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Em face do Brigadeiro
No reino fantasioso da poli-tica falam oa homens parafingir que estáo ajjinclo. O

P. S. D., depois da desbarata-
do pelo» seus .próprios agentes
provocadores Internos, está pro-curando refazer os restos de
suas hostes em debandada, t
natural. Noticia-se mesmo a
ida de seu presidente a Per-
nambuco e ao Rio Grande do
Sul, para ouvir os governado-
res peisedlstas de maior poder
eleitoral,

Concomitantemente corre a
noticia de um novo cândida-
to à vista: o governador Wal-
ter Joblm. E, acrescentam as
boas almas, com o apoio de
Ademar de Barros e Getúlio
Vargas. Teríamos assim forma-
do ao sul um considerável blo-
co de oposição ao general Du-
tra.

Uma tal composição de íêr-
cu nto poderia, entretanto,
formar-se sem dsáo no parti-
do que até hoje se considera a
ai mesmo majoritário. Tudo
isio, porém, é balfio de ensaio.
Desejo, aspiração vaga de opor
qualquer coisa ao nome do Bri-
gadeiro. Os elementos que oom-
poriam tal bloco sSo os mais
heterogêneos possíveis.

Rompido o acordo, também
perdeu sua razão de ser a cha-
mada fórmula Joblm. t que o
periodo de fórmulas está tam-
bém definitivamente enterrado.

Entramos na faie-das conver*
sações diretas visando aos agru-
pamentos finais que se vfio ba-
ter nas urnas. Que o P. S. D.
junte os seus pedaços em tôr-
no do nome do governador
gaúcho, está multo bem. Pro-
cura assim remediar os erros
cometidos por seus próc<eres.
Mas terá entáo de marchar iso-
lado, correndo, portanto, para
a derrota, ou consumar a cisão
Interna, rompendo com o govér-
nn federal, a fim de tentar ob»
ter reforços populares, com o
ademarlsmo e o peteblsmo.

Os dirigentes do P. S. D.,
porém, já sabem que sua agre-
mlaçlo perdeu a iniciativa, Nfio
tem mais possibilidades de con-
graçar partidos e forças em
torno de um nome seu. Se não
fosse assim, teria obtido tal de-
«W-urato no seio do acordo In-
terpartldárlo. O P. S. D, po-
dera ser agora um aliado, um
bom aliado, se mantiver suas
fileiras unidas. Liderar porém
tfievimentos é o que já está fo-
ra de seu alcance.

Os partidos ditos populistas,
em compensaçáo, ainda estão
tam a liberdade de movimen-

tos assegurada. Podem.ir para
onde quiser, dispondo ainda da
faculdade, preciosa entre todas,
de. preferir entre duas ou três
iáiicas. Poderão, com efeito, es-
colher cada qual, um candidato,
e marchar sozinhos para a cam-
panha. Poderão formar entre
sl uma aliança, por exemplo,
dc ademarlstns e getullstas, e
apresentar uma chapa popules-
ca comum. Mas poderáo tam-
bém, vir a apoiar um nome de
expressão nadonal como o do
Brigadeiro..

Em campo há apenas o nome

de Eduardo Gomes, t um can-
didato cuja significação está
em si mesmo. Sua fisionomia
politica inconfundível é marca-
da sobretudo pela independeu-
da. Jamais será sua cândida-
tura palaciana, ou baseada em
possíveis ajudas oficiais, pois
é a única que por si mesma se
sustenta, independente do bafe-
jo ou da hostilidade oficial,

A U. D. U„ nas condições
atuais, é o único partido com
êsse orí;11égio. Cabe-lhe po-
rém. nfiò descansar. Não há
mais pare ela "problema pre-

A candidatura do Brigadeiro
vencerá todos os obstáculos
Declarações do senador Hamilton

Nogueira
O satnsdor Hamilton Nogueira, s

propósito do movimento nacional
pela candidatura do Brigadeiro
Eduardo Gome» à presidência ds
República, fíi-nos ontem li Seguln-
tei declaraç&es:
— "Rompido deBaltlvsmente o

acfirdo-Interpartldarlo, i cindldatu-
ra. do Brigadeiro Eduardo Gomes,
qua vem sacudindo de norte a sul
a alma brasileira, vencerá todoa .01
obiticulo» qu» ainda -poisa en-
centrar. •

Depoli do magnífico dlacurao do
deputado Prado Kelly, discurso que
é umi conseqUSncia lógica da su»
enérgic» e dlgni atitude ante a Ut-
terpelsçllo do P. S, O., retoma a
U. D. K. o (Io da sua tradição
demoeráUca. E, porque «o libertou
fle ttm compromUío que lh» diml-
nula a autoridade a o prestigio pe-
rante a oplnllo pública, nüo pode
agora deixar de ouvir o clamor du
rusa. nio pode* deixar de ouvir a
vos geneross do povo, nio pode dea-
presar o esforço desinteressado doi
estudante» brasileiro» qua Iniciam o
movimento, sgora ayassalidor, em
prol da candidatura do Brigadeiro.

Nio creio que s U. Dl N. pona
tomar outra atitude senlo a da ln-
dtcar, imediatamente, a etndidatu-
ra de Eduardo Gomes. Se nio o
«aer, veremos -fsta isto talco *
paradoxal na história de um parti-
do democrático: um eleitorado
Imenso k procura de um partido po-
lltico, «pontsndo-lhe o candidato
qua jl escolheu, indlcando-lne vro,
nome que é um símbolo de dlgnl-
dada e de heroísmo, • o único par-
Udo que tem obrigiçló de lr só en-
contro dtsie eleitorado renegar a
candidatura d» quem foi o seums-
plrsdor e orientador. K' tio lnad-
mlsstvel um tal aconleclmentç. « tio
animadores slo as declarações dos
governadores d» Golã» a do Piauí
e de tantos' outroa « lio ilustre»
pax-la-qientares udenistas, qua nSo
temos a menor dúvida de que. des-
t» vez, lavaremos o Brigadeiro i
preâldíncia da Hepftbllca.

Ha sua magnífica entrevista de do-
mingo, dads so Correio da Manliâ,
o Ilustre deputado Joio Cleoía» faz
uma análise detalhada do desonrai-
zamento daa popr.laçflcs rural» do
Brasil, tal o abandono em que as
tlm deixado os poderes públicos.
Desenralxamento de maior escala sa
verifica nas grsndes cidades, onde
s maasa de desempregado» aumenta
assustadoramente, dia a dia. Ainda
hl pouco, em Slo Paulo, em conae-
qüíncla di errada política econômica
do governo da Unlio, Impedindo a
exportaçio de tecido», uma fábrica
de tecidos despediu centenas de opa-
rártos. ,

Ora, nio pode haver maior cancro
ns vlds social de um povo do que
o "chomage". No »eu admirável
eitudo sóbre a tragUl» do mundo
contemporâneo, Slmone Welll >con-
ilndera o "chomage", depois du
guerras de conquista, oom o fator
mais decisivo do deiennlzamento
doa operários, pois Ue rompe o»
laço» que 01 prendem 1 oficina e á
fábrica, so tempo em que foi com
que st> sintam deslocados no selo de
sua» famílias.

O crescimento Impressionante dss
favelas t, em parte, resultante do"chomage", que também predlspóe
S Classe operária á doutrinado da»
ldélüs comunbi-BB.

Com relaçlo sos problemas de en-
ralzamento das populaçOe» rural»,
lembra Joio Cleofas o programa rea-
lista esboçado pelo Brigadeiro nos
•eus discursos da memorável campa-
nha de 1043. O meamo podemoi dl-
ser em relaçlo ao enralumento dos
operários na». indústria», recordando
o notável discurso pronunciado, tra
jowcaba. Em ttrmos cjaroa, -
Brigadeiro estuda s questlo social e,
iem demagogia,' aponta o lUnerárk)
a seguir na soluclo humana de tio
Importante problema,

O movimento doi »6tud»ntea veio
despertar a consciência do» udenls-
tas. e Indicar ao povo braiilclro o
homem opas de eonaolldar o regi-
ma democrático no Brasil".

sidenclal." Ela marchará com
o Brigadeiro, • oa outros dirão
se o. aceitam ou nio; se pre-
ferem fazer uma composição de
forças com éle ou agrupar-se
em torno de outros eixos. Es-
perar que o sr. Benedito Vala-
dores entregue una nomes pos-
tos num papelzlnlio amarrota-
do, dlsfarçadamente, ao gene-
ral Dutra, nio é politica, é brin-
car de política.

Há, no entanto, dentro da
própria U. D. N., uma cor-
rente regional que teima ntf/sc
brinquedo. Já lhe cabe em par-
te responsabilidade pdo fra-
casso do acordo, quando, por
omissão calculista ou excessiva
subordinação aos interesses
partidários regionais e municl-
pai lutas, náo animou, antes con-
correu para sufocar, a apresen-
tação do único nome capaz de
ter galvanizado o acfirdo, isto
é. o do governador de Minas
Gerais. Como caramujos, esses
políticos, se encolhera todos,
num movimento de aparente
renúncia, mas. que, no fundo,
é de cálculo rasteiro.

Prefeririam talvez o arran-
jo com um nome de categoria
secundária a uma campanha
aberta com o Brigadeiro. De
modo que, responsáveis pelo
afogamento da candidatura'Mil-
ton Campos, a tudo mais,
constituem a retaguarda dos'batalhões udenistas. Sua tática,
é Insistir, no fundo, eni que o
partido continue também a po*
lltlca da renúncia no plano fe-
deral.

A democracia brasileira não
pode, contudo, ser confinada a
algumas ilhas estaduais, isola-
das. Não adianta um clima de
liberdade em Minas,' Bahia ou
outro Estado, quando no. resto
do pais reina o da lnseguran-
ça e da brutalidade. A federa-
çáo brasildra é hoje dependen-
te sobretudo da saúde democra-
tica no centro. Se este está do-
ente, e é entregue a curandd-
ros e charlatãcs, é certa a mor-
te de todo o organismo federa-
tivo.

O problema .das próximas
eleições reside sobretudo na ge-
neralização da solução demo-
crática a todo o pnis. E para
essa tarefa, não há senão, uma
solução — a do Brigadeiro/ A
ü. D.N, deve mobills(h'r seua
quadros para apresentá-la 1 aos
demais partidos. Pois á situação
política nacional não se es-
clarecerá nem se definirá en-
quanto os partidos, um por um,
náo firmarem prlmc-iro gua po-
Bicão em face do Brigadeiro.

INTENSIFICAÇÃO
da produção atômica

Wsshlagton, 19 - (T. P.)
Acusando a maioria demo-

crata -da comlulo parlamen-
tar.de Inquérito «Obre energia
itômlca, de ter, em leu reis-
tOrio "tuiUftmoule redigido',
desculpado os membros d»
comlulo civil de energia.ato-
mlca, sóbre a administração
da qual os parlamenta re» tl-
«.ram um Inquérito — í
membros republicanos publi-
earam o relatório da mino-
ria.

tase documento, do qual um
dot signatários é o senador
Hicltenlooper, que provocou,
um Ir.auírlto, por mia» acuu-
çflea contra a "incrível adml-
nlntraçSo" segundo iua» prô-
prlas palavras, dó sr. Davld
Ullentliai e seus colegas, re-
conhece, malgrado tudo, qu»
01 Estadot Unidos continuam
á frente do» outroa países no
domínio atômico, maa pede
que' a comlsslo atômico ln-
tenslflque seus enorços.

— "A tnformiçlo, dada pe-
to presidente, da exploslo
atômica na Rússia, acentua
s necessidade de uma com-
pleta e rápida traniforrançlo
das prAticna que temos crltl-
cado, a fim de que possamos
conservar nosso avanço a ei-
tender noas» supremscia no
domínio da energia atflmlca"

dls cf relatório da mln'>-
ria.

Ai criticai ie relacionam
principalmente com os três
pontos seguintes: — 1) — len-
tidlo e Indectslo na constl*
ttitçlio da reserva de. arma»' 
atômica»; 1) — "certo reis-
umento, contrário á lei", no

- problema da segurança; 3) -
má admlnlitraçlo do orça.
mento de vários bilhões de
dólares conisgrado á pesqui-
sa atOmica.

INICIAM-SE HOJE OS DEBATES
* NOS COMUNS

O "programa de austeridade" sofrerá ataques violentos
ondret, 2fl (R. H. ShacUord. ds tlvemente'ao programa de susterl-

U.P.) -f O novo programa de au»- dade d» Atue». O próprio ôrglo
ccrldade enfrentará amanhi 1 noi*
te a opoalçlo dM conservadores.
liberal» e, Inclusive, de grupo» den-
Iro do próprio Partido Trabalhista.
24 horas depol» d» ter «Ido apre-
sentado aos Comuns' pelo primeiro
ministro, o programa estava sob o
fogo de ataques'partidos de toda»
a» dtreçflea — esquerda, direita
• centro. Algumas pessoa» diziam
que nio era bastante rlgoron. ao
posso qua outru diziam que o era
em demasia, cm certas queitSee.

, Prediz-se que o debate, que co-
meçará amanhi, nos Comuns será
agitado, provavelmente de tom mais
político que econômico. O mlnlatro
.tia fazenda, .slr Stnford Cripps int-
dará amanhi o debate, dando de-
talhes sóbre o plano geral.

Depois de Crlppi, o dirigente con-
servidor Anthony Éden fará U«o
da palavra. Durante, o segundo dls
de debate, é provável que se ve-
jam frente a frente dol» grandes
oradores: Wlnnl"» Churchlll, pelos
conservadores, e Aneurln Bevan,
minlitro da Saúde, pelo» trobalnls-
tas.

O governo Já apresentou u'a mo-
çflo que eqüivale a um volo de
confiança — pedindo apoio á poli-
tlea proposta por Attlee. O» conser-
vadores resolveram guardar segre-
do. até amanhi, de sus emenda á
tnocfio, mas calcula-se que a mesma
eqüivalerá a um voto de náo eon-
fiança.

Os observadores Imparcial» dizem
aue lama!», em periodo» de crise,
houve uma oposiçlo Uo completa
t um programa de política Inter-
us como a que se manifestou rela-

do Partido Trabalhlít». o "London
Dailjr ^ersld" parede, em «ua» In-
(ormaçôes e comentário», estar apre-
•entando desculpas.

Os conservadores disseram que o
programe de reduzir em 1X0 mt-
lhO-ea de libras ss despesa» do go-
virno nio t sdequado para fazer
rece * crlie atual. O» conservado-
re* desejam que o» trabalhistas
abandonem parte doe seus progra-
mia de' nacionalização - especial-
menta O plano para nacionalizar a
Indústria do sço - e que se modl-
fiquem' mil» programas tsls como
o de saúde..

Oa grupos trabalhista» de eu-
querda ' desejavam que fossem ra-
duzlda» mal», a» despesas com a
neles» » que -fôsae abandonado o
aerviço -militar obrigatório, que
mesmo alguns melo» conservadores
também desejam. Queixnm-ie «In-
dn os trabalhistas de esquerda de
que aa despesas para a conatruçlo
de moradias e os subsidio» sos mem-
bros .do Parlamento estejam conde-
nado», ee bem que somente no pró-
tlmo àno, '

t provável que no debate que
começará amanhi, n» Câmara do»
Comuna os conservadores acusem
os trabalhistas de: 11 sdlsr ss de-
elsSes de Imporilncls par» depol»
das eleições, provavelmente em
março e, Ji de tentar adiar os
verdadeiros efeito» da desvaloriza-
çio para depois que enlrsr em vigor
o programa ds nsdbnotlzaçSo ds
indústria dõ «ço. no próximo ano.

. Entretanto, n.lo obstante tudo o
que foi dito. 09 observador»» opi-
nam que governo conta com au-

JURARÃO LEALDADE AO REGIME
BOLCHEVISTA

Os bispos católicos da Tcheco-Eslováquia mudam dè óti-
tude, em benefício dos padres

Praga, 25 (R.) — Os bispos
católicos da Tcheco-Es^ováqulu
resolveram pór termo à sua opo-
sição a várias disposições da
nova lei oue controla as igre-
Jas no pais. Permitirão que ó
clero preste Juramento de leal-
dade "ao refflme comunista e
aceite os salários a serem pa-
gos pelo Estado.

Acentuam, em declaração for-
neclda pelos serviços de infor-
mação da Igreja, que fizeram
essas concessões para protegeros sacerdotes de possíveis con-
seqüências de continuada oposl-
çSo ao govirno. Ós sacerdotes
católicos, romanos podem. Jurar
lealmente, áo reslme comunista.
ao invés de o lazerem única-
mente ô Bepúblico se acrescen-
tarem à fórmula de Juramento
ns seguintes palavras:" Contanto
que ôste Juramento não esteja
em conflito com as leis de Deus

¦ f.'' ¦¦ 
.' 1

i.i-,

BIDAULT AINDA NÃO DESISTIU
O sr. Daniel Mayer, causa dos insucessos,

solicitou anulação do compromisso
r»rt*. tl (Jean Benda, d» r.p.)

— A França con Unu» eom um go-
vlmo demissionário, despachando O
expedispta a sam que tenham re-
multado» proflcuoa o» .esforços leito»,
•uceaslvsmente, pelo» políticos. Ju-
lts'Moch, socialista; Bená Mayer.
radical, e George» Sldtult, merre-
plata, para a oonsUtulçIo do novo
govlrao. - a

Quanto, porém, ao sr. Oeorgea
Bidault, o último convidado. para
presidenta da' Conselho, nada, po-
rim, linda «e poda dlrer de defl-
nltivo. O antigo pretidente do go-
virno provüiórlo nüo desistiu dos
atlforços que vem desenvolvendo
deade quando, anteontem, domingo,
aceitou o convite do presidente Au-
riol. Após ter comunicado, ontem,
ao presidente da República -os ré-
sultados da-seu primeiro dia de
consultas, quanto â oomposlçfio a
ao programa do Gabinete, reiniciou
hoje as conferÊncla». Na' verdade,
porém, os observadores,. nu mslo-
ris, nio confiam multo na» euos
poislbltldsdes da éxlto. Bidault está
encontrando U mesmo» dificuldades' 
que anularam os trabalhos de Moch
«Mayer: u exigências doa soeis-
lista». Inclusive a contervsçlo do
ir. Daniel Msyar.na pista do Tra-i
balho, -coisa. qua os radicais nio
querem, de modo nenhum. Os so-
elallttas também nio ««tfio olhando
eom-bens olhos n chefia do governo
nai mios de um "republicano po-
pulsr", ou seja um católico, lobre-
tudo em face da qusttlo do ensino.
Oe au». parte, os redieais mais que
nunca partidários da reforma da
lei eleitoral com o abandono do re-
gtme da proporcionalidade emvfa-
ver do escrutínio majoritário, nio
esquecem que o MRP, de que BI-
dault 4 o presidente, nunca deixou
rte reafirmar sua -fedlcaçlo ao ie-
ílme proporcional. Dal voltar-se
a falar, como sadeu cort lulas
Moch a Rena Mayer na evantuall
dsda de uni-ministério homogêneo,
isto. 4 consumido de ministros de
nm só partido; a no caso seriam to-
dos do MRP.

Dlx-se que Bidault Itükt spolads
aatssa suposlçlo nas próprias psls
vra» do político merreplsts) pro-
kursrâ estabelecer um balanço clsro
• completo de suss eon.tullas poli-
tlcsss só depois da considerar ga-
rantldo nos esforços para constitui-
çáo do govDrno. 4 qua sollcltsrá a
investldur» da'aAs»embléla Nacional,
Agirá, assim, diferentemente dos
•eu» aniece««ores n» atual -crise, o»
quais só depois de "ínveilldos". tfs
tiram da íaser govirno, a fraca»
«aram. „.

As lí a 15. terminadas suas eon
verssçóes ds tarde, o sr. Bldaull
proferiu, pelo microfone, * seguinte
alocuçlo: "Jüta,crise éemeça a pfo-
longar-se õemasladamente. multo
mala que seria aãmlis!ve!<.'i.$«.fiet-
vo» de um pais, que é, no entanto,
um pais calmo. -Otsejo.: de todo
coraçío, poder dar termo 4 crise.

existem. Da qualquer maneira, 4
lmpoiaivel qua esta pai» permaneça
«Ka-~sav-?rno. pois há, além da»
fronteiras a dentro dss fronteiras,
problemas essencial» que convém rc-
solver, F-itou pronto a assumir a
responsabilidade, Faço votos para
que outros queiram ma acompanhar
nessa tarefa".

Enquanto isso, De G»ull« a ou-
lroa político» falam ' na eventual!-
dade da dlssoluçio da Auembléla
Nacional, como melo para enca-
rnliihnr a soluçio política ds crise.
Muita gente, entanto, nio admite,
á lux da Constituição, esta possibi-
Iidade, e citam-te ot termos restri-
toa em que a dlttoluçlo poda dar-se.

O Jornal ."Paris Pr«Me", de ten-
dCncla moderada, abriu ums gran-
de "enquete" sóbre o tems seguinte:

"Teri soado a nora ds dlssoluçio
da Auembléla Nacional".

As primeiras respostas foram pu-
Mlcadas hoje. Q sr. Le Troquer,
vice-presidente da Assembléia Na
cional e membro do ParUdo Soda-
lista. "SFIO". respondeu: "A disso-
luçlo nio fiz medo ao Partido So-
cialista, ma» éle nüo a deseja",

Falando cm nome do Partido Co-
muniria, o sr. Florlmond Bonté,
deputado por Psrl», declarou: "A
dissolução nio 4 ums soluçio A
liori 4 de um govtrno de unlio de-
mocrática do qual partlclparlo os
comunistas".

O sr. René Cspltan, fundador do
Intergrupo gaulUsts na Auembléla
Nacional e membro do conselho na-
cional do "Rauemblement du Peu-
pie François". é, como De Gaulle.

partidário convicto da dlssoluáço e
exprimiu seu pensamento dizendo:
"Pars renovar a,República * oeceg.
slrla voltar át urnas". 1

A última personalidade, ar. Paul
An tler, pretidente do grupo cam-
ponís, também é partidário de um
recurao rápido ao lufrágio univer-
sal: "represas, ás urna» - retpon-
deu éle ao repórter do "Pari» Pres-
se". ¦- Dó mesmo modo que a As-
sembléla Nacional pode prorrogar
seu mandato, tem competência para
reduzi-lo".

DANIEL MATER DESISTE

Pari», 25 IT.V.) - Em carta dl-
rígida esta nolto ao sr. Guy Mollet,
secrctárlo-geril do Partido Socla-

MUITOS PROBLEMAS
E POUCAS SOLUÇÕES

Prosseguem as atividades da ONU
Lake Success, » tr.P.) - A Co-

mist.lo PollUca reiniciou hoje s
dltcuaslo da propoita de Vishinsky
pars que a ONU ordene ao govürno
grego que tuipenda a pena dc morte
contra ."oito heróis aa resistência
grega". • -

O representante do México decla-
rou ser* necessário tentar fazer res-

Scitar 
na Grécia o» direitos do

[ornem: Guy-de la Tournelle,' im
nome da França, opinou, que se
devia ter confiança na promessa
do governo grego de exercer cie-
mfnda: a qualificou como "crime
contr* a humanidade" a aUtude do«"governo» satélites que procedem
todos 01 dias a execuçOe», a que
mandaram crianças grega» comba-
ter e morrer em :seu pais nss fl-
lelrai dos guerrilheiros".

Pela recusa de votar a reaoluçlo
russa, la Tournelle foi atacado vce-
mentemente por Vbhlniky.

Receberam-ie novn comunlcsçfiei
dos governos albanês e búlgaro, pro-
testando -contra "vlolaçóea de acvis
territórios por fórçii gregas".

A ComlBíao Polltíc» Eapeclal abor-
dou o debate sóbre o corpo de guar-
das da ONU, qua ae constituiria para
assistir e saranllr »» mlMÓe» da
ONU, com Soo homens,

O lcheco»e«lovaco Houdek detls-
rou que se opunha1» -toei projetos.
Em nome do» Estados Unido», sher-
m»n Cooper 01 apoiou. ,

No Contclho de Segurança, o de-
legado do Egito pediu que o Conse-
lho se ocupasse da desmilitarização
de Jerutalém, como recomendou .a
Asse.-Wíla Geral de 1918. ,. . '

No Inicio da »cs»8o, o Conaemo
acedeu iem objeçóe» ao pedido do
delcsado de Israel para oartlclpnr
da dlacussrio. O presidente, de)e(?.i-
do americana-Warren. Au»ll«, opinou

3ue, 
como a oucilio da PalMtln» e

s Jerusalém «srfio dlwutlda» em
breve na ComlrsJlo Política " "

Conto com o conjunto do» partido» vtne esperar o debate. A ie*sao do
republlcsnos do pais. No momento, conselho de Sesuranç», foi »••-'.!¦¦
porém, nio poiso Mer' que-;*'" K5* %/-Vd*£S? 2ií prohlems.é

o debate , Iniciado ontem sóbre o
desemprego no mundo: o delegado
do Líbano Opinou, como fés ontem
o-delegado do Braiil. que a ioIhç.Io
radical tcrl.i aumentar o volume de
empréstimos üe governo a governo
e ot Investimentos de capital» es-
trangeiro» nos palie» Insuficiente-
mente desenvolvidos, O delenado
norte-nmcrlcnno frisou que a crlie
econômica nos Estados Unidos, as.il-
nnladn por diversos delegado» on-
tem como suscetível de fazer pe-
rigor a economia mundial, nio se
tinha agravado; expôs os motivo»
pelos quais n.lo se esperava severa
depresiüo. "Os Estados Unidos
apoiam a reaoluçlo onlem spreaen-
tada pela Auitrálla, pedindo que os
governo» considerem urgentemente
o problema do deiemprêgo e tomem
tôdat as dlspotlpffes para manter o
nível de emprego tio elevado quanto
possi vd.

COLÔNIAS ITALIANAS

Lake Success, 25 (R.) —' A Gri-
Bretanha anunciou ter favorável a
que vt uma ComissSo' ds ' ONU 1
Eritréia verificar ò que o povo de-
seja, antes de se decidir o futuro
daquela colônia -Italiana. O deleitado
brliárlcb definiu a nova poslçSo da
Grã-Bretanha perante o Subcomlté
PolIUco, que «e encontra num lm-
paste. A Grl-Bretanha eatá pre-
parada par» eontinuer corao autori-
dade administrativa nrf ErttféU du-
rante mal» um ano, se titó aludnr
a ONU s chegr, a uma d-eclsio.

Dlcii- Clutton que r dificuldade
é que as duaa (acçóes em que »e dl-
vide a Eritréia defendem oplnlóea
diametralmente opottas eóbre o fu-
turo do pais. *"":-;"

O plano de eoticlllaeâo, orevendo
umn federação d* Erltrél» e da
Ctfúpi» até Innho d« 1930. foi ap^e-:
lentadp por cinco delesaçBe» - fn-

Esta-
propé-»

eoncurto. esteja totalmente
guido. Náo dewttpero, entanto, d» L,.
«onseful-Jo. Alíumss élfletildade» -N» Com!

m,.!* dls."Tíraqiie. Brasil. Lib-êrla
do»' Unidos A Argentln»

ie ó íifia-.-jda-i d" ii-'-.;- ffir.v,,.-!,-. Mgundo a qual
tónembléll ProVíArl» da Er'tn

«eu 
'Mo-

t preocupaçáo par» .«<«,;_ a- 
|dw.MWjl qulíM0 (i federaclo. a ln-1 S^To^ gSííríJ'gíi|2'

ío Econômica continuou dependência ou 1 unlio. :) dido de çlemlaçla,

Considera-se dlílcü conseguir até
amanhi ttm» fórmula que reuna oi
3/3 de votos da Assembléia.

AS.' EXECUÇÕES POLÍTICAS

Lske Succçsi, IS (J. Canel, da
U.P.) — Ai naçOes latino-smerlca*
nas encabeçaram um < movimento
para manter cm vigor, a proposta
russa pedindo que ie ponha fim ás
cxecucôct políticas na Grécia. A
Colômbia propôs que o pedido seja
ampliada, e dirigido s todo os
membros da ONU. Mas o Paraguai
apresentou proposta para que o pe-
dido a: dirija ló A Grécia.

Ambas ai propostas foram apre-
sentada» quando tudo parecia in-
dlcar que a Comls.'.10 rejeitaria a
proposta russa,

A decltlo dos dois palies consti-
tiilu surpr-aUa. Vishinsky havia ln-
dicado esperar e derrota de sua
proposta, em mios de "uma maio-
ria que vota mecanicamente", ;

O delegado colombiano, ao apre-
sentar a proposta,' expôs que nüo
o animavam o» meamo» pi-opójltos
do delefado russo. "Esta Comiisflo
nio pode ter um tribunal psra ca-
ao» específicos sem perder de vista
os objetivos da ONU. Entretanto,
podemos pedir a tôdai si naçóes —
seja a Rússia, a Bulgária, s Romê-
fita, s Grécia, ou a Eipariha — que
façam o possivel por - suspender a
cxecuçlo das sentenças de morte,
eomo passo para o reajustamento da
paz e da segurança Internacional
Podemoj tratar de acabar'cem a
atuaçSn do verdugo. nia' Grécia e
em outros p.iIsea, quo ie' prepara
para executar sentença» política».
Chegou o momento de ae deafral-
dar a bandeira da misericórdia.
a fim d» garantir o progresso d»
humanidade".

• A» prooosta» latino-americana»
prolongarlo o debate por um ou
dois dias., ¦

Anl-es dà sproentaçlo d* ambaj
»» proposta», o delegado mexicano
se opô» á proposta russa, mas au-
geriu que se pedltte á Comlaslo d»
Conciliação do» Balela que trana-

um pe-

lista, o sr. Daniel Mayer pediu ao
Ptrtldo que "o dispense do man-
dato de que quer que éle continue
encarregado". De iua parte, em
nota oficial do "Comitê Diretor", o
Partido Socialista -informou 'que
aceitou o pedido formulado pelo sr.
Daíllel Mayer. ;.

- A sltuaçSo se explica da ma-,
neirs seguinte; tanto nas negocia-
çôes dos dois presidentes do Con-
selho investidos, srs, Jules Moch,
socialista, e René Mayer, radical, o
Partido, Socialista, entre ausi exl-
gênclas, apresentou sempre a de
que continuassem, uai respectiva»
pasta», o» mlnltlros loclaliatas que
fariam parte do Gabinete demtsslo-
nário Queullle. Eua mestpa exlgên-
cl», ao qua se dls, vem sendo feita
agora , ao presidente convidado,
Georgea Bidault. merreplsla. Nota-
damente, o Partido Socialista — -
SFiO — fatia questlo fechada da
conservaçSo do ar. -Daniel Mayer
na pasta que ocupava, a do'Traba-
lho. Denu maneira, o pe-Jldo fello
pdo sr. Daniel Mayer e aceito pelo"Comitê Diretor", do Partido de"dispensa do mandato" ministerial,
abre mal» uma oportunidade de
êxito para as negociações atuais do
presidente do Conselho, convidado
tr. Georg-M Bidault.' 

SESSÃO PRÔ-FORMA
Farli, 25 (F.P.) - A Assembléia

Nacional realizou hoje A.tarde uma
ie.-u.1o "pró-fprma". Sem discussão
deixou ao seu presidente o cuidado
de convocá-la segundo a fórmula
uUIlzada quando á» circunstância'
políticas d exigem, Portanto, a prt-
xlma sessio da Auembléla- seri
realizada para -i investldur» do- íy-
ture presidente do Conselho,

Por seu lado, o Conselho da Repú-
bllca se reuniu durante algum ml-
nutoi, estando praticamente sus-
penso» os trabalho» legislativo», em
vl»ta da ausência de um novo go-
vêrno.

e dn Igreja e com os direitos rm-
.turals do homem".

A hierarquia reserva sua pró-
prln'atitude para prestar Jura-
mento, mas anunciou que re-
cusará figurar na lista de paga-mento dn Estndo, "NÓ5 confia-
mos na assistência da Providèn-
cia de Deus a culos serviço nos
dedicamos completamente',

A Assembléia Nacional, a 14
do corrente, aprovou a criação
de ura novo departamento do
Estado com poderes para con-
trolar os assuntos da Iffreja.
Os bispos, hoje. elogiaram a atl-
tude dos sacerdotes até agora e
declaram que, cedendo à "pres-
sáo de'clrcunstâhclns externas"
continuam reconhecendo "sua
atitude magnânima, seu desln-
terêsse material e sua indiscutí-
vel lealdade k Igreja".

A declaração de hole constl-
tul completa modifcaçSo da ati-
tude do clero., Consl.dera-se
nesta capital que êsse fato
pode criar novas bases para oreinicio das negociações entre a
Igreja e o Estado, visando um
modus vluendi. R-esta saber' a
maneira pela qual os dlrgcntes
comunistas encarar&o a adição
de palavras à fórmula de juramento e a recusa dos blspoj
de receberem salários do Es-
tado.

A declaração diz que os sa-cerdotes terão de prestar o ae-
gulnte juramento antes de seraprovado pelas autoridades Io-
cais: "PrometoL perante Deus,
que serei leal à República Tche-
co-Eslovacá e à sua ordem de-
mocrática do povo. e que nada
farei que seja contrário a .seusinteresses, segurança 'ou inte-
grldade. Como cidadão da Re-
pública Democrática do Povo
cumprirei consclenciosamente
meus deveres, oriundos de ml-nha posição e prometo, de acór-
do còm minhas forças, apoiar
os' esforços construtivos dirigi-
dos para a prosperidade do
povo e da República da Tche
co-Esiováqula".

A declaração deixa claro que

não se aplica aos bispos ou
seus "ordinários", prelados rião
subordinados aos bispos, viga-
rios, administradores apostou-
cos ou outros funcionários ceie-
slâsticos. Todos os membros da
hierarquia assinaram a decla-
ração, com exclusão de monse-
nhor Beran e seus três bispos
assistentes, os dois novos bis-
pos monsenhores Tomasek e
Matotisck, e o bispo auxilar
Eltschner. fontes eclesiásticas
declaram que a ausência do
nome de monsenhor Beran ni
declaração foi devida às rertrl-
cões sóbre sua liberdade de mo-
vimento e não devido a desa-
provação de Bua parte à decisão
tomada pelos bispos.

SERÁ PROCESSADO POR
1NDISCPEÇÃ0

Washington, 25 (F. P.) -.
O . almirante Louis Denfold,
chefe das operações navais da
marinha dos Estados Unidos,
dirigiu ontem uma carta ao ca-
pitão de mar e guerra John
Crommelln, em que resçaltnvo
a sua violação ao "Código Ml-
lltar" por ter revelado à lm-
prensa o conteúdo de comuni-
cações confidenciais do Depar-tamento de Marinha, pedindo-lhe, por Isso, as devidas expll-cações.,

Como se sabe Crommelln deu
origem à um inquérito da Co-missão parlamentar sóbre ' ltrepartição do orçamento da Dc-
fesa Nacional, determinando a"querela dos almirantes e ge-nerals".

A carta de Denfeld é consl-
derada como preságio, segundoa resposta de Crommelln, de
seu eventual processo peranteuma corte marcial, tste ofl-ciai foi suspenso das suaes fun-
ções no dia 0 do corrente, íi-
cendo preso na sua residência;
posteriormente foi autorizado
a deixar a resldêiicia, com a

, .proibição, porém, de sair dea dispensa dada aos sacerdotes Washington. . ¦

flciente maioria na Clmara do» Co-
muns para conquistar o voto do
confiança, quando se encerrar o de-
bite. Attlee, por «ua vez, visitou
o rei Jorge VI, pela segunda vez
em s dias, possivelmente psrs tra-
tsr ds questlo ds crise econômico
e do debste na aaClmsrs dos Co-
muns.

NAO CONftANÇA

Londre», XS (Por R, R. Shnckford,
da U.P.» — O Partido Contatrvador,
dirigido pelo sr Wlnston Churchlll.
solicitou â Clmsra dos Comuns
sprovaçlo psra "moçlo de nio con-
Benes* em relnçüo com O novo pro-
¦grsms de austeridsde do governo
trabalhista que dltpte selam reall
zadas economias de SSO mllhBes de
libra» esterlinas em gastos do go-
vêrno. Os -comervedores spresen-
tarsm uma emenda aõ orojeto de
resoluçln do inverno »6bre o pro-
irram» que se fAr anrnvada eoulvs-
Ieria ao rechaço do mesmo A
emenda pede mie » Clmsra a»x-
pres»» »eu "petar porque nesta
emergênda nacional nio foram sdo-
tada» medida» suficientes psra evl-
lar a Infloclo o áumenio do custo
d» vida ou nnra restabelecer o
crédito nadonal n6 exterior".

Também dlzls que o gov»mo nüo
apresentou Incentivo» adequados
para estimular a Indíatrla. Ao me»-
mo tempo o Partido Liberal apre-
sentava emenda similar censurando
o govêmo pelo "Inadequado" dos
medida» proposta».

ATTLEE CONTRARIO AO CORTE

Londre». 21 (R.) — Attlee deda-
fOU hoje ser contrário so corte no»
lubsldlos do» membros do Psrla-
mento, de 1.000 para SOO libras es-
t-trllnas por sno. ,.

Um membro conservador, sr.
Chriitopher Holll», declsrou qua a
Clmsra dos Comuns, cortando seus
subsídios por lei. deva dar um
-exemplo uo pais em vista da neces-
sidade urgente de economia. Attlee
declarou qu eos salários dos parla-
mentsres slo regulados pela» reso-
ÍUçfies da Clmsra dos Comuns. 1

REPERCUSSÃO MUNDIAL»
Londre», ÍS (R.) — A resçlo ob-

¦ervada no mundo inteiro ás ma-
didas de economia anundadas on-
tem pelo govêmo britânico, varia*
ram multo, indo desde a criUca
aberta até os msls enturiáiUctfs
elogios. El» algumas mensagens da
Reutera a respeito:

Washington — A^rsduçlo das de».
pezss çom a» obra» de bem-estar
a segurança «oclal deverlo (Um!
nulr as criticas conservadoras de
qua os dólarea do Plano Marshall
etllo subsidiando o sodalltmo bri*
tflnico. «ss» ponto -estava cada vez
mais se tomando em uma acalora-
da controvérsia política,.a já se ea-
peraVa que a» eriUcaa dos conser-
vadores lam servir de argumento na
campanha' psra as eletcfles psrla-
mentsres do ano próximo.

Ottawa ¦— O ministro do Comer-
de do Canadá, Sr. M. C. Howe,
disse que o programa anunciado on-
tem por Attlee tomaria mal» «ôllda
n estrutura econímlca da Orl-Bre-
tanha. Prosseguiam em Londres us
conversaçSes comercieis anglo-ca-
nadenses e, enquanto nilo termina»-
sem, ers impossível prever qual o
«feito que sübre ss negociações te-
ris o plano de economia,

Bruxei»» — Circulo» Ugadoe ao
govêmo britânico clsssittcsrsm a
reduçlo das despesas como "um
ató de coragem política". Os cor-
tes nos «ervlço» sociais nio repre-
sentavam um revés P»ra o traba-
lhlinio a nada havia neles de re;,
trogrado ou reacionário.

Praga — A emissora de Praga
declsrou que ai reduçBe* da des-
pezas taram novamente feitas a ex-
pensa» dâ padrlo de vida do» ira-
balhadores.

.Psrl» <-— Admirado tol a nota
principal das reaçOes na França.
Os círculos políticos esperem que
a medida fornada pelo govêmo bri-
tántoo sirva de exemplo aoa soda*
listas francese» e faça-oj aceitar
reduçOes «emelhantes no orçamento
francês.

LONGO DISCURSO DO CONDE SFORZA
Definida a política externa italiana

Roma, M <r. P.) — "A Itália der'
mocráUca sempre considerou suu
colônias nio como representando
Interesses italianos, ms» como as-
preto» italianos de Interessei mun-
dlais". Assim o conde Sforta co-
meçou aeu discurso na .Cámtra .de
Deputados, encerrando o debste sO-
bre o projeto de orçamento de seu
ministério. Insistiu particularmente
na questlo dM colônias, no proble-

,1111 ib relaçSea ftalo-británlce*.
Depois de mostrar que nunca houve
çontradlçlo na .Unha. politica da
Itália em Africa, Storzs lembrou
que quando o mundo fila ns ttite-
IS, não se admite que a Itália fosse
injnttamente excluída détta mis-
slo. "Quando 1 oplnlüo pública
st pronunciou em favor da Indepen-
dêncis, a Itália retirou expontânea-
mente seu pedido de tutclt pára t

Decide-se a volta de Leopoldo
Iniciados os debates sobre

referendum"*>-

r Bruxelas, 26 (R.) — O Se-
nado Iniciou hoje seus cruciais
debates sflbre o projeto de lei,
relativo ao "referendum" sobre
te o Re| Leopoldo, provisória-mente exilado, deve oü não
voltar ao trono.

O sr. Paul Stryye, ex-mliíls-
tro da Justiça, que apresentou
o projeto, declarou; "Todo o
povo belga deseja uma solução
para a queatáq real", acr-escen-
tando acreditar que um "refe-
renduhi" erá necessário para
sondar a opinião pública antes
que o pais dê uma solução
constitucional para o problema.As galerias do povo e dos
diplomatas estavam repletas

quando os debates tiveram WI-
cio. Enorme multidão aguar-»
dou do lado de fora o come-
ço da sessão.

Policiais armados guarda-vam tôdns as portas da entra-
da do Senado.

A aprovação do projeto de
lei ê considerada certa po -Se-
nado. Os.católicos estão com
maioria depois da realização
das eleições de junho último.
Os socialistas se op6em à vol-

ta do réi. se bem que aceitam
a realização de um "referen-
•dum" caso o rei concorde em
abdicar genSo; obtiver 86%
dos votos favoráveis.

Tripolltanla « a Eritréia, O ácflr-
do a' que cheguei conl Bevln, era"fórmula qüe a nlnauém «alltfarla.
A dolorosa hesitação de que dei
provas 10, seeifsr era parte seu
ponto d» vista relsllvo á Eritréia,
d-eve tê-lo feito nentir coino d-tsê-
Jávnmos restabelecer còm s Orl-
Bretanha is relaçBes de veiha aml-
zade, retas contra vontade do povo
Itn-Jlano".

Sforra evocou a file seguinte do
problema das eolênlis italianas, am
que quaie todo» sderlfsm á fórmula
da Independência, "Era da interes-
se pari a Itália e sou futuro nio lr
contra .a corrente geral". .

O ministro' anunciou a pubilcàçto
próxima de úm LIvto Verde, còm
os discursos « documentos relativos
1 queatlo. "Estamos ainda na fase
fluida e é portanto Impossível pre-
ver com predalo os resultados de-
fíniüvot",

O ministro conteve homenagem á
atitude amistosa da França • das
repúblicas sul-smerlcanas em rela-
gio 1 teie da Itália. Depois abor-
dou as linhas gerais da política
externa Italiana, que disse, caracte-
rltada pela flrmera e pela prodên-
cia".

Discorreu* longamente iftbre ss
relaç6ej.tntre t Itália e a Grl-Bre»
tanha, "Em todo» os domínios po-
dento» cncü'.itr.-1-r.n-s »o lado-da In-
glaterira, coni » eondlçAo de que
ela.encare o futuro e nSo o passa-
do. Ko.pttsado etllo os rancores
esterd» « aa llusBes sinds msu
estéreis. No futuro, a Europa que
deseja a liberdade « a solldarieds-
de".

O "ministro recapltulóui "Sicrlfl-
cimo-noi iMinsndò, um ' tratado
com condlçfles injusta», pol» com»,
lidava 1 tranqüilidade «uroiMla
DepoU batemo-nos pelas Idejss quefortificavam a lolidarledade euro
nela. porque «sta «Ignlflcav* un
Kforco de pas".

Proteilou «neigicamenta eonlra a
excluilo da Itália da ONU."T3enU-te hoje subatltulr a guer-
ii declsnds .pelss guerfas,.nâo-de

claradas. í'ol o caso da lupresslo
da Tcheco-Eslováquia damocráUca
e soclnllstti. Clto-a porque foi a
última. Mos estou convencido que
nlneuém locará na lugoalávis, «
hio. haverá guerra por cauaa d-ts-
ss pais. Mas se. por hipote», sol-
dados estrangeiros aparecessem um
dia .nas margens do Adriático, o
Pscto do Atlântico lhes lançaria a
advertência: "Daqui nto se passa"!— Na pastagem em que agrade-
esu- aos países latino-americanos,
Sforza disse: "Detts tribuna, sgra-
deço la delegações ds América La-
tina na. ONU, que apoiam com .tanto
ardor « Inteligência a tese Italiana;
o resultado náo é nem efêmero nem
devido 10 acaso, mos conseguido
graça» ao trabalho lento « constan-
te de prepiraçSo desde a minha
mijj.io na América Latina, em 1948,
até a feliz missão de Brusaca « Al-
dtxlo, missSca que abriram novas a
vastas perspectiva» a nossa açlo
política". O minlitro anunciou riue
novos créditos serló abertos em
breve para custear ss necessidades
dê organliaçlo ds emlgraçlo Italls-
n» no estrangeiro. Dividiu em dois
pontos principal» s politica italiana
em matéria de imigraclo: 1) estabe-
tecer acordos para tmlgraçlo colo.
tlvo: 3) estimular a tmlgraçlo indi-
riduai; -"Sou favorável 4. erlaolo.
de um Contelhò Superior de Emi-
graçJo": seu projeto seri discuti-
do em.breve'pelo Parlamento. Ss»
Uentou as perspectlvss favoráveis
que se abrem á «migraçlo italiana
por Intermédio ds Mlss.10 Agro-Brs-
sllelra fie Emigração a Coloniza-
çSo. ..

Mosaico
E' evidentemente falsa, ou

truncada, ou deturpada, a no-»,
ticla hoje veiculada por agèn-
das telegráficas sobre a atitu-
de do episcopado na Tclieco-
Eslováquia. A explicação ou o
desmentido virão amanhã, vl-
rão depois, mns nSo podem dei"
xar de vir. Se o Pontífice U-
vesse resolvido alterar o que
dispôs na matéria, isso se sabe-
ria através do Vaticano • hão
dí Praga. Sc o Episcopado tch.*-
co tivesse resolvido rebelar-s-»
contra o Vaticano, nunca o fa- "
ria nr-sim, com uma espécie de
Inabittdadc Ingênua. Espere-
mos...

.y. .y. !{.

Não se compreende bém, .hà
França, o regreáso a Bidault. E'
um homem inteligente, e pátrio-
ta, Mas quando a consciência
francesa reclama eleições gerais,
parece de certo modo um desa-
fio pOr A frente do governo d
chefe do agrupamento que
maiores perdas revela haver so»
frido, em quantas eleições par-
ciais se realizam. E portanto o
homem que, tendo chefiado o
maior partido da França quán-do esta o considerava uma pro-
jeção de De Gaulle, i hoje o
maior interessado em que não
venham eleições gerais revelar
a quase inexistência politica a
que as circunstancias reduziram
o M. R. P., divorciado de De
Gaulle.

»*l* ejl »(•

Foi bastante rnal recebido em
todo o mundo — mais, talvez,
que na própria Inglaterra — o
plano de superausteridada
cujas linhas gerais Attlee apre-
sentou aos Comuns. A auoterl-
dade é üma deusa fria, ossuda,
que não espalha perfumes de
sedução. Tem alma de policiaem corpo de.velha. E' por ex-
celéncia uma virtude IncAmo-
da. e antl-eleitoral. Talvez o
governo britânico devesse põr
de lado êsse cartaz, relegando
para o porão das coisas entre-.
gues ao mofo essa Austeridade
cheia de óculos; e entronizando
no lugar dela outro deus mais
popular, mala humano, anto
cujos altares o povo inglês tem
sabido erguer alto a sua devo-
ção: — o sacrifício.

* '
Pesa tonelada e mela a pri-meira pedra do edliicio da ONU,

a cuja colocação compareceu o
Presidente Truman com grand»cerimonial. E' bastante peso,'
paro um símbolo. O edliicio. jiestá um tanto adiantado de»
mais para que tomemos por boa
essa pedra sobrevinda, como
um dente do siso, fora de tem-
po. Verdade' seja que, sendo o
edifício de cimento, e em estilo
Incubadora de vidro, aquela pe-
dra encattóada na ata" «nstru-
ção foi de fato a primeira; será
também, certamente, a última.

Deus lhe, ponha a virtude,
convertendo a ONU tisumn*'
nho que dê dividendos...

¥ * ¥
Forem snnfrrentisslmos 01!

choques políticos ocorridos fia
Bolívia, superando em mlmero
de vldns ceifadas o triste coefi-
ciente de muitas grandes revo-
luções. E' de temer qua, embo-
ra em casos esporádicos, essa
veemência'desesperada ao ata-
que, essa violência implacável
na repressão, denunciem uma
tensão política de que tais acon-
teclmentos fossem apenas, em sl
mesmos, um episódio margt-
nal.

. .;.• ¥'*;¦¥ ;.;.
Renasce a inqüietaçío no

Oriente Médio- Israel queixa-se do Iraque, em termos quenão presssgiam nada de bora.Os árabes apontara a alvorada
de um novo Imperialismo; o lm-
perialismo israelita. Não ge sa-
be ainda quem tem razão. Es-
tara esta do lado do dinheiro?

* *
O Iran resolveu voltar à an-tlga e passar a chamar-se no-vãmente Pérsia. Deu assim, •

pelo menos,.uma prova de bom
gosto... O mundo nunca se ré-
slgnara completamente a aban-donar o lindo nome que povooua história de lendas, e em tor-
no do qual se sente um perfumetépido de incenso por entre umfalsear de pedrarias. O "Iran",
-— que alias deveríamos escre-
ver Irfib — parecia um Inex-
pressivo produtor de petróleo.A Pérsia nio perde o petróleoe recupera a tradição.

PREÇOS SEM CONTROLE
Tdaulo, J3 <Í\P.) — O- general

Mao Arthur aboliu hoje p contro-
I» d» preçoa da» export»ç-5e» j«-
pôneis». O comunicado qu» «nun-
cl» a medida declara que <s gover-
no Japone» deverá faier com queo» preços d» exjiortaçSe» sejam
manUdea f»o htesmo nivel doi pre-
ços indljcnas.

¥ ¥ ¥.
' 4*

Em Budapeste, altas patenUado exército foram fuziladas itl-marlamente, apôs julgamento!secretos. A Rússia está mani-festamente Inquieta, impaden-
te, alvoroçada! — prova-o asem-cerimônia eom que mata.\

A China, subitamente, pasioua segundo plano. Passou a um
piano qüinqüenal...

CUMMIHGS

Querida! Não achas que onosso bronze chinês «atá
ileando esquisito?.,.
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Os campos de concentração.'
em França

A russificação dos grupos nacionais. 0 problema dos mutilados
"políticos". Rajk, agente da G. P. U., e mutilado "político".

A verdade sôbre a sua salda de Vernet

_ VmSWBIBHBwIPR" y'.';_<,',

Paralelamente tpnclonavnm esco-
1-is íe vldv lleísl, d. s*-totiigem c
»'"• oulodrfeit. ou se.'n de *V_*3loiia-
pím t <lo c3nlr*es*;to >attcr,> o
cwao ern d«'Jo por ftócnlcoB' er-
porlinentados de todas us paClCnnll

tiu» nacional» Asoim a Russia pro-
i- **:. 11 ,cam os mtitllrdoii. ewian-
dti-n*. ullra^.ndo-os, <• ulllliándo-?»
di íua e"•itênolii, 110*1 caninos, pi>rn
evecuar cs .uidro* 'Ia G. P B. Oa
nue se flseram mutilar peli Hú-íl)

dades. De vet em uuundo eram tei-- rm Espanha, devem na verdade sen».i..4... po, uma imensatos exames e colocado o eluno nai
Bltuaçtea mtlo complicadas. Os pro-
gestores Indicavam os erros come-
tidos e as conseqüências lógicas den-
nes erros. Eram aproveitadas ex-¦perténclas colhidas em lodo o mim-
do. Os melhores alunos Unham um
pi-ímlo de nalda do campo por sl-
guns dlu, salda e entrada Ilegnti.
por Intermédio do aparelho da O.
P. U.. Indo gorar una dl»» de "fé-
rias" em cana de uma família fran-
ceas n« eldsde de PAV ou em
niiolquer pequena cidade dos 'Bal-
tte» PIrtneus. Inútil dlier que todos
oa alunoa do cursa suoer-especlnll-
tado pertenciam aos quadros dirl-
gentes do parlido stallnMa, Imper-
ceptlvelment». » principio, e coni-
cientemente depois, eram »o mesmo
tempo qusdros dirigentes do parti-
do e «gentes d» G. P. U., Islo e, dA
policia do Estado nisso. No labo-
ratorlo da classe operária destilam-
M os elementos do partido, non lt-
boritérlo* do partido os agentes da
ti. P. V.. que de uma forma am-
blvslente e complementar süo an
•mtsmo tempo chefe» políticos ne-
cional* e agentes d» uma nollels r
de um» potência estrangeire.* tele
o nroeeuo d» baixo pnrn cima. IU
também, » r mal» usado pir» 01
grandes quadros, o proceiso d* ct-
mi par» baixo. Isto é, < Imposlç.ln
do chefe político do partido, de

'1 ¦ ' 
¦

llr-se invadidos
gratldfio.

ítnjl:. oçsnl» (to G. P. tl., <

FAZ HOJE OITENTA ANOS
OSR. WASHINGTON LUIS

O sr. Washington Luis com-
pleto hoja oitenta anos de Ida-
áe. E' um acontecimento oue
transborda da esfera da."vida
social", pelo que lembra o su-
gere de uma Ilustre e nobre
personalidade humana.

Há quase vinte anos sc acha
o sr. washlntfton Luis afastado
da vida pública. Durante esse
tempo, multoa fatos b» consuma-
ram e muitos episódios se cs-
imicceram ante os iiorsos olho»:;
reputações se flieruiw c repu-
tnções foram destruídas: triun-
fadores de um dia passaram a

Na presidência do Banco: AUMENTADO 0 PREÇO DO ARROZ
do Comércio o sr, Haverá, porém, uma redução nas feiras

livres e nos mercadinhos

bilhetes ipoSICÃO DEFINIU

Cincinaío Braga
co-

Mascou psra o comitê central do
partido, quer éste queira ou nno.
Geralmente os dois processos süo
ronlugsdos, mas de tidas as forma*
nenhum chefe stallnlsta de nenhum
partido do mundo, pod» sê-lo sem
• aprovaçJto de Moscou e dn O. P.
U. iquer se ch»me N. K. V. D.,
ou qualquer outra cotia, pois c sem-

Sre 
a mesms entidade, com o» mes-

io» métodos e tln»),
.\j escolas em Otlrt funcionavam

em barracas especiais, com guarda
no exterior • algumas gra,nátlcns e
livros Ingênuos em cima das mesas,
para o caso de haver uma lnterven-
Co da policia francesa. A nln-
guém era permitido sair com nolas
r os alunos ersrn vigiados de peto
pelo aparelho de espionagem do
partido. A Rússia preparava-»* pa-
r» o domínio di Euroin com ar-
mis bem lubrlflcidas. Muitos destes
alunos, ocuosm postoa Importantes
nas chamadas "democracia» popu-
lares" e em postos diplomático.-., es-
pilhados pelo mundo.

O problema dos mutilados

Vejamos agora outros .aspectos d»
tnurvençáo russ* nos c»mpo«. com
inteiro desprezo pelos mais elemen-
tores dlr*ltos humanos. Em verda-
da é-nos dliicll falar dos mutilados
do campo de Cur» sem que um
Tual-es tar profundo nos domine.
Mes jaatam ás centenas pelo cam-
po. uns sem pernas outros sem br»-
<*os, sem olhos, jovens que tude ll-
nham sacrificado, «tendendo ao
«oelo d» su» eonselêncl» e multas
veies do séu partido.- au» nSo itn-
do sempre o comunista o tol em
rnultos casos. vgDtes que tudo ll-
nhsm deixado e n» Idade em quê
já nio se tem Ilusões, Unham tido
a llusáo de raivar o mundo em E ¦
panha. Inutilizados, sub-allmentado>
y passando tãdaa as prlveçfles. sem
psslstênela médica adequada, muitos
elêtes podendo ainda sslvsr «lgum
do» aeus membros mediante uma
InlervençSo ou especiais cuidados,
nll estavam atirado» no fundo de
um» barraca esperando... Espersn-
d-" que a promessa feita quando da
pus partldl pars Espanha fosse
cumprida ou sei» oue em c»so de
inuulaçáo a Russia os receberia.
Esse promessa tol repeUd* em Es-
panha e já nos próprio» campo», »t-
man» a semana se faziam listas
"par» p»rür p*r» « Unláo SovtéU-* List

. ' '

es". Listas dos mutilados dot pan-
des e dos pequenos mutilados, que
tam sempre em fll», escrever o seu
nome e as suas muUlsçoes. Y. esta-
vam sempre esperando que a gene-
ros* -'Pátria dos trabalhadores",
lhe» desse guarida como tor» e es-
Iav« «ndo prometido.

E *» semanas passavam e os mi-
aes passavam • os mutilados Con-
ilnuavam ¦ apodrecer nos campos
de refugiados, Havia » seleçáo mé-
dlc». primeiro os g-rsndes mutlls-
dos, depois os outros, m»s havia
lambem a seleclo política. Só po-
deriam entrar na Rússia os mutila-
«los que pertencessem ao partido
stallnlsta ou fossem multo próxi-
mos etmpatlianteo. Qu»lqu»r dls-
cortinei» com um aspecto por mala
tnslintfleent* qua fotse dl Uni»
¦stillnlst», s o ter perdido dois bm-
rra ou ss duaa pernas em Espmhi
ts*. luu 4jontra o fitelímo, nada
«Ignlflcivi! enm "fiielstas emboi-
•rado»"... Jsm»l»'n» vida aenUmos
nto como milhares d» homens, lan-
Ia repugnância pel» Búwla como
por essa política com os mutilados
«le aura. Porém o» próprios mutl-
lados atallnlsta»' lá conllnu*vam ar-
rastando-oe pelo campo. E raros
foram os qu» conseguiram chagar
á mini». AS HsUa continuavam »
f«i»r-M p»r» m»nt»r » esperança.

Nos campos espsnhíls a mesma
fars*. Como cheíe de um grupo tl-
verno» ocasllo de observar o. pro-
Weme, em to/jo o seu desenvolvi-
mento e porcenore». Em primeiro
lugar havia t política dos grupos.
Aqueles eiri que o partido «talinlsta
tinha m»'j fírça er»m os que, por
hipótese, seriam msls beneficiado»
quando d» fomos» evacuaçfio para
ji Rússia. Havia, portanto, a poli-
tica dos grandes grupos e do» gran-
des grupos os que tinham um»
•molor quantidade de stallplatas.
.Em seguld» a poUUca próprlsmen-
to dita. ou »ej», como Já acentua-
mos, so seriam evacuados, os mutl-
liados que pertencessem ao partido
¦nu »lmpatl?.»ntes aceitando inteira-
mento a linha stolInIMa. Tudo Isto
•ra de tol forma odioso, que mui-
tos membro» do partido, evitavam
a assunto e elguns chegaram mes*
mo a protestar, sendo imediata-
mento expulso». Mas a última ofen-
ita qu» a Rúsala » » G. P. U. (ire-
r«m aca mutilado», foi inscrever naa

1 latas, os seus quadros nolltlco» e
de espionagem, sem qualquer mu-
tliaclo. Km qualquer doença, e
muitos deles sem tex sequy estado
n» frente em Espahh». Da» três
rvacuaçóen a OU» assistimos, * em
Gur» o 1 em vernet; pudemos ve-
rlflcsr éste fato verdadeiramente
ultrajante, ptr» 0» verdadeiros mu-
tiiados qu» morrUm no» campos: a
maioria dos qu» »al»m a caminho
d» Rússl», er»m quadros dirigentes
de grupos n«clon»l» que em Espa-
uh» tinham estado n» direçáo poli-
tica das Brigadas e que toda s gen-
te sabia serem agentes pagos dn
G. P. U.. eom largos anoa de ser-
•riços em várias partes do mundo c
que eram ovaeuados para a Rússl»
como mutilados ou doentes grave»,
sem qualquer mutilação ou doen-
ça, mas de que a Rússlc precisava
psra o eeu trabalho de wplonagem
a parn ter homens d» sua confian-

' 
ça na direçáo dos diferente» parti-

mutilado "político"

Rm fins. ili deiembro d» IMO,
por IndlcRÇát. e eom « »Jud* do
comando do campo, delx»mo> Guri,
tentando cheg»r a Marselha, para
lrgnlliar a noss» «ItuoçAo em rrsn-
çn e evitar » Integrtçáo na» brlca-
das de trabalho orõnludts pelo»
elemSe», K-.u declslo foi tomada
pelo comando do campo, em rela-
çfio aos elementos dss Brigsoas de
maior confiança e que pela »un
«tuaçSo *m lepãnha llrtsm ¦ sofrer
um» tne.itavel represo dos n»-
ris. Em último caso, aa ordens »r»m
de entrar no seu próprio pais, m»«-
mo tendo de sofrer longa pfisáe,
pois Isso significava sobreviver en-
ounnto que ficar no campo sri et-
Ur condenado a morrer em maior
ou menor prato. Assim, pois, to-
mos psra Marselha, e ao mesmo
tempo que legnllravamos a nosss «I-
tusçáp em França, tiremos um pos-
saporte para qualquer evenluslld»-
de. Com ludo em ordim. pensava-
mon farer uma vida normal, com
dificuldades maa em liberdade »
trabalhando, ou ns norsa profleaSo
ou em qualquer outra que nos per-
mlllsse evitar a prlsáo no noiso
precioso pois. Porém o acaso nem
sempre é tilo formoso como preten-
dem os poetas românticos. Pas-
seavamoí de noite e resolvemos en-
liar num cinema. O fllm* era de
Bocha Gultry. "Mon Perf avalt
ralron", em que o ch»m»do fino *»-
plrilo francês, atingia umo das suo»
melhore» expressóc». Porém uma
novo etapa com*eçou, quondo Pêtaln
surgiu nn leio. Romneu umo grturla
Infernal, assobios, caddras balerdo,
Insultos de tôd» a ordem. Pas-
sado» nljmis minutos de confusão
genernllrada, a policia Interveio e
efetuou prlsOes am io*i***a.

•fimboro tendo-me obstldo d» quol-
quer monlfesUçáo. fut condurldo 1
um» prlsio e tendo verificado ¦
minha Identidade e estadia em
Gur», mandado poro Vernet Con-
segui comunicar oo cônsul do meu
pois, o meu novo destino » como
Já tinha um p«ss«porte, fui eom a
tranqüilidade de saber que nSo po-
derl» estar multo temoo Internado.
Vernet era um campo d* cistlgo.

fiara 
onde eram mandidos elemen-

os particularmente perigosos. iele-
clonados de todos es campos e al-

Íuns 
que ondovom em liberdade,'onfesso que » j>ollc!» francesa exa-

gerou, poli nio merecia a honro de
ser mlstursdo com os "perigosos"
de todos os partidos e organttnç*tos
dc espionagem e de contraesplonn-
gem. Senti-me verdadeiramente
mal. e oedl no eommidente fr«nc»»
(Io c»tnpo paro me transferir para
Gur» e al aguardar a salda para o
meu pais. pontudo verifiquei ser
Impossível e procurei faier valer
Imediatamente o meu passaporte
Tive de esperar algum tempo, me-
ses. O campo de Vernet era de Tra-
balhos forçados. Al britei r.edra »
tenti o que quer dlter. n» ni*.a des»-
gradnvel realidade, dormir numa
cama esptrton».

Conheci» algum camar»da» de Es-
ponho. Alguna Iugoslavos, bastante
dítogradavels porque tanáUcimen-
te comunistas, embora excelente*
camaradas sob o ponto de vista da
solidariedade e firme» pessoal «
revoluclon&rla, lá encontrei nova-
mente Rajlc * o meu velho câmara-
di Hans, com quem Unha estodo
multo tempo Internado no hospital
de VtC, ni Catalunha, do que re-
sultou uma profunda amltade além
da natural aproxlmaçio entre dots
socialistas em Espanha. Hono, foi-
me multo útil. porqu* rapidamente
me óos ao corrente do ambiente e
dos "personagens". E que persena-
gensl- .Entre eles • Rajk. Rajk era
simplesmente um agente dl O. P
U. Ilnna tlnh» por lla. um misto
de ódio e de desprezo. Referi-lhe ¦
oplnlSo de Panlonarla. P«ra Han»
essa oplnlio era ditada nio pelos
serviços prestotios em Espanha, ma»
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por saber « elevada groduoçáo de
Rajk dentro dt G. P. U, "Dentro
em pouco verá» Hilk, tirado dea»e
campo pel» G. P. U.. e M náo »»tu
nlndn é porque está aqui ( realizar
serviço'". Ms» como Rajk consegui-
ru Mir de Vernet?

Par* K»n» havia três hipóteses:
por um entendimento entre * G. P.
tr. e a Oettapo, mediante » entrega
de um agente do Gestapo nos mio*
do» russos, por um» "fuga" eombl-
nada entre a G. P. U, e o Deuxleme
Bureau ou o terceira hipótese, uln-
do como "mutilado", poro a Rússia,
na companhia d* outro» elementos
do campo' de Vernet e de outros
vindos do Gum. Kol a terceira hl-
póiese que se verificou, ninguém,
em.Vemt sabendo, porém, se tinha
sido levado dlrtUmente para Mos-
cou, ou tinha sido "Urgido" em
qualquer pala para entrar Ilegal-
menle na Hungria ou »e Unha sido
preparada l SUS entrada legal na
Hungria, meamo arrosUndo .rom «1-
guns meses de prlsáo, como aliás,
eram as ordens do partido comu-
nisla * do comando do campo d*
Gur» e Vernet.

O que porém.- ficou claro, o que
foi por todos observado, 4 que Rajk,
foi tirado do campo de Vernet pela
o. P. ti., saindo num grupo de
mutilados que oficialmente iam a
caminho da Rúsali, tendo tudo lido
traUdo pela Embaixada ruis», jun-
to do govêmo francês, Ul como
sucedera com oa dois outro» grupos

Sue 
tinham saldo anteriormente de

ura e Vernet, sendo o ponto de
encontro em Gur» eom s presença
de autoridades consulares russas.
Por Isso paro quem conhece direta-
mente a queatáo, » passagem dc
processo de Budapeste, em que se
diz que Rnjk foi tirado de Vernet,
pela Gestapo, ésa* rimrls» detalhe,
demonstra tod: a falsidade do pro-
cerso. Mn» dêsle .lllmo aspecto no»
ocuparemos, no nosso próximo e fl-
nal irtlgo.

ser os vencidos do dia aejuln-
te; nomes que parcelam lm-
portantes e famosoc mergulha-
ram na penumbra e no esque-
cimento. Enquanto Isso, a fl-
gura do sr. Washington Luis
se mantinha sempre Igual a si
mesma; no exilio, mas sempre
presente na admiração e no ate-
to dos seus amigos; fora da vida
pública, mas sempre lembrado.
e respeitado pelos seus concl-
dadSos.

Por que essa resistência con-
tra o tempo e a torrente de uma
época tumultucda pelas Incer-
tezas e azares? Porque 6 sr.
Washington Luis não f-ira, co-
mo homem público, uma lm-
provisão (ellz das clrcunstan-
cias, nem um produto urtl-
flclal. lo/rndo dentro do govêr-
no pelas' ondas revoluciona-
t-lns. Construíra a sua car-
reira. de etapa em etapa, con-
qulstando prestigio e jiusiçSo.
com os* serviços nrealadop ao
seu Estado e ao seu Paln. Pro-
sldf.He de Sin Paulo e nrr.,1-
dente da República, éle honrou
e dignificou esns funções de
maneira exemplar.

Em 1930, no celor dos equlvo-
cos e daa Injustiças oue carac-
terlzam os movimentos revolu-
cionárlos, parecia que contra o
sr. Washington Luíb se levan-
tava a opinião nacional Bas-
tou, porém, que os esolrltos re-
tornassem ao estado de rszâo e
serenidade para que o ex-pre-
sldente psssnsse a -sor aprecia-
do e julgado sob umn exata e
Iusta perspectiva. E na sua vol-
ta ao Brasil, em 1546*; recebeu
do povo uma autêntico consa-
graçSo, ; 

'
Teve a fortunn o sr: Wash-

ington Luis de poder sentir em
vida o Juizo -histórico sôbre u
sua personalidade. No dla-.de
hoje. êsse juizo se exprimirá
calorosamente nas mensagens
de felicitações que de toda a
parte serão enviadas ao eml-
nente aniversariante e às qual.»
juntamos as nossas.

Com o falecimento do
mendador Gervásio Seabra
administração do Banco do Co-
mércio'S, A, passará a ter co-
mo presidente o seu primeirovice-presidente Dv. Ciiicinato
César d* Silva Braga, até a
próxima, assembléia geral.

HOMENAGENS
ao governador Milton

Campos em Campanha
Campanha, to (Do correajfcnaen-

te) — O governador Mllton Com-
por teve calorosa recepção nesto
cidade, onde desembarcou no ma-
nha de domingo. Nos limites do»
munlclploe de Çombuqutr» e Tréa
CoraçSes, o sr. Milton Csmpos foi
recebido pelo pr* 

'Mio deste último,
sr. André Bschs. tendo oportunl-
dade d» examinar o local em que,
ai4b a orientação da secretaria de
VUçlo, está sendo construído o ae-
roporto, que ser* um dos melhores
e maiores de todo o aul de Minai.
A seguir, o chefe do governo vtsl-
lou ss obro» de remodelaçso do
porque dss »gu»s. seguindo viagem
pari Campanha.

Nesta ddade. em frente no velho
edlflelo da 1-refeltú.ra, o governa-
dor Milton Campos e sua comitiva
receberem caloroso manifestação
popular, "alaram nesaa ocntiso a
«rto. Maria de Lourde» Carvalho
Terrelr», que enalteceu o obra ad-
mlnlstraliva e política do sr. Mll-
lon Campos, e o ar. Serafim Vllhe-
na, presidente do diretório da U.
D. N. local, que pronunciou eio-
quenle discurso, apresentando « ex-
presslo do apoio e solidariedade de
Campanha oo governador. Agrade-
rendo ts homenagens, o ar. Mllton
Campos proferiu um discurso que
fal aplaudido pela multldAo. ApAs
essa manlfestoçio popular, o ar.
Mllton Catnpoo e comitiva dirigi-
tem-se para o Colégio Slori. onde
kislstlrstn * rnl»j». Depois do um
Linche oferecido nel»B trmfl». o
chefe do governo foi homenageado
pelo corpo discente da raso, lendo
« alivia Delmlnda Pinto Scarpa sau-
dado o governador que respnndeu
em Invrovlso. O sr. Milton Cnm-
pos visitou depois esUbelectmentos
dn ensino, obras públicas, museu,
e principal» legradouies da cidade,
Na residência do prefeito Zoroaatro
de Oliveira Filho, foi oferecido um
altr.oço.io sr Mllton Campos e co-

i mltlva, eulo rtjrecso ee verificou
A-i M.co horu.

especial. Crf «.10; superior, Crt t.40;
jnponís ou eateU.-extr», Crf 9.M;
especial, Crf t.iO; superior, Crf 6.01;

flerto baixadas normas paro i exi-
U deflnlçlo desses Upos de orrot.
pelo serviço especializado do Mil.-
térlo da Agílcuitura. a fim de que
n&o possa haver contusfies.

norte-americanos
ror C. V. II. THOMPSON

Nora Vork, 20 d» outubro de 1M9

rol, afinal, resolvido o caso do ar-
roí. Houve modificação do ubela-
inento até agora vigente, crUndo-si
três tipos do produto d» cada espé-
cli e umn cota de sacrifício na mar-
gem de lucro do comércio pai» a
venda no anoi Japonês, qu» é o de
nv.lor consumo, principalmente en-j
tre aa desses pobreo, Por outro ludo, j
o Inslitulo Riogrondense do ArrotJ
compiometcu-sc o remeUr mensal-1
mente para o Hio quliue mll secos de ; Ainda ontem, oquèlt orgio dlstrl-
arroz, qu» o Pre/elturs vender*, a bulu a seguinte nota:
baixo preço, nas felraa livres e nos "A Comissio Central de Preços t
mcrcodlnlios. Ontem, a ComissSo i torno público que o fltcsllzaçao da
Central de Preços esteve teunida. sob Ul tll. de 27 de fevereiro de IMO. que

Truman quer aumentar
o salário de milhões de

norte-americanos

Voltando de umu viagem ial Um pouco por todn a parte
reKiôes do sertão e do fli/res- por onde viajou, Joáo CIeo-;

to^nambucaho, o Oeputodo|phas_a^stl^a_Oj«f táculo 
Jo

PHEÇO DO CIMENTO

Joáo Cleophas transmitiu ao
pais as suas. impressões na co-
rajosa entrevista que o Cor-
reio do Manha publicou no
dia 23 do correnle. Nessa en-
trevista, » Sr. João Cleophas

iiMrio inininio o '"•?"J""» „„i-.14„ 
Hm ««uli

de Ort 1,40 poro antee p„-.o ü maioria dos seus,
correligionários d« u. u. rn

« umioi na firmeza dos seus putitoB de
viBtH. E, multu embora aguur-

¦ presidência do coronel Luli Peres
Moreira, para delibernf sabre o os-
sunto.

O sr. Rafael Xavier, ralalor do
processo sobre o tabélamento do ar-
roz. fer. umo explanaçlo, tendo elo-
gildo, néss» parllailur, o Iraballio
do coronel Peres Moreira. Também
s« referiu ** suas declaraçfies, cons-
Untemente feIUs no C.C.P., mos-
trando a necessidade de ¦« encarar
a fundo oa problama* econômicos
n*c|on»U. Se Unhamos excesso, de-
vlamoa exportar, Na Europa, onde
estlvcra, observara a "fome de ar-
roí". Oe preços nto s* normalizavam
por medidos simplistas, do» comls-
soes controlsdoras, O sr. NUo Se-
valho, rei'1'eseiitante do comércio, ct
tou « eata altura o exemplo dos Et
Iodos Unidos que, tendo ptoduxido •
exportado grandes quantidade* de
mercadorias, haviam forçado íua
baixa nas bolsa», como a de Chicago,
O sr. Rafael Xavier, prosseguindo,
acentuou ser preciso acabar com o
que chamou de "dança de Slo Oul-
do" na política econAtnlc» e com »
economia de golpe. O r- Teixeira
Leite apontou o caio do cato.

O sr. Herbas Cardoso, representan-
tc da Indústria, exibiu um quadro
síihic os aumentos de Impostos ha-
Vidos de IMC até aqui. A o segutnU:
transporle - estrado de ferro. 38,7%;
marítimo, 07,3Síi. Imptoto munici-
pa), l."!l.05*y ImpCsto de vendos e
conilgnoçoes e imposto de Industriais
e profissões ZOM'-,; encargos soclolo,
47.70%. ou sejam, em média, aomente
quanto o ésses, S8,<l*!é. Esso elevar
4,*.íu provocara um acrlsclmo de DOT»
no custo da vida. forçando a lndus-
trla e o comércio t moJoraçAo de
preços d,*..* utilidades. Sugeriu que o
govêmo determinasse o congeUmtn-
to de Imposto», siltiios e preços Sã
assim poderíamos por um porodel-
ro no oumento do custo da vida. O
representante da Imprensa dlase que
se o governo aumentava Impostos
era porque sabia onde lhe aperUvim
os sapatos.

Finalmente, aprovou-s» a segulnU
Ubcla para o arroz: amarelto extra,
Ci $ 730 o quilo para o consumidor;
linarclAu especial. Clf 7.S0; »m»r,t-
Win 

'ttinerlor. 
Crt 730: agulhu-extra,

Crt 6.70: esneclal, Crt 6,40; superior.
Crf S.OO; blue roae-extro, Crf 630;

concedeu istnçio d* direitos para o
cimento ImporUdo, esU a cargo des
funcionários Wilson de Almeida. No-
iguelra. Eduardo Sérgio de oliveira
Bittencourt » Francisco de Arruda
Belró, conforme portaria n. SO, de
as de ntembro de IMS, pubUcadt
no "Diário Oficial", d» S7 d» »stem-
bro do mesmo ano. Para qualquer
esclarecimento, os Intereanados dt-
virto dtrlgtr-s» á C.C.P., ru» Arau-
Jo PSrto Alegre. 71, 4.» »nd»r. Os re-
ferido» funcionários achim-iie mu-
cldos d» identificação especial, fir-
mada pelo atual vice-presidente ds
C.C.P.

No caso de qualquer InUrvençto
no comércio, por porte de pessoas
que n&o apresentem a Identlflcaçlo
•cima mencionada, deverá o nego-
elanU comunlear-s* Imediatamente
eom a autoridade policial, aalvtguar-
dando, desse modo, seus legítimos
interesses e o repuuçio doa fundo-
nárlosdo governo".

O CAFtZDiHO

A Comissio de Preços d» Prefei-
tur» ,em reunião ontem, negou o
aumento de preço pedido par» o ca-
féslnho e a média servidos nos esta-
beleclmentoi de luxo.

Oi EE. OU* terfco deutro eui bre.
ve novi lei de suUrlo mínimo o
qual acru áiivuno
Crt 14,40, por bora.

ã lu,_iai que uiillibu.
Dane. - dou 60.0*» 000 Ue tribsiUia
dor*sa uorU-anierlcoaoa nào acrio
atiudos peU nota lei,, porque Ji ru-
nham m»U tíe CrJ l.OUO.OO por se-
mano.

Uai até meamo uesla urra da p**-
tança, » lei afetar» mulu gente -
mata ou menoi 1.4500.000 d» traba-
Uiadore* de balsa cUulflcsçáo pro-
flsalonal. - e oumenUrá o monun-
te da rerbs de ordenados para 5,5
bllhCee de crueelrosl

O prei.ldenle Triimaii levou trél
onoo pan persuadir q Congresso a
sprorar a nor» lei. mas alnãi ulo
rato satisfeito.

tle nto esU satisfeito porque
Ul to boneflclorá lim e melo ml-
lhftes. * prometeu qut trabalhar»
junto ao -próximo Congresoo paro
beneficiar outros milhões mail...

DIARIAMENTE, 
ou quis» dlArlamen-

u, ehega um inglês o Noro Tork.
enr, mUUo de "foser dAUrei" poro o
Inglaterra. No entanto, • chegado
boje d» Charles Lyn» é • mal» ori-
glnal. "tnster" Lrne plnU retratos
de "foi-Urrler«". » os norU-amerl-
eanoa apreciam multo mus caohor-
roa. .

"Mlaur" l«jm* m« dlw» que ira-
baihari para 12 clubes de caço nor-
te-omeiiconos. do Novo Inglaterra »
Virgínia, « que olndt náo ube 0
preço que irá cobrar. Podt cobrar
llto, "Mlaur" Lj-u». porque eles nio
se Importam dr pagar.

OBRAS DE REPAROS NO
PALÁCIO DO CAIETE

O Centenário de Ruy

1HSTALCU-5E SOLENEMENTE 0 CON
GRESSO BRASILEIRO DE LÍNGUA

VERNÁCULA
Houve romaria a seu túmulo e prosse-
guem os preparativos das comemora

ções na Bahia
Com a preoençs de altos autorlda-, dro Calmon. dr. OusUto íorroso,

•*y—_ . —_.._•__. .•>.__l ! ji  ___*_. ___._._.. _i._,.a__aa VihIa.de*, o ministro d» Educaçid e <Baú- diretor do Museu Histórico Nscto-

Paoi.o nt Castro

DR, RÉCAMIER SA
Doenças Internas. Com.: 7 Bttefri-

bro, 13, l.o 8/ S. - S.«», S.H e »áb„
du 13,00 áa 16.30. Tels.; 13-8034 0
48-8JS1, (STltll

<l> *.. ¦

UMA SANÇÃO
Kol sancionado, ptío presi-

dente da República, o decreto
do Congresso Nacional que nu-
torlza a abertura de crédito es-
pecial para despesas de mate-
riai com o Tribunal do Traba-
lho da 8.» Regifio, na capital da
Bahia.

As s hor«s. na Igrejs dM Capu-
chlnho». 4 ru» Híddock Lobo, »»rá
reiad» umo mlss* em açoo de gro-
çss, comemorativa do aniversário
do sr. Washington Luis. .

DR. MARIO DE MELLO
Cirurgia - Gynecoiogia

Consuius diários de M. às* 18 horo».
Ru» Alclndo Guanabara 1J-A, 2.°
andar. Telef. 43-6S18. Retld. S7-3535.

(3134)*

RESTAURADO QA CULTURA
CAFEEIRA

No auditório do Ministério da
tducaçto, itrá M-llzada hoja. ás
IT horaa, uma ráunito, com ¦ ora-
sença do .Chefe do govtrno, sAbre
o problem» d» resuursçlo d» cul.
tur» cafeeira. pelo lombreimlnto
A reunião * patrocinado pel» Bo-
tledade Nadon»l de Ag-rlcultur» e
pel» Secretaria de Agricultura do
Estado do Rio. Seri orador oítcl.il
o sr. Rogério Camargo. Oi comen-
tários eatarlo á cargo dos srs. Melo
Morais. Barros de Alcanwr» e Ru-
bena do Amiril,* A conferência oe-
r» Ilustrada .com projeçáo sobre
o tema e durará 140 horos.

ATENDIDOS ttLO fUHDO
SINDICAI OS EMPREGADOS DE

QUITANDINHA
Ontem, foi efetuado o pag»m»n-

to don empregados d» Quitandinha
dn auxilio concedido pelo Fundo
Bod»l Sindical, com « »utorlraçSo
do mlnlitro do Trabílho. «ase au-
.tllo eqüivale » um m*« do «ali-
rios, transferida para .amanha a
lUdlênela daqueles tribnlhodores
com o pnsldmte d» Repúbllc», á
qual comp»r»C4íaá tambim o ml-
nlstro do Trabalho.

» ¦ »
HO CATETE

O presidente da República

de, prof. Clemente Mortonl,' dr. Lo
po de Carvalho Coelho, representante
OO presidente d» República, repre-
rratantet do clero, do prefeito do
DUtrlto Federal e do Mlnlatro do
Quem, ,tcodámlcos. parlamentares,
congre.slitas, profeuòres, JornoUotas
e pet50f.n grado*, rol Uiougurodo on-
tem, solenemente, oa Academia Bra*
ilie iro de Letras, o Congresso Bratl-
leiro de Llngu» Vernáculo, em CO-
memoraçáo do centenário de Ruy
Barbou», celebroçáo esoo promotldo
oelo Crio d» Machado de Assta e pa-
troeloaa» pelo Ministério do Educa-
çáo • Btúde.

Na abertura do cerlmOnl» falou 0
«caáêmlço OusUto Barroso, tecendo
consldiraçdet em tArno do intctotlvo,
ou» orgonls»çáO • reallr-açlo, ensi-
teoando o trabalho da Comloaáo or-
goolsodors .

A e4gulr rendeu homanagem »
Kuy Barbosa, como sondo o verda-
detro cultor ds purês», estilo e bs-
lou do ldlom» que herdamos de
Portugal, DlsoorrtU sCbre O grande
iulto que foi o tutor de "Oiaçáo
«o» Moço»". »u«ocent»«do: "Foi na*
'sirai um dáuloo. Sua orte de es-
crevtr á hlpoutlllca, aolene, ninrmô-
rr», desenvolvendo-st numaorden«çáo
l-.umonistle» lncomparável. que se
t áo st atavia d» gn^i» leves, perma-
neci consUnttmente Imutável, deu-
tro de cânones da purcaa da llu-
ru». enflondi de eiuberante 

'rtqut-

v* vocabular. Como que »ua pena
t um limei » seu pkpel o mármo*
r» á ser esculpido para durar. O dt-
plomot». levantando entr» oa poros
ertranhos a klturos náo olconçodiu

nom» d» leu pois, transportou oo
Étmblto internoclonol «quêle» aólldos
principies cultural» * Jurídico» qut
norteavam » ou» conduta d» ho-
mem público,* Alcondorou-oe .ra rnols
amplos cenários, Impondo em Haia,
nnte o espanto do mundo, » Igual-
dade do soberania dos naçftea, afir-
mondo em Bueno» Aires que náo
pode haver Imparcialidade entre o
FArço • a Justiço, que náo pod» ho-
ver neutralldr.de entre » Lei e o
Crime, Visceralmente político, «lm;
mu pregando a político como clio-
cl» e arte moral de governor e re-
ger. cam a sobtdorio, » justiço, o
respeito, » disciplina e o çrdtm,
condlçCee preolpuo» do Verdadeira 11-
berdade, fulminando »¦ ditaduras e
tiranlso, dando combates sem tré-
guos "oos goremos de seita, oos go-
vimos de ficçáo e sos governos dt
Ignorância", tst» é o Ruy Barbos»
que, nesta comunhão de espíritos,

agora glorillcamos. glorlfloondo o
| Brasil que (le oertlu. Uuetrou •
; amou",

A itgulr tol did» o palavra so eon-

nnl e presld?nt* do I Congresso Bra
sileiro de Língua Vernácula, prestou
á memória de Buy Borbooo uma to-
cinte homenagem Indo em romã-
rio *o stu túmulo no Cemitério db
tf. Joáo Batista.
.CARAVANA DE NORMALI6TA8

TARA A BAHIA
Porlo Alegre. 23 (Asp) — Om» eua*

«ano de ;s «lunas do Bscolo Kormol
de Bor« «e"iitr._ hoj». em doi» i rifle.-
especiais, pnra Salvador, a ttm dt
rortlclpor doa festejos do centena,
rio de Ruy Barbosa. Oa aviões foram
postos k dlsposlçáo dos fcormalIstM
pelo ir. Ademar de Birros, por ln-
termédlo do diretório do FBP.

PARA MAIOR BRILHANTISMO DOB
FESTEJOS

Salvador, 23 (Aspi - Segundo eo-
raunteiçáo recebido pelo governador
do Estado do general Sous» Dan-
ias, «x-com»ndant» d» J.» R.M. •
presentemente comandante d» vila
Militar do caplul d» República, eni-
harcmi- no Rio pelo nsvlo "Rio Olá-
rq-jue" uma bateria dt refletores da
Esérclto, com 33 preçso. «ob 0 CO-
trondo dt um oficial. A bateria vem
concorrer para málor brilhantismo
das otuoll comemorações centenário»,
como distinta coliboraçá*. db Mlnls-
térlo dá Guerra.

Com o despacho do presiden-
te da República, autorizando,
(oi restituido ao Ministério da
Fazenda o processo propondo
concessáo do autorização para a
Divisão de Obraa do Mlnist.-
rio executar por administração
dlretn obras ne reparos no Pa-
lácio do Catete, * conta de sal-
do de dotação consignada na
"Verba de Obras" do vigente
orçamento aos Pálidos Presi-
dencia is.

sn

AS PROMOÇÕES DE FUNCIONA-
RI0SE0SB01ETINSDE

I? MERECIMENTO
O dircíor-geral da Fazenda,

em Circular expedida aos che-
fes das repartições subordina-
das ao Ministério da Fazenda,
considerando que a maior in-
justiça que se pode fazer ao
funcionário possuidor de quali-
dades excepcionais e, portanto,
raras, que o recomendou à
promoção por merecimento, é
nivelá-lo com os que não pre-
enchem tais registros, senerall-
zando a atribuição de pontos
máximos nos boletins de mere-
cimento; e bem assim que o Re-
gulamento de promoções dos
funcionários públicos tem a fl*
nalidade de tornar mais obje-
tiva a apuração do merecimen-
to dos mesmos, faz saber, para
os devidos fins, que a referida
Direção Geral, no julgamento
das condições de merecimento
dos referidos chefes, em seus
boletins de merecimento, terá
muito em vista o critério do se-
lecão pelos mesmos adotado,no
julgamento das condições <le
merecimento de seus subalter-
nos.

tN.OK_J._nos 
pelo aumento do

volume de vendas, resultante do
desvalorisaçáq do libra, os agentes
dos automóveis ingleses nos CE. UU
táo "arriscar" umo pequena propa-
ganda. tico váo declarar em se-n
anuncio* que rendem os mlll baio
tos corroa de "cloano" dos EK. UU..

NO 
MUNIU) DOS AUTISTAS: Ot IU-
eros de Hollywood, puro (ate ano,

poderáo cair obslio do nlvel do ano
poisado. Oa magnatas dn cinema
istáo culpando o color polo queda
dt V& no movimento dt bilheteria.

Ot novalorqulnos Já gastaram Cri
I MO.000,00 poro assistir apenaa oito
perforatnce» dt Molr» nheorer. Mor-
gci Fonteyn, Pometo'May. e demais
rompontnte» do 8»dler'i Wells Bal-
let. B com multo gOsto .gaitariam
n.ulto mais, mas ocouteoe que até o
mercado negro doa Ingresso* Já es-
tá "estourado".

Uso significa que o ballet quebrou
o recorde da peço "South Pacific"
o musicado d» Broadway que ¦• ha-
lla transformado èm "quis* Intcessl-
vtl" poro ot espectadores. O bailei
é Inacessível...

TOd» o critica eopeclallcodo elogia.
sim economia de adjetivos, t Ssd-
ler's Wells Bslltt Company. O tn-
terésoa do critica aumentou, com a
primeira tprtttntaçáo dt "Cinde-
MllO".

INCREMENTO DAS RELAÇÕES
ECONÔMICAS DO BRASIL COMO

EXTERIOR
A' Confederação Nsclon&l do

Coméirclo » s Assoclsçlo Comerd»!
reallrarSo hoje, á» 16 horu, um*
reunllo conjunta, n» sede ds se-
gunds, a fim de receber o*- presl-
dtntes e diretore» de todis a» Cá-
msrss d* Comércio desta capital e
estudar o Incrementei das relaçOe»
econômicas e comerclsls do Brasil
coni o exterior. Durante » reunláo,
serfio dlfculld.il também questSes
de Interesse com aquele objetivo,
Inclusive o coso da dcsvilorlzs
çSo monetário e o manutenção de
mercados.

de dtsclpltnr.dnmeutc as
soes piiítldárius pura entrar na
atividade, já todo o mumlo pode
t-aber quo o chefe político per-
nambucano não hesitará no ca-
mlnho que tem a tomar. Süa
posição é nítida, som subterfú-
gios. sem comodismo: p«lo
Brigadeiro .Eduardo Gomes, tâl
como nos idos de 1945. E é em
atitude do Sr. João Cleophas,
nüo só o resultado da uma ln-
cllnnção pessoal, ou de uma
tendência, mas também *a in-
terpretação dos desejos, dos
anseios dos numerosos eleito-
res do prôcer pernambucano.
Não é o Sr. Cleophas um poli-
tico de ocasião, alguém que «e
elegeu para a Câmara doa
Deputados na crista de uma
onda politlca, mas um verda-
deiro representante das oores
jeni voí, a que se refere na sua
admirável definição do "Cor-
relo do Manhã",

4 uma íôrça eleitoral a do
sr. João Cleophas' produto de
canseiras e de trabalhos, de
serviços prestados aos heróicos
brasileiros, sertanejos, de aten-
tação pelos que sofrem as fa-
talidndes do interior, dêsse
mundo ugreste, onde se s8mam
a falta de recursos e a oprea-
sâo política, o desamparo eco-
nômico e a prepotência que
Impera nas regiões exploradas
pelo egoísmo. Trata-se, pois,
de alguém de fato com a au-
tortdade para falar, capaz de
ser o intérprete do que deseja
e quer o homem brasileiro des-
conhecido: e é êsse homem Ig-
norado precisamente, diz-nos o
0 putado pernambucano, que
reclama o Brigadeiro Eduardo
Gomes, como o outro lado da
realidade que êle conhece, a
encarnação da esperança em
dias melhores.

sertanejo partindo,ou querendo
partir paro tentar a vida cm
outros sítios, nos estados do sul
mais favorecidos pelo destino.
O retirante nfio é mais tangi-
do pela sfcn: agora o pôco exis-
te mesmo quando chove, é umn
*.*fica permanente, continua e
chama-se.. mlséi-la. fura oure
i,pelar'.' Jofio Cleophas ouvní
um pouco em toda a parte u
pergunta sc o Brfeadctro scr,V
candidato. E essn pergunta élc
a transmitiu ao próprio Eduar-
do Gomes.

O quadro que nos traça o
deputado João Cleophas do Beu
ngresfc, do seu gcrtSo, é real-
mente constrangedor. Decadên*
cia pòr toda a parte. A pró-
pria cultura do algodão, cul-
tura básica, cultura do pobre,
reduzida a um ponto que as
próprias tecelagens do estado
já se acham forçadas a Impor-
tar t sua matéria prima.

*Nâo, não é justo culpar-r.
um governo, e no caso o do
Sr. Barbosa • Lima Sobrinho,
pelo que acontece em Pernam-;
buco. Mesmo porque o quadro1
pintado pelo deputado tidente-
ta è o de grande parte do
Brasil, é-a paisagem raclancó-,
llca • desalentadora, que eu
acusado de pessimista venho
tentando mostrar aos meus lei-
tores há tanto tempo, t a rea-
Udade brasileira que de vei
em quando no» .chega, até á
Capital, trarida por um outro
dos POU.COS numerosos brasilel-
ros que se dispõem a dizer a
verdade.

.• 
• ¦¦•/¦ 

-

A candidatura dó Brigadei-
ro não deverá visar apenas
a propaganda do heroísmo,,
da dloni/icafâo, da verdadeira-
elogáncia de atitudes; tudo isso
está muito bem e existe hor-
monlosa e naturalmente ha
personalidade do candidato. O
nome do Brigadeiro Eduardo
Gomes deverá ser uma bandel-
ra de trabalho, uma promessa
de luta pelo enriquecimento do
Brasil, do salvação de tontos
brasileiros e entre ésses qs que
João Cleophas nos descreve
viajando â procura .de terra
mais humana, sertão a fora,
com os seus -pobres teres e ha»
veres, imagens de regiões em
que os próprios! arilos estão fe-
chando por falto de socorro.

O Brasil espera que a can-'
dldatura do Brigadeiro tenha
desta vei o aspecto da revolu-
ção necessária, visando destruir
a crise dot Brasil, que é cs-
trutural t» não conjuntural.

Mg, pois, multo bem o Sr.
JoSo Cleophas politicamente
evocando nas Iniciais da ..sua
definição, as grandes* razões de*
defesa úm abandonados. -

Augusto Frederico Schmidt

NTRADIÇAO - PRESTEZA - SEGURANÇA
Agência: R. Assembléia, 83 — Matriz; R. Sio Bento, *»/_•

AHTEPROJEIO PARA A '

REFORMA DAS DELEGACIAS
REGIONAIS DO TRABALHO

ENTREGUE AO GENERAL DUTRA
0 "COLAR DA ORDEM DE ISABEL,

A CATÓLICA"
Realizou-se a solenidade, ontem,

no palácio do Catete

andar. Do _ctd. Nacional de Medicina, »»!»» MB/620. Tel. 42-8383-

Próstata - Vesícula - Uretra
de âs^iSSÍ~?SÉliiêÍ
fávrli Aa foíoa do tnraoro» (odenomos) t hlportrotloi da príouto, en
tudo óSraíâo. ~ DU. SEBASTIÃO LOBO - ÍUlo Stnodor Dontao. 78,
gola 407. Diariamente do» » ts IC horao. !-"B'*

Prof. Cláudio Goulart de Andrade 2>r,0^£^^ .rrF,SSX.rP_:
rlores* e da Vlaçfio. Srs. Raul «o P»«- pronunciar a oroçáo em no-
Fernandes e Clovls Pestana, »• ao» pottlclponteo do conoloTe,
wanecMvamento Va* dleoertou e4br» o centonárlo dc

RMebíu em confortada o *w B»rtM»* ° scl"° de ,UM í11™*
illSE-XSril do Departamento -™tr. ai*»» d. llngu» naelo».1.
Admtaüttc?do Serviço Pú- c tm nom, d. .eu» coleg»» eongrotu-
bllco, Sr, Mário de Bltten-
court Sampaio, « o direto-ge-
ral no exercido do Conselho
Federal de Comércio Exterior.

¦»«»

AS COMEMORAÇÕES DA OAU
DE 29 DE OUTUBRO

lou-ae com o presidente do coii^rci-

Finalmente, o preoldente dos tra-
bolhoo, sr. Qustovo Borrooo, pediu
oo pitoldonto de Honro do Oongrei-
oo, mlnletro Clemente Motlont pot»
dtcer olgumoo paloma, encerrando a
aettáo.' O titular do puto do Edu
ooçto, em tmpiwiro, rejubllou-o»

! A» outorldodeo dvlo * militares com o« oongre«»l«lo» « oom a Ae*-
i comemorarão a passagem do dato da demia de Letras,' acentuando c ln

S9 da outubro.
AJtm d« praleçOej cívicas, em oca-

cio es a luéores adequados, terlo
lutar, *m vártos Ministério» ln*u-
•furaç&e» de'serviços t obru, na»sa
data, que 4 o dia da nossa recupe-
raçío damoeráUea.

líesio capital, o chefe da Macio
abrirá ao trálefo 1258 metros de

• <íovo trecho üo Cal* do Porto. Aln-
ds eom a presenç» áo chefe do

' 
gorêrno ser* entregue »os trabalha-

' dores o Conjunto Besldenclal do
! IneUluto d» Aposentadoria a Pen-

s5ea doe tnduatrláiio». na. Penha,
com l*1tl »partam«ntos. bem eomo

wrèu» com que o gorêrno »com-
panba oa trabalhos do CongrMio, de
objetivo» Mo importantes, ralou, a
seguir, na expressáo d» ldélao » pen-
somtntos de lluy Barbosa, lntoeondo
a lime» "Réplica" « terminou
ditendo que o espirito do lnesqutcl-
rei homem de letru, Jurlita, parla-
u-fntsr * Jornalista que tot t
"Agul* de Haia", há d» pmldlr o»
tiobolhoa du reunl6oo plraárls) do
Congresso Brasileiro tíe Ungu» Ver-
nácul*.

VtSITA AO TOMUI.O DB RUT
Cm .grupo ds rangreeelata* do' 1.*

Ccsgnteso BrosUetro dt Unguo Ver-

"Ctm80 DK EUT nARBOBA", tlt
JUKDIAf

Sáo 1'otUo, as lAsp) — Orgonlr.ado
pelo emboltodor Joeé Carlos lloce-
do Boorès, tob o patrocínio da Pre-
leitura Uunlclpal • do Ctoblncte de
Lelturo "Ruy Barbosa", está em
proaaegulmento, em Jundlal, um
"Curso de nuj* Barbosa", com oon-
lerênclas doa mal* destacados vul-
to» du letru pátrlu.

A COo*FEIUt.NCIA DO PftOm-
SOR AMÉRICO JACO-

BINA LACOMBE
O diretor da Cosa Rui Barbo:*,

professor Américo Jacobina Ltcom-
b«, p.oferlu ontem, no InsUtuto
Histórico a üeográiico Brasileiro,
perante altas peraonalldodes de

nosso mundo político, intelectual a
soclsl, uma conferência tábrt e
ttm*: "Rui Barbos»", promovido
por aquela venerandt inatituiçio
cultural em comemoreclo do cen-
tcnárlo d* nascimento do eminente
brasileiro.

A sessáo tol presidida polo aca-
dímieo embaixador José Carloa d*
Macedo Soares, presidenta perpétuo
do InsUtuto HloWrlco.

O profeuor Amtrteo JacobUta
Lacombe passou em revista téd*
a admirável atuaçlo política do no-
tável patrício durant» o Império *
nos prlmórdios do regime republi-
cano. que ajudou a Implantar no
pais.

K.-Uverjm ainda p:cientes á réu-
nilo, além de outras ptssou gr*.
das, o sr. Rui Barbosa Neto e as
aras. Maria do Ixmrdes Rui Bar.
bosa, Marta Lulia Rut Barbosa Lelle
e Carmen Barbos» Guerra, netas
do eminente brasileiro cujo centena-
rio de nascimento o Braall Inteiro
comemora. A mesa, ocupou lugar a
ara. Marta Lulia Vitória RUI Bar-
boss Guerra, filha d» Rui.' 

UM APÍ.LO
Do Centro Rui Barbosa de Defe-

sa da» Llbeídade* PUbllcss, roca-
bentos a seguinte nota:

"O Centro Rui Barbo»* d* De-
teu das Liberdades Públicas, oj-
soclando-se is homenagens que 0
povo bri.sileiro preata, nesto ao-
mento. ao gênio de Rui, »p»l» ca»
lorèsamente p»r* ia organUoçBis
democrática, entldídes proflsolo-
n»li. aosoclagOM femininos * Wl-
turolo, orginlsmos unlversltárloa,
juvenis e operários nò atntldo d»'
que prestigiem essu homenagens,
* augere aí aegulntes mtdldMi

1) Hcoiittei.0 ia eaaíartneU^

Km aolenldade, que se realizou
no sallo hobr* do Palácio do Ca-
let-, ontem, á lirde. o embaixador
de tspanhs, sr. José Roju y Mo-
reno, conde ,de Ctsu Rojas, entre-
gou oo general Dutra o" "Colar da
Ordem de Isabel, a Católica", com
que tol agraciado pelo governo da-
quele polo.

Ao f_*:è-lo, o chefe da ml _ao
diplomática da .Espanha no Bra-
sll, qu* se achava com todos os
membros dessa mlssSo, proferiu
breve oraçSo, tendo assim respon-
dldo, em sgradeclmento, o general
Dutra:"* com profundo demnectmen-

o que recebo das mBoa if vossa
excelência o Colar da Ordem de
Isabel, a Católica, com que iu* ex-

Ti -i.foYü*|»Jfll*t__

Pato tortttnar
tua dtttoduta

flmpa Atum thtin

,,.(06 P0U-6RIP
para fijrf-lo »M
segurança I

_--__á^^—
em todot os recinto», d* escureci-
mento sôbre a obra • a atuaclo
de Bul na vida nadonal, aallen-
tando-s* principalmente O defen-
cor da» liberdade, democráticas •
do» dlreltoa <--onstltucionilsi

i) Adeslo *o comido de quinta-
feira próxima, dia 27, promovido
pelos universitários cariocas, con-
tr* o projeto d» .Let ds Segurança
em curso no Parlamento Nacional;

S) Compareclmento no dia tt do
corrente,-data d* mort* de üenja-
min Constant, A conierénda do
profenor Homero Pires, * realizar-
ío no Clubs Militar, ás 11 hora»,
tòbre o tema: "Rut » o Exército";

4) Partldpafilo no áto do dia S
d* novembro, quando os restos
mortal* de Rui seráo trasladados
e.-n urna poro a Bahia, concen-
trando-»», oomp.itcUmeste, desde
aa á.io bons da manhA, na ive-
nlda Rio Braneo, particularmente
diante do Senado Federal e no
Cáls do Perto;

O intensificação da campanha
cont*» *• let» d* exceçlo, aa arbi-
trartedide* policiais o es atenta-
do» á ordem Jurídica, repetidos,
constantemente, no pat», «conse-
iharuio * •"•* im.iura do Manifesta j

celêncti, o general Franco, se dlg-
nou agradar-me. Uma táo elevada
e singular honraria náo ppdla det-
xar de provocar em meu espirito
os mais vivos sentimento» d» gra-
tldilo e de apreço pela excepcloual
mercê que me confere neste mo-
niento o diefe do Estado Espanhol
pelo digno Intermédio d* vom* ex-
celéndo. Aprecio pois, devidomen-
te,' * ilt* dgnltlcacáo deste gesto
d* suprema cordialidade do govêr-
no d* vossa excelênclo para com
o govêmo do Bratll, da nobre na-
çáo espanhol* para com o povo
brasileiro, do qual sou apenas o
representante como seu primeiro
mandatário. As palavras de vussa
excelência com reAxMto à nossa
decisão de fazer-noa representar
cm Madri por um embaixador ex-
traordlnáiio e plenlpotendárlo U-
veram em meu espirito um éco re-
confortante, porque verifico que a
nossa atitude internacional, neis*
particular, tol devidamente com-
preeudlda ein aua profunda ilgnl-'flcaçáo 

da Justo resguardo dos ln-
teresse» brasileiros * d* Invariável
acatamento aó* governo* que u
nações amiga* aceitam para reger
oa aeus destinos. O BrasU. aeu* go-
vernantes • o seu povo aó desejam
a oó desejaram, em todo* os tem-
po» e em tódoa u circunstância».
o bem supremo da Espanha e a fe-
llcldade do povo . espanhol. Hoje,
como antea, o Brasil augura á Es-
pinha as maiores prosperidade e
grandeia, certo de que o destino
dos dois povo» Usados pela civili-
zaçio e tradlçio Ibérica», pel* obra
civilizador* da península no NOVO
Mundo, sempre citará Irmanado
noa mesmos propósito» d* JusUça,
de pu. de prosperidade a de traba-
lho construtivo » fecundo. Ao pe-
dir » vossa excelência, senhor em-
baixador, que transmita a eua ex-
celênda o general Franco os meus.
sinceros agradecimentos pela alta
dlstlnçáo que or* me é conferida,
rogo-lhe também' que aeja 0 ln-
ttrprete dos voto* ardentes qu* for-
mulo pela felicidade pessoal de suo
excelência e pela grandeza aem-
pre crescente da niçío esp»nhola."

Achavam-se presente» á soleni-
dade os ministros de Efisdo e o»

chutes, subchefe» e membros do»

Gabinetes Av.Il 
'• 

Militar.

O prçstdente da República rece-
beu, ontem, ot delegado» reglonds
do Trabalho qua «ativeram reuni-
dos nesta capital, convocado* pe-
lo ministro Honório Monteiro, qua
compareceu á audiência. Saudou
o general Dutra o ar. Álvaro Du-
arte Monteiro, d« Mato Gro»»o
Também ontem, o «r. Olavo St
quelr* Ferrelr», diretor do Depor-
tamento de Admltmtraçâo do Ml-
ni»i4*i*io do Trabalho, que presidiu
aquelos reuniões. Informou haver
sido redigido nas mesmu, um pro-
Jeto de let reorganizando eainpllan-
u delegacias regionais.. IgualmenU,
tora elaborado «nte-projeto de re
gulamento das referidas dependen»
ciu. Tratara-se, nlnda, da qut**-
Uo do fornecimento de material,
tendo aldo feito um levantamento
das necessidades mínima* de (un-
clonárlo», dentro do principio d«
economia traçado pelo governo.
Cuidou-te. do meamo modo, d* Ina-
tatoçáo das delegadat em sede
própria, custeadas com emprésti
mn* amortlzávela' pelu dotaçOe»
destinados oo pagamento de alu-
gucres, devendo os terreno* «er
cbtulos por doaçáo d* parta do*
governo* est*db*is.

Ko que concerne á org*nizaçto
sindical, conclulra-s* que pita
maior eficiência da» delegacias era
aconselhável * manutenção do' atual
statema, que permite a crlaçSó de
federações de âmbito estadual
conforme dispositivo da legislação.
No campo dai atividades loclats,
seguindo * iniciativa do ministro,
de assistir aos trabalhadores tu-
berculosos, inclusive pela Interna-
çSo em sanatórios, oa delegados
haviam estudada novas provldên-
dns. C0glt*r*-S* d* criaçáo do*
serviços d'* higiene * segurança do
trabalho nos Estados, atendendo a
que a prevençáo de acidente* ¦ o
combate As dóençaa profissionais
tornava-se necessário».

Hoje. aqueles delegados presta-
rio uma homenagem especial *o
tr. Olavo Ferreira.

0 "DIA DO SERVIDOR
PÚBtíCO" '

Comemorações nesla capital —
0 expediente será suspenso às

14 horas
Comemors-ie. depol* d* amsnbá, •

"Dia do Eerrldor FúbUco". Com»
ao* ano* onterloros, a AtaodacáO
doa Strrtdoru Público* promovo tk-
llaa oolenldodM. Oaalaa, destoca-a»
a test* do Teatro Munidptl, ê* is
horat, com um programa d* bailar
do» * orquestra, organizado pelo De-
ptrumento de Dlfusáo Cultural d»
Prefeitura, Com a Cooperação do»
corpo* estáveis. O presidente da B*r
pública * o prefeito «áo convidado*
dt honra, devendo dirigir a p«Ia-
tra ao funcionalismo O general An-
gelo Meade* de Morais.

Tal eomo vem ocor endo todo*. 43»
ono», o eipedlente su repartlçOe»
públicu Mrte «uop*_»o á« 1* bm**
a tlrn d* qu* todo* oa eerrldore»
compareçam k feita do Teatro Muni-
cipal • tomem parte ou demal* ao-
lraldadet.

DR. COSTA JUNIOR .
OLimOA DB TDMORK1

OAítCKROLOOIi- BADIOTTOAMA
P.ÜA M^CO, BB, 4.» Tel.l J3-15Í1.

•MjfTAS

DIVERSOS '

MODELOS

t* REORGANIZAÇÃO 00 TRIBU-
S NAI Dí CONTAS

e a observância dos dispositivos
da lei pelo Ministério da

Fazenda
O dir .tor-gcrul da Fazenda,

em Circular expedida aos dire-
tores e chefes de repartições ou
serviços do Ministério da Fa-
zenda, recomendou que obser-
vem e façam- rigorosamente
observar as disposições da Lei
n.o 830, de 23 de setembro úl-
timo, publicada no Diário Ofl-
dal, Seçfio I, da mesma data, e
nue reorganiza o Tribunal de
Cantas.

¦_», p. :, , , „ ,

Para at soas jallnhas
|A<0ES PRE-N.SADAS

MESBLA
Itua do Paiselo, 48/3*j

tar^_5=.i=. «l^jísrra--» AST». ? .^=

hALÊIICIAS E CONCORDATAS
A. CAI1LOS PF.HEIItA & CIA.

LIMITADA

Ko Juito da 10a. Vara Ovai e*
nagpclantet' supra, estabelecido* t
ru* Gota», 1148, com ' a padarl*"Vila Condurra". conf««aram *
íua insolvencl*. requerendo a de-
cratacto da falência. Passivo de-
clarado Crt 1.217.574. 0

CAtn, JtALOSE

O Juls da í». V*ra Ovei aten-
dendo «o requerimento de Comer-
cio Indústria Marco* Plrlnl Ltdn..
credor d* *om* d* Crf 54.2-io.-lO.
decretou a ialcncln 'do negoclanU
aupr», estabelecido i, avenida Pre-
sldente Vargas. 41T, 8» andar Foi
marcado o proio de 20 dias para
«s habllltneOe* de crédito. Nto iol
nomeado sindico.

t. MAJuacanvrrz
O luu da U*. Vara Ovei nes

auto» d* concord«t» prevenUva,
decretou a folencia do negociante
aupr*. estabelecido nesta ddade.
Tol m»rcado o pr»a> de 20 dia»
para as habtlltaçOe» d* crédito a

moinho IIVHIHIHSI»/. • tll. SMM» £S?io 
•indlco AUr,d0 Bud<"

avevuct

alunos.

Monstro. i>edtódo o »rqulv»m*nto
do projeto de Lei d* Segurinco,
pubUctdo aos jornais * encabece-
40 por personalidade* Uustrtt. (t)
•Orlando Oulcí» Vtenr... vlcs-pnoí*

,m=n_SSSs^2
_B»>Áâ Á^

^Km___vtrii_* *p*t':**¦ * fin

00 RIO A NEW YORK
em 25 hora» 35', no mal»
moderno avião comercial do
mundo-o DC-Ó, via Uma o Ha»
vana - rota cheia d* encanto».

e

r,_*_a»pi*y

ItíX-
mAamo

Braniff' %fíS3fa**lAirways
HSW YOSK

'oíiwtns^oi proifi.t!>riajnent« n» Ida da 8. A. S.-Avenlía Rio Bt»»^ itlTii ««Sl eu em qt>tl*v>*e -MtoeU d* i
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A SEMANA DA ECONOMIA
RKMltcdmcnfo da Caixa Econômlu lio Rio de Janeiro i popu-
iaçáo carioca — Palavras do sr. Arlosfo PInfo - Concurso en-
tri os akmoj das series primárias e entrega de prêmio, nas

corporações das classes armadas
Inidtrtm-it, ontem, os festejo»

di "Semana d» Economia", tradl-
elonalmente festejada nos últimos
dias d* outubro.

Assinalando a abertura das co-
mtmoraçoes. o tr. Ariosto Pinto,
presidente da Caixa Econômica do
Rin dt Janeiro, dirigiu 1 popula-
çio carioca a seguinte saudação:"A Caixa Econômica Federal do
Rio de Janeiro aproveita o inicio
dit solenldsdct comemorativas da
Btmons da Economia, para trlbu.
tar - população da metrópole brs-
slldr» a calorosa homenogem de
¦su constante reconhecimento.

Crescendo t tglganlindo-se com
o favor Incessante e a confiança
indefttlvel deste povo criador c
industrloso, a Caixa Econômica do
Rio da Janeiro vai desempenhan-
do, progressivamente, a alta mlsslto
«ue lhe eatá reservada, no admira-
vel sistema dessas JA consagradas
organizações de credito popular e
ds previdência, garantidas pelo
Tesouro da, Naçlo.

A significação evidenciado» das
rilra» dia btm da magnífica evo-
luçSo da intitulada Caixa 'padrão,
ela que, com Cr* 11.439,00,. em
Uai, decorridos trinta anos. ele-
varam-se os depósitos a Cr*. 
14.103.IUM. em 1890.

Na anlevéspera da radical mo-
dtílcaçlo do sua estrutura, Isto <-,
em 1930. tais depósitos eram rc-
presentsdos por Cr$ 228.301.31U0,
psra, subirem ate Cr) 
907.773,402,28, em 1039, e atingirem
a Cr» 3.247.r.1.3.281.30. em 30 de
Junho de 1949.

A progressão' impressionante
dlsses depósitos iria possibilitar,
como possibilitou, a mlrlfica assis-
tenda do crédito pollmórflco, es-
cipó ssinprs em alvo nai atlvlda-
des operacionais da Instituição,
qu* sm empréstimo» tinha Ja
aplicado, em 30 de Junho último,
Crf 2.498.934.423,30, afiri quan-
tiosos valore» de mutação, transi-
tórlo» e patrimoniais.

Amparando,' em graves conjun-
turas, ot carecentei de crédito, pa-
ti toluçlo de compromissos Instam-
tt», financiando construções dr ca-
¦ai residenciais, de hospitais, de
colégios, de estradas, de portos e
ds inslgncs obras de saneamento,
ou pública utilidade, a Caixa Eco-
r.ômica do Rio de Janeiro corres-
ponde ao conceito mesmo de eco-
nomla, que é a boa ordem em
qualquer administração, partira-
Itr ou pública t a harmonia met-
mi das parlei com o todo.

Cautelon • previdentemente, is-
slsttndo ou como elemento regulo-
dor no mercada especifico do dl-
nlielro, i Caixa do Rio dt Janel-
ro tem prevenido, • incessinlemen-
té, ,ai demasias dss práticas ex-
lorelonfirlas e evidenciado, ttri-
vés de sobrenumerávels reaüra-
çóes. do que é capar, o crédito,
disciplinado ao serviço consciente
e probldoso da grandeza da Na-
cSo.

Bem haja, poli, o cavalhereieo e
previdente povo do Rio dt Jsnei-
ro, que assim nos ampara e esti-
mula na larga, intérmina t gran-diosa estrada a percorrer.

Tributamos a ttt* povo admi-
ravel, reconhecimento impereclvel,
como também consignamos, neste
pasto, o preito de gratldüo, sem-
pre renovado, aos governos, no
Império t na República e à longa
teoria dus homens dt capacidade e
de devotamento que vêm fttendo
a prosperidade e conceito da Ins-
tltutç.o, tem que lhes repila ot
nome*, que vivem na nossi memó-
rii igmdeclda. para que nüo ln-
corramos em pratica involuntária
de uma Injustiça, ou no despriinor
dt um eiqueclmento,

A todo- a Caixa do Rio dt Ja-
nelro, agradecendo e reverenclm-
do, ela o faz no esforço pertlnaz e
vivaz aspiração de nlo fugir ao
seu destino de Banco do Povo, ao
serviço desta metrópole ¦ do Bra-
tll".

OUTROS ATOS

Todtil as escolas municipal» do
Distrito Federal realizaram o con-
curto promovido pela Caixa Eco-
nimlca entre os 280.000 ' tlunos
dss séries prlmarlai.

Quase 300.000 impressos (oram
entregues ios eatibtleciinentoi de
prlmelrai letras, para reallzaçio
das provas, cujos vencedores fn .ío
iíi» a valiosos prêmios oferecidos
pela Caixa Econômica, inclusive
bolsas de estudos qu* atiegurtrUo
tot alunos laureados a freqüência
gratuita eni colégios secundários.

Em varia» corporações das das-
ses armadas, tels como a Polida do
Exército e o Corpo d* Serviço»
Auxiliares da P.M., foram entre-
gues prêmios aos militares que
mais se distinguiram por sua
atuação durante o ano, prêmios
constantes de cadernetas da Caixa
Econômica.

Possível intervenção federal
Dois milhões de trabalhadores em

greve nos Estados Unidos
Washington, 33 (De I.surence Ciou-

der, da D, P.l — O diretor do 8er-
*,lço Federal dt Arbitragem, Cjrrus
chlng, Informou to assessor econO-
mico dt presidência da Repúbli»,
John Bteelroan, a respeite dt «Itua-
çio da greve dos trabalhadores stdt-
rúrgicot. to mesmo tempo qut em
Watt Btreet circularam rumoret de
qu* Truman aglri pessoslmente pa-
rt pór fim, tntei do firo dt semana,
aot morlmentoi grevistas dos traba-
Ihtdorei siderúrgicos • dos mineiros
dr carvla.

tua rumores nio puderam ler
confirmado.» porém fizeram com que
ot corretores da Bolsa comprassem
açfles das companhias dt aço, qut
nlo demonstraram multa atividade
aos últimos dias.

Tanto Chlng como eaferts da Cs-
st Branca negaram-se a revelar o
qut td tratado durante a conferen-
eis ds 43 minutos entre Ohtng e
Bteelmsn, porém peritos do govêmo
tm questões trabalhista» reiteraram
aua oplnllo de que Truman teri
qus agir rapidamente pira evitar
uma grite crise Industrial. Calcula-
to qu* o número de trabalhadores
paralisados nos Estados Unidos se
eleva a 2.000.000. As estradas ds fer-
ro continuam reduzindo tuas opera-
çOes s a "PensylTonla Rallrotd" des-
pediu, provisoriamente, 13.000 tra-
btlhtdores, enquanto a "Baltlmore
and Ohlo" fêa o mesmo com outros
13.000 t a empresa "New Tor* Cen-
trai" tusptndla o funcionamento de
148 trens em virtude ds 'alta de
carrlo.

A tmprêsa 'TordTfSor^JTl.pa-
ny". por sua Tez. Ji anunciou que
suspenderá a fabricação de carro» no
dia lt dt novembro proximo e os
serviços de montagem no dia 13.
A "Oeneral Motors" Informou que
esptra continuar * produção da au-
toraorels durante o mês de novem-
bro, porém dez d* tuas fabrica» Jl
estio trabalhando apenas quatro
dls* por semana. A "Chrysler Motor
Company" anundou que começar*
* paraltrjir gradualmente at atlvl-
dades tm 'tuas fabrica» no dta l.*>
dt norembro próximo.

Entretanto, at importante» em-
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presas de cirrlo do tul reiniciaram
s» negodaçóea sm Bluefleld, yirgl-
nla Ocidental, com o Blndlctto dot
Mineiro», porém o dirigente deste
crganlstçlo, John Lewis, continua
nesta capital, Dla-st qut etta 'ierl
t última reunião antes dt o go-
vérno adotar quilquer medida para
pór fim 1 greve.

A "United Bates Steel Coipora-
llon" Informou qu* teus lucros dl-
mlnulrsm durante o terceiro teimei-
tre» do corrente ano, porém anun-
ciou o dividendo regular tiimee-
trai de 30 cent» por tçlo comum t
1,73 dólar, por açlo preferida.

irrlng Oldt, presidente da "Uni-
ted Btetct Steel Corporation", dlue,
por tua ves, nlo acreditar qu* o
fim da grevt doe trabalhadores «Ide-
rugicos esteja próxima e acrescentou
que a greve Já custou aos Estados
Unidos 2.200.000 toneladas dt tço.
Acrescentou oídt que oa trabalha-
dores, de sut empresa "perderam
46.OCO.000 d» dóltret em taUrloi, dei-
de o Inicio da greve".

For outro lado, ot trtbilhtdoret

LORD 3EAVERBR00K
FAZ DAS SUAS

Nlo é dt hoje que Lord Btaver-
brook tem Idéias próptlas sObrt a
política conservadora. E' conhtddo
como en/oiit ferrlble do seu partt-
do. Por Isso aeu recente manifesto,
lançado antea do Congresso Con-
lervador, e mesmo is seis libras
nele propottit como ssllrlo mínimo,
poderiam bem ler paasado por mera
ezceiitrlcldade, como Ji tem iconte-
cldo noutras ocaalóes, Contra Isso,
porém, falavam dois fttot: êle é o
proprieUrlo do nulor Jornal de
Londres; as optnISes expressas oo
niinlfetto nlo eram somente auta,
como provim as rcsoluçóe* roladas
pelo Congresso.

A propoita. provavelmente dema-
góglct, dt levar o salário mínimo
a aeia libras, representa somente
unia das tentativas feitas pur diver-
ssa correntes dentro do Partido
Consirvtdar, de renovar sua politi-
ct todal, dt modemlzé-li, para po-
der enfrentar as próximas elelgli»*.
Butler, o sutor duma Garfo Ind tu-
trial, tol o porta-vos dossss teu dê o-
dst, que prometom consoi.e: •"
conquista* toclals que r> pala oonlifl-
eeu nesses últimos anos.

III outrt.» dlvírglrnplss porém,
mais graves e que ndo existem só
em função das próxima» elelçfi*}*.
Trata-se de rolaçOca ;. (JrS-Brcta-
nlia com a Comiiiotiwo.llh t o res-
to do mundo. O Coküivsso ratou
duas resoluções, evidentemente em
cor.lradlçlo, Uma sdbre o Império,
qut recomenda a política da.» teri-
fu preferenciais pira proteger o
comércio da Comunidade Britânica
foi adotada unanimemente, o que
foi Interpretado como vitória da
tese de Lord Beaverbroolc, Outra
moçlo, recomendando a política da
Unllo Européia, favorecida por
Churchill, foi adotada com dois ro-
tos contra. Apenas dois delegido.
acharam que pode haver corta" In-
compatibilidade entre ss dus» reso-
luçóea, OU pelo menos que ralem
levá-la a tério.

O dilema que ae apresentou nlo
* só dos delegados, é um dos gran-
dei problemas da política Inglesa
em geral e expllci em grande part-
s poslçio da Grí-Bretanha em rela-
çüo ao Parlamento de Slrasburgo,
aa suposta» divergências dos seus
representsntes durante ss dlscuwõfs
em torno dos planos de defesa dos
Potências Ocidentais, etc. A politi-
ea exterior do governo laborlsta.
como * sua política econômica, ti-
nha de considerar sempre os dots
fatores. Europa e a Commonwealth;
procurava contentar armos — e des-
contentava ums. geralmente a Eu-
ropa. O Congresso só mostrou que
um governa cnnaervulor nlo modl-
ficaria êsse eatado de coLiti. Da
Europt nlo poderia sepsrar-ae, tem
irrlscir a sua tegurtnçi * a tua
orientaçlo para eom a Comunidade
•tgnlflciria aa prática que ae con-
serrsast o máximo dss aparênclts
exteriores do tempo do Império.
Mui 4 pouio provável que Isso lá
tstlafiça Lord Beaverbroolr,

Krtic Sachs

CRÉDITOS
O ministro da Fazenda encaml-

ílhou á Câ.nara dos Deputado» os
pedidos dt abertura doi créditos
de Crt 30,438.190,40, para prosse-
gulmento dil obru dl ferrovia Co-
rumbi-Sintt Cruz dt Ia Slerra e 11-
quldsçlo dot débltot com os em-
prelteiros, t Crt 3O0D.00 em refór-
ço da verba de serviços e encargat
da Ministério dt fucndi.

ferrorlirio» * * emprêli "Mluourl
Padflo" chagaram a um acordo t
um porta-vor da companhia anun-
dou que o serviço dessa, estrada se-
rá restabelecido amanhl pela ma-
nhl.

IMINENTE A QUEDA
de Kwcilin e Chungking

A falta do auxílio precipitou o colapso
governisra

Nova Tork, 15 IL. Pope, da U.P.1
— Duas grandes cidades chinesas et-
ilio a pique dt cair em poder dos
comunistas. A parsptetira dt qut-
dt iminente- da Kweilin • Chung-
king sublinha um tato pouco aper-
cebldo da guerr* civil chinesa.
Refiro-me io fato da que Chlang
Kal-Shek • outra» autoridade» na-
donallstsi persistem Inabalável-
mente na crença da qu* os EE.
UU. salvariam a China do comu-
nismo. Agora a desilusão está
apressando o colapso niclonitii-
ta.

Essa atitude equivocada tt ba-
rcava em duas Idéia». A primeira,
ora que a terceira guerra mundial,
rebentaria, forçando o* norte-
imericanos a intervir • a tegunds.
era que o movimento pro-ijud* i
China, encabeçado pelo - tenador
McCarran, no Congresso dos EE.
UU., ganharia terreno.

'' •". .

CLINICA DO DR. HELBIO REGO LINS
Docente, e Assistente Pao Medicina - Do Hosp. Serv. Estsdo - Prlttct

dot Hosp. Americanos
CIRURGIA— GINECOLOGIA - VARIZES

Marquês de Abrintei, 102 (Ssmt. &'Sn Geraldo) — At 18,30
Ttl*. 28-87» • 37-6208.

(34483)

illuni MU hotel mado»
ALMOÇO t JANTAR""ECOS *m\r AMBIENTE DE

DICOS^ DISTINÇÃODISTINÇÃO'A-:-:-' . ' ' ' '.

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA
DIVISÃO REGIONAL DO RIO DB JANEIRO

No Centro Social n.° 1, Campo de Sâo Cristóvão, 260
mantém a Dtvlí.o Regional do SESI no Rio de Janetro, em
cooperação com o Instituto de Psiquiatria dá Universidade
do Brasil, gabinete médico especializado de doença» ner-
vosas • mentais para os trabalhadores da indústria, trans-
portes, comunicações e pesca, que nll são atendidos ás se-
frundss, quintas e sextas-feiras, das 17 ás 20 horasi fl ás-
terças e quartas de, 10 às 12 horas.

tCwelltn tem 100.000 habitante» e
foi bait airea avançada norte-
americana, nn primeira fas* da
guerra. Ot EE. UU. tiveram que
abandnn.-la. em vista do avanço
japonêt. Chungking foi, como ie
sabe, a capital da China durante a
guerra, Xwellln foi abandonada <
três exercito.» vermelhos esUo con
verglndo sObra Chungking e a»
autoridades nacionalistas que fugi
ram recentemente de Cantão, Ja
estüo a caminho de Kunmlng. Do
Kumnlng, nüo lhes restara mala
lugar algum para onde Ir, dentro
da China. Assim, o colapso nsdo-
nsllsta te esti acelerando • os cor-
respondentes d-o noticia de quo
estA subindo de. intensidade o sen
Umento de desilusão, o qusl, por
sus vez, exprime através de um
amargo sentimento sntl-amertcano

Como se explica lssol Por ven
tura o governo e o povo da China
nlo tomaram conhecimento dc
tantas e Uo francas advertências
de que os EE. UU. nüo - Intervl-
riam?

- O gal. Stlwell fiz a primeira
dessas advertências, ainda du-
rante a guerra, quando exigiu que
Chlang Kal-Shelc se Intendesse com
os comunistas. 'O gil. Marshall
tt* ums advertência ainda mais
teci, quando se encontrava na
China, em IBM. Toda a evoluçSo
da ajuda norte-smerlcana i China
descrsvs ums curva descendente e
fot acompanhada de claras Indica-
çSes d* que nilo Inverta Interven-
çBo.

Nto obstante, Chlang Kal-Shek
• seus seguidores ptrsltlram até o
fim em acreditar nessa interven-
çio. Aparentemente, Chlang con-
tinua a acreditar. A chave par*
eis* atitude reside ns teu recente
discurso, em qu* dltst que "a ter.
celra guerr* mundial Ji come-
çou".

Grande parte dttts atitude te
dava ao* denjoe ttcrttos d* mui-
to* chlnestt qu* t* «pegam a qutl-
quer tábua d* calviçSo. Alím dls-
to, o*' comunistas chineses ancora-
Jam essas esperança» dos nus ad-
vertârlos, pel* tut conttntt pro-
ptgtnda sObre o perigo da Inter-
vençSo "Imperalljta".

Alguns nacionalista» c algum
norte-atnerlcmoi chegam mesmo a
dizer qus oi EE. UU, são rctpon.í-
vels pelo colapso da Clima, mas
quer parecer que a história opl-
nari que um governo • um povo
qu* mergulharam na . comício a
tal ponto n.o Um o direito de
acusar ninguém, tenSo a tt mes-

i Imos.
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ASSEMBLÉIA DE MINAS
Debate sôbre a autonomia mu*
nlclpal — Votado o projeto do
reorganização do Departamento
de Administração — Concessão

de terras devolutas
Bel* Horlsonte, 14 (Da sucursal)

— Longa t proveitosa tol a sessão
de hoje da Assembléia Legislativa,
na qual ficou concluída a segunda
votaçüo do projeto que cria o Dt-
pai lamento de Admlulitraçio. O sr.
Emílio dt Vticonceloi abriu ot pro-
nuiiclamcntos em plenário, reque-
rendo, através de Indicação, provi-
dénclus psra tnstalaçio dt uma
agência postal em Funchal, muni-
ciplo d* Sio Cotirdo. O sr. Star-
Ung Soarei ibordou a Semana da
Criança • formulou um apelo para
que o governo dissemine poitos de
puericultura no Kstado, focalizando
principalmente o caso d* Panos, ne-
cessltado dt uma lnstltuiçio denat.
O sr. Badaró Júnior requereu a con-
vocação d* «ess.o extraordinária no
dia cinco de novembro, a (lm de ter
(cita uniu comemoraçSo do cente-
ntirlo de Ituy Barbosa, requerimento
que íoi aprovado. O sr. Lima Gui-
mar.es referiu-se io fato dt nüo
!i-i tido ainda enviado i Assembléia
o projeto de reeilruturaçlo dos qua>
uni» (io funcionalismo, estranhando
e condenando esse atraso, qne disse
sei Intencional, lJor tua ,wt, o ar.
-turltng Soares apresentou um rc-
querliiiciuo em que pene seja sus-
tado o andamento dc urojcloi que
criam cargos, até a vinda daquele
projeto, Aludi a propósito, o sr.
Uriel Alvlm tratou uo rcajiistainvn-
te do magistério, tn.endo ifcucaiu!-
nhar novas' repreiciitaçOes do pro-
feraorado que havia recebido e que
versavam lòbn a matéria.

AUTONOMIA MUNICIPAL

A respeito da autonomia munici-
pai, o sr. Juarez Carmo, da trlbu-
na, pronunciou um longo e douln-
nano discurso em que estudou a
questio da autonomia municipal em
face da Conitlttllçuo. O reprcieiit-u-
te do PR illla.st i correnlt que da
i autonomia dos municípios a sua
mtis ampla txtenauo t, portanto, féz
restrições tos doutrinaoores que II-
mltam essa autonomia a certos as
pecto. da vldt administrativa da co-
muni. O discurso do sr. Juarez Car-
mo i uma peçu da fôlego, bem
bastida ein autores e Intérpretes do
Direito Constitucional. Passada a;
partt doutrinaria, o orador nos em
xéqut o Código TrlbuUrto Padrlo dot
Municípios, qus tachou de InconsU-
tucional, na parte referente i auto-
nomla flnsncelra dos município» Ao
terminar o sr. Juarez Carmo rece-
beu palmas do plenário. '

DEPARTAMENTO DE ADMI-
NISTRAÇAO

A Ordom üu Dit foi Iniciada com
a apreciação, vm continuação da Sts-
tilo dt texta-feira última, do pio-
Jtto qut dlspfle sóbre a organizaç&o
do Departamento de Admlulstraçio
Esla discussão 101:1 luspense quin-
do se tratava do artigo oitavo, que
dltpSe nobre t crlaçiio de Serviços
de Btumelita, de Exame Clinico de
Súleçio e de Laboratório, três ser.
viçoi separado». Uma emenda da
Comissão dt Serviço Público man.
diva destacar os dois últimos, que
ficariam como um io. O sr,- Gui-
lhermtno de Oliveira, do PSD orlo-
doxo e vice-lidcr de sua bancada.
fizera ver a Inconvenéncla de te
alterar o projeto. O ir. ParliTa-
vares, da UDN, pediu o adiamento
da discussão do projeto poli deie-
Java melhor ponderar tòbrt ti ra-
iDes apresentadas contra a emenda.
Voltando hoje i votação, o plenário
rejeitou a emenda, atendendo is
ponderações do sr. Gullhermlno de
Oliveira. Apenas o relator dl Comu-
Uo d* Serviço Público, tr. Waldir
Lisboa, por coerência, votou a fa-
vor da mesma, conforme decltra-
çio da voto qut pronunciou, lamen-
tando que nio tivera a oportuni-
dtde de tomar conhecimento das no-
vas razoes ipreientidti contra a
emenda, poli admitia ter tido pot-
slvel uma retificação de ponto de
vista, Quinto a Isso, atribuiu ao
¦r. Faria Tavtres n.lo lhe ter ie-
vado ao conhecimento at razOet a
que chegara no teu estudo. f.ite re-
dargutu que nio se lhe oferecera
tempo, o que o sr. Waldir Lisboa
disse ainda lamentar. O projeto, a'
seguir, tevt discussSo e votaçüo tran-
quilos, sendo mantida s sus Inte-
grldade. O artigo tre/e. que deter-
mlns que os cargos técnico» e de
assistentes sejam providos medlsnte
concurso de provas e de tttulos, con-
forme a Constituição, fora objeto de
duas emendas. Uma era da Comls-
sio de Serviço Público, outra do
sr. Gullhermlno de Oliveira, O sr.
Waldir Llsboi defendeu t emende
de qu* er* relator, mas o sr. Gui-
lhermlno dt Oliveira, voltando to
microfone, féz ver que, Ji agora, de-
poli de novo estudo, verificara que
o artigo, tsl como ns proposlçSo ort-
glnal. se apresentava melhor do que
aqnela emenda e * SUS própria.
Assim, com o mesmo espirito de
colsboraçSo com que a apresentara.
vinha, dests feita, pedir s rejelçio
de sus emende e sinda a da Comia-
Uo. O plenário iislm voto» • ' *
emende eslu. Os demais trtlgoi lo-
ram sendo votsdos com o ânimo dt
n.ío desfigurar o projeto, que é uma
das mais harmônicas, coerentes e
bem estruturados proposições até
hoje enviadas pelo governo i As-
sembléia. Na tcssSo de hoje apenas
ums emende logrou ser aprovada e
o foi por maioria absoluta, pois vi-
sova atualizar o projeto com o orça-
mento em vigor, dótando-Ibe ds ver-
ba especial pars que pudesse entrar
em fase de execuçlo a partir da dsts
dl publlr.nç.lo ds Itl.

UM PROJETO COMBATIDO

Contrariamente i praxe, um pro-
Jeto em primelri discussão foi enér-
gicimente combatido e li logrou
ptssar pela diferença d* ura voto.
Trata-se do projeto do Executivo
que autoriza concessão de terra» de
volutts nó Vale do Rio Does, Indlvl-
dusllzando a proposlçSo o beneficia-
rio da concessão. O projeto (ol com-
batido suceuslvament* pelos srs.
Ultimo de Carvalho, Remuzadt Rena
• Andri d* Almeida, qu* articula-
rim contra a proposlçSo governa-
mental forte .critica, tachando-* do
lesiva ao Interesse econômico de
Minas, contrirls is dlspostçBes Ie.
gsls existentes sdbr* deftsa flore*.
tsl c mesmo, não conforme os bons
preceito» dt sdmlnistraçSo. Posto a
votos, o projeto foi aprovado por 11
contra 10 votos. Outro* projetos fo-
rim aprovado» am discussSo inicial
o, tm terceira, lograram aprovaçSo
o projeto qu* .«termina a ttpiraçSo
do critério dt tampo do dt mérito
na promoçio por antigüidade do*
funcionário» mtis antigos do Corpo
de Segurança, prevalecendo apenas o
critério dl tempo, • o projeto qu*
melhor* *S pensões ds Caixa Bene-
ficents da Policia Militar.

Deu entrada hoj* na Assembléia
o recurso do vereador Paulo dt Sou-
za Uma, contra tto da Cintra'Hu-
nldpal d* Belo Horizonte, qut lhe
cansou O mandato.

PERITOS N0RTE-AMER1CAHOS
- EM PARTO ALEGRE

Porto Altgre, 25 (Asp.) —-
Chegarão hoje aqui os peritos
norte-americanos do Banco
internacional, que, è noite, te*
iSo contacto com o mundo eco-
oflmico rio-grandense, por ln-
tcrmédto da sua mesa redonda
r.o Palácio do Comírclo, com
a presença de destacados lide-
res do eomérclo, lndostrl», agri-
"fUtot- ¦ .. ¦'¦¦ '¦¦ ' ¦ ¦ „. —s*-

Qualquer semelhança, etc...
O» homens que, hoje, de cabelo» brancos, recordam — t com stu-

didt — seus tempos de "crack»" do remo, hi trinta anot, na prata ie
Santa Luzia, guardam, certaipente, na memória a flgur* pltertiea de
Mota, qne st naturalizou brasileiro t conseguiu, loge em teguida, uma
patente de cipllAo da Guarda Nacional, «eu tonho dourada, M*t* -tkla.
rreqlientemente btbla dt mtis t qusndo apanhava uma carraipsna can-
tava t dançava na rua, provocando a intervenção dot rapasts dss clubet
de regitas, qne o envolviam nat sua» patutcadai, Al o Mota tt queimava.
Ia tm casa, alt perto, metia o grandt uniforme de capltio da Guarda
Nacional, pendurava a espada no gancho do cinto • vinha novamente
para a rui, coberto ds Imunidade», provocador: — "Quero ver «otm tt
mete comigo. Eu agora.tou a Guarda Nacional, sou o llrasil. Quem me
faltar com a devida consideração titari perdido...". A turma st en-
trtolhava, sorria e fazia continência, .Mota correspondia, cheio de impor-
tinela e de orgulho. Poi» se tle Juliava que era a Guarda Nacional, qne
era o próprio llrasil, sua pitria adotiva! Ne entanto, coitado, nio era
nada diste. Ers, apenas, um homem qne bebla, t quando iebla (aala
denat coisas... "\

(Transcrito de "A Noticia", dt onte/m). (324-<>

A SITUAÇÃO ATUAL DO COMÉRCIO
ANGLO-BRASILEIRO

O sr. Harold Wilson apresenta
esclarecimentos nos Comuns

Londres. 25 (K.) — O sr. Harold
Wilson, minlstr» do Comércio, decla-
rou nos Comuns que estava ansioso
pela rcliiuiac.iD de condições esti-
vels no mercado urgcntlnn pnr,i todas
as classes de exportnçócs britânicas.
Acrescentou que estilo sendo n-.iii-
zados esforços pnra a maiiulençflo
de condições snllsf.ilórt.is de comer-
cio com o Brasil. O sr. Wilson fulnu
em resposta a uma Inlerpelaçilo dn
trabalhista James Hnrrlson, o qual
declarou que a Argentina e o Brasil
nio estüo cumprindo sun parle nou
acordo» de comércio concluídos com
t Gra -Bretanha.

Dlsie lI.url.Min que o Brasil e a
Argentina concordaram em comprar
respectivamente 70.000.000 e
100.000.000 de libras em produtos hr}-
tAnlcos. No entanto, nilo foi ainda
concedida licença para a Importac.lo
de produtos "substancialmente ma-
nufaturados".

Perguntou entílo Harrlson o que
propunha o ministro pnra resolver
essa situação. Respondeu Wilson
que, "embora ndo seja correto que
nio tenha sido concedida nenhuma
licença de Importac.lo nn Argentina
psra produtos britânicos "suhslAn-
cialmente manufaturados", é verd.i-
dc que nio foram concedidas liceu-

ças para a grande maioria dos artl-
gos constantes do 1'liujo 3 do açor-
do de comércio assinado éstt ano.
As autoridades argentinas informa-
rum oo governo britânico que lato
oconteceu em virtude de uni Ines-
perado declínio dot saldos argenti-
noi em libras, desde o fim dt Junho,

Nos térmot do acordo de comorclo
com o Brnsll, .disse, o governo do
Reino Unido devia exportar, em
1040. 30,119.000 libras em mercado-
rins, excetunndo-se petróleo e pro-
dutos petrolífero!. A cifra de 70
milhões e o v.ilor aproximado do
comércio lotai previsto pelo acôr-
do, e ninmbos os sentidos,"Nio é correto dizer que is auto-
rldades brasileiras nio tenham con-
cedido ainda licenças para a Impor-
lução de produtos britânico» essen-
cialmente manufaturado». Embora
o nc&rdo somente tenha sido assinado
.-> 3 de ngosto, as autoridades brasl-
letras continuaram, com antecipa-
çio, a conceder licença psra produ-
tos brii-nleos, no valor de 
23.100.000 llbl-ai. nos primeiro» I
meses de 1040. Nio obstante as dl-
fleuldodes surgidas com l mudança
da paridade entre o cruzeiro e a 11-
brn. todos os esforços serio feitos
para melhorar a situação".

Correio da Maiihã
ASSINATURAS

Capital e Estados:

Ano (com direito ao Almanaque)
Semestre 

Exterior:
Ano (com direito ao Almanaque)
Semestre

CiS 150,00
CrÇ 80,00

CrS 300,00
CrS 180.00

Franco acha as democracias
antiquadas

Aspectos de sua visita a Portugal
Mafra 25 (U. P. )— Discur-

sando ontem, no majestoso mos-
teiro desta cidade, o ditador
Franco afirmou: — "Se'mor-
resse um de nós, o outro' pais
não poderia sobrevivei'. Temos
que lutar juntos para impedir
a eliminação dos direitos e da
independência de um e outro".

Depois evocou as glórias dos
homens e armas espanholas e
portuguesas. Recordou que es-
tiveram lado a lado contra os
romanos, c que derrotaram a
Napoleão. Disse que a pericia
marítima de ambos' levou ao
descobrimento do Novo Mundo."Temos vivido e lutado jun-
tos. Porque não continuarmos
assim, hoje, nesta mesma torta-
leia"?

A seguir, o ministro da Guer-
ra de Portugal, Santos Costa,
elogiou as virtudes militares de
Franco, e o chamou "salvador
da Espanha". A seguir, disse
que a Espanha e Portugal tèm
ideais, valores espirituais e. té
comuns. "Compraz-nos saber
que podemos contar com vossa
amizade, lealdade e gratidão,
qualidades primordiais do povo
português. Podeis estar cer-
to, meu querido general, dc que
jamais falharemos em nossas
obrigações para com essa ami-
zade". , .

Franco, ao talar, condenou a"feliz auto-segurança" de ai-
guns governos europeus, en-
quanto se desenvolvem desor-

NOMEAÇÕES NÀ CAIXA ECONO*
NICA FEDERAL DE SAO PAULO

Assinou o presidente da He-
pública decreto nomeando o
membro áo Conselho Admlnis-
trativo da Cuixa Econômica de
São Paulo, Sr. Alcides da
Costa Vidigal para exercer a
função de presidente do refe-
rido, Conselho.

Pára a função de membro do
mesmo Conselho nomeou, por
outro ato. Sr. Caio Montei-
roda Silva, em substituição ao
Sr. Artur Antunes Maciel, cujo
mandato terminou,

ABATIMENTO NAS PASSAGENS
DE AVIÃO PARA OS FUNCIONA

RIOS EM SERVIÇO
O diretor-geral da Fazenda,

em Ordem d» Serviço, decla-
rou aos diretores e chefes de
repartições « lerviços do Ml-
nisterio da Fazenda que as pas-sagens com abatimento serão
requisitadas às empresas de Via-
çio Aérea, para funcionários e
extranumcrarlos somente quan-
do forem os servidores apro-
seniados àquela Diretoria Ge-
ral, em memorando assinado
pelos mesmos diretores e che-
tes, e no qual se declare que
viajam em objeto de serviço.

dens internas e sabotagem pro-
movida pelo "Comlnform" e pe-
lo terrorismo. Lamentou a ine-
ficiéncia desses governos, "an-
tlquados um. século em seus
sistemas governamentais".

Finalmente, afirmou que o
melhor meio de combater o boi-
chevlsmo é proporcionar maior
bem-estar social, assegurando,
que a Espanha c- Portugal são"afortunados por terem encon-
irado dois generais que os sal-
varam do caos".

Ontem, á noite, Franco e sua
senhora, acompanhado de Car-
mona e esposa, do dr. Salazar
e outras altas figuras, assisti-
ram a uma recita de gala do
Teatro dc São Carlos.

íüíí Dí INTELIGÊNCIA

ror x. o. uarií

OS 31 NETOS...
A "toro" FllIltrttUl IMrliir-" 

cha, tmbor» tlveme con-
lUtitedo o cmttptonato num-
(tlul dt. luwiuvluadc, actbou
mesmo por eittotr ot gtmbltot.
B* tiniu I filho» « mdt me-
not dt 31 utto.-ii

Sm teu tetttraento, "vonà"
dtUou um número txtto dt no-
Ut dt mlt cruzelroí ptrt cadt um
dt «eu» iietliilu». Ctdt nett re-
caber*. 7 nota» mtlt qut ctdt
ntto .Todot ot neto» eat«vam
TlTOt qutndo "vovó" Plttttrt-
tut morreu, e o tottl do que
«lei htrdtrtm tm nottt de mlt
cruzeiro* Igutltrt 410 000 cru-
Miro*.

Diste total. 74 nottt de mll
foram pm t prol» da »ra Ink-
pen (elt er* * Ir ma mal» rcllit
do "vovô").

¦T *P TT

qutnlai filhas tinha a tra.
Inltpea? (Vejt tmtnhi * lolu-
tio).

Solução do leste de ontem
Itetlmente, ndo * coisa mui-

to fiell o penstr-te"pomposliinK-
mente". Assim tendo, íaçtmo»
uni* adaptai,'.o do sistema pnrn-
poneano to nosso:

O número 30, na numerado
pomponetna, corresponder., *
claro, to nosso IS. pois os pom-
ponotnot nlo ttm o . e o 13. O

28 corresponderi ao nosso lt,
por nio exltjl-lr p»ra eles o 33.
E. o que í ms,!." Interc:i5nnu\
(lot tio forcado» t ¦pau» r dire-
ttuirntt do sfc «o 40. Seguindo
do 40. teremos 40. 41. 43. 44, 45.
46. Chegtnios onde queríamos:
O 4S dê!cs è-0 no--.o 33!

i: obvio que o 9 dilea cor-
retponde to nosso S. devido t
omtsslo do 3: dessa manei», o
número subtraído de 48 é, em
oo»»n sistema, o 34.

Na numerário pomponrani
ter* entio. o 311..."Express Service", exclusivo
para o "Correia da Manh.'.').

ELETRIFICAÇÃO NOS SUBÚRBIOS
DE SAO PAULO

Sio Paulo, 33 (A»p.1 - O enge-
nhelro-chefe da 3.' Divisão Iteglo-
nal da Estrada de Ferro Central do
Brasil, tr. Ponde.» Sena, declarou
que estio tendo Intensificado» os
trabalho' de eletrificação dessa ter-
rovla « qut Jl em março de 1030
estarão* trafegando trens elétricos
nos subúrbios dt mesma em Silo
Ptulo.

CONTRA 0 SENADOR
ZOOLÓGICO

Protesto da mocidade mineira
Belo Horizonte. !5 — Kol en-

ilemcudo ho nenudor Jou* Ainírl-
•cr o HCguInte telotfrumii: — "A
niboliuide mineiro,* untimlnMniniln,.
Kolldftrlsui-Ke na rcpiilnii Ií Imoiti-1
IÍ4lude e à rioixllile. dos K"itu.4|iiea
dn -ool6_'i*o wniiilor fluiu "t°*>-
tulro, quo, dléui do ofender u lun-
Bllelroit IIuh.i-oh. tenta muciilur o|
jornnl rulvlndlcailor qii» t o "Cor-
rolo dn. MnntuV*. Podlmou que
tuto piotcHt» «eju levmio n pie-
níliin. — Alóyilo Vunlia 1'rrflra.
pelo C-imltC Mliioli-u iiiô-Kduiirilo
Gomes".

HAO CONSEGUIRAM MANDADO
DE SEGURANÇA

o comissário e o piloto do
"Pará"

JOH4Í Klius de Morais e Amau-
rv Fernandes, respectivamente
Ifi Comissário e 1.° Piloto do
Lóide Brasileiro, servindo a
bordo do vapor "Pará", impe-
trarnnvno lul. da 1.* Vara da;
Fazenda Ftíblfcn, mandado cie
segui-nnva conlra o diretor da
referida empresa. Os siipllcan-
tes estão sendo submetidos a
inquérito administrativo e
acusados de terem adquirido
mercadoria, furtada dc bordo e
recolhido a mesma * a paióis
do citado navio. O diretor dado
como coator, mandou subme-
té-los à Inquérito, com o pro-
pósllo de demiti-tos, sendo que
o caso já se encontra na 13.n
Vara Criminai, para efeitos de
denunciu.

Alegaram Os Impetrantes que
n&o lhes foi permitida a defe-
sa no Inquérito, além de que
ainda deveria o diretor desem-
barcá-lns para responderem ao
processo em terra, o que não
aconteceu, sendo-lhes, também
suspensos, os vencimentos.

A hipótese (oi despachada pe-
lo Iulz Alcino Pinto Falcão, que
indeferiu o pedido, por não ser,
evidentemente, caso de manda-
do de segurança, ,pols tripulan-
tes do navio nâo tém direito
a usnr do paiol para conduzir
carga própria e carga clandes-
(ina, scrn oagar frete. Nfio ha-
via direito certo e liquido a
proteger, mas sim prática de
pto inconcesso e por isso apli-
cou o magistrado o art. 8.° da
Lei 191, de 1938. Declarou o
despacho que se houver recur-
so, deverá funcionar o 3.° Pro
curador.

APROVADA AS CONTAS
DO CORONEL FREDERICO

ÍROTTA
O .Tribunal'de Contai, cm «essio

recente, apreciando a úllima pres-
tnçflode contas, no valor de 35 ml-
lliOea de crusolroa, do tencnte-coro-
nel Frederico Trottn, referente a tu»
geatílo no Govêmo do Território Fe-
deral de Gunpuré, Julgou-a boa •
em ordem, resolvendo em conieqüta-
clu dur plena qultnçao aquele oficial
superior do Exercito.

O tenente coronel Frederico Tro tia.
que governou dois Territórios, Igua-
çii c Gtiaporò, cala Inteiramente qui-
tado com a Fanendu Naclonnl, tendo
no conjunto denat duas unidade*
fcdcrativui realizado obras de gran-
de utilidndt pública, nsiisUncla so*
ciai e educacional.

UNHA DE ÔNIBUS DIAMANTINA-
BELO HORIZONTE

Diamantina, 35 (Do corresponden-
lei - Ser. Instalada brevement»
uma linha de ônibus ligando esl.
cidade a Belo Hurlnonte. com mo-
dernoa e confoi lavei» veiculo», tas-
cmprcenrilinmtfl se deve A inicia-
Uva de Francisco de Xavier de 011-
veira residente em Data», e qu*
cuia tomando as neces«Arloi provi-
díncias pan a mali rápida exe-
ctiçBo de seu projeto.

no^í^stÍmõTsIãsala
de imprensa do ministério

/' ;i
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DO TRABALHO

O ministro Honórlò Monteiro
Inaugurará hoje, ás 9, 45, as nu-
vas Tnstaluções da sala de im-
prensa daquele Ministério, que
foi reformada. r» •
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OE FINO
ACABAMENTO

TAPEÇARIAS-OECORÀCÕES
PREÇOS MÓDICOS

movas

RENASCENÇA

CATETE, 55 e 57
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PREÇOS REDUZIDOS I

EM 11 DIAS DE RECREIO
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PREVISTO NOVO AUMENTO DO
LEITE EM BELO HORIZONTE

Belo Horixontt, 23 (Da tueursal)
— Em (act do recente aumento
concedido pelt C.C.P. em favor doj
comerciante» de lei do Rio, alvo.
raçatam-se nas ultimas hora» ot
seus cole.at mineiros, qut de»ej_m
sem tardança úm novo aumento
com btit na tabela da CCP.

GRAVE OCORRÊNCIA EM
CABACEIRAS NA PARAÍBA
.0-0 Ptjjoa, .5 (Asp.) _ A Cn«-

ila dt Polida dletrlbulu a seguinte
nota: Por telegrama do dr. Pedro
Brito, Juiz de direito dt Cabacel-
rat, o governo do Ettado tevt co-
nhecimento de grave conflito no
dit 17 do corrente, pelas 19 hora»
verificado naquela cidade, em con-
seqiiinclt do qual Pedro Bonifácio
Alves t Joié Cavalcante (oram
gravemente feridos pelo sargento
Joio Antônio de Melo, l.< suplente
no exercício dt delegado da poli-
cia, e por um toldado do destaca-
meoto local. Uma du vitimai, José
Cavalcante, faleceu momentos de-
pola do conflito; a outra, transpor-
tada para o hospital de Campina
Grande, veio a falecer ontem. A
Chefia de Polida ainda desconhece
ot pormenores dot fatos, tendo t
comunicação da autoridade Judicia.
ria esclarecido apenas qut lt vitl-
mti ofereceram resistência á or-
dem de prlt.ó, em virtude de dls-túr-
bio verificado num ettabeleclmento
comercial daquela cidade. Ao ter co.
nhecimento ds ocorrência o gover.
no determinou' qut o delegado de
Campina Grandt te transportasse
um demora t Cabaceirat, p«ra ar
providüncia» necfst-rltt - ao resta-
beleclmento dt ordem pública, Etn
autoridade determinou desde Joga
l aubstltulçüo do destacamento lo-
cal, tendo enviado part a referida
cldtde um contingente policia! tob,
o comando do tubtenent» Stverlno
FttMtrt df Souza. Para ore:;ld!r
io Inquérito foi designado, por Ito
de ontem, o major Mtnuel Corlola-
no Rsinalho. comandante do 1." Ba-
talh.o da Policia Militar.

Aprove«t© esta

oportunidade que

lhe oferece a
"CROTI Dl

B03 VIZINHANÇA
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1/ CLASSE

• Cr$ 9.000,00
TURISMO

"Cr$ 6.900,00
taiiu uncui

Setembro a D.xembro

r^l«m l«-i rtttrvn. «tm «nla(._.ncl-

Quini nls dlipurer dt tempo tutlelen-
tt pt» de» fru lar • p rar et dt uma viagem
marttlmt ttio-Kovt Ycrli-Hlo, pederâ lt-
ter por lia aérei a viagem dt tda OU volta,
poi» a Uoort UcCormac. Llnei ronclulu

para lut um aeftrde ttptelal com a
PAN AUKRICAN WOBLD AIRWAYS.

A viagem marítima t um rtpouio lmprtt-
elndível pira e» qut vlajim a negócio t tua
mundo dt alegnti pira o turttt*. O eon-
forto, a «igurençi, ¦ eicslinlt allmtnliçl»,

ot rteurtat dt quilquer doi Mvtot da
'Trota dt Boa Vltlnhança" corapletim o
pruer natural dt vtigtm. Jogot dt convíi,
pliclna, ra.ttei, dsnçi», clnemi, tmlgoi
qut tt conquistam, encanto» qut gravam
rteordtcSti imorredourti.

tiM.lt un ti rirln lu Ciralbas Ut turipi
Al vltgeni tllo-Hova York a Tlca vtru,
pelot vtportt "Brtrll", "Arginllni" •
"Uruguay, tio agora mait lnttrtiitntta.
Afim dt ficUltar a Ida de ptiugelrot aa
Caralbai, Ouyattu, Vtntiuelt, ColOmbU

Panamá, farlo esc tia em Trlnldid, cujta
btleras natural» • origtntlldtdt dt MltU.
met conttltutm motivo dt atraçlo turtitlca.
At penou qut it deitlmm ft Europt po-
derlo também aprovtlttr ttt* oportunidade
dt conhtctr tt maravilhai dt ífova York,

dal Mgulr «o dettlno que preferirem tia
viporti de nom tllltdt, t Amerlun feintit
Mnti, ou do outra» tmprtut eom tt
quais mintacu)» trilego mútuo.

-7:7

ri',t-
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tara «ali lattrmiilt» areiurtm ntstt tiirlilrlt eu a tiealt ta viagem mil» prlalmt' .

M00RE McCORMACK
NAVEGAÇÃO S. A.i '
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Quando so fala em cclulcme o pa-
pel, oa espirito» rotineiro», u marl»-vtl-'cóm.»»-oiilraa, lembram sempre
•»' floresto* de conlfera» da Escan-
dinária, d» Russia, do Canadá e dos
EiUdo» Unido», e ficam por ai.
Ptptl a celulose alo sinônimos de
conlUru, pedem clliiia» gloclala, o»
ligo» multltormes da Finlândia e
do Canadá, os rloa ciicaclioelrudo»,
«4 «lliru negras, ondo o gelo e«tn-
I» sete a nove mese» no ano. Ou-
tro» traiam do cuo brasileiro —
t-jha-ea cada ve» maU difícil, no
mundo, deitar de cltor o Urasll —
e lembram m oltouta mil qullóme*
troa qutdrado» d» plnlielrals quo te-
nios no» planaltos, ao iui do para-
leio 20, fl.7i.-nt;..* umi.,ri-., do quo tó-
da» a»' outra» equivalentes, sitas no
hemisfério meridional. A» fábrica»
ds celulose e papel ai efto posslvela¦i 'ate menino acuiiselhávels', Podo-
rlkm produzir ctrea de trfi víiea
n|i]a.' que a* florcaU» norueguesas,
que mantém o alto padrlo de vida
dn pais escandinavo « vendem pa-
i'-.*l, celulose e madeiros aparelha-
ile» pir» grande parte d» Europa
«Ida própria Amrii.-n. O. certo, po-
rim, i quo a industria encontra hoje
tí.ii possibilidade» (íe fabricar eolu-
li'.*i'é o papel tem cohlfõras ou usau-
dB sqienu pequena proporçlo de' óonlfiru, o tudo Indica que o futu-
tod» IndiVittls «atA entre oi trópt-
¦¦¦•>, onde u plintu crescem rapl-
damente, náo raro cinco » doi veie»
mil» depressa do que no» palie» nór-

. llcòs. O Braall que hojo gosta
aèuallriente, cerca de 800 mlltiSea de
.'iiizeiros na Impjrtaç&o de celulose
< papil, pagaiido-oa com precloali-
«Imo» dólares, num» época em quo
ai 'divisai escasselam. e que o cati
íi.viueju ãisustailoramonte, o Brasil,
»4 tiver um» política econômica avl-
.¦min e firmo, poderá, em tr.'.* ou
cinco anos, passar de Importador »
grsijde exportador do celulose e
i".ip. l. contribuindo par» o «bute-
cimento de vizinho» menos fivoro-
flllio».

Chamei, há diu, a atcnçlo do
Instituto Nacional do Pinho, pura
a poulbllldade de moblllur vonta-
¦les a capitais e fundar umu duu
fábricas nu floresta-, do Paraná,
Santo Catarina e Rio Orande do
Sul. Tudo ai favorece a Indústria,
li Há mesmo uma grande fábrica,
a maior "dai 

que 
' 
po-iutmos, mon-

tida na telva etrabalhando rito-
rinumenU.

Lembrei o exemplo ds Austrália,
Arldi em um terço de iu» tuper-
fieis, aeml-árlil» noutro' e pouco
chuvosa' no terço reitante. - Põla
qu» «oluclonou o teu problem» com
80% do'pasta de eucalipto» e 20%
de puta de rinii.i Inrianf». A» plan-
taçóes do Pinu» |n*l*m<* »om»m »pe-
nu 405 quilômetro» quadrado» —
uma verdadeira InalgnKIcAnrla. Ora
¦ -mos,. boje, o» malore» plantado-'re» de euollptu» do mundo e o
Flnu» ln*l;;nl.i cresce bem, lo aul
do paralelo 20, em alturas tuperlo-
re» a SOO metros. Só cm Mlnu pe-
ral» há mils de 100 mil quilômetro»
quadrados em altitude auperlor a ooo
metroa. Há também Areu grande»
em Sio Paulo, Espirito Santo e
Trio de Janeiro, náo coglundo de
terra» ao aul do Parsnapanema.
Com um eifórço relativamente pe-
'iu.7110, em fac» dos ruultodoa a con-
seguir, é poMlvol fazer dessa regllo
um grand» centro produtor de ce-
luio»» a papel, iproveltorido-ie, pa-
ra Isto, Rpenu uma parcela mínima
du terra» pobres IA existentes, HA
«ra execuçlo um plano do Sorriço
florestal do Ministério d» Agrlcul-
mr», plano que poderá re»lliar-a8
multo maU depressa ae un» tintos
empeço» fossem retirado».

Pio Correia, Cutro e Silva, Paulo
Le Colnto e tgora a Secçáo de Toe-

7oii.f-.iT. do Serviço Florestal so de-
dlcaram a estudar planto» brullet-
ru capazes* do fornecer celulose 'e
papel em bou condlçóu ecobómi-'
eu. SSo multas. Sáo muitíssima»,
llá desde capins, como o elefante,
o sempre verde, o gigante, ité pa*
Uiu de arroí, sorgo, trigo, milho e
de carnajtibelra a llcuri, » pltelra,* gravata, guoxlma, emblra, tabu»,
Imbaub», Urlo. do bre^o, ubl, flguei-

i r» branca, papoula, etc, «I4m de
.¦nor.jtotô. mupgubt, mutamb», qua*
ruba,.tomanquelra, ucuuba, _lacro,
plrieA a multh.ilni.-i* outras. Mui*
tos dlue» vegetal» -crescem com no-
tável rapidez. As Arvore» podem
produzir lenho para celulose u tí-
ua num décimo do periodo exigido
pelo» pinheiros dos palie» nórdlcosl
Náo esqueçam lato, por favor.

Como um.reflexo do que ie pas-
aa no mundo da celulose o do pi*
pel, qus hoje io volta para oa tro-
pico», toretnbk, - em breve, t vlílta
¦lo um grinde técnico Italiano, o
dr, Itolmondo, qusso acha na Unllo
oiil-Afrlcina. cuidando da Instalação
de fábrlce»d»,aua especialidade.
Bata 8le certo ds' que no Brasil se
encontra o futuro, d» indüitrla pi-
pelelra, O Barrico Florestal cpnao-
gulu trtlcular-ie com isto técnico
que, a seu pedido, -nm ônus p»ra
o nosso pais. seirA-í recebido pelos
governo» d» 'Pernambuco, Alagou.
Hahln o listado do nlo, numa vlsl-
ta em que estudará u condições
parn, a InaUUçáo ImedliU do fá-
brlcu de pwe\ e celuloie.

No Parlamento, hi uma emenda,
¦o orçamento, de 1950 mandando
cmtcar a Inttàfiçáo da umi unida-
d»-pllóto par»'a exploraçáb racional
du floresta* amsaÓnicM. Se fór
«provada, segalndo-as o exemplo da
França na África Kquatorl»!, poderá
o nosso aetentrllo entrar, em bre-

've, num novo e. promissor rumo
eeonOmlco, que,tenderá a aoluclo*
n»r-lhe uma crise que dura há dé-
cidu.

ultimamente, 'Mtova comigo o ar.
José Augusto Faria, um inventor
brasileiro a. um grando técnloo no
assunto, Chega-» de Reelf» para
comprar a» máquina» destinadas A
Initatiçlo d» uma fábrica de selu*
los» aa margens do Caplbarlbe. Bm
Sio Paulo, Já «e fabrica o qu». há
d» melhor no assunto. Náo precUa-
mo», -portanto, gutar cimbltl» pa-
r» alinhar o' Brasil entrt os mala-
re» proilutoréado celulose e papel.
Mostrou-me êle exc«Íentoi-»mo»tru
¦ts p»pel o pspeláo fabricados com
re*to» d» .cultura, até SKora tna-
proveltodo» no Brasil — bagaço» de
esroá, «lul e cena — a do lenhos
multo nosso»,- eoine avoló» mun-rú-
ba. A fábrlcs, ainda poqüen*. pro-
-!uiir.' de» tonelidu de celulose
por dia e cuiterA. des tnllhóe» de
crtiielro». Com quinze mllhOe* d»
eruzelroí, mala ou menos, «eri»
possível ter um» tndnatrl» com o
«Sobro da produçSo. Pertencerá k»
fooperallvaa de Ustnclre», Ciroi e
SUtl. o será financiada pelo góvér-
no d» Pernambuco. Todos os pia-
noa eitle prontos e >foram aprova-
do» pelo» técnicos. As; máquina»,
eeccmendadaa. O ar. Barbosa Lima

r .4l«*i laaugursri a fábrica que abra

novo rumo A economia da «ut a de
uri ci.-. provlnclu.

Fábrlcu lemelhintei poderiam e
deveriam ser Instalados, dcaile Já,
nas tono» lltoráncu da Paraíba,
Alagou, Sergipe, Bahia e Itlo de
Janeiro. Na Paraíba, ae o goverm-
dor Osvaldo Trigueiro e o lecretá-.
rio Américo Mal» quisessem agir,
encontrariam milhares e milhares
du toncladai.de bagaçóa de aluai.
caroá e ema, hoje quue total-
menlo de»iierdlç»doe, p»ra allmenttr
a Industria que se ImUuuse nu
proximidades de Joáo Peasoa, onde
há muita água corrente de cxcelen-
to qualidade. Alagou, Sergipe,
Bahia e Rio dc Janeiro utlltaarlam
do preferência o bagaço dc cana.
matéria-prima para ura dos melho-
re» papéU que ae conhecem,

Náo faliam posslbllldadu ao Br»-
sil. o pculinlsmo dos que nada fi-
zendo náo querem que os outroí
façam e um» certa falta de Inicia-
tiva e düpllcencla tem sido travóca
a um procieeso bem mala rápido
quo o atual.

Phncntc! Gomes
SI»

OS MINORITÁRIOS
No aluai debate político, os

liiinos majoritário c minoritário
lem circulado para exprimir cer-
tas ou supostas situações parti-
darias, suscetíveis naturalmente,
umas c outras, do' pronuncia-
mento do eleitorado. Os plcitps
que até aqui sc realizaram, a
partir de dezembro de 1945, que
assinalou o retorno do pais à
instituição do voto popular, fo-
ram parle dc um processo expe-
rimeiital que novas eleições irão
paulatinamente definindo c aper-
íeiçoando: o processo de orga-
nização dos partidos nacionais,
cujo princípio, embora inscrito
na Constituição, exige um perío-
do prático para consolidar-se.

. Ufanar-sc por enquanto dc
majoritária qualquer agremiação
representa superestimar o con-
tingeute e o transitório, sc se lc-
var ctu conta que o eleitorado
brasileiro só agora sc vai capa-
citando dos seus direitos e de-
veres, do exercício de íua. cons-
ciência politica. Aos partidos
incumbe, precisamente, educar,
estimular e galvanizar este elei-
torado precário e viciosamente
alistado cm 1945, constituindo-se
os mesmos partidos, pela sua
maior ou menor força galvani-
zadora, majoritários c «lÍMori-
tários,

Sendo o objetivo último dos
partidos a conquista do poder, a
função dç todos é organizar-se,
material e doutrinàriamentc, pa-
ra este mister empolgando as
posições intermediárias, os meios
de acesso .ao governo. Isto c tão
certo comei os partidos nSo se
deverem organizar se lhes falta
capacidade para exercer uma in-
fluència politica ponderável e
evidente, a qual, tornando-se
útil aos seus desígnios, seja
igualmente necessária e benéfica
ao funcionamento do regime re-
presentativo.

Ser «iiMwíldVío pode ser uma
contingência; mas não terpossi-
bilidades, mesmo remotas, dc ser
majoritário i tentar converter a
organização partidária num lim-
pies episódio, de tempo ou de
espaço, coisa incompatível com
a idéia dos partidos nacionais.

Assim, todavia, não entendeu
ontem a Comissão de Consti-
tuiçâo e Justiça da Câmara dos
Deputados, ao.recusar emenda à
nova'lei eleitoral, que elevava
de cinqüenta mil para duzentos
mil a exigência do número ile
eleitores necessários'i organiza-
ção e registro de um partido po-
litico. Percebe-se na rejeição a
influência dos interesses criados,
das situações de fato, dos me-
lindres parlamentares — e com
isto se perde o ensejo de con*
tribuir firmemente para a serie-
dade e.a consistência do regime
partidário brasileiro.

Um partido com cinqüenta mil
eleitores é agremiação de possi-
Üilidades exclusivamente munici*
pais; quando muito se destinará
a eleger dois ou três deputados
estaduais e um, no máximo' fe-
deral. A eleição de senador, em
qualquer unidade, federativa, ji
escapa completamente ao seu a!»
cance. Eleições para o Poder
Executivo, excetuado o" munici-
pai, destas nem ousará cuidar,
senão a título de ínfima contri-
buição subsidiária. Quer diíer:
a conquista do poder lhe está
vedada, a menos que ocorri,
contra todas as regras, por
acaso.

*£*£*£.

Qual o verdadeiro papel que
desempenham estas organizações
políticas irremediavelmente mino-
rxtârias?" O papel dc inflação.

&
T EMPO

cabra desgarrada, entrou epoa o
animal numa gruU escura a ea-
borrou em velhíssimas Anforaa:
lí estavam o» manuscrito». Pelo
tempo atribuído ao pergainlnho
que tove a glória rara de preaer-
var ua palavras de lula» oa «ume-
clallsta» Já fixoram mc»mo a de-
duçao temerária maa fuscinante de
quo Jean» teria estudado n6le.

Esta é a historia pronta a bo-
niin que ontem Waahlnirton fex
tolegrufar ao mundo. Maa náo t
a hUtOrU completa. Hl todo um
anatoleteo cnrtdo de clumada» en-
tre eruditos por tinn dèse» romfln-
tico relato do» pcrgamlnhoa. O
que o pastor descobriu na» Inf o-
ri.-> foram na realidade fragmento»
do» pergamtnhoe. Parte dos frag-
mento» foi para o» Batadoa Unido»
e «eua escolare» ila hlstârln he-
brela » parte para oa especialista»
em história bíblica do Museu Dri-
tflntco. K. como dizia uma correi-
pondoncla a tida dirigida pelo Ex-
press Service no dia 12 de agosto,
"o valor do achado n&o reside tan-
to nos próprio» pergamlnho» e no
que nos posum elucidar quanto
I época a ao local exato em que
teria aldo escrito o Antigo Testa-
mento e alm na aflita eoncorrln-
eln. que desencadeou entre «Ablo»
Inglese» e norte-americanos".,. O
noxso correspondente dizia ainda
qur «nn dúvida o h&blto moscovita
de atribuir aos russas tudo quanto
Já fot inventado ou telto no mun*
do' estava contaminando o oclden-
te, poi* o» ftAbloa do Museu Brita-
nlco achavam qu» "multo*, dlase»
fragmento» tinham ido para o» E»-
todo» Unido»". £!¦», no Museu,
tinham conseguido limpar miiravi-
lhoaamonto os pedaços de perga-
mlnho cm seu poder — ma» eram
Inauflclontca para uma leitura,

E agora vem a noticia do» Esta-
du» Unido». Noticia, nlo, o "furo"
— que naturalmente Jamala poderá,
ser provado — de que.Jesu» teria
ll*lo Ieala» nnquêl» pedaço d» pa-
plrun... O Museu Brttftnlco deve
ter lendo ontem a bandeira a melo
pau.

O* retto» de Ruy Bartota

A Bahia reivindicou a posse do
corpo de neu Ilustre filho. Por Iibo,
o» restos mortal» de Ruy Barbosa
Berilo transportado» para aua ter-
ra natal, onde repousarão eterna-
mento.

£ Justo que a Bahia obtenha o
que deseja. Homens como Ruy,
todavia, pertencem ft nacAo a- nlo
ao» Estados onde viram a lua do
dia. O Brasil deveria Jl ter uni
1'iuiteà.i de seu» malore» vultos, o
ai cataria certamente o glorioso
baiano. Ma» ató hoje nfto ro cul-
dou disso.

Ha, porém, relativamente ft
transferência do corpo de Ruy
Barbosa pura a Bahia, uma con-
sideraçfto que até hojo escapou aos
autores da sugestão 1.1 adotada e
que dentro cm pouco acra. reali-
zada. Ruy Barbo»a, como todos sa-
bem, repousa no cemitério de Silo
JoAo Batista, onde também foi en-
ti-ri-mln aua companheira, dona
Maria AugUBta, que faleceu lut
pouco tempo. Jui.to seria que para
a Bahia também se traniferissom
os seu» resto» mortais, para que
repousassem ao lado daquele junto
ao qual desempenhou a nobre mis-
silo de esposa dedicada e amiga. A
Bahia, querendo prestar essa ho-
menagem a seu grande filho, ntto
deveria »eparâ-!o, na morte, da-
quela que foi. em vida, sua inspira-
dora s multa» vAzes sua boa con-
selholra.

Morccllln Berthelot, o grande
químico e filósofo trances, fale-
eeu a 1? do marco de 1907, em Pa-
rle, repentinamente, de ura colap-
so, por ntto ter, resistido vinte e
quatro hora» ft morte de nua mu-
lher. A Franca, deveria acolher
seu corpo no Panteão. Houve,
porém, a dúvida. Como separar
aqueles íol» ente» que atravessa-
ram n. vida Juntos, num exemplo
raro de perfeita harmonia conju-
gal? Cruel seria dlBtanda-loe, de-
pois de mortos. Por isso a Franca
recolheu também no Panteão,
onde ae encontra, o corpo' da se-
nhora Berthelot, que ali permanece
ao lado de aeu marido.

N&o deveria a Bahia proceder
assim cora a esposa de Ruy Bar-
bosaí

Fonte da saudade

1'revlsJ.o par» o Distrito Federal.— Tempo ameaçador com chuvas.
Temperatura «m ligeiro declínio.
Ventos do quadrant» »ul eom r»jt-
di», íreacai. Maxim» 25.S, mínima
19.5. (Serviço de Meteorologia do
Ministério da Agricultura).

i' '" * '«

O furo

Contavam-nos ontem telegramas
de Washington qua uma verda-
d•*Ira multidão tinha acorrido ft
Biblioteca do Congresso para* ver
tré» pbrgamlnhoá hebreüs de mala
de 2.000 ano». Ura pastor bedulno
oa descobriu perto de Jerlcâ cm
101T, e, por via das dúvida», le-'
voii-o a autoridades religiosa». O
arcebispo de Jerusalém, Atanftslo
yçshue Samuel, os tez examinar
emJUmdrcs e Washington. Agora
Washington revela quase um novo
milagre: um doa pergamlnho» é o
texto quase completo, .do Uvro do
profota Isalas, e passa a ser o ma-
nuscrito bíblico mais antigo entre
todos aqueles cujo paradeiro é co-
nhecido hoje. O outro pergamlnho
é um comentário nobre os.dois prl-
melros capitulo» do Habacuc e
finalmente o terceiro 8 uma colo-
ç&o de doutrlnaa judfticas de uma
época quo varia entre 185 e IT
A.C,

O pobre paator tn* baaoava «ma

Teremos um Indicio seguro de
qua vamos entrando na maturl-
dade quando pararmos de mudar
oe nomes de ruo», de praças e até
de cidades, como faxemoe agora
com uma llgclreza de espantar.
Mesmo quo a» modlflcacOei* que ln-
troduzlBsemds fossem Bcmpre para.
melhor, ainda assim melhor seria
deixarmos ficar oa nomes antigos
Hoje em dia no Rio é preciso a
gente procurar uma passagem iam
caaa», um* vlela Inútil, ou uma
ruaztnha condenada, mais dia me*
noa dia, ft destrutcfto, para ainda
achar um nome pitoresco como
Travessa doa Barbeiros, rua. da
Quitando, ou Ponte de T&boas.
Que a rua do Ouvidor ainda aeja
do Ouvidor ft um doa milagres pelo
qual devemos s»r gratos todoa aa
manh&a.

Agora, a Comlssfio da Constitui
çüo e Justice, do Senado tam uma.
ótima oportunidade par» nos apro-
ximar um pouco daquela maturl-
dada a que nos referimos 14 em
cima. Mudar o nome da rua Fon*,
te <Ja Saudade par» qualquer outro
6 mn erlmo contra, a. tradic&o *
eontra O bom gosto. Se O próprio
povo achou de chamar a uma rua
Fonte da Saudade quem poderft
pretender faaer melhorT

aoitarlamo» de augerir qua car-
toe nome», oomo certoa chaíarlte»,
monumentos, ponta*, etc. passa»-
sem x ficar aob a égide do Patrl-
mOnio Histórico • Artístico. Mo-
mes eomo Fonte da Saudade de-
viam eer tfto protegidos como oe
Arcos ou o que resta da arte de
mestre Valentlm no Posaeto Pú-
blico. ' . ;•

Enquanto nfto se tomar essa d»-
liberação — sensata, dtm&ta para
ser tomada multo rapidamente —•
veremos resolver*** o destino d*
m rente d* Saudada, Bam eabe.

ni"ii que ft Comlsefto da Constitui-
çfto e Justiça do Senado compete
apenai estudar o veto do prefeito,
aposto a uma resolução por melo
da qual oa verèadorea. restabel»-
ciam o nome bonito da rua. Mas
se Jft houve um empato na referi-
da Comlasllo a respeito do caio,
por que nfto hft de o bom gÕ»to de-
«empatar, deixando ficar o nom»
tradicional d» Fonte da Saudade?

.1 «ailt-a ilmlleiil

O Imposto nlmlieiii, »o qual se
convencionou chamar de "contri*
bulçao" para quo piidof.No «obro-
viver conutltuclonalmente, ia tem
Hervldo para sangrar oa que obrl-
ifntórlttmonte o pagam. A eaúva
¦Indicai, é duplamente perniciosa:
corrompe e corrói. Dela Jft ouvi-
mos falar como bane de manlfet*
taçóes "espontânea»", na ditadu-
ra e. depol», além do custeio de
uma série d» serviço» inútel» e
dlependldos, ou da compra d» na-
babesca» »édea de entidade» «ln-
dlcal». Mandou agora o ministro
do Trabalho apllcft-la no. auxilio
ao» trabalhadores tuberculoso-,
através do fornecimento da reme-
dios e da InternaçAo. Valeu-se
ainda do meimo Fundo Sindical
para minorar as afllçSe» do» em-
pregado» em Quitandlnha, dlripen-
lado» em massa.

A Iniciativa i moiitória. Se ntto
Jugtiflca. por si «ó, a continuação
dn oxlgéncta dessa fisco fora do
comum, que é ò lmpôstó «Indicai,
revela pelo meno» um Inicio de
desejável moralizado.

Urbanlímo e lurfimo

A Prefeitura trabalha na Ave-
nlda Nleméyer. Prepara o itgul-
mento desta. Naturalmente, os
seus técnicos tém plano» estuda-
dos, calculados a em exocuçfto.
Nfto esta fora de auaa cogltaçóc»
uma reta que alcançarfl, furando
aqui, daitocando ali e nivelando
acolá, lugares altos qua se debru-
C-am para oa ladoi da barra da Ti-
Jucá.

Ma» o que deva causar apreen-
»0e» é o fato d» com aa obra», qu»
so realizam, lr um pedaço do am-
pio a elegante campo do Gttvca
Golf. £sse campo guarda um eon-
tido no desenvolvimento do turls-
mo da cidade. O» técnico» da Pre-
feitura nfto se podem chnmar A
IgnorAncla da aprosentaçAo, que
íle tem, e da atraçfto, que exerce,

Se o «égulmento da Avenida Mie-
tnéyer é absolutamente Indlspen*.
sftvel, talvei se o possa efetuar
«cm quo nisso se Inutilize e des-
trua um local que ne recomenda.

Terra da tradlcdo

O amor ft tradição é uma'coisa
que «ó dft em determinados aolos.
Ma A»ia, por exemplo, dâ no »olo
do, China. Ma.Europa, o solq ln-
gléa fot aquíle em quo a tradlçftd
medrou por excelência. Isto ntto
quor evldentemente dizer que a Jit-
dia nfto seja um pata amante das
tradlçóes, ou a França ou o Lu-
xomburgo, Quer apenaa dizer que
no» países qu» citamos a "tradição
vingou como vingam ns golabel-
ras no Eatado do Rio.

Pois no Brasil, a terra da tradl-
çfto, a nossa, Inglaterra ou a nosua
China é a Bahia. Em tudo, até
na ortografia. Depola da bravura
oom que lutamos togo que ne fez
a primeira reforma ortográfica,
já perdemoi* praticamente todas as
batalha» contra ela. Os novos
"Valter" e "Valdemar" nem pen-
aam mala em '.'W", aa letras do-
bradas Jft nos parecem grotescas,
o volho' "ph" de farmácia Jft nos
parece camoniano ou vlcontlno,

Gntrctanto, a Bahia guardou
aeu "h" ' 

médio... NAo se diga,
pelo menos, que um batano que se
preze escreve o nome da graude
terra sem a letra Inútil. Para Isto,
é bem verdade, foi preciso que o
af. Pedro Calmon organizasse .im
pequeno Dois de Julho na Acade-
mia, apoiado per todos os «eus
conterrftneo» ultrajados com a pro-
fanaçfto do nome.

Agora o «r. Otávio (Octavlo,
perdão) Mnngabolra acaba de at-
ninar um decreto mandando rea-
peitar a grafia original do nome
de Ruy, com y, em tódaa aa re-
fcrénciaa feitas noa atos' oficiais
do Estado da Bahia, com A, Como
filho, cem por cento,'da sua terra
tradicional o sr. Mangabelra sen*
tlu que a antiga ortografia do
nome Ruy. nfto Bobroviveria ao
centenfttio do grande-brasileiro, ie
se permitisse oficialmente, num
tutnpo em que »eu nome estA sen-
do mencionado a todo -momento, a
subreptteia introdução do I final,

Os mortos do Dois de Julho
devem estnr ém festa na» mias
campas.

POR UMA POLÍTICA
ECONÔMICA

Imitação e invenção

muito particular, que'nilo com-
porta um tratamento por pura
analogia das economias estran-
geiras.
Utoa complets urtanlticto bancaria

BANCO BOAVISTA S. A.

O prsjaro prt1-jnlI(for

A convocação de civis para o ser-
viço militar «empre ocasionou um
movimento em prol doa Tiros dc
Guerra, porqu» este» nto suscitam
debates 'e opInISea a raspilto dos,
Interesses que entfto aa entrecho-
cam, como sejam, da um lado o
dever militar, Imperativo por aua
natureza, • d» outro oa prejulros
que a conrooaç&o traa a muitos
Indivíduo» qu» «a preparam para
oa cursos aupsrlores. A volta ao
regime doa Tiros da Guerra re*
aolveria tddaa essaa questSea.

O caso « qu», como-estA asado
feito no nosso melo,. O chamado
preparo pré-mllltár vale afinai por
uma Instrução ft maneira doa an*
tlgo- Tiro» d» Guerra, a por Isso
muitos rapasse procuraram ad-
qulri-lo, a fim d» rto haver con*
fllto, na hora da chamada ft oa-
rierna, oom a, freqüência' fta Fi*
culdade» superiores daa diferentes
univarsldadei sut-donala, ..

Neesaa condições, cabe e»ta au-
gestto conciliatória: enquanto nto
existe aqui a initltulçfto doa ret»-
rldoa Tiros, podia bem o ministro
da Guerra conceder*um adiamento
do praxo exigido para a quttaçto
do aervlço mUltar aoa/-Mn)udantei
agora Inscrito» nos exames Vesti-
bu!-,tn- universitário*. ¦ Bastaria
a apresentação do certificado ds
p-aparo x***>mnMMa

Depois dc. apresentarmos os
imperativos que exigem, para o
Brasil, a imediata adoção de uma
política econômica, vimos como
a primeira base para essa poli-
tica econômica devia ser a ini-
ciativa privada, com seus coro.
lários da responsabilidade indi-
vidual e .da propriedade priva-
da. Mostrámos, em seguida, co-
nio êsse problema podia ser en-
carado com alheameiito das con-
troVérsias ideológicas, dependen-
do apenas das reais condiçõc* de
tempo e espaço de ndspa eco-
nomia.

A,'Segunda base fundamental
que devemos tomar em conslde-
ração, ao elaborarmos uma po-
litica econômica para o Brasil,
é a dos caracteres próprios dc
nossa economia.

Precisamos acabar com as ex-
perièncias econômicas servilmen-
te imitadas do estrangeiro. Essa
imitação mecânica de outros pai-
ses è que sempre nos impediu
de constituir uma politica eco-
nômica própria e definida. Fo-
iam as reformas unicamente ins-
piradas pela imitação que con-
tribuiram para retardar nosso
desenvolvimento econômico, por-
que.nunca responderam As ver-
(ladeiras necessidades do país
nem às suas possibilidades reais.
À nossa história econômica não
passa de uma seqüência de im-
posições ou imitações do estran-
geiro.

A economia brasileira conhe-
eeu tres séculos de politica colo-
nial de - espirito mercantilista,
que só atendeu aos interesses
imediatos da metrópole, sem
considerar as verdadeiras conve-
niéncias da colônia.

O ífculo.XIX foi uma era de
imitaçfles econômicas do exte-
rior, muito particularmente da
Inglaterra, com os bancos de,
emissão, a moeda, etc.

O século XX, cortado por duas
guerras mundiais, impôs i. nos-
%a economia um ritmo de evolu-
ção condicionado pelos aconte-
cinieutos internacionais, que pou-
ca margem deixaram para que
nos. desenvolvêssemos segundo
os imperativos de ordem in-
terna.

O Brasil, por sua posição geo-
gráfica, suas condições mcsoló-
gicas e sua cultura, é uma po-
tência internacional. Temos o
natural destino de participar de
todos os importantes eventos
mundiais, sofrendo-ihes os re-
flexos. Essa nossa condição
acentua a dependência brasilei-
ra para com o ejttcrior e explica
grande parte de nossa história
econômica. É necessário, contu-
do, hão acrescentarmos às inevi-
laveis influétttiás, externas um
espírito de^rnilaçlo voluntária
da America do Norte e, da Eu-
ropa; regulando nossos interes-
ses por critérios que lhes são
estranhos.

D vício da imitação apresenta
para o Brasil um duplo perigo:
de um lado, a transposição irre-
f let ida de Instituições que não
correspondem à nossa realida-
de; dc outro lado, a repetição
dc experiências do Brasil de ou-
trás épocas, que não mais se
ajustam a nossa conjuntura
atual,

Temos dc nos convencer de
que as regr-as e instituições eco-
nômicas são abstrações e pro-
cessos destituídos, em si' més-
nios, dc qualquer valor, impor-
tando apenas na medida em que
sejam uma elaboração racional
irjdu-ida ila.realidade dos fenó-
menos. Assim como não tem
sentido, no plano geral do pro-
blema, condenar ou aprovar a
iniciativa privada sem conside-
rar as condições próprias de ca-
da economia, assim também são
arbitrárias as soluções de quais*
quer problemas concretos quan
do não derivem do prévio estu
do desses problemas.

Esta nossa insistência sóbre a
hÍ3toricidade e a individualidade
dos problemas econômicos, não
significa que repilamos tima vi
são teórica dos mesmos, nem que
julguemos impossível traçar
programas gerais, Muito ao
contrário, a campanha economi-
ca que este jornal vem manten
do visa a concitar as autoridá*
des brasileiras a elaborar uma
política econômica geral, kstrea
da no estudo de nossos proble-
mas. S justamente porque sen
timos a necessidade e a urgen-
cia de uma politica -econômica
que nos batemos contra a imita-
ção do exterior ou do nosso pas-
sado. Politica econômica é ft
orientação da realidade economi*
ca no sentido de atualizar a pie-
nitmlc potencial qne a mesma
encerra.

Realizar nossas possibilidades
.significa, por isso, considerá-las
o tratá-las na aua particularida-
de. A economia bra&tfeira, em
virtude de nossas dimensões ter*
ritoriais, de nosso passado colo-
nial e de nossa condição meio-
lógica e demográfica, configura
um caso particular. Sem conhecer
c analisar os porrmenorts df
nossas condições, não poderemos
empreender a conquista de nos-
sa própria economia.

tí~estudo de nossa conjuntura
econômica nao cabe nos limites
destes artigos. O objetivo que
nos move nSo á indicar soht-
ç8ea, mas sobretndo apontar os
problemas. -Contudo, a fim de
justificar o perigo que represen-
ta para o caso brasileiro a imi-
tação servil, e mostrar a medi-
da em que a lentidão de nosso
ptyigresso econômico foi Revida
is imitaçôet Irrefletldas, expo-
remos, ím nossos próximos artt-
g», alguns doa caracteres mie
Mtstm mt** «souorak fra em»!

t • *
Morda» detvatorltaüai

O Intercâmbio comercial do Bra-
í-ll com o» pulse» qu» dCKValorlnn-
ram «uu» moedas, principalmente
a (ir.t-llri.tiinlia, a França, a Bllé-
eln. a Dinamarca, a Moi-uiiícu e o
Canada, eqüivale a cerco de 16%
do vai.ir global dos nossas transa-
çSe» Internuciunal».

Na mnloria do» casos. Importa-
mo» do» palies em queslAo maqul-
narla, veiculo» e produtos mnnufu-
turudos, enquanto nossan vendas
se resumem ao cafí. algodAo, açu-
car e madeiras.

A desvalorliuiçao da libra pro-
plclarft ao Brasil a compra dessas
mercadoria» por preço» mais bal-
xoi que oi atuais, lendo de espe-
rar que aa noasoa vendas nao io-
frir&o grande» abalos, poi» se
compilem da, produtoa essencial»
ftquele» cliente»,

A li»ta'daa mercadoria» transa-
olonadaa entre o Braill e a ftrea
dai moedas desvalorizadas, duran-
t» o ano panado « os tre» primei-
ros mese» de 1349. permite melhor
estudoVla situação.

Para a Inglaterra exportamos
açdcar, algodfto, café, dloo» vego-
tais, couros, truta», madeiras, cur-
i.e»* e cerR de carnaába, enquanto
aquela pai» no» forneceu mo\qiil-
nas, veiculo» e acessórios, produ-
to» químico», fio» e tecido» de 11-
nho, produtoa ilderarglco» e ei'-
tricôs, assim como manufatura»
de metal.

A França comprou em maior
escala, algodfto, café, açdcar, fru-
tos oleaginosos e fumo, vendendo
ao Brasil, maquina* a veículos,
produto» de siderurgia, porfume»,
produtoa químicos, bebida» a adu-
bo» dlverão».

A Suécia adquiriu café, algodão,
cacau, fileoa e couro», fornecendo,
cm troca, papel, maquina», apare-
Um* elétrlcoi, cutelarla e produtos
farmacêutico!.

Para a Dinamarca exportamos
café, fumo a algodfto, Importando
motores Diesel e bacalhau;

O Canadft noa comprou café, ai-
god&o, cera de carnaúba e cacau
cm amêndoas, a de III Importamos
papel, máquinas, produto» qulml-
co», farinha de trigo e material ds
eletricidade.

Aa compras norueguesa» se con-
centraram no café, pele», couro»
e açúcar, enquanto sua» maiores
vendaa ao Brnsll foram d» papel,
bacalhau e clmonto,

Noitsaa exportações para a In-
illit foram de arroz, algodfto e açú-
car, resumlndo-io a» comprar, em
Juta e goma-laca.

Importamos quantidade Inilgnl-
flcante de mercadoria» da Unlao
Sul-Afrlcana, maa vendemo» ftque
le pais aprecia veis valorei de café,
couros, cacau, algodfto, madeiras
e nrro». Os tecidos, que no.ano
passado figuraram com destaque
na pauta brasileira de mercado
rias destinada» Aquele pai», desa
pareceram . êstd ano quase total-
mente.

Para a Flnlftndla nossas expor-
tações foram de café e algodfto.
em valor bastante Inferior fts
compras do papel que ali fizemos.
Com a Ii-lumlii, lüglto. Cellfto, In-
rn ei e Austrália, outros pulsos quo
desvalorizaram sua» moedas, o In-
tercftmbio comercial do Brasil é
menor, n&o justificando sua Inclu-
nilo num estudo minucioso.

AS ELEIÇÕES INGLESAS
O governo trabalhista inglês

decidiu que náo haverá eleições
gerais no curso dêste ano. A
grande campanha politica, para
a qual se preparavam seus ad-
versados, fica assim condiciona-
da ao termo normal dos poderes
do atual Parlamento. Será tra-
vada cm 1950.

Aparentemente, o gabinete quis
adiar uni desastre. Xa verdade,
procurou apenas completar o seu
programa, a'

De fato, não teria sentido, no
processo das instituições da In-
glaterra, que o Partido Traba-
Ihista convocasse as eleições
quando ainda lhe faltn realizar
dois pontos essenciais do referi*
rio programa: a nacionalização
da indústria do aço e a limita-
ção a um aiio do direito de veto
da Câmara dos Lordes. A cam-
panha da sucessão do governo
— sendo automática a sucessão
no caso de revés eleitoral —
perturbaria sem dúvida o plano
dessas conquistas, que, se forem
alcançadas,' representarão um
triunfo substancial.

Assim, eVadindo-se âs eleições
antecipadas, o governo tem a co-
ragem de afrontar a idéia de sua
própria fraqueza.

Acontece também que a desva-
lorização da libra — já lembrei
em um destes escritos — cons*
titui tuna espécie de dumping,
em razão-do qual a Inglaterra
pode absorver, em grande parte,
os mercados sobretudo europeus,
restaurando o antigo fastigio de
seu comércio. Na hipótese de
se confirmar a conjetura, será
do governo trabalhista a glória
iie haver reposto a Grã-Bretanha
cm suas velhas posições, O elei-
torado saberá scr-lhe- agradecido
no momento oportuno — no
momento oportuno, e não agora.
Agora, no tumulto e no debate,
o governo poderia apenas justi-
ficar uma tese e nSo anunciar
um resultado. Justificaria mal
a tese, porque a tarefa caberia
a Sir Stafford Cripps, adversa-
rio. notório da desvalorização e
todavia autor dela, .a quem os
sarcasmos de Churchill privaria
de toda autoridade na empresa.

Não foi portanto sem evidente
malícia que o primeiro minis-
tro, Attlle, viu na desvalorização
uma perspectiva de sobreviver
ao mandato mesmo do Parla-
mento, contanto que a transpu-
sesse, como tema, para a época
de suas conseqüências, para o
fim dos vários meses que ainda
o separam da data normal das
eleições gerais,

Esta manobra é tanto mais

compreensível quanto não existe
no seio do Partido Conservador
um programa de ação política
Sentindo, como sente Attlee, que
a desvalorização da libra talvez
seja. dentro em breve, um tram-
polim, Giurchill fica nas gene-
¦ alidades. Combatendo embora
a nacionalização da metalurgia
pesada e a reforma da Câmara
dos Lordes, êle promete coisas
óbvias na ação de qualquer go-
vêrno inglês, como, por exemplo,
a manutenção do Império brita-
nico, a colaboração com os Es-
tados Unidos, a união da Euro-
pa. Condena ao mesmo tempo
os programas rigidos ou porme-
norizados e, navegando um pou-
co em todas as águas sem de-
terminar o rumo da viagem, pe-
de aos ingleses, em suma. que
lhe assinem um cheque em bran-
ro, certo, como continua, de que
o magnetismo de sua pessoa,
tantas vezes exercido sobre as
massas durante a guerra, lhe
bastará para conseguir um voto
de confiança tácita.

Neste ponto, Attlee é mais ob
jetivo, agarra-se ao poder c°*
mo ao instrumento necessário
de seus desígnios, como à últi-
ma fôrçg que deve explorar e de
que obtém rendimento para dar
ao trabalhismo, na forma da
terminologia corrente, urq_ clima
ou uma atmosfera. Procura
completar as vantagens even*
ttiais da desvalorização da libra
por meio de uma austeridade
maior, aumentando as horas de
trabalho, transferindo os traba-
lhadores das atividades de pou-
co lucro para as atividades mais
remuneradoras,, praticando, en-
fim, a política do suor, sem as
lágrimas e o sangue da guerra1

Eis o ambiente que vai servir
ao Partido Trabalhista, quando
vierem as eleições em 1950 e que
o Partido Trabalhista nio teria
com eleições antecipadas. Por
isto, só por isto, Attlee recusou
convocar o eleitorado para este
fim melancólico de 1949.

Mas resta que' os fatos confir-
mem as previsões, que a desva-
lorização exerça com efeito in-
fluència patente sobre a recupe-
ração do comércio inglês e que
os mercados estrangeiros . não
encontrem os meios de reagir ao
dumping da libra. Se isto nio
suceder, Churchill voltará, pre-
cisamente porque, na hora amar-
ga, não teve ura programa nem
muito rigldo, nem muito porme-
norjzado...

Costa REGO

A PACIFICAÇÃO DA POLÍTICA
COLOMBIANA

flooold, 25 (F. P.) -r O pro***
sidente da República,. sr. Ma-
ritmo Ospina Perez, num dis-
curso feito pelo rádio, .n sumiu
a paternidade da fórmula poli-
tlca para solução das atuais
dificuldades, cujo principal ele-
mento é a constituição de um"conselho de governo" com-
posto de 4 membros, 2 liberais
e 2 conservadores, que gover-
nem durante quatro anos, nlo
que se possam realizar elei-
ções normais.

Pnra que o Conselho de Go-
vêrno possa ser constituído, n
presidente propôs a convocuçfin
de uma sessão qxtruordlnárln ¦
do Congresso a fim de emen-
dnr a Constituição, Explanan-
do a fórmula para emenda dn
Constituição o solução dos d}-
ficuldades atuais, Ospina dc-
clarou que o çovêrno será io-
vestido de poderes executivos.
A presidência 

'do Conselho de
Governo será atribuída, por
melo âe rodízio, a cada um do
seus membros, com alternância
política e os poderes do pre-H-
dente do Conselho correspon-
derSo aos de chefe de Estado/
O Congresso nâo poderá proce-der a emendas á Constituição
ou rejeitar as decisões tomadas
pelo Conselho senão por maio-
ria de trêa qunrtos. O Conse-'
lho de Governo permanecerá
no poder duranle quatro anos,
a partir de Agosto do 19S0, pe-
rlodo durante o qual se farão
aa eleições normais, permitir.-
do ao pais voltar ao regime
parlamentar anterior.

O plano político do Presj-
dente da República eqüivale a
aceitação, pelo Chefe de Es-
tado, do adiamento sine die das -
eleições presidenciais. Efetiva-
mente, n criação eventual do 

'
uma junta bipartida, compôs-
ta de quatro membros, que per-'
maneça no poder durante qua-
tro anos leva a supor que ns
eleições não sc poderão reali-
zar antes de terminado o man-
dato normal da junta.

ii ¦»«»¦

Bsnco Ribeiro Junqueira S/A.
n. Q ult and a, 73.

0 NOVO PRESIDENTE DA
BOLÍVIA Ui

La Par, 55 (F.P.) — O preslden-
ta Urrlol.iRoltl.-i, «o atsümlr »-
¦ua» fiinçfie*. deu a público brevit
mensagem em que menciona a¦çSo do governo. Heferindo-»» a
política internacional o presidente
declarou: "A nossa polltlc» exte-
rlor é frmci, leal e sincera. NSo
temo» acordo» «ecretoi com qunl-
quer pai». Todo» o» nono» eonvt-
nlo» nilo pdblleo» e lempre tubme-
tido» ao julgamento da 'oplnli».
Nflo ' participamos de qualquer
grupo'ou bloco. O meu governo
•ègulri etcrupuloitMenta a tiotii,
tradicional política d» respeitar.* .
soberania d» todo» o» palie» • nSo
Intervir, quer na politica, quer na
Vida interna dar demali naçfie». v. '
nceeo primeiro dever consolidar ai ¦
ralicSe» da Bolívia, especialmente
com oe pal-es limítrofe»'*. ¦

ECONOMIA & FINANÇAS
A INDÚSTRIA- ALEMÃ E A POLÍTICA

ALIADA

¦>¦*»

BANCO DO COMÉRCIOS. A.
O mal» nntlto dttt» praça

&

Em Bru.-nlvrc, Informa t A.F.B..
um campon"» expeliu pel» bSca um»
lula que lhe havia penetrado no
Olho esquerdo hi trinta e quatro
ano»,

Oomo o leitor ndo sibe, nem tiô.\
onda ftr» Breasitlrre, vil-noa ¦»-
multo difícil apurar » reraeldade d»
noticia.

• » e
D» Porto AUgret
O ir. Olmlro Porte, prefeito d»

Soledade, deiferlu violento ponta-pé
num vendedoç ambulante, por ter
Att» declarado que lhe nto darln
o voto na» próximo- «letcSe»,

O Jul» do Trlbunil Eleitor»! m»r-
cou "foul".

» V, *)¦ •

For determina-lo do ministro d»
Agricultura, os Jumento» d» raç*
Peg» vlo ter reglitro gene»16gtco.

Quando algum chegar com do-
«umento* filio», par* provar qu» 4
dt raça Peg», o tícnlco gritar*: nlo
pegai B negara o -HKffore» p»ra o
Jumento nio -rusrer fasè-lo de burro.

O prímlo de lilar.iium. ãe
1.000 libro» do «HimrtuK T(-
mt*" foi conferido aa ir,
Churchill. .

V a» oratória atamado,
Teve «prímlo dl pintura
K. «gor», em literatura *

rv premiado,..'

Primeiro» prêmio» . conquista,
K, entretanto, nlo lh» dlo
Nem uma "aproxlmA-Jo*

* Di eiUdlita.

Caso do dia

O raso foi «m Sio Paulo. O Wal*
demnr Dorono.il-!, ao entrar em aua
easa, ca ru» Pedro Juliana, encon-
trou a própria «spftaa «m companhia
d» um ttl Ortste» Dia» d» Sous*.
qu* * vendedor ambulante. Bem dl*
ser tlrt* cem qutrt* (o qu» nada
idltntarlt),'W«ld«mar trancou os
íol» no iposento em que »• achs-
vtm .* correu »em mal» demor» *
dtr parte ao delegado.

Chega a policie. Plagrtnte. O» na*
morados «lo preio». No xadra», tm-
be» treinado», «orno trancado» eitt-
vtnv-eentloutm <que -B4»ott»!l,
ma» 'Bâo w m»»BM atar*». ;•-'' 

'

íirni.m (ONA) — Por mal» rlgo-,
roaamenle que t nor» República da
Alemanha Ocidental "resolva" exl*
glr que oa aliado» ocidental» aua-
pendam t .deiinontagem de fábrica»
nl.'iiili como reparacOo», nlo htv«-
rA iienliuma «Itcraclo Importante no
atual programa, segundo ravelim ai-
ta* autoridade» norte-americana».

Em recente declaração em Nova
JTork, o sr. Itobort Schumann ln-
al.itlu em qué o eeu govirno nlo po-
dia aceitar nenhuma nor» rcduçlo
do programa de ilciinontagen). J*-
duu yiiea reduildo no» último»
tre» «noa e agora relativamente do
dlmaiuSeji modeit»». A» autorlda-
de» norte-americana» acentuara que
nloexlit» -.nenhuma presslo doa
Estados Unidos para que a França
aceite novoa corte».

O ir. John J. McCloy, alto co-
mlas&rto do» Eslado» Unido», de-
clarou a £»te correspondento qu»"transmitiu a Washington* ss re-
presontacõe» do sr. Konred Ade-
iiimer, chanceler ' d» Kepúbllca da
Alemanha Ocidental, e Kurt Schu-
macher, líder d» oposlçlo aoclal-
dcmoc-ÁUca, conlra a dcamontagem
do fábrica» «leml», Juntamente com
eeu próprio ponto de vlsla sftbn, o
caso. Embora o sr. McCloy se te-
nha recusado a dizer qusl 6 o seu
ponto de vlst.i. aoube-se qu» ele e
«eus auxiliares nüo desejam «ten-
der an» esforço* nlemle» para con-
aegulr uma vitória política'» um»
correspondente reducáo d» tutorl-
dade aliada,

O »r. McCloy eonílder» qui- se-

ErnisT Ltiaia

rlt r-wU oportuno que e aero Par-
lamento inaugura-lo sua» lUlóel
com um sincero asfórco para re-
«olver o» problema* realmente ur-
gente» — habltaclo,' desemprego *
auilllo t, cerca de de» mllhóee d*
refugiado» tlemte». do» ptUes d»
òrblt» soviética, por exemplo. Bm*
bor» algum d» seu» conselheiros ta-
nho.ni recomendado concessOea «In*
bóll-n* nt desmontarem, t tlm d»
aumentar a popularidade, e, por-
tanto, a estabilidade do governo
Adéntuer, McCloy acha que tá dei*
vantagens d» desgostar mus colega»
france» e tnglfa, na Alta Comlasllo
Aliada, superam todas as vantagens
política»,

Acha também que nlo I coava-
ntent» permitir que oa »lemte* se
desfaçam dos controles aliados com
tant» facilidade e rapldex.

Acredita-se também que McCloy
rejeitará os exlgtnclss alem.la pa-
rn que «eja relaxado o limite de
11.100.000 toneladas Imposto a pro-
duelo ds tco <l» Alemanha Oclden*
tal. Mtls tarde, esse"limite deverá
¦or levantado, porém McCloy tcht
que qualquer conceaslo tgora, nea-
¦a ponto, aerla prematura. Nesse
sentido, conta com o ipolo doe ln
gltse», especialmente em vista dt
a concorrência ítleml citar comeesn.
do a ft-ar-se sentir no continente,
e doa franceses, apreensivos com 0
ressurgimento da Alemanha o com
o» esforço*, do novo governo p»ra
»o llvr»r dss restrlcóea alia.daa.

A TRANSFORMAÇÃO DB OTIA SO-
CIEDADB LIMITADA PARA ANO-

NIMA

Solucionando a consulta de uma
Coletoria Federal, declarou a Dele-
goela Fi*cnl no Estado de 61o Pau-
lo quo « transformação de -um» «o-
ciedade de responsahllldad» limita-
da em aoclodtdB anônima, ootitl-
nuando com o» meajnó» sócios, ca-
pitai e fln» do explora-lo industrial
e mercantil, nlo impedo qu» a su-
cessor» continue a-gozar do» .fato-
re» do Oecrets n. 23.180-33, conce-
dido» I primeira. Houve* trem-
ferenelt.de Patente de Regletro da
sociedade do responsabilidade llml-
Uda par» a sociedade anônima • ts-
tá — dl» aquela Delegacia — perfei-tamente legal. ..'¦'•',

A primeira forma concedido* o*
favores do decreto n, 32.480-33 e
r.lo há — acrescenta a Delegacia
FUical de SM Paulo — tnconvenlen-
te part que' os mesmo* sejam trans-
feridos para nor» tina», visto quéo capital, os sócios, os responsável»
pelt segunda'slo; os mesmo» dtque-
I». tendo havido, apenas, a trans-
formaçío da sociedade Limitada p*-r» Anônima.

Dessa decisão, recorreu aquela Pe-
legacl* Flictl par» a Diretoria do*
Renda» Internas, . Aprovou-a casa
Diretoria, esclarecendo, nüo obsban-
te, qu» • firma Interetatda, deverá
requerer a transferencia do» favores
de qu» trata t circular n. t, de M
de fevereiro, de IMO.
CANCELADOS 08 TJlNCÁsttnírTOH

DO IMPOSTO DB RENDA
O delegado regional do imposto

de Renda no Distrito Federil, de
acordo eom os parcecre», mandou
canceUr. por improcedente», o* lan-
çamento» continttdos por Importa-
dora e Exportador» Gremor Ltda.,
e por Valfrido Bulo» ds Oliveira
Filho.

D'.«se «to, deixou'aquele delegJf
do regional de recorreu es-offlcio
p»ra o 1* Coruetho de Contribuln-
tes, em face do que dt-pSá »-pt*rte
fln»! do art. 160 dó Regulamento
aprovado pelo decreto n. 24.339, de
33 do dezembro de 1947, in verhi*:*Da» deolsSe» tavorárela aos con-
trlbulnte» ou ss fontes, haverá re-
curso ex-offleio para a Inslánda eu-
perior. »«lvo quando a Importância
tots! em litígio nlo «xeeder a Cr$
8.000,00, ou quando houver deaclas-
slftcscío de Infrtcln • ctpihiitd» ao
p»oe*K> ou a exlganeie do imposto
Une; twütede 6» *g->i» «» -««»

trôle d» décltriclo, da r»ndlm«nto,
equivoco dt tont» Informtnte euslmplea írro d» fato",
RBVIBJtO DE DESPACHOS ADUA-

NBIROS
O diretor du Resdu Aduaneiros

reiolveu designar para proceder, nocorrente eno, fora doa horu do ex*
podtonto normal, ft revlslo do» des*.
pacho» »du*nelro» procenadoa ntAlfândega de Fortaleza, o oficialadministrativo Jargo Alencar Arerl-
pe, lotado e com exercido na refe-rida Alfândega, em substituição toofloltl tdmlniatrttlvo Israel Rabo-
lo Borges.

O funcloiiarárlo or» designado
obedecerá, netie aei-ric», aa Instru-
C8«» do ministro dt Fttendi, emharmonia com o» dl»po»ltlvo» dò
deoreto-lel n. 8.683, de líiS.

RESTITUIÇÃO DO IMPOSTO
DB CONSUMO

O. diretor dte Ronda» Internas
ds acordo eom a lt Bubdlretorl»,autorlxou « watltulçlo » A. Barble-
ri ft Cit. dt importância dt Cri2a.898,00, paga Indevidamente, rtl-tulo de Imposto de consumo,, ,
I8ENTA8 DO IMPOSTO AS FER-RAMENTAS USADAS NA IN-

DÚSTRLÍ
Firmt importador» consulta ae u"ferr»menta» pneumátl-»*, pesandoat< trêa quilo», usadas ca Indústrit", («tio sujeltu ou nto ao pagam-nto da IropOstò de consumo.
Bm «oluciq * eoMUlt*. declar»» Alfândega de Santo» qu» as tr*.t» d» maquiou .que pouuem èar»ct-riitlca» tícnlea» eipeelala par» iemprego nu Indústrias,
Ne»tu condlcSe», de aeOrdo cómt Informado da Ftsctllttcto do Im-

posto de Consumo, e tendo em vi»,tt, nlnda. a orienta-lo que vemsendo mantida pelt Junta Comultl-vt do Impftsto de Coiuamo e con*firmada pelt Diretoria du RendasInterna», como «e verlflo» do pa-recer publicado no Dldrio O/lciald» 23 de ratreo de 1818, consideraa Alfândega de Santos Isenta doimposto de eoniomo t mercadoriaa que se refere a consulta, por fôr.
ç« do que dlspóe a letra b da» lien
CM da alínea I, Tabela A, d& Consolidacio dos Leis do Imposto deConsumo.

D«*s» deelslo recowe-t ea-o/;icio
a Alfánd*s» d» Santo» par» a tn».Une!» «uperier,

Ju!*r*aít» e sromms,» «sa»». <fc»>

tettlt-t do Imposto d» Consumo opi- *
nou os «entldo d» »tr negado pro'-
vimento to recurso tS-offliAo, para :
tprovar-s» o despacho dtqüélt Al- \
tíndega. ' .1 V. I

tsse p»r*cer foi homolorado.pili
preildente da Junta.

EraAB-2LHnH3NTdS BAN*
C1RICS

O ministre da Fasenda d-ferlu o»
ligulnUe pedido*:

Banco Americano d* Credito para
aumento do capital de Crt ........
8.280.000.00 para. Cr» 10.000.000.00 •
da altirtcAo parcial efetuada «m
nu» estatuto* loclii»; Banco. In-
duitrlal e Comerciei do'Sul, ptra
funcionamento d» eua »ede • tgtn-
elu em' Agudos, Ctchoelrt da Sul,
Cal, Canela, Carailnlio, CtxU* do
Sol, Brechlm, Eitreit. Getdllo Vtr-
gM. Ouaporó, IJul, Lajeado, .Mar-
cellno Ramos, Montenigro, Novo
Hamburgo, Passo .Fundo, Pantmbt,
Pelote», Rio Grande, Santa Cru» do
Sul, Santa Marti, Santa Rosa. Santo
Ângelo. Sio Leopoldo, Sio Louren*
CO do Sul, Taquara, Vaclnclo Aires,
e uma urbana em Porto Alegre, no
Rio Grande' do Sul: Banco Brullet-
ro para a America do Sul, par* tm-
talaclo de tgSnelu em Apuearana.
Cornóllo Prõcdpio. e Maringá, .no
Estado dó Paraná! etnca em Sio
Joaquim-d* Barra e outra, em Ita*
tlba. no Estado de 81o Paulo)'Ban-
co Financial Novo'Mundo, para
Inaugurar tglnclu urbana aem Sio
Ptulo nos bairros do Bra» e Lspa.
e na Ar. Ipiranga; Banco do- Es-
tado de 81o Ptulo, para abrir tgln-
ciu em ltd, Blrigul e Rio Claro,
em 88o Paulo, bem oemo em Curi-
tlba, Belo Horizonte » überlftndla.
em Mines Geral»,"e Cua Bancária
Theodoro A Cit., destinada a ma-
nutanclo de tua sede.«•»
A ARRECADAÇÃO 00 IMPOSTO

DE RENDAS HA PARAÍBA
i

Joio Peito». 39 (Aglndt Nado-
nai) — No corrente -exercido —
período de Janeiro até e»tt dai»
— 17 de outubro, a trrecadiclo to-
tal do ImpAsto de rendas, aUnglil
a dfra de Crí 18.101.095,40.

Por arrecadar, Já lançado, tem «
Delegacia t Importância de Cr$ ..
l.n.15.4.-)9,-0 — Capital e Exalo'-
rias. Ao 1° Conselho de Contrl-
bulnte» foram encaminhados pm-
cessos com Imposto * multa de to-
tal de Crf 087.188410 e ft Diretoria
Geral da Fazenda Nacional a lm-
port&rtcta de Cr» ss.ons.so, ond»
ainda «e encontram tgutrdtndo
Julgamento,

¦ Sem levar em conta a arrecad*-
filo da Dtlegad» Seccional em
Souza, part o» menti de. outubro
t.dezembro, * • cobrança executl-
va, também pira q* mesmo», 4 d»
se esperar que, a arrecadacBo geral
do Estado, psra o corrente exerci-
do de 1949, aeja auperlor a 18 ml-
IhOe» e melo de cruzeiro».

Foram realizado» 88 exumes d»
escrita e Iniciados 2.133 processos
de lançamento "ex-ofílclo", cujo»
resultados Já li vém sentindo, nlo-
Só nn arrecadação, como também
no "Fundo de DlttribulçSoV t*ol»(Ite, «ti esta tinta, possui, devi-
(lamente controlado com ns Contai
dorlas SeCdontH da Deleg»d» •
Alfandeg», t quantia d* Cr| ...i.i-
ttn es-rV» «Uh --.
VI .ouu.uv- ,

Foi o Cadastro enriquecido corji
elementos novoa: predial d» capl-
tal » sgricol» da clrcunicrlcSo-
tendo a Turma d» Lançamento o
movimento d» notlflcaclo «eguln-
tei. C — S.MS — E — 1.314 e R —
89.

Por conveniência absoluta da
arrecadação, era fevereiro do cor*
rente ano, foi frita ft Civislo dtj
Imposto de Renda, com a r»»p«c*
Uva demonitraçfio d» »rrecad*c"o,
bem como d» nova Jurisdição d»
cada Delegada Regional e Secclo-
nai, a proposta dt mudanc» d» »e-
de da Delegacia Secdonal em 6ouJ
» para Campln» Grande, o qu»foi aceito, conforme -e verifica d*
Portaria D G Vfi 140, de 26 d*
agosto dlUmo. e publicado no D,
O, d» M íeguint», faltando única-
mente a dl»tribulciSo. do crédito
necessário e a autoriiaclo ptra flevar * efeito a mudança dtptt*-
«a.-,-
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HOSPlTsU MIGUEL COUTO
Quatorze anos de existência

r
Completou ontem quatorzeanos de serviços prestados àcidade o Hospital Miguel' Cou-

to. Da rede de hospitais da
lona sul, é êie, sem duvida, um
dos mais completos, constitui-
do por serviços de socorro ur-
Sente, ambulatório c inúmeras
clinicas, além de secções de co-'
ríiter puramente social. Vem
aquele Hospital do sofrer re-
formos, que mais o habilita-
ram para atender o uupulnçào
dn parte nui da citlude; tuls
reformas lhe facilitam acres-
rer aos milhões de sucorros Ue
natureza diversas que Já pres-tou, desde sua fundação, mais
Inúmeros benefícios nos que
procuram seus serviços,

Comemorando a paisagem da
data de fundação, foi rezada
missa votiva na capela do hos-
pitai, ato religioso quo contou
com a presença do prefeito
Mendes de Morais, do dr, Dar-
cy Monteiro, diretor do hospi-
tal, demais componentes do
dorpo dirigente e funcionários.

H0MEHA6EM AOS ANTIGOS
PBESMSDOi.P.A.S.Í.

IPor ato de ontem, o presidente
do T.P.A.S.E. prestou umt, home-
vugem toe qut o intecedenm ni
alreçjo daquela autarquia,

Aaaiilm é Ciue oi edlflctot dt pro-
piiedido do I.P.A.S.E., em conitru-
elo nesta capital, nii ruu Ee-
Uiabtrto dt Menezes n." 31, Farinl
na 47/61, e Domingos Ferreira ns.
103/104, piaSiam ¦ dcnoniInnr.se.
respectivamente.. "Edifício Fran-
trlsco Munlt Trelre". "Edlfldo Ja-
lio de Barro- Barreto" t "Edltlcio
Oi w a Ido Moura Brasil".

Alem disso, ot conjuntos rest-
Canelais situado» em Comirl, Mes-
quita t Bemflca receberim, rei-
paetlvamcnte, ot nomes rte "l.lma
Terrelri", "Corrêa de Sà" e "Uno
Bá Perelrt".

A SITUAÇÃO DO MERCADO DE CAFÉ

5 DIAS
DE REPOUSO E RE-

CREIO NO MAGES-
TOSO

AMOZaO PALACE HOTEl

PATI DO ALFERES

29—30 — 31 — 1—2

CLIMA SALUBEBRI*
MO - AGUA PRÓPRIA
E MUITO RICA EM
SAIS DE CÁLCIO •
MÁXIMO CONFORTO *
ÓTIMA COZINHA - PIS-
CINA OLÍMPICA E OU'
TRA INFANTIL - CAM-
POS DE SPORT - LIN-
DO PARQUE - CHAR*
RETES INFANTIS E
PARA ADULTOS - CA-
VALOS - CINEMA -

PASSEIOS

PREÇO

Clti 450,00
. (tudo Incluído)

RESERVEM IMEDIATAMENTE

COM OS AGENTES

Ifll
Av. Presidente WUwn,

123 —Fone 42-2065
(Rede)

Noia Vork, 26 (Georges TUge, da<
F.P.) — Díssde hà v^lot meiet, oi|
opendoru da Bolsa de Cate
vinham observando a excessez
crescente dessa produto ,t em con-
seqüência tomavam policio. A di-
mi mili.' .'an doa "atocks" mundial! de-
corre do tumento do comumo noi
Eetadoi Untdoi, do cicosmento, no
Inicio do ano, dos "stock*" de cafés
de SAo Paulo, empenhados contra
empreitbuot, aaslm como dei avisos
de ieca nu regiões caieelras do Bia-
tll, A confirmação desse» prognôtiti-
coi desfavoráveis k colhclia de eufé
nesse pált sustentou a demanda es-
peculativa, apoiada na flrmeu das
coU;õea no disponível.

A desvaloi i.-ni.'.m da libra esterlina
itr, nascer entre os americanos ei-
perangu de que o govírno brullclro
adotaria medida semelhante ,o que,
do ponto de vista dos consumldoru
doi Sttadoa Un*.doi, acarrctirls uma
relaxaçSo dos pretos empenhadot.
Nesst momento. temporariamente, oa
especuladores ie inquietaram com
essa "campanha de rumoret" n3o
deslnteresudi, e u cotaçüea do café
decaíram, Ai conflrmiçãei tucesil-
vai, pelu autorldadea braslleiru, ta-
aegurarem os espíritos e, eeguroí
quanto 3 estabilidade >ii inoedi bri-
itleln, os opendoru aumentartm
suai posições, A teca aPerslstente no
Brasil incitou oi próprios lnterts-
tes brasileiros 1 comprarem nos
mercados de cafés, em que a escutei
é julgada Inevitável em 3930.

De fato, os Jornais fazom-se eco
doi rumores eegundo os quais os
operadores prevêem que u cotacfiei
do cafés atlnglr&o, i.,n ISSO. a um do
lar por libra. A cate rupelto, é
curioso comtatar que oi amerlct
noi esperam que eua eventualidade
nilo ce produza ae, em conseqüência
da deivalorlucüo du moedas estran-

DISPOSIÇÃO IGUAL A QUE
SERYIU DE PRETEXTO,,,

(Conclusão da última pág.)
de Finança», de omi- descera para
aer votada em seguuda o última
discussão. Nessa fase, prometem os
deputidoi defensores do "pecui-
notai" tornir 1 luta piri derrubir
a emenda número 4. que Impediu
fossem os benefícios da lei exten-
alvos ios débitos contraído» em rt-
mos de atividade alheios a pe-
cuártaa.

FEfUADO O DIA t DE
NOVEMBRO

Aprovou-u também o projeto
qut declart o dit 6 de novembro
ferlido nacional, flxando-o ainda
como data para ¦ colacuo de grau
doi bicharéli em dlrolto, «m ho-
menagem k memória dt Rui Bor-
bou.

¦**

ClUTUl SUBSTITUIR O SR.
EUVALDO LODI

Entre ot papel» Udo» no ei.-pe-
dlenle, figurou um documento
curioso: requerimento dirigido to
presidente dt Câman pelo ir.
Francisco Bueno Braidio, di le*
Cio do P.S.D. lit Minas Gerais,
que pede ur etnpoasido no lugar
de deputado, primeiro suplente que
é daquele partido. A "vjgi" A do
ir. Euvaldo Lodi, que o requeren-
te, biseudo na Constltulclo, enten-
de haver perdido o mandato, por
exercer paralelamente il funções
de presidente de autarquia.

OUTROS ASSUNTOS

Ni íise do expediente, o •*• Café
Filho levantou umt. questSo de or-
dtm. pira lndigtr do presidente
¦e eram rtgularu, segundo o ite-
Cimento, u rtunlSei conjuntas
realizada! apela ComltaSo de Flnan-
Cai, part o exame de determinada»
proposlçOei. Entendia o deputado
pelo Rio Grtndt do Norte que ei-
iu Kisou deveriam ter «senta-
du antes pela turma especifica-
mente competente pari opinar tô-
bre u mesmas propoilçõei. A Co-
InlBS.Io dt Finanças M encontra re-
glmentilmtnte dividida em duu
turmas, cida qual com indepen-
dêncla de iclo e com t tua com-
petencU definida peU lei Ihtcrn»

O tr. Cirilo Júnior decidiu que
ti reunlOes conjuntas devem ur,
com efeito, dellaberadu por cadi
turma e convocadas depolt.

Houve outros fatos minorei. O
ir. Jurandir Pirei voltou a attctr
o diretor da CentrM do Brull,
referindo-se to fornecimento dt

Varvfo; O tr. Réglt Pacheco apre-
icntou projeto abrindo credito ptrt
a crlaçEo de um instituto eom o
nomt de Abílio Céur Borget. Bt-
râo de Mtuúbu; e o tr. Coelho
Rodriguei protestou contra vlolín-
dll policiais not chamado» con-
grcisot pró-patx.

geirti, o* patas de ultrimir ie en-
contrtraem obrigados t raeatringlr
mm.', compras de caféi. SObrt ette
ponto, oi negociantes estimem qut
oa abuteclmentos ein cattt nu Et-
tados Unidos poderlim ur eievadoi
de doli mllhOet de ucai que o» com-
pndorei eitnngelroí .empobrecidos
pela dcivalorlzaçío, nlo poderiam
mali procurar. Ort, deide há quatro
dias ¦¦ coUçCci de cifé acusam uma
alta cotldli :::i máxima autorizada.
sija de 150 pontoa, e Isso sObre c
contrato "D" como também aôbre
u contrato "S". Além dlsio, o mer-
cido esti dc tal modo convencido jdn persistência do muvlniento dt tlu
que us pcdldau, estlmadoi ontem em
Z00.OO0) aacu, nüo puderim ur m-
tl3tcltoi, provindo u únlcu ofertu
du llquldaçfltt de contritot e dt to-
mídia dt benefldot.

Tratou-se, hoje, 1 abertura, em
dezembro, contrato "t", to curso de
4000 "cents" de libra, numa alta dc
IM, e em setembro de 1 OCO. o curara
de 37;>5. numi alta do me,smo valor.
Oi pedldoi continuam considerável!,
em presença de contra-pirtldt multo
reservada. Esta eiciiiez de abaste-
cimentos e fricn colhtltii prevlitii,
sáo destlnidit a tcirrettr o esgoU-
mento náo aomente dot cafés de
bou qualidades, mat de outros que
normalmente encontrariam difícil-
mente compradoret. Aa recente»
InundiçOea ni Guatemilt actrreta-
ram prejuízos que, para u planta,
çúes de cafés, ttingtrio t um tti-ço
da colheita prevista.

Por essaa mOHIplai razOet, u co-
Ucdei de catei eltvtm-te nlo to
mente t termo como no disponível
Os torrefidoru, pagando mais caro
seus cafés verdes, elevam seus pre-
Cua e oi retalhtitai aumentam pro-
gresalvamente seus precoi de vendu,
baseados no vtlor di lubitltulelo.
De fito, um Importante varejista ele-
vou ontem, bruicimente, dt trei"cents" i libra, o preço de ieu ea
fé. Até igon a oplnlio do mercado
é uninlme em prever a continuado
di ilti, que afeti nlo lomente os
cafés brasileiros mu os de tOdU 11
outru procedénclu. notadamente oi
di Colômbia, cotidoa a p.-eços "re
cordes".

SEXTA-FEIRA 0 COMÍCIO MONSTRO
PRÓ-BRiGADEIRO

(ConctuMo da ouim» ptglani)

nha Brlgadelrlsti encetada pelot
eatudmtes cuja repereuwilo já abe-
Iou todo o Drisll trasendo para o
nome do Brigadeiro Eduardo Go-
mu uma consagração nacional, ie
dirijam part o endereço acim» d-
tado, onde umpre encontrarão
quem atenda.

RIO DE JANEIRO Aoa :un-

prosseguimento di umpanht. O ma-
iftfento t lutwerlto por lideres eatu-
dantU, inundando-ae que no comi-
cio uurflo di palavra vários depu-
tadoi eitaduili udeulttu.

INTENSIFICARÃO O MOVIMENTO
PRÔ-BítlGADEinO EM BELO

HORIZONTE,

Belo Hurlxonte, M (Di lucurasl) —
Aproveitando o momento psicológico

O DIA POLICIAL
ASSALTANTES EXPLORANDO "CASINOS"

„.„ — -•—-.-—¦;, ¦¦:- ,, t «proporcionado pelo rompimento doros.promotores di Campimlui.Pr""*Lc6rdu pur parte da U.D.N.. oi tt.Eduardo Gomes - A esta mocldade tudunteB mineiros e»t«o ihttmHl-culU e dicidida. capar, de ae er
guer para alevaiitur nossa pátria,
trazendo ao povo o nome do enti*
nente Brigadeiro Eduardo Gomei,
para candidato á suprema dlreçio
do pole. venho trazer as minhas
mata sinceras e efuilvit felicita-
çüei por ésse gesto que multa • ele-
va e enobrece no conceito público

cando preparativo» pirt linear de
hoje para amanhil empolgante mo-
vimento em prÒI da condldaturi do
Brigadeiro Eduardo Gomai. A afixa-
elo de cartazes com dlserei suges-
tivoi continua a fater-te em todos
os bttmis dn cidade. Ot univenltá-
rloi icredltam que o rompimento
dia convorsnçSes poder* levir a

Reildlndo no Engenho Novo. Bair- U.D.N. a tomar posição oo lado do
ro aliás bastante populoso, estarei Brigadeiro.
á Inteira dlrpodcdo dos promotorei .
dessa campanhn de salvaç&o nacio- _____________
nnl empresando todo «forço e trt- _¦»«»»¦¦!_ ... m..».m.»ã»w»«p|,i| RES0LVID0 NA mm
po" * 
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A RENÚNCIA DO PRESIDENTE
HERTZOG

Recebemos o seguinte comunica-
do da Embaixada dl Bolívia:"A Embalxidi da Bolívia torna
público que, por motivo do ieu aa-
tido de taúde, o excelentíssimo tr.
dr. Enrique HerUog, presidente
constitucional dl Bolívia, vlu-lt
obrigado e reilgnir i Suprimi Mi.
gUlratura do pila, e que o Con-
gresso Nacional, em virtude da et-
reter Irrevogável desu dtclilo,
aceitou 1 renúncia.

Em conieqtléncli, e de icOrao
com o que prescreve a ConiUtuiçáo
do Estado Uollvlano. assumiu u
(unçdei preildenclili o ir. vtct-
presidente dl República, dr, Ul-
merto Urrioligoltli, qui foi tm-
poiudo pelo Congruso Nacional,
vm cerlmOnla realizada anteontem,

O extpo. sr. dr, Mamerto Urrto-
lagoltla, que (oi eleito aoa mu-
moa comícios eleitorais que elege-
rim o exmo. ir. presidente der.il»-
slonárlu, exercerá a Presidência dl
República até completar o perlo-
do constitucional, que termina no
cll» 6 dl Igoilo de 1001.

OS LANÇAMENTOS NAO
ESTAVAM CERTOS

o a ação foi dado como proce-
denle em paris

Al Indústria» de Lenços Para-
mount, S, A., propôs, nt Segundi
Var ii da fazenda Pública deita et-
pilai, tçáo ordinária, contra i
União, a tlm de mulv o lacçi-
inento do ImpOito tóbrt lucrot ex-
traordinários, referente ao exerci-
cio de 1*944, na Importância de Crf
310.3IU.il). Reclamou a autora con-
tri i exclutáo dos créditos de ter-
oulros. assim como dot lucros su-
feridos, e que deveriam ter Inclui-
dos como reservai, pertinente! io
exercido. Pediu o lupltctnte lu-
ros dt mAra t honorários,

A içio foi Julgada pelo juli Edu-
ardo Jura, tendo tido realizado
exame nos livros.

O magistrado julgou, em pirte,
procedente a içlo, pirt Incluir
como rciervt, noi respectivos lin-
çtmtntoi de 1M4, i Importância dt
Cr? 101.482,00 t mtlt Ot Inverti-
mentot representados por créditos
de terceiros, na base de MC4. Re-
¦olveu o Juiz, que oáeJuros dt mórt
a-c.-l.im contados oi forma do art.
3, do decreto 23,783, t deixou dt
condenar ¦ Unlio em honorários
de advogado. De nia ttnttnçi rt-
correu e.-.-ofldo para t lnst.lncln
.superior.

iuu ordens o patrício e
dor Heitor Batista dt Ltlo

DaSPUTADO JALE8 MACHADO DE
SIQUEIRA — Queremoi por Inter-
médio de V.Excla. levar to co-
nheclmento da nobre classe estudan-
UI da Capital da República o gran-
do contentamento com que fot re-
crblda por este diretório e a popu-
laçlo udenista da cidade a notícia
dn fundaçüo nesu ciplttl do Mo-
vimento Nacional Popular PrA-Edu-
ardo Gomes. Desejindo a V,Excla.
vigorosa saúde e multas felicidades
aproveitamos o ensejo para apre-
sentar ao Ilustre andgo nossas mui-
ta» e reipelloasu uudaç&es. — Hll-
do M. dt Azevedo, presidente.

8. JOSÉ DO NORTE - Juventu-
de bilgidelrllU esta cidade soll-
darlundo-se Iniciativa esso comitê
tem a ssUtfaçlo hipotecar seu ln-
tegral apoio ao lançamento da can-
dlãatura do Brigadeiro Eduardo Go-
mes à Presidência da Republica —
Cordiais uudaçfiei, — Guinei do
A mirai ferrerl — Jtlro Amaral —
Jo«é G. Telitlr» — Pmlo Fernan-
du — Elveelo Ferrelri — Perto
Moaclr e Minu dt Silva.

CASCADURA — Emaapolgidoi com
o pttrlótlco movimento comunica-
moi eilar fundado o comitê de Es-
tudantei de Jicareuaguá Pró-Edu-
irdo Gomes com sede na Av. Gere-
miro Dihtu lfl. — Eduudo Cirvi-
lho, secretário. — Birbou Munur
Aiafl K, liinnaa e outroí.

BARRA DO PIRAI: — "Movlintn-
to Nidoml Populor Prú Eduardo
Gomei": — Caro WUion percorri D
cldide* encontrei grande enluslumo
todoi redimam falta material pro-

Êoganda: 
Seguiu corta ralotórlo.

vandro ,1'elxoto Almeida.

BARIU MANSA: — Movimento
Nacional Popular.Pró Eduardo Go-
mu": — Ciro Wllion reina grande
entusiasmo Brlgadelrtsta aqui prol.
seguir viagem propaganda tudo bem,
Saudações Evandro Peixoto Almeida.

REZENDE: — "Democratu Re-
tendem!» hipotecam irrestrita solt-
darledade lançamento candidatura
Brigadeiro Eduardo Gomes. Álvaro
Gomes, Álvaro Barroso Melo, Jorge
Tlflck Slmáo, Ari Clulmarlcl Filho,
Osvaldo Simpalo. Itajlba Vieira, Ru-
aberto Monteiro, Joiqulm Pedro Cal-
du Simpaio, Benedito MagaUtlcs,
Relnaldo Abrancliea, Adtlar Muntt'1-
ro, Aparecido Mendes, Agulro Dn-
rio Rodrigues, Ellu Dabah, JamU
Sarkls, Jorge Manoel, Jaime Ar-
mando Monteiro Pilho, Expedito
Junqueira, Benedito S.ilus, José Ms-
tos, Manoel Jardim Rlbetro. Osval-
do Noguelri, José Sarkls, Rubens
Monteiro, João Nlcolino, Sebastláo
Pimenta, riuwira Llsaboa, Fardt Sar-
ki, Astolfo Anvchíno, Roberto Ega-
ler., René Egalen, Rosa Egalen, Joio
Batista, Gabriel Coita, Roberto Cas-
torlno, Valdir Guimarães, Manoel
Magalliles, Ovldlo Pena, Maurício
Lfiiia, Hilton SUva e Benedito Frei-
tu".

BOTAFOGO - RIO: - "Conte com
meu apoio a pewou t mtm liga-
du para campanha do BrasU Bri-

Sadelio 
Eduardo Gomei — Florlano

e Vatconceloi Alvarenga".

RIO: — "Como brlgadelrlita 41 ve-
nho hipotecar meu Irrestrito e ln-
condicional apoio a canipanlia Prõ-
Brlgadelra ISSO Saudações — João
de Freitas Rlbeuti".

CAXAMBÚ' - MINAS GERAIS:
. "Como bom brasileiros nlo po-

derlimoi deixar d« aderir brilhante
movimento prú-csndldatura Eduar-
do Gomes temos grande prazer co-
munlcar fot eleita diretoria que tu-
do fará pana bem servir causa pedi-
moi te fôr possível seja enviado ma-
terial propagandi com urgência ie-
guinte endereço: Avenida Camilo
Soarei, 741 — Caxambú — pelo co-
mité de Caxambú Antônio José. No-
gueira".

ARACAJU' — "Mocldade terglpe-
na hipoteca lvreitrlto apoio patrló-tico movimento prã-candldatura ln-
ngne brultro Eduardo'- Gome»
única esperança salvação Brasil sce-
çfio hoje realizada comparecia gran-
de número estudantei foi eleita di-
retorla provisória traçando planosmovimento plagas sergipanas — Viva

— Ga'

Iniciados oi trabalhou nu leulo
dt onttm di Cámiri doa Vtreido-
ru, o plenário ie manifestou t ft-
vor dt um bloco dt requerimentos
lollcltindo io chefe do Executivo
idoçáo dt medldu pira o melho-
rimento de ruu nu r-onau ruril,
urbana e suburbant.

Em nome dt binctdi udtnlttt,
um vereador pediu a conslgniçlo
nos anils de um voto de pesir pela
morte do acrvtdor Osvaldo Moral-
ta, no que fot atendido, sendo dt-
ilgnadt uma comissio para repre-
sentar a cnsa nos funeral».

A propósito de um requerimento
oriundo de oficio do governtdor
da Bahia, convidando a Câmara
para se fazer representar nu so-
lenldadei comcmoritlvts do cen-
tenàrto de Rui Barbosa, alguns ve-
readores aproveitaram t oportunl-
dide pari falar sObre a figura do
ilustre brasileiro, nadi ficando re-
lolvldo t respeito do compareci-
mento.

Passando-se t primeira parte da
ordem do dta, foi inuncladi i dls-
cumo e votação di um bloco dt
emendas ao projeto que rttitrutu-
ra o Montepio dos Funcionário!
Municipais. Submetidas à aprecia-
çio do plenário, foram rejeitadas.

.Entrando o orçamento tm dit-
cussfio, o tr. Gumi Filho ocupou t
tribuna e tratou durante longo
tempo de matéria, sendo o ieu dii-
curso interrompido por suceistvos
apartes, Ao ser posto em volaçlo.
foi pedida vcrlflcaçAo de número,
ficando constatada a falta dt quo-
rum piri a cisa deliberar.

Ao que tudo índice, será deddldo
hoje o caso dos oficiais administra-
tlvos, cujo projeto de reestruturt-
çfio há dois dias espera figurar na
ordem do dta.

Jl por multai vêzci ebimimot a
itatnçlo du autoridades competente!
pari a Delegacia dt Vigilância, pro-
curando conveucl-laa da necuatda-
de urgente de fazer com que êsse
setor upeoleUudo do Departamento
Federal de .Segurança Pública.cum-
prt tut verdadeira finalidade: vigiai
a cidade. Criticamos wmpio oi uu-
trat encarnas que foram cometidos
t euea dclecacti, porquo, temos cer-
teu, elei somente poderio poitur-
bar aoiia trabtllios normila; como
ttmbtm stmpre condenoinus o abon-
dono que por váut lhe tem sido vo-
tado. A Delegicti de Vlglllncia, nlo
:<uta dúvida, precisa ser iparelhidl,
humana e materltlmente, ds moao a
preencher euaa verdadeiras tln.ilida-
des, amparando e defendendo ot mo-
radores desta capital, contrt ot maus
alimentos que a Infectam.

E t prova do que temoo dito al
tltá abundante. Ainda ontem mot-
trimot, com vários exemplos, t ma
ndri dccoi-aombrada dt como vim
agindo os larápios e assaltantes, o
qut, por cedo, nto te verificaria se
t Polida de Vigilância estivesse me-
lhor aparelhada.

Moradorte dt Tijuca loUdtartm
providências contra tum quidzilhi
qut, níqutle bairro, assaltava jovens
lndtfetu, vlolcntando-aa. A eue
respeito o próprio delegtdo dlitrl-
tll solicitou auxilio á Delegacia dc
Vigilância. Coube, então, mnis tuna
vet io eapltio Permlnlo, chefe dt
seçlo de Vigilância e Capturas, ten'
tar tal providência. A primeira ln-
vestida, porém, foi Infrutífera, poli
OI quatro policia!» aue lt dirigiram
10 morro do Salgueiro, sabidamente

Quirtel Genenl" desses assai

tintes, foram recebidos a bala pro-
vt evidente di dispuslçlo e sensi
çâo de segurança dot milfeltoru
Como i;sir.vs',ii:i em númuro btm
Inferior, ot pollclils n.io tiveram ou-
tra alternativa sento rccUBr.

Novu caravana policial teve entáu
de sei formadj. sendo uue parla de
sous componente.,, utill.-.c i-.aa- de rou
pu da malandro, u fim du lograi «u
bli o tnórro um
dessem peia cotsa
efeito, pois apo. u,m noite de vlgUtaj nora^ir-xouj. p.» a^p

no alto do Salgueiro, a Ueiegacit

iito á ateiilda AtliuiUca, l*tS. teve
a attnçlo voltada, k niadrugada
do ontem, para uin caia«r estranho
qua ocorria no hall do referido
hotel, ondt, ao aparelho telefônico
Initilado no citado, uma jovem
talava, passando, pouco <ant«)i, pe-
li. Prala-Lerne a juvem solicitara
apvrmlssâo ao porteiro paro utl Usar-
se do leia:nme Atendida, fizera a
moça a llgaçáo e já clitat>olarn pa-
lestra qunndo entrou pelo hotel
um cavalheiro que, dlrlgiiidu-se a
Jovem. loinnu-Ilie abrulamenW o
fone e com êie passuu a agredi-la.
A moça defendla-sc como iiodla

nlo Pimentel de OUvelra. o qual,
âouela hora. w encontrava a pilei.-
trar corn outroí no largo do Tmque.

Foi a êie a moça e mterrogou-o,
tcndo-llie Antonio respondido quo
José Gonçalves talvez estlvesso
preso na deleaacla du 20* distrito,
ile ouvira talar nisso.

Elza pediu, eoUo. ao Informante
qut a acompaiihaue â delegacia dt
Juearepaguá, no que Antonto alen-
da-u. Lá. filando ao comissário,
velo Elza a saber que José Gonçal-
vei náo se encontrava dcUdo.

O comissário de serviço, ouvindo
i narrativa d» Jovem, e a htitôrli
contada por Antonlu, desconfiou
deite e passou a Inquiri-lo, Já til-
Ulu convencido do que êie -nao tra
estranho a causa do desaparectmtn-
to ilo («ii da Jovem.

Conseqüência' Anlonlo acibou
nfeuando que Indurlra Joié Gon-a tm ae logra. ... „é 

-fl -„ ü „„„,)» „. ^^"Z^i t\^lsJusllm«úai que oi n.ellmilei, aoubu ser o advugudu Alcides Ilu Wg"al* embilagi-lo. Quando O
. O plano surUu buin drtgtíes Júnior, de tes.dcnela us- V1J j^m^nie rtlllz.udo abundonou-0

de Vigilância logrou detei. Ademar
Morais BaUtta, mala conhecido como
"C)itle"; Joige Soirei, vulgo'"Ha-
tolno": Alltoa Cosu, Cândido de
Souza, vulgo "Core", e Paulo Bhr-
bosa, conhecido por "Turco' To-
dos conhecidos desordeiros com vá-
rlae entrtdta ni Policia, ii.te.-i "de-
rtm o tervlço" confessando tida
a longa série do assaltos praticados
apontando, também, oi nomet dos
demita componentes do bando ainda
nfio detidos.

"Core" um doi auialtintei priso
tinha um "eulno" 11 no morro
Confeuarim ot meilantet que o jo-
go lâ era desenfreado e que muitos
assalto» praticaram a afim de obter
dinheiro ptrt ti epostii.. Aliás, ot
luiltoi levados 1 efeito por eaa
Indivíduos revestiam-se sempre de
requintes de perversidade.

E' o caso de Indagar-it te eitlyu-
se a Delegacia de Vigilância dcso.n-
^enhando Integralmente tuas fun-
ç0e« poderia ocorrer tal fenômeno,
Isto é, ass.ilt.infs A iolU. praUcin-
do crimes e explorando ensino».

Positivamente, r..loi

O "tank" atropelou o menor, esmogando-lhe o pé — Vlolen-
ta colisão de carros na estrada da Gávea — Agredida pelo

enamorado — Outras ocorrências

ARTIGOS PARA
LATICÍNIOS

SCÀÍ RIO
Áv. Marechal" Floriano.

e»q. Rua dos Andradii». 96-A

PeU arua Sebastião Sllvn, passa-
va, ontem, a caminho de iuu uni-
dide, o "Unk" n» E.B. 1134. aaper-
tencentt «o 3» bitalhâo de Carrot
de . Combate quando, ts imedla-
çfies di Eacola de Saúde do Exér-
cito, atropelou o mtnor Josó Ta-
vares dot Sinto», de 0 anoi, mo-
rodor k rua Correi Soirea, B, em
MagalhSes Bastoa. Em conaequen-
clt do acidente o menor teve o pé
esquerdo vamagado, sendo pensa-
do no H.C.C. O motorlita culpi-
do foi preto pelo sargento José
Sena e entregue át autoridade! do
»o Dtitrlto.

O comluArio Ivm, d* urdço io
13» dlttri», tomou u provldenclis
que o caso requer. O motorista
culpado foi "preso pelo urgento
Sena e conduzido 4 unidade a que
portence.

O pequeno foi pensado no H.C.
C.

ACIDENTADO, NUM DESASTRE
I DE AUTO. UM FUNCIONÁRIO DA

EMBAIXADA POLOMTSA
' A Urde de ontem, um carro-
í tronsaporte de cirne ibilroou, vio-
, lentamente ni estrada da Gávea,

áa Imediações do pitoreicp Joò, o
automóvel particular chapa 10-31-34' 
que trafegava em dlreçio oposta.

I A tremenda collilo destroçou, prá-1 tlctmente, oi dois veiculo», que fl-
caram Imprestável!.

I Viajava na dlreclo do automó-
vel o conde Adrey Tarnowski, de

47 anoi, cisado. funcionário dt
Embaixada di Polônia, residente k
avenida Copacabana 74. Imprensa-
do entre as ferragens, o conde so-
ireu fratura do crânio e foi ime-
dlotamentc transportado para o
Hospital Miguel Couto, onde deu
entrada em estado desesperador.
Acorreram logo diversos membros
da representação diplomática polo-
neu e pessou da tua família. Até
O momento em que encerrivnmni
Oi nossos trabalhos, continuavam
oi esforços dos medicou para ul-
var o ferido, vom pequenas espe-
rançai, de êxito.

Também no carro transporte per-
tencente *. firma-J. de Oliveira &
Ua., ulu ferido o ajudante Gu-
merdndo Silva, morador i rut
Jacutamba 210, com tritura dt ba-
ctt e contusões geçnrsüudu, re-
Fiutando-ie 

grave o seu estado no
losplttl Miguel Couto, pira onde

timbêm foi levtdo. Forim miif
feUzes o motorlsU Milton Almei-
da, reiridente á ladeira do Plrollto
sem número, que sofreu fratura do
braço esquerdo e o oulro ajudante
Joaquim Oliveira, morador 4 rua
Marquei de Jicorepairuá 331, coro
escoriações generaUziidu.

Al autoridade! poltclati estive-
rim no local e. mali tarde, efdut-
rim a prlalo do motorlsU . Milton
Almeida no Hospital Miguel Cou-
to, tpói oi euntlvoi.

CIUMADAS ...
O porteiro do hotel Preit Leme.

poria on
uuiroB

Indivíduos, a levaram « um ctrru
que rodou, célere, tumaudo rumu
Ignorado A radio patrulha, Infor-
mado do caso, entrou em dlllgen-
clat mos não mali localizou ne-
nhum dos psrtldpionttt da ce-
nt

A Jovem é a corretora de Imó-
vels Irene Lepplclt, moradora á
avenida Atlântica. . 170, apartamen-
to 704, por quem o advogado se
enaincrartra. Dal oa ciumadas que
aparecem sempre que o rapaz apa-
nha a moço a falar ao telefone.

COLISÕES
Na confluência da avenida Pre-

sldente Vargas com a rua Marques
de Sipucat o bonde n. 10S3, da 11
nha Romos, dirigido .apelo motor-
neiro de regulsmenlo 9183, colidiu
ontem com o reboque 3118 do bon-
de n. 3iUl que fazia a Unha Penha
e era dirigido pelo motornelro
SOU. Em contequencla do deut<
tre Mirim ferldot cinco doi passi-
geiros do reboque do bondo Penhe

§Ut 
ie pensaram nt Assistência

ai contusOes e escoriações. Ai vi-
Umas, t cujos nomes se seguem ss
respectivas residências sio: . Fran-
cisco Neto, rua Conde de Azambu-
Ja, 120: Valter Conceição, ladeira
de Santa Tereia, sem número; Adll-
son Fronclsco Ruflno, rua Joaquim
Queiroz, sem número-, Osvaldo
Fonseca, rua S3o Luiz Gonzaga,
140 e Otávio Vidra, domiciliado is
rua Sio Luiz Gonzaga 172.
EMBRIAGOU O COMPANHEIRO

PARA FURTAR-LHE OS
VENCIMENTOS

José Gonçalves Carvalho, empre-
gado da Prefeitura e morador á Et-
ti ada dll Furnas, 6, deixou, ontem,
pela manhl, a cau com o prapotl-
to de receber dinheiro por ter dln
de pagamento no reparttçfio em que
trabalha. Como até i noite nlo
houvesse retornado to Ur, umi aua
filha adotiva, i Jovem Elza Fer-
reira de Carvalho, saiu a pro-
curá-lo.

A certa altura du pesquisas. In-
dngi aqui. Indaga ali, Elza vem a
saber que uu pai fora vlito a beber

em um terreno baldio,, apói haver*
lhe retirado dos bolios o dinheiro
que José havia recebido.

Concluiu Antonio dizendo qut, de
iiiii.i.i- dos 1.30U cruzeiros, retirados
do bolto de sua vltlmt. comprou
uma camisa, paguu uns chopps pm
amigoi e lá calmamente cornar um
bife com batatal, quando lhe tpt*
receu Elza.

O resto )'< fot conUdo. Antonia
lot metido no xadrez, tende t pe*
Hell solicitado os tervlçn» di At-
ilstêndo, ¦ Um de tocorrer e vt*
tlma.
A MENOR FOI MORTA POR A1JTO

Ontem, A noite, foi morta peto
•uto n. 4UOÜ0, k rua Sio LuU Gen*
zaga, em fiente ao domicilio, a me*
nor NeUce ArauJo, de 8 anot, Uma
de Luli Figueiredo ArauJo, mora-
dor àquela metma rua, ,368,

O chauffeur culpado fugiu, Unde
u autorldadu do 18" distrito pre-
movido i remoçáo do corpo pan.o
necrotério.

OS DESILUDIDOS DA VIDA
Entrando ontem, á Urde, no 0t*

té, da rua ZO de abril esquina da
rui Frei Caneci a Jovem Centro
Reli, morador» á rut Gutlbe, *M,
tentou-se ¦ umt du mesas, pediu
um gnraná e, daU a pouco, entra-
va a eontorcer-u em doru. m.inl*
testando sintomas dá envenenam**»
to. A Infeliz havia ingerido vinca
comprimidos de um entorpecente,
tentando o suicídio. A Atslstende

firettou-lhe 
locorros. Deigoitoi in-

Imoi ¦ levaram àquele geaito de
desespero.

NUB ESTADOS
Severu criticas à pollde civil tt

Minu — Belo Horizonte, 25 — iDe
lucurul) — Eni lace do ntnhum
progresso na elucldaçlo do crime
do Bairro Progresso, em que ptr-
deu a vida o motorlsU Marcha-t-
ré, taôda a Imprensa local deienea-
deli umi lérie de criticas á poli-
ctt dvtl que. até o momento, nls
esclareceu o revolUnte otentsdo.
Anuncls-ie que os "cluuffeuri" da
praça, desgolosos com t moroodi*
de Uos policiais, vio fazer umt re-

cm companhia do Indivíduo Anto- presetnaçoo ao Chefe de Pouaa

APROVEITEM 5 DIAS DE FERIAS
Dlirla Crf :o,M por pessoa — Caul 150,00, em tpirtamento, 1

' em delicioso clliui, no famoso
HOTEL BUCSKY - FRIBURGO - TEL. 403

informiçóu: No RIoi rui Rosário, 11J. TeL 2S-0047, RESTAURAM»
BUCSKY onde dUrUmecte há prato» upecUU e "GuUi Hungire\

Para cada tipo de sado *
bá unia RAÇÃO PRENSADA,

GAPOVITA
MOINHO FLUMINENSE '/* • ÍEL &M82Ô

como dentro duma
bola de vidro

Brigadeiro jllviiii Rocha".

A máquina do

CYMA
TRlPlflX

deve á perfeita profectção da

sua; caixa especial a sua yito-
rjpsa resistência á infiltração
de todas as PÕEÍRÃS e

IMPUREZAS C
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CYMA

LINS — EnvUmos cilorosoi aplau-
tos a bravt mocldade univertltlrU
peU patriótica iniciativa em pró-candidatura 11 u 11 r e Brlgideiro
Eduardo Gomei a tusseclo presi-d.lnclal. Diretório Municipal dl V.
D. N, de Llm. Benjamim Goffl.

ARARAQUARA t- Solidários com
&atrI6tlca 

Iniciativa da clase estudan-.1 do Distrito Pedeul encorajamos
a proauegulr na cimpinhi de civis-
mo i afim dt levarmos A presidênciadi República o maior doi Brssllel-roí Eduirdo Gomes. - Mirlo LoboJceeh.

AFONSO ARINOS, RIO DE JA-NaEIRO — O povo de Afonso ArlnoiEstado do Rio Irmanando em iuuaspirações democráticas vem hlpote-
ur Irrestrita eolldadcrlade ao levan-
tamento da candidatura do Incuto
brasileiro Eduardo Gomes ao prélloeleitoral de 18S0 no momento em
que etravetuamos, de total lncom-
precnalo entre Cise máximo movi-
mento pira aolldlflciclo do regime
democrático e aa amolcSee desme-
dldu com fundo personalista ante-
pondo-te li aspirações do povo bri-silelro, exigem a reglmenUçlo dtmassa em tomo da candidatura doImnolúto patrício. SaudaçOes demo-
criticas, iam.) JoSo Pcrandes Filho,
Osvaldo Gonçalves Figueira, Tomai
da Silva, Abel de Soukza, Joio DI-
nlz, Jorge da Cunha VUna, Luiz Ml-
guel de Almeida, OUvlo Leal Bar-
bou, .Salatlel Machado da Fonseca,
Antonio Cindido Card.-.e, Joté dt
Almeida CardSo e Joio Cabral.

NOVA FRmURGO. ESTADO DO
RIO — Aplausos a lnlncUttva dtaatalvaclo do Brull com Eduardo Go-
met. Incorporamos todo apoio ae
grande movimento, (at-,.) LuU Ptu-lo JuUo e Joio Sintot.

ARARUAMA — Venho pelo pre-tente hipotecar minha Incondicional
solidariedade to gnnde movimento
pró-candldatura Brlgideiro Eduar-
do Gomei preildlnclt RepúbUci.
Deaclando que a campanha «Ja co-
nheclda fInteriormente no município
vg solicito do presado patrício eeja-
me enviado ainda esta temtna Omaterial propagandi. O povo dtAriruimt vibra de entusiasmo pelapronacicüo do nome brilhante dosoldado como candidato. Abraços.
Vildemir Pimentel.
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TJRIPLEX
ANTI.CHOQUES . CONTRA-POEIRA » ANTt.MAGNÉTICA
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COMÍCIO PRÔ-BRIOADEtRA '
EDUARDO GOMES

ÓeU-U, 55 (Am.) - ReaUur-M-i
no próximo dia 30. detU capital, o
primeiro comido em fivor da cin-
dlditura do Brigadeiro Eduardo Go-
met, promovido peloa «etudintet
goianos, com o patrocínio de dnta-
cidu tlguru políticas locais. Nesse
comicio seri lido o nunlfeito di
mocldade acadêmica ao povo gola-no, conclamando-o a qut cerre fl-
lelru em torno do nomt do brlfa*
delro e solicitando fundos part o
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A VIAGEM DO GOVERNADOS ÜO
ESTADO DO RIO

Campos, SS (Aip.) — O gervers».
dar Edmundo Macedo Soatta tt Sfl-
va tegulu hoje para a ddade' tle
S.arr{ de lUbapoani, donde tc-
grewiri a etU ddtde, dlrtflndo-tt
depeU s»ra Sle loío da Sam,
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CORREIO DA MÀMIA — (luarta-felra, 26 âe Outubro de 1949 "'¦¦--,,.;

—a

í MARINHA PREFEITURA
0 TITULAR DA PASTA PROSSEGUE NAS

INSPEÇÕES AOS QUINTO E SEXTO
DISTRITOS NAVAIS

O ministro é esperado hoje — Decretos assi-
nados — Base Naval de Val-de-Cans — Che-
gou o "Guanabara" — Atos do titular interino

— Passagem de comando

Chamados mecanóg raios e agrônomos para preencher
declaração de família

I ao -..íi-ii declar»c6es do família
O ministro dn Marinha, p-os»**- u.sicio m»i'<tt-n*tde Ssnti Caunna. p.) para efeito de proniocíio:

g..i:ido em .ua viagem dr inspoi.-foimv ai. alta- aulo.-ldidcs da Marinha;
aos estabelecimentos Navais, dcl-.íou.ide fiuerra )h haviam elaborado um' "necanegraiot eiasse u - s.*l-
nel» manha de a.o-felra, o aeroporto: plano par» a construçio d» tun» lm-; vi» Augusto Cravo Guimarães —
T _-_.'. . ... ... i- t. r_U'_ _....,_ _._._- __.__.. m\. miam -I...,-...' _.__. [ A T-r-I-l ft fl »!_-_ l"*in* •.'(->*. "ti dr A I h • • '1 * I (¦ .*-

O diretor do Depirumento do snMl, do vlgU em dlspsniblllda-
Peiaotl aotlelu ao» funcionar.-»! dc, Pedro da' Almeida Carvalho,
•baixo Indlcidoa que compareçam,! KTotlvacáo — De Joio Marque»,
eom urgência, da» lt ás 17,30 10 nu cargo de o.lclnl administrativo,
Serviço de Controle (3PSj, Avenida vlata» ÍI, do Q. S, E.
Graça Aranha, 416, Io andar, sal» JabUatáo — Oo professor d» cur-
n. 4IT, munidos d'.» respectivo» »<¦ primário, Julieta Bel» « SUva.
-ceumento-, a fim de preencherem Autorlucáo — Par» ausentar-se do

do Corumbá, depois dc lhe terem sido portante bsue naval, que deverá ser¦¦r-sladas ao continências reguiamen-
«res. por um destacamento do 17
Salalháo de Caçadore». Comparece-
tim »o embarque de -. e:.*ei«., o co-
m»nd»nte do B.° Distrito Naval, con-
tra almirante Maurício Eugênio Xa-
vier do Pr«do. o comand*nte do De*-
-a-amento Misto do Exército, gene-
tal Joiê Alves Magalliáe» e o gene*•fal Odlllo Den}*», que ae encontrava,
igualmente, em Inspeção ás tropaa
oo Exárcl-o aqutrtelada» em Corum*"bá, o prefeito Artur Marinho e ou-
trat autoridade». Depois de três lio*
Tas a rr.lla de váo no Veloz Dougiaji,
comandado pelo mtdor Carlos Al*
berta de Mato» e capltáo Maurício
Carvalho, o mlnlitro e su» comitiva
dhegaram ao aeroporto do Parque Na-
clonal de Igu»ç_. dlrlglndo-te par»
a seria dt Capitania Pluvial doe Por-
toe do Rio Paraná, em companhls
do
mentol.
Sffi^fe^dílÊ^i^^SlSIltfõr^io1 compawcldo. além ào
$!? de?pJrfoe^0 uSí^lM*! __i_1__4WS___m_l_t«llr-dor» dos interesses íederalsi^ld. o brlgjd.lro Aminío Plnh.l;
nessa longínqua regláo. O almirante! g' 

•>¦> A"™i-ÍJKfdi ade deNoronha entlo, procurou lntelror-oe i S?"**\*ref.; ° í^'& l?in» d. r.r-imnucloaamenlá dos »»rvlço» e atri-ir!?,1;.1"*?0]1.8!..0^..!.!.1-!,1?^.."-0.8!
bulc-H-a da Capitania, tendo deter.

construída na b»hla de Gancho», ol
tuada no norte de FlorUn-poU», culo
traçado já foi aprovado pelo Esttdo
Mtlor da Armada. Desta formi, terá,
também. Santa Catirlni. aua bate
naval, Uo bem aparelhada como a»
deniai-i bases naval» do pai». Ainda
no decorrer da m»nhl ae ontem o
almirante Noronha Inspecionou a»
inttalaçfie» d» aede do Comando Na-
vai e a Capitania dos Portos, Du-
rtnte a permanência do titular da
paats d» Marinha n»qu»l» cidade.'he -lírio tributada» tlgniflcatlvi» ho-
menagen» por part* do aovêmo •
povo catarinense.. S. Excla. t hos-
pede oficial do governo do Bsttdo e
ie encontra hospedado no palácio
governamental.

EM SANTA CATARINA
oo mo raran., em ro.,f»n-. c^Z^nttütamt^fàt Tt horucapltáo de corveu Alberto W- £*.*fllHt,5£íeÍMffffii\.£tí8t£

iU>\, aeu atual dirigente. Sediada !.Hf^^1á,í?i_á-_-_^rfÍte-_S
i tngulo pitoresco d» pequena cl- .» ****______* _?__ •*i^"tllj*,/"e?;

minado medida» tendenUt a ampll-
mear •¦ aUvidr.de» detsa dependen*
ela da Armada'r.o extremo sudoeste
do pala. Como ne ube, a cidade de
Voz dc Iguaçu é uma pequen» po-
voacáo de pouco mais de dol» mil
habitante». locail-ada ás margens do
fio do rr.e.m-o nome * k cerca de

valho, o» comandantes da Base Aê
rea e da Policia Militar, o comtn-
dtnte do M.° Batalhão d* Caçado-
rea e outra» autorldide» estadual»,
bem como o capltáo de mar e guerraBenJamUi Sodré, comandante do S.°
Distrito Naval. A «egutr, », excia.
rumou para a sede do Comando Na-
vil, ond» teve festiva recepcáo por
parte do povo e autoridades local»,trís quilômetros da desembocadura g™ n...*X A, reíSSrTurnSE,;,,r. -lí-i.,. dr, rto Iniaed nu Paraná. I *tr>.°° P.»*""-*?. ,B!»_t*™» » *-"« 

.*•*»doa águas do rio Iguacú no Paraná.
y«iei\do limite com dol» países sul*
americano», a Por do Iguaçu tem ao
norte o Território das MlssOes a ao
leste o vilarejo do Puerto Franco,
da tlep-bllca do Paraguai.

NA SEDE DO COMANDO
DO 8.» D. N.

O almirante dc esquadra Sylvlo de
Noronha recebeu, na manha de on-
tom, na sede do Comando do 3."
Dlttrito Naval, um» comlajfio repre-
«sntatlv» da Assembléia Estadual,
composta do* deputado» Pedro Lo-
çea vieira, Joaé Cardoto M«ri» Da-
vld, Joáo José d» Sou .-a Cabral e
Bla.l P»r»eo, com os qual» manteve
«rtt-retid» paleit-a. Vaiando em nom*
cia Assembléia Estadual, diste o
deputado Lopes Vieira, quc era com
trande sattsfaçáo que os represen-
tintei do povo catarinense recebiam
a visita do Ilustre chefe da Armada
J."aclonal. No decorrer da palestra o
inlnlirtro teve oportunidade de re»-
laltar a Importância marítima que
Santa Catarina representa na etrtru-
tura estratégica da Unlio, tanto que
Tlorisnópolts foi escolhida para aede
do Con..indo do 3.° Distrito Naval,
1al a Importância e a potlçáo de des*
taqua deste progre»al»t» Estado su-
lino, ne confl*-ur«çáo estratégica ml-
litar do Imenso litoral brasileiro.
Vlnt, ainda, o almirante Sylvlo de
Noronha »os representantes da Aa-
sembléla Estadual, que a Armada,
conhece táo bem a relevância da

ta.h.lo da Policia Militar, aos alunoe
do Grupo Escolar do Estsdo e a um
destacamento da Asaocltçáo dot Tii-
cotelro-, formado» em frente á eede
do Comendo do 3.° Distrito Naval.
Em seguida a. excla. recebeu ou
cumprimentos dos vária» autorida-
dea e à noite, efetuou »s vi»ltss pro-
gramadas.

O REGRESSO SO MINISTRO
O almirante Sylvlo de Noronha e

sua comitiva sáo e*p»r»dos hoje,
possivelmente na pirte da tarde.

DECRETOS ASSINADOS
O preeldent* da RepObllca anlnou,

o» seguintes decretou:
Promovendo, por merecimento, no,

Corpo de Tuitletros Naval», ao pasto
do capltáo de eorveta o capltáo te-
nente Ary da rrota Roque, por an-
tlguldade, »o ponto d* capitSo tenen-
te o primeiro tenente Ju»n Lopes
Aíonso Júnior; promovendo ao pos-
to de segundo tenente e transferln-
do para » reserva remunerada, o 1.°
sargento, artilheiro, Manoel Candl-
do; promovendo, na sltuaçáo de re-
formado, ao pft-to de capltáo tenan-
te o primeiro tenente, p»tráo-mór
,*o»é Bonifácio de Assl»; n» reterva
remunerad», ao porto de segundo te-
nente, o primeiro aargento de cal-
delres, Manoel Vieira dos Santo»; e
considerando promovido io posto de
¦cgundo tenente, o dito, da reserva
remunerado, Antônio de Soura Ptn-
to; nomeando Claro da SUva e Lul-
Honorlo do Nascimento p»ra exerce-
rem. Interinamente, o cargo da daa-
ae C da carrtlra de marinheiro, do
Q, P. do Ministério d» Marinha;
concedendo exoneração to servidor
civil Joio Dia» Brull. d» funcio de
operário d» TND do Araentl d» M«-
rlnha rto Rio dc Janeiro: aposenUn-
do, Claudlonor de Oliveira, n« fun-
cáo de farolelro, ref. 31, da TND do
Diretor'.] de Htdrogrtfla e Navega-
çáo; Geraldo Saldanha de Medeiros,
na funçío de operário, da TND do
Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
nelro, e concedendo aposentadoria a
SimISo Severlno do» Reis, no cargo
da classe E, da carreira de marl-
nhelro, do Q.P. do Ministério da
Marinha.

ATOS DO MNlSTRO
O almirante FlaHo ílguelrodo tf*

Medeiros, titular ds pista Interino,
assinou ontem portaria deslgnindo o
capltáo d* eorveta Álvaro Gonçal»

Armando Cavalcanti de Albuqurr-
que Mala — Thorcdna Helt da Costa
Nobre — Lourdes Pereira Neves —
Zulclka Fonseca — 1'hals Cattro
Drumond — Maria de Lourdt» da
Aragio — Ema Caiado Ferreira —
Georgcta Camilo — Juracy Antitá-
do ."errei.. — Dallla Canelo do»
Seis — Ophélla Lisboa — Odett» da
Stlva Maneies — Carollna Ferreira
Lage — Eulálla Tclxalr» — Salaber-
ga Guedes da Costa,

Lhndre», tá - (U. P.) - O avláo

3uodr*tmolor 
eomerelal, "COMBT",

• propulslo a jato, voou d* Lon-
dr*a k Llbla • *-*gt***»oo em 8 ho-
ra» • SS minuto», mantendo a má*
dia d* veloclcitdí* de 870 k.-r.n. K.
num percurso de 4.TJ8 km». O "CO-
META", levando como piloto o o«-
pltáo John Cmmlnijhím, eclipsou
thtse voo d* «xperlênei» o t*d\o

partamento d. Agricultura. - Do• í'cr„ns'd0°tt-__l"£» ^'.^".tDltlrlto Federal, pelo preso d» dore| auxiliar de mecanágrafo - Josèi»' •"<••" -«™" 1c»"0:_.^l"^
dito. som quaisquer Anui p«ra a Cupertino d» S'qu»lra p«r« o D», re* comuns, que eotabolac.ruru um
P.D.F.. além dos.re»>ectlvoi ven-! parlamento de Ab«tt<clm»n1o: psi» novo "record do velocidade pur.i
eimentos • eont«g«m do tempo de^ o DoturUmenlo de Veterlnári», os;o vôo tra.-ui»USntlco, eom * me-
ser/lço, a fim dt participar do II. trabalharjore», AntAnlo Ribeiro da: ala d» 360 i-mn. II.
Congresso Argentino e I Latino' Silva, H!»ndln» ^Ríngcl • Nadlr do; q avll0 britânico saiu d» Lon-
Anie.-ican') a reallrar-se em Buenos Rosário e Sllv». Idrat á» SJ3 d» majihá e aterrissou

tante do Boletim de n. 44 4* li de
outubro do corront*,

HHCRETAKIA GERAL Dl AGIU-
CULTURA

ATOS DO SECRETARIO
Dodgnaçt*» — Do trabalhadur,

¦'"•'•"'' Iilbelro Gama. ptra o D*_, -,--n-ido ,,-,<, -v^0

AVIAÇÃO
AVIÃO COMERCIAI A JATO

Aires, o visitador social, Je.é Afon
so Zugllanl,

Dtmltste — Por abandono do car-
go. do vigilante, Adaniastor d*

Ato »»m *«»lto — Iorn»ndo sem; em Cartel Bentl. na Llbla, á» ifit

José de Salles foruoca
Conforto.

ATOS DO rREPElTO
X*aiea|8ec — Interiniment*. para

o cargo de professor do enilno ie»

leio
Hliponia, — Doa trabalhado»» da

Secretarl» de Vlaçáo e Obr»s: Pellx
de Oliveira Marque», Jotl Teixeira
de Mesquita e Jorge figueiredo. Do
wufeta da Secretaria do Interior c

Hilton ; Segurança, Ernani Olivelr», por ter
Gilberto ' lido nomoado para outro cargo.

ExoneraçSi» — Do cargo em co-
mlssio d» diretor de Estabelecimen-
to, do Departamento de Educaçáo,
d» Secretaria de Educaçáo, do pro-

cundárlo, d» Eduardo Veloso Pr.*-
wodo-vakt; pira o cargo do oficial de
flicallzaçáo, de Cernido Gltahy; para
o eargo de •acrlturário. de: Iracy d»
Braga Melo Torrentes — Nelson RI-
bolro Machsdo e Odatte Itocli» do
Espirito Santo; para o cargo de en

efeito a remocio do tr»b«lhador
Anor Vletr», constante do Boletim
dt n. 88, de 10 d» outubro corrente.

SECRETARIA DK EDICAÇAO
E CULTURA

ATOS DO SECRETARIO
oei;!(n»c6cs — Para o Departa-

manto de Dlfusáo Cultural o profes-
¦or Nev-ton de Carvalho. Para a
Campanha de Educaçáo d* Adultos
* Aaolocente» o escrlturário Cor.
delia camito da Moura.
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

/PRPRIMARIA
ATOS DO DttUETOR

DM-gl-MSet — Do* pcafeccSret dc
cun» primário: Lyfta MM» Goulart
p»r» a ckoU "visconde do Rio
Brsneo"; Nelly Wtlly Caetinl, pira
a escola "Almirante Saldanha da
Gama".

I)I--»en*o — De professor le cor»
primário: Ellnabeth Marque» C»rdo-

fessor de cuno secundário, Luis Car-
doso Pslmelra. Do es:rlturárlo, Nina
Roca Pire»,

Rtmoflt» — Da Secretaria de
Saúde s A-uiaténd» para a Secre-
tarla de Vlacio e Obrss, do ucrltu-

  rário, Maria dc Louriíe» Nolateo
fermelro, de: Agiiplna Toscano de | Gonçalve»; deita para aquela, do
Brito — An» Mulier — Carmen de I servente José Marçil Coelho.
Andrada — Celeste Medeiros r«r-| Rerti|jifSo ¦ __ di disponibilidadereira — Dun-alln« Leandro Coelho i r-mu-ertaa do profe»sor de cumo' expediente da escola "Padre Joaè de
^r£B^£i^'V.»tfrvSitt,l: í?^*- Adol?0 UotiIM de «T ARc!:ki'1"
— Tomando Lopes da Silva — Hor-1 _ ' . iim-'"-tência Stela Martins - Hermlnla 8»m rtolto — A aposentadoria do
Juttlna Nunes - Lourdes C-loner Pfof»»»or d» curto primário, Alzira
FrelU» - Migda d» Silva Matta -i**** Av->* •.S*ly** T ¦,i.<-l!l*í''n-g- d0
Rtymundo Gen áalo dc Llm»; do' vigilante, Adelino de Med»lros.
cargo em comlnáo, de Diretor do; DESPACHOS 1)0 PREFEITO
SlSSÈSi^!? fLe»*^^?r&d«!! N» Oat.ln.te - P.rtldo Trab.lhls-
SUPíSliíí ÃK,CUU . «a BraslLIro tSub-Diretárlo d. Paro-

Cunnlngham, perito em vôos no-
turnos durante a guerra. Iniciou o
vdo eom uma simples chlcara de
café dopola de aterriuM naquela
eldsde nortc-amtricana, fêz seu
primeiro almoço e deitou-.^ para
rcpeuiar por duas horas • oito ml-
nutos. As 13,0-1 horas, alçou voo dt
regre'io, at-rr!- mndo na caplüil
britânica áa 16.18, reduzindo 1.-.1
oito minutos o tempo empregado
na viagem d* Ida, O apartlho, »
totalmente d* propulsfio • jato,
tendo sido desenhado para levar
SS passageiro. * quatro tripulante»,
maa o v-o d* hoj* foi empreendido
asm pasugclroe, tendo sido efetua-
do eomo "prova d* ralo da ac&o
e consuma d» combustível".

O ptlSto manteve o avilo quat*
todo o tempo na altitude de S-.c-fti
pé». Embora nSo haja evtáe» desse

Uno Ribeiro Dutra.
Aposentadoria» — D* acdrdo com

o Item TI do artigo ISS do Decreto-
Lei 3770-49, do trabalhador, Alclndo
de Souza Rosa; do artífice, Walde-
mar José d» Morae»; do carrocalro.
Joiá Lourenço; do profeasor de cur-
»o primário, Alzira Munlz de Abolm
Pitanga: do vigilante. Joté de Car-
vtiho Penna; De acordo cora o I 1'
do artigo 38 d» Lei 117-48, do ira-
bi.lh.idor. Cuttòdlo de Carvalho; e do
carroceiro, José de Souza Moreira.
—- De acordo com o item II do tr-
tlgo M. da Lei 317-48. do Inspetor
do aluno», Mnrl.-i da Gloria Amaral
da Torre. — De acordo com o ar-
rlgo BS. f 6°. combinado com o
artigo 183, Item n do Decreto*-*!

DÔR OE OUVIDO?

OTALGAN
UfElTO SUBPRtENPEHTEjJ

qula de Madurelra) — Autorizo a
placa: Diretório Metropolitano do
Partido Social Progrccilsta — Nada
há que deferir; José Soares S-im-
paio — Concerto aa plac-s; Antenor
Leopoldo — Antorlr.o,

Na Secretarl». Geral de Admlnlt-
tracáo — Dolores Peixoto — Antônio
MonUlel e outros, Abílio Cardoso
Perrone — Silvio Ribeiro de Souza
— Antônio de Lemos Brito — José
Dlonlslo da Ros» Filho — Indofe-
rido; Ofélia Lisboa — Aguarde; Ra-
nato Correia Ribeiro — Permito, «om
ônos vara a P.D.F.; Rosiuro Zam-
brano — Mantenho o dctpaeho do-

I ncgatòrioi Pe**y da Coneelçío Gomes
Pinto e outro* — Aguardem oportn-
nidade; Álvaro Agaplto da Votga —

I Jozemar Pessoa de Castro — Defc-
rido; othon Moacyr .Careta — Ar-

! qulve-oo; José Ferreira d» SUva —
j De aeôrde.' Na Secretarl 1 de Interior e Beg*-
i rança — Sindicato dt- l-npréa»1 Exibldoria ClnemttogTáflc» do Rio
I de Janeiro — Ao Secretário do lnte

ao. da funçáo de rorpontávcl pelo tipo era serviço atl*.*o, IS del»a es-tüo em comtruçlo para w linhas
aéreas britânica» da Ultramar e o
Ministério do» Abastecimentos. A
Grt-Brctanha utlltcará ln»* »P*i-
relhos p»ra competir eom o» Esta*
dos Unidos pels supremacia no
ar.

SECRETARIA DK SACDE
E ASSISTÊNCIA

ATOS DO SECRCTARIO
Ordem dc Serviço — O lecretárto

geril de-olve subordinar provlsô-
rlimení* ao Hoipltal Geral Carlot
Chagas o Porto Ilurel "Proíeeaor
Samuel Llblnlo".

DesfgnaçSee — Para o DepartS-
mento de Obrss e InxtalaçÔe* o
aprendiz Jorge Otero Martins. —¦
Par» o Departamento de Higiene o
fogulsta Cello Ferreira Lima, e o
médico Manoel Antônio Thedlm
Murtlnho Nobre, o escrlturário Iw»n
Patrocínio, o técnico da llboratórlo
Raphiol Achllle» Cal1. — Para o
Dep»rt»mento de Tubercu!o»e o en-
fermelro Raimundo Gerváslo de Ll-
ma. Para o .Serviço de Expediente o
e-eriturárlo Jandyra Rela Severo.

Remocte* — Do Departamento de
Aiislsténcla Hospitalar para a Comls-
s3o de Aquisição do Material o tra-
btlhador Nelde Bitlsta Pieioa. —
Do Serviço de Expediente para o
Depirttmcnto de Asslttêncli Social
o Servente José Pinto Barreto.

Despachos — Armando Pereira do
Medeiros — Deferido; Otto Prensei
— Sejam apena» fomeeidt» ao int*<
restado as Intormaçá»» qne nlo ln-
terflram eom a vida .eomorrUI do
cada nstna, a critério do diretor:
Antônio Emlgdlo Cabral — Entre-

rlori Del Castilho í. cy- Ao'"dc- j tígòjtó -** MroU Lt(Ui T c"'
. .p»rt*mentodeThritmo;Ariat»uDan-.u"<'"<""- , _,._..„

vc» Oome. Filho para exercer »* Us e outros - Arqulve-to; Joáo DEPARTAMENTO DE ASBISTÉN*
funções de Imediato do ruvio escola Cury - Ainda náo é opertnno; Lar CIA HOSPITALAR
^Guanabara™ \~ Crl™i*- ~ Aatorlzo: Lin.u de ATOs DO D-RETOR, Albuquerque Melo — Oflcte-te, to- •»_,_.»_. rv. w n ¦ « n-.i-la1 IletUndo .Kl.reelmento»; Tul.la» P»-' «»«o*8et - Do H. G. R. F-lt-.

Vagas no Curso
de Monitores

por motivo do Impedimento
rio dol* pllotoa dawlflcadn»
no exame Intelcotual e d* «••
Itçáo mas (.11111'. ticlia» d* -U!'
na Diretoria de Aeronáutico
Clvtl tDACi, nSo ciam r*-
vomendávels. verlticurain*»e
dua» vogaa n» turm» de can-
dloatoj do próximo Curto do
Moeltore» do Aero Club* dn
Bratil.

Assim semao. em*» enUaavK
fará realizar do dia 10 de
novembro novo exam* d* a»-
leçlo psra preenchimento dos
vagas, podendo tnscrever-s*
no mesmo pilotos d» todos o*
quadrante» do pul» que «atu-
f»ç«m a» exigência» osttbele-
c!d«j pela DAC, visto eomo
o Curso »»rá feito sob o re-
•rim» de eubvenclo.

Informaçôe» mais detaln»*
ds» oôbre o assunto podem
a«r obtld»» na .«-retárla do
Aero Clube do Brasil, entr*
13 a 17 hor-iu.

A SOLENIDADE DE ABERTURA DA !! OLIMPÍADA
DA F. A. B,

NOTICIÁRIO DO MINISTÉ*
BIO DA AERONÁUTICA

REABRE O RI.HMnOl.SAVE*.

por tarmlnacio d» balanso o Rc»
embolsávol Central de InlendU-
da da AeronáuUca voltará a fun-
clo-iir, ho]e, dentro do horário rwr-
mal, Scráo pootaa à disposlçáo dot
consumidores multas mticatlortos
novis.

TAI CHEFIAR O ESTADO MAIOR
DA 1». ZONA

PASSAOEM DO COMANDO........._,-..-  1 ueiunao «»ci»ree-m»nto»; iui)!»» r»- ----—'•„-„ -w -.i,,-.. in »»»h
O eonundínt» do 4.» Distrito Na-i latlnlk c Irmão - Caneelo-»e e pro- IJ«" 0";«««Ha, 

T Souza •v*!, infor.nou que o capltáo de cor-1 -rtímelo-se; Io»u» Ethog e Filho !^. «?! íotiálVdo trib cÂmild*vet» José Lul» de Araujo Ooytno Herculano Augurto Arauio Ram». ?.*__*'_•*".?. !?,ué1*' do trab- Crtm"a*eta Jor* Luis de Araujo
pinou o comando d» eorveta "Ca-
nanél»" ao capltáo tenente Roberto
Coutinho Coimbra.
BASE NAVAL DE VAL-DE-CANS

O ministro, em aviso de ontem,
designou a comlsslo abaixo men-
cloiuda para prouegulr nos trab»-
lhos de planejtmento da B«ee Na-
vai de Val-de-Cans, na cidado de
Belém, Ettido do Pará: contra «1-
mirante Antônio Maria de Carva-
lho, capllficii de mar e guerra César
M_urltl da Cunha Menezes, Heitor
Dotle Mata, capltáo de fragata José

Herculano Augusto Araújo Rama-1 ,,.._.•-_..,-,
lho - Antônio Serafim da ronse- P "•*** c"w" 

,,. ,„..,, -,,,
ca — Luiz Scn-arlino Ribeiro - Can- Despache» - Mário Portolo de Oli-
eclesr; Oficina» de SanU lllta de vetra Fl ho - Joaquim Martins Jar-
Casslt - Antônio Roque iguuwmy 1 reira FUho - Ângelo José Antônio

Odvr Brown e lUphael Vltagllá-' Bolochl ~ Ctncelem-se os ertáglos,
no - Dtrerldo; Gluiepp» Fltipaldl I em faço do preiente1 oficio n. 816. do

Atend»-»»; Piulo Várzea - In- "'tO-W. do Banco d* Sangue; Con-
deferido, por falta dc dotafle orca-1 «do «0 dia» de e»táfio; «tmwWl
mentárla conveniente; Rto PuWlcl- i Velozo - Joaé Loredo - Concedo
dade Ltd». - Ao «ecretário de Agri- M dio» de estágio (nevo estágio).
cultura para os entendimento» eacla- Eltáglos concedido* — Joio da Ro-
reeodorott S. A. Vtagen» Interna- eha Santos — no H. O. R. Farl» —
clonal» — Indeferido. Trata-ie de
residência privada e nlo local pít-

Almeida aLult Belart, capitfio de eorveta Aclr blico dc turlsmoi W.
Di»o de Carvalho Roch» e o ctpltáo Morün. — D» aeárdo.

áWá^i^SMrÃ\

I Um aluno atraxade
• Wlnston Churchill aprendeu tômente biglás
I na eacola... porém oom que êxito!

Seleções

NOVEMBRO
Um neve aámerod»

do Remetei»» Dlgaai

I C«H tll M eel-S! il BlnlsT
Um perito tnglás estuda a realldada Indus*

* trial tu» Unllo Sovlêüc».

II irililha 
"Inarafa™ li W-fm*

: Ittprof»»ior»»au»nl9»«dlo-0i.t«dol_s-
1 portante papel qu* dieempenhim*

tenente Coríos Lisboa Murta.
PROMOÇÃO DE OFICIAL

Por decreto assinado pelo presl-dente da República, foi promovidoao potto ds segundo tenente para a
reserva o uuboficl.il do quadro de ea-
creventea Ctrlo» Alberto Ramos. O
novo oficial serve no gabinete ml-
niiterlal.

REGRESSOU O "GUANABARA"
De regresso do cruzeiro que em-

greendeu 
ao norte, entrou ontem i

arra o navio escolt "Guanabara"
iob o comindo do capltáo de fra
gata Pedro Paulo de Araujo Su*
zino,

CHEGOU O "BAURU"
J-recedentc da esieada Almirante

Batista dss Neves entrou ontem r
b»rr» o cotitr»torp-delro "B»uru"
designado pelo chefe do E.M.A
Sar» 

transladar da Escola "Almlran
i Batista das Neves", psra este por-to, o corpo do coronel Sampaio Via

n», cujo falecimento ali ocorreu no
dia 24
DISTINTO'0 DE CORPORTAMENTO

D* acordo com o aviso n.o 2.03!
d» 7 de maio de 10.8. o diretor do
Pessoal concedeu aos marinheiro»

•OUCOllMia «Him I ya um I MwlHll
foicla-Hi***», l.fore.-**»»» ^ttM ^ ^UUo0( -j^.,
•riglaal. o . «o.S.n,.. Demoeítdtf
pttt* UM llrr» d» gton. I
** «alto. "Coaqulit. cm 'g|Uçflf3 w HmAlm ,B Mo * r*b""•*«""' (piei HOJE tlü IlUPtH

Na SocriUMs de Vlaçáo o Obras
Pompilio Rlgoni — Guilherme

Lolo — Lutz Antónlo Álvaro Perel-
ra da SUva — Antônio Alexandre
BcbUi.0 — Marghirlla Avsllone Bl-
ondi — Centro Redentor — M»rla
Joan* do» Santos Coelho -- Min-
tenha-s* 0 ato: J. Ferreira e Arati-
jo — Lltográflca Fluminense Ltda.

Cancole-se; Cia. de Expanslo
Territorial — Meraulde» Batista
outro» — Stephen Giemant — Anto-
rl.-o; Davld Rodrigues D'Almelda e
outro — Emesto Pereira de Mace-
do —Couto • Bandeira — Deferido;
Álvaro Pinto Barbelta — Legalize,
ie; Carlos Martins Gonçalves Penha

Ao Diretor do tlc-r*>lt»l do Ser-¦rldor. a qaem foi mandado entregar
a qaantla cm apreço a fim de »rr
apliead», por ona' antenidade, de
eoofonnldad* eom ó me* despacho
de fl». 8; Herácllto Cnrvilho da SU-
v» — Elza da» S»ntos Lobro, — Se-
bostlSo de Almeid» Poclnho — Con.

CUnlc» Cirúrgica — Henrlqnue R«
bln — no H. O. M. Couto — Clt
ntcá CHrúrglc»; Esmeralda Velozo —
no H. G. M. Filho — Serviço de
En/ermsgcm: José Loredo — no H.
G. C. Chatas - Clfnlca Cirúrgica.

SECRETARIA DO INTERIOR
ATO DO SECRETARIO

O aecreUrlo'geral resolve elogiar
o chefe do Serviço de Expedlento
Rosaly Rocha, o oficial administra-
tlyo Iracema Octavio Morlze e o
auxiliar de mecanágrafo Neyde Da-
n-.i.-lo, pela cooperaçáo inteligente
e presteis Incomum demor-itr.id.ir.
na execuçáo de vários encargos na
S. G. I.

De-ipachos 4 Joié Jorge — Rodo-
zo a melta à metade se »aga dentro
de dez dlaa; Hardy e Cia. — Can-
celem-ne 01 auto».

SECRETARIA DE FINANÇAS
DEPARTAMENTO DO TESOURO

A fim de receberam os créditos a
teu favor combereçam ao Serviço de
Controle deste Departamento das 12
ás lá horas do dia 27 de outubro a»
tcgulntes flnnt»:

A. Cardoso c Cia. Ltda. — A. Ju-

Projeto r fim de auxiliar o
campo d* pouso de Patos
Joio Pessla, 28 — tAup.) — O

deputada Otaclllo Nobrega, apre-
sentou um projeto na Assembléia
Estadual autorizando o governo a
auxiliar com 80 mll cruzeiro» a re-
forma do campo de pouso da Cida-
de de Patos.

Multados
O eng. Cczar Orllo, diretor ge-

ral da DAC, impo» ao piloto Irlneu
Fernandes, da VASP, a pena de
multa dc Crf 1.000,00. grau mini
mo do art. 181 do C. B. A„ por
Incidência na sua alínea "A", v'c-
to que, no dia 28 de Junho últl-
rtio, efetuou pouso no Aeroporto de
Slo Paulo, aem autorlzaçlo, com a
aeronave PP-3QA. da referida em-
prêna. Infringindo anlm •» alíneas"C" • "G" do art. 1". capitulo U
— Regra» Geral» de Vôo — do Re-
gu1»mento do Tráfego Aéreo; e ao
piloto nmen d» Costa Melln á pa-
tia de multa de Crt 600,00, grau
mínimo do art. 181. do C. B. A.,
oor Incidência na sua alínea "A",
visto ter, no dia 7 de agosto úl-
tlmo, ás 14.43. sobrevoado á Cida-
de de Ploririnópolla (SC) com a ae-
ronav» PP-HAK, de propriedade do
Acro Clube local, a Sô metros de
altura, diminuindo a altitude na
bala Norte cm dlreclo ao aubúrblo
do Estreito, na referida cidade ca-
tarlnetura.

Indeferido o pedido
O diretor da DAC, no requeri-

mento em que a RAVAO, apresen-
ta contra a eoticlusáo do parecer
da CECLA, r.a reunllo de 18 de se-
tembro próximo passado, exarou o
seguinte deipacho;

"Náo tendo a BAVAG, no aeu re-
curao de fls. Ml, apresentado ou-
trás razões, além das qu* foram
apreciadas no decorrer doe debates
na reunllo da CECLA, a qual pre-
i*iell. • ondf ae apurou maioria de
votos em favor da Idêntico prpten-
slo da Vario, Indefiro o pedido
de fl». 8-J1. fl*tando o prazo de (30i
dlaa. a contar da data* deste dee-
cacho, pára que a SAVAO Inclua
RRECUIM em Unha aérea proviso-
ria par» Paeso Fundo, fazendo pro-
va, antes, de que cumpriu- a e*cl-
gencia da Inrtalaç.o rádio".

Procedente da Bahia e com de»-
dno ao Rio Grande do Sul, onde
vai assumir a chefia do Ertado
M»lor da 8». Zona Aéraa, encon-
tra-M nesta capital o ten. cel. av, _____ j>u_ ^ .,_ ______ __.
Miguel Lamport, que ontem este- p0---Jo „ ç^-. pertencemve no Gabinete do Ministro.

.. _, „.„ JURAMENTO DO ATLETA
COMPROMISSO Dl JIT/

No Ettádlo do i1umln-T.ee. na»
Laranjelraa ocorreu, ontem, a e«-
rlmdnla de abertura ria II Olímpia-
da da Forca Aérea Brasileira.

As arquibancadas ficaram replu-
tas d» or-çus c a» social» d» on-
ciai», com huhs famlll»». Na tri-
bun» de h.tir**, anotam-.-» o mt-isir--
Armando Trompowrliy. ten. vel-
Pedro Geraldo de Almc da. r-pre*
t-ntanle do ministro da Guerra;
capltáo Alcldoj Costa, repros.nt»n-
te do Prefeito do Distrito Federal;
ten. bri». Eduardo Gomes, major
brlg. AJelmar V. Mascarenhas;
brigadeiro» Guedo* Muni». Ivo Bor-
ges, Vasco A. Seco, Ivan Cjrpen-
ter Ferreira, Hugo da C. Macha-
do, J. C. Dias Corta. Américo Le»l
Luiz Leal Netto doa Reya, Hen**--
que R. D. Fontenele, Raimundo
V. Abolm. • Jort E. A. G»»nJ»i
eng. César Grilo; coronel» J. Moo-
re, C«rlo» R. Coelho, Relnaldo R
de Carvalho. A. Alvea Cabral, A*
A. Ctstro Llms, Armando Perdi-
(áo. Jurnaro Fausto de Souza. Jos»
de S. Prata, Waldemlro Montezu-
ma. Martlnho C. dos Santos, Oa-
wildo Balloutsier, Joáo Mendes.
Rui P. Belo. Orslno Corlolano, VI-
tor O. d* Bircelo», eipltaln Boi-
min e multo* outro* oficiais.

Ac» acordes da banda de rnOst-
ca o» 300 atletas, neledonados nas
dnco. Zones Aéreas, deram entra-
da no Estádio, sob o* aplauso» dos
exportador*». Executado o Htno
Nadonal o ministro dirigiu um»
¦audaçáo íos participante., formtt-
Undo votos p»r» om» todo» o» atle-
ta» da T. A. B., qtt* pela se-
gundR ver ae congregam na Capt-
tal da Ropúbltca tre entregassem
cqm devotamento ¦ entusiasmo, ao
eloglável afá de defender o posto
de honra d* suas zonas, compene-
trsdos do elevado dever d* pátrio-
tlimo, dentei» de qu* ceu* esforço»
váo reelanrudna para um objetivo
bairflmte altrulítlco, qual «eja o de
promover o maior Incremento do
atletismo nae Unidades Aéreas con-
quietando, nuas açBo-i • exemplos,
triunfo» • glórias nas lides etpor-
tlvai. para maior prestlvio da cor-

mala variados aalto». o* aed*t-a
arrancaram muito» aplauso*. A
"cama *lá»llca", apretenUd» p*l»
primeira vez ao púolico br«»Ue_r*.
serve para desenvolver u quallda-
des de corágeni. audád». tanga*
trlu c vlrllldude. prlnclpelmeni* «
courdentiváo nen'"»». pravucando •
reduçáo do tempo de rocuparaçk'1
do equilíbrio, num» prepurçá** d»
20 pnra 8, fator d» imp.rtánd» no
combate aérao.

AS PROVAS .VXLKIICAB
por último, o major av. Jeronj-

mo B. Bastos cUrelor técnico dá

ytstyy s'^^^^^_*\i,_[_Wt''" ÉSj_Ki___fJi

Deverá preatar, hoje, áa 13 no- Em lefulda, todos os atletas pres-
taram o aegulnt* Juramanto; — "Ju

rat. o compromiaao rc«"l"»'"}^ ramos que. nos apreoentaremoa na
na funcio de Juiz de um Conselho n olimpíada d» Aeronáutica, eomo
Especl.l de Juatlc». que funcionar» _on<.orm,tel i--i__ romeitando os
na 2*. Auditoria, o cap. «v* 0-- r-^ii^entoa e desejosos d* parti-muzd Rodrigues da Cunha Lima,
do í". Qruço d* Transport*. *or-
teado em eubstltulcáo ao aeu cole-
ga Joiqulm Vespaslano Ramos.

dpar, eom espirito esportivo, para
o bem d* nossaa reprenent.içfteo a
pin glória dos desportos da !*.
A. B.".

VAO RECEBER A "CRUTÜ D»
AVIAÇÃO

Acabam dc cer dlttinguldos com
a "Cruz de Avtaeáo" os seguinte»
oficiais e sargentos: — majores
av«. Almir de Souza Martin., Car-
los Alberto Ferrdra Lopes • Jos-
Va» da Silva; cap. avs. José Air-
ton Bezerra Studart e Maurido.Jo-
aé de Carvalho: cap. médico Anto-
nlo Bcrtlno -T-ho- Io ton. av. Pc-
dro Melo de Araujo; 1« ten. Int.
Eduardo de Oliveira Basto»; 2» ten.
av. Santos Flavlo de Siáo; 2» ten.
mec. avláo Moacir Glraldes; 2°
len. av. res. Mário Borges d»
Araujo (licenciado); sub-ofldals
Armando Alvea da Costa Souza o
Juvenal Nunes da 8tlva! prtmdros
«rgentos M»noel Zeferino Steln,
NormeUo R«mo« Pereira e T*oto-
nlo Gonçalves Moreira; segundos
•argentea Salvador Lázara • Joio
Bitlsta Vilela; 3*-* sargento Ratm-n-
do Targlno d» Oltvoir» e soldados
Alberüno Xavier Pires (Ucendsdo)
e Geraldo Perdigão.

DISPENSAS Dl MONITORES
For necearidade do serviço to-

ram dispensados daa funções de
monitores da Eacola Técnica de
Avlaçlo de S. Paulo, os terceiro»
sargento» José Antônio Reis Breus
e Mário Matta.
FOI CHEFIAR O KSTADO MAIOR

DA 2*. ZONA
A fim de assumir a eheüa do -..-

ttdo Maior da. 2*. Zona Aérea ce-
gulu, ontem, para Redfe, o ten.
cel. ov. Hernanl Pedrosa Hardm«n.

"CAMA 1LAH-CA»
O» cadetes Rugo de Pai-** Plva

Cláudio Thlbau. Marto de Melo
Santos. Theodôslo Perdra da Silva.
Josué Rubem MH-Homen» Corta.
Arthur Soares de Almeida, Renato
dos Sontoe Von Boeirel. Antônio
Carlos Magalháes Alvea, Bayard
Ferreira da Corta, Hans Carl MoV-
dhaus e Wellmtn de Queiroz tire-
ram demonttraeSes da glnárticaacrobátlca, em "cama elásüca".
Executsndo cora rara predslo, o*

A solenidade da abtrt-r» «a n
OllmpUd»

Olimpíada deu lnldo ia enmpet:ç*-a
»tiêtlc»s. qu» hoje pro*»»gulrto ¦•
estádio do rlumlnense. du S áo 11
horas.

A repreaentaçlo vitoriou» cabe-
rá o bronze "Síntna-Dumont*. qu*
•c acha em poder da 8*. Zona Aê-
rea, vencedora da I Olimpíada. A*
vencedor do JI Campeonato de
Atletiomo Mri o*»r-dd» ¦ "T»C«
•Te 23 de Outubro" e «o I Campeo-
nato d* Voleibol a "Taea 50 d* Jt-
ndro". Soráo oferedda» medalhiu*,
de ouro aos l.es colocados noe pca-
tlatons de oficio!» a d* urgente*,
• d* vermell 10a SP*, colocados: •
medalhas de vermell ao» ven_*d--
re» daa provas d» atletltme • do*
Jogo», e de prata aos distdflead-s
em 2» lugar.

OS MELHOREI ATLEVAI

O Clube de Aeronáutica ofert-
ceu u mprêmlo eo melhor atleta
d* cada SSona Aérea, e que alo es
eegutnte»! — 1». Zona — _• e»rf.
Raimundo Batista Men*c*st - t».*_ona — So sarg. Joio dos Saato»;
3». Zona — S* aargtnto AHtes
da Concelçlo; 4». Zona — t° tat-
gento Sinfonias de Souza e 8». *.*>-
na — 3o aargento José Maria dei
S-ir.tw.

cedo; Cdbrasll e Cia. de Engenha-
ria e ImportaçJo do Brasil — Acel-i -.-.-,-,— -,,.\.-.i t.v*...',i„, ,1,to a sugertio; Marli de Soura Ha- «*- A Ves - Abbott Laboratório» do
mo» - Manunho o meu despacho Braail Ltda. - Alberto Haas - Al-
anterior; Haroldo Gonçalves Pereira gel-l» LourcIro o Cia. •- Atinando
- Nlo convém a impresdo do r». n " "" *»--*"- "¦•••fi*>- r.r.i.n.-.-
furto; Edson Carvalho da Silva

Otávio Montdro dos Ríls, Loiirival | indeferido; Luiz Itldoro laivos......... . ...... t.._i .. i.-t„ .. ti... _0|. 
dt AsjJt Mtd-,roa _ j0!e Fer_

reira Ruas — Aprovo; Colégio 18 do
Janeiro — Edson Fernandes rios Reli!
— Atenda-ie; Franco Vai -fcArman-
da Costa Ribeiro — Arqulve-ie; Or-

Stntos e Allrto José de Melo, o Dis-
tlntlvo de Corportamemto.
ESCOLA ALMIRANTE BATISTA

DAS NEVES
Procedente de Angra dos Reis

ohegou na manht de oytem a este
port o rebocador "Grumete", per
Une*nte i Bco'.a "Almirante Ba-
«sta d»s Noves".
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vdlno Maurtclo da Ro»» — Aguar
de oportanldad»; Joaquim Marques
Seabra — Clementina Ferreira VI-
nhas — Edlth Fortuna de Souza —
Leib r-tznilc — José T»!x«lr» No-
vae» Júnior — José Cirtílo Brinco
Vercos»•— 3. Soares * Leite Ltd».

Aiiiisla dos Santos — Onlra do
Moraes FrelUa - Intercâmbio Ele-
tro Mecânica — MáWo Fon»eca Ju-
nior — Domingos Abrahlo Erteve-i

Severo Dant»» — Assoctaçáo Bre*

BksIIIo — AtUntic Reflnlng Comp»'
ny of Br«nll — Barros e lakin —
Bausch » Lomb do Braill Ltda. —
Bylngton e Cia. — C. OusmSo e
Cia. Ltda. — Cardoso Costa e Cia.
Lida. — Cereais Santo* Martins LI-
mltado — Coíermat Cia. Brasa de
Ferro e Materials de Construçio S.

|A. — Condoroil Tintas S. A. —
Cooperativa Central dos Prod. de
Lslte Ltda. — Correia doa Santos
Teixeira t Cia. Ltda. — Casa Abi-
Ho F. Magalháes Tecido» Ltd». —
Caia Borlldo Mlla de Ferragens Ll-•pitada — C»»a de Ferr»gen» Gomes
irmáo Ltda. — C*>»a J. Lopes S.
A, — Oa. Brosa do Petróleo Qulf
— Cia. de Carris, Luz c Força do
Rio de Janeiro Ltda. — Cia. Dlna-
mltes do Bratil — Cia. Farmacêutica
Organon do Bnill 8. A. — Cia.

Seguros contra to?o
CIA. DE SEGUROS

Op Fluminense
CUM0A8» (w tM*

! AlflNB-a..7(E0lRQ0rWPU0l
moeajANBiRO

Acidentado o paraqnedlst»
Roma, :_5 - (P. V.) — O atpt-

dalltta cm ailto d* paraquedaaSauro Rlnatdl, cognomlnado o "ho-
mem meteoro", quebrou um bra-
CO numa tentativa par* bater o"record" mundial d* «alto em pa-raquedas, detido pelo eapltfo rus-
so Tavesten.

Anta* d* lançar-** d* nltui* Aa
enz* mll metros, Rtnaldl efetuou
uma prova d* tres mt] metros,
abrindo o aeu paraquedaa apenas a
cem metro* do aolo. A* máa condi-
ç-c» atmosféricas contribuíram pi'
ra aumentar a violência da ater-
rits»gcm de Blnaldl.

Conferénei*
Amanhl áa 11 hera* reallztr-**-

á a conferência do brtf. LysUa A.
Rodrigues, oôbre o tema geopoll-
Uco — "VilorlzaçSo a defesa dl
Amazônia" — no Clube Militar aob
oa auapldo» do Instituto de Geo-
grau* * lUrtoria Militar do Bra-
sil.

slleira de no.pltíl» - Jaime Dias £:&T£ 
"11.1™ 

8 A - Cleb» CUxt.~..~a.. _ t..-.-,. r.r.*-.,.» _ a*i. rerro Brasileiro 8. A. —ueoa (-tt.Fernandes — Ivone Gonzalez ~ Ati-
Ia d* Aguiar Maltes — Joáo Cantelar
Pinto — Revista Rio Ltd». -• Cecy
Smsll — Murilo Ribeiro Marx -
Paulo Augusto ds Cunh» Sossss —
Laura Ktklaus — Pauto Valente —
Waldemlro Ribeiro Salsa — José Mo-
reira de Matos — Ollvio Rodrigues
Manso — Roberto Monteiro I/opes —
Lindolfo Martins Ferreira Neto —
Jurema Vila» Boas Gomes — Fran-
cisco de Paulo Lemos Bolonha —
Csrlo» Wer» —• Robert Telford —
Aid» Stalirto Carrapatoso — Aru»r-
de a ver; Jaime da Qama Leite Fi-
lho — A* Secretaria Oeral í» Admi-
nlitraçáo.

BALARIO-FAMl-.!..
Poi concedido aaláHo-fimUia aos

seguinte* funcionários;
Altnlr da Bllv» — Antônio Ferrei-

ra — Aecllno dc Ollvtír» Santos —
Antônio Callxto de Silva — Edgard
Valente da Oliveira — Fernando
Carneiro da Cunha —¦ O»rm»no Mar-
Uns Mrnrtes — Horído dos Santos
- Hélio Pinto da Silva - Joaquim
de Lima — Jaime Rlbdro Lsges —
Joié Joiqulm Bess» Sobrinho — M»*-.
Prui»m>lcy — Onofra Perdra dos
Santos — Odádo Gregôrio de Almel-
de m. piáddo Alve» Curdno — Pe-
dro José de Souza — Piulo Gonçal.
ves Rds. e Remto de Macedo Rego.
8ECRETARIA OERAL SE ADMI-

MBTRAÇAO .
ATOS DO SECRCTARIO, OBBAL
DcdgBaçSea — Rar* a Secretarl»

de Agricultura, do .etcrlturário, Ge»
nedy B»lthaz»r d» Oliveira; para a
Secretaria de Finanças, do eontrol»-
dor. Atila Barbosa Ferrdra d» As-
irumpeío, e. do» oficiais administra-
tlvos, Arthur Orlando da Silva Pin-
to e Glauco José Tavares de Melo
para a Secretaria do Inttrlor « Se-

Çlr*nça, 
do escrlturário, ' Wilson

clxelra.
Dispensai — Dos trabalhadores da

Secreiaria de VUçío • Obras: Joc-
de Olivelr» Lopes — Jôlo Muniz Tel-
Jo d* Samnalo Júnior—José Ber-
nardo ds Silva — CUndionor Fon»e-
ca — José Madeira Pilha é Jura:-.-
dir Correia Teixeira, por terem sido
admitido» para outra» funções.

DCPARTASIÜNTO DB AGRI-
CüLTtmA

ATOS DO DnutTOR
Dedgaif** — Oo agr-nomo, Ali-

«hleri Jàeomo d» Araujo. par* au-
bttltulr o chefe do Serviço de Avl-
cultura • Peq. Animai» n» flsc«llra-
elo d» montagem do» avlários cons-
tsnto -ss Concorrênd»» Pública» nú-
m»ro» 17 a lt, aprovadtt pelo exce-
lentístimo «enhor prefdto. em 23
d* março do corrente ano, durante
o Impedimento por férias do re*-
.--.¦::¦.-. chefe.

itemoçio — Do tnbtthador Sebu-
tilo Perolra, -o Porto Agríca-l Itl
par* a <PSc_a AgrfedU n> - *

Ato atra «feito — A raa-ocS» éo

Import. c Export. Brasil América
CU. Metropolitana de Constru-

çôei Ltda. — CU. Química Rhodla
Brana S. A. — .CU. Telefônica Bra-
¦Uelra — CU. Oalnas NadomU —
Deonytlo Welsz * CU. .— Elevado-
rca Elbo Ltda. — Empresa Comer-
dal Importadora Ltda. — F. F.
Fernandes e CU. Ltda. **- Farmo*
química S. A. — Ferragens Guina-
bara Ltda. — Ferragens Uma Lour-
des Ltda. — Ferreira Agostinho a
Ci». - Ferreira FUlho • Cl». Ltd».

rouseca Almeida Com. e Ind. 8.
A. — Francisco Alvea — Gonçalves
Forneça e Cl». Ltda. — Guanabara
Empresa de Máquina* Ltd». — Im-
prema Nacional — Ind. Fanhac.
Endochlmlca S. A. —Industrias
Químicas Manguei 8, A. — Indús-
trlas Reunldss Irmãos Spls* S. A.

inst. Cient. S. Jorge — Inst.
de Flslologla Apllcadt S. A, — Inst.
de Medicamentos e Alergia IM A Lt-
mltado — J. L. Araujo • CU. Lt-
mltada — J. Mendes Oliveira e CU.

J. Nascimento • Fonte* — 3.
Pinho e Moraes Ltd*. — 3'. R. PI-
res Com. e Ind. S. A. — Joio de
Oliveira IrmRo e Cl*. Ltdo. — Joié
Accloly Gomei de Mattos — Jorge
Pereira a CU. Ltda. — K*ller-We-
ber S. A. — L. Contlnentino e CU.
Ltda. — Laboratório* Moura Brasil
Orlando Rangel — Laboratório VI-
íex Ltda, — Liborteráplca 8. A. —
Ind.' Química • FarmoL-tutlca —
Lutz Ferrando Otics • Instr. Cient.
8. A. — M. N. Rexend* « CU. Ll-
mitids — M. S. Barbosa - Madí»
B. A. — Materiel.i da Construçio —
Magalhães Cunha — Martins Júnior
9 Cia. — Musames .« Ferragens
Oceano Ltda. — Montar.» 8. A. En<
ífenharlo e Comérdo — Moreira Bar*
boca e CU. Ltda. — Omn-Mclo
Olympla Máquinas de Escritório Ll-
mltsda — PapéU • Artes Gráfleas
Mll e-üm Ltda. — Pápdiria Ale- „,.. ,_.., ,,.,,xandre Ribeiro Ltda. — Tttt.* Da- -54W ~ Mls — 154M. ~

AINDA AS COMEMORAÇÕES DO "DIA DO AVIADOR"

xlllar de Vlaçáo e Obras — CU.
Auxiliar do engenharia, Indústria e
Comércio S. A. —> CU. de Ferro
Maleavel — Construtora Vonscca
CosU Ltda. — Construtora Garzon
Ferreira Ltda. — Constr. Camargo
S. A. — Farmac. Carioca Ltda, —
Dlstr. Instr. Cient. e Uo.plUIar U<
mltada — Edward Llsiau — Empr
Brasa de Equipamentos S. A. —
Soe. Tec. de Engenharia Ltd*.
Ad. Santo. Dias Consórcio — Em-
presa Metropolitana de ConBtruçÔos
Metrocon Ltd*. — Empresa Cone-
trutora Orton Ltda..— Kvaldo Paes
Barreto e Cia. Ltda. —"Fábrica deEmpola» M, M. Gomes S. A. — Bra-
aUec Cia. Brasa de Engenharia e Co
mérelo — Fernando Magalhle» e Cia.
Ltda. — Ferragens Carvalho Ltda.Ferr»g«t!» Kauffminn Ltda. —
Frandsco Chaves e CU. Ltda. —
Ind. de Cimento Armado Ltda. —
Feitas Ferreira e CU. — Golso Ele-
trtea Ltda, — Critica Metrópole
Ltda. — Heitor Ribeiro e Cia. Ltda.Ind. Bruna de Prod. QuímicosLtda. — J, Gulmarles Ferragens —
J.. Miranda e aa. Ltda. - J. Pe-
reira da Oliveira a CU. Ltda. —
J. Pinho e Moraes Ltda. — José
Gl..il - Jorge Mendes e Crillon —
Escrlt. Téc. Com. Laury Antunes
Concelçlo — Xlelncr e Cia. Ltda.L. Quattronl — Leltlo Ar.ienoíf
Ltda. — Lino Amorlm o Oa. — M.
M. Burle * Cls. Ltd*. — M. Rocha
Ind. Reunidas 6. A. — N. Rodrigues
e Cia. Ltda. — Fanobra S. A. —
Papelaria Modelo 8. A. — Prod.
Químicos B. Herzog Ltda. — Pred.
Regionais Brasileiro. Ltda. — Ra-
presenUçôes Heluzamar Ltda. —
Olímpica Ltda. — Santo» Montlero
Eng. Ind. S. A. — Soares Lavra-
dor import. Ltda. — Soe. Otlca Eng,
Soei Ltda. — Sonal Soo. dc Inter-
câmbio Comercial Ltda, — Tlpotéc-
nica Artes Gráficos Ltda. —Veiga
• Cl». Ltda.

Neta. — Os qua nlo cumprirem as
deUrmlnsç&ea dêrte Edital, no pra-zo de trinU dias ficam sujdtcs A
taxa d» expediente para levanta-
mento de pirempçlo nos termos do
artigo 1°, IV, alínea * da Ld a. 47
de « de novembro de H4T. -

aMPR-.STIM08
Seri efetuado hoj*, du IMS às

17 horss, o pagamento das seguln-
te* proposta» d* empréstimos:
Prop Matr, _ Prep. Matr.
13428 - 9373 — 13441 - -15645
13431 — 3341 — 13444 - 1P.01
13433 - 1118-1 — 13448 - 3103
13133 — 30.70 — U4S0 fa. 34384
1S437 - 4Ü478 — 13481 ~ 17S1.
ISIS. - 781» — 1J433 — 40Ü3

Al landaçSii da Imprensa k AS-
r "/náuticas

A, B. 1. enviou ao brig. Arman-
do Trompotvsky, ministro da Ae-
ronáutlca, no tranacorrer do "DU
do Aviador*1, a seguinte mensagem:"O» dois grandes baluartes dl
unidade de uma Pátria Imensa com
vias de acesso difícil e populaçlode pouca densidade como a nossa
slo por certo o JornallsU a o avia-
dor. O primeiro fazendo com queo sentimento nadonal se mostre
uníssono nas grandes oampanhas
de redençlo; o eegundo devorin*
do is dlstlndas e permitindo a
aproxlmaçlo de todos nós psra
mslor conhedrr-Rito • melhor «çáo.
f a exprenlo do Júbilo de anihar
a» claosea que lh* desejo manifes-
Ur no "Dia do Aviador", formu-
lando os meus melhores votos pelo
desenvolvimento da avlaçlo brasi-
Idra ao par da uudade reverente
aos heróis que tombaram * serviço
de nos»»» causas comuns. Saúda-
çóes atenciosas, fas.) — Herbert
Mote», presldento". . '

NA BAI»..

Salvador, 23 — (Asp.) — Kncer-
rsndo as solenidade* da "Semana
d» A»a" dua» esquadrilhas da FAB,
realizaram ontem, na prato do Fa-
rol da Barra, uma demonstração de
bombardeio rasante, cabendo ao po-
vo desta capita! assistir pela pri-
melra vez no Brasil a esses exer-
cldos aviatórios. Cerca da* 10 ho-

2.330
vi» Inter American Corporatlsa —
Paul J. Chritrtoph Company — Pau-
lo Malta e CU. Ltda. — Prod. Qut-
mico e Farm. Mede! S. A, — Ra-
miro Ribeira e Cia. Ltda. — Re-
presenUçôes Mstomar Ltd». — Ro-
drigues D'Almelda Com. • Indu»-
tria S. A. — Rublno e CU. Lida.

Sicipa 8. A. — Santo* • Ven-
tura Lida. — Serafim Duarte Coolho

Serviços Hollerith B. A. — So-
br»! Godoy • a*. — Standard OU
Company of Braail — 8. A. At*-
lier» de Construtions Electriques de
Chirlerol — 8. A. Casa Domtngoa
Joiqulm da Silva Materials de Corto-
truç-e* — 8. A. du Gsr d* Rio de
Jandro — Soe. Ind. 1-armaa. Ltda.

Tapeçarias Souza BaptUrU 3. A.
*l*he Texa» Comp»ny South Amé.

rlc» Ltd*. — Themt-toclc» Casaglln
To*lhdro* Servi-S»n — Viann

SUva e Cia, Ltda. - Vlllas Boas
Efitabried.Tiento- Gráfico» 8. A. —
Willmann Xavier o CU. Ltd*. — A.
Q. Duarte — A. Gouvêa • Ctl. —
A.biito Cartra Comir-to a tndfi-tria
8. À. - C. T. Cede a O*

Jírdladr* MulU» JCmla. asa»' e*mB» -Uo*» * d*. - «». Aq.

Salvador bombardelarara eom bom<
bas, d* 180 kfs. d* ttm estoque
existente desde da tampa da úl-
Uma guirra, um alve colocado no
mar, maU ou menos a 300 metro*
distante da praia. Depoli do bom-
bardelo, a» treze metrilhadoras d*
cada um dos "B-3S", os meamos bl
motores que bombardearam T6-
qula, despejaram auas bala», atin-
glndo Igualmont*. com toda a peri-
da, o ponto Indicado. Grande mos-
ta popular, estendida ao longo da
Avenida Oceânica, assistiu emodo-
nado as provas dos aparelhos d*
notsa FAB, acenando com lenços
para as tripulações no momento em
que o* avtSea desdém quase to-
cando as ondas, para as auas ousa-
daa demonstrações. .

O major Almir Ollctrpo do* San-
toa atualmente no comando da Ba-
se Aérea de Salvador, falando i"ASAPRESS", logo após os exer-
cldos. disse estar satisfeito com os
resultados das provas que decorra-
rem em perfeita ordem, apessr de
sua realidade, tanto técnica como
sob o aspecto de segurança, cons-
titulndo aquelas demonatraçOa* •
parttdpaçfio dos rapazes da Base
Aérea de Sslvador, nlo comente no"Dia do Avlidor" como t»mbém
nu comemorações centenárias tilo
caras i Bahia a ao seu povo, queossim correspondiam ainda a com-fiança das autoridade* a da gen-to baianas. Por fim o major Al-
mlr agradeceu * valiosa coopera-
çio da Marinha d« Guerra, a quem

, coube » responsabilidade doe al-ris, seis aviOes da Bote Aérea de vos a da istirtênda doa exercíde-a.

0SB0MBARKIMS1HJSSOS
Wnhlngtou. DC.. 18 — (D* Chaí**

le* Cardry, eorrerpondent» da O.
P.) — Esferas autorizada* corte-
americanas lnterpretaaara o» notl-
cfts sobre ¦ produçlo na RúasU d*
novos tipos de aviOes d* bomb-l-
ddo d* retro-propuldlo como e
cor.flrmaçSo do "respeito" que ctn-
tem para eom o poderio esirntegl- !
co aéreo, depois de haver contem-
piado a dertrulçáo causada na Ala-
manha. Entretanto, informa*---»
proporcionada» pelo autorizado 11-
vro d* eonaulUa aôbre avtOaa "Jt- <
na* ati the worlda atrcrift" nl* fl*
reram variar • oplntlo predeml**nant*. cm esferas d* Waohingtsn .
d* qua a Rússia ainda continua co»-
centrando eeus «forco* ns def-to -
aérea.

O «imasaqu*, publicado ara tM-
dres dizia que a Rflcrt» aatt pra- .
du-dndo bana Upo* d* urandeti
avlfle* de bombardeio cem quatr»motores de retra-propulflo, cap*-
ze* de transportar bombas atôml-
cas. A semana paraidi, o generalOrnar Bradley, chefe da Junta da
Chefes d* Ettado Maior, decliro*.
perante • Câmara doi Reprcsttn-
Untes. qu* o podaria aerlc-an\»rl*
cano quanta * aviSe* d* grantaralo de açlo ttt eom qu* • ItAtet*"dedicasse multo* homen* • tnl-
IhOea d* dólar** t meíhe-ri* a»
seua aqulpamestet de radtr a e-rtfl-p
da cata".

Um dos tipo* da artOo tp* 
'a

Rússia constrói ituahnanto fel oa-
piado' do* alcmlef e e*U taaÃ» tt-
brlcado eom maquinaria da Mbit-ca "Junkera", qua o* russoa trst-*- -
portaram par* • Ontüo Soviétl-*.
Outro 6 a chamado "IlyShln". que,segundo tM dis, poda traTurp-rt-r -
uma carga de bomba* da mill 4aS.OOO libras a tam um ntla da »çía
da 3.400 küometrea.

Os Estados üntdos, for km m
produzem dolo tipo* d* a-tVSta «»
bombardeio de rolro-propulHo. ün
deles 4 o "B-43". qu* pod* tru»
portar o dobra do pt*a ater bom»
báa qua 0^-yaMn**; tam quat***motore» da retro-propultío a aatâ
cluslflcado como um "avlüo dc
bombardeio ligeiro", O outro #'•"B-47". eom oete motor** d* ra»
tro-propulsio, que transportará um»
carga de cercada lO.flOO Ubra* da
bombas, vOa quase i veloddad» da
nom a provavelmente Iguala <ea tf
péra o rato de acio da auper-forU-
lera voador» "B-JO". tst* aporá»»,
destinado ao Comando da Bombar*
ddo Estratégico, foi clatiilficado ce»
mo apartlho da bombardeio médl*.
Além disso. Informou-** «u* «•<
tio a ponto d* terminar o* â*ta*
nhos do "B-U", que, •wbrt.tutrá «S
gigantesco* "B-58", acreditando-*»
que o "B*8S" teri om ralo de cela
de qusse 3.000 !_Hom-.re_.

Xmerglnda» — MaMealui,
708 - 13S4 — 1308 - 

" 
MTÍ

3004 - sm - ma - 7.eo
78» 8834 0417 10110

1S048 14470 18178 18878
20090 31318 31484 -37*43
22738 33403 28408 38480
2898!) ltO» 31103 31348
31404 -34188 4589. 4O703
38980 4.M1

Birlo pagia também u propostasanundadas nerte mts o ainda nlo
recebidas.

CAIA DO INFBRMBnO
MUNICIPAL

, AC»-» do Enfermeiro Munlelpa'.,
comunica a todos os enfermdros da
Prefeitura do Diitrito Fedeial, qu*o exmo, sr. prefeito oe* concederá
uma acdlênda para a entrega do
mtmorti! da cloase — nectrnturaçao,
no dia 23 do corrente »txta-felr*. á.*i
11 horit.

Par* ncete malher luceno rue**-ettsmo. • contamos com • preteri-
ca d* grand* número d* colega*;

Sugerimos aoa eaferme-tes sar*
I* reunir na citado Cl», ia 10 tire»,
at 3*id___t do.Páttíte iSmaibe». ¦

MA DIGESTÃO?

Culdadot
Fade ter «tu flgido.

Tom* P-luUs

pat* • H§aét>
Aliviu» tia verdade....

Embalagem
vermelha _,

ONZE PRÉDIOS PÁRA AGENCIAS
POSTÂiS-TUEGRÁRCÃS

Porulcu — (A*p.) —¦ Do acordo
com o Plano Telegráfloo, aerlo cons-
truldo* neda KsUdo, eme* prédios
par* agências pcaUli-talagn-flcai. Já
tendo «Ido aberta» u eon corri r.sU*
ptr» as obras, qu» ertlo orç»4_s em
mtli da dds a melo mühScs d* cru-
telroa. Berlo beneficUdoa ea seguln-
tes municípios ceinnáMl Itaplpooi,
CraUú», Campeei Sala*, Granja, Mta-
lapé, Boa VUgcm, Pereira. Bolono*
pele, 3-li .Jo Velha, Hedençlo * Blo
Benedito.

HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ESTADO
EDITAL

Tomo piibltco, para eonhKlmcnto doi bteressades,
que de ordem do Sr. Frcsldeatc do Instituto de rre-vi-
dencla • Assistência doe Servidores do Estado, .conforme
Instruções nfi 102, de 18 de outubro de 1949, achara**»
abertas, até o dia 7 de novembro de 1149, as inseriç5ei
para o concurso da Médico do Hospital dos Servidores
do Estado na especialidade de Cardlologla.

Ttlo do lanelro, SS de outubro de 1941

_ ALOYSIO DE SALLES FONSECA
Substituto do Diretor

Para cada tipo de gado
hê uma RA«;Â0 PRENSADA

GADOVITA
M0IHH0 aüMIHIHSE % • TIL 23»18&

PRíçoa
BAQtOt TRATORES nom*

XHTtXQt.

Ci-arpmar, Iatars*Hona5 Barrecter. Atu** tarpafla.
SAQÜEB A VISTA. rtNANCIADO PAKA FIBMAB CBEOei-CUBAB.

BeprcitautSet axelodrw eicpealreb am alguma» ll__sa».
COLONIAL INTIRNATIONAL CORPORATION

U wett 43rd sttcet Ka» Tart, IC.i. - Ba.wace TolegrtlUa - UUSOLOC.
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GUERRA
EXERCÍCIO DE TIRO E ACAMPAMENTO DO COLÉGIO MILITAR
Atos do ministro — Uso de pistola e revólver para oficiais — Ex-com-
batentes chamados — Notícias da guarniçõo de São Paulo — O ani-
versa rio do 8.° G.A.C.M. — O expediente nos dias 28 e 29 do corren-
te — Regressou o chefe do E.M.E. <— Boletim de ontem — Olim-

piadas do Exército

informações úteis] JUSTIÇA MILITAR

O comandante da 1.» Regllo Mill-
tar autorizou o Colégio Militar do
Itlo de Janeiro a realizar, no dia _:i
do corrente ati ò dia 1 de novem*
bro próximo, exercícios de tiro e
um teimpamento na reglAo du n.u -
ra da TIJuca, na Restinga de Jaca*
rópiguA, nfio devendo 'Ultrapassar t
Unha ballsada pela Pedia de Ita-
nhangl e o extremo Oeito da Ilha
Pontud». Os exercido» de tiro doArtilharia serAo realizado* no dln.11 do corrente, com poilçôc* de tiro
na Itetilnc- de Jacaròp-gu. c atu*«ndo, com rolo de 5 J-lloinctro-. no
•etop limitado a leite pela Ilha Pon-tud* (Inclusive) e * W. por uma 11-
nha panando * 9 km., * \v. damesma lht.

CONFERÊNCIAS NO CLUBE
MlUTArt

Serio reallzadis hole, •l.**fet.*.
1* I7.J0 horat, pelo professor Romu*
lo Argenttére, sob o tími — "Uri-
¦nlo e Torto do Braill e seu aprovei-
tamento cientifico . Industrial";
dl* 38 — O.a.felrt, At 21 horu. peloDr. Nomeio Pirei, sob o tema "Ru!
«. O Exército". O Departamento
Cultural convida aoa associados doClube. Militar e demala pessoa* ln-
tereuidas.'JE. 

CÓM. M. 1. (R. I. Ex.
A chefia dó Eittbeleclmento Co-

merclal de Material de intcndíncla
avisa, por nosso Intermédio, quetendo t firma Muller Aater Tr.ddini*
Inc.. doi Estados Unloos da Amérl-
ca do Norte, obtido permliilo dai
autoridades competente!, para ven.
der 1 vlata, na toja Central, diver-
ao* artigos, tal* como geltrielnii.óculos, _iin*tai, etc. o* mesmos
principalmente a» geladeiras, nada
lem em comum com a» llitat de
Imcrtçde* abertai anteriormente,
podendo *er vendldat lndlstlntamen-
te, a quem primeiro aparecer, con-
forme ordem da Sub. Dlr. de Mat.
ia Intendencia. Este aviso tem por
fim responder a telefonemas e con-
¦ulUs verbal* que tem tido íeltai
«o meimo estabelecimento.

ATOS DO MINISTRO
O, ministro resolveu, conceder

prorrogação d* trinta diai no pr*zo
Pira entrega de um I.F.M. de que
M «cha encarregado o coronel Hei-
tor Antônio de Mendonça, mandar
passar a dlaposlç.o do D.T.P.E.,
por necessidade <lc serviço, o coro-
nel. T, Jorge d» Oliveira Tinoco;
designar o coronel da Arm» de En-
genharla.HercIllo Blttlg de Campos,

Íiara 
representar o Ministério da

iuerra no ato de entrega, pelo Ser-
viço do Patrimônio da Unllo, de
imóvel .«lto & Avenida Brasil, nes-
ta Capital federal, construçfio Int-
ciada pelo Ministério d* Justiça
pira um Batalhlo da Policia Militar
o. posteriormente cedida ao Mlnlsté-
rio da Guerra, por dcclsíio presiden-
ciai, para Instalação do 1." batalhão
d* Carxoa de Combate.

REASSUNÇAO DE COMANDO
O coronel Jullo Limeira da Sllva

«caba de assumir o comando do 1.°
Btl. Ferroviário.*

.UNIÃO CATÓLICA DOS
MILITARES

A XJ. C. M. convida o* *eua ft-'
lados p-ro a conferência que o Oe-
sertl Silveira de Mello proferir! na
próxima «.•-tetra, dia 2a, li 17,30
..oras, na sede do Centro D. Vital

Praça IB de Novembro, 1C1 - lfi
andar sobre o icgulnte aitunto: "O
Koalrlo na» guerras de rcürlSo e
na história militar do Braill1', ofe
reclda ás classes armada*.

Entrada tranca,
__.QU_RLM__.T03 DESPACHA-

DOS
Pelo minlitro, form arquivado» oi

requerimentos de Abdias Ferreira
Rodriguei, Joié Rodriguei e Aísue-
ro d* Barro* Lavagllo; Indeferidos
ot de Henrique Oscar Wledcrspahn,
Agrlplno Fontes Vianna, Cte-aldo
Valentim de Sousa, Eduardo de PJ-
nho Netto, Inicio Rodrigues e Joio
Pedro de Santos Oliveira; e deferi-
doa'o* de Eneat Batista Alvarenga,
Octavlano Nascimento de Aguiar e
Metalúrgica Gladiador Ltda.
OFICIAL A DISPOSIÇÃO DO M.

DA AERONÁUTICA
O ministro passou 1 dlspotlçlo do

S-Inlftérlo da Aeronáutica o çapltlo
lamar Gonzaga Rolland para exercer
«* funçfjcs de Instrutor d» "Defesa
Antl-Aèrea".

UNIFORME DO DIA
A 9.O.M.O. designou o 3." uni-

-orroe, para o dl* 27 do corrente.
USÓ DÁ PISTOLA COLT CAL. tt

OU REVOLVER S, W. CAL. «
O minlitro assinou, ontem, o *•-

«ulnt* «viso: "1 — Oi oficial* do
Exército d». Atlv» deverlo possuir
¦rm* d* porte regulamentar: pistola
Coli cal. ti ou revolver 8.W. cal,
tt. Os fornecimentos *.rlo feito.
mediante indenização, no máximo
em _3 prestações. 2 — Em caio» de
ordem de prontldlo e de ordem de
march* (artigos 132 e 135 do R.I.S.
c;.). todo* o* oficial* deverlo con-
aervar-se com aquela» arma*. 3 —
O oficial d* Atlv* possuidor de pis-
tol* .ou revolver cal. 38, flc* dis-
pensado dl obrigatorledarie da aqui-
clç&o de pistola Colt. <48 ou revol-
ver S.W. 48, sendo tolerado em
tempo d* paz, o uso da pistola ou
revolver cal. ,31; i — Dada a dlfl-
cuidado d* refazer o* estoque* fica
proibida * venda de arma» de porte
a oficial* da Reserva, calvo quando
convocado* para o serv.a-o ativo.*
Nar-tr** caso *o lerem deiconvocados
deverlo. reatltulr ao Exército a
arm* r««*-_ndo * lndenizaçlo em
dinheiro correspondente «o v*lor
estabelecido na ocaillo; 8 — Ficam
nem efeito a» prescrições dos Avisos
Re*.' pa. tfl. do _/VIII/__8 (B.Ex.
Bm; n.o 19. de 1B/V1II/38) e 322-263,
de 27-V/___ (B.Ex.Rc*. n.* 9, de
__/'VII.-üi qu» colidirem com «* do
presente Aviso".
E-<-CO*_BATENTES CHAMADOS

O chefe da S.E./F.E.B. convida.
por'nosso Intermédio a comparece.
rem aquela Sccç-o, o* ex-comba-
tente* Delftno Adelino Machado e
.loaquim Jacó Ferreira Filho, a fim
de tr.u.em de assuntos de seu* ln-
Ur esses,;¦ A B.E./F.E.B. esti loci-
Uzad» no Palácio da Guerra - 3.»
andar. Frente á Eitaçlo Pedro II.

CANDIDATOS CHAMADOS AO
C.P.O.B. DO B10 DE JANEIRO

PABA INSPEÇÃO DE SAÚDE
EstiO chamados, * fim de comp*-

tecerem amanhl, 27, • Pollcllnlca
Central do Exérclo, para efeito de
inspeçlo d* n.ude. 'ia candidato* 1
matricula nisto Centro: Abraham
..'.srilm Nadanovyiky — Adyr Alves
do Bulhóes Valladarea — Alesaudre
Rodrigues de Almílda Filho — Al*
fredo Mehler — Alml.a.r Inojoea Vi-
rejlo '— Antônio Augusto Ferreira
Lamarlo FUbo — Antônio Ferreira
Blbelro d* silva Netto — Arnaldo de
Almeida — Ary Soare* Ferrelr» —
Aufcu-to Vld*l Pereira Jaco-ln» —
Carlos Alberto aros» — Carlos Joié
da Costa Martlm — Carlos Lula Bl*
beiro Braga — Carlos Murilo do Vas-
cunccll.s Linhares — Carlos Osborue
Manso da Costa — Crcso Vlllell» —
Adlson Campos Martin* — Erasmo
Madureira.Ferreira — Ernesto Rio» -
Plsvio Bueno Brandlo — Francisco
Luciano Ourgel do Amaral — Oli-
borto de Arovedo Teixeira — GUhou
cl» Macedo 8oarw — Gunthcr Pohl

Hello carvalho do Mora-s — cHlto
Castro Mu-ci.renh." — Henlo Pe-
-roso 4*-Silveira — Hugo Prat» —
J»lr> Monteiro Furtado — Joaquim
Cabral Pilho — Jorge Americano —
Joié Perelmlter — José Jiiarez de
Oliveira — Jullo Robello dos San-
tos — Leo Adolpho i.iii.er — Lulz
í»ulo Lese» Rodrigues — Mario Fer-
relr» — Mlchael Malogolflm - Neloon
Soler Sslntlve — Nlcolau Houler Ma-
chado — Paulo da Franca Moreira —
Raphael David do» pantoa — Bolf
Rlchsu — aSau! Farhi — Sérgio Car-
doso — Sérgio de Almeida Leio —
Sérgio Machado Rollm —.- Valdir
Brnna-o — Walter Fajardo Rodrigues
Pinheiro de Andrade — Walter Ml.
rand» Fernanda*» _ Allonuo Unge-
rer — Carloa' Antônio' Pereira Lima

Carlos Marta Antônio Hublnger
Tolearnl* — Dleret Kroentr — Fl»*
vlo d* BouchervIUe Junqueira —
H_r__o Alve» d» Silva — Ivan Oon-
çal.e* Sotlnho — Joio Sllvérlo de
Siqueira — José Boaventur» Sllv*
Aquino o Luli C»rloa Vlelr» Tel-
«Ir*.

NOTICIAS DA OOABNIÇAO DE
SAO PAULO

— 'O i/rnui TeUelr» Lott, coman-
dante d» 3.» B.M. físs-se representar
pelo teu ajudante de ordene, capl-
tio Pedro r__le»tlno. oo desembar-
qu» do Exmo ir. dr Her.sc_.ell
Johnson, emb-lxsdor do» Estfldoí)
Unidos ds América do Norte,

-rO coronel Enedlno Virgílio de
Carvalho a_sumlu o comando do
tfin.t.

—.O teni-fcel. Flodoardo _onca_l.es

Mtla tol mandado agregar, not ter*mos do irt. 80, letra b do Deo. Itl n.-deu, de 3 de letembro de 1948.Km visita de cortetl» do ir.cmt. di 2.» B.M. foram recebidos noBailo nobre do citiartel.Kenenl osir», gen. Newton Eetllao Leal, e.mt.
da Zona Militar da 3.* B.M. assistiu«oe exeroleloB de tiro real executa*do» em iitiitaiiu.i pela» cia», de Obu--cs o de Putrechos Pesados do .." B.I. — Foi promovido a general debrlfCRda a transferido pnr» n reter-va do IMérelto o coronel Casteltno
Borgiat Fortea. — O ten. col. Tar-ciclo dc üodoy foi classificado noS.e lt. I. ¦ ... ten. eel. Waldemar
Pio doa (j.ntoa entrou em gozo delicença prtmlo, — Aaaumlram aschefias da 3.» e l.» Secçlo do E.M.R., respectlTamente, o Un. eel. Or-lando ilonies Ramagem e major Qo-dofredo Rocha.Sob oi fttitplclos do Centro Ml-litar de Estudos — Becçio dc BloPaulo o general Honorato Pradel rea-lixou, no quartel-general, uma con-ferêncla sóbre o tema: — "O Pro-blema do,Petróleo".

O ato foi presidido pelo generalTeliclra Lott, eiíando presentes,nlém doa general» Arambuja Brllhan-te e Pedro de Pinho, os coronéis MU-
ton Cc-lmbre e Florênclo Monteiro,
numerosos oflelalB do Kn. rclio e daForça Pollcltl, dlver-aiu. autoridade»olvl» a rarpresontantea da Imprensa.O general Teixeira. Lott, «com-
panhado de seu ajudante de ordenacompareceu ao Q.a. da 4.» Zona Aé-re», a fira de cumprimentar o *r.Brigadeiro do Ar Cario» P. Brasil,
pela passagem do "Dia do Aviador".Encontra-ie nesta capital o ge-neral Inácio José eVrlasImo, coman-
dante da A.D.-S.

POSSE DO NOVO MEMBRO DA
A. N. F.

A Abademla Nacional de Farina-
cia receber* no próximo dia 31 do
corrente, és 21 horaa, n» Eacol* de
Saúde do Exército, » rua Moncorro
Filho, 20, o seu noro membro ho*
uorlrlo coronel médico dr. Alcldea
Romeiro da Bosa, que ler* saudado,
pelo acadêmico Geraldo Mazelle Bl-
los. Para a solenidade foram convi-
dadaa altas autoridades clvi:. e mlll-tares, seua colegas, tmlgot e admi-
radorei.
O ANIVERHABIO DO 8.0 O.A.O.M.

Trameorre hoje, o 7.° anlverslrlo
d» crlaclo do 8." Grupo de Artilha-
ria de Costa Mecanizado, aquartelado
na.Avenida Bartolomeu Mitre, nis,
alvea. Truta.-si de unia», unidade de'¦elite", desfrutando de prestigio nos
melo* armados nacionais. A data
¦erA festivamente comemorada, ten
do o seu comandante, tenente-coro
nnl José Marta de Moraes e Barros,
orgnnl7*do um esmerado programa,dividido em quatro partea: militar,
desportiva, recreativa e social, lendo
que est» última conatarl de Uma
recepçlo, seguida dc baile, oferecida
•oa oficiais e suai famílias e & socle-
dade carioca. A constltulçio atual do
S.o G.A.C.M.. em oficiai» é a ie-
guinte: Ten. cel. José Maria de Mo-
reis e Barro* — comandante — ma-
Jor José y arcos B.zerra CavalcanteBUbcomandante — capltlo Wil-
lon de Oliveira Monnerat — fiscal
administrativo — capltlo José Teó-
filo de Siqueira — comandante da
1» Bateria — capitão Murlli Arati-
Jo Bomanguéra — comandante daSatcrla Comando e Serviços —' c*-'
pltlo Caulano Pacheco de Assis —
tesoureiro — capltlo Rubem do Nss-
cimento P»lva — médico — lfi te-
nente Geraldo Afonso Deamon de
Araujo — l.» Bla. — Subalterno —
1.» ten. Ademla Bodrlgue* de Onl-
marlea e Santos — 2.° ten. Alfredo
de Araujo Magalhte» — l.» Bla. —
«ubaltern» — l.o Un. _rar d* Campos
Vknconcelloa, — Bla. Comando —
Oficiais de manutençlo, — l.o .ten.Paulo doi Santos Oonçalves — Bla.
Comando — Oficial* de Trananiliiaôe»l.e tenente Jllllo de Souu Mala —
Almlxarlfe e Aprovlatonador e 2.°
ten. Qulmaiino França Measlai —
Bl*. Comando — Oficial Itegln-.ent.il
de Educeçlo iFlilcn.

__AN8F-__-NOIA DB CAPELÃO
MILITAR

O ministro resolve transferir, porconveniência do serviço, d* Capell-
nla do Central de Aperfeiçoamento
a Ecpeclalltaçlo do Bealengo paraa do Quartel Oeneral da 3.» Dlvlslo
de Infantaria, Santa Maria, Blo
Orando do Bul, o capltlo Capello
Padre José Busato, p.s.M.
EXPEDIENTE DO M. DA QUEBRA
NOS DIAS 28 E 29 DO CORRENTE

O expediente no Ministério da
Ouem, segundo declara a Secretaria
Geral, em »eu oficio de ontem, no
dia 28 do mis em curso, aerA da» 9
a» 13 hora., No dia Imediato, Isto
é 29 do oorrente o ponto ter*, facul-
taUvo.

REOBESSO DE OENEBAI8
Regressam amanhl. 27, vi* aérea,

par* o Salvador e Santiago, respec-
tlvamente, os genereli Juarez Tavort
e Edgardlm- de Azevtdo Pinto, ca-
mandante* da 8.» R.M. e 1.* D.O.
fases oflclals-generala, encontram-te
hl dlaa neita capita»], com permiti*alo ministerial.
VISITAS DB ALUNOS DA Ç. V. E.

O general Pena Vasconcellos. dire-
tor de remonta e Veterlnlrl» do
Exército, em Ktençlo do pedido do
comandante da Escola de Veterl-
tiai-i*. do Exército, ten. cel. Almlro
Pedro Vlelr», permitiu que o* ofl-
ciais e alunos, daquela Escola, fn-
çtim um» visita d* estudos às Cou-
delarlan: dc Mlnss Otral* (Lafalette)capitães v«ta. Renato Rocha dos
Sunto» e Monorr OUImiri.» e l.o te-
nente Vet. Antônio de Miranda Ll-
ma e Aspirante* a oficiais veta. ei-
ta. Bayard Otonlo Outelnl — Joié
do Hllnnda Pinheiro Lassen — José'
Alberto Batli-s — B*ul Germano d»
Sllv» — Wilson nh» Hamilton —
Jarrold Wlegert Wanderley — Hugo
da Sllra Bamalho — Heber Alvei da
Costa — Afrodlido Quelro* DlogeneaJorge Alenca-tro de Oliveira e¦Jor,* Daniel Van Der Broocke de
Avelar — capltlo vet. Benato Rocha
doa Santos • l.o ten. vet. Antônio
d» Miranda Llm» e Aspirante» a Ofl-ciais vet*. Estagiário» Bayard Ottonl
Outelrol — JosjJ de Hollanda Pinheiro
Uaxsn — José Alberto Batista —
Raul Oermano da Bllva — Wilson
Ilha Hamilton — Jarrold Wlorgeld
Wanderley — Hugo d* Silva Hama-
lho — Afrodlaio Quelro* Dlognne* —
Jorge Alencastro de Oliveira — He-ber Alve» d» C_.ta e José Daniel Van
Der Broocke. (Not* — 114-D.A -
OXX).
BEGBESSOü O 0_*OT__.L FIÚZA DE

CASTRO
Recreruou * eita capitei-procetjen-

te do R. G. do Sul. onde foi «tnlitlr.i.i manobras d» Eccol* d* Estado.
Maior o general Fluza de Castro,
chefe do Ettado-Malor do Exército.
O minlitro d», Guerra fêit-ie repre-
contar no desembarque pelo *eu alu-
dante de ordena, capltlo oi? Slmõen
lalllld.

DIRETORIA 00 PKSSOA!,
MO**IMENTAÇAO DE OnCTAlS
Arma de Infantaria — Transfiro,

por interéue próprio, o 2." tenente
do Q.A.O. Ernesto tle Min.. Su-
rarte, do 2." Batalhlo, de Carros
de Combate Leves pura o 3." Regi-
mento de Infantaria.

Transfiro, por necessidade do
serviço do Quadro Ordinário (li.»
Regimento de Infantaria) para o
Quadro Suplementar Geral e no-
melo para servir no Departamento
Téf-ilco e de Produçlo do Exército,
o capltlo Alberto Othero Porto.

Nomeio por necessidade do ser-
viço. para lervlr como adjunto do
S.R.M.B.-2.°. o capltlo Aplo Clttt-
dlo Slalnea de Castro, que «e ach*
terminando-o Curso da Escola de
Motomecantraçlo.

Tranaflro, • por lnter.*_« pró-
prlo. do .10."aPel. do Reparado 'Au-
tomovel, nira-aS.». Companhia Mé>-
dis de 'Manutençlo, o 1.* tenente
JoSo Germano Andrade Ponte e
nomeio, por necet-ldade do serviço
para comapdar o referido Pclotlo,
o lfi tenente do Q.A,O. Álvaro de
Oliveira P«s»o*, que «e acha m»lti-
culndo n» Eicola de Motomecanl-
uçlo.

Retifico, como «endo para co-
mandante do Pelotlo dr Guardas,
a transferência do 2.- tenente do
Q.A.O. Valdemar Honseni de Melo
e nlo como f-r público o B.I. nú,-
mero 204. do 8-11-1949. deata Dl-
retorla.

Arm* de Ckvalttlt - Torno sem
efeito, por nec-ssldarte- do aervlço.
a traníferência do _.*• tenente do
Q.A.O. Ortcio Goulart, da 3.» Cia
Medi* de Man. par*'o D.M.M.-3.»
R.M.. feita em B.I. n 230, de 7-10
1949.

R.tlilco, como «endo para o
Quttjro Suplementar Prir*-ivo, a

nomeaclo feita em B.I. número
240, de 19-10*11149, do lfi tenente
Henrique Bcniuc.ii, para eetvlr nu
Eicola de Motomecanlxaçlo,

Arma de' ArUlhirl» — Retifico,
como tendo no I*í.« R.O.-103 e nio
0." R.A.M.-75 conforme publicouo B.I. de 7-10-1940. desta Direto-
ria. n clacslflcaçüo do 2.' tenente
Uo Q.A.O. Artur Monteiro Filho

Arma d« Engenharia — Nomeio,
por necectldade do serviço, paarr.ervir na Sacola-de Motomtranlzu-
çlo (Imtrulor) o 1>-tenente José
Geraldo BaiToso.

FALECIMENTO DE OFICIAL.
Faleceu no dia 13 do corrente,4* 7' hora... em Paraíba do Sul.Lutado do Blo de Janeiro, onde seencontrava no «<>*._ de 90 dlaa delicença para tratamento dt suúde.o l.«_ tenente da Arma de Infanta

ria do Q.A.O. José Ferreira Furta
do, da Diretoria de Recrutamento

PERMISSÕES
Concedida* por est* Diretoria -

Para passarem o período de trln
alto a qu» tém direito: — F.m PortoAlegie, ao Capltlo da Arma de C*valnrla Teimo de Oliveira Santana,
classificado no Parqu* de Motomc-
canl.açlo da 3,« Regllo Militar. —
Nesta Capital, ao 1." targento Ema-
nl Cardoso, transferido do 17," Re-
glmento de Cavalaria par* o Con-
tlngente da Diretoria de Motomc-
canlraçlo,

— Em Porto Alegre, ao lfi tenen-
te da Arma d* Infantaria Paulo
Álvaro Ávila, classificado na 2.»
Cia. Média de Manutençlo.— Em Slo Luiz de Gonzaga, ao3.' targento Flllnto Gome» de Araú-
Jo Filho, recentemente transferido
do l.« R.C.G. para o 3." Regimento
de Cavalaria.

I OLIMPÍADA DO'EX-tRCITO
Boletim do Dia .8 d* ontubro —
Resultados oficiais até ontem, 23

A — TORNEIO DE ATLETISMO.
Os publicados no Boletim dodia 23.
B - TORNEIO DE TIRO - 1 —

Prova de Revólver — Oficiais —
O publicado no Boletim do dia 15.3 — Prova de Fuzil — Subtenent-
tes e «argentoi ~- lfi Hwar — 108Sgt. Romelrlno de Mouro —
1.» R.M. - 283; 2." lugar - IMSgt. José Martin» doa Rela —
1.» R.M. - 259; 3.' lujj»r - 3M —
Sgt. Orlando Borsato — 8.» R.M.237; 4." lugsr — 227 — Sgt.
Joio Andrade — X» R.M. — 249;
8.» lugar - 838 - Sgt. Joio Mllton
Dantas - 8.» R.M. — 243; 6.*- lugar229 — «Sgt. Olonlel O. Magtlhlea2.» R.M. - 243; lfi lugar - 103Sgt. Moaclr B. de Souza -*
1.» R.M. — 242; g." lug»r — 228Sgt. Antônio M. d* Souz* — 2.»
R.M. — 238; 9.* lug»r — -39 — 8gt.
José Freire Vlelr» — 8.» R.M. —
234; 10." lugar — 840 — Sgt. JoSo
E. Moral» — 8». R.M. — 234; II.*
lugar — 334 — Sgt. Osvaldo Kugler8.» R.M. — 232; ll.» lugar —
353 — K-.iii-ten. Moaclr Fonseca —
5.» R.M. — 207.

3 — Prova de Fuzil — Cabos e
aoldado» — lfi lug.tr — 108 — 8d.
Adolfo J. Relmer— 1.» B.M. —
93; 2.* lti-nr — 337 — Sd. Gracllla-
no C. Santoa — S.» R.M. — 91;
3.» lugar — 107 — Sd. DJalma O.
Machado — I.» R.M. — 90: 4.» —
lugar — 842 — Cabo Álvaro Silva
Souza — 6.' R.M. — 88; 8." lugar

258 — Sd. Humberto Trovlo —
2' R.M. — 88: 8.' lugar — 841
-- Cabo Joio Pasto» da Cruz — 6."
R.M. — 87; 7." lugtr — »8 - C»bo
Antônio Pena Forle — 2.» R.M.

87; 8." lugar — 109 — Sd. Almir
Frambak - lfi R.M. — 88; 9."
lugtr — C43 — Cabo Raimundo da
Sllva — 8." R.M. — 84; 10." lugar

237 — Cabo S"ba»tllo F»gunde»
2." R.M. — 83; ll." lug»r —

358 — Cabo Edi-on Ribeiro — .,»
R.M. — 71; 12." lugap — 358 —
Sd. Eduardo Ha»g — Sfi R.M. —
57.

•1 —.D* acordo com este. resulta-
dos daa tré» prova* é a seguinte

clisslflcaçlo final da» R.M., ram-•aut.irulo-.ie 10, 8, 4, 3, 2 e 1 pontos,
em cada prova, no Torneio de Tiro:
1." R.M. — 30 pontoi — 1." !ug»r

R.M. — 22 ponto» 2." lugar
14 ponlos 3." lugar

ponto» 4.» lugar
pontos 8.» lugar

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Socor.-o Urgente  2_-:'.21
Instituto Pasteur - Itu»

das Marrecas, ti  __.!._.
POLICIA

illdto Patrulha  S2-_!_
Vicente Polano — Rua 15 dt Nn*

tembro 15) .Sbra-loja.
SOl.OltRO URQKNTtr.

fólio da rua Goits n, 404
Pôcto do Largo da Panha
Pôato de Bangú - Bmíú
Pôalo da Ru» Cond» dr

Bonfim a 604 . ..- . .
BOMBKIRO

Aviio de incêndio  -
Clll-GADA F. PAHTfDA DB

BARCAS
Comp. C*ntarelr»  "_D333

Citi-GADA V. PARTIDA Dl!
AVIÕES

Voilp

lí-'.-.
a..-20.-

815

U-1.20

.3-16.0

, Panai:  ...
,l'_n American ..

Cruzeiro* do Sul
! Aerovlo» Brasil'VARIG 

VIABRAS 
1.LM 
Brltlih 
FAMA 
SAS
Central Áéièa"!
ITAU

7468 — 8504 — . 0240 — 10281 -
104-6 — 1W3J - 1C9-0 - 11413 -
110.8 - 13135 - 1.834 - 15188. -
14199 — 143011 — 18193 — 10-38 —
10824 — 17750 -/ 17804 - 18147 —
18.44 — 191C8 - 1-112 - 19247 —
19Í91 — 21170. - 21573 - 23171 —
__<>_3 — 239&1 '- 21283 — 2-WI8 —
__024 — 258.3 — *__í3-S4 — 23050 —
37049 — 27240 — 27157 — 21807 —
STJ-,2 — _e012 — 28874 - 28738 —
28783 — 28883 — 29340 - 29834 —
3V912 - 30411 - 31111 - 31579 -
_Í0_3 — 82113 — 3^01 — H-343 —
32855 — 83123 - 337H - 35151 —
L'53-3 — 35761 — 30007 — 
38189 — 30011 - 37201 -
37483 — 37503 — 3-0.8 — _.,.,., _
_847_, —' 53789 — 39100 - 39103 —
-94--' — 39.(13 — 39371 - 39917 —
19980 — 39103 — 40_32 — 402.3 —
42200 — 42123 — 40130 — 45373 —
4933. — 43:59 — B0238 — 80312 —
50311 — 8.397 — 00783 — 50881 —

.,-.,,_ 5113a! — 100079 — 103783 — 100238 —
4.*6039 ! ÍOO-C" — 1C0834 — 10C.H37 — 100*5!! —
32-4-00 ' 1010.3 — lllll - 101123 — 10113- —
32-7515 ! 101109 — 101213 - 101387 — 101072 -
42-721M ' 101623 — 1019U - 102083 — 102371 —
3.-..178 1102338 — 10294-1 — 103271 — 103'.32 —
43-1040 ! 10-731 — 101333 — 104950 — 105360 —
42-8M8! 81117 — 03337 — C3S53 — 01454 —
42-17-4 103.79 — 64133 — 71491 — 753:7
33-4039 174631 — 70823 — "'"'"

42-81*12
22*7077
22*7771)

__7-!2
37333
38118

32*6110

lfi R.M. — 30 pontos
2.» R.M. — 10 pontos
3." R.M, — ponto»
6.» R.M. — pontos
3." H.M. — ponto*
7.» B.M. — ponto»

'

iBBHBbH||ipÍ^

2.
5.» R.M
6.» RM.
8.* R.M.
C ¦_• TORNEIO DE ESGRIMA (ICAMPEONATO DO EXÉRCITO) —
1 — Prova de floréte — Oficial» —
lfi lugar (Campeio) — Ten. Vir-
gtllo Si — Avulio — 6x0; 3.» lugaf-Cap. Wilson Brasil — Avulso4x2; 3.» lugar — Cap. Jullo C.
S. Ldmond — 3." R.M. - 4x2:
4.» lugar — Ten. Edmundo Santa!lfi R.M. — 4x2; 8." lugar —
Ten. Bua Ourique Morarlra — 3,«
R.M. — 1x8; 6." lugar -r- Cap. Alol-
ilo Alves Bprges — lfi R.M. —
1x5: 7.' lugar — Ten. P»ti'o Paiva
Coelho — I,* R.M. ¦— 1x3.

2 — Com este re-ultado eompu-
tiimlo-se 10, 6, 4, 3, 3 e 1 é * **-
guinte a clasidftcaçlo até ontem no
Torneio de Esgrlmn e no Campeo-
nato:

3," RM. — 14 pontos — 1.*. lugar.
l.i R.M. — 11 ponto* — 2.' lugar.

D — TORNEIO DE JOGOS!
— Voleibol — Oficial» — lfi JogoZona Centro x Zona Norte —

Venceu Zona Norte 2x0 (18x11 —
16x14); Sfi Jogo — Zona Leste x
Zona Sul — Venceu Zona Leste
2x0 (16x3 — 15x9); Colocaclo da*
Zona* Militares:

Zona Norte — 1 fponto: Zona Leo-
te — 1 ponto; Zona Centro — 0
ponto: Zona, Sul — 0 ponto.

— Bosquitebol — Oficiais —
l." Jogo — Zona Cenutro x Zona
Norte — Venceu Zona Centro 32x31

lfi Jogo — Zona Leste x Zona
Sul — Venceu Zona Leste 47x27.

Pontos daa Zonat Militares: —
Zona Centro — 1 ponto. Zona Les-
te — 1 ponto. Zona Norte — 0
ponto. Zona Sul — 0- ponto.

L — No conjunto com o multado
flntl do» Torneio* de Atletismo e
Tiro — ponto* raeunldo* pelts R.M.:

t," lugar
¦ Sfi, ltigor
3" lugar
4.» lugar
Sfi lugar
8.* lugar

. "I OLIMPÍADA DO EXÔRCrrO
Torneio dt niplimo

Dando Inicio ao Torneio Hipismo
da I Olimpíada do Exército, foi rea-
llzndo na aegunda-felra, dl* 24 p.p.,
no, campo' de polo do Regimento
Andrade Neves 6.1.* do* Jogoi de
polo programado» pata aquele Tor-
nelo. Foi éüle Jogo dlaputado pelns
equipe* da» 1.» e 2." ReglOei MUI-
tares, representantes, respectiva-
mente, di* Zonas Militares de Leste
e do Centro. ,

O polo, esporte que pela» «ua*
a_aracte.l8t!c»s, oferece eempre emo-

Sfic- 
ao* assistentes, teve na tarde

e segunda-feira pasnada, uma par-
tida ne gala, renhldnmente dlapu-
todaeda.qunl se eagrou vencedor..
a turmn repreientatlv* da Zon» Ml-
litar do Centro.

Para 'que nósio* leitores possam
fazer um* Idéia do ardor da dltpu-
Ui, basta <!l_>-r que, numa partido
s «er disputada em 0 tempoi de
oito minuto* e que no Bm do 3.»
tempo er* vencida pel» equipe da
Zona Leite pelo escore de 6x2, teve
como vencedora no final, conforme
jl dissemos a_),i_\ a turma da 2.*
Regllo Militar, qu_, em reeçlo es-
pectaeular e ..«envolvendo um Jogo
elevado, con-egulu «» Impor »o oeu
valoroso e leal «dversórlo, pel» dl-
ferenç* mínima de 7x8.

Hoje 1 Urde -teremos opoituni-
dade <S* -**siBtlr a dlaputa do tfi
logo, p.-ini o quil foram tortendo*
oa conjunto* dl* Zonn* Mllttarei.
do Centro e do Sul. t esla .Rima
equipe que; n*'opinlflo' doi hiato-
rei conhecedoret deu* modalidade
d..* arsporte noa na^-*o* meios mlM-
tares, esti mal* credenciada par*
Vencedor* dos Jogos dc Polo tio
Torneio de Hipismo da I Olimpíada
do Exército; .'• toda ela composta
de grandes a*es do note nacional,
qual» selam: o* majores Serafim
Vargaa, Joaquim Portlnho, caplt.le.
Rui de Oliveira Sampaio, Carlos
Olavo Guldugll Chaves, Umbeltno
Vargas e tenente Anaurellno Cunho
de Ávila,

O lo_*l do Jogo da tarde de hoje
» o campo de polo do Benlmento
Andrade Neve*, na Vil» Multar e
tem seu Inicio marcado para às 15,30
hora*. A entrada para o público em
geral é franca, nlo tendo havido
convite* espect*!*. ,

CLUBE MILITAR DA RESERVA
Ássoütnià-m ¦ to.MSseaoficSea

.,..-.*•..**> f ..- at. I

-.---., at;.:-.'' .- -;-.-¦

Esttçlo ... ...„._-.,.,.„.., .
FALTA DÁGUA

Reclamiçôe* - Ru» RI».
chuelo n. 287 31-3173

FALTA OE LUZ OU FORCA
Zon» urbin* 22-1800Zona urbana 23-1808
Zona luburban» 1.-0090

SERVIÇO DE BONDES
ReeUtruçSe* 23-20-0Domingos e feriado» 38**300

FALTA DB DAR
De dl»:

Aglnc!» Catet* 82-7027
Agénc!» P, Bandeira ... 37*8714Agência Centro .*,,. 22-0-04Agência Méler 20-3667

Oe noite: 28-959/

ATÍNDENDOlÕ. LEITORES
T8<a* a* rtclamaçôci devem ter

dlrigldt» para: "Correio da Ma-
mil" — Av. Gomei Frilrt, 81*83— "Secçlo de ReclimaçSii" ou
pela telefone 43-1017 dal 13 1»
17 bor**.

PAGAMENTO!
NO TESOURO NACIONAL - N*P*g*lorlt do Tesouro aerlo pagaahole aa seguintes folha» do «.- dl»útil:
Anosentado* do Ministério da Edu-caçlo, n*. 4701 a 4706: e do Mlnii-

térlo d» Vlaçlo, n». 4001 a 4803.
Pagadores do Tesouro efetuarfio o

pagamento nos Ministérios da Agri-cultura e da Educaçio, relativa ao
8. "dlt útil.

SERVIÇO DE TRANSITO
EXAME DE MOTORISTAS

Chimada para 27 do corrente, li-.00 — Mario de Albuquerque Lima,RolüSo dúi Santoa Coata, Ari Cer-
queira Marinho, Valdemar de Car-valho. Ham Hubert Atairoa Delrl.Renato do Sales Abreu, Valter deSouza Lobo, Kleber CordovII. - MariaAntônio Rodrlgur* de Mendonça,Cândida Doutel da Sllva, André Diasde Carvalho, Joaquim DomlnütieaCorreia, Eduardo Borgc* da Ro.hnJúnior, Lauro dc Oliveira S. Thiago.
Henrique Blbelro, Albina Batista.Flrmln Elo! Beulílon, Auguito Fer-n.ndcs de Oliveira Cadete. PctronloNobre de Melo, Ceelllo Nunca dosbantos, Ranulfo Agostinho de Pinho,Joié Perco d* Slquelrt Filho, Jarde-Una Fontoura, SebastlSo Corrêa da*Neves, Ncro Roía Slrr.Oc-, ArmindoAugusto d* Fonseca, V«l!er Slmftea,ArlL.do G-irei, Carlllo dl Cruz Al-ves Noguelrs, Jorgo Tavirec Outêl*ro, Pedro Mario Nogueira, Derme- vl)a) _ rni--,v»l Dlogeno» de Souz». denon do 50370 _ SNaiclmcnto dc Santam. SebuUlb ¦«-- --*-•
Lara da Sllva, Antônio Delgado I._iaFranco, Joio do Matos, Alfredo Lo-

Tratntc-ntlncnial ,. 21-3U4
TAL 33-1000
AeraiRtral 33-fi7ia_
NATAL 32-7419
Alltall 43-0.09
Nacional 32-6119
Santos Dumont 42-8028
BRAN-FF 42-1704
Loide Aéreo Nacional .... 32-2750

CHEGADA E PARTIDA DE
NAVIOR

tnformnçSe- oôbre navio* n»4»
Fraç* Maut 42-31.1 * 17260

TRENS 22428
S. I'. Central do Bratll -

78242 — 7C553 —
78914 — 79418 - 80710 - 8005J3 -
COMIS — R.J. 4165 — E.S. 0377 —
B.A. 13041 - P.S. 10404 — M.G.
58803 — P. CD. 89 - Of. 83310 -
87786 — 88077 - 83171 — .8443 —
88444 — 88517 — 90135 — 80409 —
Int. K8VHOP300 — CG1333 — 10003.:D_tobedtenc!a ao Binai: — 1804 —
1S07 — 2025 - 2657 — 3J44 — 3083 -
3033 - 3743 - 3799 — 5116 — 7095 -
7298 - 7388 - 8043 — 9074 — 9520 —

. f. v_en.rni qo utisu •* -ov*..
Informações  43-3360 20745

E. F. Rio d'Ouro - Ag. 32069
Francisco Si ,.., 43-0278 3-CB7

E. F. Leopoldln» — Infor """'
miçOe» ....,,.,

E. F. Mtrlcl - Ag
E. F. Coreovado

DELEGACIA DE ECONOMIA
POPULAR

Sede - Avenida Mem d* - ¦
SI a. 43  21-2302 309-3

SERVIÇO DE TRAN8ITO " *
Reclamaçóet — Praça Tira- iuuojy — laimi — íuisei

dente». 67  *_1*S*78 101858 —101863—101371
AEROPORTO BANTOS 103141 — 102343 — 102423
DUMONT 103458 — 103867 — 104303 — 103670 —

Eltaçlo Terrestre  41*1714 81347 — 62386 — 627.8 — 63750 —
Estaç-o de Hldro-avlóea ,. 42-6314 -3996 — 704*9 — 74440 — 76649 —

tílTí -r_-.r-.t_L Piin-.'. _____ mri.o __ Blnuo  i..im

*r_r ¦--—- «•¦¦»•_- ""tjiajui iniui íkii-i-íMarulo. Clerlo Cândido da Foaie.-a,¦Acrisio Barreto do Nascimento, Pau-io da Silva. Silvestre Domlngucs,Adelino dos Santo* Braganç», Ame-rico Sales, Joié Corri» Borges, Lui*de Macedo Alvarez, Nelsln Ptchecod» Silva, Nelam Oliveira Reis, Ana?;?.".^."i"^.,?"00''«-«•»«»«°- i»se-.oasisreira Mota Filho.
A» 11.00 h». —'Romeu Jariault, A:

7388 —
11846 —

38041

9766 Í0453 -- 1100O _
13738 -' 18380 17266 —
18018 19190 22047 —
23024 3618.1 279D8 —
29050 29021 29068 —
29023 20278 30319 —
34328 34561 33034 —

..,,.,, — 36731 37471 39697 —
4I422 — 42377 42038 433.0 -

28-0238 43301 — 43772 44047 45280 —
23-8707 4-3-2 — 40186 46673 46943 —
3.1-0310 48020 — 48135 46680 48710

48935 — 48979 — 48230 — 40309 —
49601 — 40028 — 40659 — 59826 —
49823 — 80019 — 30322 — 80422 —
309-3 — S1O20 — 51111 — 81210 —
31221 — 51451 - 100312 — 100548 -
100637 — 101490 — 101361 — 101472 —
101338 —101863 — 101371 — 101905 —
103141 — 102343 — 102423 — 102524 —
103456 — 103887 — 104303 — 105679 —

80823 — B1079 — 81088 — 81141 —
81180 — 81199 — 81273 — 81239 —
01346 — 81517 - Moto 413 — Bonde
1811 — 2549 - P. S.P. 12393 — 13764— R.J. 39-900 - S.P. 3401 — R.J,
4246 — M.O. 4570 — R.J. 36512 —
Of. 80674 — 85724 — 83734 — 89617
90107 — 90982 — B. Aires 183936.

Falta de equipamento: — 5058 —
11872 — 2061. — 23861 — 28314 —
25556 — 30823 - 32398 — 33147 —
30947 — 40513 — 41087 — 42037 —
13699 — 43801 - 46983 - -472256 —
48371 — 48979 — 49273 — 30157 —
50224 —80859 — 91008 — 101353 —
60720 — 70337 — 71083 — 73272 —
00.37 — Bond» «81 — 453 — 776. —
1790 - 1817 - 1348 - 1886 - 33*5 -
2571 — 41296.

Pasiar a fren'.*: — 40253.
Angariar pasaigelros: — 40360 —

80375.

Parar afactado do melo. fio: —
15412 — 17019 — 38793 — 43038 —
45611 - -48557 - 10*1.37 — 81456 -
Of. CD. 191.

Melo tio e bonde: 1484 — 1041 —
3118 — 3373 - 10854 — 20346 —
29021 — 3115» - 31454 — 33771 -
43134 — 51455 - 101314 — 101593 —
70273 — 73400 - 74698 — 78194 —
R.J. 8110 - 27409 — 23783 - 66821 -
Of.,87438.

Contra mio: — .4709 — 7133 —
31724 — .8913 — 40493 — 42483 —
50100 — 80261 — 81098 — 100034 —
105037 — 00074 — 69168 — «7233 —
79333 - 87010 - R.J. 89177 - C.90190.

-_)taç_o aem preço « «em ltlne-rlrlo: — 41370 — **<064Ô — J0363,
Contra mio de dlrcçlot — P. 38 —

438 — 488 — 3406 — 5300 — 13123 —
799 — 23116 — 28683 — 36153 —

26609 — 28241 - 34586 - _43_3 - ;37427 — 39050 - 41029 — 41307 - '
42500 — 48319 — 80124 — 81624 -

103 — 1403 — 104837 — 61438 -
62134 — 68577 — 68574 — 76*3. -
81310 — 81369 — 81311 — 601143 -
P. oí. 85211 — C. Of. 87328 -
88077 — 00485.

Fizer volta a esquerda: — 423-. -49483 — 50968 — 60977.
Nlo acatar ai ordem: — 1071 —

1880 - 4223 - 4758 - 6161 — 11137 -14143 — 40190 - 40633 - 40873 -
41024 —41328 - ÍIÍTO'- 42213 _
J-B77 -'43140- 44051 - 45854 _46105 — 43349 - 46434 — 46567 -
47052 - 47091 - 47382 - 48015 -48016 — 48150 — 48594 — 489.3 —
49053 — 49066 — 49410 — 49487 —
49637 — 48*30 — 49868 — 49764 —
49799 — 49814 — 49337 — 30035 —
50160 — 80323 — 50266 — 50311 —
30370 — 80304 — 00730 — 30886 —
5C-333 — 50981 — 80964 — 30970 —
30985 — 81078 — 61435 — 51500 —

p_i.j_i_rrLÍ5- aT3__TJ__3i_K ffl?_. iSm^eWn1 ~ I^i -
^..;.1?',*^_r...'__f_.t_.*,«.*''* a IS - Sng = ISS Z l\\m -8U89 — 81647 - J. Of. 87224

AINDA O RUIDOSO DESFALQUE
DO CORPO DE BOMBEIROS -

OFICIAIS QUE SE DIZEM PRE-
JUDICADOS PELA DENUNCIA

O capltlo Herculuno dn Cosi»
Nogueira, ottnente Nelion Atnnn-
slo e o aspirante Antônio José da
Sllvn. por Intermédio do ceu ad-
vogado, rcqttereranl ontem, ..o
Superior Tribunal Multar um* or-1
dem de "Unheai-Corpui" ala-jan^
dai c(i_ç..o no processo de Plácidoj
Vlelr* de Andrade e outroa, açui».!
dot cuino r. .-.paan-jáve!-; direto* 110
desaparecimento d* vultos* soma
de Cr? 800.000,00, da tesouraria do
Corpo de Bomheli-nt denta capital,
ile que Innlo se ocupou a ln.piencn ¦
deala caplt.il. ; I

A petlç.o, que c ''ia flrmadit pelo'
advogado Edgar Pinto Lh.in, nnn-,
llaa exaustivamente a promoç-o <!..,
M.P. e, depois dc outras conslde. 1
raçOeo, aitlm conclui: "Verlflca-ne •
n .l:n: 1°. qu* falta a denuncia, o*|
requisitos tcgali do artigo 188 do,
C.J.M.l 2», qu* da narr»ltv* rló
próprio orglo do M.P. ie concluo
nfio havei- contra os paclentcai *
mal» leve curpelta de participado
dolosa doa- fatoi; 3*", que * clamai-
íl.-..ç.','.i d. denuncia, contra 01 ofl-
clatj em aprtço e«t A em tontradt-
çlo com o» teus prôp-to* termo» e
a narrativa qua faz dot fatos ln-

crhnlnndo». Finalmente, é de eon
siderar alndu que legundo * Jtirli*
prudenclr, dente Egniglo Tribunal"ai denuncias graves qua afetam
a reputação e -. honra de oficial» >¦
o» comprometem moralmente pe*
rante a i.-'ni_.i' e a sociedade, com

ãrave 
prejuízo para a disciplina

;ai. torça* r.c. ,.ii!..i. aó devem tor
aceitas quando existirem provas
a-.ata;,!; OU Indicio» •.•i-i-n-.cnli-i dc
ttl* culpabilidade".

A medlila ir.tpetiadi foi h(ica_!a*
Uimente autuada e distribuída ao
.nllilat.ro que dever- relatí-ln e
Jlilgl-tn.

No proi.rso. os Impetrante- que
¦3o oflclali daquela corpor.iç(.o
aparecem nu denuncia ectinodos da
prltlci. dc negllgêucln 110 exerci*
cdo de suai funções, que resultou
no desfalque verificado.

_'ALC-LOY PERDEU OS
EMBARGOS

Nos i.ul.a" .i.i opelaçlo n. 17.027
(einbnrgoa). dc Mato Grw.o, em
que figura como embargnnle Wal-
clloy Rodrigues, sargento do Exér-
cito, o minlitro dr. Gomes Car-
neiro, relator, exarou o seguinte
dcnp.ieht.: "Unanime, em vordade.
o .M-iVai.v embargado, todos no
sentido dn exncerbaçlo da pena,
nflo hl lugar para » Itnpu-mnelo
que lhe. foi oposta nos emtuugoi.

. d* acordo com a dtopoilçlo do
arligo 33.1 do Código da Justiça
Militar. Neite» ternius, reformo o>
despacho de fls. 228 v. pnra re-!
Jeltar ot embargou, dandu-sii ao ln-
tercttado conhecimento dn prcre.i*
te declt.io parn on fins de direito. 1
Rln, 22, X 1.40". Esse procemo
tran.lta pelo Superior Tribunal
Militar.

NOVOS PROCESSOS NO 8/t.M.

Na Soclo JudtciArla do Suporloi
Tribunal Militar, deram cnlradu,
ontem, em grau dt apolnçAo, nu
ir, (¦'"•. aai em que slo réun Bamfio
/.atmtie IVr.tel.. ptocedente da
Auditoria de, Guerra de Campo
Grande, Mato Grosso; Raimundo
Soares d» Sllv*. da ln. Auditoria,
da Marinha; Ainnro Campos de
Melo, da 2m Auditoria da Ia, lt.
M.; Albino de Aze"edo Melo, da
2a. Auditoria da Ia. R.M.; AU.!-
nn de Azevedo Melo, José Hlglno
Noguelr» e Porflrin Anselmo da
Cruz, da Au.lltoiln de Guerra de
Recife, Pernambuco. Todos esses
processos foram autuado» e distrl-
tinidos nos ministro* relatores dn-
quele alto Tribunal.

PROC-SSOR DISTIUBUIDOS AS
Al-.-TOMAS

O audllor da Segunda Auditoria

BANCO NACIONAL DO
TRABALHO S.A.

Fundtdu tm 1943 - Bede Própria:
R. Quitanda n.o 3-B - Juro» 7% •»
Conta Popular natlrid» Livre I.lml-
te- Cr* 3p 000,00 (2(r50f>

da Primeira Regllo Militar _i_ti--
bulu 1» auditorias de guorra re-
gloruii* o* tegulnte». prucesnos:

A 1.1. Auditoria: Proce__c» du
lnouli.nla.sos Juúo OH.-r.plo, d* Com*
tianhla de Guarda da Ilha do Bom
Ji-.il!.. Jalr Ribeiro da Sllva, José
Antônio Francisco da Sllva, Anta-
naglldo Antunes de Macedo, todos
do Regimento Sampaio, DJalma Al*
ve» de Araujo, do Io Batalhlo d*
Corrus de Combate,

A 2a, Auditoria: — Proceisoi do*
Insubmisso! José d* Sllva Moura,
da Companhia de Guarda da Ilha
do Bom Jesus, Sebastlla Ferrelr*
dn Sllv.1, Ademar Antônio dl SU-
va, umbus do Bugimento Sanipnlo.
Vlvnldo da ConMlçlo, Joaé Barbo-
ia, ambos do Io Bntalh-o de Car-
ros de Cumbate.

A 3». AudltorlM - Proc.J_.-oa do*
iii-iiiiniiii-')-. Céllo Teixeira d» 811-
va, d» Companhia de Guarda da
ilha do Bom Jejuii, Raimundo Go-
me» de Souza, Antónjo Reli do
Nascimento, ambos (.0 Regimento
Snmpilo, Rslmundo J-strel». do t»
Kalallifio rie Carro» do Combat», ia
desertor lamar Marques Mala, do
1» Grupo de Oh'.ir.«n.l88. .

ATOS RELIGIOSOS

ERNESTO DIEDERICHSEN
(AGRADECIMENTO)

A Família de ERNESTO DIEDERI-
CHSEN agradece, senslliilizada. a todos
que a confortaram no doloroso transe
por que passou, testemunhando por melo
desta sua eterna gratidão.

JOÁU GURGEL 1
VALENTE

(Ml»«* ie 7* dia)
fluida Gurgel Valcnt* e filho*.

Edgard Gurgel Valente, lenhora •
filha, agradecem a todo* qu* ma-
nlíoitaram teu pezar. por octuUca
do falecimento de aeu - querido «a
Inesquecível espoio, pai, - sogro o
avô — JONES — • ao mesmo tem-
po, convidam teus parentes • uni-
goi pira nsslittrem * miss* d* 7*
dl* que mandam celebrar no dim
27, ós ....') hora», na Igreja N.S;
da Concctç-o, no Engenho Novo.
Antecipadamente, agradecem a to-
doi que comparecerem * este ato
de piedade crista. (37*37)

JULIA SANCHEZ
ROMAGUERA

(Ntnt)
A* famílias Sanchez Steele, G»n-

chez de Queiroz e Mag.tlh..ea Caa-
tro convidam 01 demal» parente*
e amigos para assistirem * missa

Sue, 
em lntençlo da multo querl-

a NênO, í.ir.io celebrar amanhl,
37 do corrente, is 11 hora», na
Igreja da CandelArla. (_iB8..

ARMANDO DE ARAUJO
(AGRADECIMENTO)

Achllles de Araujo, Américo Ribeiro de Araujo, Álvaro
Ribeiro de Araujo, Augusto de Araujo e suas famílias, na
impossibilidade de agradecerem pessoalmente a todos que
os confortaram comparecendo ao sepultamento* enviando
coroas, flores, cartões e telegr&mas, e i missa de sétimo dia
por alma do seu inesquecível pai, sogro, avô e bisavô, teste-
munhum a sua etepia gratidão. (27827)

,_,;í^ ''*V$NV.

SERAFINA LOPES
NOGUEIRA

(FIFINA)
(MISSA DE 7.° DIA)

Clovis Nogueira, Eurico Lopes Nogueira, Isolina Corrêa
Lopes, Francisco Lopes Neto, Lolita Lopes Brusquo e fami-
lia, Porfirio Nogueira, convidam os demais parentes 9 aml-
gos para a missa de 7.° dia que, em intem_3o k alma de sua
querida esposa, mãe, filha, irmã, cunhada e tia FIFINA.
mandam celebrar amanhã, dia 27, quinta-feira, às 8,30 ho-
ras, na Igreja da Candelária. (30006)

/lbdalla Abrahão Hadclacl
V. -

1 (30,»DfA)

Parar dentro da faixa: — 4190. —•i.7.0 - 48410 - 812.1.
Conduzir passageiro*: — 7a-_30.Deeunlform!_»do: — 41303 — 00073- 0.8*1 — «7453 — 0S73J - 49343.Placa oculta ou Inutilizada: — p

50090 30663 -
14309.

.... ..,,,._ „¦,, - „..,;.;,,„ .mm-,:-:. Ar- F.:ceKco de hUzlna*. — 838 — 83738nsldo de Jesus Soelro, Emílio Manoel 32S58 ~ 44140 — ___83,do ljezende. Anlonlo da CoaU, _"*- Escrila irregular: — M»trlcul» ln-Ilx Jorge, Edgard Vicente. Arlstldea distinta n. ISllvérlo, Nolston DurSes, J01Í tou-renoo da Costa Filho, Artur Mazzu-
çhçll, Pedro Teixeira-do» Santos,Joio Martin* de Aasli, Abilio da Sil-" tr_lwíi_„do: **ratam 8oSAnat *
ixison Ferreira, Francisco Francc.l-no do Nascimento, Joaquim Mendes wao estai* aulte. co-Guimarães. Mlltho Mencre». rtomtlfo ET. E. C ?-4746.'Lo-r,a, ,., nu,-,,.-, ,„.. ,. ,,. f.Vu de luz: -&S - 74901 _Corria de Oliveira. Osvaldo Geraldo .-,¦>!__ ,¦_. .,,.. _ ,,-<-..-i _ «oo»
?.e S",uz***,Sfl>!i-.tiao Cardoso da Sil- 80303 - BO.09T »10M - bÍS_? 

~
va, Miguel Burgo, Jos* Fortunato dé' 812.0 _ 81414 8"** 

~
Oliveira Filho, Antônio Nlcol.iu
giilnto, Felipe Goronlmo GomesFrancisco Vicente. José Cupertlno,
pjalina Cordeiro dn Fonseca, Adal- 323.--_,...-..*. v...'ni-.i v< uti - -ini.-.i, i_uai-ocrlo Fernande», Pedro Luean, Mu-noel Amorim de Alcântara. Joié Ja-
ço., Antônio Alexandre de Lima, 0002*Rnmon Segundo Mollna. Otávio d* 81091o..., V>. it! V ""'"""•. _"a».o a» o.vh» — etnia — BOBiA — 801O4SS&' a&Tn&*!&:kW2Jl- Í!1H -_."_» -ms» -liso»checo, José Lopei, Minoel FigueiraCliudio Ceiar da Coita Gallza, So-baalllo Ito_a da Sllv», Manoel Ce-zarlo dos Sinton. Paulo Freire doCarvalho, José Dlogo de Souza, An-tonlo Nune» Freire, S_vet.no Joiéda Cunha. Eduardo Riba* Perdigão.OhsrrvnçJo: — A /»1U á chnmedainiponnrá no pagamento de nov»Inscrição.

MULTAS .
' Em 3 de outubro de 1949. -

Exccrso dc velocidade: — 3711T —
08014 - 7-818 - 78132 - Moto 005 --0I6B3 - 300t0.. :

Noi diminuir a marcha no cru*mento: - 4M42 - 804Í8 - 81101 -
T0137 - 81418. ,

Estacionar em local n5o permiti-do: - 32 - 233 — 973 - 1104 -
1433 - «200 - um — 3821 - 2909 —
3297 — 8620 — S.8. — 3798 — 3999 —
12J5 ~ ÍIS, - ««8 - 0074 - 63C0 _
8391 - 8487 - 0998 — 7007 — 7344 —

flclo Inconftdentaes
Graça Aranha 10,
CHEGOU A PAHAIBA O GENEHA1

ZACAttlAS DE ASSUNÇÃO

clo-j...í.ov.i-a..

Fazer a curva sem atingir o pontocentral: — 7918 — ;41_.°
Afastar-** do veiculo c/ motor

.81317 - 81333.
mal* no ponto! —

Matricula vencida! — «.013.NSo esta** quite- com o I. A.

An'*-Ot dirigir auto ds orga: -
Uí-r pl«quel« verde »mar«l«: -
NSo arriar * h*ndeir*i — 40420.-xceaso dc funiaç»: _. 00918 —

8_?5_ - tím - ».o« -
00182 — 80074 - 80104 —

dentmtnídas pelo tr.j ministro d»Guerr» quanto i dat* de 29 de ou-tubro. o Clube MlllUr da Rciervaorganizou uma expressiva aolenl-
dade. a qual con_l„tir_ na lnitalnçOo
e. po.-.-.e da aua Academia de Altot
E.ludoa Geo-polltlco«-e»lr«téglcos,
uma Conferiuda do • iccretárln daComlsslo de Ffirfas j\rmadaa doSenado. Jornalista Ari Kerner Veiga
da Castro, e uma bela parte ar-
ll»llco*m__c»l.i

Para esu* festi, que O* reiUzara
110 referido dlo _S, aibado, is 21
hora» no auditório do Ministério doTrabalho, ucrlo conv-d-da* ilta*
autoridade* e figura* expret-lva. da
noiTõii sociedade.

Academia te Alto*,Kitudoi Geo-
político» e Bitratégieo* — De scòr-
do com 03 Eatatutot, o capltüo T»r-
so Colmbr» nomeou o etpltlo. Lulz
Pinto de Miranda Montanegro e os
tenentes Ari Mesquita e Olavo Si-
quelr* Ferreira par» membro* da
ComlsaBo de Orgonlzaçlo dt Aca-
demia de Alto* Esludoi Geopolltlcos
o Estratégico*.

AUnoçoi — No dia 19 de novem-
bro, na sede «ocl&I do Club* Ml-
litar da Itescrva. será oferecido um
alm6vo ao Senador Pereira Moaclr
a ao dr. Ari Kerner pelo* retevtn*
te* lervtto* prestados ao C.M.B.E. GoUnla, 33 (A.N.) — O __?_•_»-
^'•d-sl^ffl 

"** ' **"• ooX^tad.S.ocóilf.X-n1-

18 híraj,, será Inaugurado o Gabl- let0 t""1'*0, V*™ * canatniç-o de
nole Médico no 12." sndar do Edt- -*u»o» esoolaraia para o Estado d*
r*li*Irt 1npf.nflH<*>n._*c n • Auanlrln Goii.it. O __hrf« *.n rrftvAmn n-ntnn*-.

01310 - 81311 - 81404 - 81044.
40.01 mala de 10 metro»: -

,___'i.c*',n*,'r no Ponto de taxli! -lODíior.,
.-_'l.,-*r .t0 ho.via publica: — 473780ÇÍ0 - 80788 - 810.1 - 81032 -81830.

Falta de transferência de local! —1788 - 102930 -,•. 7S73S - Molo 840.
,'JSB.. aP^agem: - 1S2B0 - 13S04
J.2.0 -31379 - 219S8 _ 24J88 -349 3 - 28J09 - 38083 - 74.91 -
-tln.o.

-.S?**'»/ «m •0«l orolbldo: - p.31728 - 10SS07 - 600994 - «933 -69342 - 71739 - Of. C. 91118.lazer manobra em local nlo p«r-mltldo: — 3109 - 46083.
,J-'"!«cionar no ponto de Uxlst —

rõrm*. fil» dupla: - 2778 — 48.1918323 — 3808O — 33323 — 30429 —
38922 - 39318 - 48401 - 1033(!2 *-
10-19.8 — ioraat — io_3_o — 01302 —
G1C04 — 81G48 — S3317 — 67393 —
-_0_8 — 73303 — 78403 — 78224 —
-8Í102 — OOO0M - 80104 - P. R.It.3140 - 8.831.

Falta de matricula: — 102-87 —
43S92 — 44419 — 81001 — 01433 —
87040 — 77887 - _36-10 — 603128 -
P. T.S. 37000. 

'
Parar for» do ponto: Í1084.
Estacionar no part-lo: — 73788.
Desobediência ao sinal para acen-

der a* lanternas: — 027.
Fszer lota.„o em linha nlo regi*-triada — SOCO.
&.tadon«r no ponto ia onlbu» —

80708.
NSo apretenttt * -»rt*ir«: — f.102912 — 73138.
Fazer reboque: — 88212,
Conduzir-, pisugelro*'o/- b*nd_lr»livrei — aWO-0. ¦
Par*r na» cun-s* ou erunirr.ento*:81338 - mu - 48281 - 60157 -

P. Of, _9__3.
Excesso de lotaclo:-— HI7Í.-De-obedlencla a faixa! — J4284. '

_,íl",cu"r P"**í|*tro«: - BU09 -*
81373. *

I { • • • » J-. I I 
'.- ¦ ' f íf»

" j1 +* »'' ¦ I 1' 1 I 
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CONSTRUÇÃO DE GRUPOS
/ESCOLARES EM GOIÁS

mar 00 r.u.- ¦»¦--¦¦— —-—  *-¦ _-..—..v. uv**.» Avtnlda Goláa. O ehef» do gorlrno goiano
encareceu ao mlnlatro ia Sduoaçlo

. necemildad» dl terem 11 'h' int-
clidaa com preite.*, * fim d* qu*Joio Peno*, 23 (Asp.) — Oiegou o plano d* eolonlsaçio ie qu* etoontwa a es!» cidade o cpm»ndant« parte» impomntM o* núcleo* eolo-

zJTã T^Z^kJ^ »"• o* lUbora. e Elo Vai-d. „-
nham a ter no* grupo*.aieolare* »Znc_rla* de AssuncSo. Ao Ilustrevisitante o governador Osvaldo Tri- "'"** " **"* uu" «'-av***, -»--j__z_» a

auclro ofereceu um .latax ao MU- •<**-> edlfloadoi, elemajnto* aegum»
elo -ft a-n-..*-,-, .. aj, p_a_T,la,« __e_í_1_ -_**_l_*«rfa___.t,

ROSA NOBRE DIAS
DE BARROS

Juvenal Murflnho Nobre, senhora e filho, convidam
seus parente, e amigos para a missa gue será rezada pelaboníssima alma de sua irmã, cunhada e tia, amanhã, quar*-.«¦feira. 26 do corrente, às 11 horas, no altar de Nossa Se-.(.„„ ,<-n nw r, urmia da fandelárla. ' (2016)

iuímsto de Castro Lopes
Brandão

(MISSA DE ANO).'. 1
Henpquefa Ida Brandão; Augusto Brandão Filho; filhos •

netas; Carlos Darbclly Brandão, senhora e filha; Roberto Dar
belly Brandão e senhora (ausentei); David Andrade, senhora,
filha e genro; Raul Patrício, senhora^ filhos, horas e netos;
Hermenegildo Dias Brandão (ausente), senhora •, filho; Ar-
thur Dias Brandão, senhora e filhos; Adelino Darbclly; Noemio
Neves e P.rolinn Darbelly, convidam «os seus parentes' «aml-
gos para a missa de ano, de seu querido esposo, paU _vô, bi-
sovo, irmão, tio «cunhado AUGUSTO DE éÀSTRÒ LOPES
BRANDÃO, que mondam celebrar no, altar-mor da Igreja Ju
São Francisco de Poula, ás 10 horas, do'dia 26 de outubro
Agradecem desde jã aos ave comparecerem a esse ato de pie-
dade cristã. (30256)

4u£usto de Castro Lopes
Brandão -

(MISSA DE ANO) J ,í <" *
Os sócios da firma Camisaria Progresso Comércio e In*

dustria Ltda. convidqm aos seus amigos «clientes para assisti-
rom á missa de ano, que mandam celebrar no Igreja de São
Francisco de faula, ós 10 horas, do dia 26 de outubro, «m in-
tenção.á alma d« seu chefe fundador, AUGJ.STO..DE.CASTRO
LOPES BRANDÃO. Antecipadamente agradecem a tgdos,quanto
comparecerem a- èste ato de religião'e caridade.'''" 

"(30256)

.' ' ..;-. •
-^-____^__*_ ~~-.

Augusto de Castro Lopes
brandão

••* '"'' ' (MlSSAmNO) ' '

, c Os auxiliares da Camisaria Progresso, A tristaleira, Alfaia*
tario Guanabara e Fábrica Progresso, convidam oos seus omfgos
paro assijtirem á missa de ano, que mandam celebrar na Igrejo
da São Francisco de Paula, ós. 10 horos do dia 26 dé outubro,
em homenagem ó alma de seu saudoso chefe AUGUSTO DE
CASTRO LOPES BRANDÃO, Antecipadamente agradecem a
todo. que comparecerem á et]* oto ds religião* • caridade.. ..,-,,•  ., . .,.,....... , . tt!à_m¦- -'*¦ w * —¦--- ¦* ¦ ¦ \ -,:*l"; "¦ "n,.";V'. -¦;.-..'.-¦ '*•*¦:'-' ^P^PmF^r-

Abr»hlo Abd*U* luddad b famlll», CUriiHna. H*ad»(I Moyuéi • «t-
mil», .on* A-dalla- Haddid e famIUs, CbrliUaiia Aüdalla H*dd»d •..mlU», Tufic, Ch-flc c Thert_lnl.» AbdaJla Ifaddad. Iene* Raddad •lho», Niaflb Badd*d • lonliora, Bablk Haddad • senhora, Vlctorla niddad•l-Tíh • fiimlll», AnltU. lUddad Berbari • fanillla, Oli* Baddad Mana
i famllU, filho», lrmtos, tohrlnlio*. nor„«, ntto* * família H»ddad, Mer*h,lerbari. Marun, Moyiít, «loscffi, I'tni_. a Nareluo. eonvldam o» miNStes

e tmlRoí para aitliUram i mlr.»a que por alm* do «ea querido * inoa-
queclvil ptl, lrruío, tio, lono • **. 0 ABDAI__A ABRAHAO HADDAD,
que mandam .celebrar ajnanhl, qulnta-fcrla, dl* 2. do corrente meu, i*9^0 horas, na Kreja Orlodoxa d* Mo Nlcolan, ft Av. Gome* Frelr»
n. 109. Deide ]i antecipam m »tu* a__rad*clmtnto*. (21818)

NOEMIA CAVALCANTI DE GUSMÃO 
^

(MISSA DÉ 7.» DIA)
Dr. Carlos Cavalcanti de Gusmão e filhos (ausentes), Ma-

noel Messias de Gusmão, .senhora « filhos (ausentes), Viuvo
Joanna Nunes Coelho, Viuva Emilia Cavalcanti de Gusmão •
filhos, Dr. Thomaz. Cavalcanti de Gusmão, sehhora e filhos,
Carlos de Gusmão Coelho, senhora • filhos, Horácio do Gusmão
Coelho e filhos e Dr. Augusto Cavalcanti de Mello, esposo, fi-
lhos, cunhados, tios e sobrinhos da NOEMIA CAVALCANTI DE
GUSMÃO convidam os demais parentes « amigos para d missa
de 7.° dia do seu falecimento qua mandam celebrar no altor-
mor da Igreja do Carmo, amanhã, quinta-feira, dia 27 do cor-
rente, ás 10 horas. (15984)

Walter Emerich Hehl
(•AGRADECIMENTO)'.1

Tocios os membros de sua família vem por
este meio e profundamente sensibüisados mani-
festar sua gratidão a todos quantos os açomjpa-
nharam com seu conforto no doloroso transe
que acabam de sofrer com o falecimento do sau-
doso WALTER. f, (27828)"

-__'_ 'V

Antônio Joaquim Sahches
Maria das Maravilhas Sanches, Jay mo Sanohes, esposa efilhos; Antônio Fernandes Sanches, esposa e llU^sj.Miiiio San-ehes, esposa e íilhos;. Dollrio Sanchos, esposa e "íilhos, comunl-cam, ò falecimento de- seu esposo, pai, sogro e «v6, e convidempara o entôrro quo sairá hojo da Capela da ,B__-fl_é__.a Por-tugiie-a as 10 horas. i (16986)

ALBERTO GUANA-
BA&INO MATTOSO

MAíA FORTE
Mnrit de Lourdes de Mello Mala

Forte e filhos, Eullna Guanabarl-
no Mattoio Mala Forte o fnmllla,
ArUndo de Mello e família, _t_lv.-
n.i Franco Horta • família, Jullcta
Guannbarino Mattooo e família,Osr.ir auanafaaríno .Filho e fami-
Ua, Otto Carloa Bandeira Duarte
e senhora, convidam o., demais
parente, e amlgni para a mlm
que por alma de aeu querido AL-HEllTO aerá re-nda no dia 37, quln-ta-felra, As B horaa, na-lgreja N.
9. da» Dor*_ do Ingí, Klterol.

(3177)

ANNA VICTORIA
BERENGER

OsTTA) .
Mina de ..tinta 'dlt

¦- Mlíuajj Berenver (nuiainte) e «-
lhos; viuva Leontlna. Berenger
Brii..dJo e íllhoa; Viuva Adelina
Oiomo Bcrenseri Viuva Henriet-
te Berenger Qodlnho •' «Ihoi An-
tonlelta Berenger Lm-mnt ,e eepo*
M e Alamlr Bereng-r, esposa e
filho msndam celebrar mliaa de
»étSnio rila por alma de sua Ines-
queclvel Nlta, n» Igreja do Oon-
verto Santonlo Antônio (largo'da
Carioca), no dia 28 do corrente, is
nove horas, para a qual convidam
seus demal.. par_ti..s e imisfoa. •

,IS-SITI

AGRADECIMENTOS
Slo' Judas' _¦.-,___

^Agradecemos »_dadlva, «ce-HU.Uanlxpto.o. _*____ll_. .;,...

,—..__„.

0 AUXILIO A AMÉRICA LATINA
RanUaio, 23 .B. — O. é-er_tlito

do Estado Assistente par» o Ami-
rica Latina,..». ;ídwa«I Mlller,
(ulundo d Impronsa' chilena, diue
que os. Elo. uu. baietrun gua poli*tlca de ajuda econômica aos pai-ses latino americanos na eatablll-
dade doa réglmea «JemocrAUc-.
cxii.U-nica nos mesmos, tendo au-
gerido «ct/j-eleccssem estes p»l-ses garantiaa adequadas, na forma
de segurança, compensaçüo, retor-
no de dlvtdendos e Juros, a fim de
qu» os capitais privados norte-
americanos se interessem asm maio-
res' lhvers.es na America Latina.

Respondendo a uma pergunta,disse o sr. Miller; "A política nom
te-amerleana de reconhecimento
doa governos cie lato nlo Implica
qo reconhecimento da políticaInterna, desses sovemos. Mas, aa
nto * reconhecimento. nSo t armeeilc.is contra as ditadura*".'

INAUGURADA UMA RODOVIA
EM GOIÁS

aS-ol-ni» - 'tAsp.J ií ^ol oficial-
mente Inaugurada a rodovia recen-
taoraente coustiulda pela Prefeitura
de Morrlnhot, legando a uda mu-
nicipal ás .atendas fierra. Contea-
du • Macacos, por ela IS estando atr ann lur veículos coletivos a de
carga no tr-ntporte-de produtos cê-
re.lif-.ós para bg.rüustràs 'eonitnat-
díres. Vai «gora <j cov.mo do »u-
nldplo construir um» ponte sfibre o
rio Mela Pont», %' tira de facUlta.'
a travessia daquele curso dágua qu»Intercepta ptfixtm., a, Aloandla; a
e-trada qu» demanda .«.'MórilnlifiB
• aquele dls-fito. Com eu* -medida
a. Prefeitura Municipal propòrclo-nart um grande beneficio aqui!»
ri-a son» proaiutors-.-do/ífrtictói-a,
-.«Ua.. ; '... %'-.:'_-¦ *:'-r. !',._.
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VIDA COMERCIAL
CAMBIO

Antam, iise mercado funcionou
calmo, tendo o Banco do Brasil afi-Sado ts ttfuIntei taxas:
... Vendi Compra
J-">"*  U.416D 31.4W0
gour ..... 18.73 18,38
Jranoo tuloo . . 4,3337 l-mPeseta ..... 1,7090 -Peio argentino . 2,0833 3,0313Peio uruguaio . «.3137 «.1033Peso boliviano . 0,448" _Sole* (Peru) . . 2,1)3 _
Escudo .... 0.B373 0,833»Franco francti 0,0331 0,0323Tranco belga . . 0,377» 0..KH3
Coroa aucca . . 3.11309 3.S3SICoroí dlmmir-

quii» ..... 1.7J33 3.6308
Coroa tcheci . . 0.3744 0.3670
"«rim  4,8337 4,8431

OURO
Onttm o Banco do Braiil afixou

rara compra ouro Uno 1000'1000 o
treço de Cr$ 30,8170.

CAMARA SINDICAL
CAMBIO OFICIAL

(Dia J4-10-W7)
Nora York ... JJ71
T. Çelováqula 0^748
toidrea .... — B3.4U1
JUlCa 4.J388«ançt ..... 0.0335
Bélgica (tre.) o_3778
gwcli 3,6100Espinha .... 1,7098
Canada .... 17,00

CÂMBIOS ESTRANÕlÕT
LONDRES. 33.

Abertura e fe-
cbimmtot

londret tl Nova'
Vork i vista por

. ... . . 1,79,87 2,80.11
nio de Jnilero 1

vista por * ($) - N/e.
Gênova i vlsta porC (L.) . . . - N/o.
Montevidéu 1 vista

por £ (A) . . - «,71
Canada à vlata por
-* '»>_>• .•__.••• *'W7» 'MM
Bem», A vista por
Ameterdam 1 vista

por t* (K.) . . 10,83 10.85
Taria 4 vllta por

(F.)... , . . , . ÍT»_00 881.00
Bruxelaa á ríeta
_por (f. B.) . . . 1S9Í0 HO.I0
Estocolmo i vista

por * (K.l . . . ll,4t UM
íopenhigue 4 vWj

por £ (K.) ) ) ) 19,81 19.38
Oslo i vlita por

/«•»>.. • • »« 20.M
Madri k vista por
Usboa k vl»t» por

ElC. . . . . . . 30,33 80.84
Traga a vista por

£ (K.) .... — N/O.
9. Aires i vttt*

por — N/o.

170 Idcm, 3.» serie. 3Tc. a
146 Idem, a 

13 Idem, a ,,....
30 Pernambuco, tli, t..
60 Idem, a 
93 I.. do Espirito San-

to. Cr| S06.0O, .%, *
c S. Paulo, ii'", a ....

18 Idem. uniformizadas,
8"J. a 

31 Idcm, a 
Açíea di bancou

10 Brasil, 

* 90,157. .
por Cr$ ven.

KOVA YORK, Si.
Abertura:

Kova York e&bra:
Londres por £ i_.80.0i cora, —

8.80,18 venií.
Montreal, cibo por
Rio de Janeiro, tel.

iledor — 8,43.
Buenos Aires, tel. por P. IUO<•> Vend,
Montevldtu, ttl. et P. 33,80 trènd.
Paris, ttl. UVTt p? F. 0,28,81 comp.

0,38,73 vend.
Bemt, tel. llvrt p/ 13,08 oom».

43.09 vtnd.
Stooolmo ttl, por K. 19,10 nom.
Madri, oficial por P. 948 nom.
Llsboi, por BM. S.-17 comp. 3,48

Bélgtea, tal. p/ T. Ifl0,« oomp.
400.00 vtnd.

Amiterdim, tel. p/ O. 21,30 comp.
38,40 vend.

KOVA YOHkTÜsT
Fechamento:

Kova York aAbre:
Londres, telerráflea por fl, hoj*

u.ío.oí oomp, _t3o.ll veí.d.
Montreal, cibo por $ 90,43,
Rio de Janeira telegritiea por Crf

a.43 vtnd.
Bueno» Ato», tslejriflca por P.

tl» vtnd.
Montevidéu, ttl. Ot P. 53,80 vaod.
Paria, telesriflci livro por F. hojt

0,38,81 comp. 048.73 vend.
Berna tel. livre p/ T. 23,07 eomp.

33,09 vend.
Stooolmo ttltgrtBca' poe kr. tf,30

oomlnil.
Madri, otlelil per P. hojt 0,18 bo.

mlnalt anterior. 8.18 nominal. <
Lliboa telegriflca por Etc,, hoje

eomp. • 3,43 vend.
élrica, tel. pf T. 1_M,S0 eomp.'.3,00,00 vend.

Amiterdam, tet O. MM eomp.
98,40 vend.

MOHTEVtDEV, SI.
SObre Londret:

Taxa de compra ÍP.» — »/«.

•) OotaçSte dadit por boncoe
particulares.

HE

•^íü^"'rumam-'-**
•Obra Londre»;

Taxa de compra
Taxa d* vendi

«bre Neva York â
por 1 dolati_

Tn ds oonprt
Ttxa d* "

MM
23,31

tfX
9.01.M

Stock Eychaíige d> LondriS
LONDM», SsT~ 

~~~
Titulo» bmuettet: —.

Plano B:
ifundlnff, &% ••}}••••••!•
Kova Fundlng, Uli
Empréstimo», 1013, S% „
Convênio, 1910,4% ......
rundlng, 19J1, éft "B'' 40

anos •••••••••ititnitM
BRadnalit

ZMstttto rtderal, i%. tm-
dotuUiftQfto tt...»

Rio da Janeiro, 1917. 7%
Bahia, 1023. 6% 

Titulo» Üvaraoci
City ot Sio Paulo tomo-

.vemtntet and Frethold
Co. pref. .............

Bank ot London a South
Aiwnci í*****a••••*•!•

3Io 
Paulo aaa Co. Ltd.

rarlliin Warran Acen-
aranteat 

Co. Ltd. ..
te H. Wlrtlta Ltd.

OMENCII tte**.*****»**
Ocean Osal • Wllatn

tow&l"çh«nÍíiÍ*''ÍA-
JUonoldln» RailwiT Oo.

tOfifl
73.0.0
48,0X1
44.0/)

43,00

s»&tf&INâ»
ShareaOíiMtKll MMM

lio dã Jmelro Cltv
Sio «oar MUte à C

rie» .......i
Sio Pauto.

Grani-

Bio ' Pau la ' 'itaáwáv' Co!
Ltda., 8 1/3 %. 1933 dl-
pola de devoluçio d*
80% ta capital — AcSe*
de 10 Stamütl» 
Tftulos estrangeiro»:

Snp. de Cutrra Brita.
tUM* 9 l/S ,* **********

Como», » un % ..
:)h»l lYtMortT '
Ctntdltn Etito i
Be/ai Butch

101,10,0

0,10,8

«3,15.0

0,8,10

M4
130,0,0

3,18.0
amortizado

lifi

0,13,3

91,8,0
69,0,0
3,13,8

1.7,0
33.13,6

BOLSA
Brttnra « Bote, onttm. tom ope-

«içdta da pouca monta rtaUtadu
durante o p«rtodo da trabalhos.
Toma ram -ca calmas ai apólices da
Unlio e estivei!) u municipais • ai
«stiduale. A» obrlíicfks de Guer-
__» regularam frsrss e os demais ti-
tuloe «tm alteração.

Tudo o mal» correu destituído dt
L-nportlncli, como te verifica em,
eijulda du vinda* e oferta» do

VBKDAS

Ct»
AptOeta Ca OHUt

49 Dir. TmltetUs, nem,,
t%.  go.88' 1SÍ Idcm, port, ¦  (30,00

Obrifagftt di CaUo:

JOTefouro da 1933, 1%,

tt auerra,"Crf"Í'.Ó00^i,

u ?dem."'cif moo,' a.'.'
U Idem. Crf BOO.OO. a..
Í0 Idem. Crf 1.000.00 «

] 311 Idem. •¦ .
«Idem, Crf 8.000,00, a 3.330,00
aidetn.  3.200,00

port, Deewto 1.177, a Íõ8,(!p

Apoiiei* mnletpalf t

«0 Emprtiümo d» ím,
«tTpon,a  IM.OO

«Idem, d» 1931. t%, - -
port..  1M.00

¦«Idcm, a .a ..-¦•

Apolieei tttaduxlfl

tt_\ün_a QnsSt. 1%,

1.039,0^'

704)0
14O.00
550.00
708,00
710.00

(03.00

A«8ei de compmhlas;

Jeronimo,

Ün'l*io"c*o-
Importido-

430 Mtnia S.
ord,, t ..

188 Motorista
merclal e
ra, a

80 Industrial Brasileira
dc Melai, ord., t ....

088 Sldcrúrslci Belgo Ml-
nelra, port, t ........
Debentures:

130 Banco Lar Brasileiro,
l.t itrle, 8%, i 

300 Cia. Docai de Santot,
7%. a 

1-W.0O
147.00
147,50
49,00
30,00

444.00
197,00

138,00
737.00

800,00

31,00

200,00

460.00

483,00

198,00

180,00

NSo liouve iiitnidat e foram rt'
vertidas ao mirado 000 sacia.

CAFÉ' A TERMO

CONTHATO "B"

OFERTAS DA BOLSA
Vend.
Crf

Compr,
Ct»

Abrliaçdes da Unlio:
Teiouro, 1935,7% . 1.030.00 1.013,00
Teioiiro, 1930. 7% . 900,00
Tesouro. 1939, 7% . 890,00
Guerr.i, Crf 8.000,00
8% 3.380.00 3 830,00

Idcm, Crf 1.000,00 708,0 703.00
Idem, Crf 800,00. . 383,0 330,00
Idem. Cr» 300,00. - HÕ.OO
Idcm, Crf 100,00, — 70,00

Apol. da Vnllo:
Unlformlindits, S*.
Diversas Embsfiei,

nom., 5% . . .
Idem, cautelt. .
Diversas Emissões,
port

Idem. ciutela, . .
neajuitamento, 3*%
Idem, cautela. , ,

Apol. tstadutli:
Mlnil Gerais, Ti.
port.

Idem. decreto r,.°

890,08 813,00

898,80 «90.00

832,0

77i1ÕO
s 630,00

630.00

- 740,00

570,00 —

1.177. port..Idem, l.i sirle, 5%
Idem. 3.a sírle, 0-,
Idem, 3.» aírle, ir.
Recuperaçlo Eco-

nAmlca de Minas
Gerais, 1% , . .

Bio Paulo, 8% . .
Idem. uniformiza-

dai. 0%
Pref.» de Belo Ho-

rlwnte, 7%. . .
Rodoviárias do E.

do Rio Cr» 800.00
E. do Rio. eletrlfl-

caçio, 8% . . ,
Rodoviárias do Rio

Grande do Sul,
8%

Prefeitura de Cam-
poi, 8fl

Porto Alerre. t\.%
E do Esulrlto San-

to. Crf 800,00 —
8%

Pelnimbuco, 8%. .
Pref.» di Niterói,a%

Apol. mnnlelpals:
Emp. 1931, «%. .
Emp. 1904, — 8%,

port. .....
Emp. 1910 6% port
Decreto 3184 1% .
Emp. 1914 0% port
Emp. 1908 8% port
Decreto 1948, 7%. .
Decreto 3097,1%. .

AcBil dt tasetit
Braiil. 
Prefeitura do D.

Federal . . , . .
Comércio, port. . ,
Credito Iteal de

Mlnns Geral». .
Comércio, nom. .
Portuguèi do Bn-

•11, nom. . . .
Industrial, Brasllll-

ro ...... .
tionwdt» . . T .
Ribeiro Junqueira.

Cin. da B. fa
Ferro:

filo JerAnlmo, ord.
Idem, pret. . . .

Cia», dt TteMett
Metropolitana » .
Sio Pedro de Al'cantara . .
América Fabril

«03.O
173.00
133.00
147Í0

600,00
198,00

(09,00
170,00
134,00
141,00

198,00

181,0 138,00

834,00 820,00

838,00 530.00

890,00 130.00

•80,00 980,00

— 100.00
- 11.00

450,00
49,00

440,00
48,00

160,00 153,88

187,00 138,30

830,00
103,00
180,00
1(3,00
1U3.00
170,00
100,00

170,00

833,0 —

190,00
310X0

390,00 -
293,00

400,00 -

140,00
300,00
300,00

37,50
80,00

139,04

37,80

173,00 350,08

B 700,09 •»" — (00,00

Cia», «a Btfiro»!
tnttfrldtda.... 330,00 ~
Algos Flumtnemi 3.110,09 3.800,00

Cit». dlvenui
Siderurgia Nicto-

Ml ...... . 148,08 133,00
Bali o Mlntíra,
pret. 453,00 4*3,00

Cerv. Brahma .- _.
pret  — 480.00

tdem, ord. . . „ 4S3,oo 480,00
Minta dt Sutil . . 39,00 37,00
Doca» dt Santoi.
.port  M9.00 MM
Idem. nom. . . . . — 171.00
Panür...... — 00,00
Sul Mineira da Ele-

tricldade, pnt ~ W.00 *•
rerro Brasileiro. . 100.00 —
Brasileira dt B,
.Bélrlca ....

Forct e Lux dt
Mini» Gerali. . .

Fibrlci de Vidro»
Sio Domlngoi. . 1.200,00

Brasileira de Mclt»ord. . ... . .
Prolar, prtt. . . ¦,
Parafusos 8. Rola.
Silva Araujo Rui*

mi ..... .
Fotct a Lux do

Nordeste ....
Fabrica de Cate e

Chocolate Moinho
dt Ouro ....

Marvin .,•...
Mirtlnt Ftrrtlrt .
Sallcola Flumlnen-

e* . 
Dibmtnrttt

Docio dt BtntM 1(3,00 1(8,01
Ur Brasileiro . 193,00 103.00
Cervejaria Brahm» 1.030,00
Antártica Paulista. 173,00
Nacional dt Ts-

tamparia .... iSO.íe m
Lítrai htjHiMfí-

naat
Baneo da Prefe!-

tura do D. lt*

189,00 1Í5.00

183,00 i-

4M_O0
300,00 —
290,00 •»

— 1.000,08

(8,00

S.000,00
400,00 -
418,09 -

i«,eo

dtrtl, 1% . . . . 7M.0» -•-
Bnill, VU . . . . - K..M

CAFÉ
Ainda onttm, o minado dUponl*

vel dim produto funcionou firmo,
Mm negociou conhecido» a oom 1»
cotigOe» acurando alta da Ctf 1,09.

Pata o tipo 7, por 10 quüoft a Co.
missiso de Pino afixou a tett de
Cr» 80,00.

Entndtt: 10.197 tsets; nldia:
18.173, tendo 14.373 ptra a Amtrba
do Norte, 3,413 pan a America de
Sul e 455 por cibotagim; revertidas
ao mercado: 1.744; coniumo local:
3.030; .xlstêncla: 8Í8.418: deipi-
ehtdtt para embarquet: 137.138.

COTAÇÕES - «po (, Crt 01,40;
tipo 4, Crt «UO; tipo 8. Cri M,20;
tipo 8, Crf 89,(0; tipo 7, Crf (9,00;
Upo 8. Ct% 88,00.

PAIITA - Entido de Mtnit Oe-
rals, cafés comuni, Crf 8,80 e fino»
Cr» 13,1» — JEitado do Rio, comum,
Cf» 7,20.

CAFÉ' A TBBMO

1.* BOLSA

Outubro, 1W9. .
Novimbro, 1940.
Dezembro, 1049.
Janeiro, 1930 . .
Fevereiro, 1030.
Março, 1950 . .

Vendai; 14.800 ucal.
Policio: Multo firme.

i/bolsa

Vend.
93,50
97,60

103.40
103,50
109,00
111,30

Outubro, 1949. .
Novembro, 1949.
Dtícmbro, 1&49.
Janeiro, 1950. ,
Fevereiro, 1930.
Março. 1»0

Vendas:
PoslçSo

Vtnd.
8/v.
99.00

103,80
106_80
110,00
113,80

8.SOO («cai.
Multo finnt.

5.1»
90,00

101,10
103,00
108,00
109,00

compr,
98%

103,10
103*0
108*0
111,00

Ü'Í BtfSW."-"*

KM SANTO!

Dliponlrel do cifé

DIA»

Merctdo: — firme.
Preço» — Tipo 4, mole, CrflSSJSO;

Upo i, Crf 14JW0.
Jp?5_T?uí! zJ?n**~ sijiJB «etai

Em outubro, 1049.
Abert.
115,00

Em dtrembro 1949 131.00
Em julho,. 1950. .
Em setembro, I0..-0
Em lanelro, toro .
Em mai ço. 1950, .
Vi,, maio, 1830 . .
Vendai 
PoslcSO 

tni.oo
128.00
129.00
137,00
130.00
Nadi
Vlr.v.e

CONTRATO* "C"

Abert.
140,00.

131.30
133.00
157,70
180,80
166.30
163.00

Firme Flrmi

Ifech
117,00
123.00
12É.00
128.00
128,00
1M,00
133.00
Kada

firme

r«ch
142,00
153,00
138.00
139.70ttt.eo
mM
170,90

Em outubro, 1949
Em dezembro 194D
Em janeiro, 1930 .
Em março, 1950. .
Em maio, 1930 . .
Em tetembro, 1950
Em dezembro 1930

Vendail Kada.
Poslçio . , . , ,

CATE' A TEKMO

Contrato D — Sinto» — Mele

NOVA TORK. M.

Abert Fech.
Em dezembro 1649 Jfl.16 31,16
Em manjo, 1950, . 38,93 St,S3
Em maio, 1030 . . 38,80 38,89
Em junho, 1930, . 30J0 38.30
Em setembro, 1930 33.90 37,90

KA ABERTURA — Mercado flcne,
com altl de 150 ponto».

NO FECHAMENTO — Mercado
firme com alta de 180 pontos.

VENDAS — Nl abertura, Sldl;
no fechamento, 4.MO sacas.

AÇÚCAR
Onttm, encontramos ant mercado

em poslç.lo sustentada, eom regular
movimento de entrega» e tem alta*
raçao noa preçoi.

Entraram 13.631 naco! dt Campos;
saíram 12.837' ditos a fleiram tm
estoque 2.930.

COTAÇÕES - Por 80 qulloa -
Branco crlittl. Crf 187,00; cristal-
amarelo, Crf 171.80; mascivlahoi a
mucavoi, Crf 138,00.

CM PERNAMBUCO

RECIFE, Cl,

Mercado — Estivei.
Preços por 80 qulloa — l/iint* di

l.a. Cr» 153,00; usinai de tfi. Cr»
144,00; cristal». Crf 138,00; tereeln
•orte, Crf 60,00 e demenn, Crf
90,00 — Preço» por 10 qulloi, mat-
civoi — Crf 33,30 e tomtao». Cr»
S6JO,

Entrada» — Ontem, 83.733: desde
1° de setembro de IM»; 631.175.

Exportiçio: 28.330.
Existência: 328.824.
Consumo local: 2.000

ALGODÃO
Ontem, tose mercado fundoudu

calmo, aem modltlcaçlo nos preços
e com regular movimento dt entre-
l»i.

Nlo houvt entradas: ulrtm 180
fardos t ficaram em ettitut 7.419
ditos.

COTAÇÕES - Por 18 quilo» -
Fibra lonft - Strld». tipo 9, Cr»
180,00 a Crf IU,00; ttp6 4. Crf
176,00 a Cr» 178,00. Fibra média -
Serffle», tipo 3, Crf 170.00 a Cr»
173,00. Ccarl, tipo 5. Cri 180.00 a
Crf 183.00; tipo 8, Crif 153.00 ã C.-;.,.. ..... . .... j50io0 , Cr1BÍ.0Õ; típo"^ Órf" ¦ _. tli183.00 - PiuUst»,
a Crf 148.00

po 1, Cr» 148I
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 23.

Mercado — Estive".
COTAÇÕES - Por 18 quilo» -

Mata». Upo 8. Crf 180.00 l Sertde».
tipo 8, Crf 203,00.

Entradas — Ontem, mdi; dasdi
l,o de setembro dt 1949: 34.234.

Exportiçio: nada.
Existência: 1.040.
Consumo: 700,

EM I. FACLO

Ofertas per 19 quilos
CONTRATO -B " .

BIA 28

Em novembro, . ,
Em detembro... .
Em Janeiro, 1980 ,
Em marco, 1030. .
Em maio, 1850

Abert.
N/e.
N/t.
N/e.
N/e.
N/e.

Fech.
N/c.
K/o.
N/c.
N/e.
Ke.

VENDAS — til abertura, nada;
no fechimento, (.000 arrobas.

Poitçio do mercado — Ni tbtr-
tura, paralUido; no fechamento,
calmo.

CONTRATO "C"

Em novembro . ,
Em dezembro . .
Em janeiro, 1930
Em março, 1980
Em maio, 1050 .
Ea julho, 1950, .
Em outubro, 1950

Abert.
N/o.
N/e.
K/e.
K/o.
K/e.
H/o.
K/e.

Fech.
N/C.
N/C.
N/e.
K/e.
K/e,
K/e.
N/C.

VENDAS — Na tbtrtut», nida;
no fechamento, nida.

Policio do merctdo — Nt tbtr-
run, paralisado; ns fechamento, pa.
ralludo.

eetaffn ie dlipenlril

Tipo  313,00
Tipo B .<,  183.00
Tipo  112,00

ALGODÃO A TÜptO

KOVA YORK. SS.

Noremb» 1949
Março, 1050. .
ítalo. 1930 . .
Julho, 1960. ,Outubro, IMO.Bextmbro 1990
A..M-_Upl»ndi.

Abert
29,11
39.(7
29.83
29.39
3741
37,73

Int. Fech
30,18 39.17
29,71n»
39,83
31.04
31,13

19,70
19,73
1943
37,94
1749
3047

ABERTURA - Mereado irttvel,
oom llt» de 1 a ( ponto* ,

INTERMEDIÁRIA — A» 1140 he-
ra» — Merctdo ertave!, eem tlt» de
7 a 14 pontos.

FECHAMENTO m MercidO iste,
wL ram alta de 9 t 11 ponta».

'CACAU

KÔf A TORK, M.
Abert

Bm dezembro 1949 1940
Era março, 1950. . 18.4»
Em maio, 1930 . . 18,00
Em Junho. 1930. . 1740
Em tetimbro. 1930 1740

VENDAS - Na abertura,
no ftchamtnto 1(7 contratos,

MERCADO - Nl abertura est».
vel, com alta dt 1 • baixa da 10 a
lt ponto»; no fechamento firma,
com «lt» d» 83 a 43 ponto».

¦?Mth.
19,84

li'M
18,30
18,07

nadai

TRIGO
CHICAGO, U.

ptttmbro, 19U  9.14,17
Milfo, 1990 ................ 1,19,(3

GÊNEROS
O mercado dt gtaeio» tltuttntl

doe funcionou, ontem, eon • t»
gulnte movimento:

Abert. Fech,
Feljio, taoo . . . 4.tt( (00
Arrox. taeoa . . . 8.9» 1.100

Banha, tílxos . l.iau XlauMu». quiloi 48»
Mtllio, tu''.,1 . I.6"U 800 li.. •:.!....íi. v.l-,. U.i'32
.V--IH'. r, tacos 2.283 1.3:0 Batata.'-tacoii . 130
Farinha, sucos . l. 000 ' Xarquo, firoos, 180 au

ÍHÍS!$Mift
FABRICANTES ESPECIALISTAS

DE QUAISQUER PRODUTOS
DE CIMENTO HA MAIS

DE 25 ANOS

0 (pie hi de mais
durável, «onômlco,

leve e fácil s
• de aplicar I

a* jd>_fjfJj7

^X,*.ri*ofiypb^&/

Indispensável
em qualquer
sentp de
construção!

alem ue cuaims lisas e onduladas fabri-
camos peças moldadas para qualquer fim,
bem como caixas, coifas, tubos quadrados

e Cilíndricos, etc. etc.
Catálogos e demiis infonnaçnes:

Sede: >
RUA MIGUEL COUTO, 40

CAIXA POSTAL: 1924
End. Telegráfico: SANOS

TELEFONES t
23-4838 - 23-303)

e 23-1662
RIO DE JANEIRO

Chamamos à atençáu dos nossos prezados Amigo»
e Clientes que nenhum acordo fixemos eom os nossos
concorrentes pnrp « fixação de preços de venda de
nossos produtos. As Chapas onduladas de cimento-
amianto "SANIT" continuam aendo por nós vendidas
aú preço antigo de Crt 37,00 por metro quadrado.

\LUUA-SC 
iw K. » Cup. ,'iulilio,

_>•:'.'. D ii ,.i.'. tt. ,::;:u.j. , apili. l
rlcairteiiU.' irobllado, aluguul meiiaal
Cr8 in.000.00 d« ml! curciroi. lnl.
kl, 27-0820. I_I7700)_0

ClOPACABA.VÂ 
- AÍUía-ie «in

' apirtamcntn <1« família c.itr.-ui-
(«Ira pira unlco Inquilino, 3 amplos
quartos bem mobllladoa com ba-
nlielro particular e garaae com ou.
i«m rclelçOea. Tralar n»li> 'one ...
37-8040. (03140) l

Alunam-se excelentes aparta'
mentos em edifício reeem-noi»
truido, eom 3 quartoa, sala, na-1
leta, dependê<>clan de eronrega-i
da. Ver na Av. X. S. de Co-
pacabana n." 15-10. Tratar nu
Av. Venezuela n.° 27-8." andar.
Sala S08. Tel. 43-6463. — I I
C. I. S. A. (2187) 8

ÍlUlM. 
tí.llMlUI. i ;í:i„,-.'A e

1 dlatlinjilo; Apos«ntoj a «pavto-
inontos • puurun pateou da ptula de
Ipanema 

' 
Rua Prudent* do Moral»,

73(1/34 - Telef. 27-07a3. ( 3143) II
v\»^AA_^— *»-»»•• mt + tm^e*** m. ¦ aV

Tijuco

Alufa-se eseeelente aparta-
mento em edificio recem-cons-
truido, próprio para embaixada,
com 4 quartos, sala, aaUo e de-
mais dependências. Ver na Roa
Paula Freitas n.° 61. Apt. S01
Tratar I.O.I.S.A. Av. Víne-
tuela n.° 27-8.° andar. Sala 809

COMPRA-SE TUDO
Enceradeiras, Aiplradoni,. Máqul-

Saa. Uotoru, VentUidorti, Ortatali,
etc. Oaaaa coiripletai. Pan-ei bim.

Tels.: 43-2854 e 43-7820
COMPRO ENCERADEIRA

Parfelta ou difeltuoii, meamo ln
eompleta, compro, pigo bem. Telefo-... .... # 43_.^..neo 48-2884 78».
PWTA-SE TUDO A DOMICILIO!
Com plntorea eapeclilleidoa, aceita-

caoi pinturas de caiai, apartamen-
toi, pinlaDu, armárloe de copa •
cosinha, gelldelna etq. a pincel •
a pinto!» a domicilio OASA JATO— Tel. 37-3358 - Copicibana SUO
nla 18. (38834)

LUSTRADOR
Sela qual for O Mtllo doi leua mO-

nla ou eitado, flcarto noro» pelo ar-
tlita Phllon dl OÜTelra qui cobra-
lhe deade Crt MO.00 o J6go. Tel. -
36-6581 — BOTAFOGO.

(37878)

OFICINA 0E PINTURA
Vende-u, luitalada am galplo,

centro, rua Frei Caneca, luíor.naçOca
(.elo tel.; 31-8373. (37801)

FICA NGVO
SEU

TAPETE
CONSERTA - LAVA

COPACABANA
TEL.I 27-7195

CASA JÚLIO
Av. Henrique Dumont n.° 88

Tel. 43-6468. (2189) 8

AV. 
ATLÂNTICA - Aluga-*e um

quarto, mobilado, confortável,
com ou aem refelcSei, para caiai ou
duas penou. Tralir cl referendai
I Av. Atlântica 104 - ap. 72, tel.
37-8481. (1053) 8

COPACABANA 
- Poito 8 - AlU-

gnm-ae õtlmoi ipartamentco com
duai ulii, quatro quartoa, doll ba-
nheiroa tm corei e demita depen-
déncla». Tratar diretamente. Cl.CA..
t Avenida Veneiuela ti." 27, 8.* an-
dar. salaa 8ll|13. Diariamente, du t
4.1 18 horai. (39138) 8

COPACABANA 
- Ptlioi ló alu-

(a quarto com roupa de Cama,
â americana, café pela manhã. In-
(ormicOti neite tel.» 28-3883. 86
para acnhor distinto. (03004) 8

ALUGA-SE 
um apartamento dl

Irente, com living, quarto, ia-
lota. banheiro e cozinha completos
pela oferta mtis conveniente. Alu-
guel tabelado 3.300 cruzelroí. flidor.
ver e tritar comente de 0 ia 11, i
Av. Pndo Júnior 33, ap. 403.

(2047) 8

POSTO 
8 — Ko andar alto de edi-

ficio moderno, senhora eatran-
gelra aluga quarto mobillado para
catai, todo conforto, com ôtlain
pemsCo. Teij_37-__384. (2001).8

COPACABANA 
— Alufa-ie em 1.'

locação o apto. 403 da Av. Ral*
nha Eltubeth 43, de (rente com ia!i.
3 quartoa, varanda, garagem e de-
pendenclUf de empregada. Ver a
tratar no local. (03024) 8

COPACABANA 
— Predio aluga»,

uli na Av. Copacalrani, oo todo
ou om parte, para aleller de modas.
Inf. tel.: 37-4000. Mme. Parelra.

(02028) I

Flamengo

Apartamentos Casas e Cômodos
Centro
ALUGAM-SE 

3 mignlflcaa lllu
na Eaplanada podendo uma aer-

vir para residência, contendo alguns
móvela. Ver Av. Trinlclln Booacvelt
118 grupo S03. . (20P0) I

ALUGA-SE 
— A». Rio Branco,

n. 4, aluga-ie grupos de 3 salns.
tida» de frente de Rui. Ver no lo-
cil, • tratar com Imobiliária DO-
MUS Ltda., á Rua Senador Danta»,
78 — 18.» andar, uUi 1Í03/4 - Tel,
32-7388.  (207) l

ALUGA-SE no Edifício
CENTRAL à Av. Presidente
Vargu 417-A, a sala 901
InformaçSes na Portaria do
Edifício coro o sr, Oswaldo
Santana. (31585) I

Alugam-se excelentes grupos
de salai, para escritório ,eom sa-
nltárlo «nexo, servido por S ótl-
mos elevadores. Ver e tratar na
Av. Venezuela n.° 27-8.° andai
— Sala 809. Tel. 43-6463.

(2188) 1

AFASTAMENTO 
— Alugi-ee com

quarto e aala, novo, sem moveis
e sem luva». Exigem-te referenciai
a flador Idôneo. Reipoatai á porta-
ria 3039 deite Jorntl. (3089) 1

ARRENDA-SE 
esplendida loja de

esquina, com dlvcniii portai,situada no melhor ponto da Avenida
Gomes lYelre. Tratar na rua Sena-
dor Dantas n. 118-C, 4.° andar, sala
414. Tal. 21-2430. (28783) 1

SALA 
para escritório com movelc

a telefone. Aluguel 1.000.00. Rui
Santa Luzia 799 — tala 801. Nflo
tem luvas. 3 meses em depóilto.
WWWHWWWO »»w»W»«»i •• mmtt

Botafogo eUrca
SALA 

ou quarto. Alugam-se emcaaa de família distinta mobila-doi. com ou aem penilo. Rua D.Marlana 188, Botafogo — Quario .,1.20O.Ç) com café, sila 1.300,00 erzs.

PRAIA 
BOTAFOGO - Aluga-ie

um bellsilmo quarto mobília-
do no andar alto, lervlndo bem pi-
ra diplomata, bancirlo ou comer-
dirlo. Tem vaga para automóvel
a querendo jjode combinar o Jantar.
Família estrangeira. Inf. pelo te*
lefone 33-4893. (27879) 4

ALUGA-SE 
em apartamento de

caul que piau o dia fora, um
quartoôotejailo. de frente, com dl-
relto a cozinhar, lavar, lua e banhoi

Suentes. 
Ver e tratar á rua Humal-

L £38 apartamento 1008. (30040) 4

URCA 
— Aluga-se apto. c/ aala,

ouarto, cozinha • deptndenetag
da criada. Peçn amplia. Ver apto.
101 na R. S. Sebastiio, 99. TraUr
na Financial Administradora Ltds.
Rua da Assembléia, 101, 8/ 81S.

(17877) 4

ALUGA-SE 
uma grande cala parauma íamilia bem como um otl-

mo quirto para cisai ou dois cava-
lhelroa ou duas senhor» «om pensSootlmo tratamento. R. Mtrtlns Fer-
relra n. 40. Botafogo. (27787) 4

4 LUGA-SE eoafortirels quarto*Xí. eom água corrente, can ds nm
s4 pavimento • em centro de Jardim,
«raid» de primeira qualidade, multo
¦SMlo, para catais ou loIWroa eon-
duelo a seria. Rua Voiuntirlea d»(1198) I

Catete e Glória
piDADE HOTEL — Catete 198 —
V > Otlmo paisadlo. Familiar, bons
quartoa, preços módicos.

(31883) 8¦WWWWWW^VW m •*'*r**r****t*m**-**0 */*r

Copacabana e Leme
COPACABANA 

— Aluga-se 3
quartos Juntos ou separados mo-

billndos com refel(8es para caiai ou
mais pessoas em caia de pequenafamília estrangeira. Rua Bolívar 80,
frente Ctne Roxy. (02090) 8

A 
Rua Mlnlitro Viveiros de Cia.
tro n. 71 apto, n. 304. Ta).

.37-3524, Copacabana "Lido", alugam-
te 2 otlmos quartoi mobilados, roupa
de cama, café pela manhi, banhos
quentes, refelcSei, a caul sem fi-
lhos, serve pira veraneio.

(1184) *

COPACABANA 
— Apartamento —

Aluga-se apartamento de frente.
8.* andar, rua Domingos Ferreira,
149, mobillado ou não, com saleta,
tnla, íris bom quartoa, duaa varan-
daa. banheiro completo, qunrto em-
pregado, demais dependências. Tra-
lar no local eom o sr. Francisco.

(02080) •

COPACABANA 
— LOJA - AlU-

ga-se rua Barata Ribeiro n. 888,
em excelente ponto comercial, loja
do 30Om3. TraUr rua México, 03,
8,« s| 308. Tels.: 43-4808 a 32-8399.

COPACABANA — Aluga-se aparta-
mentos rua Barata Ribeiro 688, com
sila, quarto, banheiro, klUneto a va-
randa. Rui México, 98, 3.» i| 808.
Tels.: 42-4688 e 21-8399.

(03088) 8

COPACABANA 
— Aluga-ss, troca-

sc cau antiga na Av. R. Ellza-
betli, c| 3 qU., 3 sis., eto. s| con-
trato o a[onui alim do aluguel an-
Ugo. por caia ou apart, nu mesmas
condições ni xona sul afasUdo da
prato ou Laranjeiras. Tel.: 22-3354.

I (37835) t
/-IOPACABANA — Aluga-se à rua
\J Fermndo Mendes, 31, apartamen-
to de frento, com 3 quartos atapeta-
dos, saleU, "living". Jardim de lnver-
no, grande irea de urvtço envldra-
clda. diverso» armirloa embutidos,
demais dependinelas. Negócio direto
e com o proprleUrlo. Preço: Crf—to i4.800^0. Tel.: 37-3038. (37880)

Aluoa-sk 
1 apto. de quarto, ba-

nheiro e kitchnete, luxuoeamen-
to mobilado, com sgus quente cor»
rente, k Rua Decio Vilares. 318. Tel.
37-4042. Preço: Cr$ 1.800,00 mensais,
iam contrato nem tUdor.

(2*431) 8

ALUGA-SE 
ou vende-se otlmo

apartamento à rua Francisco S4
61, Edlí. .Marlos, de frente, com sa-
teta, 3 saln, Jardim da Inverno, 3
quartos, dependências da criados e
garage. Preços 8.000,00 • 880.000
respectivamente. Tratar pelo tel. ,
27-7207. Chaves na portaria.

(17713) •wUAílTO em Copacib. — Aluga-
se pl ton S cavalho. um magnlC

qt. mobilado, da frento « al tel
em caaa 4 r, BaraU Rlb, Tel. ,
37-6100. (37903) 8

MAGNÜICO 
APTO. POSTO t —

Com 4 q., S *., 2 q. emp., a
banhs., amplo terraço, ultimo pavio.
wrige. ainda nao habitado — alugo
por 0.80o cruas, Chaves eom Ro-
drlgues, ft Av. Copacabana, 1183 —
ipto. 1301. (37899) 8

Pátria 171.

ALUGA-SE 
oliir.o quarto, mobilia

e com rifclcfie» pira família ou
moças tunolonáriis. Av. Conaeaba-
na 9C7 apto. 201. (2147) •

BANCOS & SOCIEDADES

FLAMENGO — Aluga-se
«partamento de luxo eom ou sem
mobília, inclusive FBIGIDAIBE
e telefone, à rua Senador Ver'
meiro n.° 40, 4,a andar, cons
traído para residência do pro-
prletário, cem 3 salões, Brande
Bala de Jantar, 4 dormitórios,
sala de espera, escritório, 8 ba
nheiro» completos, 2 varandas,
dispensa americana, rouparla
cosinha, quarto e banheiro de
empregadas e garage — BASE
DE ALUGUEL: Cr? 9.000,00 e
Crf 8,000,00 respectivamente
Tratar pelo telefone £3-1309 eom
Manoel Melo, ou eom ImoblUi'
ria Domus Limitada, i raa Se-
nador DanUs, 76-13.0, s/1503/4

(286) 10
BUA SENADOR VEBGUEIBO

— Altifa-ie parcialmente mobi
liado apartamento de frente, oom
dois saldes, 4 quarto*, sala de al
moço, copa, eodnha e carage
Aluguel Cr| 8.000,00. CarUs
para 2074 na portaria deste Jor
nal. 84 se atende a quem ante'
elpar referências. (2074) 10

ALUGA-SE 
no 11.» pavimento 4

rua Sen. Vergueiro, edifício deesquina, apartamento de luxo tendo
3 amplas talas, biblioteca, ullo de
refelçfiei. 3 gnndea quarto*. 2 ba-
nheiros de cor, coilnha, etc. Telefo-
nar d.it 17 il 31 horas para 25-4359.
AlUguelCrf 6.000,00 (27793) 10
'nanema

PRAIA 
OE IPANEMA - Avenld!

Vieira Souto 441. aluga-se quar-
to mobillado com banheiro privado
abundante ftgua fria • quente, iur,
telefone, uso de kltchnette. Para
cassl Crt 3.200,00 para uma peuoaCri 1.800,00. Pode ver-ie a pirtlr
dis 14 horas. Fone. 27-8019.

(333) 13
APARTAMENTOS — Alui sm

se ainda sio habitados. Rua Vis
conde de Plrajá 479.

12

KM CA8A DE CABAL de alto tra-
tamento aluga-ie quarto a peaoOi
que trabalhe fora. Trocim-»e re-
(erinclas Ver e tratar dai 8 fta H
horas. Rua SSo Franclsío Xavier
318, prtvlmn dn Praça.Süeii" Pefln.

(3U37I 27
A LUGA-SÜTcãSa com Tquirtos, !

XV a.-il.-;.. corinha, banheiro e de-
pendência* dc empregado, com dou
pavimentos, A Rua Uruguil n. 322.
Chavei no 326. Tratir com ar. Pe-
dro. Tel 27-6233. (3017) 27

ALUGA-SE 
otimo quarto mobilado

pira um lenhor de tntamento,
em caaa de pcsioi lâ. ft rui O a nu to
Sarilva, 00. Mudi ds Tijuco

(27788)37*»**a**-r*r*at*r s*V<* ¦ •

Emromaos diversos

MVW^VWVWWW»**

Niterói
ICARAI 

— Alugi-se ou vendi-ie
otlma caii-1 rua Lemos Cunhi.

390, c/ grande varanda, 3 quartot,a'estar e Jantar, grande ulio em
cima. 2 q/empr. */ luvn a a/mo-

itir ' ....... —vels. Tratar no local. (2110) 33

NITERÓI 
- PRAIA DA8 FLEXAS

Alugo apartamento!, novos, am
primeiro locaçío, de (rente, com
sala, 2 quartoa, varanda, cosinha.
banheiro, Ar»» com tanque e depen-
dencias de empregada. Rui Paulo
Alves. 109. Chavei Rui Dr. Pereira
Nunel. 27. Niterói. TriUr ns Ave-
nida Nllo Peçanha. 38, 10.» andar.
sala 1003. Tel, 23-4197. Rio. com o
Dr. Ennto Garcia. Aluguel Crf
2.M0.0O, (278031 13
^Ai%MA^^AAW^VWV»^WVWSiWíW

Teresópolis
rngRESOPOLIS — Aluga-ae casa
X com alguns moveis, 3 qusrtos,
tais. banheiro, coilnha e ouarto pa-
ra empregidi em centrft de terreno
perto di Prefeitura, a rui Peri) 403,
trator na meamo ou com sr. Barbou
a rua SIneora 98. No Rio eom ar.
Orlando tel. 23-1838 das 8 is 13 hs.

(17818) 38
MWW^WWVWMWW^WWW^fWW

Animais
DINAMARQUESES

filhotes, machos, aom pedlgrftl,vendem-ifl k Rua Coeme Velho 184,
Laranjeiras. Tratar dl preferencia
ati às 13 horu. (2007) 83

VÃãSWlTÈ
Vendemos «cas mestiças rom ca-

pacldade pln des litros de lette dll-
rios em regime de mela nUbuUçlo.
eniertidoa por touro puro Holan-
dia — Preço de unidade: eeln ml!
crurelroa preço pira um tote de det
cabeças: cinqüenta mil crurelroa —
Vende-M um touro hnhndía preta e
branco, puro por cruza, dtlma eatam-
pa oom tri» anoa per quinze' mtl
crusstros. Tntar com L. Sodr* *
Rodrigo Stlri 14 - Rto,

(1208) 83

BOXER
Vendi-aa ura, eom pedlgrfte, 4 me-

m, orelhas e eauda cortadas, cri»-
çlo Cantl 8hangrl-U dl Jarary. —
Tel.:_ 27-9483. VtjmfctS

Hipotecas
Alan* 

empresto aObri hipotecas
de predloi, pratoo imoTtlxaçOea

a combinar podendo üauldar ante*
do vencimento. Adianto dinheiro
para regularlzaçlo de papita. Tam-
bém compro e vendo prédios, ave-
nldaa, terrenos e apartamentos. Tra-
tar 8. BOSELLI rui Debret. 33, 8.»
andir, aila 8M e 807. Telefones
23-8812 e 12-3303. Em frento Minto-
térlo di Fazenda. (2018) 03

HIPOTECAS
A Organizado Monteiro, procura

entrar em entendimento! eom Capl
taUitáa pira empreftarom teua -pl
tala em hipotecai ft 13% ao ano oom
todas ia garantias. Uali detalhei eo
cscrltArlo At. Gomes rrelre, Sí-A,
«sla 1 - Ul. 43-3840.

(37850) K

HIPOTECAS
Empresto dinheiro sob hipoteca

de prldloa. Com direito a amortizar
ou liquidar em qualquer tempo. —
Juros permitidos por let, • Adiante
dinheiro para pigar Impostos atra-
s-idos e regularizar os documentei
— Informações rtratis. lem ocropro-
minto. Rua do Cirme. 71, 8.° andar.
Balia 801 e 802. - ANTÔNIO J06Í
CEPEDA. Do sindicato dos Consto-
ros ds ImAveLs, (3004) 93

^^AA>^AAAAA^AAAA^.^.^^^WM^^^M^V^Mv3^V^^V^^S^^^M*^^^^»MI|IMMM^^_A^»»'

TTIPOTECAS sObre Imóveis ou
XI Indústrias empresta da Melo a
10 Milhões. Prazo até 18 anos e
sem Impoito de renda. SA negócios
em 1> mfio e eom o dono. Ed.
Jornal do Comércio, 5/ 411 — Sr.
PUQUX,.. ¦__ (27891) 92

DATILOGRAFO CORRESPONDENTE
Precisa-se de um com prática e que re-

dija correspondência comercial em francês,

inglês e português. Exigem-se referências.

Cartas para Orlando neste jornal,'
(32903) 56

MOÇAS
Com apresentação e desembaraço apre-

sentar-se hoje. Oportunidade única para ser-
viço de bar tipicamente ••¦nericano. Orde-
nado e comissão. Rua Domingos Ferreira,
127-A. Fundos do Cinema Ryan. D. C.
Andrews-RoopeS. A. (2160)55

CIA. DE SEGUROS - ENDOSSOS
Preeba-te de ant funcionário (¦) eom a devida ex-

periênela. Cartas indicando ordenado e local onde tia-
baiha ou trabalhon para a Caixa'30.659 deate Jorèal.

(30859) 85

SUB - CONTADOR
Firma importante e antiga procura um 1.* assistente do

chefe de seu Departamento de Contabilidade, tom bom conhe-

cimento dos métodos modernos de trabalho e versado em legls-
lação fhul i trabalhista. Cargo de confiança e responsabilida-
de. Ofertas com pretensões para o n.13066 neste jornal.(3066) 85

RAPAZ DE 34 ANOS
Oferece para trabalhar como caixa ou ou-

tro cargo de confiança da-se referencias. Tele-
fonar £ara ANTENOR. 27-2588. (3013) 55

GERENTE DE HOTEL
Ofereee-so com 21 anos do prático em Europa, América do

Norte • Brasil. Fala 5 idiomas. Aceito tambim para o interior.
Ofertai para a portaria desta jornal ao n. 27561. (27561) 55

ENGENHEIRO MECÂNICO
OU ELETRICISTA

Precisa-se de ura engenheiro mecânico ou
engenheiro eletricista, registrado no CREA,
com prática era indústrias têxteis, E' necessário
possuir o candidato, conhecimentos de inglês.
Procurar o Snr. Christiano, na Av. Presidente
Vargas, 290 — 12.° andar — Sala 1215.

(Í7O50) 8»

Rádios e Geladeiras
OFICINA "FRIGIDAIRE"

Pintura, consertos a substituições, de motores de geladeiras
com garantia real. Casa Samuel Rodrigues, Ay. Copacabana
n. 99. Telefones 37-1331 e 37-2548. (29261) 60

RÁDIOS DE AUTOMÓVEL
ONDAS CUKTA8 E LONGAS COLOCADOS NA MESMA HOKA
Pm» Ford, De Soto, Ch«vrol«t, Plymouth. Mèrmiiy, SWdibití, Dod-

ft, OldamobUt, Chn-sUr, Pickatd, pontiac, Buick e pira earrai euro-
p«ut emo Citroen, Morria. Walxtí, Jaguar, Fiat, Sl.-nea, Renault, Stan-
dard, Auatta, Hllman.

ADAPTADORES DE ONDAS CURTASTambém recebemos alpina, pcsilbllliando a V. 0. tnmuformar e «rarAdlo de ondaj lonraü, tm corta» e loataa. — Colocado n» mesma hora.At, Atanllo da Paira n. MB-A - ttl. n-Qltí. (M6U> w
RADIO-VITROU 0,E.

lattlramtnta automática, aem uso,
10 TiWuIao, toda» aa ondas, 12 dia-
oot, môTel original, fábrica, tipo
apartamento. Vendo por um terço
do custo. Rua Visconde Plrajá 383,
Oua 3. - Ttl.: «T-33M, Junto OlneArtdrla. (MM) eo

GELADEIRA PHILCO
7 pia IH}, o. garantia, rendo. • R.Ftllx da Cunha IU. o. 1. - R. Lobo.' tsoai) to

GELADEIRA FRIGIDAIDE
ultimo tipo, t pl*. rendo H. Domi-

elo da dama 33 • Roddock Loba.
(3083) «0

SUA GELADEIRA
Ite* nora tm utn dia. Pintamosoom tinta Duco, a platola, am tuamldlnela. Cam daa Pinturas - Ar.N.a.de Copacabana, st» • eala 8.

TH.! 37-Í997,
(ÍM6) «

SEU RADIO
.- nr» ptrfttte hojt metmo ttm ttlr
d» tua rtaldlnota. Téonlcot compe-
teatta t eonhecsdojiít de qualquer«90 dt rádto. A8SlaT»KOIA «O-
NICA DB RÁDIOS - Ar. tt. 8. da
Copacabana, 065 - flala 6.

Til,! 37-7997,

(dA
Companhia Internacional

de(V»aMção
Sorteio do amortização do mês do Outubro

Jio Auditório io Instituto de Resseguros do Bruil, & avenida Marechal
Câmara, 171 — I,* andar, realizar-se-A, no dia 31 do corrente segunda-felta,
àa IS horas, o sorteio dos nossos tf tolos, referente io mês de outubro de 1848.

ConcarrerSo ao mesmo todos es tftulos em vigor naquela data. Os tf-
tules em atraso poderão ser reabilitados até às 15,30 horas do dia do sorteio,
na Caixa da Cia., à AVENIDA PRESIDENTE VARGAS N.° 300 — 7.« andar'— 

na Agência Suburbana, à avenida Amaro Cavalcanti n.° 1.871, sobrado) na
rua Albertlna n.° 3-A, «abrado, sala 3, çm Campo Grande; e em Niterói,

. i w •„. & Fiat* Florlras Peixoto n.« 18 (em frente à Prefelfuia).

GELADEIRA FRIGIDAIDE
7 pí«. flltlmo tipo, c. «arantla rt-

presentante no Rio, rendo. Rua Ft-
relra Nunet 3<T. Bairro Baena Pena.

(3050) SO

GELADEIRA 
WesünfhoUM, 7 pés,modelo novo, com pouquíssimoiuo • perfeita: particular qua viaja

vende i rua Djalma Ulrleh n. 873.
apart. 19 — Poato 8. (3115) «0

RADIOU
Vendo uma nova, ainda,

no periodo de garantia, com
9 válvulas, automático para
dez discos de 10 o 12 polcga-
das com agulha permanente.

Motivo urgente, preço ba-
ratlssimo. Marca de repu»
tação comprovada. Rua Fer-¦reira Pontes 3, ap. 101, es-
quina de BarSo de Mesquita.

(3088) 60

mm^MmmMmA I _¦____ H Orne ¦___,_*_>__¦ __>,_____,¦.,-,_____,___¦,__.,-|__.|____]_.r .__¦ . ^ p n^|____injr^nj__lJ_^J^

RADIOU IMPORTADA
Modelo 1949

» nn, e « mu, cRVzamosOhlpendalt de Inxo, • outrat, paratraiurormaçto da segado, total n>rantla. OportOnldiKls, erorto real Cr«l3.ooo.00. — Rua Orujualana ll, 0.°andar, (por da» da eapatKta).

Médicos e Sanatórios
VIAS DRDÍARIAS RINS BEXIGA PRÓSTATA

DR. A. ÂCKEÜANN
COtrSGIA B9PECIAIJZADA - ORBTBOSCOP1AS - ENDOt Cí> J i.

BLENORRAGIA. TRATAMENTO RÁPIDO
; DBBIIJDAPE SEXUAL — URUGUAIANA, 24

DOENÇAS
OAS

SENHORAS

Fibromü do Utero
• htmorragiai conseauUru

TaAIAMKMTO BEM OPERAÇÃO"
pelot Ralot X • o Radiumsx. von poBuyon da oraça

km-tm,a.*», ¦
S«. Ktaita -

«bettt

DR. PEDRO OE ALBUQUERQUE
nOENÇAS* SE3CÜAI8 E tlarNAUlASR. Roairlo 6» — Dt i li t hon*.
DK. JOSÉ OE ALBUQUERQUE
Membro efeUro *tt\ SoelídaSe t*

DATILOGRAFO
(PARA CORRESPONDÊNCIA EM INGUS)

Anuía tltme Ctnurdal eUcâiltU et*n_* tuu i* unplaa mj^.
bilidade, pare moçe eom boei conjied»»^» *****»¥l*.1** «ff.*****
datllOtrafo. Oídenado tnlelali Cr| 3.000,00 a Cri l,5»*fl. tottteim
deulhes para a Cabtt Poatal 1440 — Bto. Wtm} tt

VENDEDOR
Importante companhia eittsníetí» »ro«nra *,s*S*mo3 te

mja Terdadeiramente eficiente • com t»periíada BO ttm
mentaa e aecusOrloa de mlqulnat, etc. Só tntartBta (MB
t cem laielaUra príprla.deate Jornal ao n. 3151.

Bom aallrio e eottlaOo. Be» 'íuiti) te

REPRESENTANTES !
Procuramos, por conta própria, firmas idôneas, rito fiHrfot

de Minas, Bahia, Esp. Santo, Rio Granda Nortt • MoninMo,
rslaeionodas Junto aos hospitais, ambulatórios, cias. da seanros,
reporriçõe» publicas, farmácias • drogaria», para vinda ds os-
paradrapos. algodão hidrófilo, ataduras • artefatos dojat ta»

Sarai. 
Si levaremos em consideração propostas acompanhados

o referências comerciais a bancárias. Cartas para 2131 Mito
Jornal. (02131)15

MECÂNICOS
Praclsa-st de dois mecânicos, sondo umalstricista o outro oVs

conserva aua conheça r*gulagem dé freios a motoras Diesel

Para 
empresa de ônibus interestadual, com sedo em Petropolis.

aga-sa btm. Trata-se ó Avenida Rio Branco n. 1, das 9 ás
11, com o Sr. Rocha. (02133)55

CHEFE DE ESCRITÓRIO ¦•
CONTADOR (A)

Importante firma sediada nesta Capital, precisa admitir
funcionário(a) para chefiar escritório de suo filial em Salvador
da Bahia. Exige-se além dos conhecimentos necessários ao bom
desempenho do cargo, capacidade para serviços de contobili-
dade especializada em eorrseponddncla com os métodos usados
na Matriz. Qs candidatos deverão fazer um curso de especiali-
zação no Rio e seguir para a Bahia, dentro do prazo de 30
dias. Cartas para José Marques, Caixa Postal, 1.025 — Nesta
Capital. (02130)53

NURSE
Au» vm mnln» de S mettt. Prt-

olie-eo eom srande prittea ou qutatla diplomada. Tratar fc Ar. Copa-
cabana, 120, 3.* andar. Ttl,: 37-3331.

(3053) SS

Office-boy
Fará cargo inicial dt carreira tm

atorttdrio, pmdta-te da rapttet dt
14 t 17 anot, qut tttudea, ourao eo-
marcial noturno. Oandldatar-ta na
Otoçto do ressoai 'a Meabla - Bua
do Paitelo ttm, (J7gffl) U

Modas e Bordados
rtOBTOHA ELEGANTE - Prtçoa\J mòdteoe — <3?-7713.

(0MJ4) 111

LE-NOIR
,W^sfíssáymwsr
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SECRETÁRIA-
DATILOGRAFA

Ofereoemoa lugar de futuro paramooa rápida e perfelt» em datUo-
grafia o qut tenha experiência d»
eerrlco gtralt da escritório. Melhor
poaalbUldade para quem tenha boaa
noodea de lnglta. — combinar eon'
dlçOea k Hua do Paaseio 48 - BeoçAo
do PíMOal. (37Í34) Í5

Guretimnte estrsnsetr» até SS
¦noa precisa-se com Attmas re-
ferências par* menino de 4 snee.
Marcar hora para tratar pelo íe-
lefone 25-0454. (3016) SS

GOVERNANTA
Preelta-ea que fala inglía ptra us

menino de í ano». Pede-te rtftrtn-
dat. Tratar k Ar. Ooptetbana, llt.
2.° andar. Tel.; 37-JM1. (3037) 3.1

Cfiodos

PUECISA-SE 
de uma empregada,

para trabalhar parta do dia.
Tratar a Rua FrancUco Eugínle^
303 etta 10, E5o CStatorío.
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OOKKKIO 1>A MANHA — Qtiarta-felrn, 26 do Outiiliro fle 104»

Compra e Venda de prédios e terrenos
Centro
j 1ENTRO - Edlllclo Nomiandle. a
\J rua Washington Luiz n. (antlifa
rua Paulo de Frontin), esq, du Av.
Mem da Sé — Vtndem-se os ulti»
mos spartsmentos deste majestoso
Kdlíldo, c/ sala, quarto, cozinha
americana e banheiro completo, pa»ra ocupaçlo Iwedlatt. Entrada Cri10.000,00 e o restante (lnenclado alento prazo, AutorlzacSo para ver
a outra» Informações na COMEU-
CIAL IMOBILIÁRIA PAN-AME1U-
CA LTDA. rua Álvaro Alvim n. 37
• "'•¦J-Lí.**0** - Edlfldo üojí »Fones: C2-12P3 « 13-3:87.
,_•.  (usai lou
/CENTRO — Rua Evaristo da Vel-\J |», íl, vendo oa últimos dol»aptos.. 1 aala, 1 quarto, bho. e kit.Cr» IM .000,00 com 30% entrada res-tente 3 anos, tratar Avanlda HloBranco, 173, aobreloja Rudolí Kar-tar * Cia Uda., tal.: «MSS».

(«xa- iw
pKNTRO COMERCIAL — Vende-ee\J o pntdlo de 3 pavlmantot 4 ruada Carioca n. -M, em lellio pelo pai-ladlo, dia s da novembro de 1019, as1BJ0 horas, no local. Anúncios de-talhados no MJ. Comércio" da do*mingos e quinta». (2WS3) 100
r«ENTRO COMERCIAL — Vende-se
V o prédio de 3 pavimento» à ru»ri« Quitanda n. 193, em lellSo peloPalladio, dia 4 dc novembro da IMO,
A» 18 horas, no local. Anúncios data-
lhados no J. Comércio de quintas e
domingo». (2783(1) 100

ESCRITÓRIOS NO CASTELO
— Vendera-se, par» entres» lme-»
diata, 2 con junte» de três cran-
de» salas, ttleU • sanitários, oom
flaneUraeato de SS % no 8.° ps-vimento do predio à At. Fran-
Win Kooaevelt 104; ver no local
• tratnr no Banco Imobiliário
«lo-NIteréi S.A., I Av. Era»-
*w Brm «55. (27881) 100

/ .ENTRO COMERCIAL - Vende-te
\J o sOIldo prédio é ru» BuenojAlreo n, 47, entre a Avenldk RioBranco e Rua da Quitanda, em lei-lao pelo Palladio, dia 8 de novembro
de 10*19, és 17 lioras no locsl. Anun-cios detalhados no J. Comércio dedonilügoj e quinta». (374941 100
¦pENTHO - LEILÃO JUDICIAL -
Vi IMÓVEIS - DIREITO a ACAO -
Sub-solo loja — sobre-lo)» - li0
pavimanto e lili% do terreno ondaeste sendo construído o EDIFÍCIORIO DOURO é ru» do C«rmo ns.
Jd. 17 e 19 - Avaliado» am Cr|1*400.000,00. IDIREITO e AÇAOI -
PrestacOes vlncsndss avalludas em
Cr$ 36Í.837,50.(DinEITO e AÇÃO) -
Clnanclsmento aos condomínios svs
liados em Cr| M0.000.CO AFFONSO
MINES, venderé em lellio. segunda-
reira. 31 de outubro de 1949, é» IS
horas em frente do me-mio autorl*
tado nor alvaré da MM, Sr. Dr.
Juiz de Direito ds 13.* Vara Cível.
Mais lr-í. £3-3111. Vide anúncios d»*
telhado» no "Jomsl do Comércio".

(03183) 100
»-*^^*^^-«W^**W->***W^-WV-»-.'^*-.->W-*«»

Botafogo
BOTAFOGO 

— V.sndo palacetecom 4 ula», 8 grandai qutr-tot. 3 banheiro* t demais dependen-
cias. armário» embutidos, entre ts
russ Paullno Fernandes e 19 de Fe-
vertlro, terreno 111x38; preço CrS
1.800.000.00 - Fone: 43*1833.

(37730) 400

BOTAFOGO 
- Vende-ae. - Acel-

tem-se ofertes para a venda da
caaa pequens. rrsnto de ru». In-
formsçflee pelo telef. 47-0009. .

(27B40) 400

-^^¦^•^^^•"^¦^-^A^MrfMMMMMMMMWV-KMyMMMMW-W

BOTAFOGO 
- Vindo é rua Sio

Clemente, magnífico prédio tr-
sobradsdo tendo 3 ótimas qusrtos.3 salas, varanda * demab deoen-
dlndis, edificado em terreno da 13
x 23. zona d* 10 psv!me»*tos. LEO-
POLDO ZACCONI - Av. Rio Bran.
co. 128 • sala «13. ' (3303) 400

Apartamentos Casas e Cômodos

LOJA RUA DO OUVIDOR
Transpassa-se contrato loja com 4,65 m.

de frente por 25,50 m. de fundo, entre ruas
Gonçalves Dias e Avenida. Não aceitara-se
intermediários. Tratar com o Snr. Campos
— à Rua Conselheiro Saraiva n.° 21 — 1.°
das 16 às 18 horas. * (2137) 38.

APTO. p< entreis Imediata, vendo
no belo edifício da esq. ll. Vol.

da Pátria ei D.» Marlana. cl 3 ou4 qtt,, etc. Inf. Lemos de Azevedu
di* 0 hs. li, ou pelo tel. 23-7331.

137871) 4110
«AO CLEMENTE - Vendo* nesta
O rua, no setor das embalxsdal aieuisteniw, grande predio, constru-
C-ao ds 1933, solide, com 8 quarto»no pavimento' superior e 3 aalSes ooutras salas * dependcnclss em bsl-
xo. Gabarito de 10 andares e doierecuados. O melhor' ponCo da rua.tnfonitaçaJos fone 23*4880. Est» va-slo. (3180) 400

Catete
APARTAMENTO 

vazio vande-a* a
Rua Artur Bernardes 79 apto.J
poder9 ás

C10PAC7ÍBANA 
— 1'ródio vazio.' Vende-se rica residência am

conti o <1« lindo jardim, oom 6tl-
mas acomodaçüe», próiivta para
família de alto tratamento ou
lega cio. Bntfega-se Imediata-
menti vazia, Preço Cruzeiros
l.toO. 000.00, aceltoiido-ae oferta.
Faclllta-se a pagamento. TViitar
i rua do Carmo 71, 8,' andar,
salas 801 e 802 — Antpnlo José
Cepofla. InformacOes pessoalmenlc, no «tcrltórto, ' 

(03181) 700

das 9 is 13 noras, sita d» lantar,aw-Ieta, quarto, varanda, nutrto dabanho completo, cozinha. W. C. eomchuveiro para «mpreaado, com an-tradt Independente. >reoo JOO milcruzeiros, com facilidade de 80 apor
cento a combinar, entrega lmedlat».
Tratar com «r. Raulino. tel. 4B-JD6T.

(27838) 300

/ IOPACABANA - PSaio 4 - Em
V.' boa reildénala de pequena faml-
Ua, distinta • de todo o respeito, alu*
ga-se i um casal, na» mesmas con-
ülçllra, dois ótimos quovtos rom co»
munlcaclo, corredor» ete 'Um peque-
no apartamento, semente nlo lem
coilnlyo, com café pe's msnhD <• ter-•804, podendo ser vlslo tí.arlamentel viço de limpeza. Vnlcos kxiulllnoi.
— Trocam-se refertnelss, tnfarm»
c8es Mm tr. Moreira, pelo trl.:
43-3933. lí'.'?5í)l 100

Catumbi
(UTUMBI 

— Com «ntrada d» Cr|j 33.000,00 e o restante em pre».taçCta mensais de Cr| 1.692,00 vendo
o prédio de 2 pavimentos da rua Ml*
Suei 

Rezende 389, pela Importância
e 180 ml] cruzeiros. Tratar dns 9

âala na rua Chile, 20. (03108) 600

Copacabana
pOPACABANA — Vendo no posto\J 8, i rua Paula Freitas 81, pron-to para aer habitado, ótimo aparte,
mento do Bloco "B" fundos prlvile»
glsdo eom elevador privativo, com-
posto da boa ul», quatro ótimo»
quarto», 3 banheiro» nobre» em cór,
varanda, cozinha, quarto e deprn»

.denclas ompregada, irea serviço. Dl-
versas benfeitorias extra». Preço Crf
630.000,00 com garage. Parte finan-
oladt pelo IAPC. Tratar com o Dr
Davld. Rui Machado de Assi» n. 14
apto. 302. .telefones 43-2732 e 23-0303.' .*! (03M3) 700

Salas para Escritórios
EM EDIFÍCIO NOVO

Aluga-se tolos com 20 o 40 metros quadrados, Kua
Alcântara Machado, 40 (antiga travessa dt Santa Rita junto
é rua do ACR. Aluguel ds Crf 800,00 a Cr$ 1.000,00.
Água filtrada • boas instalações sanitárias, Trotar com
Augusto Souza, rua Buenos Aires n. 140 • 7.° • sola 705 —
Fone 43-7187. Das 9 ds 10 o dos 12 és 16 horas. (25786) 38

ALUGA-SE LOJA
. AIucb-m ótima loja no Castelo, próximo à aven.de

Rio Brsnco, em ponto privilegiado, com Instalações exee-
lentes e completas.

Tratar â avenida Presidenta Wilson, 128 — loja, ou
pelo telefone 42 «2068. (30270) 38

SALA DE AULAS
Bem mobiliada e cmr telefone. Mormiçta iu 13 em

iintt no toai.
Av. 13 de Maio, 23 - 7.» andar - íd, Daite - Tcb 22-9224.

(2174) 38

PRECISO
Salas para Escritório
Necessito, ptra alugar, do seis talas ptra escritório,.

Juntas ou separadas, em edifício comercial, ao perímetro
compreendido entre Avenida Presidenta Vargas, rna Um-
gualana, rna 7 de Setembro e 1* de Março.

Ofertas, por escrito, Indicando metragem, aluguel e
localliaçlo para Monteiro on Fontana — Caixa Postal
1.880 Rfo. (2087) 88

ALUGAM-SE APARTAMENTOS HOVOS
f v EM COPACABANA j

Wfflwoiamerile «abados tfi wiHlrulf M luflir mali Ih-
in, próilmo di mar e tm ar de monlafllw. Ambiente de (M*
forte a dhttyíe è ma Pompeu lourofro n.* 120. M^to
wt locrt cetw t Sf. Hariw te 7 ii 16 horif. (2043) 38

JGRANDE LOJA
AJuga-se i rea Akanfra Machado, 40 (aRflfa Trat eua tfe

SaRk Rfla junte i rea do Ití») can 170 n.2.
Aceitamos propostas para o «lusuet c«p (enlraíe de rifite

anos eo mais. Tralar (em Augusto Sousa, lua Buenos Aires, 140
~ Sala 705 - Fone 43-7187. : (25787)38

aSA PARA ARMAZÉM
, Precisaria alugar para dspéslto com «paço ds 200 mts. quo-
drados oproxlmodoments, casa eu tolo de sobrado, no CMtro
au imedlcçSes. Curtos Indicando local e dstalhes para portarfa
dsstt lomol a, 3053. «MBIM

•, mebut-

BABATA 
RreEIRO. 473 vende-

st n» Galeria Menescnl o 6tl<
mo ipa-t.*» ri» 410 eom 2 satts d*
4" ms.. 4 gtln. qls. d* 23, 19, IS t
17 ms., -anüm d* Invcmo, dlvsr.
tos irmnrtos embutidos, box eo<
pi, sd*» coslnha, 3 qts. de banho,
ares d» sônico < depend, da cm*
prafadas. Preço 1.030 cruz. Finan*
da»M até 70%. Vir das 14 As 17
horas. Tratar pelo fone 27-S6S3

(3031) 700

APARTAMENTOS 
- Copacabana— Vendo no luxuoso T.i. dt

casa. SLiOPER {defronte ao eto*
Metro.. Apartamento de 3 frcntta
cem: Entradn, Hvlng-room dando
para ampla varanda, «sia de Jantarcom KhnJ, 4 quarlos com 2Sm!, cada
um, armários embutidos em todo* oa
quartoa, S trandes varandas, dando
para 1 frentes, 3 bsnhelros, coilnhs,
copa e dispensa, 3 quartos de em-

{irefadas; 
frande área de serviço

6da coberta oom tanque. Financia-
mtnlo de 80%. Tabela Prlce. Juros
de t% a.a. Visitas e mais detalhes
com o vendedor autorizado. RU-
BENS DE LAVHA PINTO. Av. Ora-
Ct Aranha, 223 sala 707, lei. 22-4417.

(3083) 700
/"IOPACABANA - Vende-se t rua
KJ Ministro Viveiros de Castro, lado
Impar, terceiro pavimento, aparta-
mento de um por andar, o|sa!ttt,
sais, 3 quartoa, banheiro completo,
cozinha e dependências de empre-

Íado. 
Preço CrS 300,000.00-. sendo

ri 90.000.00 financiados em 13 anos

ria 
Caixa Econ&mlca • o restante

vista. Aulorlzuç&o parn ver c ou-
trás InformaçSes na COMERCIAL
niOBILIABIA PAN-AMERICA U-
MITADA, Rut Álvaro Alvim n. 37— salas SOI |2 - Edlfldo Rex -1*0-
MS-. 22-2263 e 42-3287. (01123) 700

COPACABANA 
— Vende-se no

Udo apartamento com entrada,
llll terraço, dolt qutrtos, banheiro
tm côr e dependências para criado
Facilidade de psísmento. Trttsr eom
o proprietário pelo.telefone 32-3311

COPACABANA 
— Vendo para con-

trlbutnte do' I. doa Comerclt-
rios. apartamento mafnifico de fren-
te, andar alto. Incorporação conclui-
da, no pAtto 4, com S bons qunrtos,
ttlt, coleta, 3 varandas, quarto dt
empregada e demalt dependências.
Preço 270 mil crzt. com 100% de
financiamento, plano B. Inf. rua
Unifuatana, 104, sala 407.

(050231 700

COPACABANA'— Rat
Duvlvier, prox. à Av, Atlân-
tica. Apartamentos com
habite-se para Dezembro
próximo. Vende-se os ulti»
mos apartamentos de fren-
te, varanda, grande llvltig,
3 dormitórios c/arm. em-
butidos, banheiro espaçoso,
coslnha c/dispensa e lugar
para geladeira instalações
completas- para emprega*
das. etc.

.Preços a partir de Cr$ „
366,000,00 c/paVte finan-
ciada a juros de 0% T.
Prlce. Inf. é vendas c/o
corretor autorizado AUGUS-
TO TRAVERS - Largo da
Carioca 5, 6.» and. Tel.
22-6884. De manhl e i noite
Informa-se pelo 'telefone
26-3065.

(-32390) 700
COPACABANA — Tendo 611--no ijttrtamento de frente, eom

acabamento de luxo, situado à
riu Xavier d» SUrei» n.° 34, dè
n.° S01, eom sala de entrada, sa-
Uo • Jardim de Inverno, S quar-
tos, eopa, cotlnha, banheiro eom
louç» Inf lesa de eor. Entrega
Imediata e eom lastres de erlt-
tal. \et no loeal «tratar eom
NELSON à rna Debret 79 s/607
das 0 4» 11 e das 14 is 17 horas.
Preso CrS 670,000,00 eom parte
flntncfada. (27851) 700

DinciO CHANCELER - Vendo
| 700.000,00 magnífico tpsr-
o em andai tlto, deecortlnan-

do Undo t-anorsms lAbre* o mtr,
tendo 3 ssls», S Qutrtos, ffrtnda vi-
rands, 1 luxuosas banheiros em cOr,
dependínclaa etc., taclllta-tt o pa-
íamtntp. LEOPOLDO ZACCONI -
A.V. Hlo Branco, 128, sala ) .Sll

(U0<) 700

COPACABANABoUvar.

APARTAMENTO ,-APAllTAiqMl6".•A. da on nie, mt

Trtntfsre-»» eontrite dt ta» eom
mia, cusrto, btafcslro, eorlnha, *»«-
i&sit, etprlehotament» mobilado,
SS» ftladsí-.. jtiílo, «t«. «onera
eompr»r os «rií-ftU por tta Jiwto ft-
»r. Trtttr no loetrATtnldt çopj-cabana 71, A&0. «M, du MlJU IS
hem. * (mm) u

*.«. «- va .,.„ vtetite ilu|ir wm
Novwmbto — dtmmbK) jr Janeiro,
«ifertat á roatect - «-•»¦».. -«

(Sttt) ss

ALUOA-SE APARTAMENTO
iunto k Bua <u ".mnjeitai, oom
sala, 3 quartM, ^"
da, tctnii. «te.
sala, 3 quartot, quarto dt empreg»
dt, s»r»»t, ate., bar
dll ou Brites

APARTAMENTO - FRIBURGO
Aiugi-te, no «tn»» «t -ddtde «n

• quarto*, duai ssls*, ceglnha. ta-
Bíilrot^monda • tm «tntrodt lar*
dlm. ínform»çfl-s. em Klterôl pelo
%úX&^°r«%)?*

APARfMENT
CApartamento)

ÍT» Tfltut oni *-5^*-rti»|:je«n*
a room, a tatMnt-**». »,»««*«
and tetrtet, -rar «tU afuroitbtd,

etc, » trtllln» to puretaM tht tot-
niturs at lti .tt-alt «lut. Oeti c«i
bt dent to tht loctl. il A». Cop»-

gy^v *p»rt0- *"• ^8 s
CASASE

APARTAMENTOS
Alusamoi — Okttt, OopaçabMt,

lo]».

itar com ísraan»

COPACABANA
Alueamot » reíiáenel» da Bua

Dias dt ilecha M, «q. B. Blbelro.
Visitas no locsl, eOBBnOB BB-
VBLLO - Mfaloo », IT.» and. 8/'1791

Vendas Diversas
APARELHO 

tOTOSTATICO fabrl-
oacSo amerteana, marca Anktn,

com mtrcidor dt .tjmpfi «tctdtlra
elétrica. bscUs, rtl5(tO.elétrico, Iam-
ptda dt etsuraaça, eto. Tudo em ea-
Ud< dt novo. Motivo viaíemv ~
í7-aw» Q-») se
TJEnOLAg eultivadat, toltas t co*
i lares, plnturta a dito, ttsuflto
sacro antiga a urna tanqtMtl dt
prata portujruíss eom 7 rica» pe-
cai; ocasllo vendem-te lnt. pelo
Tel. 4Í-1S0S. (021SS) 89

Vendo na rua
. msgnUlca residência,

com 4 quartos, sala t dependências.
Ttrreno dt 11 s 38. Tel. -12-1033 —
nEBOUCAS DE CARVALHO.

(37778) 700

CtOPACABAKA 
— .Vende-te para

i renda, por preço baratlsslmo,
apartamento dt tala. qutrto, banhei-
ro e oeauena cotlnh», sito t rua Al-
res Saldanha. TraUr eom o proprie»
ttrto pelo telefone 48-3308.

(3-163) 700

I 
EBLON - Vtndo próximo t

t in* Ma. tparUmtnto com 3 qua»'*
iss. salt. banhtiro completu, ain»
pia ccclnlu, qutrto t btmiiciro dt
tmpregtda, étva com tanque e |a»
rasem Preço ln*.l'Jlndo ¦ garagem
ao.000 ci*ur..* Entrega Imtdlnta
airídlo nwo «urliíijlma oponuniaa»'dti Otlmo vara rendol Vtr a. rtin
General Vmianelo PlOrei. 401..í»Mte
o encarregado. Tratar* * com, sr
SEABRA. Av. PTes. Vargas, 14» .-,
V t!3. TI. 43-SI6S de 14 ls 18 libras.

i-A'47l IDOS

RUA 
Barata Ribeiro — Vendo

apartamento de fundo (mas acom
visla panorâmica pari i montanht
c que nlo será perturbada), tendo
««leta, sais de Jantar. 3 bons quar-
tos, boa cozinha, banheiro completo,
ouarto dt empregad- i» ranttarlo.
Cr| 319.000,00 com 100.000.00 flnan-
ciados a lt anos. — Vone -9-4060.

(3179) 700

A PTO.
t\. ocupando todo o tndar.

VAZIO — Vendo novo,
ido todo o andar. Fino

acabamento ei 4 qts. ei srim. em-
bultdoe. 3 ealss, tr. Jardim de lnv.,
3 banhs., qt. e w. c. emp.. gartgt
e telefone (Jl Instalado) Prcco: .,
B3O.OQ0 eruis. oi tin. Inf. S7-M63 t
S7-;iÍ8 ei CARVALHO ROCHA.

APTO. 
DE FRENTE - Vendo pi

entregs Imedlsta. et 9 qtt., S tt-
Ias, etc. Preço: 400.000 erutt. c/
fln. Inf. Í7»(I!M e J7-710J e/ CAR-
VALHO ROCHA. (37901) 700
X TENDE-SE palacçte á rut PI'

V gutlrtdo •'¦ Mnitilhüet,' terreno
de 18x40. por 1.430.000 oruzelrot.
InformaçSes, telefone 21-0714.

(30843) 700

ÇftAr-tft

ESTACIO 
— Vendo nisgnlflco pré*

dlo n.° 11 tlto i Rus Ar.lbal Bt-
ntvolo; grande financiamento. Prt-
ço e demais condlçües trstar peito-
glmente com o Sr. ÁLVARO 8 rus
Chile, 39. das 9 as 13 horas.

(2167) 809
-VMviWWW*Aa^VV>*^>^"^^--**N,v*-rV»*»'
':i •*""í»niío
l/LAMBNGO — Vende*it
f S.io Salvador,

i rut
81, apartamento

n. 701. frente, ult, dolt qutrtet,banheiro completo, cotlnha. deptn-
deneias de empregados, Otlma va-
randa, CrS 310.000.00. K% flnsn-
dado. Ver e tratar ro mesmo, das
S is 13 e das 14 is 18 horss.

(3097) SOO
"íTENDEM-SE Apt.1 confortável! S
tt, I qs., eom armi. emb. 3 b.

sociais; 3 qs., E. ete. Um por an-
dar. Av. Osw. Crut. Cri 700.000
Parte fln. Inf. t. 4S-1S8T. Títtat
com o prop.» Av. R. Branco. 181. ti
901 de 14 ÍS 18. (37848) 000
T^IiAMENGO — Vende-ío na Prt-
X' ça. Slo Salvador, magnífico
apartamento de frente, com pecas
tmplll, entregt em mtlo do 1050,
con-tduc'.o de luxo, tendo 9 salas
varanda de frente eom 10 metros, 3
quartoa, cotlnha e banheiro, qutrto
e W. ti. dt crltdo, Irei de nervlco
grtnde gtrtge, etc. Preço 4S0 mil
cnitelroa. sendo 300 mil financia-
dos. Jofio Curr. Av. Rio Branco.
134, sala 309. (37899) S00

IPLAMENGO 
— Rua Slo Salvador1 94. apt. 801 — Vendo esse óti-

mo apartamento. Novo. varanda, 3
nia., 3 salas e dependências usuais.
£' de frente. Visitas no local, du
II és 13 horss, dss 17 1* IS horu.
Trtttr e/ corretor Revello — Mexi-
co. 3. 17.» and., 8/ 1.701 — Tel.:
33-9S87. (3183)990

Gávea
JARDIM 

BOTÂNICO - Vende-se
apartamento final construclo, 3

ulu, 3 quartot. garage • depen-
denclas. Preço 381) mU crutelros. —
Financiamento 80%. — Tratar rua
Araújo Porto Alegre, 70. tala 913.
Jofio Figueiredo — Tel. 83*1233.

.."7849) 1001
fPERRENO na Gávea, em frente á
X Praia, perto do Gsvea Golf Club,
situado prevllegladt dt vista e cil*
mt. grande valorlraçlo com a aber-
tura da Av. Litorânea Já comcçsda,
pessoa que adquiriu um lote hl 3
tnoi, revende por preço excepcional,
metade do preço atual, recebendo
parte 14 paga 1 vista t passando o
financiamento do raldo. Negocio dt
rtri oportunidade e urgente. Trtttr
com Adherbtl — rut Mtrquls de
Abrantes 18 - Ttl. 33-3894.

(37848) 1001

Graiaá
GRAJAÚ 

•*.- Vendo, e/ tinal Cr»
8.000.00. mnls Crt 8.000,00 no áto

dt, escritura de posse, ipto. 1 ula,
I quartot, banh., qto. p/ empr. •
baan, O prédio tera completamente
reformado antes da entrega. 18 tnos.
CrS 2.180,00 mensilt. Avenida Júlio
Furtado. '301; tratar Avenida Rto
Branco, 173, sobrelnla. Rudntf Kar-
ter dc Clt., Ltda. Ttl. 42-4835.

(37448) 1300
lV>|^^^vv^^*^•*|^¦~l^l^l^r^l*i**•l***l*^'l**^*•^ " ¦¦-"¦¦-*¦

Inanema
TPANEMA - Vende-se casa. trís
1 quartos, undo 1 dupltx. vtrtndt,
dust ulu, quarto empregada, clt-
ternt, bomba elétrica, tres banhai-
rot, centro terreno. Tel. Racine —
27-9D29. (S030) 1309

IPANEMA 
- Vende-se um edlf leio

com 3 apartamentos um por tn-
dar, pitoresco bonita visla, parto dl
LtgOi, preço' Crutelros 1.800.000.
Um milhlo e quinhentos mil crutel-
rot, trtttr parte dt manhl telefone
47-3928. (3028) 1300

ÍPANEMA 
<- Vendo 3 prédios com

terreno de 11 x 90 1 rut Nttel-
mento Silva. 99 a 07. Otlmo psrs
um edifício de spartsmentos. Venda
de ocaollo. Procure 43*1923. Rebou-
çaa de Carvalho o façs oferta. .'37TJÍJJS99

Laranjeiras

COPACABANA 
— Vondo aparta-

mento em finai dt copstruçío,
frente, 8.* andar, eom ttlt. S quar*toe, banheiro, cotlnha, quarto, t/.c.
empregada • garage. 380 mil cru-
«ire*, com 130 mtl tm IS anoa.
Largo da Carioca S, gala 104 — Joio
Magon. (17909) 700

pOPACABANA - Vondo no Lt-
\Jmt, apart. dt 4 quartos, S ulu,
etc., novo e vado, pronto pira ht-
bltar. Preço Crf 880.000,00 eom
parte financiada. Tratar com o Dr.
luis, tel. S7-S7S3 o 42-8783.

(37934) 790

pOPACABANA - Em prédio prés-XJ.ttt e terminar, situado no posto
>, a poucos metroí da Av. Atlin-
tlca, òUmot apartamtntot dt frente,
aando 3 por andar e constando de:
1 e S talt*. varanda, S o S quartoa,
armirlos embutidos, banheiro «om-
plato, eorinhs, quarto o dependen-
du dt ompregadt, garage. Preços
a pirtir do Cr| 398.000,00 oom jptrtefinanciada, em 19 anos, Juros dt 0%
to ano. Facilidade de pagamentodt parte nto financiada CIVIA, Av.
Rio Brinco; 811 (Ed. Brasília), 3.»
andsr. Tela. 32*8141 O 21-1148 des
9 ks II hora*. ('30289) 700

IfLECTRO-LUX 
— Vtr.de-» 1 En-

L/ceradelra desta marca com iodos
pertences « novi, Poato 8 — Fone:
57-1313. (3UB) 89

TENDE-SE 
eom urgência, por

motivo de viagem, 1 colcha de
Mtbn double-ftet o. um otuco d«

itt^WJeftWZ.

COPACABANA 
- LEILÃO JUDI-

CIAL — Prédio residencial edi
ficado era terreno tendo de frente
9,70 até 18,18 ondt te estreita ptrt
0,00 por mait 15 dt extensão, ttndo 3
pavimentos tlto t Av. Prado Júnior,
09. tende o t* pavimento 3 talai, 3
quartos o coilnhe, W. C, o chuvei-
ro ladrlBtldo, no S.* pavimento,
ealss, 3 quartos t laittllçOtt cs nl-
ttrltt, urá vendido em lelllo judi-
ciai, quarta-feira, 25 de outubro de
1D<D és 16^0 em frente ao mesmo,
pelo leiloeiro AFFONSO NUNES,
autoritado por alvará do MM. Sr,
Dr. Juls dt Direito dt 3.* Vsra de
OrUot e SucatssSea, Pertencente to
!*.*r*ca!!o de DONATO VACCARIEL-
LO. *I»U Inf. a»3111. Vldt ar.un-
dot detalfctdoB n« "Jcrntljd

'ItiSníiENÜ EM uMtANJfeilHAb,
X para i^trialneiitoi — Veude-se
terreno dt 30 x 30 no meliiur r*onto,
cem pltntu t cálculos prontas para
execuçlo dá uti) magnífico edifício
dl 4 pavlmeutoa paia confortáveis
apartamentos'com garage, delxsnuo
Um lucro ciinipei*.-jjtl«r conforme de*
monslrarel ios interesisdos, oom ss
plantai e os esleuloa ]t executados,
Tratar com o proprietário, ar, Eo»
gonlo. ttlefone 22-1975. (2107) 1400•> . *»--. - ... •vyWf-i'* »¦. • '

ÍEBI.ON 
— Vtndo luxuoso pala»

i ceie, eonstruçfio suntuosa. Ha»
ce Crf 3.700.000,00. Entrega tine»
dlttt. Sr. SEABRA. Av. l'rca.
Vargas. 149-8» t!3. Ti. 434490 10
14 is 18 (28548)" 1300

Cup
to e entes do 177. Lado da toml
ftatlr com o Sr. Domingos pelos

— Terreno — Vende-se
um nt rui Cupertlno Durlo. lun». ...... . ^n

;elo;
tels, 87-8231 e 43-8888, diariamente

LEBLON 
- Terreno - VtndMe

um com respectivo birrteto ni
Avenida Bartolomeu Mltre n. 831,
medindo 13,80 de frente. Preço bt-
ue 950 mtl crutelros. Acelttm-st
ofertas. Tel. 43*8885 - Sr. LOTE.

(3034) 1990
0^tt0^tttkatWt^tte^ktt\^attttat*^a^tt*tm*\A^t*, IXWOWW

Leme
APARTAMDíTO 

ptqutna wndt*
«* dt hall, quarto, «leta, ba-

nheiro e Itllehlnette por preço de
ocasllo na rua Gustavo Sampaio, no
Leme com parte flninclldt Trittr
pelo telefone 43-3198 - Av Almte
Barroso. 87 - II.» 1/ llll. . •

(32943).j;00
u\AivV'^^f*iri'*i*ri"r"',***r***-r *---»-¦¦•»*-"-«—

Lins Vasconcelos
TTENDZ-SE. boi cana de um eo

t piv-lmento aeom trè» 'quartot
demalt dependtndls e grande
quintal na Rui Bironexi Urutua*
yana — tona Lins Vasconcelos.
Preço CRS *i90.000,00 fidIJU*ie
CRI 100.000.00. Com Brtndlo 117
Av. Rio Brinco 1° uli 133. . JL

(J7SMV170JT

Subúrbios da Central
CiASA 

VASIA - Entrega-se no «to
.. da escrltuia, esta ciuíh lem -<*.

ts saias, banheiro completo, qnartoe btnheiro paru empregado. :i ml»
nutds ds etlscfio de Ollndu, com
Ônibus na porta. Rui Coronel soa-
rm, HS esquina da ruo José Mu»
nl/.. Negócio dt .'ocasllo! Uifonut»

local d«i 8 ls>8 da tirde.çOes no
-,',(02008. Ü800

CASA 
VAfllA — "£nlregi'-ae no ato

dl compra, casa* comíâ fluanot.
3 salas, banheii*o completo', quarto
coni bsnliclro purt empregado. Onl*
bus t trem elétrico, 3 minutos da
estaçlo de Olinda. liifòrmMfles nelo
tel.: 43-4821, -a 102087) 2800

' TODOS' ÓS SANTOS *
Vende-se duas ótimas resi»
d6ticfas ffemlnadas, tm ter-

Sftüst% d# .12*80," tendo cada
uma,*«ala, dois quarlos, ba-
íihelrp. cozinha, e demais
dependências, Inclusive. Ra-
rage. Construção nova, e
enirei;a-se desocupadas no
áto ds escritura definitiva.
Cr$' 240.000,00 inf.. A.
Travers. Tel. 22-5884. Dè
manhã ou à noite, telefo-
nc 26-3065.

(32391) 2800

ENGENHO 
NOVO - Vendi*

te bom prédio na ruu Maria An»
tonia, próximo i rus Bario de Bom
Betlro. InformaçSes tel. 43-9119.

(37999) 2800

PRAIA 
DE MANGARATIBA! -

Lotes tem entrtdi e tem Juros.
junto t Praia t montanhas igua en-
canada t Luz, Ctxoetru, Preço. —
30 mil cruztlroí, pagamento tm «o
meiies com Brtndlo, Rut 34 dt Mtlo
1.309 Sob. Fone 39-3119 de 9 it 13
horts no Meier. (37903) Z800

MADUREIRA, 
vende-te um. barra-

cio por 39,000,00 cruzeiros e um
terreno ae 10 x_38,a metade em pres*tnçfles a
Arlosto.

Fonseca
. (37978) 2000

NOVA 
IGUAÇü - \'endo oa últi-

moe lotes Iunto da EstaçSo e
Grupo " ' - - ¦
49-8479.

Dr.-' Pedro — Ml,
(27799) 2300

>^v>^VVM*»VN^VV-V*»"i^lV^Vi.-

Praça da Bandeira

\TENDE-6E umi espaçou loji
V dt etqulna, cem pequena mo*

ri.dl». Aven. 39 de Outubro 9588.
,, cnllga Suburbana, próximo dt

• Cascadura. Tratar 49-3S80.¦• (37314) J90U

VENDE-SE 
na Praça dl Bondei-

rt ctu • fábrica de perfuma-
ria com grande aceltaçlo no cen-
tro. D. Olfl 48-0188.

(S7S4I) 1900

Rio Comprido
PREDIO 

- Rio Comprido — V.en*
dt-te dl S pavimentou, ttndo

umt teddèneti cada pavimento,
tendo etdi umt trís quartos, duas
ralas, Jirdlm. o quintal, podendo
fattr girtge*ou tbrigo -pari auto*
At entradas rto Independente* **
Preço de tudo; CrS 4JÓ.0O0.OO. In*
formacOat i rua do Carmo, n< .71,
oitavo andar, tatu 801 t 803, com
o Corretor Antônio José Cepeda,

(03113,1 «01

AV. 
PAULO DE PRONTOI — Vtn-

do uni, migiilfico tpto. no flm
dt Âv. Piulo de FronUn.. oom 9
qtt., Itll, 3 banheiros, cltmt ex-
celtnte; também tima mobília de
luxo. Preço tol-l 900.000 .croxelrot.
Pode s-r visto. Entrego vazio. Acel-
to ofertaa — Telefonar par» 4%»1(B3.

(37781) 3001.
t^MM»»«V»M'^V*,^l»Ai^A9MMW^WW>^^«*Mti^^*l

Santa Teresa •#*'

PREDIO 
- Stnti Teren — Ven-

ditt maravilhoso, predio em
centro dt grtnde t srtistico Jsrdim
— Panorami datlumbranta »-,.Cllmi
seco, smblente silencioso • arllto-
critico, 3 ttlSti, itcrttórlb, S quar»
tot, 3 banheiros, etc. .Construclo
moderna e especltll. próprio piri
embaixada ob famtttl dt tlto trt-
tamtnto. AeomodtçSet'confortáveis
pirt ttrvleili. InformaçSes 'com o
Corretor Sr. Antônio Joié Ceptdl,
i Rus do Carmo n, 71, S.» tndtr,
lllll 801 atta.~- TI (03184) 3100

CTA. TERESA — -Com entrada dt
O Crt 38 mil cruztlroí e o restante
financiado tm 10 tnos pelt Ttb,
Prlce, em preiUçOtt menuli vtndo
oe apartamentos da Rua Paula Ms-
tos 108-199 fundes o 197 tendo dois
quartos, umt ult, banheiro com-
pleto, área, terraço, etc. Trtttr pes-
totlmtnto eom o tr. Álvaro du 9,00
tt 13 horts t rui Chile 39. . ¦

(3184) 3100

SANTA 
TERESA — Vendo com en-

tradl de S0.000,00 apartamento na
Rua Paula Matot n. 149 apto. n. 3
eom 3 quartos, nia, binheiro t
grande área. Tratar pessoalmente
com o tr. ÁLVARO, dis 9 ia 12
horat. ," (3189)3100
-W-i-^MMMIirfW^WMWMMMW^WWWW^M-i^SW-».-»^^

Tijuca
TIJUCA 

— Vtndo esss com I quu-tos. 3 salas, banheiro, eto. Alo-
gada sem contrato. Preço Crt ....
200.000.00 sendo Crt 190.000.00 fl-
nsnclados; Rui Jlqulbi n. 43
'Trahiversil 4 Kut Iblturunal. tra-
lar oom o proprietário ar, Gastlo.
tal.) 23-4430 OU 28-2009.

TTBUGUAI - Vmd«-se conforta*
U vela ipirttmeatot t Rua Max.
vel), com grsnde-trtttr oom p 

"tr. 
ALVARO

financiamento.
Rut

(3188) 3900
•TttrtlCA — Usino. Predio novo t
X , moderno! entrega imediata, cil-

mi 
'dt 

Petrópollt. Vende-ee rlci re-
1, modernoi entrega imediaU. cil-

IHa'.da Petrópollt. Vendt*te rlct re-
sidencia de construçüo aimtrtda, 3
pavimentes tendo um otlmo quarto
po térreo a mais t no segundo pt-vimento. varandas, bosa oalOes, jar-

..tange, eto. Entrega*
no vario, Imedlitamente. Preço Ctf

... trtn . ...dlm, quintal, tange, eto. Entregt»
tt vitlo. Imedlitimenle. Preço Crt
870.ooo.oo, tceltindo-tt oftrta. ra
ciltti-H O pagamento. Rui do Csr-
mo n. 71. é> andtr. ulu 101 e 303— Antônio José Coptdt.

(1183) 3500
"TOTUCA — Apirtamento pronto.X -Vendo ottmoa aptos, tm andai
tltvtdo. 
foram oeupidoa.

LARANJEIRAS 
— A Comp. Tex-

tll Aliança Induatrltl vende, na
Cidade Jardlm-Larinjelna. ótimot
lotes t psrtir dt.Crf.80.900,00, com
300 m2., podendo ser construído:
edifícios do 3 e 4 pavlmentco. 7a-
cintamos o ten pagamento. Outra?
informações com o sr, CALDEIRA
— Av. Rio Branco. 257, 8.» andir —
Tel. 43-8030.

LARANJEIRAS 
— A Comp. Tex-

Hl Aliança Industrial vtnde, nt
Cldide Jardím-Laranjelru. il rate
General Glicério, General Barcelos
e Paulo Azevedo, ótimas lojas com

S-ande 
facilidade da pagamento. —

utru Informações com o tr. CAL-
DEIRA — Av. Rio Brinco, 257, 8.°
andar. - Tel. 43-8030.

LARANJEIRAS 
— A Comp. Tex-

tll Aliança Industrial vende, nt
Cidade JlrdlM-LarthJcIru. no Edi-
fido Petrollna. ótimos tptrtamtn-
tqs com 3 grindet quirtos, cala •
saleta a outras dependências, cem
grande financiamento ptlt CtlSH
Econômica Federal. Outras infor-
mtçSes com o «r,. CALDEIRA —
Av. Rio Branco, 357, 8.» tndir. ~
T«l. 42.80SO. ' (2S43) 1490

 ._, andir
Estlo vasiot. Ainda nio
padoa. Cada um ttm 3

quirtot é mais o de empregada, ttlt,
btnheiro.dt eor e mala o de empre»
fada. 

Clima dt Petropolis, panoramaeslumbrtnte: certo dst tniaa BomPtetor e Dextmbarwdor Ixldro. Pre-
ço Crt 190 mil o CrS 410 com gara*
5t. 

Ficillti-te o pagamento. Ruio Carmo n. ,71,.8.8 mdsr, aslas ns,
801 o 803 — Antônio José Cepeda.

7{*!J8--,*.?f00

f ARANJEIRAS — Vende-se aptT-
U tamento com aaleta, lltin-r, salt,
varanda onvldraçada, 8 quartot. de-
mtlt depenaenelM. â tua dta Laran*
^Irátl 

830. Preço MM -Crf ...0.000.00. Ver^coíií o encarregai.«977)1490Sr,
.0ÍO.O0. ,viNiao. il

T ARANJsnua,-vamciobris-
XJ TOL — PARQUE EDUARDO
GUINLE — Nessa magnífico Edif).
olõ do concepclo intelramento nova
e luxuosamente construído, magni-
fico opartaminto do frente, DU-
PLEX tguirdindo hsbltt-te o oom
magniflca visla, constando dti gran-de galeria. 3 amplas talai, sendo
uma eom 4t,00m3., a a outra, com
34,99m3.. tollett ptra visitas, 4 qtos..
.srmirio* embutidos), bnnhelro
«mpieto, eopa-cozlnhi. despensa.

3 quirtca o binheiro pirt ampnti-
dta, Ina de setriço a ginga. Pie-
ço: Crt 1.050.000,00 com 7O* fl-
nancisna CIVIA, Av. Rio Brsnco,sil (Ed. Bruliuj, 3.» tndar. -fala.!
33-3141 o 33*1848 clt- 8 lt 18 herta.'¦*. ¦•' '-- 

(30391) 1400

COSMHB 
VELHO -~ Vendo * KtIndiana, esquina dt Ilar.ionls,

plano, com ^m3. terreno cora lSjnt
de frente, 19,mi da um lado; ü.rr.s
de outro o 2l.ms na ltnhi dea fun-
do», ettt tltusdo entra resldlnelat
novas o tm eanrtruçlo, coa tna,etgotoa, ruas eelçsdes. Preço da oca-
gfcgl 

SOJ.Wok Mt^gM 
yj.

rpiJUCA 5 Vendo apartamento nloA habitado, próximo to TTC, oom
Çtf 203.000,00 financiados pela Caixa' 1, prazo de

00,00 — ln-
..tfone 33*6440,'dat<tt£ com Mlurlclo.

(SIM) 1900

Jacarepaguá
RETIRO 

BANDEIRANTES - Ven*
de-te dolt lotei dl terreno dt'

18 x 40 cada um. lníormaçOei tel,'
43-8110. ,(2163) 3001
•^WWVMM->^W*^^-^S**>#^W^-a.-.->.^*

Niterói
\TENDE-SE por Crt 120.000,00 umt.

V cue de construçSo recente com'
-2 qutrtos. 1 uli, cozinhi, banheiro,
varanda, quarto dt empregada, jar*
dlm, entrada para garagt, terreno
medindo «J0.00m2. Ver k Traveua
Augusto Paula n. 77, not Vaiados
Sinta Rosa. a Tratar diretamente
com o proprietário Sr. Abreu, i
Rua José Clemente n. 87. tel. 8914.
Niterói. ,(27893) 3300

Ilhas,
iAKbtlrt GUANABARA £»

Vendemos diversos lotes do ter-
raios multo bem eltnadoa, por
preços razoável», também aed*
tamos opções para revendas nio
hó no Jardim Guanabara como
em outras partea ds Ilha. Tra-
tef à Avenida Blo Branco, 143.
4.9 andar, aala 14, eom José A.
B. Mendonça e Hermes Borges
aog Domingos 110 loctl (Jardim
Guanabara), % .Praça Eduardo
Cotefclnt, 294 e Avenida Du
centos SS. (2019) 3100

VENDE-SE 
3 lotei dt 10 x sa. nt

rui Ptrtlm, triniveml dt rui
Comendador Bastos, ni Frerueali
multb próximo di Pnls, nt Ilha do
Governador Trtttr rut Senador
Dantas n.o 118 c. 4.» andar, aala
414 — Tll. 33-2438. .(28794) 3400
tLHA DO GOVERNADOR — Jar-
a dlm Guanabara — Vendo diversos
lotea de terrenos otimamente situa-
dos com égua e luz, Junto da praia :
Aceito qpeto psn revenda. Tratar I
com CARDOSO LOPES, antigo cor-1
retor do Jardim Guanabara. Rui
Miguel Couto* 27-A, uli 401. .
__.;._¦..,: _*i. (278S7) 3400

Petropolis
TERRENOS 

EM PETROPOLIS -
Oportunidade única para taztr

tua cau. Proprietário vende ttr-
rtno pronto ptn construclo, um ou
mais lotet, é rui Afrsnío Peixoto,
cslçsda, com lux, água, esgoto, onl*
bus 4 porta, local belíssimo, um
ruaso, um umidtde próximo ao
oentro. Preço desde Crt 30.000,00.
facilitando-*» o pagamento na con»
venllncla do comprador. Conduçlo.
do Rio ao loctl tm automóvel do
vendedor. Tratar eom o proprietário* Av. Rio Bnnco, 128 - 15.» -
ula 1908 — fones 42-0930 e 43-8873
e 28-3948. este A noite. . (31301 3900

PETROPOLIS 
— Vendt-oe. ou

troca-se por .tttlo, ctu'* novi dt
veraneio de 8 quartos, ula, varan-
da envldrtçidt. coilnht e quarto
de banho completos com ultra-gis,
garagem, pérgoll.' Jardim, eto.,
mobiliada, blt-t S00.000,00. Valendo
o tltlo mais, psgt-M t diferença 1
dinheiro. Trtttr còm o tr. Joio,
Avenldt Gomes rrelre 0, tel. 22-0031.

(2018) 3300

PETROPOLIS 
— Vende-te k rui

Olavo Bilac do lado esquerdo
do prédio número 1073, um terre»
no dt 10 metros dt frente por 108
de fundos, pela melhor oferta Tal*.
37-2003 depois du 19 horu.

(02187) 3300

Teresópolis
TERESOPOLIS - Veadtte trtsX lotes Juntos, oom umt trat totalde 8819 metros quidndot. LogarAlbuquerquei~ Estrada TwiáopolC.
frlburgo, distante vinte mlnutot daVárzea, facilita-te pagamento. In-fortnaçSeei Telefone 43*8118.
*><^W^M>WW^WW^VW¥l^w»Vvw»

Fazendas e sítios-

EconOmlca, juros .
20 anos. Pre» crt
fomteStaJWlo ttft14 is IS horu, co

WEIK-END, 
SITIOS ~ CHACA-RAS - Vende-ae em NovaIlUtOÚ,, áreas plantadas ou tem

plinttçlo. • preçoa «xtíwcionalmtn»ta-bintot, a partir dt «| ÍO.OOOX»
pagando, parte t vista, t o restanteapeti . . . .

-- - """ "~ ilaiaos-A;
(3130) 57M

njo, Brigt, S89 *j Ufl 2 cala 1S03-A,
Telt. 43-9079 o 37-7890.

•sTOÜCA -r^VjQfit-tt duat casai
X bota a 190 nül cruieiroí cada 1viiti. com 0 e 8 quartotviaii t rua M»aat

Vila Isabel

aando uma¦tet* Silva 104 casas•*7t!8)!J?0

•{TtLA MABIL — Vatndt-ta o pré-V dlo * RUt 8. Iranciroo Xavier
890 loja a sobrado em concreto
armtde. ta» oontrato, Tratar Av.
Rio Bnncq UT, S.«, Ult S23,'•¦(sotnsioo

RUA MJTBOCOCinKO 57 -
Vendo Cr» 14S.«I0,60 os 3 íltl*
mo» prédios it moderna «'etme-
nãt, construelo, tendo i bom
quartot, ótima, saU, varanda,
quinta! «to...« «et elets úlümos
aptos, cora t duattot, étlma sala,
varanda eto., «om pequena en
Irada e o restante financiado pe
is tabela prtnee. LEOPOLDO
ZACCONI, At. Bis Branco 131,
esl* 1S12. (3B8)
rutA VA«A - vmda-aa na RuaVMirwan, SSl — 190 ndl crutel-rot. Chaves eom 0. Uttn no tpir»lamento X» (S7H») ÍIOO

— Vendoyot Ort... oom grande fcuneit-mento, macntfleo eom bot uh,
farto, 

vtnutda, eeelaha, ete. tito
rui Terma Homom, B2S. 3.» pavi*mento. LEOPOLDO ZACCONI. Av.

Rio Bronco U9. talt 1313.
(£»3) Z-iC-0

FAZENDAS NO
PARANA

Xatltmot, sem eompromlao, reli-
torios compietot dt Ftaendu, eiüco,
Chlcaru e Terras em Hirtnjl, Lon-
drtnae ParantTil. -Queiram ln-
dicar poMíblUdtdei. Pator recortar
fste anúncio t pi*si-lo a amltot. —
rsoRrroRio «ei.tczes - oilii
Postal 193 . «stlng»' . Partni. ,

Smo. 
vendt-te perto da estaçSo

de Moralng Z.t.""" • -O de Morslnt B.f.O.B. eletrifí
do, 99 km-, do Rlp. ettítda de
digtm, Bót etet, lus, igui, irai

O.B. eletrifica-
— ro-

, - -  .- -, -„—, grandelago a dependências pm crlaçio.
Jlai- detalhei 37-4401. (21US) 3700***** ^V»»V^«i-*iVi^V»V^W-»VW\lwW>

COMPRO 
apartamento

pregat
M-Í0I7.

apartamento vado,
quarlos, dependências psn em-
ido, etc Telefonsr do rninhS a

(2SJ88) 91

TERRENOS 70 % FINANCIADO
NÒ PARQUE BDPABDO GCINU-,

om Laranjeiras, Tt&dt-tt 01 último,»
lotet, * com magnífica -lata t tendo
pada loto um minlmo dt 20 metroa
de frente. Local de grande valori?.»-
elo. Próximo to nero Mntl Oatum-
fal-Lirinlelru. Preços a partir dt
Ort, 1H.-M0.oo com 70% ftaindado.
«TIA — Av. Bla arsrico, 311, (Kd.
Bnuflla), 3.» andar. leis.: SS-3141
a 22-1911, iu 9 is 18 hem.¦ . (JottT) ti

Edifício
•

COPACABANA .- POSTO 2
a

FINANCIAMENTO DO BANCO
HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO

Vendem-se os apartamentos do Edificio Aca-

puíco cuja construção será imediatamente inicia-
da d Rua Ministro Viveiros de Castro n.° 62, e ten-
do frente interna dando para play-ground de 50
metros de extensão. Preços de Cr$ 230.000,00 á

Cr$ 245.000,00 com grande financiamento do Ban-

co Hipotecário Lar Brasileiro. Compõe-se de en-
trada, sala, 2 quartos, varanda, banheiro, cosi-

nha, quarto de empregada com W. C. e terraço de

serviço.

Tratar exclusivamente com:

Santos Vahlis
Rua da Assembléia, 104 - 4.° andar - Salas 410 á 415

Telefones 42-9349 - 42-4369

fj vi

CIMENTO
ALEMÃO

SEMPRE PREFERIDO
i un* tu tom i rim
¦Ptr* auMUdito ttliii'ti 5000 t«M,

íWKiiH^Tfi tr\'

Rítits («ti

S. I, (jf toisímo Inttiintlesil
,':, P-IKJ V.)la-|Jí, -'il? !¦ I ¦•'.
tcl k 1 ', l',(i-KiH.dc Ij. a*..,.

CENTRO
VENDIMOS
It. DO KOSAKIO, 1T3 v

Orupo dt S salas a pu-. tlr da NO ali cniMlro*.

MitrnUlet LOJA com um
flntnclimento dt Crt ....
1.380.000,00.

Grupos dl 4 BALAS dl
frtnto i 790 mtl cmxeiro*.

• Orandu facilidades da pt-
Íltmcataa 

— Financiamento
I anos, Tibels Prlet —

10% taual,

IníormaeSta com o propriotirio
Imobiliária Plratínlnga

Uda.
R. da Quitanda, 4J . sob.

TIU Í-S--SM
a B. DO ROlAtuo, m

COMPSAM03 E VENDE-
MOS APARTAMENTOS E

TERRENOS.,
OOD8ULTE-HOB

mm oi

OAIPÍO
Vtndo noiça, cosa totea ooattrui-

dti d* MH, 1T00 a NTO ma. - Preçoa
m0dloot,_aeojn UcUldidt dt ptgi.mento. Situado» príilmo ao Uno
ÍSL„*5Slfl<2* ^H** "O*** OARDOSO¦WJPES • Rna sniuti couto 37-a, —
aala 401. («IM) 01

pHAttZINHO» DE tUXO, 
"pi-

\J taMJtttdos. Mcintidoret, resol-vo a attutçlo da todo mundo milacomodido. em mtdelri da lti, fi-brlcidô. esptelilmtntt piri «smflm. refriUrloa t humldide e mu-nldot da condiçOe- ttrmlcti ouearmamos om 24 horu, tm flUllautrlocal, piqtiano.aua ttja. "Chaleil.
nho", pirtdea ímpios, forrado noi teto, coberto eotn «obttttl, umi por-ta uma jtntla, aalto da SJ0, Sx3.
por l.m^tgntttlNa.'''^hã5ilnto"
maior, porta a HrttitM. taUo tx*JK>.
por ií»^u««wai "Chaltilnho**
maior. 3 pottta, 8 Jtntlu, aalto 4xt,p« s.W cniieiros, com pito dahboido, mala 83 por cento, podam-do "construir maior oti mtnor. Pro.
Jetoi t mttiuetts em axpctl-io,
plantes* oom ¦ descriçío a U cru»ttlroí -» Rua STOtdor Dantas n. 71.du 11 ta 18 horta. (3103)01

¦\TENDEM-Sg et mirnUlcoa ipar-v ttmtntot I o n dt Rua Mtx-
wtlt SS4, alotaè» ttm contrate.
Grandt «ataâamtnto. Dlratiata-ta tm • veoytttmo it-g»4*
.... • wnll tmi

HIPOTECAS
Desejando empréstimo eom hipo-teca de t»a lmdTil, eoniult» nossaCsecto especialltada, oue, dlsponduds cllsntta eom etpltais pari aeremamlctdot poderi lhe du tddat ttinrormtçBes necea-ijli» a propor-d«jir*lhi ura bom nitíelo. MO-BaiARU CITIi B/A. - tv. RIOtoWV!lt,JEd. BruSIil), tfi sa-

ZONA INDUSTRIAL
_ tnSaERO »- A». Brasü — Vm.dta*t» 8 lotet, um 4 de taqulna,
um leta mede 7.300 ma. entro 4.100mt. a o nuaer t.SOO »8. — T»mduss frentes ea Importante» írti-rlss, nu proximidades dt At. Bra-sll, da tstrada da Ilha do Qoremi-
dor. At. Ttlxelrt de Cutro t Bal<neirlo. — Erte local nlortea-ss dl*,rlunmtt, Vtndem-tt wparadoa traconjuntamente. — teformaçOos ataintertnuios dlntea k compra no a-ort»Wo_do eomtofde teértlt, gr.

VPARTAMENTO DE LUXO
Vende*» o de r.1 801 no 8.' andar do edlfldo Penjy.**

vinte, rui Paula Freitas B.' 61, com grande salão, varanda eu»
vidrapdi, hall, sala de Janlar, três quarlos sendo um duplo mn
armários embutidos torrados, dois banheiros, dependente
pari empregados e garage fechada para dois carros. Prqe •
condições a combinar com i proprietária, Telefone 27-4784.

(36888) 81

Edifício "Gago Coutinho9'
Adralnlsfraçêo Predial "aVIÂ" 

; ^
Ficam convidados ot Srt. Co-proprietárlos do Edificio "Goflo

Coutinho", tito á rua Gago Coutinho n. 94, paro a r«uni5o <ju«
t» realizará em 1.° convocação no próximo dia 29 tio coffwnft
(sábado), ás 20 horat, no talão térreo do Edificio "Gogó Coo-
tinho", reunião essa destinada a tratar dos seguintes awunh» ,
a) Conhecer o atual situação do condomínio • do forma de
Administração o respectiva Fiscalização; b) Tomar conhecimento
da prestação dit contas; c) Orçar as despesas para 1950; d) Oo*
liberar sôbre assuntos de ordem técnica, econômica o aâminis- \
tra tiva.

Imobiliária CIVIA S/À.
(30324) 91

GALPÃO PRONTA ENTREGA 
'

Vende-se um galpão novo (om 1.000 m2. érea uti). le*
calliado próximo centro. Facilitamos parte, planta e detalhes
com a Imobiliária Standard ltda. Rua Rodrigo Silva, 18 - 7.*
andar - Sala 704 - Teí. 32-7952. (29181)11

Vende-se Apartamento «
Vende-se apartamento situado na praia do Flamengo, com

4 «juartot • demais dependências, facllita*se pagamento. Tratar
com o tr. Martins Guimarães. Telefones: 22-3035 á tardo o
47*1727 á noite. (27808)«

7sy.

Il
RENDA LiHÜHIA
DE 12°/° ao ano

. ... Vende-se um conjunto de vi^e apartamentos, em edificio
dt condominio, de hall, saleta, a-*.rto com grande Irmário om».
batido, banheiro completo com ormãrlo cmhutido- kitchnete,
fogão o forno, pio o armário, por Cr$ 160.000,00 coda, ron-
dendo cada um 24.000,00 anuais. Vende-so também um oa
mais. Tem-se um para mostrar é ruo Gustavo'Sampaio, 202 -
12.# pavimento, ept.* 1.207 — Ume. Trotar d rua Gonçalves
01mjJ4. 7.*» andar — Tel. 22-7479. (02175) 11

Arquitetura e Construções

GALPÕES
CON5TROE.SE

EM CONCRETO ARMADO
ENTREGA RÁPIDA

A CR* 5S0.0Q POR M3
TEL,: 22-9392 E 42-2289

. (17307) 8800
APARTAMENTOS COM
90 % FINANCIADO

Otlmoa tpsrUmsntos dt traatt,
ta S-kU- alto, conirísndo dt: 1 ttlt.tWtnd». 1 -jutno, tiMihtlre t Ht»
eUattt. . rrteo: Ort iflo.ooo.eo cota.
W%.ttatneltde. — ciru • Av. Blo
JJMW*Jihiti. BnsflET), Zfi astíar
Ttlt.) rS-JHl t S3-1MÍ, iu » ts 18hem». (30IS3) 51

FÍAMEN80
Aluga-M ta l,t locsçfio, mtsnlsicospsrtjimento eom 4 qutrtot, 3 bt*Rlitlrot. 5 grtadtt «sita. ótlm» Tt-

ftni*. -«rtgt. tl«. — Alututl: Ort
8.090,00. «m CRU — Admintsutffo
tteilil — »¦». Rias Bmn-o. ati, tfi'. «i Mi.i S-MU e I2-1M8 -- c»k«3) n

APARTAMENTOS
COPACABANA

Veodt-ts «t dolt últimos tm ttt. '
flclo dt 3 ptTtmnjtet, Ifi raojtdl» àTm-rtua Aaa Escsdlnht» dt etta»Roratla, 1», lowlladt, no rira d»Rut Bk rtrrtb*. - Ssitti e Oetiquartos, kllch. • btah.o oorapttto
pot Cr? 16i.000.00 t dt stlt t 3 £ãr.tot com cozinha, banhei», im «erCrt 335.ooo.oo. — Podt tor «st* •depois tratar à R. Araujo PortoAlegre. 70, Balai 303/í. Tel.: 4S-M1Sou «»WQ, (jio) ei

CASA EM PETflOPOUS
Vtodt-tt ojprédto dt Ru» 3tie,cattaao a.» 8s7, em terra* it SSmt. a rn m. Tram»» 4 â»r~"

ítíns ItiotJ» SM. *

BL'*.*'.S

1
* ''í
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Instrumentos
de música

.,.*..

'.'PIANO BOYERN BERLIM"
V«nde-»« dtttt afamado fabrlcan-

te, todo em mogno claro, cepo de
motel, corda* crucado, tedado de
nisrflr.-.. trl* ped*t*, Otlmo íom. —
Preço dt ocollo, Ver Rua Eilacbue-
lo-^n, terreo. (3033) %

PIANO
Família compra 1 pagando

bem.

f.j Fone 42-5525
(03100) 75

Automóveis de ocasião

pioro PIANO
-particular pag* alto preço 1. tista
por 1 dt bom autor, mesmo pred-
tindo reparos. — Tambim terre de
catada. Tel.: 48-0241. (3011) 78

U PIANOS •
;K(JTC3 e usados, 1 tlata t 30 metes.

Apartamento 0.000. Ctud» «Crapeau
maravilhoso. Rua Cândido MendM
Sl "Oldrla". (30WM5

COMPRO PIANO
Uesmo precisando d» raform», per-

íeltai • de cauda, ptgo preço lupa*
ílor. Pagamento no ato e 1 tista. —
Tsl. a qualquer hora para «3-2351.

PIANOtS
'. Orande sortimento de ar-
taàrlo, e apartamento: em
cores claras e Jacarandá.
Pelos menores preços da
CASA OARSON — Rua Uru-
guaiana 107*109.
^_ (02158) 75'. 

PIANO DE CAUDA
ERARD (Crapeau).

fande-so um Inteiramente noto,
dt lmportaclo recente. Unlca *x*m-
plar chagado ao Rio depois da guer-
ts. Preço conttdatlto. — Largo do
Machado. 6. (Edlf. Viso. da Penha.
Oalsrta). (2105)75

TELESPARK
o RADIO PARA AUTOMÓVEL qüe tem
as faixas de'ONDAS CURTAS e LON-
GAS conjugadas, adaptável em qualquer

tipo de CARRO ou CAMINHÃO
A venda nas BOAS CASAS DO RAMO
DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA PARA TODO '

O BRASIL í*

FEIGENSON & CIA. LTDA.
Importadores Atacadistas

SAO PAULO
Rua Aurora, 5S9
; TeU 6-5401

RIO DE JANEIRO
Av. Venezuela, 131
9.D — Salas 011/012

Tel.i 23-5750

)x

m

OLDSMOBILE 1948
Hydromatic, "SIX", Sedanct 2 portas, Quase novo,

importado há 6 meses, apenas 5.850 kra. Côr verde,
capas nylon, ridlo, vent. ete. Qualquer «experiência.
Vendo urgente, motivo viagem. Preço único: CEM MIL
cruieiros. Favor telefonar 23-1517 entre 10-12.

(27818) 64

COMPRO
1 PIANO

Att* «Crt 18.000,00, meimo pred-
Bando reparo*. — D* «cauda at* prt
M.000,00. Negócio direto, pagamen-
«to imediato. — Fone: 29-0878.~ 

(3185) W

COMPRO
1 PiAJVO

i 22-8475
yamOte compra, «mbor» preeUan-

fto raparo*. — P»»gam«nto à tlste.

PIANO ALEMÃO
VcBd*-M O. Bacbitoln, linda ao-

aerid&da, Eertlm, teclado d* mar-
4lm. cepo d* matei e cordas erura-
das, por praço de oeaalló, urgente.
Ki»'«Chil* n.° 37, (tundos) próximo
» A». Rio Br*noo • Bu» 8. Jo»*.'. 

PIANO BECHSTEIN
Vende-so úttrao, quacs wm nao,

eom oípo metílleo • teolado d* mar-
tlm. Tel.: 37-16M. j (3189) 75

CAMINHÃO FORD
VENDE-SE UM CAMINHÃO FORD 1934. VER E TRA-

TAR A AV. OOMES FREIRE, 81/83 COM O SR. CARUSO.
DAS 7 AS Õ HORAS DIARIAMENTE. (31002) 64

Buick - Conversível
"XOASMABTEB."

Vendo-as «om em perfeito «ta-Jo, «com pouco ato, pintor* • capote
inteiramente novaa, forraçio d* couro -vermelho, com todo* o* icenono*.
Vtr na Garage Colombo — Raa Machado ia Aaii» rx. li, Tratar * ru»
Araujo Wrto Alegre n. 16 - S.» - 305/8 — Tel. 43*6433 opm o ".Érle.

(02171) «M

BUICK 1941 - SPECIAL
Vende-se ótimo estado, 4 portas, Nylon, equipado -com

râdlo, farolete de mSo e neblina Ver e tratar a rua Frei
Caneca 474. (27824) 64

COMPRO PIANO
W Tfll*! 48-0431,

jBaOBA PRECÜBE DB BEPAROB'ÍN8TRBMENTOS MUSICAM
OADIOS. Becondlelonsdos CK8
Oferece: 1 BANJO-violI© Crt
890,00. 1 8AXO cilindro Cr|
420,00 — músicas solos de vlo-
Uno à escolher — 1 TOCA-D1S-
COS ea móvel pequeno c/dlsco-
íéca Cr| 530,00. 1 RADIO
ATLANTIC OL 6 vilvolas Cr$
000,00 — 1 RADIO Cent-ury <
valv. ondas curtas e longas Crt
1.200,00 — 1 RADIO GE. 6 vál-
«pulas curtas possante por Crf
148SO.OO — 1 RADIO-MÓVEL

fi 
corta e longa Crt 1.980,00 —

tffõVEL p/ridlo-vHrola pero-
í» Crt «20.00 — DECALCOS
¦p/rtdlos Cr| 1.800,00 jftgt»—
CABCAS P/ridlo desde Crf ...
35,00. — ESCALAS da vidro e
éeluldd Crt 4,600 — MANETAS
avulsas Crt 0,50 eada — 1 TEST
p/vttvolas TRIFLET Crt •¦••
1.980,00 — na «CKS 920 Ave-
tida]Presidente Vargaa 920 —
perto" da Av. Passos Fone —
43-1571. (27829) 75

BARATA RILEY 2.1/2
Vendo, linda, 1949; côr verde, ou troco por

carro de preço equivalente. Procurar Osvaldo.
Telef. 43-49-25. 

'-. (27771164

BUICK 1947
Vende-se corre Buick, Road Master, 1947,

quatro portas, dé côr "grenat", em perfeito
estado de conservação, pela melhor oferta.

Vêr e tratar á Rua Barão de Jaguaribe n.° 120
— Portaria. (02079)h64

CADILLAC -1947
Veado. htdifmttlo», pouquíssimo

uso, multo bonita, prata, 4 portes,
bafiiaa branca*, rádio, csdm da ot-
lon. *to. Preço Ci» 130.000,00. V*r
no eetedonamento defronte k Can-
dolirts, «atro 13 e 18 horu. — Tel.:
-O-tm oxi k noite Tel.i 27-9338.

(Miei et

PIANO ALEMÃO
. Veade-o» 1 Btech. «tado d* noro.

lít-Tixtx da Cunha 113. o. 1. • TUuea

PIANO OTIMO
Corda»- crutad»*, SS notas, .teclado

•E* martim, f ihricãçio Kohler Camp*
ML -bem »om. — Ver na Avenida
Atlântica 63S, armasam do Julto. —
Tratar «oom.Sr. Eugênio. — Tels.i
tr-SSTO • 33-3663. (3010)13
0i%ftf rfvvinr>r>rs~a"»i~»~<*><~i**if~i"'*iiJV*i*'i" " ~i ~

Diversos
EÜSTBADOR 

- AxmaçBea, empe-
lhstüo, oosnrta* d* moveis. Es-

tobdor .LAMARTINE «oo*rr«***-M,
Tels. S3-37Í3 - 23-5153 a 33-S3S3

(SOM) 74

df-lABPINTEmO f*r qualquer tra-
SU bslbo pande «ou pequeno. Fone:
tfirlttt. ALCIDES. (03033) 74

>ATEDORE3 elétricos ainericinoj
novo* 1.350 CrJ «p«r«Iho« de

«ate SOO Crí. SOARES CAS-
XI.& CIA, LTDA. Av. Pn*.

VrOatm. M^wlà^oa. (1047) 1«

V TENDE-SE — Chevrolet «liado
V novo, vinte mU qullòmrtro* ro*

dado*. Dua* porte*. V*r à farm
á Av. Atlantic* 434T. Tel. S7-7SU.»

(ÍO08) M

PLYMOUTH 1949
ZERO QUILÔMETROS

VENDE-SE
Tratar nt avenida ITOo

á -Peçanha íl^;/?
Portaria.

(02190) 64

*c**uC_ifa

^Sn^^f^B^íSÊl_W^^x__W

MERCURY DE 1948
Preço - CrS 90.000,00

Vendo onTríw / ¦
Oomptetemiste ame a -»qu*p*d«,

4 portas, prete. Vendo bu ttooo por-- —-*- —'% W»,csrro menor,
Bala 801. Ttl.
ms*.

Bua Santa Luzia.
33-0331, Br. WOT*-

(37833) «4

&*49W
I rOlTAS i ANOUA -10 BHP
i *'f»mmpo»t««liSaí* Mttstot

tamMm •* baseia ea» aoUmA-
»*Is rt*H4iML peiiantea, kfilt,
eomo 4 • r.rl-lnsia 1H1, «*i
portes . ANOUA. Alí ra d* t*.
fe*. • ASflte 4 *m«iv*l d* **
vsrt Veaaa teahieS-lo aí».
p*n*l-Iel », 

'.y1- .
mm (OM FAOUÍAHJ .

PREÇO CM 38.800,tt

tim^wfo*»**

BUICK 47

rAS, Jogo* completouVURRAMENT.
JT aco. crfimo
trica». Válvuli- _-.
60 ARES CASTELLANI & OA.
M*DA — Av. Prtild. WU*on, 310.
**!» 408. ' (104Í) T4

Px*to, eptdal, 4 portes, rtdlo,
30.000 milhas, gaatando óleo 20, —
Preto Or» 75.000.00. Oaraga Ipanema
Ru» B»rfo d* Torre 10», com Caal-
miro OU Antenor. (37Í0Õ) «34

para gdadtir** etc.
Váltulu deteloras- gás,

\f AQOTNAS t)E rUKAB «Utrieu.
.LU,ei broc*. nov**. americanas.
V»nd»-B». I.00O erxxtj S0ARE3 CAS-
'raXANI i, OAu/LTDA. - Av.
mdd. WlllOB. «O, saU 408.¦
,.'-'.,, ' •. ' (1048) T4

TA. R.- RtechiMlo.«m »p*rtem«nto'A da trt» petxti, dâ-ce nensio a
5*pbor. TU. M-U». (aiBO) 14

VW-^»
^WW^JWlf

AUSTIN 81
V«&d*-*a, ótimo estado. Pode le-

var mecinleo. rineca telaronar #ra
43-1040, durante borArlo comercial.

(amos) xu

f A LrMENTA«ClAO sS «'forto forne»
Ux-'cimos «domicilio, menu fino
xt vsrüdltatao e preparado «eom et-
Meros do S." qualldsue. Inforni(*5es
«pedido pelo fone 37-8338.

Professores

DELA8E GQNVERSim
ViadM* eoup4 d* f»l*rle*cto "D*.

lag* Ai Delab.17*", 4 vilooldlde*,
mudança automAtlca, «tstema pró*
prlo d* lubrtflcaeSo, bem eon*«m-
da. Tels.: 30-7304 e 43^707.

(37828) S4

IMGUtS 
— Professor «nalna In-

cita em tib meses. Telefon*
1t*tit9. WU)87
TUtOTESSORA ia plsno pel* E.
JT-N. íi.. leciona *m C*M dns alu-
na* enaneu e «enbortte*. Tnl. 37-
rm. lio®) «f

Estim. 
fruicê* • porruipi4*, alu-

na dt r*ruld*de d* Filosofia lc-
idona. Tel. 37-8389, (37637) 87

I1BPANHOL 
— Fale ira pouco

t tempo com hábil professor *r-
gentlno. Aula» partlcularei a do-•Sileillp • no colégio. Método Ji-
_, rápido • eflefcnto. InJ;.n*J«2
S* Clinica. (3S847) 87

/\m» OLÍMPIA 19» — Vaod» um
VJTie 4 portes, multo.bom ««tido,
bem forrado, bo* pintura. Vor. Crt
M.000,00 — Ver no pateo ft Avnlda
Graõa Aianbi, em Rente ao n. 10.
Tratar com o guardador n. OT.-no
local. («»») 84

FRD 
4» Ontom do luxo, pouco

rodido, «tido d* novo. todo
«squlp*do; r-rade-M; vir «tratar
com OZÉAS no píteo do M..d*. Ma-
rinha. ':..'..; ' (8040) 84

Vende-se automóvel
6 cilindros vaux-hall

1948. Vêr garage Real
Senador Dantas.

. (03062)64

FORD LUX01946
s pontAs — cn» «,t>«e,ts

«Oom 19 mil quilômetro*. S ps*u*
noro», baiidu branca. 0*pa» xtspt-
¦slal* • «eta. 8 cilindros. 100 H.P. —
Oftr prote. Hovocomo qualqutr 4».
Modelo d* 1040. P.ui Santa Lusta,
7», SaU 801. Tel.i 33-6531. —.Br.
Woyam»ts,  (37833) 84

CHEVROLET 1949
Btylrtlno 4 porte*, equipado. 0 km.

oôr «cbuml», vtndo k ivlita. Ver e
tratar à R. Blhelra Msrtln* KO —
Apto. 403. Tal.: 33-1113. (-3054) «4

^tASTELHANO — Aprendi a teltr¦U • «s*er«mr com listem* fidl «
j-Sdwno. Professor» Brte. Helen».'¦ürfonar p»r» 3T-0«a..i».18 ba.E

INGLÊS
W». togWea enr,ln» a dsmloQlo.

Bónsente ertuiça* • ««visorlte». Zo-
a*- em — 47-3430. (»i38) »7

STUDEBAKER. CHAMPION 47
Particular veada, cir asul-mt-rir

obo, 4 portea, ridlo, «te. Otlmo. *••
tedo. Preço retoivel. Pon*: 3*-1674.

(37893) «4

Ik MEWCAM-ENOUSH ¦- Somente
£%. aulas Individual* por excelente
•srcfesüor, 53/37. Álvaro Alvlm. sala
Stí — 8.30 ií U — 3 ka S, Clnelandla.

• ' (3783) 87

ft-trÜAS (TUUC*) faglfc..e*pwl»l,'A' flrsneí* de tnlt-hí, 4 tarde ou
»i--Mtt»K wítleuWr ou -em twwnas

%..  .nin., «!¦—i iii inyi

CITROEN-1947
Vtndo d* quatro, portei, na.Bua

Sio Francisco SmIsv Wl. -< „(3017) 64

FORD 
939 d* Luxe. Vende-oe com

Ridlo Crt 35.000,00. V«r e trt-
ter rua Chile, 33, 3.» andir. Sr.
ALBERTO. (3303) «4

MERCURY-48-49
Compro

Paia nn uw particular, pno k
vista. Cartas par» portaria deite
As&ai p«» o nfl tM.itammto
«ete s SOtVK (»»Wl W

de wlwte», Hpa wlveiiol ,-pa*» -V'
diw» d» «»1««->v*l»

WIRNIK F1IT
Tel. 43^6075'— C. Postil

Ag. Up* 112 ,
RIO? 

*DÈ -JANEIROÍ
<28279)«4

CADILLAC 1947
Novíssima, 4Vpèrta* 9™**,

pneus novos bslío falia tmnes.
ótimo rádio, «to. Vende-sa pel»
melhor oferto. D. Auyusta. Tel.
22-7720. (27837) 8*

. --. J. EM HOMENAGEM AOS FABRICANTES CARIOCAS

i
mji

:\i. EM4Q Qt/€M FAZ
PAZ OKfO..

.O""-*.v5

No Vblor
d* 75.00

Camisa Esporte

59,00
Oferta (tos Dia» Cerfooasl

Algodão espon|o-mtKÍo o

fresco. Goloottterlcana.3
boljos. Vorde, salmon Oa

azul 36-44.

Mob uro preço* 
l de economia

875.00
MaU um modelo porá Homens de Distinção

Terno Linho Irlandês
Uma oferto excepcional I Importação "Sears"
da mâls afia qualidade..,"Fa»hlon Tdilored" r- corte americano, tecido

fre-encolhido, 
leve e de grande durabilidade.

aletó com 2 ou .3 botões. Branco, beige ou
cinza em 32 tamanhos diferentes. Fazemos
adaptações. Economize comprando por este
preço "Sears''I »»»''"'.'»''.%'.

O Preço Mais
8arato do Rio

Calças Curtã7"Boyvllle"

'.oo
rOTQ 6 O 13 OTTO*. Brlffl d©
algodão mesclado - leve o
resistente. Confecção pen
feita. Ideal para aso dlarlo.

Paro Empregadas
ou Profissionais;
- Uniformes

Brapcos

.oo
Modelo* práticos por bal-
cot preços. Cercai de IA
Abotoodos «M frente, com
2 bolsos- Procure ao t.°
andar 44-50

^3
^tt»¦im

N.

i *

tliüt? íl >

"i -r: i

Brilhantes Xadrâses Escossêzes
Seus Vestidos a Preços ao Seu Alcance

O Ideai oara tffas tf o «ar8o I

Em otgodSo-xadrfl gota branco

de f&stflo. Câre* tjaranrldas.
- Imúvel. Tamanhos 42*40. •

00
*)

Estilo gractoso cotn babo-

dWio e enfeites tfe stantotio

oo otQOwlo suporto*', r-rorco o

nrttv ToTttonnos i *47 4S

vs&4tnMbi&/í\%'-... ;i.;:-.a;.'.v;»í..vi;.*,v.wi7,wí,v....

Âttmm 930/189.30 DA NOITEM SBMmS FWfiS
Oe encomendo •
para a Praia de,
Copacabana

Bolas
"Blmbo" ?

55.oo
levei em todos as cores
do arco-íris.'Câmara.de
Ar de borroeha reforço*
da. 2 tamanhos. O ma-'
lhor brinquedo I

m

Desenhada
na Califórnia
Cadeira
de Praia

.'
89,oo

Feita especialmente • pgra
a* praias Cariocas I Ãtças
pára carregar, teve como
umo bolsa. Com I bolso
para cigarros, dinheiro, pen*
te, etc

Preços
Regulares 255,00.,
Bolsas de
Senhora

Compre para
sua filhai «n
i Um Pí|arrta
Corte Americano

99/001 55/00(tinira
Eicefhi «o cito fcríortro na
Seorsl Vejo «d os prerasl
Grande variedade.,. todos
tipos . em couro-, camurça
«te. Aproveite hoie I

Prfifleo e «confortdvel. C8«
res firmes» orul, roía ou
salm oo. Opoio (lio. Opala
quadrada estampada. Man-
gas bufantes. dniuro elas
ti-sa o* 14 anos. . —

^0mimox
Só para;
Homens I

Guarda-chuva,
\ "ferrini^

Anmoçao ttariona. Algodão
preto de I* Malarazzo.
Cobo tntetrtçok 8 «o retas.
Compre hoie . a chuva
vem ahll

Aproveite Agora 1,
Só temos poucas I

loucas de %i
Praia

85,6o 1 i8/0o
Estocjao flmílada, -Sorracha

americano — branco, farte
e resistente. Com IDioies.
S deiehhos diferentes em
releva Pequeno e médio.

V*A

•iv

''^flkkVMftüfii^wH^j^&i

Uma Comprp^,,
Excepctonat I '

2 f ronhas
(/M "MarmonyHouse4

l 24,óo
Co Jfcy>tlq0»ttftb0 ' «oçcftor.
Broncos toa p<jato «3tOi»r.

Rnos e defteodcfo. faau ,<0
s 'ti.'. Compre bote t * l

Uma Pichlricho
Para I o S anosl. '<*

Jarclinelra de
Calça Curta

50

•oo efigrocotUnho... t8o

pvdtlea I Oe fcjsTfto bronco
eom enfeflo d-9 «lantuha em
aJws. Cfltdnbos de ftwite
4ntco e sorpeRsâflos.

£Y \ 1
'¦\ 

;-...» ¦ 
¦•-.^>t.' **.*;,:. ¦:•¦

Compre Hoje para Usar Sempre
"Blusa Paris/f O
Sucesso do Verão

Somente 78,00
esar sempre esfe modelo

em flno, algodão falpudo —
Compre tra}e paradá olff má moda em tino alo
macio, fino' è fresco. Em 7 Ondas. cÒrés/V.
nflo vai querer mais usar outra coisa Mesta
oferta aos Cariocas por am «preço eitcepcfo-
nat 42*48. ¦ *?»*».: *&s*x!,. rvmmmim

COMPRE NA SEARS ONDE OS PREÇOS SEMPRE SAO BAIXOS TEL:46-3232
COMPRO IUD0

«ino, AutomôtrJ, Qtlídelr». lli-
quln*. coatur», Enccr*d6lr*, Uórel*.
01-,'clo- ert* • outras coluspu*
montar «sa**. Ttl.. 43-0393 S. MELIX).

AntlgulAaile^
VenUem-se, pinturas, mirflna.por-

c«l»n*9, jarrl*. estatueta», etümn,
prato», blbeloU, (to. — Tret*r k
A». H. B. de Copacsbtn» -SS3. »pt.»
m, de 4 ka 9 bor**. ' <»(»)

COMPRO TUDO
ROUPAS USADAS

1 tado qu» nprtècata nlor. Oo-
br**** quafquer oí*rta Br. VIANNA.

» Telefone: 234906

ESTOJO KERN
Vsadi-i*. dqtnho, resu» ii ea!-

culo » outro* apureihos, Juntoa ou
npsiado*, «entto, à Sua do nosâ-
rto, 145, *ob. . ¦ . ¦ ¦ (187311

DIVÓRCIO
, Moro aaaameoto uo Hiiica e Dru-
gual. Amplas Informaçôca erttlfl *
referínol»* de p«M*o*s qu» Ji terml-
narata dane aa*untoa. R. Quitanda
15-A ifl «al» 43 - Tel.; 133-0411.

FORD 49
Vmde^*,.•«¦ porta*. t*to**Èj>

j. vtt «traurfcjwetíe
i «e.'«em.ftri-.wmi^:

tal Sl_y*—

RADIOVITROLA R.C.A.
con us.0 * eom garantia,'1 r..» »..•;».'¦¦

ment* Importada, co» TUTtiIa*. tt-
tlu ond** * plek-up automático, 13
dn«o « V*odM» por pwflotnw»
iníÉtísT »o a* *u*to» itJ.t »o«a.

TAPETE ARGEHTIliO
1 Próprio para sitio* • Faunda» \o-
c&liztútxt em clima Mo ou umptra-
do. ftnde-u «dtlmo tapeto d» lt da
canteiro argentino, medindo 3*3
metroa largura. 1'reço mínimo 1.B00
cruzeiro*. P. 4T»J284. . -.

(S0S7)

ESCREVER PORTÁTIL
vende-a» miquln* d* «lereTtr eom

pouco uio, ocatilo. BoOrto, 143, *ob

COMPRO CHUMBO
mrvIMI

.Alotsso.

R 0;U:P AS
USADAS

DE HOMEM — Pagamos
mais d« qualquer outro.
Atende-se a domicilio.

Tel.: 22-0423
(8075)

COLCHOEIRO
Proflítlonal com longa prMoa fa*

o tclorrn» colchfies em qualquer pon-
to da Cidad* ou Subúrbio. Tei. —
33-IXm, BWOK8, tmo)

ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Compram-se, pagam-se
bem. Não venda sem minha
oferta, Telefone para^22^4435

ELECTROLUX
Enceradeira eom ' 

wpàlbàdor d*
c6í« automático oom certificado de
garantia, Tudo por 3.300 cruzeiros.
Ar. 13 d* Maio 13 • 9.°* andar, aala
035—-Tcl. 31-MM, (3088)

OESOÜITES
8 OUTROB AS8ÜNTOS DB FAMIUA

DR. SILVEIRA
06 trata -da a*peet*l!rf*d*ij; tU. LUíU. 378 - 6/ 503 -

Ttl.! 33-W1B.'
«WBai

ARTE CHINESA
t mala* trabalhada* l> mio, tor»

rada em madeira de cAnfora, verde-
deira maravlllia, vende-M 3, 5. 7 mil
cruzeiros. Avenida Pre». Wllíon 310
sala »408. SOARES CASTJXLANl &
CIA LTDA. (1040)

ANÉIS DE FORMATURA
d» oura d* lei, platina com brtlbao-te» eeoolbldos vwdemo* pelos preçosmal* ecntenl«nt«* da praça, O.

áÊ^__^__m_^mm\

REVISTA C.T.C. ,
Compro e* nâmero» 1 a 9 • H a S7telefonar pata 47-I5J3 chamar 1'aulodas IS bota* em- diante,

•' (»")
COLCHÕES

Reforma • fas noro a domicilio ooompri» ^mível* - Trt, 35-5538 -
MAB7TKBO. (J048)

ELECTROLUX
Vendo uma Enceradeira cot& E*.

prtlUMlor de c«tr* «oom tudo *em uw>.Tudo Iunto w>r l.MO.OO cruirtreiocaelío, Bua Teixeira de Melo 87.P». O. Osútlo — Trt. 37-5201.
(3009)

ELECTROLUX"
Venüe-M enoeradelr* • »**plt»dor.

Junto» ou separados, ocaidlo . Ruad.i RonArlo. 148 «ob. (157t9)

TAPETE CHIHÊS 
~~

V*nd*-*« üm rteo • Iludo tapete
Chine*, qua estA lntelra-mente novo.
V«r «tratar * rt» Sduu-do Oulnl»sa — -Xotatot».-orate OrtW.O0O.M.

OBRAS DE ARTE
Çenúe-M em porceUna. «..marfim, oto.. tático* • modmots

^?;BU*d0R0*ArtQW.?bui>

CARVAO COQUE
Ort 800.00 a tonelada; Tel*. 44-480T
e 38-2591. Rua Benedito Otonl 8J •64. A. Oo*to Ueadee CU Ltd».

ROUPAS USADAS
Compram*** s domloiUo.e p*ga*mo* mal* t0% que qualquer outro.

Telelone; 22*3526
(3053)

TALHERES DE CRBTOEU
Vende-** grand* quantidade d*tolhcrcs, Junto» ou «aparado», oca-

elto. Rua do Rosário a.0 145, »ob,
(J34)

BINÓCULOS ZEISS '
Vtoit-aa, a nuuiutaa .totosptsm.Inatos oo separado*, oaulla A-SiS



,

CUKKKIO 1>A MANHA •- Quarta-feira. 26 de Outubro de UM!) IV
"¦'• tas

EM HOMENAGEM AOS FABRICANTES CARIOCAS
Máquinas em geral

PRENSA DUPLO-EFEITO
Procura-se uma em perfeito estado de fun-

cionamtnfo, ofertas para Caixa Posta. 4917.
(378301 78

COMPRESSOR
14 Para martelete de Rocha, em bom estado

de conservação, compra-se um, com urgência.
Compra-se igualmente um britador pequeno.
Telefones 42-3622 ou 42-9188. (2145) 78

Ouro e Jotas

.JOALHERIA UNÍCA
CA AC»-_»0O»»0«»»»IL«HA'.7'-i» _¦__¦
94-«UA 7 OS GHTEMOnO • O*

Cnmofo e venda de
Casas Comerciais

mn 9ama
Voiido--!* « tr (plttolo Pteuee

otlma esquina, pratiando-f'' • mo-
deltr ponto de *«_n_l_R*. Tratar dtri-
tamente Lsrgo d» C»rloc» & SaUTW.. 13130) fe

P""HÀÍ_5?ACU 
- Vende-»* unfci

muito Ma trttt-í* pelo fon»
48-3000. tsitet) oo

FABRICA DE AMPOLAS
Firma ld&aea datai» cat_p.tr l_t*

qutna ftbrtca de impOlta. tt* tinta
niaçarlco». Condlçfles t combinar-
Propoit»» concreta.- par» J.ta nta-
te Somtl. CUlr*

.

Não diga rádio... Diga "Silverrone"

Rádio-Troca Discos "Silvertone"

5.475/OC*
Compre o seu hoje na Sears e Economizei
Você terá orgulho deste magnífico móvel.
Troca*discos automático "Webster". Rádio de
ondas curtas e longas, .novo circuito "Silver*
tone" 6 válvulas, transformador universal, má*
vel com lugar para álbuns.

Compre pelo Plano Sears
Entrada: 1.645,00 Mensal: 380,00

Guardanapos
de Papel

2 MC 8.50

Fino» desenhos em corei.
Para («tai, picniquet, chã
• tOU UIO diário. Economi-
X* na conto do lavadeira I

Enriqueça Sua Sala d* Visita com e$to Distinto Conjunto*

Grupo Estofado "Harmony House" /
Sofá • 2 poltrona» otto*
fado» tom novos tecidos'
originai»I Assenio íouf-
fle... em linha» modernos.
Sofá com acomodação
perfeita para 3 possóos.

3 Peças

dil9v900
Um grupo delicado •
fora do comum. Agora
ao seu alcance! Compre
pelo Plano Sears:
Entrada- I 560,00
Mcniul: 3 ó 0 , 0 0

•v.-.«_ç«Tt->»ü__» _.«:_*¦ ---.*! •-v. y* «*»K«a«o*»»-_>_n»
*m*mmmM à

MMPfW/IS 9.30 DA HÒ/Tt AS "•.'

Compre a sua
hoje na Sears,

Batedeira
llétrica

195,00
Motor de oito rotação.
Em «poucos minutos.suco
de frutas ou legumes, tod*
dy, moyonaise, ou sorve*
tel Poro 110120 V.

.—_=£__SS_£^
Remington Portátil
Máquina de

Escrever

Feitos na Sears
Para Você!
Jogo de 3
Pan elas

,oò
Ds luxe com Iodai o» úl-
limas inovaçõesi teclas
ajuittveis, tabulado.- de 5
em 5 espaços, controle de
toque. Compre peto Plano

. *r«>. 5ears.--.
u mm ..'•'-•- !•''•'

,- «fr I "Kenmore"

¦Â :'4fc>.-;>¦'',-¦' i 
' ""'""" m Economize na

Agora ao seu .alcance... O brinquedo
idea! de seu filho!

"Âmericor" A Novidade Exclusivo da Sears...

Preço de
Economia 789,00

Automóvel de pedal * Linhas aerodinâmicas
- Todo de aço • Uma perfeita réplica de um
Conversível • O sonho de toda criança I Aten-
fflot Com 20% dé sinal V. pode reservar
agora qualquer presente de Natal t pagar
até o dia 15 de Dezembro de 1949

85,oo
Produz rapidamente um
calor forte. Resistência
durável de 450 W; Pró*
tico e eficiente Alta
qualidade.

I

Economize na ffiB|
I Sears Hoje! jESsl
I Fusíveis
1 "Kenmore"

10 P«>r -|

¦ ';' I¦¦ ¦' m

Í0,oo
O melhor fusível pelo
melhor preço 110,15, 20,
30, Amp. Tenha sempre
em casal

(_mm~^ rímwm
VHH/J ' 

~~~*"*s~ Especial 
para \l____i|/-v

m*a\Ç?S. Jfes''**-*»'^*^Aparta-nentoj. -.ejtXíÊ
fe ^^fí^___j_-~ F°gõo de Mesa 1
íl %^^^59L^tí|lí "Kenmore'.* ^

1 «5 VM fi Funciono em 110 ou 220 V. ~£ V __- .
r ^SÍI Ml V. 2 bocoi com retistên. |v 

Mm W f, 
'

^^^____^_[-^á^ "«""inado coni porta tle quoHdodo por um pre-
^^^•*\%A^^ peroíura. 

Compre pelo ^ manhos diferentes por

s 01

CHARLEROI
S/êx 

'

ÍSTAMUCIOA HO 8BASILMSPÍ 1M4

MIS. ZZA0W'22,4»t9-4S,Tm
MOOltlMlUM %<Ct1ttú: «4 &4&C+

TRAMSr0«NA0ORU
ALTIRNAOORIt
DISJUNTORES —

MOTORES-BOMBAS

h FORNOIÚIIJUCOSU
| ^jiwiiy >

awupos >nRR
RALVAMOnASTIA

•^

___«

>*«*>
J ea-•*(?•

'- ¦»!(•¦vm

¦-..

•¦<*_

Cestas para
Papel

2 j3Ór' 39,oo
Novos • lindos desenhos
de flores pintadas em
Folha de Flonders. Re-
slstentes • duráveis,
Nfio deixe de ter em
sua casal

Uma Jóia na Sua Mesa '

44 Linda-» Peías de Porcelana Inglesai

995,00

Um aparelho de jantar agora ad seu-alcance f
Uma maravilha de porcelana... não há igual ,
no mundo. Cada peça delicadamente acaba» .
da. Em azul ou cereja. É distinção na sua <
mesa de jantar!

Pelo Plano Sears
2 25,00 Me.nsa .U0,00

|Í O melhor fusível pelo folha de Flanders. Re- g
|H melhor preço 110,15, 20, slstentes e duráveis. IÉ
Wâ 30, Amp. Tenha sempre 1 Não deixe de ter em IE- •
I, em coso i >ua casol W® ^

M-% Á\ _*. ja. A á\ A af\ i Jh. At\ A A >_ A A|'lUn,ra°0: 225,00 Mensal.
L^ Jf '\jJ\Jf\jp\jrsf.^M\fvt.'.\**\.\*f\_^-^\^>^-^N<r^' 'TNt 

t i \,,aiiammmmmamwnmammmmwe*r

MEIAS NYLON 51
A CASA HERMAN

está vendendo a Cr$ 25,00

JB tamUni Malha 60 — 15
denJera a Cr$ 35,00.

¦ BUA SANTANA 227
; (27898)

EMBARCAÇÃO

MÁGICOS
kztta-oa su ll-rorit- "O MSglcú

OM Etits" do ítraoso proT. Aro_i_.c_-
pnftettdo por U notAvtlt llutlolonit*
Mi dt reputação mundial, Truqucl»
«celt w ftlc*uce dc tmle» O. Pot toi
jl • 130841)

PINTOR
__a-s.rreg._-te de qutlQUtr térmico

dt plntur». como tejsiu prídlos spnr-
umen"» eteat-coinefíltle »__»lm co-
rio mtrels « euvemlrameii-o. r.
ffirsU» -tll. 3t-mi;-._BOTATOj

Vende-te uma do tipo eaoltr, eoni
4 u.í.rOFi de comprimento, prípri»
para adaptar motor do pdpa. TraUr
pelo tel, 37-ld». (S7WI)

RADIOU E RADIO 
~

VeudixM o outro de pü-ia a clotri-
cidade todoa automático! com pouco*
Lr.o,, ocaelio Junto ou Deparados. Rua
do Rosário n.° 143 «ob.,

(SIMO)

PINTOR DE GELADEIRAS
«. pistola a domicilio • ratonnat em
ni.i.iulus* de larivr Br. Joio 33-2397.

(37M7)

rn*ouezA9 cm aei-u.
VIHHO CtttOSOTAOO

CÍIWelro)

LUSTRE DE CRISTAL
Vende-t* V com 13 lunte i outro

coro.í, tem msníat, é -Btogwtío
H. Domlclo da Oataa 53 H. tebo.

i ÍTltMl

BÍREWOMICINA MERCK Co. INC. M. J.
DIHIDROESTREPTOMIGINA

Melhor Ifreço
RUA 00NÇÀLVES DIAS 80 K.

TEL. 42-7572
S/71

(2117)
TAPETE SHVRNA

Taade-ee «um 4,39 x 3,50, antlco em
perfeito e«*i*do, com íundo bel]»,
Vípdss 13 il U hi. ou clr._ ID i.i 20
h*,' AT. Atlintica 234 « 10.».

(37843)

COMPRAM-SE
ROUPAS USADAS

Utttulnat dt etererer • da oottu-
rt, «neendei!*, Tentlladorea, ridloa
• tudo aue rtpreaenve -alor, com*
pram-e* a domicilio. Telelonar 8R.
ABSSAM

43-9232.

CANETAS
Ctnott.. -inteiro amettcaaat oom

tampa dourtda peitelta Imittjlo da
Parker 31. Preços multo eoartdtil*
roa ve»de-r.e «somente a ratendido-
rea. Flger ti Ola. Ltda. Ar. Klo
Brtnoo, 130 tala 1114.

(M01)

'.«nr

COMPRAM.SE
ROUPAS USADAS .

-Uiquln» iii ewrertí * d» eostriia,
Knc.rndeim, ftatiladejai, tidlot i
tudo qui nprescnt* rale-.*. Atende-
m a domicilio • en mvt~

M.i 43.7110

CHAPAS PRETAS
3/I6w-V4"-5/16w-%t;

'' TAMANHO l.l.sJ^ft mtl.' a 2,50 p. qull».
t,lixS,t» m í 1/í" a 3,30 p. qnllc.' 

'

. VENBn-SK 40.000 th. CADA BITOLA.
,w'"..:"/ TEL.: 47-0139 — MAItCKLO

(Í7TI6)

Cartões de visita em 48 hs.
Era rtltvo omericano, cx. om marfim ou linho a 40 cruzeiros.

Preços módicos em participações sociais e outros impressos.
Preços espadeis para revendedores. R. Rosário, 151 - !.• - s/4.
Ttl. 43-4665. (Próximo oo Mercado dos Flores). (27810

LAVANDARIA E TINTURARIA SANTO,
ANTÔNIO

A MAlS MODERNA ém ENTREGAS """DAS
48-206» —, —48-7000

1 (82883)

fAIANONTAENTREOA «ãottfrt*&**£*/¦ ,
•«POWtfíW tílí» MUI \ %H.lm*>éWM^tU.m»^*1-"' * w*nimi«-«ü*wotMfmt».Mik

•i --U.

Móveis novos e usados r__-íl
C'X

-•>. tf

*************************************************
*..- ,-.-..' . :.;*• =

V''* ', \ fr-
*

{• *'

l LUXUOSOS NO llilN ESTOFADOS \
DmmI.o» moütrnoi d» *mtm •tapànctti |: c

*> '." - f.':í.
*¦-¦¦¦¦ , \ ¦ ¦••¦ •¦_ 

-•."«5**-*.

£'¦>"'''" - • ¦ v :. '^ ,' «^"a
S*. : .'**>'"'_ ¦";•;*-''''.-•¦"-' -¦¦-¦ ¦'¦>'' •'-*:'*'¦• ¦¦'.¦-"-¦. '¦¦'*¦ '.' ¦ ¦ ¦'*' S ¦' : 5:r'7*Jr.-- - ','•¦ i'•>'¦•'¦'¦¦ ;-.-, ,:-~í'.> .(.'.- - ; -• •'¦)••" '..'. -.- ¦-: ¦>--'*.-•'*

Ti< ¦- íltd
-L/tea ta mu lar • nquiuu ie Un, etwlftrto • altajknata í •"—_,

"*'.-'¦ . v -*'"¦ v*¦' tui tfl a.6ve!i di eltiu peénta •rtopereioatt. ttouoo mi- . / '. * ';\,
*¦'.'¦¦'¦ - '." 

, / ', ".,¦•'',.•."' • ' .«'¦ -{¦'•¦ -,««'•__?$yét «tofidot ilo eonfiedo-udia oow SMiiriiU de te* '.¦{'._
*¦ 

'' -"'.'-. ¦>.'-''-• ;".''•'''•• Ív-H ••-"".' ','""• ¦'-«"^'V
*. - «porUçío Uirite •» - dfiiahidoi por rirdidtiro» irtltte», f '-T

*• -.v

:,- -ii
¦ Jt . Ji

y««U «toíidoe ile eonfiedoaidoa eeu ____».ir.«.i de te-

porUçío Uirite *.dMiika4oi por verdidtirof irtltte»,

d-iUeando-ie, prtpondmats-oenti, ee ewdUoe: .--
•ARraTOCRATA», •MANHATTA.N" «-WCAOÍl,^-

¦.;.¦¦¦' '•-<« ¦

Yültim keetm eiyod^e e ectelnai, teafcfia.. tutuoe

¦ôvíli' cromtdw e eitoíidaa pan «rritoriiu, t-«au_tóriot

* jindiui do invertia. 
:J~J

^ViNDÀS À VISTA E A CRÉDITO
(Do fabrico dlrotamonf» at* Consumidor)

D. P. CLETO LIM1TÁ04
...-¦_ ¦ *"¦ ¦'- .¦•¦ •'

RUA DO SENADO, «13 — TELS. 32.0030 E 3Í-3889

***"***it*++**+*

CA1_A do Jtnttr «ua .icjrtndè ri*O e*o«nt« «ntalhada, parUouiarvendi por motivo da mudança. pr«-
ço dt ocaslio. Riu Gomes Camclro161 *pto.- 403. Copacabani,

(MM) «3
_ -BAH..— Vendi*»' lu*«ioio próprio nara ciso de fa-mllla ds tratamento ou para finicomirel*-*; tem im de eomprtdo,0,80 dt canto e 1,90 -ra. dl iltura;

pratílelr» vidro o porta d» vidroornam. Kua Sousa Lima. 138, »pt°J01 —Copacabana. (STOS) 83

MOVEIS
COMPRO VOVEÍS — PBAGA

-Tíl,í 43-8816. '
(rta,) sa

\rSNO_Mns umalielB aala d*T Jantar tipo Renascença de va-lôr di CR} ío.OM.oo, eom iraaeidescanlo. Vet Rua Edmundo Uni,
S inttfa TravwtM Miranda. Ce*
paeatNUie. . Ml «SS
\_ft~X-8B mdbttle ptra cata!V de fabrlcaçfé ."luini".. Ver etwrtar t Fnl» da nvmmso 18
A»t. t»t, , (STril) ia

\JT_iDE-SE em pertelto calado
V Poltrona cam» Drago uoltelroBua Pompeu Loureiro 0 cata 1'- ' ' - Wi831) 03

MOVEIS PARA ESCRITÓRIO
Vends- :• u tan te, cecretlrle ecadeira. «Ettllo moderno, imbuia o

em bom eatado. Preso: Ctl 4,000,03.Telefonar para 37-7M). (37783) 83
ÜOFA-CAMA o AKMARIO - Ven-
W de*ie cijaforUvel «ofi-cama, íor-radq de tin___almo tecido e um todo
armário «atilo l"«i!-.n. Preco de oca-bUo, Ver e tratar a partir de hoje,
}_Av. Atlântica 10T? - ap. __4âa3 ia 8 horas, (30*4) ta

FARllCULAR 
— Vlndi moWUasala Jtntar, imbuía estilo rtenau-

cenca, ricamente trabalhada, eemmesa buffit, otto cadeiras. Ace!t3oferta. Rua Ctmpos de Carvalho.608 - Ubloa. (5031) a
DORMnóRIOS de 4 peçssTa2.800 crusetrom fl»U» cie Jantar,

16 »e«as, 8.809 eruíelros, rádloa
G. E. 1.250 crtjselros. TaeM-
•ateie* o wrtoiíato; & iras. Frt}
Cnaeo»í, (Ü8SÍJ0) 83

MOVEIS
*myi*\
"'ft

Vende-»» motito dejocuptí iiyttí.
Tirloe .adrreli o objetos de Uno ewh
to. Ver du 13 ii 14 te. eu daa li»
__t 20 _w,-_At. Atliatlea 334, 1Í/>..J

Eh '*

VJBND-E-fi 
__ uma «ala dojããti

. colonial, um escritório colosle putroa ipovels. Ver o tratar i nPrudente do Moral!) 1190 eaca tIpune-EB, -das 8 da 11 ber;-.).
•' ¦¦ __(3»l)> -.1
¦f^Kt-DEUOS - cofrei __
Vde eco. prantM para ee

moveis d» -scTttòdoo, •_. c...
•erttaento novo e prea«_s de
d* oa tamianos. — Rua "
Otoat, UO - Xel. CM348.

OOPRts - Lomprames coma «£*vitls tíe «ícrtttrlos, erqulves^»
eco • prenuu pan copiar A tmreôfüo Otoni lio - Td. 43-45«.
Plif-NSAB PARA COPIAS -CS.'*.
gou nova sortimento das __íta_»d
prensas MASUMBV da laiiaiUtatnJM».' - Rue i'eáttío Oti.I3Ü -> Cia &; Co_w. \tm}

.-- \**mm ¦¦¦¦••¦--,-• -—.-— * .- -'-¦¦- "¦¦¦ ¦ v_>-.¦,-¦«>.-,-. ,_.,,,.. --\iffll/jggiggggggi fsÉAwí^s^^ííyfÂfé
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CORREIO DA MANHA -- Quarta-feira. 26 de.Outubro dc 1949

m SK0VÍK.ÍÍ PRE-ESTREIAM SAO-UIIZ e AMERICA

CECILE

A8JBRY ¦nffi'.';' 
''£m 

li»n7*'

j * t'.Il.l I '1 'iCN-iAÍAO K 10.0 » \ekv3rlMr- filÉI fmm m" •¦*• ""¦"¦¦'i v*MftH
-m síw tfi&jrf/ j-^^^__f__J_\ p$
mt^TTmmmm\m^**w^' '-. ' -^ jhj.atl j p^lJld^'

\*_T_\\^/*rf(IBf!j_Wi MW ^^fiS f SL'«M

¦_ a-i-a-r

krViti
invins»

MtMONiwfitut tn H.Q.C10U20T

PflTHE
a4

«MANA

TJâmeCOSJA w \\m\v\
Somente até Domingo'às 20 e 22 hs.
AMANHA, Sábado c Domingo vespe-

rais às 10 hs. última c definitiva
semana 1

tmmtAQ1111 I" I

TERÇA-FEIRA, 1
Intransferível

Pré*estréa ás 31 hs.

O AMOR COMPENSA TUDO
3 atos de Leonor Porto

para Inaugursçflo da alvorada
dos Novos

engraçadlulma comédia

O AMOR COMPENSA TUDO
faz rir pensar... e agir!

AVISO; Não assistindo "Esperidlâo" até domingo não assistira mais 1
»!'.'.¦

itm a Àonroí dt
ARTE poitrocinar o

céte br
r m

ABI* *Z8 oie outubro <v»j ll

~mwo\l
2468 .
10 MORAI •'

j-üt-jy. O qus eie
¦.¦•-»]Wiii;iil aue/tiA FRA

PCMHJ 
CONFUSÃO* ^

lllliHWII COMPLEMENTO NACIONAL
Wmmmm*amm*m*rerm**mm-**m*)mt*-a*m \tmtmmmw-*mwm^mtmmmmmmmmmmm

joreioo /
W o*irA,

CINE ALVORADA— Copacabana
RUA RAUL POMPEIA. 17 - TEL. 27-298(1

¦

(gtvfi- -Wí
TEATRO JARDEL

»V, COPACABANA £SQ. eOUVA&lCBI*. W*lt«

&J I , , K*_ aprc.enta.rn

HU\m\tfkomla*° VESPERAL
Durante « viagem de COI.É a BUENOS

AIRES o Ttatrlnho Jardel terá ocupado por

ALDA GARRIDO

elWlAmW'mWm¥Mm.¥^WWMmmÈS ; '• pJPff.^ 1

TEATRO MUNICIPAL
Domingo, 30 de Outubro — ès 15,30 horas

SEGUNDA VESPERAL DE BAILADO
das alunas de

KLARA KORTE
Bilhetes à venda à partir de quinta-feira,
dia 27 de Outubro, na bilheteria do Teatro,
aos seguintes preços: Frizas e Camarotes,
Cr$ 240,00 — Poltronas e Balíões Nobres,
Cr$ 40,00 — Balcões Simples A e B, Cr$..
30,00 —Ditos de outras filas, Cr$ 25,00 --.
Galerias A e B, Cr$ 15,00 — Ditas de ou-
trás filas, Cr$ 10,00.

Selo à parte. .

0 ESPETÁCULO QUE A CIDADE AGUARDAVA FINALMENTE
SBXTA-rEIRA, 28 As 20,45"AVANT-PREM1ÉHE"

TEATRO FENIX
PALMEIRIM

Apresenta tua grande Companhia de Espetteuloi
Brejeiro», gênero PALAIS nOYAI,.

(IMP. ATÉ 18 ANOS)
Com a hilariante vaudevllle em 3 atot,

tradução de Celeitlno Silvo.

O GUARDA DA ALFÂNDEGA
100% GARGALHADA

Na Interpretação de Jurema Magalhães — Antonla Mar-
aula — Zenalde Azevedo — Ferreira Leite — José Poli-
cena —• João Silva — Wanda Pinheiro e Idalo Barros.

PAI.ME1MM O malt original quadro de
NÚ ARTÍSTICO

LOCALIDADES A VENDA COM GRANDE PROCURA NA
BILHETERIA DO TEATRO — POLTRONA CrJ 20,00.

TEATRO COPACABANA
*•*¦

(Ar refrigerado)xAv. N. S. Copacabana, 291

Última Semana de

PIF-PAF
Três atos de sátira do costumes sociais em torno

. do conhecido jogo.
Reservas—- 27-0020 — ramal Bilheteria, desde

as 10'horas da manhã.

-*****¦
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\£, .^Ç-*** , ESPETACULAR SUCESSO DA NOVA REVISTA lll |

dc HOJE a DOMINGO
ÚLTIMOS DIAS

Seirôet áa S t IS hl., cara a REVISTA

VATAPÁ'
DULCINA
ODILON

NO
. TEATRO REGINA

telefone: K-5M1

4.° GRANDE SEMANA
NoUvelt criações eAmlcaa dt

DULCINA, ODILON •
CONCHITA MORAES

HOJE — 8B8SAO ÚNICA,
ái 20,43 bons.

AMANHA, it IS horat
Vesperal (Preco* reduzldoi).

DIA i de Novembro, ás 14 ho»
ras (meia-noite), "Avant-Pre-

nilére" para a Imprensa do
' TEATRO INFANTIL
de DULCINA - ODILON,

eom o"Balão 
que caiu no mar"

dt Odylo Costa FUho
DlrecSo de GRAÇA MELLO

Sábado S e Domingo 6 em Ves»
perali ás lá horas — Primeiras
representações para o mundo

infantil.

"MAGIA E RITMOS"
NOVAS ATRAÇOESI NOVAS MÁGICAS I

A SERRA INFERNAL" — Onde o famóao mágico oorta ao melo a iua mala linda bailarina l :
Seruutolonall

A GUILHOTINA FATAL" — Onde qualquer healtaclo ou duvida poderá custar a vida s I
Richiardl Jr.

ALEGRIAIII MUSICASIII EMOÇAOIII
10 — ENCANTADORAS BAILARINAS — SS

aUINTA-rEIRA - VESPERAL DAS MOÇAS AS 18 HORAS
PREÇO ÜNICO 20 CRUZEIROS-Galw-SeRRADOR

AH CONOICtONAOO

mu
jfi

DE MUI NIVOU TBfla (UUSUJIaU JR *** i' 
thGMíADissiMú, Mfíuaosa £-

jMpRónnt ma as casütw.

RÈ^ri».
V). PAULO PORTO

AURORA ABCIM
A. FREGOLEHTE
VERA NUNES
NEWTON VALIJE

Hojat' SeuSet
di eo e 23 ho-
ru. Dlreçín

de Esther
Lato. Imp,

até IS ano»
Poltronas Cr

20,00, lllo
eiclni.

gOlAS/
JWEMtL

Sessões diárias ás 21,30. Quintas, sábados e domingos,
vesperais ás 16 horas .Somente aos sábados, duas sossões

á noite ás 20 e 22 horas. Preço CrS 40,00 (imp. incl.)
(Impróprio para menores de 14 anos)

A seguir: "A MARGEM DÁ VIDA", de Tennessee Wi///ams
(autor de "Uma Rua Chamada Pecado") trad. de Esther

, Mesquita — Por uma semana apenas).

CAUTELAS
Compr». Alto prego.. Qu&ltquer

valor»*. Bete,Setembro ÍS - 1*°^I

TEATRO CARLOS GOMES
\"'i ™ HOJE m

vou ver d revista \"QUERO VER ISSO DE PERTO"
"6

3,
Vesperal is 16 horas • a nolta

fa 20 e 22 horas
... • -. t. ¦ ¦ '! '

COMPUE

ROUPAS

fi

ie cama a meaa, scilas, cetins.
tlgodOat, ete., na ADOMA, á
vista Ou ém de* prestacoei. Ex.
CrS 1.000,00, entrada de. Crt
íio.oo e t pagamentos iguais.

RUA SETE DR BBTEMBRO, ti.

%.¦ '% **?: tj&jtt, HOJ E

ORQUESTRA SINFÔNICA BRAS1LEIRA NO
TEATRO MUNICIPAL, ÀS 21 HORAS

3? E ÚLTIMO CONCERTO EXTRAORDINÁRIO
PROGRAMA

.,¦.*,..,*«»*¦ FESTIVAL BEETHOVEN
1.» Sinfonia \

,9.* Sinfonia (CORAL) r 
""

. . Solistas: Carla Cnputl (Soprano)
ftfarla Henrlquea (Contralto) ;,V-

Marlon Alch (Tenor) .* *. '
Alexandre Wolkoff (Baixo)

Coro do Teatro Municipal do Rio de Janeiro
LOCALIDADES A VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO

it-.

1*1

ROUPAS USADAS
8P

Compram-se pa;
a domicilio. 1

;«-«o bem atende-'cl. 35-SSBB.
(27804)

CABELOS BRANCOS 7
a ninai de velhice! faça os voltar à efir n.iturul. Abandone tsperllnclas
e alo envelheça. Reaja! Na vida a ttparCncIa 4 tudo. A Lo-Ho NORMA
normaUu atu aspecto, tomando-o, belo e Juvenil! (20152)

Si/llnJ J/l 11
O MODERNO TROVADOR DA EUROPA

Sábados vesperais na ÍC hora*
e Domingos ás 16 horas ,

BEBER DE BOSCOLI, apresenta-— ;i -

OSCARITO e DERCY
EMPRESA ORGANIZADORA TEATRAL CJllS^MATOQRAPICA LTDA.-

LAVAGEM DE CORTINAS
QUALQUER TIPO/REÍIRA-SE E RECa

LOCA - "CASA JÚLIO" — COPACABANA
27-7195. (29349)

HOJE! ÀS 21 HORAS
i TEATRO DE BOLSOa

Pca. Gol. Osório —-
Ipanema

A GARÇONIÈRE
DE MEU MARIDO

j (Impróprio ati 18 anos)
¦: Sátira de Silveira

Sampaio
Diariamente espetáculo às 21 b» Sábados

t Domingos as 20 e 22 hs.
RESERVE SUA LOCALIDADE PELO TELEFONE 27-5810

iá||Í|ii'i i
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ESTOFADOR
Co-paèabaná

reforma-se • Móveis estofados
. 

'«CASA JÚLIO» TEL.:^-7!95
AV. HENRIQUE DUMONT, 66

ACEITAMOS TECIDOS 7
ISSOU)

TVfiONI POWER
0RSON WELLE4;

OiAVÒRITOliitü
CABELOS
BRANCOS

Ficam pretos ou cattanpot era lf
minutos com o aablo MarceUa, eàw
daa a varejo em tidas perfumarlta.
Carneiro e apUcacSet. Roa Badde-***
Lobo, 452, SaIRo Fjpmpéla. (0*01}~~ 

VENDE-SE
CoaaulMrlo módico à rua Ottéo,so Júnior n. 8, apartamento m

(Fonto tina! de Laranjeira!).
 OffWS)'CHUVEIROS 
ELÉTRICOS

100% automático pornue llgà ' •detliga com a própria igua daerladt água quente para outroe Rna,certiricedo de Rtrantia por 8 anoa
preco com tnsttJacto 000.00 i—^açSo 600,'do cruaelrosIdo pelo tel, 30-4943 tr. an*.

(JTSll)

LU ST R E S D E CRISTAL ; _f_^3?&ss «v«^s.%O0ríi%f.7.,M

Impróprio para menores até 18 anoa

DB 26 DAS MELHORES FABRICAS EUROPÉIAS PARA TODO O BRASIL
Lançamento sensacional de novos modelos, em puro cristal.
Próprios para pequenos apartamentos o grondo residência. •— , ,Distribuidor exclusivo: NELO RIBEIRO

VENDAS A VAREJO POR PREÇO DE ATACADO
PAOLITA-SE O PAGAM1SNTO

Não comprem sem visitar nossa exposição onde encontrarão técnicos
para qnalquer orientação.

EXPOSIÇÃO DAS 8 AS 22 HORAS i
DEPÓSITO E EXPOSIÇÃO

GALERIA SAO PEDRO
Av. Princesa Isabel, 12&-D

81-2266 TÚNEL NOVO 87-8*28
(88023)

Arsenal? buÕttníS í5íSíír..d,»lu50 •nmluo*»» 9» cruselros. pnJstl-aS-.AWj.tir?,ítc *u"do- m,™° c^
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Regressou vitorioso o Flamengo \0 Vasco na inauguração SETE NACIONAIS INÉDITOS EM COMPETIÇÃO
Festiva recepção prestada aos jogadores rubro-negros — Declarações
de vários membros da delegação, inclusive do sr. Francisco de Abreu
— Os troféus conquistados pelo quadro brasileiro/ na Guatemqla

A delegaçlo do Flamengo no momento do desembarque ostentando os troféus ganhosna vitoriosa excursfio
Dosdo ái II horaa d* ontem, qu*

a* acha tntrt nú* a «qulp* de fu*
tebol do Flamengo. Procedente da
Quitemila. onde realizou uma ai-
d* vitorio*» da 8 partldai, poli tri-
unfou dt modo lnaoflamável em té-
du, a delegaçlo rubro-negra tinha
a esperá-la uma enorme legllo di
afleclonadoa do clube. Dada a lm-
preclalo da hora da tua chegida,
cldo, multo ante* do horário apra-
ndo para * atarriuagtm da airom-
ve que a conduili, Ji ae podia pre-
ser •» calorosst manlfestaçie» d»
•Impatl» qua ot jogadores e dlrigen-
tei brasileiros Iriam 'receber.

Aadm, no momento em que desceu
a idlo, grandt era o número de pi-
redros do grêmio da Gávea, entre ot
quita ie encontraram o* presidentes
da Federaçlo Metropolitan» e do Vai-
eo da dama, ita. Varga* ! tto e
Octivlo Povo*, eomo também tinha
¦Tdum*do a mau* popular.

IMPRESSÕES DA VUOEM '

Depol» doa cumprimentos t dot «o-
tot d* Ma-rtnda a da terem posado
para oa fotógrafo», o* componente»
d* delegaçlo toram dro daa maiores
demonstraçéea d* alegria. No mo-
manto em qu* »* deumbaraçiva dt
bagagem, procuramoa ouvir O ir.
Frinctaeo da Abreu, diretor d* fute-
boi do Flamengo a qu», aa eseur-
alo tarada a efeito, tinha «Ido o chi-
fr da embaixada do tri-campeáo.
fluu palavra» à noua reportagem, fo-
ram aa Mgutntu:

—A temporada do Flamengo na
Ouitamda foi a melhor possível.
qu«r sob o tipaeto técnico, quer pe-
I» mineira flddga eem que fomoa
recebtdot ntquêlt pita amigo. Oot-
tel imensamente deita noua «xeur-
lio. Náo podaria, lar melhor.

Qual * «ua tmpreulo «Abra o
futebol guatemalteco»

Llsonjelr*. Na verdide ato pra-
tlcam tua futebol Uo evoluído, dl-
«amos, oomo O do Bradl. No entan-
to, alo brloM* • lutam d* principio
ao fim, (uprlralado pilo tntuatiamo
o qu* alo conseguiram alada ao
ttnano da técnica. Todavia, de mo-
do algum In* detalhe «apta* o
brilho d* noaaa eoaduta, pola além
de Jogarmo* em terra oompleumen-
te eitranha eem a detida aclimaU-
ele * até na o neeeanário repouso
de Um Jflgo par» outro, oa atletas
do Flamengo aa eondudrara oom
brilho, «lendo aua atuaçlo lnclusl-
*e pelo espirito da "fúrça d* voa-
tede".

Áo tado do et. Frandico da Abriu
e* ichavam eo tn. Ângelo Bergiml-
at a Joié Alve* d* Monta, membro»
do Tribunal d* Juitlça Duportlv* *
qu* participaram da delegaçlo a*
qudldad* d* convidado».

O prtmdro tare oportunidade d*
dlr.er-no» qu*:'— 

Gostai lnunumtat* da «xeur-
lio do Flamengo, alo obitanto a
viagem ter ddo nlo ad tu Ida, eomo
iu dada, atulto caniatlt*. eaimoa
dá Ouatemita ás 11 horaa d* domin-
tq (hora do Blo d* Janilro) * llte-
mo* «acata ao Panamá, ond- pernol-
tamos. D* lá, patsamo* por Cura-
e»u, Belém, Barreiro* para ohegar-
mo» tqul, *«m o necessário dticanoo.

Perguntado por ad* eomo dra a
Otuiçlo do Flimengo, reipondeu-nos:

O rubro-negro produtlu dém do
«vt* N podta esperar. Tir* d* li
empregar o tuado, tal a combatltl-
dade do* guatemalteco», tato lervlu,
porém, ptra vdortaar «uu vitórias.

Depol», entrando era pormenorea
da estada do Flamengo aa América
CeiUral, concluiu a titulo de Infor-
maçlo: :

'— 
A catlitroft qu* assolou a Out-

tetnata Jamata eneontrou paralelo
ani aua hlitórla. Calcula-**, a grosso
modo, em U.S.A. IM.000.000.00 oi
prejuízo* até agora.

O sr. Alvea da Monta, endossando
a* palavraa do aeu companheiro de
viagem, Irlíòu que tiveram úüma
acolhida • qu*, no momento do re-
gresso, receberam u despedldu doi
mlnlatro* da Agricultura * d* Edu-
eaçlo da Ouatamala qu* lhes toram
desejar boa viagem.

Ante* de dupedlr-ie de nis, pro-
meteu comparecer JA na próxima
¦exta-felr* à reunlio do Tribunal
de Judiça, reempoesando-ae. Igual

prometia JA noi havt* feito o ir
Ângelo Bergtminl.

Cabia-nos ouvir Qentll Cardoso,
técnico do "onre" que tio bem at
portou tm ter,ii estrangeirai:

O Flamengo atuou otimamente.
Todoe jogaram com multa felldda-
de, ma» o trabalho de Garcia, Ju-
venal, Nilton, Zizinho t Esquerdi-
nha lmprcsloncu-me grandemente.

Inqulrlmos-lh* entlo ** tinha ha-
vido contusfl*».

Nlo, Oi jogidorea contundidos
lio oi mesmos que já saíram dt-
qui portadores de lesões. Assim Job,
Walter, Gringo e Léro, este me-
lhorou multo no úlUmo JOgo, apre-
tentam-se tm condições ilslca» me-
no, favorável». Eipero contar com
éle* r.o treino de qulnta-fdra, quan-
do na Gávea farei um exercido de
conjunto para enfrentar o Bangu.
Dependendo também da revlilo mé-
dica, estai elementos deverlo esUr
l postos naquele nosso próximo
compromisso.

Faltava que Um jogador noe pres-
taate iun declinçSei. Zldnho en-
carregou-se de uttataier ot nossos
desejos, Dlue-nos o legulnte:

O meu clube redlxou umi
grande temporadi. Todot gostamos
nlo só dot resultados alcançado»,
da lealdade doa nosaos adversários.
como do comportamento do público,
que aplaudiu Indistintamente Unto
o Flamengo como oi quidroí locais.
O futebol délet ainda está em ftie
de progrestlo, contudo, já assim,-
taram multo do que ae pratica mo-
dernamente no "asaoclaUon" ado-
tando Inclusive mirctgfiei A teme-
lhança da "diagonal". Há na Gua-
temala um técnico argenUno quevem ministrando com proveito at
atual» técnlct e táUct do futebol,

Vtrando-w pira Togo-Renan Soa-
reo. o popular "Kaneta", que foi ra-
cepclnnar leus pupilo», falou!

Vlmoi Jogar um quadro de

"baiket" do México qut not tm-
pressionou multo, Faltou o er. na
GUattmtlt pira que pudesse apre-
ciar aqueles homem no "rebote".,.
Que pei Ida I Iguala aos uuil O sr.
Abreu gostou. '

os TRortua conquistados

0 Flamengo trouxe' d* América
Central dolt lindos troféu», além d*
3 fllmulni oferecidas, uma peto
Guatemala a outro pela federaçlo
local.

Qa troféu* foram disputados na
excurslo qu* o Flamenga ora em-
prcenücu, aendo um posto im jugo
por oferta do embaixador brulldro
na Guatemala e o outro doado pelo"El Comitê Nacional Olímpico", com
os segulntea dlzerei: "Al equipo de
fútbol Flamengo como um recuerdo
de au magnífica actuatlon en eata
pals — Guatemala, ouctubre de
1»«".

A campanha dos refletores do São Cristóvão
Atingiu lua fai* culminante a cam-,do sr. José Cyrllo Caste*. ex-dl**»-

panha para aqulilçlo dot refletoréi
do clube alvo com mita uma vallo-
sn colaboração de lancrtaloveuie* da
velha guarda, Aguarda-ae para o
próximo dia 1, a chegada do» mo-
dernos aparelhos, que além. de vl-
rem enriquecer o patrimônio do gre-
mio de Figueira de Melo', datarão
mail uma praça d* esporte* de lua
artificial o que proporcionará ao
querido grêmio » oportunidade de
reallrar em leu campo, jogos no*
turnos.

Deve-se o aucetsn desta campa*
nha 1 fibra de esportista» alvo» da
velha guarda, que nlo pouparam ea*
forco», nem mediram aacrlflcto», para
auxiliar o simpático' grêmio, r é Jus-
to assinalar a valloslsalma colabora-
çlo de Joáo Gomes Jorge e Wnldo-
mlr Francisco doa Santos, que em-
bon nunca tenham ocupado cargos
de direçlo no clube de aua predita-
çlo, aempre estiveram a poatoi para
atender eo» apeloa que lhe» sáo fd-
tos, oa quall tiveram ainda a ades.V,

TÊNIS

NOTAS E NOVIDADES
"O segredo do tenls reside Un-

to nt utlltaçáo fialca qut o MU
exercido proporciona, como na cor-
dlalldade e * nobreia que caracteii-
um o ambiento em qu* é pratt-
cado."A propósito deite conceito que
extraímos da um capitulo, aóbre"Conselho.*! de bom comportamento
tenlstlco" de um trabalho aóbre "Te-
nla", que aerá em breve publicado,
cltaremoa hoje um episódio bastante
elucidativo no que dli* respeito A
elegância de atitudes, ria quadra.Em 1031, o Dnráo Von Cramm.
representando a equipe alemá em
disputa da final da Taça Davli, jo-
gsndo um match de duplas, cujo
resultado seria decisivo, to tentar
rebater umi bola nlo o conseguiu,
mai aconteceu que'ela foi "Fora",
havendo assim o árbitro consignado"ponto" a favor do Bario Von
Cramm. No entretanto, o correto
tenista alcmli*, informou ao árbitro
que a bota havli lhe tocado na ra-
quete, multo de leve, quando éle
tentlia alcançá-la. Com esta afir-
matlva, o "ponto" foi entlo contado
a favor do» adversário» do Barão
Von Cramm.

A aegulr, Inlclaremoi t publl-
caçáo do capitulo áplma citado, em
aua Integra.

FAIRPLAYER

tor de proflulonala, acompanhado
de Hilário Vieira de Si, Joaé Gual*.
berto dna Chaga», Ary. José Adriano,
Aparlclo Kelsseman e Vicente Paulo
Barbosa.

A INAUGURAÇÃO

Conforme Já noticiamos, o Vasco
tol convidado para Inaugurar os re-
fletorei do grêmio de Figueira de
Melo a reallzar-ae no próximo dia
17 de novembro, quando deverá tor
levada a efeito um* ptrtlda amli-
Imi*entre o clube local, e o grêmio
de Sáo JanuArlo, logindo o» preli-
minar os quidros de aspirantes do
Flamengo * Fluminense, que para
Isso também |á foram convidados.

NO GRANDE PRÊMIO IMPRENSA
..'*',..•' :•' ¦. ¦¦ • • "¦'y ¦. .-¦ ¦ ¦
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Os páreos complementa res de domingo — O programa de sábado
'.:>-

Vai sé reunir
a Assembléia

Em face d'o pedido de demissão
dó ar. Joaquim Outmariet do car-
go de diretor do Colégio de Arbitro»,
o prealdente Vargaa Neto mandou
reunir a Assembléia Oenl dl Enti-
dnde, pira tmanhl, quinta-feira, 1*
lg horat, a fim dl que aquele poder
aprecie o pedido daquele deeportla-
U, IU um deUlhe na rabeira en-
vlada pelo renundnnte, qua 101
considerado pelo prealdente da Fl-
deraçáo pouco delicado no uu pe-
dido, o que é de estranhar porque
o ar. Joaquim Gulmarátt aempre
foi um homem fino e cavalheiro.

OS VOTOS
A Federaçlo Metropoll' de Pu-

tebol em aeu boletim de ontem,
deu a conhecer o número de votos
a que tem direito cada clube na re--
unláo de amanha. A ralaçáo é a
eeguinte:
Mumlnrnae Futebol Clube lt votos
Clube de Regata» do Fia-

mengo ,, I "¦
Boufogo de Futebol e Re- .
gata*  I "

Clube de Regataa Vaaco da
Ciam»  I "

América Futebol Clube ... 1 "
Madureira Atlético Clube S "
Bongu Atlético Clube .... 4 "
Bonauoesao Futebol Clube 4 "
S. Crlstováo de Futebol e

Ragataa  4 "
Canto do Rio Futebol Club S "
Olaria Atlético Clube  1 "
Representante do Departa-

mento Autônomo  3 "

Total tS voto*
Total exigido 1/3 + l _z 47 rotos

OS PREPARATIVOS DO VASCO
PARA O GRANDE "CLÁSSICO"

Provável o reaparecimento de Lima— Também Nestor
em cogitações

Oi vasçainos lnlctarlo nt tarde de
hoj* a "semana tricolor".R fere-se
io* preparativo» para o sensacional"clássico" de domingo que, de qual-
quer forma, modificará «enslvelmen-
le o rumo que o Campeonato Cado-
ca de Futebol vim apresentando até

Inaugurando o t-eturdó do Cam-
peonato Carioca d* Basketbaíl, rea-
llzaram-4* na nolt* d* anteontem,
simultaneamente, trét Interessante»
pelejaa. A principal, qua reuniu
Flamengo e TIJuca, tara eomo ven-
cedor o campeio carioca. Produtlu-
do o «uficiente para neutralizar o
adverairlo, o* rubro-negro* Impedi-
ram que ee repetia** a surpresa do
certame d* 1948, quando, su mee-
maa condlçflea em qu* ««encontra
atualmente a disputa do titulo, to-
freram a Antut derrota daquela
magnífica campanha, O* "cajutta"
ofereceram o máximo d* retlitén-
cta possível, caindo, todavia, anta a
maior categoria do provável bl-eam-
pelo da ddad*. Dentre oa Jogado-
re* qua Intervirem na contenda det-
tacou-se, mata uma ves, Alfredo,
ae»Inalando ' 

17 pontos, Flrma-*a
aaslm, d* maneira Insofismável,
oomo o "cértlnha" mó: do Cam-
peonato.

Vingando ó ravez d* há pouco, o
Vaaco conseguiu derrotar o Ora)art,
num jogo equilibrado a cheio de en-
tudaamo. O outro cotejo tave por
vencedor o América.

O resumo técnico numérico dot
tré* 'ogo* pede ler apresentado do
«eguinto modo:

Flamengo*! TIJuca —Local, qua-
dra d» Oavea. 1.* tempo, Flamengo
lt x 10; final, Flamengo 31 x 28,
Preliminar, TIJuca XI x 31. Julees,
Aladino Astuto a Habtb Dahia. Qua-
dróa: Flamengo.— Alfredo (IT). Al-
godlo (0), Godlnho (6), Üé-Mario
(1), Évora (3), a Tilo. Tijuca -
Silvio (7), Tlbério (10), Tararia (2),
Carllto, (Álvaro) (I), Seco (3), Odln
(3), Tarara* (3), Mtrrio (1) • Wal-
dlr.

Vaaco s Grajaú — Local, quadra
d* S. Januário. I.* tampo, Vuoo 30
g* IS; final Vasco 34 X 30. Preliminar,
Vaaco 3T x 34. Julns, César Porto *
Her Sodré. Quadro*: Vaico — Do-

o momento: vencendo o Vasco, terA
assegurado praticamente a conquli-
ta do titulo, pola a diferença de cln-
co pontoa é baatante para afastar o
teu perigoso rival; triunfando o Flu-
minense, o certame ganhará multo
em Interesse, poli o Vasco di Gama
terA que redobrar seus esforços, a
fim de que nenhum outro esbarro
possa arrancar-lhe a hegemonia que
oitenta.

Hoje, trio A campo, oa play era
eruzmaltlno* para o habitual treino
conjunto. Zda prática é aguardada
com Intenta expectativa, Já que In-
dlcará o sentido que Fiavio Cotta
orienta aeui pupilos, neita ftst de-

-'¦cii ¦_m-~____,_*,_i. »v-j*iv--éi-*.»|ddvt do certame. Várias novlda-
ff?*,'tíl___^._"•***_,_' ' T?."!*-* «companharlo ate eríido.10 (4), Cadete (3), Ze Ribeiro (3),
Ifaroldo (3), Ctrruoo. Grajaú

Permaneceu invicto
Vitorioso o Flamengo sobre o Tijuca —
América e Vasco, também vencedores

Os problemas da "Copa do Mundo"
..iii.iiJ.y.ti).—ii ¦ li um' ¦—¦¦>¦¦ ¦ *¦ ¦ ¦ ¦ I..HM...I m ¦¦*- imss*

A necessidade de uma
seleção permanente

-_•_•;. ':,':¦¦ 
M .

*J ;..r.;--/.. 'Jr. -t ...

Vijamoi a questüo do «lecionado
permanente.

Somo* favorável a Ala porque o
oonilderamo* 'viável na prática. A
realiiacSo de um ou. doli Jo|oi por
mêi, no melo da semana, nada tem
de lmpoidvd. Reunir os Jogado-
rei a.cada 15 dias • fazél-oa jogar
ar* aqui, or* em 8. Paulo, Belo
üqriwmta «tt Porto Alegr», contra
aeleclonidoi tocata, A auunto cuja
reiltaiçlo ttUt apenaa na vontade
de nosso» reiponaáveta.

Nlo M coglt» de concentraçto
dosde já, nem metmo *erta neces-
tórlo treinamento. Baatarlam 01
Jogoa, que Álea teriam um meto
excelen!* d* preparaçáo, pota d teo-
•deo trta tansjo, * etda li diu. 10b
«ua direta observação c Influência,
aquele* qu* reúnem credenciais
para vir a repr***atar o nono pata.
Iria projetando «ôbr« Álea. aua Inílu-
Anda, tirando conciusSea de ordem
técnica, dtaenvolvendo nele* o "ea-

pirito da equipo" fator lndiapensl-
vd ao iuccmo d* qualquer cenjun-
to, preparando-o», enfim, deide Já,
técnica « moralmente, para a fran-
da campanha. Quando *e aproxl-
matie a época da preparaçlo Inten-
alva, tudo «erla mata «dl.

(juanto ao* inconvenientes, todo»
de pouca menu. O» Clubei teriam
de dlapeniar alguni de »*u* jogado-
re», uns doli diu no mdo da «e-
mina, de IS,em 15 dta*. Qu* mal
haveria ntsai? Deixariam de trd-
nar? Nada 

'.prejudicaria, Nesta
altura do campeonato, em que oi
•ta*»*'! JA atingiram o máximo d*

ERNESTO SANTOS
fôrma, a falta dt um treino tema-
uri ou de um ou mata Jogidorea a
éata treino nenhuma diferença faria.
Riscos de contuaóei 7 Apenat oi
meamos de qualquer treino de con-
justo, em qut ás veies Jogadores
se contudim. Ademais, o técnico
da C.B.D. isberli evitar excetua,
fazendo compreender aoi Jogadorn
a alta finalidade der-se» Jogos.

Como vemos; (tato nlo t teoria),
nada de Importante. E mesmo se
algum Inconveniente houvesse, é
preciso que todoa compreendam que
estimoi numa bora de plena • gira)
cooperaçlo.

Citei o exemplo d* Inglaterra pa-
ra evidenciar a aua viabilidade pri-
tica. Se os ingleses conseguem
realizar nesses molde* oi leui Jo-
go* lntirntdontls, porque nlo po-
demos nói faz*r o treinamento de
noato selecionado? E oi seus Jogos
Internacional» alo realizado» aoa sá-
badoi, no mesmo dta « ao mesmo
tempo qut o campeonato dai Ligas.

O Wolves, líder da 1.* Liga, dl
Inglaterra, viu-oe privado doi mui
tris melhorei elementoi.no úlfmo
sábado, qutndó * Inglaterra defron.
tou o Pals de Gales, * a falta dís-
•et 3 Jogadores deve ter contribui-
do seriamente para a perda da I
ponto diante do Wed Broitnvich
AIblon

Se eles fazem Isso. porque nlo
poderemos nô« fatél-o. e alnaa no
melo da «emana, aem deatalecer o»
clubei noi aeui Jogo* domlnguelroíí
V. ló uma questlo de querer, E há
ainda um tado importante: a rendi
que diriam A C. B, Dí és»*l jogo»
prepantórioi...

Kaberard (0), Geraldo (I), Boca (t),
Ludo (7), Aírton a Mado,

América x Aliado* — Locai, qua-
dra do Clube Municipal. 1." tempo,
América 13 X 0; final, América 30 x

Alfredo

21. Preliminar, América 37 x 11.
Jutaes, Klm e Nelson Carvalho.
Quadroa: 

"América. — Nogueira (11),'
MOitart (7), Osvaldo (d). Áureo (3),
Ivan (4), Epartacu» a Tilo. Aliados
— JOmar (8), Chico (7), Ionío (61,
Nanlco (4), Zé Mina (3), Raul, An-
tonto e Jonai.

ADIADO!

Ol Jogos Fluminense x RlichudO
* A.QraJaú x Botafolo, pertencentes
k mesmo rodada, foram tranctiddc*
par» a noite da ontem.

Em primeiro lugar, a reconstitui-
çlo da defesa, Wilson parece ln-
teiramente restabelecido, devendo
retomar ao aeu poito normal, Em
se tratando de um elemento lmpret-
clndlvel to conjunto dt Sio Januá-
rio, olaro qua aliviará sobremodo
ai preocupiçóes dos vasçainos. Na
Intermediária, onde reside o outro
claro da retaguarda,, é eiperada a
volta de Jorge. Há multo afaitado

o médio esquerdo do Ume lider sfi
nlo foi apresentado antes por me-
dida de precauclo. Agora, As ves-
perai de um cotejo de tamanha lm-
portancia, aerá lançado.

OS MAIORES PROBLEMAS

No ataque existem oi malorei pro-
blemai do Vasco. Ipojuean, como é
ttbldo, contundiu-se lerllmenta ao
enfrentar o Canto do Rio, e, anta o
fato da tegurançá deita ofensiva
basear-se na permanente escalkclo
doa mesmos elementos, sua ausência
ilgnlflcirta uma queda de produ*
Cio temível. Há esperanças de que
Ipojuean te refaça até o final da-.emana. No 

'entanto, 
Isto é apenas

uma hipóteae e a emergência da al-
tuaçio nlo admite duvidas.

Para substituir Ipojuean duas al*
ternatlvaa ae oferecem: ou o apro*
veltamento da Nestor na ponta dt-
rdta, enquanto Ademir seria dei*
locado para a mela esquerda, ou, o
que parece mala viável, a manuten*
Cto da mesma linha de ataque, com
Lima no lugar de Ipojuean. tato, é o
que terá esclarecido esta tarde.

Notas sobre o Remo

0 coso Chico Silva
O Botafogo A mesmo um dub*

de «orte. Lentamente ettá vencen-
do tódti ¦¦ btrrdrai qu* lurglram
no caao do remador Frandico Sil-
VI. De lnldo ainda acreditávamos
numa reaçlo por parte da direçlo
da Federação Metropolitana de Re-
mo, maa o que presenciamos alo
contradlcóea, diaae-me-diaaes, col-
laa enfim que nto ficam bem pa-
ra oi que tém a responsabilidade
de dirigir uma entidade esportiva

Nlo se trata de pessimismo. Oi
fatos falam melhor do que t» pa-
lavras empregadas por nói. Se nlo
vejamos. Houve uma reunlio Ue-
gal da diretoria da Federaçlo Me-
tropllatana de Remo. Como deu na
Vtata, arranjou-se Imediatamente
Üma fórmula de transformar a Ue-
gdldade hum ato legd, judlflcan-
do-se que nio aé tratava de uma
declsfio da diretoria, maa ilm de
•eu preddente qu* ipós ouvir dota
diretores, deddlu "ad-referendum"
conceder o reglatro. Mas o cocht-
lo A facilmente pegado, pelo* ofi-
do* (dot*) recebidos pelo Piriqut.
Eli O primeiro dele», enviando pela
Federaçlo Metropolitana ' de Remo
ao modesto clube da Lagoa Rodrigo
de Freitas e que tem o número 333"Sr. Preddente do Clube de Ite
gatai Plraqué. Pola presente, de
ordem do ir. Presidente, venho
trazer ao' eonhednlento de V. S.
pira oi deddoi fins que, a direto-
ria em reunlio realizada segunda-
fdra, dia 17 do corrente, apredaa-
do o pedido feito pelo Botafogo
Futebol • Regatas em rclaçAo ao
novo pedido de registro do atleta
Francisco Bllva, resolveu concedei
o dtado registro a contar da data
dt referida reunlio. Valho-me do
momento para apresentar a V. S.
os protestos de minha estima e con-
ddericSo. —,(*,) — Arnaldo Cos-
ta — Secretário".

Logo depois, quando ficou piten-
teada a ilegalidade da reunlio c que
o Plraqué ji se preparava para'
recorrer Junto ao Tribunal de Jut-
tica Desportiva, surgiu um novo
ofido, deita vez aob o ii° 3S5 e que
é o tegulnte: — "limo. Sr. Pre-
ddetne do Clube de Regatas Pira-
quê. Pelo ottclo n* 353, datado de
13 do mês corrente, éset prestigio-

Ó Grêmio atuará
na América Central

Em face da carinhosa acolhida aos cunio ao México e a SIo Domingos,
nossos esportistas na Guatemala,
mata um clube brasileiro prepara
uma excurtto ao» países centro ame-
ricano*. O Grêmio POrts Alegrenie.
atual líder do certame futebolístico

¦endo provável que visite outroí pai*-(a e termine a excurtto com uma
partida contra um dube de Buenos
Aires na capital portenha. Nessa
viagem, que tem o beneplácito e

da capital gaúcha está de mdai j apóto do governo da Guatemala, che-
prontas devendo aegulr na primeira ) fiará a embaixada do tricolor gsú-
semana do mês vlndouro.odo cltpet : cho o sr. Saturnino Vanzclottl, pre-
da Pan American para Buenos Ai,- * sldente do Grérolo, «guindo como
rt* e dal pdo 'Interamericano" até i convidado» especiais dos promoto
Guatemala com escala em Santiago,
onde disputará uma aérla de "ma-
tehs" contra ddbes e adicionados
guatalmatecos. Possivelmente o as-
quadtüo brasileiro «itendtrA eu» es..

rea da teçiporada oa ara.. Ancron
Correia de Oliveira e Miguel Lsrdlez,
refpedivaminta presidenta • tupe-
rtotandente d* FederaçSo RleOran»
d*j»*-d».FutaboK . ..

io filiado teve dênd* d* que • dt-
rdorl* deita Federação realizada
segunda-feira, dia 17, "apreciando
o pedido do Botafogo de Futebol
e Regataa em relação ao novo pe-
dldó de-reglatro do atleta Frauda-
co Silva, hada concedido o regia-
tro solicitado". O aludido oftdo,
pelo presente, vem de ser retifica-
do. poii, a conceulo do novo re-
nistro do atleta Francisco Silva,
foi feito pelo ar. Prealdente "ad-
referendum" da diretoria, em vir-
tude de nlo ter htddo número,
para a dlretodia deliberar naquela
data. Valho-me do ensejo para rei-
tertr a V. 8. oi protestos de eati-
ma e considera-lo. — (a.) '— 'Ar-
naldo Costa — SecretArlo".

Como aa vê essa reunlio A pa-
reddlulma com a anedota da cor-
retne do português que. nem eem-
pre era de ouro... E assim, deita
forma, o Botafogo continua levando
vantagem no caso da Chico SUva *,
se o Tribunal de Justice Desportl-
va nfio interferir, serA a vitória de-
flnltlva do alvl-negro,

O Plraqué Já tinha preparado pa-
ra recorrer, uma dcdaraçiio ¦:_ ct-
cia membro da diretoria que ede-
ve ausente ,na citada reunlio, com
exeçlo apenaa do ar. Vltorino Car-
neiro que, nlo sabemos porqul,
anda receoso de declarar a verda-
de. Francamente ar. Vltorino... O
senhor estava fora do Distrito Fe-
deral, tó chegou no dia tegulnte
A tal reunlio ilegal. Um clube mo-
dedo como o Plraqué qu* ee tente
burlado «pela para o teu tettemu-
nho de que nlo compareceu A tal
reunlio' e o tenhor, ie nega a dl-
lo. Apesar doi muitos ano* que <"
tenhor carrega nai cottaa, sr, Vlto-
rlnq nlo aeri de mali 

"esclarecer-

lhe que a verdade A filha do tem-
po. "Veritas ttmporls filia". Mate
cedo ou mais tarde há d* ae pr*-var que o Plraqué está com * ra-
dio, E' ló esperar.

PARA O CAMPEONATO CARIOCA

Conforme prometemos ontem,
prosseguirem os cem nos-aa obser-
v;sO;a a respeito da* guarnlçfle»
que Intervlr.lo nò próximo Cimpeo-
nito Carioca de Remo a ser redlxa-
do no dia 17 de novembro próxi-
mo. Já dlasemoi que nlasca últt-
moi dlaa multo» eoõjuntsé.tSm nt*-
lhorado. razfio pela qual, «xiale
uma corrente favorável a posdbt-
lldade do Botafogo vir a ae tornar
campeio. SIo êisea que acreditam
ser o primeiro páreo dó prorram».
o "quatro com"., uma espécie de
chave, ou «ela. plreo decldvo do
certame mlxlmo da canoagem Ca-
rloca.

Se bem que tenhamos observado
o óuatro com" do Botafogo, nlo
concordunos de forma algum* com
a possibilidade do Botafogo levan-
tar o Campeonato, pelo menos pot
enquanto. Julgar desde JA que no*
páreos de "sfelff*. "double" e^ollo*
* mal» dn que certa a vitória al-
d -negra, è querer avançar mui-
to. »nb*ndn-»e que nenhum desses
conjunto» é tio superior aot «èi|i
adversários pari merecerem un,
prognórtleq cora tanta intedpaçló,
Por exemplo: na páreo de "êWff,

(CoBÍttt«« aà víf. «tfaiaü)

Dando prosseguimento A têmpora-
da ofldal do corrente àno, o ioc-
K*y Club Brarilefro fará dredobrar
nm tardei de sábado * domingo
próximos nu hipodromo da Gávea,
dois mr/.ficos progrlimn'8 Campos-
tis dc rjietsel* páreos equilibra-
du», * tacando-se * o Grande P.-ê-
mio f.nprenca que na distancia da
mlll-*.'põe em confronto pela con-
qui ttn dt cem mil cruzelroe.de
prêmios sele nacionais Inédito» que•ílo: lnldo. Vintém, Guana, Mar-
tini. Mauá, Lusitano e Lutéda,

Contendo InAmeros atrativo», ui
doia programai oferecerló sim dú-
vida. mbmentoa dc Intensa vlbriçli.-
e entuitasmo,

Elo 01 segulntea programa»; , >.

CORRIDA DE 30 DK OUTUBRO
lt páreo - 1.800 metros

13,S0 horu -' Cr} 33.000,00.
1 I

- 1>
Kt.

.. 58

.. 53

.. 58

..51
:: \t
.. 53M

3» páreo — li500 tnilro*, — ai*A
11,00 hort* I - Crt 33.000,00;

1 Carinho .. ,
3 Uvtnlt... ,
3 Presiuroso ,
éllta..'.. .
5 El Atamaln
8 Jandaya ..

Iblapaba ..
Iturlctn ..
Imburi':'.». . h

1 Irun ., .-.
3 Linda Dona
3 Bárbaro ,. ,
i Cibalena ..

Mlcandra ..
Pacalano .,'

1/ 7 Irerê
i 8 Batei .

8»'páreo -
1*1,30 horaa' - 1.800 metroa

Crt 30,000,00.

1 - 1 Mouro .;.
3( 3 Pilantra ..

3 Frontal ,.
3( i l-rubliaba

5 Ainhy .. ..
t B Choro .. .,

7-Mondar ..
•f *• **

, é» piceo — 1.400 líietro»
13,00 bon* - Cri éO.000,00.

IJ l.Falr'L*dj-
3 Formiga , ., ,|

3/8 Barah Bcrnhirdt .. .'.
I Mantiqueira .. .. .. .<

Leuca  ., ..
Uavlli .,
Chlqulta Bacana ., ..

BItarra , ..
> Honty Chile

I* páreo — 1,800 metro*
15.3* horat — Cr} 30.000,00.

K*.•18
53
58
l.
b5
SS
6é

A**

Ka.
. 68
. 16
. 55
. 56
. 68
. 58
.55

-•'***
JC».

, .. 55
, .. 65

,. 55
.. 55
.. 65
.. 65
.. 66
.. II
,. 56

X't

1 Rio Bonito
Chlclet ..

8 Ecelero .,
Abunan ..
Joio .. ..

8 Vespa
7 Maço .. .." Arrabalero

• • *• •• »* ••
• « ¦• •• -¦» •»

A* *• •¦ eo *•

X*.
68
58
68
66
56
64
81
«3

6« páreo — 1.600 metro* — A.'*
16,10 li». - Crt 33.000,00 — fleillnir.

1 I 1 Hunler . * »- -*.*.*»

llarldan ,'.8 Pias Maolo
Guldo .. ..

1 Penedo .. ,
Ben Hur ..
Chalm .. ..
Hypno* ,. .

D Montéae ..
lOSkj* .... .
11 Denblrd ..

T« néreo — 1.600 melros — A'a
11,45 h*. - Cr) 38.000.00 - Bctftiiu

Ka.
. 68
, b<
. to
. iA
. IS
. 54
.56
. 56
. 64
, 53
, 48

I Furln .. .. ..." Mavllia ..'..
Carlos Magno

SDulIpé .. ..
Orandgutnol ..
Hispano .. ..
Pleasa ..* ., *.
Heleno .. ..
Jaroml .. ..

8 Herades .í ,,
10 Gltana

t*. pares — 1,610 metroa — A'a
17.» h*. - Cr} 80.000,00 - BeHlitfi.

Ka.
6+-
61
57
67
61
60
48
62
60
83
SO
63

Segundlto .. .
Abdin .. ,.
Hilarlon ., ,,
Irapurd ,, ',.
Sagramor .. .,
Platero ,, ..
Champion ,, .
Borambo .. .,
Nteto Buene..
Madrtleflo ,, .
Pobre Nina ,,

8
(

10 MuilquenujiquB •• ** •• •* >¦ •• u<i
Meliante .. .. .. ., ... .. ,53

CORRIDA DB 80 DB OUTUBRO

1* páreo — 1.800 metro* — A'*
13,30 hora* - Cr} 40.000,00

1 — 1 Nvem ., .. .. ,. ,.
3 —3 Lys ., ., .. .......
8-.-S IberA .. .,
SI 4 Chatelalne .-. ....•\ 5'Victorla do Palmar

Ka*
, 56
, ES
, 55
, 66
, 66

3* pAreo — Prêmio Aaaoetaçlo
dos Empregado* no Comércio — 3,000
metros — A'a 14,00 horu — Cr}
43.000,00.

1 — 1 Zodíaco .. 
31 3 Bozambo .. .. .. ..

9 Alpina-,. ,.
1 ,4 Donremy ,, ,

6 Fogo Bravo .,
4 t Alabarca*" Pilantra ,. .. .. ,, .*

8* plreo — 1.600 metroa
14*) horaa - Cr} 35.000.00.

1 Danton ,." Mingo .. .. ., .. ,.
8 Madritaflo \.

. I Pelei* ,. .. •< ..'., ,."t Monteerlsto .. .. ;. ..
I Vlolaln* .', ',. .. „ ..

LUChOD e* to *e ee ee ee,
Chavrette ., .. 

S Cnn ter •« •• •• •• *« •«
0 Pénlch*

Ka.
.. 68
.. 66
.. 64
.. 66

*• M
.. 62

— A'a

Ka.
.. 63
.. 63
.. 68
.. 86
.. 53

64
62
50
68
60

K*. I 4» plr«8 ¦— Ortnti prêmio Im-
581 prema — (Clássico) — 1.600 me-

Â margem do clássico
Na-apreciação do clássico de

domingo lembremos que as ea-
ractcristlcos habituais de, Big
Red e Jabuti, nas últimas vltó-
rias, mais a presença de Cld no
papel de "faixa", haviam de IU-
gerir um "train" ligeiro e obrl»
gado desde o inicio, possível-
mente com maiores vantagens,
no final, para os que acompa-
nhassem amansados oú acomo-
dados, como poderiam fazer Tl-
roleza e Nlmrod. '.

De fato, a carreira fot multo
viva: o»' primeiro»••• —800 «m
37"3/5 e. os seguintes .em
38"2/5: depoli Já porque Blg
Red e Cid, no.comando, fossem
dando os seus desempenhos por
terminados, já pot causa do pior
estado da grama pesada na
grande curva -—houve uma
queda sensível, indicada pelos
37"4/6 dos relógios: Tlroleza,
sem dúvida deficiente, dejeon-
tou muito lentamente, ao con-
trário de Nlmrod, que íe fêz
presente cm quatro saltos, vin-
do dõ último posto; a reia fi-
nal em 3T"l/5 diz bem das re-
servas que trazia o ganhador.

Assim Nlmrod tomou o lugar
de destaque que realmente lhe

nal, depoli apresentando-se"sentido'//
Afastado do "entralnement",

foi curado; e, aos poucos veio
voltando aos exercidos, entáo
sob o governo do Rigoni. Do-
mingo reapareceu em público,
colhendo ò triunfo magnifico.

Registre-se a colaboração efl-
ciente do jockey: conseguiu
acomodá-lo, seguindo o "train"
acelerado sem esforço; pelos
1.000 metros, alertou-o, pondo-o
em contacto eom os da irente,
onde Tirolesa já ia assumindo a
vanguarda; na reta obrigou
para a partida final, sempre
atento e com o chicote em açSo,
nfio se descuidando rncarr.s

auando 
livrara uns três corpo»

e vantagemI... Porque Nim-
rod murchara as orelhas e
ameaçara "manhelrar"; nSo o
conseguindo, entretanto, ao me-
nos como das outras vezes em
que se prejudicara.

Bem na partida, Ullôa lançou
Jabuti rapidamente. Maa ao
perceber que Castillo queria a
ponta, de toda a maneira e que,

Iro» - A'a
tüO.IXiO.UO.

1 lnldo ..
.3 Vintém .,

uuaina* ..
Martlnl .,
Mauá *.

8 Lusitano" Luteda

16,00 :tior** i - Cri

K*.
. ..  65

56
 36
 63

., 55

5» páreo -. 1.410 mMro» —,.
U.55 horaa - Cri 40.000,00,""

I laiete ...." Jeruiul ..
3 Cachimbo ..

Crato .. .,
Ouro Preto

6 Juulor .. '..
6 Tanabl .. ..
? Livramento
8 Lovelace .." LaHlte .. ..

Ka.

6» plreo — 1.000 metroa — A'a
10,10 hs. - Cr} 38.000,00 - Betlinp.

Ita.
. 66
. 66

1 Arrabalero
3 Balurlté ,.

Kdorma ,.
Fetronlo ..

6 Cravador ..
CupIJô .. ,
Jalouale ..
Eton .. ..

B Tman .. ..
10 Maracajfl .
11 Aaaalto ,. .
13 Rabino .. .

Agudo ,.
Carlnhnao
Jeijulilala
Mlralda ..
Mus» .. '*>,

"«
I»
54
U
M

7t
18.45

lll

31>3

aí a

41 '6
( 7

páreo - 1.400 mstro» *r * *
ha. - Cr 340.000,00 - B?tl.**0.

Ka.
53
65
17
6J
U
BS
BS

JutliiKila .
Camelot ..
Climas: ..
Cabo Frio
La rifehe .
Siedlador .
Albardlo ..
Noticia ,.
Guaruman . ::fi

8» piréo' — 1.800 metros — A'»'
UM h*. - Cr} 80.000,00 - Beltlne.

1 ITong Kong .. ,. ,. .
H " beata .....¦'-.• Dtolan-..'. '.

3 Dynamo .........
3. Irldlo  '..
I Fandango 

Heremon , •
Maland.ro ,

Hunter Prince .. ..
Peplto  .

8 Botafogo
10 Abdin • •

*!

6B
88 .
63
85
64-
60

Ks%
60 \
57 "
49
ti!

ESTA SECÇÃO CONTINUA NA
PAGINA SEGUINTE

VALORES NOVOS...
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tftmi stail,aaKWa no Bara* Guanabara, p«taí* d. «I^panlp, em 1.4
de Julho de 1946; criadores: noberto • Nelson Beabr»; pruprleUrlo: Netsoa

Seabra; tratador: Juan ZurUta; Joekey: rrandsco Irlgoyen). «

Estreou a 30 de julho dlkta ano, terminando am «egundo d* Ch5
Chft San em 1.0W metro», grama úmida. Voltou, a II da.idembre,*,
acabando atrls d* ly* * Marmltelra no* 1J00. iram* mada. N* terçdra
tentativa, tabado pastado, logrou a«lr vitoriou noa 1*300 am 8l"3/6,
arata ptMda.- _-, .. •.",,.„ ¦•*

PALM BEACH

-. ¦ '•¦ '•-•¦-' ':,..->.¦ 'iK\.."¦'• *. * *i .'.'-..'.'."¦ 
"..-'¦ '..-., 

...::'' ¦ 
,'¦"* I

Nimrod adnoe o «ipclho: fim*, com"«antagem nítido
sabre Jabuti, Mota atrát, Tiroicsa tia cerco arremato ent "cd-
mora lento", entregando o ttreeWo luoar a Guarar. Depola,
igualmente Blg Red pelo meto uem dominando Cid, isolan-
do-ge Mtlltipte d «íaguorífo do lote.

deve caber, entre os melhores
animais em atividade*nas nos-
sas pistas; confirmando o con-
celto em que foi importado, pela
uua bda campanha no Prata,

Aliás, tis números1 ontem íigu-.
rados, nesta página, refletem os
seus feitos entre nós: om sete
apresentações, marcou duas vi-
torias e quatro segundos loga-
resi... Diga-se, mais, que a
única dcscolücacSo foi no Gran-
de Prêmio Brasil, quando termi-
nou "sentido".

Nimrod estreou na Gávea
num páreo comum, ainda sem
o conveniente preparo e a ambi-
entaçSo completa, perdendo pa-
ra Epcrlnü. Volto*, •¦".rs I**»"**»^
tar a milha do "JÔse*"cârtos"de
Figueiredo", em final cmpol-
gante. Desde al, entretanto,
mòstrou-sc manhoso e indócil
ao bridfio de Castlllo, jockeyoficial da aua coudelarla, É
assim, sempre correndo irregu-
larmente e sofrendo contratem-
pos na partida « no percurso,
encontrou um ganhador a suo
trente, em mais três ocasiõe.-"
no "Prefeitura Municipal", ond-*
perdeu para Carrasco; num párèo comum — allís cm home
nagem a "Mlss Brasil" — quan •
do não conseguiu alcançar Ti
roleza: e no ''Deseíseis de Ju-
lho". em que ficou a dlferenç;
mfniina de Jabuti,

Passado para o regime do
freio, pareceu menos indócil
nsslm íoi ao "Brasil", eom o Be-
nitez, havendo seguido bem a
carreira ¦ at* ¦§ 'gMÔdr'
Bi» txqtswtMmt me '

ao seu encalço, ia dd, levantou
o Formasterus, reservando-o
para a partida dos 600 metros
da reta final. Talvez tenha-se
guardado um pouco demais, en-
trando no direito um tanto atra-
sado; 6 certo, entretanto, que
n5o poderia terminar melhor,

Tirolesa nSo foi a mesma,
como já se disse, pelos contra-
tempos na partida: mostrou-se"sentida" depois do páreo. Em
condições normais, haveria 

' 
de

ter obrigado a corrida desde o
inicio da grande curva; como o
fei Nlmrod, aliás, certamente
rcceinndo a adversária. Quan-
do n5o o tivesse querido fazer,
rísei-vando-se para a reta, em
condições normais nSo se exibi-
ria tSo debllmente. presa fácil
oara Jabuti e Guaraz.

Guaraz correu apreciável-
mente, aemnre em contato com
os da frente, guiando-se pela
favorita; atrasou-se um pouco
na curva, mas ainda pôde ter-
minar em terceiro, valendo-se
de que Tirolesa la parando.

O leu companheiro Cld pouco'es, apenas havendo movido•'crsegulçüo a Big Bed. Passou
w êste, antes da reta: m^s de-

i.*ols acabou-se. de ta! fôrma.
""ainda foi por êle dominado.
Bis R-*d ton-í-y a finv imnres-"io 

de frouxldio. nSo ae agra-
. lando de. correr tocado junto a
idversários mais credenciados:¦'ntes da entrada da reta, jâ ha-
via renunciado à Juta. .
J5 Múltipla nada fez de apre-

ciável, eenfcrme já er* «sp**.

1949
Corrld»»

3

rtitdtitioti

Parchment

VtUriag

1

f Colorado

r*Udu

fAndl*

|Ph*larta
ICaayon

ICantileverB«t «tah«*

lAngellna

(Pol-rmdiui
¦ 

.__Pratty PoUy

» • * *

8»gnndo«

1
Terceiro»

1
rítmica (crí)

58.000,00

OCORRÊNCIAS
foram estas as ocorrência* lava-

da» «o Uvro respectivo, por ocasiio
das última» corridas:

CORRIDA DE SÁBADO

luiz Blgoni, piloto de Jabotlcaba,
Informou que no finai da corrida;.*
tua conduzida nlo manteve a Unha,
devido ter tentldo de um dianteiro.

Joio Araujo, piloto da Fta-Flú.
comunicou qua no final-da carreira
o teu conduzido abriu, mat nlo che-
gOU a molestar o animal'Malandro,
pot* trazia luz suficiente sobre ísse
adverairlo.

Artur Araujo, què montou Ma-
tandro, informou que na padlda o
aeu conduzido qu* estava virado,
largou correndo para fora, chocan-
do-se com Fandango. Acrescentou
ainda que na altura do* 1.300 me-
tros ao tentar pastar por dentro, o
mesmo' Fandango cortou a tua luz,
pdo que, foi obrigado o. declarante
a correr da alcance. Finalizou adlan-
tando qu* nos derradeiros 100 me-
troa o cavalo 1'la-Flil começou *
desgarrar, tendo por taao o decla-
rante que levantar o MU conduzido
* lancl-lo por dentro.

--Osvaldo Ulloa, pllftto de Jabo-
Ul, Informou que apOa a parnda m
íguaa Barcelona e Jequltlnhonha ü-
zeram um funil que obrigou o dc-
cia ran te a recolher ft «ua montada.

Otvaldo Ulloa, piloto de Love-
lace, Informou que cm todo o dl*
relto a égua Falr Lad; vinha alf'
zaiuaando, o qua causou certo pre
Juízo ao declarante.

Luta Rigoni, piloto d» lair
Lady, Informou qus em todo o dl-
relto a eua conduzida dg-zaruetn-
do, apesar dc tt-ta corrigido virlai
rtzea. -

Ceiar Dado Callert, pU6to de
Batei, informou qüe o atraio sofrido
pelo teu conduddo foi cantado pdo
fato de çMnr deatrlbedo da lar
Cada. ,

' - Alclr Torres, ptlOto do Aríd,
Informou qu* nt altura do* 1.000
metroa a égua Lcnltft vdo para den-
UO .levando o Informante contra o
cavalo El Alamdn. Acrescentou ata'
d* que devido este Incidente, o se*
Ilm* do aau conduddo" rodou".

Enías Cardoso, piloto, de Ala-
meda, confirmou a parte acima.

Álvaro Rosa, responsável pdo
cavalo Bárbaro, Informou que o seu
pupilo nio correspondeu ap que m
esperava, nlo sabendo a qu* atrii-uii
o fracasso do seu pensionista. Acres-
centou ainda que voltaria • Inacr»'
ve-Io para aa corrida* deita eema-
na, esperando ttuacto bem mtlhor
do mesmo. •

COP-niDA SS ROMIKGO

Joio Anujo. piloto d* Mev*. ln-
formou qu* n* partida* a tu* eon-
dudd* chocou-ae com' a 'égua Ola-
•.•ola. Acresctntou *lnda que na al-
tura dog 800 metros, a aua condud*
da .foi um pouco par* dentro, sem,
no entanto molestar os seus compe-
tldores,

René Latorr*, piloto d* Hlpoaa
informou qu* na partida* a éjua Chi-
culta Saeaa*. vdo.ta» pouco, para
«Scatn», aeta«ta»ío.ç4»f«rmast« e

mata a épia Vtacondam. Adiantou
alada qu* aos 100 metro» a -égua N*****
v* vdâ dl golpe para dentro, levan- 

'.

do nesse movimento o lnformant»
contra a ígu* Vtacoodtua*, . 8 ,'¦

Luta Rlgonl. pltóto do .Vtaeon.-: .
dessa, confirma a parta acima, ' "St

.Justlnlano Mesquita, pUôlo d«
Chlqulta Bacana, Informou qu* logo ;
apó* o pique de partida a eu* eon*
dudd* atsustou-se «om uma eombn»
projetada ni grama, ma* nfio pre*-. !
Judioou nenhuma adveralrla.

Arthur Araujo, pUAto dc Eeu*
Negra, comunicou que ap6* e partir
da, a» éguat Chateldne • Molu le-
varam-no pira dentro, pdo qu* foi
obrigado a recolher a nua condutida.

Ren* Latorre, pUOto de Molu,
informou qu* a gua conduddt, no
direito, manteve «empr* a Unha ala
tando por taso molestado qualquer"
rival. ./•.-. >,.:'***«'Osvaldo 

üllo», pUfito d* lonj
comunicou que apte a partida a tu»
pUotada foi fechada por Sena Kt. ;
ira. Acrescentou ainda que no melo
da reta a égua Mok« velo para -tn. 

'

tro, obrigando-o a oofrear ¦ sua mon*
tada.' •'¦'¦''_ 

'
~JPr*neÍèo Irlgoy«n, pUOto <ta/

Ch*taldn*§hformou que a parta que 
'

Artur Araujo d«u contra o deelai
rlnte, ndo procede, pois dedta' *
partida * mqplada do HU colega vl-
nha te atlríndo para dentro, en-*-
quanto qua • do dtclarant* manU-
nha itmpr* a nua Unha. -A,"— 

Artur Araujo, püíto d* PajS
Un«, lnfonhou que na altura dos «OÍ
metrot, o cavalo Nero correu pan
dentro, obrigando o declarante a to
trear a tua condudda. a

Emldlo CadUo, pUOto de Ha»;:
tapura, Informou que no* derradel-
ro* 200 metro* o c»v*lo Dynamo vel*
de çilpe para dentro, obrigando
Informante a recolher t gu* moa*fl
tada.. ,

SaluaUano Baliata, pUflto
Neves tooset, Informou que eal
o» 1,000 f 03 800 metrot. o eavatóS
Vdco vdo para. dentro, levando *
•nlmal Imbü »0br« o declarante, qui
por isto quaae "rodou".' í,

* - Pedro Coelho, pilíto da ImbCf
comunicou qu* na grande curva MJ-fechado por Vdco, *ofr*ndo atsim?
sérios emltaricos. Acretcenlou *ln*>*$
da que a parte do **u eoleg* Renií
Lltorro nlo é verdadeira, pn!. «*-"
mente "pegou" ¦ cerca nos*úIUmõÍ
100 metrot.

-. B*n«: utoms. puoto d* trldle;!
comunicou qu* na altura doe 800 ntâ'
troa o c«v*lo Imbú veto para dea-f!
tro, obrlggndo o daclartnte a tem
fr*r a tua condudda, ntotivandoí
deas* f*to *rr*bentarem-s«-!h* emestrlbo*.

Joié Portllho. plléto de Bata«-ifogo. informou qu* nos últimos íss;:metro*.t«v* qu* recolher e a*u &m-^
duddo ,per.t*r tido • aua !ug eetMtada p«lo cavalo Dynamo.

Cindido Moreno, piloto dt &!•$d*. Informou que » metrô* «pà» «fPartida. * «gu* S*quarema velo de!
gçlpe.fara dentro, moUvando um-choque entre a conduzida do decla-;''
ranta e o. cavalo Lumen, .Adiantou/
ainda qu* noa 700 melros a *u* mon«i:
tacta foi um poueo par* .dentre, m*Ü*
nlo chegou a moMtt ea.«sap*Á
tidorea........ v./-. .
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NOTAS TURFISTAS
> BODAS DK OURO MO TURF

O dr. Jiime pomoo Brtc|0 rllhoo as* esposa d. Georgtnt Bricio ri-
i. J^m*,plelam no Pfoxlmo dia 31
2f*„piü,u»r? K *no" *¦« m* nialrl*
JJOnlo._**-•» a-fradablllítlma cfemc
22". "t* comemorade com missa
«í tJSS" „* JfTtw »• 10 hora»,
•ário..». s*o Benedito á ru» Uru-Ifualana, Oficiará monsenhor Ca-
21?!' -.A*"*' * iml„B terá prestada
S_2! Lrm,ndade d« sâo Benedito

¦ I^Í'J?tm'eI'*,'»5m 3ue ronaltUrá no
rtí!1*.?f.lmen,° áo diplom» de lrmáo
$tSí£? ,coni'*«l*»e*<o religlota oW«u*rur*cBo do seu retrato a óleo,mpelho do «rando pintor Arman-
ííi.ÍJ*n*3,*i,u-**,""0V«(l0'' °* 'n»***
?i,ç - v..-*{''',e .mqmento falará o se-«*or. ,w*Jte.r Çonceiç&o.
ilPlSS({^l>*PC> JOCK**-i* CLUBA MEM«JI*M tHP COMENDADOR

. SEABRA

; O Jocltey \ C|ub . B.asJlelfo. pela•ua diretoria, «o ter conhecimentod* h»ver falecido teu beneméritoconsórcio, comendador GervaaU.Seabrt, deliberou o reguinte, cml.pmenagem, 4 memória do extinto.• como manifestação de recohhecl-•mento ao» lneitlmável» lervlços por*"«Pr*?t*d.oi ao turf nacional e
particularmente á Sociedade: ,

«1 «pre&tntar pêkamet á farnlila«nlutada;
b) hastear á bandeira do club emfuneral:

- O. Cattro — 1.300 em 86" i/t.
CHA1M - O. Silva e GALHAR-

DIA — lad — 1.400 em 02'*.
CLÍMAX _ A. Portilho - CABO

fniO ~ E. C*,tillio e KJETO BUE-NO -F. T*varei - 1.400 em 90"2/í.
OS QUE VAO ESTREAR

tsuetrtio nai próximas corridas
do hipódromo da Gávea, os tlcguln
ten anlmali:

CHICLET - Mt.cullno. alaxSo, 4«no», SSo Paulo, por Tupac Amurü
Cel, de crlacüo . do sr. Alcides

Lara Campos c d» propriedade do«r. Ernesto .F, . Senlse. Tratador:Nelson Gome*. .
HONE*.' CHILE - ex-HolIvwoorl— feminino, alazão. 'S anos, SáoPaulo, por Fellcltatlon e Honra, decrlaeSo dos srs. Roberto & NelsonSeabra e de propriedade do sr. Ne!

son Seabra. Tr,
nlga

rratidor: Juan /.ii-
LEUCA — Feminino: castanho, !l

BNIS

Campeonato individual
. Carioca

jogos ntooit.*..MAiiii«
Na* quadra» do Fluminense

Dlu 25. áa 19 horaa — Myrlan Fl-
guelredo s Lucl* Eva - Carmen
1'erreira i Inah Ferra» - O. Stra-
inandlnell x reno. Maria Soarei i
Vollta Carvalho;

áa ld horaa — Ki.tli Ueaqult*-Oié-
ll* Castro x Myrlan Flguelredo-Ho-
rondln» l.l. iim ns. ~ otavi.i Bor-
Berth-Hitmborto Costa « Lulr Oar-
lo»-G. Oama:

*» 17 hora* - ituv-Mario Pires x
Otavlo-Ademar Faria — Jamca
Black-.-oaqutm Raegado x Charle*
Murray-Roberto Mala Monteiro. -
Ricardo Pernambuco-Nelton Morei*
n x renc. Sérgio Antunet-Scritln
Clulmsráe* i Paulo Ferraz-Pedro
Moacyr:

á* 18 horat - Paiilo-Inth » Elr*¦iorgerth-Jtme» Blaok. — Zulelde
DoM?a?*^^^ Muni,.... ,P„n Mor.,.- . Animar Fa-
G, de Paul* Machado e de proprie*onde do Stud Linneo de Paula Ma-chado, Tratador: Ernani de Frei-

rla-Elae Rosai.
Dia ÍT.áa IJ hora» — Naly «ruis-

»-t x venc. Suzana Rasgado x Sls*
ia- : Arral*. — Mlnnle Montatah x reric.

LUTECIA - Feminino, ralno. 3i ku"to-"l» Jh¦""'•"'• ««"''Irj.ldo. -
ano*, por Trlndad e Sattle Grand -_'*" BowrtM «ne* -nah Ferra* x

Ê.

'" 
: 

¦ 
/

ia), '''
¦Rrfíi

-.tf

'i'ò 
.

.*.-_-. comparecer, representado pel*riiratori», ao aeu »epult«mento, en-vlando um cort» de flore»:
. d) cerrar a» porta* do club no dl*do teu enterro.

REGRESSOU DO PARANA*
A água Inédita Saranjlva que era

íí P-*?prlsdade d* aenhora Snrsh-Jugalliáe» Bpetcher, em virtude de
poucas possibilidades pars p.irtlcl-nar de carreiras no hipódromo daGávea foi embarcada para o Para-ná onde defenderá a Jaqueta de seucriador, em corrldss do prado de-Uuablrotuba.

A ESTRÍ.IA DE UM PROF1S-
BIONAL

Pilotando o cavalo Pacalano nacorrida da sábado, ettretrá n* Gá-vea o Jockey Italiano C. Rezza quehá algum tempo te encontr* entre
Jiót prestando terviços á coudelaria
Jíuvaldo Lodl. ips.» proflsilonal te-

; ra em seu pala magnífica atuação
DE PERNAMBUCO

. Procedente» de Pernambuco, foram
confiados ao» cuidados do entrai-
«•ur Joáo Piotto o» »n!malt Thalt,
Guri e ladalá. A primeira é filha
«te Coroado em Marajó e o 3* des*rende de Bom Aml em Damlatrlx
e vám participar de corridas no hl-
pddromo ds Gávea.

COMPANHEIRO PARA CHAM-
PAGNE •„

'Tol adquirido p«lo enlralneur
Waldcmar Atlnnet que lá possuiCtmpagne, o animal Pacalano quereaparece •• not próximo, meetlng*
d* Gávea. '

COM EUDACIO MOREIRA
Tendo «ido adquirido por novoturiman' foi confiado ao» cuidado,do entralneur Eudaclo Moreira ocavalo Brejo.

MORTE DE REPRODUTORES
Nòitclaa procedente*, d* Sáo Pau-

lo nos dlo cont» de que no Haras
Manta Helen* acabam de morrer a».--•produtora» Mlgnon e Ml Alhajá
DA LEITURA DOS RELÓGIOS...
• rim preoaro par» Intervir em pró*Nimos compromisso», estiveram ie
exercitando na plata de areia do hl*
7/ódromo da Gávea o* animal*:

SARAH BERNHARDT - L. Coe-TflO — 1.400 em 00" J/J.
MONDAR — A. Rlbl, - 1.800om 103" 3/5.
MAVILIS - J. Araujo - 1.400<*m 00" 3/3.

.«fHT0 ~ L* "•í0*11 - l.«K) em
304" 3/S.

, ABDD* — J, PortíUio — 1.600
em 104" s/i-,' DUT.TPE — c. Moreno - 1.500 em
101" 3/J.
, CA.MBUCI - J. Mesquita - 1.S00em 85" 2/fl.

-U.VACA' — O. Macedo - 1.300«•m £8".
LUCHON - Lad - 1.600 em 106'

A'J* ' _, .
URUCANIA - L. Coelho - 1.300

metros em 88". ¦ •
^IMAN —' A. Araujo - 1.200 em

.; Ò'. MAGNO - J. Tinoco - 1-500«m 97" 3/fl.
STRATEOY - A. Btrbota -

1X00 em 84" 3/5

de crliçSo do ,r. Cândido G. dePaula Machado e dc propriedadedo Stud Ltnneu de Paula Machado
Tratador: Ernani de Freltat.

LUSITANO — Masculino, casta-
nho, 3 anos, Sio Paulo, por Maranta
r Zagaia de criação do »r. Candldn
G. de P»"l:< Machado e de proprie-dade do Stud LInneu de Paula Machado. Tratador: Ernani de Frei
tas. . ..

LAFITTE — Masculino, tslno,. 3ano». S5o Paulo, por Trlnld«d e To-
ca de crlaçfio do.sr. Cândido G.
de Paula Mncpado e dc proorledaricdo Stud LInneu d* Paula Machado.
Trntarfor: Ernrnl Ot Frelta».

INICIO — Masculino, castanho. 3
ano», SAo Paulo, por Hellum e Ja-
rutlnua, de crlaçSo do «r. Theoto.
nio Pira de I-arn e de propriedadedo sr. Nilo Gome* de Leme. Tra-
tudor: Atccblndes D. Monteiro.

MARTINI — Masculino, talno, 3
ano», S6o Pauto, por Fellcltatlon e
Mab. de crlaçáo do» ir». Roberto *.•
Kclâon Srrlirn r .de pronrledade do
sr. Nelson Sc-bra. Tratador: Juan
Zunlita.

RABINO — Masculino, ralno, 4
a anos, Eatado do Rio, por Galan e
Bonita de crlaçáo do ir. Antonln
L. Sanlo* Werneck e rie proprie-d»d* do »r. .Tai-mo P. Gulmaráea
Tratador: JoSo Coutinho.

ASSALTO — Masculino, tordllho.
4 ano», Paraná, por Monge Negro e
Vcnture, de crlaçSo e propriedade
do sr. Lulr. O. A. Valente. Tr»-
tador: Geraldo Morfado.

MAUA' — Masculino, alazáo, 3
ano», Pernambuco, por Dlneorai, a
Kalda, de crt«cBo do Espolio Frede-
rico Joáo I.t.nrlgrcn. Tratador: Eu-
lodo Morgado.

GUAMA — Masculino. l»*_»o. 3
•noa, Sio Paulo, por Bucanero e
Malva Brava, de criação e proprie-dade do tr. T. F. Saldanha, Tra-
tador: Mltruel Gll. '

. VINTÉM — Masculino, castanho,
3 anos. Estado da Rio, por Valedic-
tor-.- He Tlntllla, de criaçio rio er.
O.v.ildo Aranha e de pronrieclade
do *r. K. it. Mac. Crlmonn. Tra*
lador: Levy Ferreira.

TANABI — *Ma»cullno, castanho.
3 ano». Sáo Paulo, por Se» Beque.it
e Dominador», dec rlaçiio do Ser-
viço de Remonta < Veterinária d»
Exército e de propriedade do Stud
Marly. Tratadorí Adalr FeIJó.

Carmen Ferreira.
ás 16 horas — Semi-flnal de dn-

pia» de senhora» — Veno. Ruth
Mesqulta-Cieila Castro t Myrlan Fl-
auelrcdo-Herondln* Linhares X venc.
Lucl* Era-Sur.an» Rasgado x Naly
Orouaset-Laura Fonaeea reno. Min-
nio Montetati-mr» Borgerth x Wal*
rielln» Fraga^Sva Buckner x Elr»
Arr»!--l,o!lt» Almeld» x Dulce Rc-
go-Odilé» Mldoii:

ás 17 horss — Joaquim Rtsgado x
reno. Eduardo Melo x Plerre tVolkoPaulo F»rraa x veno. José Água-
ro-Jame» BI»ck — Humberto Co»t*
r venc. Charles Murray x Lul* Car-
lo*i

i» 18 hora» — Ademar de Faria x
renc. Otavto Bomcrth x Lul* Mano.
CAMPEONATO "ANTÔNIO LEITE"
PARA JORVAMITA* "glMPLES**

B "DUPLAS"
Encerram-te ontem *» tnscrlçOe»

para o Campeonato Individual de
JomnlLat*», com um número recorde14 — partlclp»nte<l. O árbitro ge-ral ar. Álvaro Cunha. con»td» os
Inscrito.» n»ra i«"!-.tl-fm an «nrtelo
ti»» chave» »» 17 horas do dl» 37 n*
«<*d* d* P.M.T..' áv. Rto Branco,
108, 14.0 andar.

81o o» '««-ml"?», o» 'oraall»»»» lns-
crlto«:!.ucl1lo de Castre. De Vlncen-ri. Poh-rto P*'xoto. 8»rlo. Aveltr,
Paulo B«rm*atin, Francisco Ouamio,
0'm»r Grana, Fernando Pinto. Car-
loa Cantuar'-.. Luis. Garcex, Cario»
Cnntuarla. Oscar Mano. Pae» Leme,
Álvaro Cunha, José L<n» do Rego;"•'.r.Nie-.tap**-. rio O Globo, Eipnrte
Iliistrsflo, A M--i.ni. R.sdtta do Rer-
viço P0K"">. p*r|»ta.do M'i|»tério
in Tr»s*.lho. ^•.«n'»» » Segpro»,
Jon-al dó Co"**r-lo. nlre»*i-«», R».
,l»ta Letra», Corr*'o da Noite, etc.

Ensino
PROVAS E INSCRIÇÕES
TACULDADE NACIONAL

DB MEDICINA
Atividade, para o dia 26 dó cor-rente - 2.» ano — Anatomia Topo*

gráfica, ás -4 1,»., n» Pra!* Verme-
lh» — prova parcial. Será chamado
o aluno Nel»on Pleolo. S.* ano —
Clinica Médica, ás.í 'h*.. no Serv.
do prof, O. Oliveira — prov» par-dal (»lunoi do dr. Crux Lima).

Exame de RevnlIdarAo _ Puerl-
cuiturs. ás 0 hs., no Serv d* Ca*deira. Será chamado odr.Glacomo
Lrmdaii.

Dl* 27 - 1« *no - Hlstologla -
prova parcial, á» 14 h», 2» chamada.
Será chamtdo o aluno Jo«é Vlega*
I.oniion. 4* ano — Cl'nlca Derraalo-
lóg'ca — 2» chamada oara prov*
parcltl. á* 8,3* h»„ na 26.» Enf. d*
Snnla Casa. Para oo alunos de ns.
7i — 80 - 83 - 84 — 88 - 08- 112 - 114 - 124 - lli - 128
e 126. clinica Prop. Cirtrglc» -
S,* chamada para prova parcial ás0 hs„ no Sen*, da Cadeira, Serio
chamados c» falto*o» corrernondrn-
tes a turma do 3.» atib-perlodo lalu-
no* íl* 141. em diante).

Exame de Revalld-río - CHnlcaDermntoló<'cn, ás 8,30 hs„ na 3.»
Enf. da Stnt» Ca»». Será chamado
o dr. LU.'x LaurI Netto. i

Cínica Prop. Médica, ás t hs.,
no Serv,. da Cadeira. Seráo cha*
mado». r* drs; Jose/ Fledler e André
Klrahyht'1,

Dis 2i - 4.» sno - Clinica Má-dica — prova parcial ás t hs.. ns
Praia Vc-melr»-., para os aluno* dn
n° I a .70...q*-iíca Méd'ca —. 2»
clnmaaa ee prova parcial á» 8 h».
na Praia Vermelha. Para o, faltoso»da 2» prova correspondente aot alu*no» de r*. 141 em diante.

6«- ano — Ci'nlc» Médica, (prof.
Ber.irdlnell). ;» chamada :s 10.30h«. no Ho»p. S. Francltco deAtsi».Aviso* — 4.» »ro — Comp»rec*.r
com urgêncl* na Stccno do E-oedi-
ente o «hino Wl,on de Souza Storl.

6a *no,— E,tio convidado» * com-
parecer com urgência n« Secçáodo Expcdl-inte n» aluno* dt n*. 2?— 27 — 60 — 76 - 05 — PS - 108- IM 112

136 - 138 - 142- 166 « 172. .
152 - 125 127

148 - 164

Taca Miírft

RATNAK - A. N*ry
108"

1.600 em
AMIGO DO POVO - ltd - 1,000

em 67".
PLEASE — P. Femadei - 1.800

em 84".
ATREVIDO - A. Araujo - l .300

em 85" 3/3,
NEREIDA - O. Caatro e GRAN

CANÁRIA. J. Souza, 1.000 em 67".'
.DJUTI — J. Souia • HURACAN

TURFE EM SÃO PAULO
RetotueSes da Comls.fio de Cor-

ridas do Jockey Club de S. Paulo:
Registrar os compromissos de

montaria assumidos ptlos JockeysE. Garcia para dirigir Maltaca. no
Grande Prêmio Diana, e Campeã-
dor no Cláitlco Primavera.

- Suspender até 31 do corrent* o
aprendiz VFIdetls Sobreiro, por ter
prejudicado teus competidor*»,
montando Dona Carolina.

Suspender atá 7 de novembro p.f.. 'o 
Jockey José F. Carvalho, porter prejudicado seus competidores,

montando Hanover,
Multar em Crt 3.000.00 os trata-

dores: Pedro Taborda e Joio F.
Brett; responsáveis pelas éguat Gio-
rinha e Clgarrilha, por IniraçSo da
alínea XI do artigo 35 do Código
dc Corridas. »

Multar em Cr* 600,00 o JockeyOlavo Roía,'por nió ter conservado
a Unha na reta de chegada, mon-
iando Fradlque

Mm*. 35 (F.p.i - T»m.ln»ram
ontem »« -.'tontas do to-neto sul*
amerlc-no d» tenl» nela "Taça Ml-
tre". Km .Jo-io Individual, «sarou-»*
eamnqio .i»i!'-a-rieric»no o peruanornrlque Bue;», fl\ie ri.rrc-ni o chi-
leno Ssnhue-a. por 6x3. 6..0 e 6x3.

BOX

Vitória de Abei. Cesfac
Baltlmore. 26 (R.) — O pe,o pe„-do argentino Abel Ceatac obteveontejn á noite brilhante vitória porknockout sóbre o norte-americano

Maynard Jones. Cestoc acabou nc
segundo round uma lut* que devia
«er em dez. ao encaixar violento dl*
reto no que!xo do adversário. -

NOTAS SOBRE REMO
Cont. da página anterior

por mais que algun* que ram vu.
Nuno Valente como um fanta*ma,
pelo* treinamentos que temot p.--
tenclado, bem como Informaçóca
do» "coruja*", é ainda Agenor Cor-
rela que mantém .-.clliore» conoi-
çóe* técnica* e física*. I*»o teiu
contar com Franclico Torre* 

'M**•
dln* que háo costuma ensaiar ri»
Lngóa e sim na Praia do Caju, su'"chamaV^âSr/rihi. 

á-Secretaria, á, | 
"ntrinns*"!n)do """ • «'» * Ca*

14 hora,, os Jockeys Plerre. Vaz, L. VM* "" >**tlma semana do certa-. . JockeyGonzalez • o» tratadores A. Mor-
gado e A. Fabbfi.

Determinar que a partir do dia 6
de novembro, p. *., at corrldaa dos
domingo, serio realizadas na pistade grama, de acordo com retoluçio
publicada anteriormente. -

Apurar o projeto de inscrições
elaborado para as corridas do, me-
ses de Novembro e dezembro.

**#> Campeonato de corridas
de fundo

Sábado, no Fluminense, a última etapa
11 .. Sabido próximo na plata do Flu- dua* corrida* em dlstánclu enor-

jntnense s«(á levada a efeito a ulti-
ma etapa do Campeonato de corri-
da* d* fundo. A contagem gera] d*
ponto, »té agora apresenta o Bota-
loío como líder, com 30 pontos, *«•
(tildo do Vaico, com 28 e mais atra,
o Tlumlnen.e com 22. Aa prov** que'fritam 

par* • conclusão do campeo

¦;¦-y:

nato1 sáo, pode-se dizer, at mal* lm-
¦.. portantes do certame, ool* serio

disputada* na» distância* de 6.000 <
fi, 10.000 metro,, JuaUmente, ond* ma

nore, sio as probabilidade, dos bra-
ailelro, quando em confrontei Inter-

i nacional»,
O Botafogo, contando com Geral*

rio Caetano Felipe, Jorge Eugênio e:**rtnaldo Coutinho, *pre*enta-i* eo-
;.,**i».0 favorito, multo embora receie', a turma vatcalna. qu* tem como

principal figura., Joio f Felipe, do*
Santos, a revelaçio do cimpeonato

,o-.r!oc«. quo surpreendéBdo o*"téc*• nleo*; venceu Geraldo ¦ ÍSieUno noa
3.000 m«tro». **

Apeiar de Joáo Fallpe dot Santo,
náo, ter-confirmado * «u* perfor*
mine* no* 1,000 metro*, quando foi
derrotado, por dua* vazes por Cao-
(ano acrcdlta-M numa melhor atua-
çlo doi fundia.» VMctlno, egora me-
Jhór preparado a disposto a tirar
déjforr* contra o *eu adversário.

, Conta o Vasco também com Ema*
riuel' prado para dliputar os 6:000

. 'metro,, devido á su» »tu»eáo'no re-
veramento 43.3,000', no qual levou". tantagem *6bre o campeáo tlvl-ne-
tn, podendo ainda lançar mio dos'veterano* Mario Ramos «Mario Par.
nlia 

'muito 
poderio frztr em benefi-

cio do. club*. '" 
Com, menores probabilidade* de

triunfar, o Flumlneime tentará ln-' fluir na marcha da contagem • para
Jato deverá *pre*tnt*r Jinsen C
Lope» « Edmundo Palxlo, o* qual*
tudo farlo para aumentar o ndmero

. d* ponto*.do tricolor.
',' O .Botafogo i talvet empregue um

recurso Já empresado no campeo*
nato carioca., qual aej* o dt Insere-

par .Geraldo Felipe nu dut» prova»
cio, programa. Muito embora nio
r.o* caiba criticar as atitudes toma-
das pela* direções técnica* dos clú-
be,,, lamentamo* profundamente ae
tan rcsoluçio ee concretizar. T, isto
porqu* **:á grand* ¦ nossa deliciou-
ela d* corredores de fundo,, é de
lastimar que os poucos que possui-
tnos sejam obrigado* a participar de

mes, o que, *em dúvida, influirá no
seu rendimento técnico, além de ea-
gotá-lo, deaneceisárlament*.

Acreditamos mesmo que esta In*
fellr. idél* náo lenli» partido da dl-
reçio técnica do "glorioso" • que
ae por acato fosse aventaria por al*
guem de rejponsabntdsde na vida ., , , ,
do clube, deveria tofrer de Inicio *"-pU de c]aae ¦*»« *¦• Prosseguir

me, No "double", nem tio fácil n-
rá o páreo para a dupla do tr. No-
va Monteiro. Valente-Chlco Silva.
O "double" do Sio Crtstovio nao
pode **r assim despresado. Depois
multa água ainda está para ru-
lar. Temos ainda o Tribunal de
Justiça Desportiva etc, etc,

FlnBlmetne o "oito". * preciso náu
ejquecer qu* o Vasco da Gaui.i
pontue remadores - de claue e sui
direçáo nio se descuida do apu-
ro de seus atletas, Na verdade.
julgamos o conjunto alvi-iioi.ro eu*
mo favorito, mas Uso até o presen-te momento, pot* ignoramos o tu*
luro. N* regata passada o Botam-
go também tinha um bom "qua*
tro com" que flnallcou por chegar
¦ onze remada* de uma guarniçiovaicsin* qu«, por «er contidwr.dn
d« scRundu ordem, foi desfeita..
Por razio poderá suceder o me»-
mo *o "oito"? Nio *cha. Herr Kel-
lerf

De todot os barco» que obser-
vamo», apena* serviu para que mu»-
.lassemos totalmente d* oplnllo foi
o "dol* com". Inegavelmente o
Guanabara aerá alnd* mal* um.-i
ve* representado por um bom con-
Junto. Chico e Joio formam uma

uma forte repulsa, ptri beneficio do
próprio etporte-baie.

Mait vale perder luttndo do que
vencer eom recurso* condenáveis.

WGtUSMO

Amanhã o reinicio da
temporada internacional
No campo do São Cristóvão

F. R. a ionsaclonal noitada
A expectativa otimista que cerc*

• rodada de amanhi, segunda da
temporada internacional que a Fe-
deiaçio Metropolitan* ' de Pugl-
lismo organizou, tem Justa rtzáo,
nots o* pugilistas qu* tomam parte
na mesma tio nome* de cartaz in-
ternaclonal. Quem presenciou a
lula Montalvo x Boderone poderáatestar o valor dos combatente*.
Ma» como dizem qu* Btxant
AcUiia «lo superiores * Montalvo,
que demonstrou ser um dos melho-
res boxeadores que Já pitaram os
ringue» nacional», «ntlo é para ia
acreditar sejam o» dois e-streantes
de amanhi autênticos fenômenos.

O local escolhido para a reali-
zaçio do espetáculo foi o campo
do Sio Crlttovio r. n., á rua Fl*
gueira de Melo, gentilmente eedldo
pel» su* diretoria e como se viu
quando da estréia d* Montalvo *
Boderont, tem capacidade tuflcl-
ente par* «brigar todo o' grande
público amante do box.

O programt orginlzido pelo De-
partamento .Técnico da entidade
e .lá esplendido, poli ettá Íntegra-
do dr valores excepcional» na arte
de etmiirrar. tali como Montalvo,
Bazan. Acufia, Vasconcelos. Niict-
mento Dia» e Pingt-Fogo, Apói a»
tré» prellmlnire»,' c»t*rio em luta
Nascimento Dia,, o valente "colo-
recU: vascalno, * Armando Va*-
eoncelo»; Rosário Baztn frente' *
Feliciano Acuda, e finalmente, tam-
bém. em 10 round*, Juan Montalvo
dando combate ao nacional Pinga-
Fogo. Quem ie lembrar dos com-
bates de Plnga-Fogo com 84 » Wal-
ter Araújo há de reconhecer no
bravo lutador pstrlclo credenciais
btttantet para enfrentar com iu-
ce„o o argentino Montalvo.

Ante o excelente programa or-
gantrado. è út et eaperar uma
grande assistência ni noite de quin*
ta-felra no campo do Sio Cristo-
vio de F. R. £ o seguinte o pro*
grama da segunda rodada da tem*

.. P.U10, 21 f Asp ) - A dlrétorí. »"•?», '".íf";10»*1. ",<„*, P""
do Sio P.uto F.C.. realu-ará hoj. á $.°£*' ^Jü^uJSSL*. ÍÍ'.*ÁSnoite um* importante reunlüo. na I Teodoro x Ceetçlo Moreira; An.4~

0 São Pauio pretende
ir a Europa

com os sucesso» daa dua* outras
anteriores quando, contavam com o
concurso de Celso e 'Renato. O ve*
lerãno Jofio parece um habitai.-
te do Shangri-ta. Nio envelhece
nunca.,,

Aqui fica, portanto, o movinien*
to d asemana passada na Lagoa Ro*
drígo Se Frelta*. E_.perem.on o queesta nos trará de novo.

Regata do Campeonato
de Lighfnings

Realizou-se em água* fronteiras ao
Flamengo do.Alngo último » 7." re-
gata do Campeonato da Flotllha 84
de Llghtnings do Rio de Janeiro. A
Igualdade do* iates desaa ciasse mo-
notlpo fez com que fosse uma re*
gata renhida, tendo o* diverso, (1*
monelros se revoado nas primeirascolocações, e só se vindo a conhecer
o vencedor naa proximidade* d* 11-
nh* de chegada.

O vento SWS que soprou durantt a
regata vnrlou entre forças 2 e 3,
com rajadas de força 4,

. O resultado técnico dos tré, pri*
melros colocado» fal o seguinte:

lfi) — Rompe-Vénto — 1771 — Joié

NOTICIÁRIO'
Colégio Pedr» n — Concurso

para o Provimento de nma dat Cá-
Udrai d» filosofia — Conforme dU>*
pOe a leglslaçio em vigor, vem deser publicada oficialmente a com*
posiçio da mesa Julgadora do con-
curso par* o provimento da cate-
dra de filosofia que re encontra
vaga no Internato daquele Colégio.

A referida comlitio. está consti-
tuldi doj tenhorea professó-e» L.
Van Acker, da Ftculdad*. de Flloso-
ra de Silo Bento, em Sflo Paulo:
Alexandre Correia. Cadertrâtlco daUniversidade de Sio Paulo: ¦ AnísioTeixeira, Secretário Geral de Fdu-
caçío do Estado da Bahl» e prof»»-aor de Fllosof!» netto Capital: Nel-son Romero e Fernando AntônioRaja Gabtglia, Catedrático» do Co-léglo Pedro IT - Externato.

Estio «crltoa nars o metmo con-curso os srs,.EuryaIo Cansbrava,
Modesto Dia» de Abreu e Sllvn,Jullo de-Carvalho Barata. Edutrdo
Prado dí Mendonça e Joio Ven»»*cio ds S'lva.- ¦

Sej-undo descia t Congregnçlo do
Colégio Cedro n. este concurso serálevado * efeito no Inicio do próxi-mo ano letivo.

A* teset que foram apresentada.
e estio lendo, objeto, do eatudo»
pela mesma Comissio, obedecem
ao, segulntet titulo»; - "Sóbre a
Natureza rta Filosofia" — Introdu*
çio ao Método Filosófico: - "Teo-
rias do Conhecimento"; Contra oExIsl^ncIaUsmo de Sstre"; "O Prin-
clplo de Idenlldad. e p Pensimen-
lo Realista" "O Realismo Arltto-
télico".

Curso» de Ensino Supletivo — O
prefeito assinou ontem decreto queregulamenta os Curso, de EnsinoSupletivo do Dept.* de Difusão
Cultural da Secretaria Geral dcEducaoio e Cultura. O decreto,
que é longo, será publlc«do no "DIá-
rio Oficial*' de hoje,

Paran'nfará a turma de 1949 da
Faculdade Fluminense de Medicina~- Apó* movimentado pleito, aca-bani o, doutorando» de 1049 da Fa-culdade Flumlnen v de • Medicina
de escolher o teli paranlnfo, Re-caiu a escolha no catedrático dePalqulitr.a daquele educandario.
prof. Heitor Carrilho, diretor doMa-Vcómlo Judiciário <f.>*de 1921.catedrático de Medicina l_cgal daFaculdade dc C éncia, Méd'cat, sub*diretor do Serviço Nacional de Do*cnçaa Mental» e membro do Conse-lho Penitenciário do Distrito Fede*ral. •,

Programa Cultural da 1'nivertl-
dade Católica — No Programa Cul-tura! da Universidade Católica dpRi ode Janeiro, que terá Irradiado
hoje, ás 21 horas, pela Rádio Jor-nal do Brasil, fará umt palestra só-bra o teme "Acordos Culturais", oministro Roberto Mendes Gonçal*ves. A parte artística do programafoi confiado á contralto Marlcf* Lo-
pe* de Souza, que interpretará: Poz*zettl — Av«- Maria; Arlaa e recita-tivos do 1» Ato de Orfeu, de Gluck:Chlamo II m;o ben cosi - CercoII mio ben cotl — Plango 11 miobçn con. Os acompanhamentos ao
plano serio feitos pelo professorMermelindo Castelo Branco. E.lcprograma é irradiado todas as 4,»t-
feiras eob « dlreçio do Morit* PI*nheiro Machido.

AiMclaçlo Metropolitana Üe Ea-tudantet Secundário» — Pedem-no»a publicaçlio do seguinte noticiário:— "A A.M.E.S. expediu o *egulnticomunicado para todoa os Giémloa
d* Colégiot secundários do Distrito
Federal: Iiiiciando-.se i 5 de no*
vembro próximo o Hl •Congrc-.so
Metropolitano Secundário na sede
da Unllo Nacional dos Estudante,
(UNE), á Praia do Flamengo, 132.
promovido pela As-oclaçJo Metro*
polltana do* Estudantes Secunda-
rios, entidade máxima representai!-
va e coordenadora not corpos dis-
centes do* estabelecimento* de en-ilno secundário do Distrito Frdc-ral,' vimos solicitar do prezado co-lega a indicação de dez (10) eom*
ponentes dis-e Grêmio, que o- re-
pretentem no referido Congresso.
Essa Indlcaçio deverá ser feita de
IcOrdo com os estatuto, dêsse Gré-mio. Do* 10 membrot Indicados.
I serio efetivos ¦ 0 suplente.,, sendo
que as necessirlts credenciais deve*roo ser procurada* em nossa sede,diariamente, a'partir da próximaterça-feira, dia 53 da* 30 áa 23 ho-
ras.. .

Todo* os repretentsntes deverioforne.-er.no» um retrato, tamanho
I.i 4 para oa cartOes de Identifica-
çio..

OTemiriodo III Congresso Me-tropolltano' Secundário será o se-
guinte — 1) Problemas geral* rio»cstudnntet; a) Construção de Rea-tntirante» do' SAPS not colégios •volt* do restaurante da UME; blAtalaténcI* cultural, financeira, mé*dica, recreativa • esportiva xo es*

PRESENÇA DA MULHER

FOTOGRAFIAS
! Quando o "Gerlco" tai â rua, pulando, mugindo, farejan-do, descobre multa* cobias extraordinárias: lagoas de lama,montanha» de lixo, buracos que sfio preclplcloí, exércitosde pernilongos! E aos domingoH, o "Gerlco" conta o que seus

juntro olhos grandes observaram durante a semana. Às vozesconseguo despertar u atenção da municipalidade. Às veies,não.
Os cronistas também descrevem, de vez em quando, odrama das ruas abandonadas ao desleixo, como crlunças sem

pais. Os cronistas são muito menos objetivos que os repor-teres porque tim a mania de meter a sua pessoa' em ludo
que descrevem, como se fossem o centro do mundo! Quandochoram o morte de uma árvore é, na certa, porque acaba-ram de, derrubar as acácias, ou os ficos que sombreavam asua rua; quando se lembr-slm de lamentar a ausência dastampas do esgotos é porque, tia Véspera, o fllhinho quase quecaiu num deles. Os cronistas chegam, às vèzos, a como-ver os leitores, raramente a alertar as autoridades. Nem todomundo tem o talento de Manuel Bandeira: bastou que èlefizesse uma poesia para que, em menos de vinte e quatronoras a'Prefeitura viesse limpar o terreno baldio que des-crevern! j

Mas todos continuam o imprimir suas queixas, na va-fnesperança de que algumas dentre elas serão ouvidas no?*?iUoein„!.1C,,±'0ll0(* **"* Prob1*-*™ "5o muito numerososP»oRto, que apresenta sempre o aspecto de uma cidade cm obras
hh^h- 5ÍC,r também eln 0,*itr»« cidades J*iq"oò próprio das'cidades é de viver e envelhecer como gente. Náo hà parede
doTm?8 

°U estrada de concrct° *."<• resistam à ferida

..^"íí1"0 dla* 0B -Tiwadores de um subúrbio novalorqulno
í?H^ímPwme.fram a je*.»?**"'* de desleixo da munfclpa-
f»?',-8 cntâ0-, o» estudante de WiUlamsburg resolveramfazer algo para '-melhorar o ambiente". Uma bela manhfi
te"HtS,,m°^niram a T* a.rmados ~m... máquinas fo-'tográficas. Exploraram minuciosamente as ruas, os cruza-mentos, as ruazinhas, as travessas os becos-sem-saida. Foto-grafaram os cruzamentos perigosos, os depósitos de lixo. ascalçadas esburacadas. Juntaram as melhores fotografias, cola-ram-nns em álbuns que mandaram à llnprensa e às autorlda*
.,„ ...-'i""" Ir ,ez "v*-1-5™» conseguido alguns resultado»positivos. A no\*idode sempre chama atenção e quando os lo-vens resolvem aeir. seu (.ntuilnsm.* nM.*- *,. ,./„,. .....t..j„
inesperados. Já temos observado Isso com os nossos acruDa-mentos de estudantes. *

^SAS » X^VKrnr^r7s^et
r!&J2Sr'b$uf, all-.m do n*flis Pouco» w habituaram a íazw™°,&í.noi 1,»».«-W«. Roservim êste luxo pnraTs férias"

é um passatempe
°.ue os Jovens dt

. ,, 'm monumentos nos auais nunen r«s.
S?^«S nrhfio0a°bSe^re8S,0nar- ant""óVoer-

fiTiíSr"^^
na» ruas e lembro-me

SOCIAIS
Pintura

X' da boa pintura que vou distr,
MMl* 6i/Aclc simules. A expotifdo
di. Jforld .Uarflariifo--'. i.t.i.u.lo-
i.ifcA iiiar.tinl uma dpocá. O tafdo
do "Palace Hotel" ,,,-iti- final de
1018, anda rtr.n de iHsitanft», pro-
/iationiiit * amin.o.t'.., e de todo*
enfim que amam as Arte*

Nas telas de liaria Margartatt na
lemprs á tua marca de grande pin-fora, (nson/uinHvel, oMglnal, bri-
lliante. Bntrando-te num talta, tem

, buscar o nome na tela, lodo* ..<)¦»
•abemos logo quais ein os) quadro*e.c-*fl tenhora que pulo» teus fale*-
to» e ii.im._lo dei Arte tem elevado
tio alto o nom* do Brasil.**f*sfa earposlcdo'- uma das mam
lelizca do ano, - hi tins quadro*

ria Antonleta Uorelrt. filha do ar.
Msnoel Moreira Sobrinho e da sra.
Maria Aparecida Ferreira Morei».
A cerimonia rrllaloaa terá lugar as
17 hora», a* Igreja de N.S. do Des-
terro.

IA!>ClMENT<$r
Éttá em fest* o lar do catai dr,

Aluislo Fnigoao de Ura* Campo* a
sra. Lucy Lima Campos, com o na**
cimento da um utere-nante menino
que na pia battsmal receberá o no*
me de Alulslp.

homenagens'"
Virgílio de Mello Franco — Trans-

corre a 38 de outubro o primeiro
aniversário da morte de Virgílio de
Mello Franco. A OnláO Deuiocritlcn
Hr.cicr.i_t vai prestar homenagem á
ini-mor*'. do atudoao político, reali-

*utwt(U*o* *'inNque7lve4rdè"i7án"a\^in^ »**}*•»<•* «m« "«"«o «o*
Margarida.? entre tsse* K lu* «S^J™^°LTr%«o* ? IV
if* lus, o . Tlcrces alternécs. La

^Si^Sj^2S;Í££E^
muito jovem Quando olho fió1e paia 8^fotografias aue fg
T°.X'amente ?8 ave»tu**o? Vividas na» ruas8 e lembro-me
2!-c£da •?.?n?e_nt0 dessas.férias. Sem as fotografiasiTeíTas

to Veccpor mim lembrar-me-ln tão somente de ira PÍU-S vSSfimóvel e de tim convento do Sâo Mam dVcirtíoportal
„ -i-.^ndlia em que a 8.rte f os trabalhos manuais ocupam»
p devido lugor na escola, rspero que não esqueçam d«lhí«SZ\ZZ Aa {0\°míia w? ensinará dua* eE rtulto lm-portantes ás crianças: a oi lar e a vor melhor. •

Vvoskí Jean

VIDA CULTURAL

puerl» dei vino. um Hnt-rado Còr»
çáo de Jeau*, o Ruda, e tré* famo-ta» feias tes adleui fopu* I, J .
S) tida* eom muita tienlea e mui-
ta alma.

Ka aua galeria. Maria Slargaritla
tem outroa quadros empolgantes,
ma* rulo i posiivel altar a todos

. B lado a lado estão retratai, ma*
demos * flagrante* da tradicional ci*
dai» de Ouro Prito, disse Mestre
que, nascido no estrangeiro »e for*
«ou um t.ra*i.'.fro doj melhore,,, D.
Ismalloviteh. tle penetrou a alma
iu pala, ot seu* tíHílm-iilo», a suasensibilidade, e as pintura* de Ouro
Prtlo bem o atestam S'os retratas
destacam-to: logo. pela expressio
flslonimlea, o* ie senhora, Celio
Keltv, a* madonas Polonesa,' Russa
t Pernambucana, IfaAafma Gandhi
* tantos outros.

Ua* a grande tensibllldadc artlt-
tica de Ismailoeiteh ni* vemos bem
acentuada «o» Aepeetn» de Ouarujá.
onde hi, a par da flnura io de**-
nho, uma rara emo.ilo. «ma leresa
de pintura que fos desta eoleeto -
<0 a 68 - um primor de Art* e do
Variada, a qua raros plufore» rfe
hoje no mundo inteiro podem igua-
lar. Aquele mlm-To 51 i toda um
deslumbram »nfo.

Sáo rfol» mestres, d*, ..áti-ro- *-
ferentes, Maria Margarida e D. /*-
mollos.ffcá. Ambos bem conhecido-
re* ic* problemas eompteras da
tu» irt*. ri mi.ho.s tocados daquela
emoeta *t possuída por aqutle* queMoícem orfijfa».

Raul de Azevedo

Para o álbum de Mlle.

Álvaro Americano, o suplente de Te-
reodor Mllthson Byron e o operário
Alexandrino Ferreira Campo*.

Alnd* n'-*e dia. pela mtnhl. ha-
verá um* romaria no túmulo.— O* amigos do dr Washington
f-ulí de Otmpo*. por motlro de su*
ntuaçíio no Congrerto do* Delenado»
Rrglonnls do Tr»b»lho. que acab» de
ao reatlrar neat* captt.il. váo ofe-
recer-lhe uma homenagem hoje, que». «oncretltará num Jantar.

ALMOCOl 
"**'

Associações !lo-la - ^o anfiteatro do» curto»do Serviço' Nacional d*' Tuberculo-se. á rua Álvaro AIrtm 21 — 10.*I» 17 *ü *«i I—"j""" ¦**"¦" ¦-«•¦*r*»*w -t*»>mi ^i —•• u/,»
.JÍ5i';"í ..Vi! a]f*t — A primeira i andar, reallta-te na próxima tesla-
ITT 

:ciubh.eaJle*.nHVínib''0 
1? p' !!?"*: *¦* 'O hora«' • "-aáo^ordfní.

ÍÚbtdo i. 17""hifí11*"'** no *""_?* 5" í10.cwT-i»l«* "•*• d* Attoclaiao"í"0.* ".• i7 nora», na sua tçde j Brasileira de Leprologit

...deito tecundárlo e problemas ge.ralt da entidades c) Volta dos TI-rot de Guerrái d) Imprensa Estu-
d*ntll: e) Temas livres. II) — H«-IsUrlo da Diretoria e Programa M>nlmo Administrativo para o períodode 1948/1030. III — Declaraçáo d*Princípios e Elrlção da nova Dlre-
torla. OUtroísim, comunlcamo* *ocoles* estar a AMES oficialmente

I.ul- Pimentel Duartt^\Vt\mo7v.Z Sl^ê^T^oT^m^^Demalton e Flavio Barroso, tripulan-1 íí™ « ".ríJUvr? 1! Ãi!,.<«li?r_.'}*s

ci...*.; deverá ficar decidida * projettda excursáo rio campeáo paulista'a Portugal • i:•¦,,.•-.:¦.. . excursáo que«atá muito na dependência da situa--'Çâo folgada>db.lider, princlptlmen-
i» <j*pt>is dt nua vitória lòbre o*-?**«*ariui. - •

nio Gonçalves (ChocoUtel i Sn
to* Ferreira; Juventtno Moreira tc
;'...'. Gonzaga, em S round*. Ar-
mando Vatconcelo» x Natclmento
Dias. em 6 round*; Rotárlo Bazar.
it Feliciano Acufl* • Juan Moiital-
vo x Pinga-Folio, *m 10 rouaáJI,

te»
2.*) — Argo* — 1172 — Fernando

Pimentel Duarte, patrão, GaatSo H.
Pereira de Souza e Lulz Felipe Haas,
tripulantes.•..•) — Xamégo - 17S8 - Joáo PI-
nho Filho, patrão, Mauro Pinho Go*
mea e Albcrt Julci Maligo, tripulan-
tet.

REUNIÕES: "GUANABARA" E"UOHTN1NGS ti.* «"

O càpttáo d* Tela do Club Rega-
tas Guanabara a o capitSo da Fio-
tllha n.» 84, convidam o* «cua isao-
ciado» pira virem deliberar tObre
a parttcipaçlo do Clube no próximoCnmuco.i_to Metropolitano de Vela
e sobre as práxlmas regatas da Fio-
tllha. Em tegulda o ar. Paulo Mu-
nlz projetará uma aerte de fotogra*
fins sfibre regatas- e outros as-un-
to».

AKGENTALAl
A M* i„
¦ ttaltl O
lr**-trti<l»

•ti llapa

Cta *>.«!••

<il"«f, 'Ml*

líl.i « ..l.l. ._> sr.leriei.
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feira, 28 de setembro de 1848. á pátflna 14248, bem como reconhecida
Pjla U.N.E. e U.M^E., e filUd* kV.B.E.S. íünlío Brasileira dea
fc-tudantes Secundário»), Encarece*
me» a necessidade de dar * mal*ampla dlvuluaçfio ao lemárlo a timde que eejam numerosa» as teie*sObr» ot váriot pontos do mesmo,
dando ao Congresso o sentido cons*trutlvo, livra « Democrático, quealmejamos. P«ra qutliíiuer outra»informações, cita diretoria encon-tra-se á-in'.*.lra dlspojiçüo do colega* quem tntcclpamoa o» noaso.» agra-(Icclmentos nela boa atencío quedUpensar k presente, subscrevendo*no» com *s melhore* SaudaeCcs Ea*ludantla (a** ) tudo Abreu — Se*cretário G«al'',

Bolsa de Estudos oferecida pelaUnlvertldada d' Hollywood — A
Universidade de Hollywood colo-
cou á dlsposicáo do governo brtsi-
leiro um* bolsa de estudos par* Jo*vem patrício qu« «e queira formai*
em "Rádio EnãineerlME" (Rádio.Televisão, Eletrônica). A bola* lm-
porta na ltençao das taxa» escolares
no valor de US*( 1.143,00 * no rece-
b menlo de livro* e material esco-
lar. O estudante custeará suas prõ-
Íirias 

deipetas com t>a*tsgem, alo-
tmento e alimentação. Apôs o cur-so de 18 me-ia de eatudo Intcntlvo.

o estudante receberá o grau de ba-
chsrel cm "Science of Rádio Engl-
necrlng". A Unlver-ldade de Ho-lyv.000, recem-íundada é dcvidi*
mtnte reconhecida pelo govtrno,tfm como principal flnaüdade a for-maçíío de tienteoa engenheiro! «m
Prazo curto, Pode candidatar-se á
boi** quem pouua curso glnasitlcompleto (d* pr-eteríncla tambem
o cientifico) ou o cuwo tácr-leo cor-
i*laelon«do corn a <*^-p-_-J-Jti*Ã({».

Lr6píí*** * Avenida"!NÍlo 
"pêqtnlíi

f:r.^'"S!i * Mbhn* ° 'Serltor
Leonold Stern, com o tem» "Byron
Inimigo daa .mulheret".Sociedade Brasileira de iiuinucaBob a. presidência do tenente-coronel Orlando Rangel, a Socleda-dc Brasileira de Química reune-teamanha., á» 17^0 hora», no audltá-rio da Fundação Getulio Vargas,
Í, AvV?lá? l3 ár M»10 n- 33. Edi*flclo Darke, tal* 120S, para ouvir aconferência do químico Ruben Des-•.'."S. .d' 0**rci* Paula, intitulada:A Vida * Obr» de Berthollet"

Circulo de Estudo» EconOmlcot da
.; ,'J'_,~ M'*.1* um **t0r.d*i sur»atividades culturais vai a Anto-clscüo Braallelr* de Imprensa Inau-

gurar esta temana.'Trata-te do Clr-culo de Estudo* Econômico*, orifa-nlzteflo dcslinada a proporcionaraot lnteretjado» por áeses assunto»enjejo- -de- tt*v»r-rm debate* * ;deentrar em contacto com professoresf outros técnicos, Inclusive ouvln-do-os em conferi nelas «curso*. AIn-talacfio do Circulo vertfiear-«e-áno dia 28 do corrente, áa 17 horas,n« Sal* d* Biblioteca dá Cai*do Jornalista, em Bcasâoiá qual com-
Parecerão alta* autoridade* • per-son*ltd*d*s do mundo econômico.

Clube de Relações Internacional!O Clube de Relanôe» Internado-
nal», filiado ao 1BEU. vai realizarmalt um programa mu»lc*l * cargodo sppr»no Emlll* D^Anlballe Ja*
nlbeltl, amanha, ás 17.30 horat. na
Biblioteca deste, tnitltuto. O pro-grama escolhido pai* concartlxti
obedece a uma aérle de peç*s clás-
alça» de Srarlattl. Schumann e San-
tolloutdo * outras de compositores
bra-llelro», tal» como Tuplnsmbá.
Nepomuceno, Lucilia VlMo-l.obo- e
outros.

Alumnl — Esta associacáo. qu*congrega em torno de *I ex-estu-
dantes brasileiro* de universidade*
norte-»meric«nas. reinicia o oeu'pro-
grania d* terçflo d* medicina na
orôxln-a t-sxta-fdr». áa 21 hora»,
na sede do Instituto Brasll-Estados
1'ntdos ao qual t filiada. Est*
secelio tol entregue ao dr. Murlllo
Bastos Belchior, seu antigo presi-dente, que convida todos o» «sto.
ciados ligado» «o setor de mediei-
n* * comparecerem a e«»a primeirareunlSo de sexta-feira, quando se-
ráo comunicado* assunto* de lnte-
rtsse ria classe módica.

Centro de Etrudot Médleot do
IA.P.l, — ReiUza-ie hoje. ás 20,30
horas, no auditório do 13.» andar
do Edifício d* Administração Cen*
trai na Av. Almirante Barroso 78,
a tectao solene de poase doa pre-sldente» de honra do Centro, dr,
Allm Pedro, atual presidente do
I.A.P.I. e dr. Plínio Contanhede,
primeiro - presidente desss Institui-
C".o. Falará nessa reunlSo o dr.
Htílo Beltrgo, «obre os '-Trabalhos
atuais de Implantação da Atsistên-
cl* Médica do I.A.P.I.**. O Centro
de Estudo» Médicos, recentemente
fundado, tem a seguinte diretoria:
presidente — prof. Lulr, FelJô: vt*
ce-presldent« — dr. Thallno Bote-
,iio: !.• secretsrto — dr. Pedro RI*
beiro de Carvalho; 2.» secretário —
dr. Armando Pulg: tesoureiro —
dr. MtiTtifl Satelc: bibliotecário -
dr, Nilson Vianna: orador — dr.
Granadelro Neto. Presidente* dat
Coml»»3es E»pecl»lle*da* — de Me-
dldna Geral — prof. Magalhüe* Go-
mes: da Especialidades Médicas —
dr. Benjamim G. Gomes; de CTrur-
gia Geral — dr. Antônio Quinei;
de Especialidades Cirúrgicas — dr.
Jovlano Bezende; d* Espedalldadeg
Complementarei — prof. Jo«é Gui-
lherme; de Medldna Social • do
Trabalho — dr. Eurlco Fernandes;
de Aasistênd» — dr. Moádr Car-
doso.

Atiseiaçáo áo* Gtágrafoi nml-
leiro* — Em reunllo realizada no
dia der. de setembro último a As-
-oclacfio dó» Geógrafas Brasileiros
(Secçáo Regional do Blo de Janelrtil.
determinou a Instituição d* um con-
curto interno ds desenhos para a
escolha do emblema daquela enti-.
dade cientifica. Ao autor do melhor
trabalho, a Juízo do Conselho Dlre*
tor da mesma asiodaçáo. aerá atrl-
buliío um prêmio no valor de Crt
200,00 (duxentos cruzeiro»). A en*
traga do* projeto* do referido em-
blema poderá ter felt* até o dl* S0
de novembro vindouro. Psra mais
efclaredmento» o* interenadoa de-
verRo dirigir-ie à Secretaria da At-
noclaçáo' dos Geografoi Brasileiro»
fSocçáo RegionsI do Rio de Janel-
ro), i rua Senador Dantas U —
21.- andar, edlfldo Attóri*.

Associação Brastltlra dt Lepra-

A ordem do dia const» do leguin-
,; 

~ 
.ST' J?'10 G*rci» de Azeve-do — "Resultsdos atuais ds sulío-noterapla no Sanatório Roca Gran-de" Dr. Gilberto Procóplo - "Im-

pprtáncla dns doenças do spsrelhodigestivo na evoluçfio » propagaçãodr lepra". '
Federaçáo Brasileira d* Gastraen-terolegla — Encerraram-se dia 23os trabalhos da Primeira JornadaBruilelra de Gaetroenterologl*. cer*tame a que acorreram médico,- ln-ttressados em patologia digestiva

provenientes dc todo o Brasil. Notcinco tlmposlo» e na» ses»5e» pie-nárla» for«m apretentado.- e dl*,cutldos problema* de alto valor.No último dia de atividade» foramtomada* duas dallberaçSe* impor-tantei. t.«) — Apó* e*crutln!o feitoentre os médicos Inscrito* na Jor-nada, presente* no último Slmpó-sio, foi Belo Horizonte escolhida
para sede da Segunda Jornada Bra-slleira d* Gastroenterologla

IMi. SECRETO

Porque ndo m« du eáorar,
Vact m* chamou ruim...¦f'»t.ia tfor nto ,dil p'ra o* outros
Eu c"ioro rfenfro de mim.

Afrakto Peixoto
— Uede-te o valor ia tua cultura

pelo amar que tm* t Arte.
ODH-TTB BARCHLLOS - Corre*-

pon (finda.
-«-

NATALIMOS'

Será amanha, át 13.30 horn*. o
iilmôco com que o Instituto Brr_.il-
Estsdos Unidos ral homenagear o
maestro ,dr. Sergel Kouue-ltrtty,
ora realteando uma aérle de concer-
to* alnfônlcos á frente d* Orque*-
tra Sinfônica Brasileira para o noa-
ií.i pilbllco. O almoço terá lugar no
Hotel Olorla * contará com figura»
de dedaqua not círculos musicais
dr. Rto. bem eomo de alta» autorlda-
dm do gorêrno e da Muntdpallda-
da. Um doa dlretore* do Instituto.
dr. Nelson Cotrin. presidirá ao *)•
môo.. e apresentará o homenageado.
A» adesôr» dereráo ser fettt* na te*
cret.rl» do Instituto, á nm México.
00. lfi andtr ou peto telefone 23-8101—<**—

REUNIÕES
Ot tntlgo* alunos tio Ginásio d*

tf Bento (período de 1012 » 1817),
farto reallmr domingo. 30 do cor-
rente, um* feat» de confraternização

com o aegulnt* programa: áa 8 ho-
ral, mista no nitar-mor d* IgreJ»
do Mosteiro de B, Bejito. que terá
celebrada por D. Melurtdo M*tt-
miinn, Apot * missa, reunláo numa
dta sabia do Colégio Báo Bento. A*
I-...0, almoço no Clube Glnáatlco
Português (naláo d» biblioteca). Ot
convite* te encontram á ru* da
Assembléia, 87, com o sr. Lulz Bran-
dlo. Báo convidado* de honra, o*
antigos pmfesaore*; D. Melnrtdo
Mattmnnn. desembargador Álvaro
Bcrford. desembargador Joaquim
Mafra de Uet, general Miguel Cas-
tro A-nres. dr. L»f«yette Rodrlgue»
Pereir» e dr. Artsteu Portugal Ne-
ve*.

O Tljuca Tenl* Club* oferece-
rt aos *eua associado* e famlllaa,
amanha, èt 21 horns, ums hora d*
nrte. antnlneta dn comorwitor»
Ns.ll* Jabor Mula dr Carvalho, de
oue qnrttclptrio Maria Alice Ciomca
il Fon»N*«. Un» *<obr*.l t Dulcina
Poraerise. que executiráo námerr-i
rle nlio.o. c*ntn e dm-lnmaráo, No
dpmlniro. -30, . tfrá levada * efeito
um» í>«*« d* muslc* n»i e-»>i--*». or-
g»nlrie*n d» orof. JuU* Dabu!

I.lgt Art(iMra dr Paquetá —
rttn"rn-«r hpte ** 21 htr*»*. em nri-
rnelrn convoci-llo, n» eede rio Prsl*
Olnbe. uma »-»-»--hi*'« tteràl extra-
on*'-*«r'. ,*i •¦ «lal.*-. rta rtlirtoT*»
_*»(» ins.ilt"'*»'! P«»n po h»'i
ni'"*"*-n, ji (-**."•*-¦*-¦•» i\^**»'*-«*ih'*|*i »«*-*s4
rr*ii'*d* no próximo sábado. I.» 21
hora*.

VIAJANTES 
"

Viajando pel» Braniff A'i*r-r*,
chegaram *o P.lo, ontem, proceden-tet de Mm», oa *r*. Arthur J. Oo-
me» Barbosa, Jn«é "••".rla Hob-lnho,
Benertlto *-||ln» B<»«. Faria.' Jc-Í Cor-
tc*. H»'v*dlo d. t*ors«« Bora. Rnb-r-
tn Jam»*. Shidler. Newton Neve*,
Cario* Adhimar Vieira, Cícero Ttr-
ra, Lul» Ver-me.de Abreu, Baphael
Pierl e Joseph Arcelui.Seguiram par* a Europa, pelaIC.li.M.: tr. Benno Sschi. *r. Ctt*
lo» Blchnrd Wright. «r. Jame» RI-
chard Wright. tr. O-rtraldo Arauio
Ool», ar. Lu-Ju* RUrdl. ara. Ruth
Rued Marttnlt «r. R. Mltterand, »r.
Alraro L.áo. dr. Wtlton Wandene"-,
tr. van Hengd

FALFClMr-NTOS
A Associação Br*a»!Ielr* de Imoren-

st recebeu, com pesar, a ootlrln do
faleclmen'0 de eeu anttgo «ócio dr.
Arthur Vlctor A A.B.T. fê--*e re-
prraentar n • funeral», tende «pre-tintado condolência* á família en-lutada.

VIDA CATÓLICA
SANTO EVARISTO

Factm ano* bojt o* tr*. Murilo
Araujo, Ctrloi Qonçtlvt* Fidalgo,
Francltco coltr-s, Gabriel Corrêa
Brandlo, Carlos Eugênio Nabuco de
Araujo Júnior, Alexandrino Agr»,formando Pacheco, Joio Martin* d*
Stlv», Fern»ndo de Souza Belt, Ral-
mundo de Sousa * * ara. Ruth
Scblt Amau.

Fax ano» hoje o tr. Paulo d*Siqueira Castro, aecretárlo do ml-
nistro do Trabalho, que receberá,
por Isso, manlfestiçóet doa teusamigos.

Comendador Alfredo nttlen
court — F»e ano* hoj» o comend*-dor Alfredo Bittencourt, provedor
Jubtlado dis Irmandade» do SS. Ba-cramento da Antiga Si • de H, S.da Penha * Irmfio-nilnistro Jubtladoda Venerarei Ordem 3.» de Sao Fran-
cisco da Penitencia.

- Fai. anos hojt » trt». Sllvi»

Filho de um Judeu grego, Santo
Evaristo pontificou da 100 * 108,
sendo poi* um do* primeiro» pa-
pa*, o quinto, em tucenao d* da-
mente I.

Fot êle que dividiu Rom* em dl-
vereat ptróqul»*, divisão lltúrgic*
que ie manteve durante vário* té-
culot n* diocese romana.

Também te th* dev* a primdra
detlgnnçáo de um uccrdot* para
cada Igreja, titular • a medida d*
qua ut* diácono* deviam teguir a
bispo nss pregsçôe*.

A éle *• dev* também a celebra-
çao pública do casamento religtoso.
perante um sacerdote, conforma a
tradlcSo apostólica.

Determinou, ainda, qua comp-rU*
ao papa a celebração da* cerímO-

K«rV^USK^
dida a escolha pelo» membrot da. R* "" ^«'«'í***™'
Jornada, coube á Comitsáo Organi--adora da Primeira Jornada desig-
nar a Comissflo de Igual funç.io
oara a Segunda Jornada. Ficou eslo
assim consiituld»: Joio Gaü-xt, CaloBen<amln Dias, J. Romeu Cancadonomlnoo» Ms»*lhaes Lopes e Nereu
do Almeida. 2.*t — Ficaram assen-tadn» as bnae» gerai» para * fun-dacíio da FederaçBo Brasllelr* deGastroenterologt*. InstttutiçSo quevisará coordenar e articular o fun-rtonamento de todas as sociedades
ds. patologia dlgestlv» do Brasil
Na véspera da ln»*alac!io. da Segun-
d* Jornada, lera debatido • votadoo anie-prolcto de *u* oreanlzaçBo
feito pelo dr. Geraldo Stífert, doBlo de Janeiro *.-®-
Conferências

En». Pedro de Monra — O enge

BARCINSK1
DECORADORES

VISITEM A NOSüAGALE*
RIA E PEÇAM SUGESTÕES

PARA A DECORAÇÃO.
DE SUA CASA

nia» religiosos d* maior vulto, tal*
como a admlnlitraçao do batismo,
as festa» d* estação * a reconcilia-
Çio do* penitentes.

Sofreu Santo-Evaristo o martírio
nos tempot do Imperador Trajano,
tendo enterrado a 28 d* outubro
d* 10» no V«tie*no, Junto ao tú-
mulo d* S. Pedro.

"O ttplrlto de recolhimento
«nca-i-Uea t ftier 4* lota.
rittla e pentamento demlnan-
ta «o tiplrlto, a »l*vaçáo prin-
dpal do coração, • ebjtto n-
prtmo ta* »tplraç3es da voa-
Ud*H,

-¦'. «TORO rVMAJlD

lia Uaria completou ontem teu
primeiro anivanário. Seu» paia, oar. Lul* Saltes, do alto funcional!»-
mo da Siderúrgica Nacional, * d» d.

. , . — » -.-.--i-ÇSí Bt-lrie»*, ofereceram em *u» re-nheiro Pedro de Mour*. represen- • ••'•«nela, em Volta Redonda, u*na

Av. Copacabana, -100

DAI AS INI IMÃS

sem pedidos de inscrição to Insti-
tuto Nacional de Estudos Fedagógt*
cos do Ministério da Educação e
Saúde.

Faculdade Nacional da Medicina— O presidente dó Diretório Ac»-
dímlco da Faculdade Nacional de
Medicina, convoca para hoje, ás li
horas e 30 minutes, uma reunlüo
ordinária do D. A. (Diretório e
CR.) Nessa reunláo seráo tratado,
asiuntos de Importância,

Sob o patroolnto do CA.CM ,

tante do Conselho Naciona) do Pe-tróleo, no Estado da Bahia, pronun-ciará, amanha, uma conferência n*Escol* Superior de Guerr» sobre''Aspecto», técnicos do problema do
petróleo brasileiro",

Rr. Vítor Vlicontf - Sob o pe-trocinlo dt escritor» Adalglx* Bit-tencourt e ds poetls» venexuelinaJosefina Rogéa D'Almeida, r**liit*te no próximo sábado, ás 31 ho*ra*. na Academia Brasileira de Es-
jTltoree, no 18." andar do Edilicio
5f.rk'**..,.n"1'- conferência do ««critorVitor Vtsconti sóbre Antônio Joséde Suere, que- se denomltur* "El
Mariscai de Ayacucho". Nessa oc»*aláo f-r-se-á ouvir, também. « de-ct*m«dor» boliviana Antonleta Lar-rain. am poealat do continente »me-ricano.

Prof. Michel Simon — Bncerran-do a «erle du palestra* qus reali-xou n* Faculdade de Filosofia *ó-br» Pari* na Literatura Francesa,o eacrltor profettor Michel Simon.conhecido critico de «rt» e dlvul-•fedor doa asiuntos m»l« palpitante»d» cultura de França, pronunciaráamanha, á* 17.30 hor**. na mesmaFaculdade, á Avenida Antônio Car-'*>¦•,» »"•» última preleçao Intitula*da "Pari* d», ontem, d* hoje e de«manhS",
Prof, Franclico dt Aparltío —

Sob p» auspício» do Conselho Na-cional d» Geografia, o prof. Fran-cisco de Aparido pronundará ama-
P"?i.â.'.17 b0'**' n» «•"'•"• tlaqudaInaUtultao, i Praça Mahatm» Gan*dhl 14. 5.*- andar, uma conferênda«ob o tltuto "Copán,-capital do lm-
pérlo mata".
.*"*« «ntiio profe**or da (Jnlver-«idade de Bueno* Alre* acha-se atu-alment* entr* nó» regendo um curaode três mese» sobre Geogr«fl» Hu-mana n* Faculdade Nadonal d» Fi*osofia. O conferencista 6 etpeda-lista , em «ttuntos de «rqueolngia

americana • mstérias afins, além decritico de arte a hlttoriador. *autor de numerosos trabalho» n*su* especialidade. Membro de vá-ria* entidades cientifica», ofldala e
privadas, t«m representado o leu
pai» em congremos lntemadonai*.

Durante a sua eonferínet*. quecompreenderá o estudo arqueológico
da importante ddade pré-hlspárüci,o prof. Francisco de Aparido fo-callrará também «spectos d* Geo-
Kafla 

Urbana, religiosa e política,urtrando » tua exposição com a
pwieeaç d» fotografia», orlglndt •Inedltat,

Prof, Romulo Argentiáre - Rea*llza-ia hoj», á» 17,30 horu, no au*be Militar, um» conferênda do prof.Romulo Argentltre. sobre o tema"Urânio • torto do Bratll, teu «pro-veltamento dentlflco e Industrial".Sr, Borlt Telxelr* Guimaráet —
Hoje. át 20.30 horas, será realizada
na Asaodaçáo Química do Briail.rua Senador Dantas 18, l.« andaruma paleitra sobre — "FtbricaçSo
de tungstato. de amônio", pelo qut-mico Industria) sr. Bori* Ttíxelra
Guimarães.

Coronel Hngo «Uva - Realixa-ne
hoje, ás 20 hora», na Faculdade deDireito de Niterói, uma conferência
00 coronel Hugo SUva aóbre o te*ma: "A vida de Psndiá Calógera*".— Concurso de monografia» «obre

r«epçáo ts pessoi» d* «ua» nia-
çôca de amizade.

- —*•*»¦ ano* hoj* a menina NéaCardoso Martins, filha do ar. Ma-noel Nune* Martin* e.de d. Euge-nl» Cardoso Martins. Nea, na resl-dencla de lèu* pais. oferecerá um*meta de doce* áa *uu amlgulnha*.
-(D-

NOIVADOS
Contratou casamento oom a trt».

Moren» tule» Olark, mha da vlú-
t* d. Esther Olarx. o tr. Dirceu Fer-rtr, Oerrt, filho do tr. MotcjT Ta-bajára Cerri e da professora d. Ode-tn Ferrar. Cerri.

—®-
CASAMtNTOS

Consorctam-ie hoj* » dr. J«r»Cerqueira Monte bello » a trt*. Scyl-l» Tenorio de Albuquerque, »endo acerimônia religiosa realli-ada ás 17horta, n* Igreja da Santa Orou do*Militares. Parantnfará' o ato o es*tti dr. Jotqutm Ctrquelra Moníe-btllo.
- R*»llz»-i» no próxlr o lábado.o enlace mttrlmonlal da «rta. M»-ri» da Penha Jorge, com o ar. J»r-baa Medeiros. O ato religioso terálugar ás 17,30 horss, na Igreja deSanto Antônio do» Pobre», á rua do»InTáltdos.
*r Reallnue no próximo lábado,á» 18 horat, na Matrli* Coraoáo deCristo Rei, á ru* Carolina Santo»,o enlace matrimonial d* srta. Ma-

f1» ,N5Sf»« «*?*. fllh» do nr. M«-
üííU??1^10 Ke" • *•¦• •»*• Zel1»
2f**IftS "í*1»* eom ° •*"• tulz A'-ves, filho do ctMl Antonlo-Olg» Al*ves. servlráo d» padrinhos, no atoreligião, por parte da noiva, o sr.•ÍPSÍSL 8,ri° e *¦ *r*. Beatrlst Al-re* Bsrao e, do noivo, o dr. TarcísioQuel-or. e a sra. Judlt» Alve* Quel.

1-,'1*0 W^lmo tábtdo re»llz»-se o
gí» m»jrtmonl»l do »r, Antônioctrlos F, dt Gama, aom *rt». M«-

*, dr. Jelr aonçalrej da

«m colaboração com a Biblioteca da,,
F. N. M., «erá realizada hoje âs:**1>"* — Pa» Julgar a* monografias
18 horas, no Anfiteatro de Hlstolo*; tpresenudat *o Concurso, no cor*
BI*, um* projeção de filmes cienti- rente ano. o diretor do Serrtço Na-flcos, e que silo o» seguintes! Pen!- cional de Lepra constituiu a» «e-cllln in Medica) Practice, • Clrur- jsutute* eoml«ôca Julgtdoni»: Tema
Bi* toráxica. i "Compêndio de Leprologla", dr. JoáoAuxilio io govême - JoSo Pe*- Baptlsta Ri*.l, presidente, dr. Ctn*'-, 'A..„ . ,_ rol concedido um!dido Stlra • dr, Alfredo Bluth;Te-

O* andidâte* (-t-f-a-tMtS-fiatr sittí»

sói, li (Asp.)auxilio pelo governo do Estado, d*¦M mü m_--.ro* par* a reforma d*
jrswl* Reflon») d« Souti, deata et*

ma "Clu-ltteaçlo Cllnlcí. d* Lepra— »undt-nt4ttto* ds CStMifíeaçâs dsHavazui, pref. *"ranelíc£t lastiiráo
Rabelo.. DstüitalA, is. HUS-braadr.

Portug-J
Fonte.
. Dií* §**&!>" *• Camargo - Será
ditório do Ministério da Éducacio

wn hÍ TA«r/t*ultu™ do Ratado doRio de Janeiro, am col*bo.*açflo com« Sodedíde N.donal de jCrrictil.tur, , confertnei, do dr. ig%$0
rl,?"S:Tí%' dS Sfrvl>° T**-"'" do
J-af*, de SSo Pau o. tóbr» a "Ren-
tauraçSo da Uvoara Ca/'rfr» 

"cio
-ombreamento". ¦

i*m.r*?0Ji*-2bénl. *i"bi'l|d'*,» outros
!i^*./el"d,onoJdofl wm « cu-lura

íí i B*ícrí!? * de Airlcultura doB*tado do Rio f pelo* *r». José deMeio Morae*. diretor da EscolaAgricoU de Plradcabii Rubcn» do
-"¦f.-11, deputado â ABsemblé!» Le-
TÔA,1"* F,u1o: S*.v«dír
^i1."10/1^ Pllh0- «¦vw-Iori * Joa-
3rt« ± S*1™ A1*-****'"*. •*•*-"-
Paulo 

Q,W'J*,V»- »--Udo de Sáo
A teiuâo, que «er* lluatrad* comnumerosas projcçóe» eiueldatlvas,acr» honrada com a presença do

»Pí»5riu?Íífi d", *P™&- '""do asua duraçáo d* 1 hora « » mlnu-

Kng Rsplrlolio de Carvalho -Joáo pestoa, ts (Aap., _ o enge-nhtlro Esperldlio Gablllo tíe Carva-
S? ^ãWAÍ"L um,? eonfjrtndaR9 C tiix» de Eagenh-ria aóbre a«msm *'A.&ttmSt..

Sinto» <t hol» - felldnlmo,
Bo»ventur«, Ludtno, Gtudloto.Festa d» 8, Judat Tadeu na ma*triz dt Contcahana — Na lgrajamatriz d» N. 8. d» Copacabana, na

_J*r.ica Serxedelo Correi*, «erá¦ realizada no dia 28 do corrente afesta do glorinio SSo Judat Tadeu,«•atando ern realização o novenáriosolene, ás 30 hora», com «ermjo pormont-mhor Gonçalves de Reaend».Amanha, á* 17 horat, inauguraçãodo novo altar d» S. Judia Tadeu,em teu Pai^hSo na Cata do Pobrade N. S. d* Cop»cabana, havendo,em tcjfulda, missa festiva com eo-munhuo geral. Dia 38 — Mistas,8. 7, 8, 8 • 10 hora*. A mina da»10 horu será solene, com zermao
pelo Mon». dr. Benedito Merlnho.O encerramento será feito is 8 Ho*raa da noite com Te-Deum e Ser-mio pelo mon*. Josí Antônio Gon-
ç»lvc» Rezende. A p*rt* musical,catará a cargo do Grupo Coral Sta.
f-*ciV.f* dirigido pel* professoraMatilde de Andrad* Adamo.

Festa de S. Jndat radeu na ma-*rt* de Cosme Vílho — A feri* d*5. Judas T»d»u será «olenementecomemorada sexta-feira próxima,na paróquia que o tem como padro*eiro, «ita no Cotme Velho (taran-leira»). Para êsse dl» fd organi*zado o getrulnte programa!MIsjsj. às 8, 8. 7, 8, 8. 10 t 11nora», em ».ao de -fraçis ao mi-laajroso Apóstolo, protetor nos casosdesesperados: á* 17 horas, conta-•Traçío dM crianças a Sáo JudasTadeu: áa 18 horas, benç.lo com aU-rrad* relíquia de SSo Judas Tt*deu: ás 30 horas, ladainha, aermSo
e bençáo do SS. Sacramento. A
parte de cântico» e*tá »s»tm pro-gramada! A missa dos 7 horas »-a*áacompanhada paio coro da Paro-
quia. A da» 8 horu, pelo conjunto
musical do Outelro da Glória. Ada» 8 hora* pelo coro orfeônlco daEscola Paulo de Fronttn. A du 10horas, pelo coro da Escotrr Rlvadavla
Correia. A da* 11 horas, ne'o corooo T. Muntdpal, cantando a ar*.
fezanzoni Lage. Fará o panegirico"J« Mo Judas Tadeu. monsenhor
Arruda Câmara, deputado federal
por Pernambuco. O* devoto* do
Brnnde Anériolo. com fé e piedadecompirecerflo 1* festlvldadet qu**e realizarão em tua paróquia, àrua Cotme Velho n. 138. Águas
F .*3'a5 .'bonde* Água* Ferre** eônibus UO). A* prendu para aquermesse devem ser entregues naSecretaria multo ante* da festa dodia 37, A Sacristla fica aberta todoe dta.

Festa d» Santo Eletbao - TeveInicio, no dia 20 do corrente, enovenirtp da feria de Santo Ele*-bSo, na Igrei* d» qu»! é éle oragoa que fica i rua da Alfândega O
jwenárlo. cujo* alo* tém tido lugaras IJ horas, constam de terço, la-dalnha, cânticos apropriado» e prá-tica felt* pelo oficlante da novena,conego Aurélio Henrique, terminan-do sempre com a benção do SS.Sacramento.

8,n?.0,a?i!f.? *"'»P° «o Sanatório

wíil'?. í*'»u'**,«*'* h?le. na capela do
Síff ».'«•?! "fuln,e* «olemldade*:
«.ÍIi 

m_XÍÍ?*.m«M com comunhão
5Su.í.c«'5britl''.pel0 dl-mts-lmo Ca-
pelSo padre JoSo G, Cordeiro e à
pS?~:,!?pcI0 de •»»« d« novoíMnjrregjdo,, candld«tos • aspira!
de ter ímr)faa ""S^Wo anesarae ter um mé* de existência láconta com um'bom número de con-
B^Í"nrlw«0Í,d0-l pe!° «mor Ue

?... _Por«Mir*a s*n««*lm»,cata de N, 8, da Pai — a co
S.« rf.PMmoto!_*' da «dlflcíCSo daCaaa de Notsa Senhora da Par to-
Jí? JL ° c°-nP«redmento do povo
raailMÍ"1?» 1° cnlW'*í'*o qu» fará
imihí^:JiJ i* novembro próximo,
muir-^l d0 dM obr" daquda Ina-
SÍS.fn FJli 1°**-*urdl*Ic|oen**«0*3-

¦St?*" 
5.m .M«5de» — Promovida

^^fo<:?,,;ilo.t'MAm'«0« Aluno*M*ri*tM. terá lugar domingo pró-
wS,0-..* excunuio orgiinlzad* «té
Srf i?'.«"!?1; 0' as5,oe»>dos asilsti-rao ao ato inaucural dq Cap»'- do
ifSí.1" Mend'!" * ««.tario.
*J1 ^Í*5ShMmp0*.0*,.',n**«0" n****»'1-"
IL* ,.0,h,,do*.- A tn»uguraçSo do"ov» ••"•Pio contará com a presen-
SStd*«bIíR2 de Valenca' d' Rodo»"'
ml2S IiUB0- que 0"d«« « «*mta
d* &£mS '»*.*1»'«n**la do bispo
mlt-SEI?: .Al «detOes poderáo ser
?S» i«díí ,* Sedaria da Atsocia-
a rua Conde de Bonfim 1067. Uni
™&tí?„..7,pecUI aduzirá o, í£t
n> m^r3' Ç,rtlnd-* *-» »J0 hora*«sVhKE. devwd0 regr83,ar *•
•mN«?p*"Í*U -.c'dfd* do Valtcana,

hStZmF™ VSwtsss £.paratóri». para discutir dol» mu».
?5Ô,n,,rrvíílnaos1 "?,''** • »»tffic!.
?*^.. u,Venerávi'1 Vincenia Maria
Í5S"-.^SS?* ¦«ndadora do Insti.
rll rfd « *_.'lhai. -" Msrl** Imacula-
r.'»d,^!.sdr'1 b'«<«'«-açSo essa que,
fSntS^SÍ' será Pfoe-^nad* pelo
A^tott^Cl'^dM,eS,Jd0
..*fi*soiiuao.o;i*aia<a^iuíitó -xa

CieU» — -Pari*. Tti tr.?.) - Fôlnomeado vara o --«rto d* rtdttar-chefe do Jorn»! católico franclt *T,«
??"*" 3 .•""**'• °»°*1* ° »ovo ra-dator-ehef* ocupará a vaga dtlxtda
pela morte do padr* HarU-m. A **-
colha foi frita de conformld*d* eom
a praxe, pelo Contelho a* Adminii-
traçio aa "Boa Imprenta".

ínce-radti a* Santu Mlititt »m
I. ta!» — Ue mi*,'» — (A.N.)— Com aTina» Imponánda rssli-
zou-u neata capital o enetrramen-
to du "SantU MltsBe»**. Corotndo
u lolenldade* aacrat. tara lugar •
produlo do "S-rnhor Cb-ueifle»do".
qu* contou eom a pretenç» Ce ln-
calcula vel mulUdlo. • qual. prot-tando***. franta ao Pálido Atqule-
piacopal, aclamou delirantemente a
arcebispo d. Adalberto Sobral. O*
padres missionário* a redtntortstai.
qu* compunham u "Santu MU-
soes" -riritaram -riria* ddadu do
interior • os bairrot pTolelirloa
deta Capital.

Alcançou franco êxito • Cunirei-
to d* Voctrífi Sacerdotal* — ial-
vador, SS (Atp.) — Imponente» ao-
lenidades m»rc»r»m • abertura dn
Primei-» Congre**o d* Voeaçoe» Ba-
cerdotats, ontem, no Campo da Gra-
ça. Encontravam*-» pre*entej u
mil* deriacadts ptraonalldtdet do
clero nadonal, alta» autoridade* d-
vil e militares, representante» d*
tôdaa as disse* sodal», Jornrilsti-.

grande mun popular, Pala ma-
nhá realtai-w tolene pontiflctl aen-
do ofldante dom Ranulfo Rllv* Ba-
tista, arcebispo d* Maceió. Ao
evangelho «uhlu ao púlpito aom
Frei Falido Vasconcelos, bispo da
Penedo, que pronunciou eloqüente
¦ermlo eondtando oa Jovens a an-
tregnrem-se completamente a Jeju»
e voltarem-se para a calvtçlo du
alma». A noite realizou-se uma
lessSo tolene, instalando, além d»
grande número de secretários, ea
comandante» daa ,**u-u*nlçSe* e ou-
iras autoridade*. Deu lnido i eo-
lenidadc o coro da* ucramentlnia,
aue cantou a "Reverte" de Schuman

"Tu e* PettTu*", d* Fabr*, aendo
as aclamacSes entoada* pelo reli-
gloso» capuchinhos. O credo foi
cantado por uma grand* atstttênelt
que lotava completamente o velho
estádio, tornando-se um espetáculo
realmente digno de nota todoi o*
espectadores entoaram pauwdamen-
te' aa palavra* do ato a* fá por
excelência. Dom Augusto Álvaro da
SUva, arcebltpo ae Primaz « era-
sldente nato do Congresso foi a>
prtorador fazendo ouvir » «ua ee-
nhedda eloqüência oratória, dlren-
do d*s razoes do Congresso « anil*
tecendo a elevada mtssSo do wcer-
dôdo, na tormiçlo sodal do povo
brasilei ro. Segu I ram -lh*. na tribuna
o conselheiro Barro* PArto • aem
Alexandra Amaral, bispo tlt t*fe«-
raba. Erie último, pelo «p»ço <*•
duu.horas, conferenclou. taeanda)
profunda* conslderaçOca eôbr* ¦ »tl*
rino mls.iSo do sacerdote *ru« 4 81
voz da Deus ecoando bo *wn*W.

Hoje pela manhl foram l-*--W*>ilt
três seçBe.i do Congretso • I *at*8

oi ilustre* prtladoi qua ***---Ue-i*aeii
do certame visitaram « psrqu* <Js>
dln*. onde esti a* realizando t
Sexta Exporiçlo a* P«euirU. Am*-
nhl seri » primeira leaslo pltltt*
ria. devendo pretdd-la a arcebí-p*
de Porto Alegre.

EDIÇÕES CARAVELA
LTDA.

((•dificio Odeon . ula* Há/t)
. Praça Mahatma Ga-utM. •
(Entrada pda travaua «ntr* oj

cinema» Odeon • Império)
**•*.. 41-8818 - CaUa Portal I8S1

Í.IVP.C3 ***â E5PANHOI,
(Duclé*. de Brouwer)

Ilaj art — L» aceton ca-
tolica speclallzada ....Bernard O. P. ¦— platl-
ça* nobre la estenda
dei crliUanlamo 

Blot — El cuarpo j> «1alma ,...;....,.,„•,,,.
Bom* - n trab-Jo y alhontbra ,,,,,Bremond - Newm«n ..Fr»-, Breton — La Trl-

nldad — hlriort*. doe*trina. pied*d  so.ooBruno de Jesus M«rU -¦ San Juan de 1* Cruz ..C«»to Ortuzar — L« me-dula de! Evangelto ..Cuto Ortozar -* Comacompreender ei Evan-
uelio 

0«rd*ll -. u verdaddra
«da crlriisna  «,oo

« injl» 38.0» Uvroa tranceu»•Obra o* ataunto* maia
Vat-Udoa.

«,00

•n,t»

43,00

14,00
13,00

M.00

8,00

30,00

*\WnKtm\\a\Wt%Wa\mWm *Wto^"a™M~~ HBggMlfBI» 1—~
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MUSICA
CONCURSO "CHOPIN" DE GRAVAÇÕES

Néstt tno em qut se celebra o
centenário d! Chopln promoveram-
te numeroso» concurso», em- todo o
mundo, e também no Brasil, para a
escolha dot malt btm dotados In-
térpretei da aua obra, Entre *uu
cbmpettclet destaca-se pala origi-
i* r. lld a rir e M.i*n!fic!,ç,'.0 particular, a
qua eleger! o melhor planl.U ene-
cutraie fit aetermlnuda composição
de chopln, nlo em prova de «udl-
ç3ct diretas, mai »tr*vta d* dlt-
co». Conforme anunciamos, o con*
curto "Chopln" de grtvtçôei, pro-
movido peU empresa "Continental".
aob patrocínio do Corrilo da Ma.
nha, viu premiar o disco da qutr*
U Balada cujoi requisitos dt téc*
nica plinlrtlei. dt InterprtUclo e
dn tohoridada tejtm ot malt per-
feitos.

Mesmo quando ot Julgtdorti dot
.incurso» muilcttt tio dt reconhe-

clda Idoneidade há, nlo raro tn-
conformismo quanto tot resultados,
•ob-t iltgtelo de qut lt simpatia»
pessoais podem Influenciar a* deci-
ele*, No presente concurso "Cho»
pin". entretanto, houve o propóilto
de salvaguardar 1 banca examina-
don d* conseqüência» semelhante».
d* todo O desagradável cortejo qu*.
quanto malt ardoroso fôr o préUo,
malt dl perto acompanha a deli-
cada Ureft de julgar. Por Ino, ot
membros do jurl tteolhcflo t mt-
lhor du nuartss Baladas dt Cho*
pin gravadas no disco, tem tomar
conhtdmento da Identidade dot
randldatoi. Oi nomes dot eoncor-
rentes nlo seráo trazidos a públl*
co. Só ter! conhecido o nomt do
vencedor, ou, excepcionalmente,
também o nomt do pianista clattt-
ficado em segundo lugar, com t sua
anuência, e a critério exclusivo do
jurl. Ptrt que os concorrentei con-
«ervem o anonimato, adotou-se o
processo de «penai numtrar u grt>
vtçltt, lnicrevendo*se o número
respectivo na ftce exterior dt. um
envelope qut. lacrado, contém o
nomt do candidato, Além do que,
et encarregado dt bpençlo tclmi
passa t Ignonr o número com qut
o disco ser! julgado, poli umt te*
«...«Ia opençlo consiste em trocar
é-se número, sendo tettt t troca
por petsoa que desconhece a ldenti-
dádt dos candidatos, em relaçio a
cada disco, a qut nlo Interferir!
nr} lulgamento. Qutndo at proclt*
mar o resultado, varltlcar-M*!; Ul
número corresponde a UL outro, t
aberto o envelope qut Um Inscrito
esse úlUmo número, o jurl encon-
trar! t cédult com o nome do vtn»
cedor do concurto.

Um único prêmio ttrt conferido:
dc trlntt mtl cruielros, meUdt dot*
dt peU empresa orgtnUtdóra. t mt*
Ude pelo orglo paUodontdor do
préllo, A empresa "ContlnenUl"
tratar! de lançar o dlteo vencedor,
eom publicidade conveniente, no
Srisil e no ettrangelro, a rtitrva

oi direito» d» gravação, atribuindo
ao txecuUntt t percentagem nor-
mil iftbr» a venda avulsa. O prl-
melro colocado, por ttu forma,
vem a obter maiores * malt perma-
nente» probabilidades de projeçln
do nomt do qua •« concedldu pe-
lo» cnncurros habitual», tm vlrtu-lc

RADIO
O SAMBA PROVOCA DE-. PROGRAMAS DE AUDITÓRIO
LÍRIO POPULAR NA ALE-
MANHA DE APÓS GUERRA

I

Frankfurt, ss (It.) - O »nmua, a
dança latino-americana qut é t "co-
quelucht" do Brull, Invadiu e cap*
turou t Alemanha Ocidental ein aeu
ritmo bamboleantt. Not tildei de
baile metropolitano! e noi taloei ru-
rala da Btvler», parei olomiic» "tran-

í,-n..ii„ d.- ...m ...... .,uisii.».»,_que|âoB p^ogrimM „ue concedem-pre-
mios cm tua atual forma, outros
?dores apoiam ti tsUçôta de rádio,
que recorreram an» tribunal» par»

Exatamente 1 metade dt populaçlo
dua Estado» Unldot ich» que oi pro-
gramo» de auditório, que concedem
prêmios, devem continuar, ttte ! o
resultado de uma enquete retUiadt
pelo Instituto George Uillup. ;

Neste, momento, existe no ridio
norte*»meric«no um» contraver»!»
sobre a qucttiío dot programai dt
auditório. Algum ittofea d» opi*-
11I..0 pública apoiam » d.iteunlii¦• ..'u>

nadn têm de tclitônlco», como "Ma-
ria "da Babla" (dc Ary Barroso, e•Chlu Chlu". '

Ninguém «abe explleur como ê qu»lívÍUr~qut~» determlntçlo da Co-
isto aconteceu, mu o euo é que u-mlssío Federal de Comunicações
tradicionais valsas vlenem.es perde-. (j ,,c _ev*di t efeito.
ram terrenu dc forma ibio.uU e
todo o mundo tqul tó quer saber
de sambar.

Ot proícsKire» dt dança ncredt-
tam que o samba tenha penetrado
na Alemanha por Infiltração, trtzl-
do pelot toldado* franceses, perten*
centes li forcai de ocupaçio. J!
ante», logo após * guerra, o «amba
fincara pi em Paris mais solida-
mente do que a Torra Elffcl. Outrot
ht qut Julgam qut tenham sido oi
soldado» norte-imerlci.íos os rctpon-
aáveia pelo acontecimento. Outrot
há, ainda, qut acham que itjt o it-
10 dt terem ouvido» multot samba»
pelo ridio, na Alemtnna, o motivo
de tal preferência popular.

Oa psicólogo» alemães, ettudindo
atenciosamente o assunto t eximi-
nando it ratou «ubconiclentu que
criaram o ambiente dt simpatia do
povo ilerAlo pelo Itmba, manlfei-
Um qu* êste estilo brasileiro d*
música popular é multo exótico.
Alegam êle* que 01 característicos
nitidamente alienígena* que carie*
feriram o umbt sejam um fator prl-
mordltl neut itnlldo, tendo ittia

Kstai discussões procestam-te no
ambiente democrático qu» ciricterl-
u i vldi norte-imerlçmi. Cada
qull ttm o direito dt expressar tua
oplnllo. E tudo contribui, no fim,
para melhorar cada vez mais o nl-
vel do rádio doi Estados Unidos.
Nada melhor qua • liberdade d* ex-
prtsslo do pensamento para favor**
cer o desenvolvimento de um ramo
qualquer do conhecimento humano.

Segundo Gillup, 11 por cento dt
populaçlo norte-americana escuta o.
programai de auditório, *• bem 32
por cento o faça apenu "multo ri*
ramente", Achim ê.tet programai
Interessantes 11 por canto. Mu só
SO por cento afirma qu* devem con-
tlnuar * ler transmitido». — (AI
Neto).

DOS PROGRAMAS DK HOJE
Itádln Cilctjo: 13.00 - Ptr* voei,

máeilnha, com Sagramor d* Scuve*
roí 14.30 - Novela; 11,00 — Chá das
trét: ll,)l — Novel* ttmtntl: 11,30
— Programa d* vovôtlnha; 17,30 —
Hor* do Chile; 18.00 - Noticiário:

d* constituir o dlico um dus mil*
eficatei veiculo* dt dlvulgiçio mu.
ilcil.

A publicaçío du bases do Con-
curto, qut flttmot oportunamente,
dtiptrtou grtndt Interesse, regis-
trtndo-te trinta * duu inscrições
no* ettúdlos d» "ContlnenUl". Do»
Inscrltoi. compareceram vinte e oi*
to candidatos que, isoladamente, e
ló com a presenç» doi técnicos dl
fábrica, procederam 1* gravações

Intel**»*, agora, a fase do Julga*
mento. Foram convidados para for*
mar. o Jurl, havendo aceito o con-
Vlte, o compositor * pianista Fru-
tuoso' Viam, e oi mutlcôlogoi e
críticos Andrade Muricy e Ayret de
Andrtde.

Instalará a meta Julgadora, fazen-
do, na mesma oculAo, a troca doa
número» dol disco», o dr. Paulo
Bittencourt. Oi trabalho» dt «ele-
Cio do melhor disco da quaria Ba.
lada dt Chopln realltam.se na pró-
Xlma semana, precedidos por um»
eliminatória. Com seu apoio IO
concurto, patrocinando a merltórla
Iniciativa da "Continental'", etU
certo o Correio da Manhl de con-
trlbutr para o estimulo dt irU pia-
nlitlca brullelra, * de traicr o uu
qulnhlo il contribuições que dá o
BrasU to culto universal de Cho*
pin.- .

KOUllEVrrZKT REGI HOJE A
.. NONA SINFONIA

O concerto dt' hoje do mt estro
6crg» Koutuvltzky 1 frente da
Orquestra Sinfônica Brasileira re»
veste-se de excepcional Importai-.-
clt; Como te tabe, o grande regen*
te iU Orquestra Sinfônica da Boi-
ton é considerado o maior regente
da "Non* Sinfonia" dt Beethoven,
(ibr* com que, nettu doU úlUmot
mios, arrancou til maloret ovaçôet
d» platéia norte-americana, . O ma'
rslro Kou-sevltzky fet. quesito de
repetir no Rio de Janeiro ia memo-
ravel» ludlelet do "terttmento **•
tdUco l. fllot6flco---.de Beethoven,
• pari Uto vem ensaiando a Or-
questra Sln/ônlca Brasileira, con*
tando com a colaboração do con-
junto dt artistas de canto e tttlt*
tentei ens.iladores. Awlm é que
enquanto êle próprio'«c encarregou,
no* prlmelroa entalot, d» parti Ins-
trumtnUl, .coube' to maestro Stn-
t ago. Guerra preparar o conjunto
corat do Teatro Municipal, enquan-
to o.maestro Eleazar de Carvalho,
discípulo e assistente dc Kouascvl-
ttky,*-,*' o professor Wcrther Poli-
lano. membro dt OSB, entalaram
oi quatro cantora eolItUt do ulti-
mo movimento, da Sinfonia, no
qual Beethoven incluiu a tamow"Ode á Alegria" dt Schlller. Ot
cantores escolhidos por Serge Koua-
tevittky para eiU inlerpretaçáo do"Non* Sinfonia" slo os seguinte*:

Alexander Wolkoff, baixo etn-
titõte russo, qut ttuou com grande
«ucttto, na Aleminhi e na Aui-
IrU not mot de 1945 o 1S4T, tendo
alcançado Ixllo lnvulgar noi fei
liv.iii. de StUburgo, t pátria de
Morart. Wolkoff i considerado uin
herdeiro legitimo dt Chilltplne,
tendo dido inúmeros recitais.

Marlon Itoe Alch, tenor norte
americano, qut fèt acua curto»
niusicali -em Syisburgo, onde et*
treou, e na JulUard Scholl, dt No-
v» Vork. Cintou operai nt Ope-
rw-de St. Louit. em 1M0-41, tomou
parte em oratório* e programas
radiofônico» noi Estados Unldot, e
preientémente, no Brasil, estuda O
nosso folclore e ot nossos autores
aob a. dlrcçló do profeuor Wcrther
PoliUhu,

Carla .Capull, toprano Italiano,
quo. estudou no Conservatório de
6.3. Cecília, em Roma. Cantou no
11)0, em - temporadu do Municipal
Em 1947.'fé* uma "tournée" pelo»
Kütadot Unldot e Canadá, cantin-
do com a Phlladelphla Opera La
Scala Company dt Detrolt, Baiu-
mort, Phlladelphlt e Toronto,

Maria Henrique», contralto, nus
ceu em Slo Paulo, formtndo-te nu
Conservatório Dramático, como ilu-
na do professor Francitco Murlno,
Estudou com Gabriela Bczanzoni,
e integrou O Coral Paultrtano. Et-
tfeoii em Porto Alegre, lntcrpre-
tando'btútlca de cimara e as ope
raa' "Aida",' "Trovídor". C*ntuu
e.n £àó Paulo, na última tempor*
d* dó Municipal: no Rio, além da-Missa de Requiem" de Verdl, in
tèrpretou a ¦"Glocondi", cotn ot
trtlilu do, Scala de Mlllo.

6*'concírto dl OSB rcallza-ue no-
i*í U*ll horat, no Teatro Munici-
pai,, e consUf! dt "Primeira" a da
"Nona" tlhtonlu.de Beethoven.

conpoiiTOR Eiiniro thomaz
HE UMA

•'O pUniit» • compoiltor portuguêt
r.uiici, Thomtt dc Lima, qu* com
r..|,ie.«»lvo sucesso lt apresentou
ne_-,ta capital e tm Petrópolls, te-
que hoje para Belo Horizonte, onde
atuar! «m doli concerto*: no centro
da Colônia Portuguesa * no Conter*
vitorio Mineiro de Música.

PIANISTA MARCAI. ROMERO

Hojt, át 17.30 horu, na Etcola
Nacional d* Múilca, realiza-se re*
citai do pianista Marcai Homero,

. cuii-.tan.lo do. programa peça* de
Couperln. Scarletu, Chopln (Sona-
ta op, 31). SlbeUut, Pabngrtn, Lo-
renzo Fernlndez, Henrique Otwtld,
Jean Gibrlel-Mtrle e Rbené-Bittou

RECITAL "tOBÍNZO FEBNAN-
ÜEZ" NA A. B. I.

Amanhl, it 31 horu, no auditório
da A.B.I., ptUl alunas do Conter-
valôrlo Bratllelro dt Mútlct pre
mladaa no concurto to promlo 

"Lo
renzo Fornindez", retUtu-t* con
certo dt piano, dl obru do tiudoto
mestre da nossa múilca, a cirgo de
VI;;.,. Iinlsirllnl Cal doso Ida ClatLC
da ptofessoii Llddy C. Mlgnonê
Vclma VUgtnu. lllchtcr ida clatto
d* orof, Elzlra Amabitel e Celta
1 erct da Sllva idt clasie do prof
LuU AmabUe). .

RECITAI. DO COMPOSITOR AR-
GK-NTINO CARLOS GUASTATOÍO

A Sociedade Brullelra de Cultura
Iniilêta aprutenta amanhl, ai 31 ho*
ru, em tua tede, umt audlçáo do
compoileBes do compositor trgcntl-
no Ctrlo» GuatUvjno, que ora noa
v-iaUa, t que InterpreUri tuai pró-
pri»» compoilçôe*. tendo o concurto
da- cantora Marte Svlvl* Pinto.

COMPOSIÇÕES l>K I.OBBNZt! FKK-
KANDK9", NA "CULTURA ABTIS-
..,-.. TICA" OE NITERÓI

ftlto, uilm, a uma mçlo qut tofrt í!u" ,™ £"•"•. JM» _ SocUla In-r*. ..nn,,,;. „_,_,__ _•_,._ . "».*«» íl0 ar, au.uy — nociaia in

horu, no Teatro Municipal de Nl-
teról, para oa toclot • da "Cultura
Artlitica" da vizinha cidade, um
concerto de obrai de Lorcnzo Fer*
nindez, qu* vem despertando vivo
Interesse. *

MABION MATTAKL8

Conforme foi amplamente noticia*
do, etu limou cantora dirá o icu
recital do dnptdlda depol» de ama-
nhl, át 21 horu. nu Auditório da
A.B.I., tob o pttroclnlo da Pró*
Artt Rio da Janeiro.

Do programa constam paginai dt
Beethoven, Schubert, Schumann,
Wolf, Guarnleri, Barroso Netto,
Marx e Strauu. Chamamos e*pe*
dal atençlo ptrt "Quatro Canguei
Sérltt" da firahmt, tmplradtt noi
texto* de Salomão, Profeta Slrach
e S. Paulo, e u qual» Mtrlon Mtt*
Utut Interpretará em 1.» audição
no Bratil.

Stndo éite um concerto extraor-
dlnlrio dt Pró-Arte, ot «ócio» te*
rio direito a êle, mediante um* taxa
adicional. Ingressos 1 vendi na rua
México 160, Ull Ml (Ul. 23-1070
e rua Bueno» Aire» 71 (ttl. 43*0477).
A nolUna bilheteria.

RECITAL DA'PIANISTA LAÍS
PRADO VASCONCELOS

AmanhS, is 31 horas, no audltô-
rio do Ministério da Educaçio, ru-
llta-te recital da pianista Ltlt Prado
Vitconcelotj qu» extcuUM progra-
m* compreendendo Scarlaltl. Bach,
Schumann, Deuuity, Fauré, Poulenc
e VlUa Lobos.

FESTIVAL - "FLORENT- ICHM1TT»

Como en de tipertr, vem alein-
çando lnvulgar rtpercutslo cm noa-
10 melo musical a perspectiva de
um tmplo contacto com t obra de
um doa mala eminentes músicos
contemporâneos, ttravét dos Ketll-
vaü "Florent .Schmitt", mifncUdot
ptra o* dia» 31 do corrente lt 21
hortl, no Teatro Municipal, a 4 de
novembro no Auditório do Mlnltté-
rio da Educaçio e Saúde,

O Fetllvnl Sinfônico e Coral da
próxima aogundt-íelra, «ob o pa-
trocinlo do ministro da Educaçio e
do prefeito do DUlrtto Federal, iert
dirigido pelo próprio autor e pelo
maestro Vllla Lobo», estando a cargo
da Orqutitra e Coro do Teatro Mu*
nlclpal, do Orfeüo de Profettoret
do Conservatório Nacional de Canto
Oifcônico. do Ciro Feminino da As-
soclação de Canto Coral. Solista,
Cristina Marltttny. Organista, Mtr-
tinta Grau.

programa é o tegulnte:
— "L* Tragédia de Salomê"

tlQOl) (Segundo um poema de Ro*
bert d'Humlérei) — Regente: o
tutor. . -

II — Ble Choeuri (Pari voze* fe-
mlnlnai * orqusitra — 1130) — N.°
2 — "Mirlonnettet", N.o 3 — "SI
lalune rou". u.o 5 — _*amou-
reute". — Pelo c6ro feminino da
AtiocUclo de Cinto Coral.

III — In < MemorUm (A Gabriel
Fauré) — (Pin orquestra — 1035).

IV •*• Ronde Burletque (Pira or-
queatra — 1031) nenen te: VlUt Lo-
boi. V - Puumt XLVn. op SS -
(Para orquestra, órgáo. coros e tó-
lo dt toprano — Roma, 1901). So*
lista: Cristina MiritUny, organista:
Martlnez Grau. Regente: o autor.

INGRESSOS PARA O FESTIVAL
FLORENT SCHMITT

Tendo sido ofertados ! Cultura Ar»
tlttlca localidade» pira o Festival
Slnfônlco-Cortl Florent Schmltt,
promovido ptlo Mlnliterio da Edu*
cação e que tt rtaltzarl no próxl-
mo dU 31 lt 21 horai, no Teatro
Municipal, etu tocledtde torna pú-
blico que ot.toclot qut te interes-
ttrtm deverlo toUcltar t reserva
de' Ingressos, peto telefone 23-1110
ou comparecendo pessoalmente- i
tede, hoje.

de repretilo emocional e' busca,
nessa estranha múilca, um consolo,

Banido durante o rtglmt hltlerU*
U, Juntamente com outru dançai"degenerada»" como a rumbi e a
coliga, o umbt é dançado, tgora,
com cntutlãimu, mu com um* pcrl*
cia multo variável, por pare* cujas
Idades variam de 10 ttl 80 anot.

Embora o samba teja, agora, o ei*
tllu número 1, Imperando noa ulôei
de baile, no "Hlt Parada" da Ale-
manha Ocidental, e oficialmente con*
denado nt Zona Oriental, pelu tu-
torldadet soviéticas, comu "outra
modalidade de Idiotice capitalista".

Hi muitos exemplos detst discri-
mlnaçio contri o samba, por parte
doi comunista», lendo típico» oi ca-
¦oi de Grclfwild e outr.it cidades
dt zont soviética, onde oficiais do
governo mlUlar ruuo, invadindo es-
colu dc dançai aleinfis, proibiram
os estudantes de aprenderem a dan-
£ar 

umbt e outru músicas "capita-
lias".
De acordo com Amo Guenther, um

dos mali famoso» . Instrutores de
dança» da Alemanha Ocidental, a
atraçáo do umba demonstrou ter
tio contagiou que ot compositores
populares alcinflet Jl utlo tentando
escrever umbu,

Embort nenhum desse» umbu de
autoria alem! st assemelhe malt a
um verdadeiro samba brasileiro
quanto uma xícara dt Ctfé ou um
cigarro brasileiros de antes da guer-
ra ic pareciam com seus sucedâneos"made ln Germtny", «te» músicos
tentaram dar cor local 1 iu» pro-
duçlo, aprcaentando titulo» tuges-
tivos, lnl» como "Am Zucker llut"
("No Pio de Açúcar"), "In K-ime-
run" (Xo Camerúm) a "Oli Li La'

fim todas a» zontt de ocupaçio, na
francesa, na Inglesa e na norte-ame-
rtcana, o samba eltl em primeiro
lutar e "cavalga a crlzta da populn-
rldude". Somente na sona soviética
é substituído pela pole», "schottl-
ache" c pela valia.

Ainda ar tcôrdo com declarações
do prof. Guenther, a popularidade
fundamental do samba na Alemanha
se deve, em grande parte, ao Uto de

Suo 
teu ritmo é vltulamente irre-

silvei par* toda genU que tenha
dua» perna» e reconheça qua nlo hl
necetildad* de muito» puto» com-
plicadoi par» ie dançar o eslllo bra-
sllelro.

O umba esti concorrendo, Junta-
mento com outru danças, par* unir
tt tropu de ocupação ao povo ger-
mlnlco, na Alemtnht Ocidental,
tendo, pola considerado como um
grande elemento de confraterniza-
çlo internacional, e além disto é
tqul t dança preftrldt dt tôdu as
classes sociais e de (Atlas u Idades
um el.mento de desabafo emocional,
exercício, saúde e até motivo de
aproximação para casamentoi, pol»
muitos cfisal* alemlet te conheceram
em salões de dançt.

"HONRA AO MÉRITO'?

TEATRO

LIVROS NOVOS

A plantota Heleni 
' Lorenzo Fer.

ninde-, * cantora Cttttint Marli-
Uny e o Trio de Otcar Borgerth,
Iberê Gomes Grosso * Iltra Gomes
Grosjo-tpretcr.tarlo amtnfcl, ¦>» 31 oa».

•¦Melhor amparo «o trabalha-
dor UmpoiáriamenU ditem-
li regado", pelo tr. J. Bayloa-
gu».

O ir, J. B»ylonguè nm de publi-
car um trabalho tm qut millaa u
nossas loia trabtlhUtat, oltreoendo
iugett6e* para t tua melhoria, prin
clptlmenu no qut oe refere toa ca*

*«•!¦ dt detptdldt do empregado.*.
Tendo tomado paru na conferln-

ris ds TeretúpoU», t-.» ali ocasião de
discutir o aetunlo du Indenlz&çôet
trtabrleciuo na Contctldtçlo das
Ltlt Trabalhistas, que reputa Um
entrave to bom entendimento qui
nove existir entre empregados e em*
prtgidoret

Inclui o volume * use e O auti-
prôjtto qu* crt* o "Fundo de In-
denlxaçôei" im beneficio dot em-
pregadas em euo de rcclf.áo do oon-
trato dt trabtlho, considerado Ul
fundo, pelo tutor, oomo * melhor
FOluçlO ptr* 01 const ant rs dltaldlO»
e por ltto meimo capais de« assegurar
• pu tocl.il qut tanto ambiciona-
moi.

O trtbilho do tr» Joio BarloDgtte
c-fertee, poli, um» mteretaanu Itl-
•i.rr; tot estudioso» dai nona*» que».
toe» toclais, lndteando aoiuçôes que
n.ertctm **r detlvUmenU considera-

A Rádio Nacional, através deste
teu programa que vem undo Irradia-
dn desde o dlt 7 de tetembro deste
¦ no. il quartas-feitas, 110 horário de
21.3! horu, homenageará cm au»
nudiçf.o de hoje umt figura tendi-
rlt e verdadeiramente tradicional do
notto ptlt: o general Cindido Ron-
don. Eitc brasileiro, descendente dl*
reto de Índios, que chegou lo potto
msli tlto d» carreira militar por teu
eifôrço próprio, foi o primeiro ho-
mem a pacificar'uma tribu de índios
c. além disso, conseguiu, apót ano»
de Initstentei esforço» e trabtlho
penoso, desbravar multot territórios
tt* enUo Intcestlvel» tp homem
branco. •*

Paulo Roberto t Alberto. Lazzoll
Idealizaram um tugeillvo programa
tôbre i vida do general Rondon e *
Nacional orgulha-te em apretentt-
Io ao seu publico, no tiú apreciado"Honra to Mérito.

EM FAVOR DO TUBERCULOSO
POBRES

A Ala feminina de luta contra a
Tuberculose homenageará a

imprensa
Em dezembro de 1043, um grupo

de senhoras angariou prendu e
organizou. um bazar pró-tuber-
culoto pobre. Tudo foi conseguido
tem despesa, graças ao "espirito d»
Natal", pleno d- bóa vontade: ca-
ta, móveis, objetos dt arte, livro.»
autografados, dádivas de. toda
ordem, ptrt terem trocadas por
um óbulo em favor deita figura
anônima qua a todos comove, pt
Ia Imc.sidndc de Isua tragédia, no
contraste da metrópole desigual: o
doente tuberculoso.

Dlu t noite* etu tenhorat dt>
dlciram a tue bazar de itmpatu
e Infinita bondade, apurando, ao
terno de duas semana», cerca de
sessenta mil cruzeiro». Assim co-
mecou a AFA, ou melhor a AU
Feminina Auxiliar de Luta contra
a Tuberculose, que ê, na verdado,
um movimento de flntUdtde etpe-
ctflct e transitória. Pretende rei-
llzar tpenat uma aclo ds congra-
çamento c ambiciona constituir
um traço de unlio entre núcleo»
interessados em trabalho- tocltl.

Petioai ou entidades, gestos ou
atitudes, tudo, enfim, que posta
traduzir umt Inlclttlvt útil em
benetlcto do tuberculoso pobre
deste psls tl enquadra em APA.
e.n Vitória e tm NlUrót ji hl nú-
cleoi íunclonindo efetivamente.'
Todas II BUOS Integrantes, desde n
prttidenct* honorlrlt, d.,- ClarlU
..lniln.it. até a nu't n.odettt de
••.uas colaborador*», puderam **n-
tir o quanto Importa para a 'fCam-

panha" a *ua ajuda, tejt pelo que
fazei.!, Deite arleznnato * amori-
vel, Seja pela capacidade criadora
do' iniería-e humano, gorando unia
obra tocltl admirável por todot o*
titulo». A "Ctmpahha" Pícebeu,
em SO de Junho, 16.840 pecai con-
feccionatlaa pela AFA, pira dlttn-
bUlçio do* hoi.nlt.ils construído.*, e
cqulpádot peli "Campanha": U
primklro a tar beneficiado tol o.
HoiplUlrAncXo ao Sanatório Silo
Scbaitllo. citando agora tendo
equipados ot unalôrloa de JuU
de Fort e do Abrigo Cisto fleden
tor.

Amanhl, ti 17 horas. * AFA
lnau|ura sua nova téde, i rua
Álvaro Alvlm, 21 V andtr, prettan'»
do uma homenagem i imprenfl"i,
.-.ir.ivi.s de um "coktall" de congra-
çamento. Apro\*elttndo a ocasllo,
a preslaent* eletiva da AFA, d.
Adelaide de Mortlt PtuU Sou-
ra, dtrá noticias dl organlzaçáo,
no próximo' Nttat, do "Birar ' pró-;
Tubtrculoto Pobre"; ptra o qual
toUcIU a ..cooptrieêo do» ..'homens
de Imprenu e dorldto.

ttntli; Trlbunt politlci; !0,20 — Ga-
teria carioca: 30.30 - Novelt: 11,00

Cançlo do dia. com Ltmartlnt
Bibo; 21.0S — Ellanne Embrum;
21.3.1 — Chuchu Martlnez: 22,0! —
Noticiário: 23,10 — Converti em ia*
mlUa: 23,00 — Conversando com o
Brull.

Ministério dt Kduracíio: 7,S0 —
Como ftltr t ticrevtr ctrlo — Cur-
to prático de português pelo prof.
Otaelllo Ritnl.o: 0.00 — MútlCl, ape-
nu música; 8,30 — Multei de todoi
os tempos — Orgtniziçlo de Marina
Moura Peixoto: 10,30 — Bratil —
FIoilo di Amêrlci — Redtclo dt
Álvaro F. Salgado; 12.00 — O dia dt
hoje hl multot tnot...; 12,40 —
Convite to teatro — Programa dt
Bandeira DuirU; 13,00 — Noticiário
dn Bandeirantes do Brasil: 13,01 -
Recltal-concêrto — fLthmll Meuno
nln violinista); 17,00 - O dl» dt
hoje hl multot anot...; 17,30 — A
Juventude crlt — Programt com ot
ilunot do Colégio Pedro II — Dl-
reçlo do prof. Libtnlo Guedti: 11,30

Terra brasileira — Organlzaráo
e apresentado de Joié Irineu Ct*
bral; 10,00 — Música para o jantar;
10,30 — Noticiário radiofônico — di
Agínclt Ntelonil; 20,00 — Roman-
ce da ópera — Redtçto * apreten-
inç.lo do prof.' Ayret de Andrade
111.° capitulo); 31,00 — Londres ln-

,forma — Retransmlttáo com a BBC
de Londrei; 31.30 — Feitlvil Chopln

Apresentando a cintora Mirla de
Lourdet Cruz Lopes; 22,00 — Cole-
tt-nr.i musical — Original de Luctlla
de Figueiredo focalizando -O Cisne"

Rádio Ntrlonal: 10,30 — Rldlo
novela: 11.00 — O canto du Amé-
ricas; 11,41 — Escolt de ritmo; 13,00

A lei do coriçlo; 12,30 — Oi con-
temooraneoi de meu ptl! 13.00 —
Crônica,dt cidade: 13,01 — Rádio
novela: 17.13 — Notas e Informações;
17.30. - Rádio novela; 1IJ1 - Facl
o que eu mando; 18,30 — No mun-
do dt bola; 11,4,1 — Rldlo novelt;
19,00 — Rádio novela: 10.13 — Rldlo
novela; 30.00 — Rádio novela.

Rádio ContlnenUl: 11,00 — A voz
de Sln Paulo; 11,18 — Continental
no turfe; 1928 — Noticiário de btl-
ketball; 20,00 — Comentário de Luiz
Pau Leme; 20,05 — Programa Xa-
Vier Cugat; 20,13 — Esportes; 21.00

Ptiltmtnto de grtçt: 22.3I* -
Audiçfio Frtnck Slnatrt; 11,41 -
Planos na penumbra; 23,00 — Eipor
tet; 33.15 — Vamos dançar; 0.11 —
Bolte doi 1.030.

Rldlo Raquete Plnlo: Dai 11,00 Is
11,0! —Programa da Holanda; du
11,03 li 12,00 — Suplemento mutlctl
variado: du 12,00. ii 13,00 — Con-
certo sinfônico; du 13,11 ll 14.00 —
Grande*. Interpretei llricoi; du 14.00
ás 15,00 — Mulher, programa de Dl-
va Paulo :das 15.00 is 10,00 — Ritmos
para o trabalhador, por Lourdet
Coita; dat 18,05 Is 18.30 — O Banco
da Prefeitura Informa; dai 18,00 lt
19,05 — Bolsa de valorei; du 19,15
i» 18,30 - Noticiário radiofônico da
P.BC de Londres: du 20,00 u 20.15 —
Contido ninguém tcrtdllt, de Pedro
Bloch: du 2021 !• 20,30 - Umt
caria para você. dc Lucit Benedetl;
das 20,30 ll 20,33 - Atividade* dl
Prefeitura; du 20.48 lt 21,00 — Rt-
citai de Citara, pelo prof. Aveni
de Castro; das 31,00 li 13,00 - Con-
certo sinfônico.
/ Programa da BBC: 19,03 — Livros
« tutorei de Joaquim Ferreira: 18,30

A temam muilctl na Grl-Brett-
nhn; 50,00 — Boletim Industrial da
semana: 20,11 — Orquestra Midland
da BBC: 20,30 — Inglêl pelo ridio
(Hornby); 20.45 — Orquestra Midland
da BBC; 21,1! — Comentário eco-
nômico; 21,30 — Denis Mttthewi.
plano; 22,00 — Sumário du noticiai
e rldlo pinorama.

"A tíARÇONIÉRE DE «MEU
MARIDO", NO TEATRO

DE BOLSO
N.* 2

Mo ' il ortplnal, como ator, o ir,
Silucl*»! *>'ampaio. Como autor, como
tt poUerd vir em "A parçonlér» dt
meu iiiurído", tua marca pcMóal e
inconfundível, ütut trét atos ).i.-s-
Mini «r«-,¦,.'»_, iiiií.v »»«»* /«ti: a:*> * "*'-
ca,-embora dacorratn «ent o Ce nm
memio c-endi-io e sejam iiuerprilii-
doi por cinco pusoot tóintntt..O
milhur dele» — «utiliza d* ra/trín-
ciai a ditos uiili-crni!'.-, Iiuituidi.»*
famoeoa —, tolvass ndo conjltia lm*
prtttlonar o prandt público qut at
dlutrt* — * multo, alfdt — Com a*
trapolhndc» d* Iitu t tua mulher
nina -parccmllr*" qut i uma •»-
péci* d* lOçUdad* de repouio, <fa
qual um dot acionista» t um Sena-
dor, emptrtipado « «oléne, admira-
vilmmts tncornodo pilo ir. Fldulo
Cordeiro. O tr. Silveira Sampaio
nlo i* anuncia um rtnouador, ntm
pretendi qut o aclamem um dtsco*
bridor tm teatro. Mat multo da tua
criaçlo, tem alarde», eomo no co-
mtço do terceiro ato, quando lt dl
a luta no cérebro dt Iuu, 1 dt uma
bela t corajota audácia, nló pnrt-
tando o dlrttor Sllvtlra Sampaio,
umo itrta dt pôtto dt mtu amigo
Zttmbtiukv, uNIUar-tt dt tftltot lu-
mlnotoi etpecinlt para obMr o de-
itiodo ptlo autor.

No itgundo dto; h*t um inttanu
(mtquicluil, quando Iitu huita tm
chamar a mulher ao ttltfont. Uma
peço altamente tntillptnt* exige In-
t.rprctej d altura do ttxto, Jd elo-
piamos o ir. .Vlli-clra Sampaio « tua
pcTtonalIstlma Interumclo como
ator. A ira. Klüabelr. Hodot milho-
ra itnsluilmtnti. Hd material para
uma olrli dt qualidade nttta jo-
vim bonita • «ttpantt. O tr. Lult
Dil/ino. no "parcon", 4 umq liçlo
dt boa artt dt representar, Ptrct-
be-»e ofltt o tttudou tm todot ot
tltu dtUlhtt. Eiipraçadlstlmo, Not
IntUnUi «m que i*tl no palco, mu*
mo contratetnando com o tr. silucl-
ra .¦"'impolo, doinlna. (Chamo a
alençdo para a tuptrlorldadt do tr.
Sducira Sampaio, qut nlo exige o
InUréat* da plalta ti para tua pu*
¦oa: tabt apapar-tt, a fim dt qut
taxis colipaj postam brilhar t ob-
ttr um êxito tpual ao tru. Falot
detaa naluriza tio rarlstlmoi tntre
nós.)

Uas a «ur.iri.-a maior da noite e
a ira. Loura Suarer: btltza física,
graça da gasto * riqutza dt Infle-
xtaa, utttindo-t* com apuro t dis-
criçilo, eita atriz 1 da» melhores
qut possuímos.

Nunca'se fts Inteira Ju-I(çr> a nus
mérito». Mat tm "A Inconveniência
d» tir «pita", dtpol» tm "Da nt-
cejridadc d* ttr pottpamo", « apo.
ra em "A parçonlérc d* mtu marl-
do", coloca-t* dtntro da rua v«r-
dadrira luz, como Intérpr*!* temi-
vil, tobna e Inttllptntt.

Paschoal Caui-os Magno

dt rtvltU "Valtpi". queUmbêmilo, perante um* aala.-repUta enquanto
ai única» leuóei vesperalt dedlciüat ..ova» ctta*. flbrlcu a loja» «urgem
aot idultot, detdt que o Teatrlnho dUrlamenle daa rumai deita cidade,
foi Inaugurado.

— Continua, no Gloria, "Espe-
rldllo, de Paulo de Magalhlu. Nlo
demora a estréia da prlmttrt peçt
da "Alvorada doi novoi"i "O imor
compensa tudo", de Ltonor PÔrto

devastada pela guerra. £m relação
! atual população de Vartóvla, oi
lt teatros, equl valem a mais da 100
num* cidade como Nova York.

A capital polonesa tol destruída
etu Sl%, durante teu. anot de tu-
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—'Aimée e teu» comidlinU* norlvel gue.r». tontudo, quando te

Rlvtl tlctnctm um êxito dt bllht»-;dtu a liberta.fio em UMI, a recona-
teria eom a comédlt engraçida de Iruçlio do Umoto "Tcatr I-oltk! ,
Nlvolx "Quando .oa morldot enga*. cnrV. n>.u, foi colocada num uo»
nam" j prlinelrnt It.girci oa Iuu de prlo-

-Depot» de retllzir umt tournée' ildadt t tut reabe,lu Uo depressa
o Sul. Aldt Garrido vai volUr i quanto ua armazena de viverei tbo

A VOLTA DE PALMEIRIM.
NO FENIX

¦¦Bt ¦" ______. «Hl

PUmirlm
— Com t apretenUçlo de "O

Qutrdt d» Alf.in.lcga", "vaudevllle"
em trét atos dt Stneguln a Webir,
nt trtduçio d* Ctlutino SUvt, tex-
I».feira deita temtni, dlt 21, tm
tut estréia, li 10,45 horat, nd Tta-
tro Ftnlx. "Palmtrlm faz ressuscitar
o famoso glnero do Paiol» Royal,
malicioso e d* graça Irreverente,
Do novo conjunto fizem parte lu»
rtm* Mtgilhlu, Antônio Marzullo,
Ferreira Leite, Joio Silva, Wanda
Plnhttro i outros. Depol» dl es-
tréll U funções utlo diariamente
ii 20 e 22 horu, com veiptrtit aoi
sábado», domlngot t feriados. -

RONDA

ABOLIÇÃO DOS CERTIFICADOS
DE IMUNIZAÇÃO ANTI-

AMARILICA
A participação do Brasil na

reunião da. Repartição Sanitá-
ria Pan-americana

A Repartição SinttirU' Ptntmtrt*
cima, qut umbêm,funciona como
órglo reglontl da OrganlzaçSo Mun-
dltl d* Saúde, neste contluenti,
americano, tetá realizando tm Ll-
mt, .no Peru. rtuniOea dot atui
conttlho! executivo e dlrttor, du
qual» participam rcprcsenttntct dlt
Rcpúbllcis ' dlt Amérlctl, lnclusl-
v* o Brasil, que tt fiz representar
pelo professor Heitor P. Fróll, dl-
ictor geral do DeparUlhento Nado-
ml de. Saúde do M. E. S. segun-
do Iníormtçóet du atlvldadu da-
qulia- deltgtdo, foi tle escolhido
piuluelite ae uma du ula tubco*
mltión orgtuUtdu ptrt debater e
oar parecer tãbrt o» assunto» dt
tienoa, participando alada doa tra*
balhus de duu outru, como ocor-
reu oa ducuttlo do o. çamento da
ít. S. P. A., e nt tubcomlisao dc
1 mancas. Na tíe Assumo» Dtversol,
por lulclaUva tua, tol Incluída nt
ordem-do dia a qutrtio dt cxlgln-
clt, ptlo govirno da Portugal, do
crrttllctdo ua Imunização intl-ima-
rlllca aot possogeiio» que desejem
entrar Btqulle ptil e procedente
du xonu urbanas d» nosso conli-
r.cnU. Com relaclo aot ctrUflca*
dut, foi decidido que o dlrttor dt
lUpártlcio Sanitária Pamnerlcanu
tomaria oflolabuthte providenciai»
no stntldo de obter a iboltçáo ds
exlgfocU. Quanto io relatório da
tubcomltiáo prttldkia pelo Uva-
«11, o plenário havia aprovado, até
o momento d» rcmca"« das ttutor.
inaçõti «m que te baseia eata no-
tida, grande paus du tuaa con-
clutôet, iprutnttdu por uutniml-
útdt dot membrot do Comitê d* Rt--
IIIÇUC»'.

uurátUfot dlitlttguido com * m.
dicaçúo du'teu representante para
Uitegrat a coniutlo encarregada de
apretcuUr i XIÚ ConftrêncU St-
niii.it Ptiuiuerlcam, a rtalizar-tt
nt República Doinlnlcani, estudo
tôbra a localUacáo da tidt dtfl*
altiva da II. S. P, A„ atualmente
•sediada tm Washington, Tendo sido
solicitado to tr. Heitor 

°P. 
frólt,

o apoio do BrasU 1 inlrtstlva dó
l'erú, BoUvU • Equtdor tóbre pro-
fllaxit dt lepra, o nosso delegado,
dcpoU, dt. encarecer a convenlln-
cia de uma orltnuclo c coordtnt.
çlo.do muito Ptlt R. s. p. A.,
ofereceu Ai reltrldu RêpúbUcti
toda a çolaborjçio possível, ctpt*
clalmtnte nu zonas ttotxtilties*.
O embaUtdor da CólombUr «ai U»,
ai»,' t-ua -rtprewnU «u ptl», ãt»

Strlo tntreguti, tegundi-telrt prl.
xlma, is medalhas conferidas peliAs.oclaçflo Bratltelra de Critico!
Teatrnia tot melliores de 184! no
Tettro Recreio. Tomtrlo parte no
programa Pedro Dias, Violeta For-
rtz, Mtnoel Vieira, Grtndt Othtlo,
Splnt. Vlrglnlt Line, Mtr* nubla,
Déo Mili, Cuqutu Ctrbtllo, Ytra
Salles, Oictrlto, Cole, Ctleite Aida,
Heloísa Helena a muitos outros. Ot
premiados que rtcebtrlo medalhas
ilo oi itgulntei: Oicirlto, como o
melhor ator: Heloísa Helena, como a
melhor atriz; Genollno Amado, como
o melhor tutor: ROunovt, como a
melhor bailarina; Arrnando IgluUI,
como o melhor cenógrafo; Dulclnt de
Moraet. como melhor diretora; e
Vllla Lobos, como melhor compo-
tltor.

— No Ttatro Rtcrtlo continua o
gnnde tuceno dt rovltta "Eltl com
tudo e nlo eiU prota". dt Freire
lunior * Walter Pinto, O público u
siste tll no tettro da rua Pedro 1» a
trabtlhos dt atriz cômica Violeta Fer-
raz a du dua* vtdetu Virgínia Lnne
* Mara Rúbla, que agradam em
cheio. No naipe masculino apar*.
cem Ptdro Dlu, Grande Othclo.
Mtnoel Vieira, Splnt * Paulo Ce-
lestino. "EtU com tudo t nio titl
prota" vtl comemorar o ttu 2» etn-
Unirlo.

O público ttm ride lnceutn-
temente com a InterprtUclo de
Dulclnt, Odilon e Conchlta d* Mo-
raei, assim como d* Suzant, Graça
Mello * outros, em "A* aolttlronat
dos chapéus verdes, nu Regina,

Enttcou onttmcom tucetso no
teatro Serrador, o novo espetáculo
de Rlchltrdl Jr., o criador da magia
musical, 'Intitulado "Magia t Rlt-
mot" • contlltuldo por Inúmero*
qutdrot de fantasia e novo» nume-
roí de mágicas tntre ot quais »t det-
Ucam t Serre Infernal e t Guilho-
tina Fatal,

Cora o adiamento da estréia de
Aida Garrido no Teatrlnho Jtrdtl,
que de 38 deste mês pausou pita o
dia 4 de novembro,*foi possível ao
elenco da Coli dir mala esta temi.
na a reviste "Vatapá", qu* terá,
deflnltlvi e IrnpretcrlvelmenU, luta
últlmu rtprutntiçltt no domingo
próximo. Mu, nesta temam, de
despedida, pois o elenco vtl ptra
nuenot Aires, há uma novidade:
peU primeira vaz, por tt tratir de
um "adtut" ptrt o ttUtngtlro, o
elenco dt Coli realizará sabido e
domingo; tléra du tetiSei normtU,
át S t as'10 horas u únicas vesperais

pelo _ .
to Rio, para realizar uma Umpoia
da, apenas de trinta dias, em Copa
cabana, - no Teatrlnho Jardel, onde
«atretrá no dt* 4 de novembro tt.--.-t-
U-f<lr* d* próxima semana' com a
peça "Agora mando eu". /

— Heber de BoscolI capitaneando
o buco da companhia do Cario»
Gomtt, vê, de novo, o público te
divertindo eom mtrlnhelrot do rt-
•o. que ilo Oscarlto e Dercy Gon*
çalves.

TEATRO PARA CRIANÇAS
Teatro Infantil da Compa-

Rhia Dulclna-Odllon
A mtnlntdt eat» dt ptribtnt com

* iniciativa dt Dulclna-Odllon com
a criaçlo do Ttatro Infantil, que
funcionar! no Regina. A peça tico»
lhldl par» o Inicio dt temporada fot"O btl5o qut ctlu no mar", peça
original do eteritor, poeta ,t tn-
talttt Odylo Cotti Filho, Será rt.
prtuntidt por» adultot pira uma
platéU lnfantü. Oi teu» Intérpretes
terio Suztna Ntgrl, NlcctU Bruno,
Lidlt Vinl. RuUi de Souta, do Tea-
tro Experlmtnttl do Negro, — Ftr-
rttrt Mtya e Jayme Barcelo*. A
dlreçáo do uptUculo ter! do ttor
Graçi Mello, qut Umbêm confec-
clonou oi cenários. A pré-eitréla dt"O bilio qut ctlu no mar" ter! no
dia 4 do mli entrante, lt 24 horu
imeli noite), especialmente ptra a
erIUca teatral. At primelrat repre-
stntiçôtt ptrt t menlntdt terio lu-
gar no eábado t domingo. 1 t 8 do
mli vindouro, tm vesperal li 14
horu.

BALANÇO DA TÊMPORA-
DA DO RIO THEATRE

; GUILD
com t iprttenUçlo em principio»

deste mês, no palco do Goldtn
Room, da comédia de J, Cocll Hulni
e Georgt Abbott, "Thret Men on t
Horu", encerrou o Rio Thcatre
GuUd t lua temporadi deste tno.

Conquanto mui fraco do qut os
cspeticulot tnterloret ("Tht Man
who ctmt to dlnner" t "Angtl
Street", dóli êxltoa complttot de"mlio-en-tcênt" e Interpretação),
poli 1 iu* açlo ftltou um ritmo malt
acelerado, alndt assim agradou bu*
Untc, merct dt alguma» atuações
realmente boas.

A história dt Erwin - encarnado
com multa graça e desenvoltura por
Robert Cola — que eicrevU poesia*
com fim comcrelali * tinha a voca*
cio etpecUlítilma d* descobrir"barbadas" em que nunca apoiU-
va, teve diverso» momento! hllirl-
antes. A maioria dentei dcvcw-ic ás
cenu passadas no hottl ondt mora-
vim trêt amigos qut, tendo desço.
berto acidentalmente o dom dc Er-
uin. procuram retê-lo no Intuito de
conseguir bom ptlpttu qut lhct
dessem ganho fácil nu corridas d*
cavalo». Rotina Sprlnkel, umt Jo-
vem bonita qut estrela revestindo-
ie da ptnomlldtdt de umt garóia
vulgar dc Brooklyn, domina algu
mu dessas cena», tt quilt com o
•uxlUo de George Holmer, Don Rtn
diU c Bob Emmoni, tornaram-te
verdadeiro* bombardeio! d* dltot
cliisto.ot.

Oi demal» ttoret, UU como Lan
Hartong, íioyd C*rp*nt*r, John Oli-
burgh, Gaby GUlg, Bttwtrt Ander-
ton t outrot, colaboraram ptra anl
mar a cena.

Elt, tm iini.it geralt, o que tt
pode dizer tôb.a a última «pie.cn-
tuçlo do Rio Thcatre GuUd. «Náo me
alongtrei em malorea comentários,
porque me parece mali oportuno,
aproveitando o encerramento da
temporada dt Inverno, falir ura
pouco desta * da organização em
tl, ainda — acredito — detconhe-
clda da maioria dot leitores.

formado hl pouco tnsi* dc' um
ano, o Rio 'llieatre Gulld começou
a atrair imediatamente a atençlo de
americano* e ingleses e metmo de
bratllelro:, unldot todos por -um
único c premente elo: o desejo de
fazer teatro. ^_

Ptrt Ul, todot ot*e~lorcoi foram
envidado» e pode o IUo Theatre
GuUd orgulhar-ie dc, ipót um Uo
curto período de existência, conUr
em uu repertório, com algum tu-
cettoa inesquecível!, cumprindo dlg-
ru.ii.enU u diretiva que tt lmpói de
dltundlr no Brull, peçat ftmotu d*
tutorei americano» e lnglêíes, tm
•eu idioma original.

O problema malt tí-rio com que
luta ene grêmio é o mesmo da
maioria de nossos ttoru; a .alta de
tettro. Ot exíguos palco» que Uie
tio cedidos (netU temporão* con-
tou com o do Atlântico e o do Uol-
den Room) tio estudados cuidado
lamente, a llm de aerom aprovei-
dot polegada por polegada. Devido
a êtte estudo apurado ji loram con
ttguldoi rttulttdot deveras surpre-
omlonloi _n "lli* Chiul Traln" tl.

rtunlStt, manlféttou publicamente,
o tttUmunho do valloto auxilio
qu* jl temo» prestado, enctrtctn-
do nout grtndt-exptrllneU mun-
dUlmente, reconhecida, no com-
bate i icte problema ginlUrlo dt
particular ir.terísst. O orçamento
ptra IOM. da Reptrtlclo s.inltá-
ria ipl aprovado, Undo tido tedu-
zido de doU mllhOes ptra 1.712.033
dólares. Deliberou ttndt o pito!-
rio a eonttltulclo de um* ruído
de Resc.va. de 500 mil dólares, e
de' um Fundo dt Emerglnclt, de
M RUI.

Durtnto tua permanência nt ca-
pitai peruana, o professo: Heitor
Fróls, t o tr. fred Soptr, do 8.
V". S. P., bem como o* drt, Ftlüt
Lt.r.e!» a Gultlermo Almerurs, trt-
urio do Curto' inUmtetotitl d«
Orgtnlztçtó Sanitária, a realizar-
sei no IUo da Jtntlfo", *m tbrtl,
dt 1960, 

'

endentu, Em "The Ghost Traln" tl.
nht*u prltlctmtntt a icntaçao de
estar-se vendo o Interior dt uma es-
Uclo ferroviária (louvoret — de
passiigcm — ao encarregado da com-
pllcada tonoptattU, com rtiloltgtr
da locomotivas, apito», slnoi, etc);
nt uU dt "Tht man who cama to
dlnner", movlmenuvi-ic oom de-
len.biraco, uma pequem multldilo,"Angtl Stcwart ravalou-uoi um elt-
gaiite e conforUvel Interior vitoria-
no. Três peças, trét moitru da ln-
telIlincU espacial de «tut etnô-
grafo». -

Quttro dlretorci foram ot respon-
iiávcis, pelos espetáculos dl tempo*
radt potttdt: tioyd Carpcnter que
coniegulu eom' um mlttêrio policial
convencionalmente urdido,* manter
acuo o InUrêtc do auditório em "The
Ghost Traln": a sra. Joyce Kumm
que teve a aeu cargo, talvez a maU
difícil enlprcitada do Gulld até tgo-
rt t dela ulu-se brilhantemente,
dando-not "Tha man whô ctmt to
dlnner",- ptça ji nossa conhecida
através dt versão cinematográfica
aqui exibida tob o titulo "SaU Jan-
U conoteo", com Mont» Wooley no
ptptl principal; Lloyd George, o tx-
ctfttitt dlrttor qu* dtu a "Angtl
Street", graças a lua perfeita noçfio
dt "Uming", t necessária atmosfera
dt expectativa, precursora do crime
qut te estava engendrando. E final.
mente, o dinâmico Mto Mackenzle,
aquim devemos a deliciou comi.
dlt "Thrca men oto a horta".

Entre as vária» lnttrprcUçôu a

Sui-uiliti 
na temporada a qui dt-

leo tlta resenha, parece me juito
dtiuur at dt lan Herrlci t Bir-
ban Grane-Wllllnm-, cujo longo tl-
rocfnlo e t-xtrtmt comunlctbludtde
com 0 público, tornim-ncB doU ato-
ru complttot, Unto no drama, co-
mo na comédia. E ainda u de Mar-
tht Belle Kerahaw, Margaret Htys
que vilorltou um ingrato papel ca-
racttrlitlco em "The Man", Htnnl
Rocha, uma brasileira de.gestos tle-

{ante» 
* comedido», Rotina Sprln-

tl t nveliçlo da última peçi, Ro-
bert Cole com uma intuição rara
pari comédlt, Helcn Mtrrlin, Erflc
Nlelsen o Inesquecível "lUly tll"
do "Ghott Trttn" e virlu outru.
Verdade que par» facllltar-lhri . o
traljalho, podt o Gulld escolher oi
teut tloris, exatamente conforme o
tipo indicado ao icriionagem que
v,*»o Interpretar.

Realmente tlmpáttco é o mumo
espirito de colibortclo que reina no
grêmio e que itt com que O ttor de
uma ptot. fique noutra, encarrega-
do dt pintar cenários, bate iir**lot
rói prttlciveti, maqulltr oi cole-
gat, cuidar dt tonoplutlt, enfim, t
tomir ntrte ativa em todot et mts-
térlot dot bastidores.

Hl dentre dn Grí.-r.lo uma ttl von.

urgchwivi.nte necessário»
Doi II tenlros Qe Vartuvlt, cinco

pertencem a Piouitura, trét traba-
Ihiun tuo oa auspícios du governo e
2 tio empresas privadas. Ul teatro»
que eitlo debaixo uu tutela da cl-
dade funcionara como ot do circuito
do "tubway" dt Novt Vurk. A me»-
ma peca a companhii, viajam ue uma
comunidade para a outra, da modo
que o público, depol* do trabaUio
náo nicuistl* ir nuuto ionga de «uu
cuu pira assistir ! representação.

O "Ttttr poltkl", um* du trêt
compai.Uia» que aepeiiucm do Uover-
no Nacional, celebrou teu lio aul*
vertiriu, uo ano panado. .'«.-j*a oca-
aUo, o ii.ipui-.ivu ueurge Bcmard
Sliaw tnvlou um telegrama a aeu
diretor-. Arnald azylmtn, uongratu-
lando o teatro pelo ttu prc.nati.ro
e continuo reconm.-c.mei.to to talen-
to de O. B. S.; a ineniagcm dizia:"Espero qua vossa atnllurU lem-
bre a tua audiência, i Shaw ttlegrafou
na iu* maneira utualmtntt dndi-
d*), qu* o ir. foi o primeiro a «nc*-
nar ngumai dt mluhaa laniosu pi-
Ctt. Isso o torot o tmprttlrlo mtl*
previdente d* Europt, Incluindo t
Inglaterra, e íaz com qut o "Tettr
Poüld" fique acima de Londru co-
mo centra d* cultura dramática' .

Depois de 1 anot dl ocupaçáo ale*
mi, oi itorct. dlretorci, produtores
• técnicos poloncici recuperaram o
tempo perdido. Pu»eram-u 1 pro-
cura da um público novo a mal*
amplo, um público multo mai» vuto
de que «quele que manUvera o tet-
tro polomm num alto nivcl ante» d»
guerra mal que, apesar disso, não
«lcunçtra tuaa*. as camada* da po
puUçlio.
Segunao oa standard» americano», u

entradas pala o teatro custam multo
pouco. £..11 Varão «ia oscilam dt 30
cents t f.,tu uoiar, uiando*fe a ta
xa oficial ut cambio como ou* d*
conspiração.

O teatro polonês t organizado 1
bue de «um repertório, abarcando
literatura UramuUc* cn. linjuu u-
t.angeira e cm poloul* cum especial
ênfase nua clássicos. _n 1947, a Po-
lünla realizou um festival Nacional
uuranle o qual as peças do Sliake.
pearc foraia ru^ircuniaou em U
ciaria»--» durante xxl lemanat, O prl-
melro prêmio foi coticcuiuo «o Tu-
tro da Gdy.ua, pela comédia "At
you Uke it" ulrig.ua por twa GaU
uumt tnterpreltcuo multo moderna.

O tettro russo, qut antet dt Quer-
ra ert riprtitnlaao Unicamente por
clássicos como Gugol e Cbckov, for-
mt uma considerável pirtt do re-
pertório de tutorei estrangeiros. At
peças de Uairôlogot soviéticos mo-
eternos, como Kontuntint Slmouov e
Máximo Gorkl tio representadas
inúmeras vezes,

Do* grande* cllsalco* franceses,"Cld" de Cornclll* e a peça favo.
riu da t-olúnla de hoj*. A» platéia»
polonesas apreciam também oa dra*
mas gregos dt Esquilo « Sófoclet.
Oi que preterem oi clássicos dt velt
cómlci ttm t oportunidade do uilt-
Ur u peça» de MoUirt, lloitand,
Bcaumarchai» t Oscar Wllde.

O txtiUnclallii.io nio Uva gran.
dc sucesso nt Polônia dt apót-
guerra.-Talvez Isso te deva to ttto
dt que o povo polônia emergiu dt
tut experiência dt guerra firme e
torta btitantt pira olhar a íiloio-
fia do pinlitlce tupremo do exiitcn-
clallsmo, Jean Paul Sartre, como
decadente. Alguma» da IUU- pecai
como "A Respeito.»" e "Hull Cloi"
foram representadas tem grande iu-
cesso. A peça de Olraudoux "Elec-
tra", que Urabém esteve no palco
loi malt apreciada.

Du pecai d* escritores modernos
nurte-americinoi "Glui Mentgtrtl"
de Tennesse WUUtmt féz lucetio
num do* teatro* d* Lodx a "Deep
are the RooU" dt Jimei Oow e"Liltie Foxcs" de Arnaud d'U*uau
* Lillan llcllman foram bem reco-
tilda» em Vanóvll, Ot trabalhos dt
«.ugctie 0*.NcU Uo também multo
populirea n* Polônia. "Ali my
tom" de Arthur MlUtr fot multo
aplaudida assliu como "Jean ot Ixir-
ralnc" de Maxwell Audcrton rt.
pretcnUut pela axotlanU artista
Irene tichler no ptptl dt Jotnt

Oi inoücrnoi ttatrologot poloneses
tim Umbêm o seu lugtr, Not últl.
mot três anot, mai» de 70 pecai dt
apos-guerra, escritas por poloneses
foram levadas 1 oem, A maior ptr*
tt deli» expretum oa problcmts
atuais da Polônia e, como é natural,
multas tratam de comportamento
da indivíduo, durante Ot difíceis
diu da ocupaçio nazista."Cosa perto de Oawltolm", por
Tadcutz Holuj, antigo prisioneiro
dêitt ctmpo ut concentração, det-
creve um homem que preferiu ter
segurança a conforto a ajudar Um
membro da resistência polonesa. O
autor nfio txpresia tua oplnllo,
Deixa que, o público julgue por tl
to o homem. At relaçóes entre PO-
loncies • Judeu» durante o horrl-
vel período dot assassinatos ara
massa feltoi pelos alemlei é o te-
ma dt peça "Páscoa" dt Stefan
Otwinowskl. i

A vida torna-se ctdt dlt mala fl-
ctl e o Udo cômico do movimento
subterrâneo foi aproveitado na pe-
ct "Unia Tentativa de Assassinio"

Sir 
Tadcusz Braza a ¦ StanltUw

ygit.
H! algum autoret, contudo, qut

tt ocupam malt lêrltmtnu com o
mundo da anUguldade, preterindo
(ue assunto ll Infelicidade» e ml»
serias da guerra. Entre Hei, figuram
o Jovem poeU, Theoaor ciojcj*. em"Homero t a Orquídea" e Kryatynt
Gogolewska, autora dt "Hércules"
e "Aritdne".

O teatro polonêi está alerto i Vl»
vo. Foi reconstruído em Urgi etct»
Ia t teu público creict vertiginosa,
mente, B' tua velocidade de cresci.
mento de novo público que cria oi
malt sérios problemas ptra o:i es-
crltores, atoret e produtores da nova
Polônia. At Importantei mudança!
de apôi-gutm na estrutura teo*
nômica e social do ptU critram no*
vai ccndlçfles de vido nt Polônia
qut ainda nlo foram Inteiramente
rcfletld.-st na literatura dramática
atual. (Donnta Tempil, at "The Dil.
ly Comprou", Novt York, distrl-
buldst ptlo Boletim de Informações
Polonesas).
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SERGEI EISENSTEIN: Ivan, o. Terrivd.
Acima do tudo (daa restriçõei stallnlsus, doa preconceitos «d*

, tolice crônica da censura bratllelra), uma obra-prima
proibida no Bratil a txtblc-to dt pt-
proibida no Bratil a «Jrlülçdo dt pt-
liculat realizadea na Rúitia, Alipam
ot censorei qu* a medida loi tomada
com a finalidade d* "evitar uma po»-
tive! disseminação do comunismo tm
território nacional atravlt do filme
iovUHco" (tle). Ora, 11 asitm fotte,
porqut nlo joxtr a centura dt filmt
por jliine, ao contrdrto dt ptntrall-
tar rldicutn e totomtnte a quitllof
Em Flor dt Ptdrt, por extmplo, nlo
tc descobria a mais Itut Insinua-
çlo política. Como, portanto, reco-
nhtctr licita n aua Inlcrdlçilo? Ape-
nát ptlo /ato dt ttr uma fila 1111101*
intuo, por qut nlo t< apressam 01
cttxsortt (ou quem tenha lm dlrtl-
to) a apreender as cdlçócs das obras
dt DOitoUtoilíl/, Tolstol e Gorkl e
proibir a Irradlaçlo • a vtnda dot
disco» dc Ttchalkotctdif ou Pn.ko-
fi»/. Sdo russo» ii.iitbém. t verdade
qui. na Unido Soviética, o cinema
1 tôdat at outras arttt utlo tob a
oriintoçlo malt ou mtnot dlrtta dò
Etlado, e it vlzei encerram um ob-
jcttvo virtualmente dtmapópico.
Todo interessado tm auunlot cine-
niatoprd/lcot tabt o qut. aconteceu
a GUcnsttin, ao terminar a lipunda
pari* dt tua Irtlopla inacabada, Ivan
O Terrível, O documento assinado
peto prand* rialUador * «tampado
no Pravda vali por um attsMo dt
qut o povlrno vlpla cuidadotamtn-
tt a dntmatopra/la, por melo dt
uma censura trrtduttvtl, e coerente,
altdi, com uma frase da Stalin.' "o
cinema nas nulos do poder tovléttco
rtprtttnta uma ftrea tnertimdvtl".
Etta censura tem ttvado o cineasta
ruuo a dttptriornattzar-tf tida vez
qut exploro certos assuntos, julpa-
dot dt Imporfílncla para a or.tim t
o prertlpio tovléllcot, Com txctclo
dt Elseiirttln — falecido, dlaa-se di
pasiaptm, tm circunstâncias mtrtt-
rioiat, logo após ttr (Acorrido na ira
dt Stalin — raro i o que cónstput
lixar A! feia um ponto d* Vista ptl-
toai, mttmo quando nlo t político
o objetivo do /ilmt. Mat, falte etta
ressalva, nlo hl uma boa raslo para
qut no Bratil sejam proibidas a* fi-
te* soviéticas. Sm multai dtlat, nlo
hd traço dt dtmapopU, e, em outra»,
Ittt 1 tio tutlt qut o* tnthoi airt-
«ados — tntre ot quaU st inclui a
quase totalidade dot "in/lutnctívels"
— lt acham prdtlcamtnf« impotrtbt-
lltadot dt dlscimf-to. Mttmo os /il*
mu em que a propaganda do repi-
mt * do podido da t/nilo Soviética
4 orttntiva (como o documintdrio"A Juvtnttidi em Marcha", política-
mtntt andlopo, embora artística-
minte tn/erior li "Olimpíadas", dt
Ltni Rle/injthul, realizadora natlt*
ta) nlo constituem, evtdtnttmtnte,
um ptripo para a "nossa eritm in
terno". Rtconhicl-lo onde llt ndo
existe 1 tarefa dt t-ltiondrtot — ou
dt cintara* amtdrontados t raiod-
vttmtnlt Imbccfs, o qut vem a dar
na misma.

Em vltta dt uma prolblçlo impro-
ctdtntt, achamo-not, por tanto, im-
posrtblUtadot de estudar 6' valor —
o propretto ou o retrocesso — da et-
ntmatopra/la touiéiica, Deiconhtct
mos intctramtntt a obra d* um Dou-
tenko, por extmplo, por todot eon-
liderada fundamental. Dt Pudouktn,
not illtimot vlntt anot, si vimos o
mcdlocn "General Suvorop"; • ndo
podirtmot assisllr a teu .llfi.no tra-
balho, "Almirante Nakhimov", bem
recebido cm Londres, em Parto a tm
Nova York, st a sltuacflo nlo tt mo-
dlflcar nlste BrasU tlmprltlco e in-,

quall/lcdvtl. Dt Romm, it Pétreo,
it Dontkol, dt Vutkevlch, O poucn !
qut conhecemos nilo nos permll*
csíabclecer-concluiôet Ou paraltlot.

Damos a ttputr uma rllnçdo do»
/limei' tocléflcos mail (mportnnltt,
a jl.ipar ptlo. depoimento dt hlsio-
nador*» 1 crillcot dt Hntma dt ou-
trai ttrrat; ¦

Gcorpe e Sarptt Vasílllev; Ch»-
ptyev (1934)' 

. '!,

Altxundrt Pluihkoi O Novo Oul- .
Uvtr (1035). ,

G. V. Attxandrooi A ComldU do
Jazz (1934).

V.c-olod I. Pudovktnt O Desertor
(1Í33). 

',,

E, Dzlpan t Vtohnivikut Vltmo*
de Kronstodt (1931). /

S, Gerasimou: SettBrtvot (19SD';
A, Eharkhl e Htl/lit: O DepuUdo

doBlitico (1837).
Mtkhall Romm: Ot Trtte (1037).
Mikhail Romm: I.enlne tm OutUr

bro (1937).
. r. Ermlir: Grande Cidadlo (1838),

S. Gerasimou: Kontomolsk (1938).
G. V. Altxandrovi Volgt Volge

11938).
Mark Ddntkoi: Trilogia Mlxlmo

Gorkl, compreendendo "A Inflncla
de Gorkl" (1938), "Dintro di vldt*..
(1938) e "Mlnhtt Unlvtrtldtdu"
(1940).'*''

A. Mi. Wn: Profenor Mtmlock
(1035). -

A. Dovzhtnko: Short (1939).
I, Snuchtnko: Bôfdin Khmelnl-

trkí (1941).'. I. Pvruiot Homeni ao Trator
(1938).

•S. Yutktvlch: Jtcob Svtrílov
(1940).

A. aendiüUtn: Lermontov (1941).
Vladlmh' Pttroo: Ctitmtnto, —
(l_4). .

M. CMaureUi: Georgh Sitktdz*
(1943-43); am duu parlei,

Vtevblod I. Pudovkln: Em Nom*
d* Pátria (1843).

O. e S. Vasslllev: A Defeli de
Tzarttzln (19«). ¦

L. Amstam-, Jkiya (19*4).
Marfc Dontkov: IneonqulsUvtl

0841). ,'
L. S. NavrocM: Eigmund Koloeo-

vsky (1941).
Ia. Stipanooat TadjUdtUn (1041).
L. VarUmoo: lugotUvli (1941)..
L. Arnstam: Gllnkt (1847).
Herbert Rappaport: A Vida de uma

Cidadela (1047).
Ivan Pi/meu: Conto* da Tim Bl-

birttna (1947).
Mark Donskoy: A Profiuôra S*

Aldeia (1941).
MikhaU Romm: A QuaaUo Buua

(1048).
Vttvolod 1. .udovWni Almlran\«

NakhlmOT, (1047).
Alcxandtr Doothtnko: A Vida em

Flor (1MB).
Entra o rim da ffutrm (quando ta

tornou poitlutl d importoçío) • *
tntrada td» trlpor do portaria dt prol-
blçío, foram apresentados noa dn<-
nu» carioca» mola o* «enot dot*
/Ume» ruttot, entre o» quotit "Ivan,
O Terrível". "Dlarlo de ora Natlt-
U". "Aroo-Wa". "General Smwov".
-mv (Kututov). "flor da Ptdra".
"Moca 117", "Sebattopol". "Al-entimi
tm, Bokhtta", "Juventude em Mar-
chá" Durant* a dltlma tmair*, op*-
na* "Pedro, o Gtandr, «• VJodlmtr
Pttrov,e "Alexander Ne-_ky" (Ot-
valeiroa dt Ferro), de Elstiwttin, /o-
ram aqui exibido».

MON_ VUICTA

• A semana cinematográfica tiU
multo írtea. "Oood- Ntwi" (Tudo
Atui) 1 um musical da Metro, teme-
Ihmite aoa outros, cm que PeUr
Ltwford, o pior ttor do clncmo nme-
ricano (comparável mct.no tot VI-
centes Celestinos e Jorges Dôrlu que
tiracotelam por tqul), canta a toda
Instante, Inutilizando cenas e can*
ções que poderiam ser Interessantes.
A excelente dançarina Joan McCrn-
cken, da revista "Oklahoma" (le.
vada i cem, na Broadwáy. por Ru-
ben Mamoullan), ut! multo mal
aproveitada. Do resto c do Charles
Waltcrt. o diretor, nem é bom falar,"O Romântico Aventureiro" (Una
Aventura de Salvador Rota) 4 um"capa-e-eiptda" em quc.BIasettl noi
decepciona, nlo parecendo em nc-
iilunn Instante o realizador dt "Quat-
trl paisl fra Ia Nuvole" e "Um DU
na Vida", "Manon" (Aniò Perver-
no) continue a tut trajetória, dando
dinheiro a exlbtdor e distribuidor,
mu desagradando a todas u petsoa»
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de room goito. CanUnflit fu tt oon-
tumeiraa palhaçada» «m "HoUl «f>
Barulho". Uma coita mlserirtl. *.
a<nda hi quem ao vê-lo ta lembre
dt Chaplln.,. Rcttira "In Old Co-
lotada1* (No Velho Colorado), um"ivcstcrn" um multas crcdcncUls,»"A Letter to tttfta WwSrtQUam *
o ínfitlf), que tem uma garantia no• non.e de teu diretor, Jotepb, L. Man-
ktevlcz, e que not dir! a oportuni-
dade de rever Linda Darncll. Mk*
Isto ji é coita a ttr discutida opor-
tiiiiamcnte, amanhl OU depolt.

fira 01 leuntlnoi -
IA.-CÒ.IS nfHSÂO.AS,

-
:¦•' '''3

CARTAZ DE HOJE;
NOS CINEMAS

CIN KL ANUI A'
Império — Plngulnho de gtntt
Metro — Tudo atui
iMlirio - Quem ! o Inflei
Pathé - Anjo perverto
Odeon - No velho Colorado
PUzt - HoUl (lo barulho
Rtx - Qutndo morre o dU
Klo Carlos - Macau Inferno do

jogo
Vitória - Romântico aventureiro
CENTRO
Centenário - VlUmat da tor-

menta
Clntao ~ Noticias do dli t mundo

«m rc.visla
Cine.Astral — No palco, númtro

dt variedades na UU - Jornil
e desenhei

Colonial - Hotel do barulho
Bllottdo — Ciu amarelo
Florlano - Pecidora
Ciisranl - Sua umet «tida
Idttl - A Forn-irin» ,
Iria - Atnvismo
\*p* - Terra de palxlejMem de Sá - Deut lhe pague

Edson — Romance, aorrlso e mú- Vaz Lobo — Astúcla de* uma apa.

I_5 U*_il*_» '_ '«.witiiU uitm I.i TUI -" A|«»*|*-«« *___.—*»*__ J_r_ * t*
Ud. dt progradlr, qu* nlo duvido I JK&ÍSI0 

**0T.°.ríí?í? d* p*lxlo
qui par» o próximo ano, «tjam aeu»í °'"j1," - ° tttTta° -da cata ver-
planot alndt mal» ousados do que;„..,.,"___.
o* de até tgora. Sei mttmo, que ji' * " ''"
surgiu a IdéU de formar um elen-
co brullelro par! -a apresentação
de ptçaa ttn português.

Dt qualquer fonm, pela atluén-
cU ctdt vez maior do brasileiro» át
iuu recitai*, vl-tf claramente, que
0 Gulld, despertando -, Menção, do
público carioca, entre O rpm! - tio
largamente difundida esti t língua
IsSltU, comtçt a tornar 0 lugar quo
Iht compete no norio movimento
teatral qut dlt 1 dia malt le Inten-
ulílca — Walia Menezes.

O _EÃTRO POLONÊS
VarsAvU i talvez •« única grande

cidade no mundo que postul tnab
ttttres -do qut clr.emsa, -

Tôdtt t» noltet onze (tttrot to-
Ulramurt* rtrtturadoí rtpret-rritnn

- Hotel do barulho
Pre.ldente - Dctventurtd*
Popular — Uma lua na estrada
Primor — Hotel do barulho
Rio Branco - Umi aventura aos

40
Sto Joié - NaUl no tctmpahitn-

to 119.
IIAIRROS - SUBÚRBIOS

Aiphi - Bruma naa doca».Alvorada - Crime era ParUAvenida - Quando morre o dia-América - Quem é o tntie! -
Americano -At* ot confhv daterra
\st6rl» - HoUl do barulho
Buidrtra — Coptctbtna
Btnto Ribeiro — Eram Irmfa
CoU.tu — Luar do aertlo
Catumbl — Sonho» dourada* , i

. Tniçantt - -j-mii <i. dtsmnt

tica
iMiclo - A mortalha de seda
Floresta — A última carroucUa
Fluminense — Cruzeiro do tui
Glória — Unes ttm mãe
Grajift — Paixões em fúrlt
(Inanibar* — O místico
Ipanema — Quando morre o dia
UaJri - Múilca atômica
Jladdnck.Lt.lio — Conflito de pai-

xflts ¦
Jovi»! — Jornadt de agonia
Maracinl — Qut mundo tentador
Madurelra - Pisando em brasas
Meltr — Sonhos dourados
Maicote - Hotel do barulhho
Metro-cnparabtna — Tudo azul
Sietro-Tljuca — Tudo atui
Modelo - Ligrlniat d' almt
Moderno — Demônio dourado
Monte Csitelo - Um plnfutnho de
gente • .- :

Nacional — Sublime dcvoç.lo
OUnl» - Botei do.barulho
Oriente — Amor dganó
Palrlclo-Vltirtt — Abutres uumt-

OCI
Paraljo _ Ouro no barro
PlraUdni — Nono mandamento
Penha - Sem licença ntrA amor"
Piraji - Pecadora
Piedade — Numa Ilha com -ssocê
PlUr - Cnnclo de duaa vldtl
pragrettu - CrUda par» amar
PoUUamt - Que mundo tentado,
qutntlno - Deus lhe pagueRamos - Fim Ou principioReal - Morro dos vemos ulv^ntes
Rlan - No valho Colorido
lly "an — Espelho d'almt
Rlty - HoUl do barulho
ltoiilien - A esposa de Monte

Cristo
Ho.árlo ~ Aa volUt com lantumts
Roxt - Quem é o Inflei
Santt CeetDt - Bômente o céu

i aatie
Binu Cru» - Horaa perlgotu8»nu Helena - Vingança pérfidaSUr - Hotel do barulho
Slo Crtitovlo — Lulú Bellt
Slo Lute — No velho Colorado
Wjaea — Jornada de agonia •
Todot ot Gamos — Umt ctrta d»amor
Wrt-ilslt — flomanc. di cireo

xomda
Velo»—. Romance tm alto mar -
Vila Isabel — O místico
GOVERNADOR |
Jardim — Anjo perverto- ,*£.'í-
MTERÔI ?
Éden *- Cupldo do barulho .
Icaral — At loucurat dt mr. Jontnimperltl - A qutda da BartllhaOdeoU - Etlltua viva . *
palaee — Céu amarelo
Rio BMnco — Tornaram-mi «ta

«•rímiiioso
.caxias.;, .';
Cnsilai-— Fantasma ipalxonade • • »
t-ETKÒPOLtS" '-*?
CapItóUo — Slo vt-frielho. / '-"".'.'
I>. Pedro — Lulú uniu ¦
V cl ró polis _ A con tecer A dt novo*
ri-; atros
Carlos (lomts - Quero ver Istode' perto l...
CoUuu — Carntvtl ao galo Is íl

hoiat.,-
Coptcabtnt — "Plt-Paf"
Qlórla, - Eiperldilo „,
Jarqtl - yaUplJoio cúuno — Tl. 2_;sí5 

'
.Municipal *— Tel, 32-2885
Recreio - F,rtà com tudo « tSÍ»eatl prosa
Regina-—A* tollelrontt dot «h|í4,

pcut verde*
República — Tel. _.0271
Rlvtl. — Como o» marido*. *n/t

«sm
Teatro Serrador - CU. dt Rtvfó-

Ua Ri.hta.-li Jr.
Teatro de B6I10 - A garçonnlér*de meu marido

- ; ,, ; Avil o'
Pedimos «ot.art. gerentes de d-r.Bm* que noi romunlqutm com *neeeuárla anteeedéncli 11 utera-»

cSe» det - respectivos progrtEiaa .#,
fim ds evitar que o'púMiro tàSt,mal Infotraado illrí o* Iiimtt éi»
flblSl*. „**r—*-—*¦-

.¦ 
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WO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 1949

A RENTABILIDADE
DAS COMPANHIAS

A difícil situação em que se
acham vários importantes ramos
da agricultura e da Indústria
íaz, As vezes, surgir a opinião
de que a economia brasileira no
seu conjunto se acha em crise.
Entretanto, os* balanços e rela-
tórios das próprias empresas
contradizem ésse julgamento
pessimista.

Certamente, os resultados das
empresas grandes e penuenas
não sfio favoráveis quanto Íoram
nas condições excepcionais da
guerra e imediatamente após o
fim da conflagração. O ano de
1046 íoi < ficará ainda prova-
velmente por muito tempo o
ponto culminante da prosperl-
tiaele. Já no ano seguinte sc
verificou sensível declinio e, cm
muitos casos, verdadeira queda
dos lucros, A média dos lucros
sóbre capital das sociedades
anônimas passou de 27,3% para
18,2%, e a percentagem dos lu-
eros sóbre capital e reservas, de
16,7% para, 13,3%. O'recuo da
rentabilidade foi, considerando-
se essa última relação eomo cri-
tério mais seguro, de 20%, e em
relação oo capital só, de 30%.

As alterações em 1948 foram
menos visíveis e uniformes.
tima análise feita em ampla és-
cala pela Conjuntura Econômica
mostra que os resultados finan-*
ceiros das companhias ho exer-
ciclo de 1948 foram essencial-
mente iguais aos do ano ante-
rior. O trabalho refere-se a 3714
sociedades anônimas do Dlstri-

, to Federal e de Sfio Paulo, prà-'. ticamento a tôdas as empresas
que publicaram no ano corrente
os seus balanços nos diários oft-
ciais dos dois principais centros
econômicos do pais. Constitui,
sem dúvida, o levantamento
mais completo feito até agora'.

As companhias incluídas nesse' Inquérito abrangem um capital
de 33.417 milhões de cruzeiros,
mais 13.050 milhões de reser-
vas. Seus meios próprios so-
mam, pois, a importância im-
pressionante de 47.307 milhões
dc cruzeiros. O lucro liquido
dessas companhias no ano pa's-
sado elevou-se a 6.407 milhões
de cruzeiros .A percentagem do
lucro sôbre o capital foi de
18,8% (contra 19,2% em 1147)
e a do lucro sôbre capital, mais
reservas, de 13,4% (contra
13,3% no ano anterior). Deve-
mos salientar que o número das
companhias que fazem parte
desta estatística foi, em 1948,
sensivelmente maior que no ano
anterior; foram avaliadas tam-
bém as balanças das menores
empresas, que parcialmente tra-
bai liam com déficit. Os lucros
referentes ao exercício de 1948
representam o total liquido, isto
è, com dedução dos prejuízos
sofridos pelas empresas deficl-
tárias, enquanto os algarismos
relativos ao ano anterior indl-
cum apenas os resultados posi-
tivos, sem levar em conta as
perdas dc outras sociedades.
Considerando essas modificações
técnicas ria estatística, chega-se
;i conclusão de que a percenta-
gem dos lucros, rjo aparência
quase igual nos dois últimos
anos, fot na realidade em 1948
ligeiramente- superior à verifi-
cada cm 1947.

Entre os ramos mais lucratl-
vos acham-se alguns que fre-
qUentemcntc são descritos como

, moribundos. Na indústria, os
lucros mais elevados (44,2%
s/capital e 32,1% s/capital mais
reservas) foram registrados nas
manufaturas de borracha. Se-
gue a indústria do vestuário,
com 20,9% e 23,4%, respectiva-
mente. A indústria têxtil acusa
um lucro médio de 24,4% s/ca-
pitai e de 17,2% s/capital e re-

, servas. Taxas quase Idênticas
de lucro foram obtidas ria in-

, dústria de móveis, na joalhária,
na indústria química ft farina-
céutica e nas indústrias de vi-
dros e cerâmica. Em todos êsses
ramos o lucro sôbrc capital ul-
trapassa 20%.

A remuneração do capital é
consideravelmente mats baixa
nas indústrias metalúrgicas, ele-

v ctrotécnica, de papel c de cou-
rose peles. A taxa do lucro
sobre capital nesses ramos oscila
em torno de 10%, enquanto a

; taxa de lucros sôbre capital e
. reservas varia apenas,, entre 6

e'8%. A"vasta indústria dó gê-
neros alimentícios — capital e
reservas: 3,3 bilhões de cruzei-
ros — fica em meio caminho

. entre as duas categorias citadas,
com um lucro liquido de 16,9%

% «'capital e de 12,8% s/capltal
niais reservas. A situação.das

C indústrias de fumo e fósforos é,.'sob o aspecto do lucro, seme-'
lhanto a dos Indústrias de ali-
mentação.

Nas empresas de comércio, os
.resultados relativos ao ano dc
1948 foram contraditórios. O
lucro médio no comércio ataca-

. dista passou de 80,1%.pára
36,7%, tomando como baso sò-

;. mente o capital, e de 22,7% para
29,9%, incluindo as reservas,
lias no comércio varejista a re-

i -muneração do capital édecres-
•í cente. 29,7% e 21,2% ero 1948,' contra 36,9% e 23,6% sôbre ca-

pitai exclusiva e Inclusivamente
as reservas, no ano anterior,
Corno se vê, a taxa de lucros nó

. 'comércio, atacadista, anterior-
\ niente sempre menor, é agora

mais elevada que no coritérclo
-'- varejista.

O lucro dos bancos é relatl-
vãmente módico e lendo a di-
minulr; 13% s/capital e 8,6%

-sôbre capital mais reservas era
;, 1948 (contra 16,2% fl 10,8%*em¦•¦ 1947). Nas companhias de se-

guro e capitalização as taxas de
lucros são de três a quatro vê-
ze» mais elevadas que nos ban-
cos, atingindo nas companhias
de seguro, em 1948, quase 50%
sObre capital,

Nos ramos de transportes e
de serviços públicos a rentabl-
lidade é multo desigual e," em
geral, nuvis baixa quo na indús-
tria, no comércio e nas empresas".financeiras. 

Os lucros mais ele-
vados verificam-se no ramo do
transporte marítimo. Porém a
taxa mídia de 32,7% (lucro e
capital) não parece muito ex-
presslva, pois s maior empresa
nacional deste ramo, o Lloyd

MONSTROSEXTA-FEIRA O COMÍCIO
PRÓ-BRIGADEIRO

Os estudantes dedicam-se com afinco à preparação do próximo
comício -- O manifesto dos estudantes de Caxambu — Hoje uma

passeata anunciando o comício
A todo Instante irrompem,

pela cidade as mais variadas
noticias em torno da sucessão
presidencial. Estes últimos dias
têm sido o da mais intensa
expectativa. Os estudantes vão
acompanhando de perto o de-
senrolar dos acontecimentos e
assistem, já agora, as primeiras
reações nos meios políticos na*
cionais. Na Câmara' Federal o
deputado Prado Kelly declaro1,
estar praticamente dissolvido o
ncôrdo Interpartidário. Os es-
tudantes exultam com as pala-,
vras do líder udenista ao mes-
mo tempo que despertam os
próceres brlgadeiristas que não
fugirão ao chamamento dos mo-
.ços,

0 que será o comício de
sexta-feira

Já noticiamos a realização do
Comício Monstro ' na próxlmn
sexta-feira e cuja localização
ainda é objeto de discussões, dc
vez que se prolongam os enten-
dlmentos com as autoridades.
Pretendiam os promotores do
Movimento Pró-Eduardo Go-
mes realizar a grande manifes-
tação pública no Largo da Ca-
rioca, mas devido a certas ra-
zóes apresentadas pelo diretor
do Serviço do Trânsito, estão
propensos a tranferi-la para as
escadaria» do Teatro Munlcl-
pai. Todavia continuam os ch-
tendimentos com o sr. Edgar
Estrela e esperam1 ainda os cs-
tudantes poder realizar o comi-
cio naquele local.

Este comício engloba as preo-
cupações dos dirigentes do Mo-
vimento Nacional Popular, pot»
esperam que exceda em entu-
nlasmo, e em aglomeração a to-
dos os comícios já realizados
pelos estudantes brasileiros cm
prol da candidatura do briga-
delro Eduardo Gomes. Nesse
sentido não têm poupado esfor-
ços, entregom-se com afinco
aos trabalhos de preparação.
Todos os minutos do seu diu
são empregados na propaganda
do comício, pelas escolas, pelas
Faculdades, pelos colégios, lo-
cais de trabalho, etc. Traba-
lham febrilmente para garantir
o êxito do grande manifestação
pública. A noite percorrem ns
ruas da cidade distribuindo fo-
lhetos de propaganda, voltam
para a sede do Movimento e
entregam-Se a outras tarefas
E' agradável o ambiente cn
tre os estudante, o espirito
de camaradagem c o mais ele-
vado, a jovlalidade a mais vivi-
flcante, o trabalho o mald In*
tenso. Já têm prontas cerca de
50 faixas que deverão ser nfi-
xadns no íocal do comício de
sexta-feira e empregadas aindu
nos futuros comidos, que deve-
rão .ser realizados com mais
freqüência.

Até agora já distribuíram

Na sede do M. N. P. avulta, diariamente, o movimento de
correspondência. Centenas de volumes são recebidos /

e expedidos para todo o pais
10.000 folhetins dc propaganda
reservando os 40.000 restantes
para a véspera do comício.

Conformo noticiamos <já os es-
tudantes contam com a presen-
ça do senador José Américo no
Comício Monstro, e esperam
também o compareclmento do
deputado Prado Kelly. A pre-
sença do senador Hamilton «o-
gueira é certa, e deverão falar
também na ocasião os depu-
tados, Euclides de Figueiredo,
Plínio Lemos, Coolho Rodri-
gues, José Cândido Ferraz, o
jornalista Rafael Correia de
Oliveira, os vereadores Breno
dai Silveira c Xavier de Araújo.

Pelo pais

COMÍCIO AMANHÃ
Contra a Lei de Segurança
Na sessão ontem realizada

na União Metropolitana de Es*
tudantes, foi aprovada á reali-
zação do, um comido contra u
projetada Lei de Segurança —
amanhã, âs 18 horas, na esea-
daria do Teatro Municipal. Du-
rante essa manifestação, deve-
rio discursar os senadores Ha-
milton Nogueira e Matias Olim-
pio; os deputados Euclides Fl-
gueiredo e Coelho Rodrigues, os
vereadores Alencastro Guima-
rães e Breno da Silveira, além
dos presidentes ds Unláo Na-
cional de Estudantes, da União

Os estudantes cariocas estão
cm permanente contacto com
seus colegas do resto do pais,
por meto de cartas c telegra-
mus. Os comidos repetem-se
quase que diariamente nas
grandes capitais e nas cidades
do interior. Diariamente che-
ga-lhes a noticia da criação''de
mais um Diretório, e seu nú-
mero já é bastante elevado.
Ainda hoje receberam dos seus
colegas mineiros, da cidade de
Caxnmbú, um manifesto ao Po-
vo em que diziam das reais as-
plraçõcs dn nossa mocidade. Ao
mesmo tempo comunicavam a
fundação de um Diretório Lo-
cai que está nsslm constituido:
presidente, Antônio José de
Castilho Nogueira; vlce-pre-l-
dente, Waldemar Pereira Filho.
1° secretário. Sorglo Vtottl, 2o
secretário, José Penha Nunes e
tesoureiros, Gabdcn Naglb
Abrão c Jorge Nabrick.

Os promotores do Movimento
apelam para os seus colegas dl-
rlgentes dos Diretórios Locais,
em todos os pontos do pais, no
sentido de que forneçam ao Dl-
retórlo Central o seu endereço
completo bem como o número
exato de pessons já inscritas.

À passeata de amanhã
Amanhã por volta de 17 ho-

tas os estudantes deverão rea-
llzar uma passeata que percor-
rerã ns ruas principais da cida-
de, convidando o povo para o
Comido Monstro de soxta-folr
ra. Os estudantes convidam ' a
todos os seus colegas ^a tomar
parte nessa manifestação.'.. 

Fundado o "comitê" de
Laranjeiras

Eni dln da semana passada
foi fundado o Comitê de La

desenvolvendo uma grande ati-
vldade na propagação do nome
do Bragndelro Kduardo Gomes.
Endereçam a todos os seus co-
legas do Brasil as seguintes pa-
lavras:"COltga* ( Mtiidnntca dQ Brmtl: o
nosso movimento que trai k frente
a bandeira heróica do Brigadeiro
Eduardo Domes, está pautado em-
Unhas certas dt principio» sios.
Nfto c-inaamos de declarar aoa Jor-
iiiiiii para dincla do povo qua isto
patriótico movimento está acima
dos ódios • das paixões.

Temos uma llcSo a meditar, niln
Um erro a repetir. Meditemos nes-
ttt licito como ura írro do passado,
todavia, nto façamos extcrlorl-ar
(sm írro no presente com achlnca-
lha t agravos pessoais, asalm nao
resolveremos o problema. O írro é
Inerente aos homens, porlsso mes-
mo * que nfto o devemos considerar
como um problema sem solucfto. As
itiMn» representam o progresso tn-
telcctual e espiritual de uma NnçSo.
Sâo elas em verdade que, traçam oa
destinos doa povos. Aos homens ca-
bo a tarefa de ajudar na construçio
desse ed(flclo moral, lutando aaslm
pela nobrsvlvinda de si mesmo.

Ouvi certa ver, alguém dlefr que.
noa Estsdos Unidos vencem, nfto
aqueles que nunca erram, mas sim
aqueles que nunca cometem o mes-
mo erro duu vetes. SIgamos (ste
exemplo. Procuremos orientar oa
nosso» propósitos, sempre e sempre,
dentro de sadios princípios de supe*
lioridsde política, t mister que es-
clarecsmòa a todos, principalmenteftquelm que premeditada e gratul-
tamente. fazem Irrânelos conceitos
doa ESTUDANTES DO BnABn,. A
despeito de tudo, vamos nós. Jovens
do Brasil, dar essa llçfto de sadios

iprlnclplos que devem orientar os
;que desejam vir a grandri-a de noa*
su caro e estremecido Fala.

Critiquemos psra construir, min-
cn, porém, com a lntenclo preconce-
blda de Interesses pessoais * vela-
dos. assim venceremos porque nos
anima Irrepreensível anseio da
idíia» novas que perpertuam o regi-
me t beneficiam a coletividade.

Acompanha-nos uma grande, e
propulsora forca, qua ii 11 insbi-
iável de remover os resíduos dete*
rlorados, em troca de um sadio ali-
mento que venha robuatecer êsse
forte BRASIL, em cujo Interior ger*
meu nocivos, tentam gastar as suan
energias pelo EGOÍSMO DA SOBRE-
VIVÍ.NOIA. Ataquemos os fatos, nfto
os homena.

Antas dv nensarmos em nó*, pen-
semos no BRASIIj, e ao pensarmosno BRASIL, pensemos no seu slmbo-
IO... BRIGADEIRO EDUARDO OO-
MES."coMrre de bonsucesso -
Congratulamo*nos com a bela lnl-
clatlva dn mocidade estudantil, no
lr-nçnmenlo da candidatura do gran-
de brasileiro Brigadeiro Eduardo
Comes, t provamo-not ao mesmo
tempo a aludar no que estiver ao
nosso alcance. — Maçado Pereira
dn Silva*— Domingos Daniel da
Costa — Ademar da Fonseca — Or-
lando de Oliveira e Silva -e Jullo
de Sou*.*,.

Juiz de Fora sob a presidência do
sr. Joaquim Vieira Machado, fará
real!-wr no dia 30 do corrente, as
lí) horas, ns Praça Dr. Joüo Pe-
nedo, daquela localidade um Comi

il 
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da Zona da Mata hft uns 19 dias

3L„„ro no qual deverSo falar
vários oradores. A. prospera cidadã

Procuram salvar o acordo
interpar.loario

Entregue ao ministro da Justiça
tt penosa tarefa

m-t-****^******1***^^^ 0

Adesões
JUIZ DE FORA - O Diretório

municipal do Movimento Nacional

que vivo momentos de eniiulísilcas
vibracóei -em face da Campanha
Brlgadeirlsta encetada em lodo o
Brasil pelos Universitários. Julr. de
Forn é um reduto Brigadcirlsta len-
do nos últimas elelçfies consagrado
o nome de Eduardo domes com um
conUngente eleitorado fabuloso,
agora vem novamente mostrar a
sun fibra levantando de maneira
espetacular uma campanha como
Jamais vista. O meetlng que reali-
zar*se*& no dia 30 traçara o marco
decisivo da Campanha Brlsndclris-
ta em Julr da Fora, Falarfio nesta
ocasiíio a convtta do novo daquela
cidade o senador Hamilton Noguel-
rne o poeta e professor e Jornalla-
ta J. O. de Arauto Jorge, o advo-
gado Moaclr Medeiros e sr». Joa-
quim Vieira Machado, dr. Justino
Moral*. Sarmento, vereador da UDN
local.

RIO - COMITÍ DO MEIER - O.
Movimento Nnrional Popular Pró-
Eduardo Gomes, comunica sos In-
tcrçsnadot que o seu posto de alls-
tamento no Meter estA situado na
ma Dias dti Crur. n. 24. assim to-
dos os habitantes daquele prospero
subúrbio que desejarem se Insere-
ver no livro de adesio da Campa-

(Conclui aa 4» coi, da s» piglna)

O ministro da Justiça redigiu
ontem as seguintes palavras,
que forneceu aos representan-
tes da imprensa, no seu ga-
blníte: ,"O interesse nacional exige
o entendimento dos partidos
e subsistem mais do que
nunca ns circunstâncias que o
ditaram. Os fatos recentes, do
conhecimento geral, nüo* sus-
penderam as conversações. Nem
a mútua confiança e colabora-
çáo, O exame de novas for-
mas para concretização dos en-
tendimentos, admitido no dis-
curso do deputado Prado Kelly.
6 c melhor confirmação de que
o acordo subsiste".

Os esforços no sentido da
continuação do acordo inter-
partidário prosseguiram ontem
com o ministro da Justiça a
frente do trabalho, como prova
a nota acima. Por outro lado,
o sr. Cirilo Júnior, na quaU-
dade de coordenador do PS.D,
Junto aos parlamentares com
asento na C?mara dos Depu-
tados, está também em atlvida-
de. As conferências no seu gabl-
nete se sucedem. A principal foi
com os mineiros do P .S. D.,
cujo chefe, sr. Benedito Vala-
dares, procurando passar para
trar. o sr. Cirilo, anda também
a coordenar, mas para ura can-
didato de suas preferências.

Ao sr. Cirilo, os mineiros
apresentaram-uma lista de cln-
co, quo são, além do sr. Ovldlo

de Abreu, os srs. Israel Pinhel-
rp, Bias Fortes, Carlos Luz e
Ciistiano Machado, êstes dois
últimos da Ala Liberal.

O sr. Criaüano Machado
chegou ontem de Belo Hòrizon-
te e íoi dreto no Monroe^ a
fim de se avistar com o ar.
Melo Viana. AU conferenciou
longamente cora o sr.-Josc
«Américo. \ , t

Também, esteve no Senado o
sr. Valadares,, qu? se entendeu
•com vários lideres. Andou a
procurar prosclitos para a can-
didatura do sr. Ovldlo de
Abreu. .-'.'-

O senador Coi» illoiil-lru lamen-
.ou*j«, porque, d lm, o titão lor-
gando a carregar utna crm. Ndo a
carrepue. PUint«*n na ferra «dei-
ic-.«» por bado.

tf,
Fal a, no Sul, o sr. Oswaldo""Aranha

O sr. Juracy Magalhães es-
teve no Catete, tendo insistido
com o presidente da República
para que indique desde Ja o
candidato de suas preferências
à sucessão. O general Dutra
teria respondido que havia en-
caregado o" ministro da Justiça
de arregimentar certos elemen-
tos, estando á espera dos re-
sultados.

Supõe-se que no regresso do
sr. Osvaldo Aranha do Hlo
Grande do Sul, onde se encon-
trará com o sr. Getúlio Var-
gas, o problema da sucessão
apresente aspectos novos.

DISPOSIÇÃO IGUAL À QUE SERVIU DE PRETEXTO
para a dissolução do Congresso em 1937
Um artigo da lei de expurgo militar que vai ser votada hoje na Câmara —

Concluída a votação do reajustamento dos débitos dos "pecuaristas

Pírlo Altgrt, 23 (Asp) — O sr.
Oiwaldo Aranha, recebendo a vi-
sita do representante do ar. Walter
Jobim. declarou: "Diga ao dr. Wal-
ter Jobim que pod» nstar tranqüilo,
pois nao venho conspirar",

Falando â reportagem sObr* a su-
cessio, diste: "Nenhum partido
possui maioria, e, aislm, (ora do
ncôrdo. o presidente que for eleito
por um serls somente por um tercn
do eleitorado na melhor das lupó-
teies. Teria, desse modo, uma pra-
siddicla difícil. For Isso, opinava-
se que oa trís partidos do acordo
deveriam fazer uni fusto, transfor-
mando-se num único".

Mais adiante, falando «Abre o seu
proxlmo encontro com o senador
Getullo Vargas, afirmou! "Nao rt-
cebl • nem aceitaria qualquer mis-
«.lo Junto a Getullo, porque nio
sou caixeiro viajante, dessa contu-
sfio nacional. Nada tenho • vender,
nem a comprar ao sr. Vargu".

Sobre a possibilidade de outros
partidos apoiarem o brigadeiro
Eduardo Gomes, declarou: "Se nSo
hi condlçOes para o, apoio ds du-
tros partidos ao nome de Eduardo
Gomes, nfo haverá para mais nln-
Kii-ni, uma vez que o brigadeiro,
por sua formaçlo e suas atitudes,
oferece a segurança de que nfio se-
Ti presidente partldirlo e multo
menos faccioso, mas sim agente da
consolidação democritlca e da re-
novaçfio administrativa econômica
de nosso pais".

A sucessão no Rio Orande

A Cimara dos Deputados ultimou
ontem a votaçfio do reajustamento
doa "pecuaristas", passando, lme-
dlataménte a votar outro projeto
cabeludo; o que dispõe sobre a re*
forma dos militares que perten-
cerem, forem filiados ou propaga-
rem doutrinas de aisoclaçoes e
partidos sem vida legal. "Lel <io
expurgo' militar", como ficou co-
nhecido'desde o ano patsado.

Votou-se nllo a proposição'lnl-
clol, mss um substltuUvo ofereci*
do pelo Senado, cuja redação pio-

Em votação a reforma do regu-
emento da Secretaria do Senado

Retificações sôbre a ata da sessão
anterior

Metropolitana de Estudantes c ranjeiras que obedece a dire-
do Diretório Central de Estu* çüo do estudante Josellto Bar-
dantes. reto de Abreu. O Comitê vem

Lida a ata da sessfio apterlor, o
sr. Aloisio de Carvalho, ontem, no
Senado, formulou ratificações iquê-
le documento, no senUdo de que
ficasse bem esclarecido o que real*
mente se havia passado. Disse que
tendo o sr. Josi Amírlco por mais
de uma' vet Interferido no debate,
á publlcaçfio feita no Dlirlo do con*
gresso nlio dava o senUdo exato do
que ocorrera. Nfio queria de fór*
ma alguma reavivar os Incidentes
verificados naquela sessio, mu a
verdade «ra que as omlssSes em dt*
versas passagens doa debates, fatiam
com que oa apartes daquele senador
ia vêzea nio tivessem senUdo, o
que nfio correspondia i realidade

O sr. José Américo, Intervindo,
declarou que realmente tinha ha-
vido mutllaçito nos debates. ' Nllo
chegava a se opor a essa providên*

0 FORNECIMENTO DE LENHA À SOROCABANA
De como um compadre do sr. Ademar de Barros obteve

novo contrato pelo dobro do preço,..
Como as secretarias dc Estado pagamento, que nfio chegaram

e a Prefeitura da capital, a Es-
trada de Ferro Sorocabana tem
passado por várias administra-
Cões durante o periodo dé gõ-
verno do sr. Ademar de Barros
cm São Paulo. Os sucessivos di-
retores que estiveram á frente
da Estrada, ou por culpa própria
ou por Injunçocs politicos, não
conseguiram evitor.que essa au-
tarqula chegasse a uma situação
econômica e financelra^dlflcll,
como conseqüência do XKiitas e
fatais irregularidades que ali se
verificaram e vem se verlflcan-
do. O atrazo no recolhimento
das contribuições devidas a Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviários de S5o Paulo,
de que ontem nos ocupamos,
agravado, no plano moral, pela
emissão de apólices, para êsse

ao seu destino — é um dos mui
tos aspectos ilustrativos da crise
da Sorocabana.

O fornecimento de lenha á
Estrada é outro capitulo da
mesma história, já denunciado,
aliás, da tribuna da Assembléia
Legislativa de São Paulo,

A Sorocabana comprava lenha
a diversos fornecedores, sendo
os dois principais os srs. Anto-
nio Silva de Assis, compadre do
sr. Ademar dc Barros que, na
Intimidade, o trata por "'Anto-
nico" e José Vicente Júnior, ao
preço de CrS 211.00 e CrS 30,00
o metro cúbico.

Em fins do ano passado, po-
rém, foi feito contrato com outto
fornecedor, o sr. Otávio Ten
dolo, de um milhão de metros

padre Antonlco" foi pródigo em
ornabllidades, consumindo nas
mesmas um milhão de cruzeiros
em títulos,..

O outro fornecedor, José Vi-
cente Júnior* de Presidente Epi-
tacio, não tardou em retvindi-
car idêntico tratamento e foi
atendido; deram-lhe também
iftn contrato de quinhentos mil
metros cúbicos de lenha, ao mes-
mo preço de Cr $50,00 o. metro
cúbico, cancelando o contrato
anterior, em que o preço da le-
nha era de CrS 28,00 o m3.

O sr, José Vicente foi Igual-
mente pródigo no demonstrar o
seu contentamento pelo novo
contrato: assinou dois milhões e
quinhentos mil cruzeiros em le-
trás do Tesouro...

O contrato do sr. Otávio Ten
cúbicos de lenha ao preço base. dolo foi. feito no dia da soida do

Brasileiro, não está organizada
como. sociedade anônima e, por
conseguinte, nfio faz, parte do
levantamento.

Os lucros das companlilas
agrícolas e pecuárias são, era
média, satisfatórios (10,2% e
14,2% s/capital exclusiva e in-
cluslvãmente os lucros). O único
ramo no qual as perdns predo-
minam e a taxa média fica ne-
gativa é a indústria de hotéis,
que, trabalhando com 272 ml-
lhões de capital e reservas, so-
freü prejuizo global de 18
milhões.*

Uma análise análoga sôbre 212
sociedades com sede em Minas
Gerais — também publicada no
número de outubro da Conjun-
rora Econômica — mostra con-
dlções mais. ou menos seme-
lhantesàs das empresas cariocas
e paulistas: a taxa média do
lucro liquido em Minas foi de
17% s/capltal só e de 13% s/ca-
pitai e reservas, São relativa-
mente elevados os rendimentos
iins indíistrias têxtil e metalúr-
Bica, mas quase nulos na Indús-
tria de construção que no Dis-
trito Federal p em SSo Pauto
acusou lucros de 14% s/capltal
e de 11,5% s/capltal e reservas.

de CrS 50.00, vinte"e cinco mil
metros cúbicos de madeira ser-
rada, para dormentes de chave,
ao preço de CrS 850,00 o mS de
peroba e CrS 1.200,00 o m3 de
ipê e cem ml) dúzias de achas
ao oreço de CrS 100,00 a dúzia.

Os fornecimentos . deveriam
realizar-se no nrazo de quatro
anos, Importando sua quantia
total em cento e vinte milhões
do cruzeiros, pois os preços es-
tipulados correspondem ao do-
bro do valor dos mesmos arti-
gos, circunstância que se explica
pelo fato dc não ter havido con-
rurrêncla pública.

O contrato foi assinado na Se-¦'••etária da Viação às 11 horns
da noite, em siglio. sendo ime-
diatnmente adiantada ao sr.
Otávio Tendolo s importância
de quatro milhões de cruzeir- s
pela Sorocabana.,.

O compadre do governado!,
Antônio Silva de Assis, toman-
do conhecimento do negócio,
ameaçou fazer1 escândalo,' amea-
ça que foi imediatamente neu-
trallzadn com um contrato de
auinhentos mil metros cúbicos
de lenha ao preço de CrS < 50.00
o metro cúbico, ouase O dobro
do preço nelo õusl p«tava habl-
tuado a forne,ecr A Estrada, no
contrato anterior, iá referido,
oue teve do ser rsncelndo nara
aue vigorasse o novo. Nesta
ocasião, satisfeito com o aumen-
to de preço da lenha, o "com-

sr. Clampolirii $a diretoria da
Sorocabana e os outros dois du-
rante a administração do sr.
Paiva Meira ...Os três contrato
oneram «Estrada cm muitos
milhões dc cruzeiros comprome-
tidos superfluamente, pois a So-
rocabona tinha e tem lenha* em
auantidade para o seu.serviço.
No 5,° Distrito ferroviário,, porexemplo, quo vai de Ourlnhos
a Presidente Epltacio, o consu-
mo é de vinte e cinco mll me-
tros cúbicos mensais. Pelos no-
vos contratos, os fornecimentos
serão, mensalmente, de cinquen-
ta e sessenta mll metros cúbi-
cos, abarrotando nsslm, comple-
tamente os depósitos, como jâ
se encontram, aliás, abarrotados.

— "Suamos no nosso trabalho.
e nio consecuimos aumento, en-
nuanto o dinheiro da Estrada é
dlsperdiçado entre mela duzla
de protegidos", comentou em
carta a um deputado um fer-
rovlárlo da Sorocabana, acres-
centando: "os protegidos não são
aoenaj os fornecedores, mas ps
nessons dq governo quo arran-
Iam' êstes contratos e sio re-
oomnensadas der>nlg, As oeásoas
e a "caixinha" do partido...".

O com*-nt4rlo de um alto fun-
cionário do Sorocabana, fem reu-
nião com outros colegas, foi
êste: .

V-* "Ss fôr feito outro contrato
nas mc*mns condições, a Estra-
da irá t\ falência,.." ¦___

cia. ma» «rs inegivei que slguns
dos aeus «parles ficaram de fato
sem icntido.

O sr. Aloisio de Cervailio con*.
cluiu irtendo que os reparos se
{atUm sentir a bem da. verdade
histórica, ao que o sr. José Ami:-
rico acrescentou que as observa-
ções do seu colega a Bahia lhe
bastavam, podendo ser mantida a
ata Ul qual havia sido redigida.

Falou* em seguida o ar. Cila Mon
teiro, declarando que nílo tiniu dú*
vida em afirmar que.'a Inlervençlo
do sr. José Américo no aeu discur
so fira .feita com a melhor dar
Intenções* e por Isso nllo st sentia
constrangido em restabelecer com
o senador paraibano, homem digno,
as relações que com éle sempre
mantiver». Fés outras cooilderà*
çfies, e, aludindo is alteraçfiea na
publlcaçlo do discurso, esclareceu
que as mesmas haviam sido feitas
pelo l." Secretário da'Casa com au-
torlraçlio bus, multo embora esti*
vease certo dc que nllo usara, no
seu discurso, Unguag«m antlpar*
lamentar.' O sr. José Américo, em aparte,
disse que se. o orador o houvesse
consultado, ter-lhe-la pedido, ape-
nas, que fosse mantida certs lógl*
ca nos debates.

O »r. Qóls Monteiro prosseguiu
afirmando que a responsabilidade
pelos cortes e omlssSes no seu d!»-
curso nio lhe cabia e sim so sr.
ÒeOrglno Avelino, porqusnto acei*
tara quase' Integralmente o que fl*
terá o 1." Secrelirio do Senado.

Foi á tribuna por último o ar.
Georglno Avelino para explicar as
alterações que fizera, em razlo do
seu çsrgo, no discurso em causa,
a<ientuando que trabalhara um tan-
to apressadamente mas que nio
alimentara nenhuma preocupaçfo
de omitir apartes que tossem es*
senolait no debate.' A rcvi.ilio foi
levada a efeito precisamente no
sentido de dar satisfação ao Be*
nado, bem assim ao apoio de vi
rios tenadorea no senUdo de que a
linguagem u-fada fésse calcada no
plano do respeito reciproco.

Aprovada -a ata, falou novamen*
te o sr. Georglno Avelino, que fit
o necrológio do Comendador Ger*
visio Seabra anteontem falecido e
cujo» aervlçòs ao comércio ei ln-
dústrls nacionais salientou.

Secundou o er, Georglno Avelino
nas referências so morto O sr. V!r
torlno Freire, falando em, nome do
povo t do. governo do Maranhão.

Anita de ser anunciada a conü-
nuaçao da dlscusslo e votacio do
projeto de reforma do Regulamento
da Secretaria daquela Casa do Con-,
gresso,, matéria em regime de ur-
gêncla, o sr. Arthur Santos fet
uma declaração enumerando es mo-
tivos pelos quais votara favórivel-

ani- -k ¦*¦¦><¦ n-f-fArt..)-»

rou o caráter da InlclaUva da Cl-
mara.' O artigo primeiro, por exem-
pio, passou a ser redigido assim:

"Sem prejuízo da responsabilída-
de penal que no esso couber, sio
declarados Incompatíveis com o
oficlalato os militares que, osten-
slva ou clandestinamente, perten-
cerem, forem filiados ou exerce-
rem atividade ligada a partidos ou
assoclaç&et de qualquer espécie.
Impedidos dt funcionar legalmen-
te, nos termos do srtlgo 191, pari-
grjfoa' 12, última parte, t IS, da
Çonstttulçfio, ou exercerem propa*
ganda das doutrinas desses parU-
dos ou «ssocIaçSet, ou de Idéias a
qut se refert o psrigrafo 5.', in
/int, do referido artigo."

Nesse "clandestinamente" está
todo o perigo da futura lei, segun*
uu acentuaram- os sra. Hermes
Uma, Coelho Rodrigues t Pedro
Pomar, que pediram Inutilmente
ao plenário a rejeição do projeto.
tste foi aprovado,' recúsando-at
ainda um requerimento, em que
era solicitada votação nominal. Ob*
teve o ar. Pomar verlflcaçio de
votos, a qual, entretanto, conflr-
mou a aprovação simbólica, por
114 sufrágios contra M.

O expurgo, porém, era para ser
feito tm termos de minúcia como
esta: "Considera-st também ln*
compatível com o oticia.ato o oil-
ciai do Exércilo, da Marinha ou
AeroniuUca, que praticar ato com
prometedor da honra pessoal, do
pundonor militar ou do decoro da
classe", tsse dispositivo tol, con*
tudo, rejeitado.

UMA OUTRA "EMENDA
NÚMERO S"

O projeto, todavia, está cheio de
outros perigos-. Sua aprovação de-1
via sèr feita ontem dt qualquer
maneira a para Isso o recinto ts-
teve cheio comb na véspera, lato
é: cheio tomo somente fios noa
dias excepcionais. Os discursos con*
trirtoa eram' ouvidos com Indlfc-
fença, por entre.bocejos t olhares
coclillante.1. --Faltavam IS mlnutoe
para o levantamento da »e»»í.o,
quando mata Um perigo foi tu-
bllnhado pelo ar. Domingos Velas-
co. Aprovara-st o projeto, rtssal*
vando-te destaques pedidos para
certas dlsposlçOes mais dristluat,
qut alguns, deputados tinham a ts-
perança dt eliminar do corpo da
proposlçio. Quanto áo artigo prl-
melro,' trsa taperança •• esvaiu
numa votaçío maclssa, IH depu-
tàdos gritando "aim'" «.«penas 49
dizendo "nâo".

Chegou a vas do artigo ll, rsdi*
gldo nestes termos;

"Declarada a Incompatibilidade,
o otlclal perderá o posto e reapec*
Uva patente, ressalvado i sua 'ia-

mlll* • direito àa pensões esta-
btltcldas em lei."

Tinha havido outros discursos,
entre os quala um do ar. Flores
da Cunha, que manifestou á aua
repugnância pelo projeto, lembran-
do casos como o da Françs, onde
o Exército foi eonsUtuldo, na maio-
ria dot aeua oflclala, por monnr-
qulatas, depola de proclamada a Re-
pública. Nem por Isso tt féz ex-
purgo. Admite-se • até st exige

— diste o representante gaúcho —
que o pala esteja munido de leia
que garantam • manutenção do rt-
gime, du lnstltuiçfle» democriU-
cas. Maa nio daquela maneira, co-
locando-at naa mios do Executivo
um Instrumento odioso através do
qual poderi éle exercer o seu âr-
bitrlo. psra expulsar daa classes
armadas oficiais que alimentem, no
seu Intimo, idéias com aa quala
nio esteiam de acérdo oa gover-
nantea.

O ar. .Domingos Velasco tomou
a palavra t pediu a atençSo da
Cimara para a disposição de itt
que la votar. Recordou a txptrltn-
cia vivida por éle próprio 

'• 
por

outros oficiais do Exército, eonvl-
dando os demala deputados a um
exame de consciência, i uUUtaçio
desta experiência tao recente qne
foi o golpe de 1831. Secundando o
representante de Golis, o sr. Her-
met Lima proferiu breves maa vee-
mtntei. palavras, apontando o pe-
rigo do artigo. 11: nio se cogitava
apenaa da reforma dos oflclali "ln-
compatíveis'', lndo*se à cassação
do patentes. Era » suspensão das
garanUaa do oficlalato. Era a re*
petiçSo- daquela famosa "emenda
número i", classificada como a
"canifleaçtlo das classes armadas"
t tomada como pretexto para a

dlsioluçüo do Congresso, como ha*
via lembrado e sri.Veluco.

A experiência vivida poderia dei*
xar de aer levada em consideração
pelo plenário — disse o ar. Her*
mes Uma. Mas êle queria qut tuas
palavras ficassem nos tnsls, para
que mala tarde visse a NsçSo que
nio faltaram vozea dt advertência.
A Cimara cometera em 1037 um
erro funesto. Estava disposta a rt-
petlr és«e erro. como o Senado o
repotlu, redigindo aquêlt sub»utu-
Uvo.

O pequeno discurso do deputado
pelo Distrito redertl conseguiu st*
cudlr um .pouco o alheamento do
pltnirlo, qut reagiu dtfertnttmtn
te, batendo*tt palmas de. um lado.
(pequenos grupos Isolado») e re-
Urando-se de outro do recinto
(também pequeno» grupos,da milo-
ria pessedista). Terminou o tr.
Hermes Uma mandando 4 Meta
um requerimento «ra, qu» pedia
votaçío nominal, a fim de que fi-
cassem definidas ss responsabilída-
dta individuais nc caso.

Eram dezoito horas. Como nio
houvesse pedido de prorrogação, o
sr. Clrtlo Júnior levantou oa trt*
balboa, ficando adiada para hoje
a votaçüo do srtlgo 11, d% outra
"emenda número »".

O REAJUSTAMENTO

O projeto dt lel que dispõe to*
bre o reajustamento dat dlvidat
dos "pecuaristas" tev» a tua vo*
taçio ultimada, era primeiro tur*
no, com a rejeição ds emenda do
sr. AUomar Baleeiro, wbmetendo
os requerimentos de Interessados
i Cimara de Reajuatamento Eco-
nómlco.

A proposlçio volta i Comlssío
Cone. na 2.» co!. da &" pég >

do Norte

A tuctsaio governamental no Rio
Grande do Norte encontrou agora,
ao que parece, uma fórmula defini*
Uva. O senador Georglno Avelino.
na última viagem que fet ao Es*
tado, conseguiu contornar a crise
que te .esboçava, consUtulndo-ee
uma chapa com o seu nome pára
governador t o do sr, Manoel Vt-
rela, líder dt maioria na Aascm-
bléia. para vice-governador.

O sr. Café Filho declarou, por
sua vet, qut manterá > tua candi-
datura lndeptndente.de tudo. r Irá
á luta. Apenai. nüo está definida
a aUtude da UDN, que te mostrava
dlspottá t apresentar candidato pré-
prio. O nome escolhido por ela. en-
tretanto; era exatamente o db sr.
Manoel Varela, que aceitou a fór-
mula proposta pelo senador Cèor-
glno Avelino, candidatando*-* »
vlca-governador.

A mesa redonda tio $ul
Porto Altura, 38 (Asp) - A dl-

reçío do PSD gsúcho dirigiu tá-
bado última ao sr. Nereu Ramo?,
uma carta em que tra mostrado a
dlsposlçio dot demais partidos dè
participarem de tuna "mett. redon-
da". O sr. Nereu Rtmot ainda nio
respondeu, mat podemos informar
que o vice-presidente da República
te tch* disposto a comparecer «O
entendimento dot demais partidos. •

Licença para processar tua
deputado

50o Lutt, ÍS (Asp) — Em reurdia
secreta, a Asemblils Le-islatlva
concedeu a licença pedida pelo -lula
da S*a Vara desta capital para pro-
cessar O deputado Januário de Fl-
gueiredo, pertencente ás OposlçOea
CoUgadsa, A licença foi pedida,por
ter o referido deputado acusado do
crime de ferimentos graves .
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EMENDAS ÀO PROJETO DE LEI ELEITORAL
Proteção à indústria de andinas, auxilio ao Instituto do

Açúcar e do Álcool e outros assuntos nas Comissões
da Câmara

Bigodão e Bigodeíra
(Sem palavras)
por Walter ("Expresi")

mente a essa urgência,
Em segulds, o presidente tnun-

ciou a continuado da discussão e
votaçüo daquela' reforma, dando a
palavra ao sr, Dirlo Cardoso para
terminar a,leitura do parecer da
ComlsaSo Diretora tfibre o assunto.,
Terminada a leitura do parejter, o
presidente anunciou a votaçüo das
amínísa unia por uma, no decorrer
ds qual foram súeltadat viria» ques*
lhes de ordem;« outros,tanto» es-
clartclmento», ¦'. protongando-»e ¦ os
trabalhos até o momento em que *
Comissão de Finançsa solicitou d
oraio de um» hora para o teu pro*
nuncísmento Sóbre algumas daqus-
las emendas que alteravam despe-
sas. Concedido ésse prato t comn
¦8-lttvam «pensa alguns minutes
psra o término da seasao. foi «sta
suspensa, continuando n« dt hoie
«votaçío 'd* matéria «p qu«tlo,m qu*

" ¦:¦/¦-:¦:,-'¦¦ . ¦ ^"ISBÉBPJ 
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O ir. Gustavo Capanema apâ-
receli ontem na Comissão de
Justiça da Câmara dou Depu-
tados trazendo mais uma vez o
projeto de lei eleitoral, projeto
esse cuja discussão se vem éter-
nlzando naquele ôrf,'8o. O ob-
jetivo do parlamentar mineiro
era fixar o ponto de vista da
maioria dos seus pares sôbre
algumas das alterações que
versavam matéria controversa.

A primeira emenda examl-
nada determinava a contagem
em dobro do tempo de serviço
dos juizes eleitorais, desde que
acumulassem tais funçScs com
o Judiciário comum.. Embora
o relator concordasse com a
proposto, restrlngindo-a no èn-
tanto aos tribunais, a Comissão
rejeitou-a porque os juizes já
recebem gratificações pelo exer-
deio na Justiça Eleitoral.

Uma outra emenda, que au-
mentava de B0 mll para 200 mil
o número de eleitores necessário
íi constituição e registro dos
partidos políticos, foi igualmen-
ie rejeitada, mantendo-se o cri-
tério da lei atual.

Foi igualmente mantido o
critério dá lei Linhares no quo
diz respeito à gratificação para
os juizes o escrivães, deixando-
se ao Tribunal Superior Eleito-
ral o poder de fixá-la até o
máximo de 1.S00 cruzeiros para
o juiz e 1.000 cruzeiros pára
os escrivães, no periodo máxi-
mo de seis meses por ano.

Finalmente foram releltadás
duas emendas: a primeira, do
relator, atribula ao S.T.E. o
conhecimento das questões veri-
ficadas nos Territórios; a se-
gunda, mandando pagar aos
iuizes gratificações por ses-
sfio. /

Em seguida foi juleado cons-
titucional — de acordo com um
parecer do sr. Hermes Uma —
d projeto da autoria do rr, Be-
nfeio Fontenele que estabelece
me-lidas necessárias a orsani-
zacâo, nelon gow-ios da TJnlâo
* do Distrito Federal, de um
serviço de reajustamento das
populações dos morros desta
capital,

Foi também aprovado o pa-
recer do sr. Hermes Uma, jul-
gando constitucional, embora
inconveniente, o projeto que fa-
culta o exercido do magistério
secundário aos portadores de
diplomas científicos expedidos
por estabelecimentos de ensino
superior."

Por fim foi julgado consti-
tucional o projeto que estende
a todos os militares reformados
por invalldez ou Incapacidade
física, resultante de ferimentos
recebidos em lutas internas,* os
mesmas vantagens dispensadas
aos militares da FEB. ,
COMISSÃO , DE FINANÇAS

Na reunião de ontem dêsse
órgão técnico foi aprovado o
parecer do sr. João Cleofas ao
projeto que autoriza a abertu-
ra de crédito, na Importância
de 50 milhões de cruzeiros, para
auxiliar o, Instituto dó Açúcar
e do -Álcool a transformar 650
mil sacas de açúcar mascavo em
demerara o álcool."

O sr. Juraci Magalhães apre-
sentou parecer — que foi acei-
to — aprovando em parte o
projeto que altera dispositivos
da lel de imposto de consumo,
na parto referente aos tributos
que inddem sôbre o fumo.
„Foi também aprovado o pare-

cer; favorável do sr. Israel Pi-*
nhelro ao projeto qua autoriza
a abertura de crédito, na im-
portância'de 64,800 cruzeiros
para fazer face a despesas cftm
inspetorlns regionais de fomen-
to a produçfio animal;

PROTEÇÃO A INDÚSTRIA
NACIONAL DE ANILINAS

Por fim o sr. Leite Neto apre-
sentou parecer ao projeto qüerestabelece a situação tarifária
.-interior i lei 313. de 1048, parnns anilmas nacionais e produ-
los Intermediários. No seu pa-recer, favorável ao substitutivo
da Comissão dô Indústria e Co
mércio, e que foi aceito, disse
Inicialmente o relator: "A ver-
dade é que tal projeto visa alen-
der a um verdadeiro grito de

socorro formulado pela indus-
tria de anillnáa no Brasil, qut
está atualmente em situação
desesperadora, criada pelo
Acordo Geral Sobra Tarifas
Aduaneiras e Comércio, cfcle-
brado em Genebra". Em segui-
da, passou a examlnjr a situa-
ção da referida industria, sur-
gida no pais em 1918 e como-
lidada paulatinamente, reCor-
dando também a evolução dos
"trusts" na Alemanha, com a
1. G. Farben, e na Inglaterra
com a ImrJerial Chemical In-
dustrlcs, aliada ao consórcio
norte-americano Du Pont. Após
dedarar que tais indústrias
cresceram sempre à sombra do
protedonismo alfandegário,
prosseguiu: "Enquanto isso o
Brasil, pala de economia refie-
xa, com Indústrias incipientes,
resolVèu em Genebra abando-
nar ao furor da concorrência
dos grandes "trusts" estrangei-
ros h sua indústria de'andinas.
Os representantes do Brasil,
inconscientemente, desferiram
dois rudes golpes contra a In-
dústria brasileira de anillnas:
baixaram consideravelmente as
taxas de materiais corantes e
elevaram , desbragndamente as
taxas dos intermediários, con-
sumidos pelo pai» nas fábricas
de corantes". Concluindo, mos-
trou flue o projeto visa a resta-
bclecer o equilíbrio naquele se-
tor da nossa produçSo.

COMISSÃO DE SAÚDE
PÚBLICA

Compareceram a reunião de
ontem dêsse órgão, os srs. Bar-
ca Pellon e Hermlnlo Conde,
respectivamente diretor, da Dl-
visão de Organização Sanitária
do Ministério da Educação, e
oftalmologisia da mesma divi*
são, que ali foram prestar es*
clareclmentos a respeito do
nrojeto que cfln o Serviço Na*
rlonnl de EndemiaS Rurais Dis*
rorreu o primeiro sôbre o en-
trowmprito do referido serviço
na Dlvisâò que dirige, e, o se-
•fundos propósito do problema
da cegueira no Brasil, fazendo
considerações sôbrc a prollíaxi»
c* combate ao traeoma.
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